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.    I    EPOTS  dc  ter  passado  metade  da  noite  a  dar-nos  mais  e  mais 
n  agradecimentos,  com  os  protestos  de  uma  gratidão  eterna, 
chamou  o  conde  o  locandeiro  para  o  consultar  sobre  o  me- 
Uior  modo  de  cliegar  com  segurança  a  Turis. 

Despedimos-nos   d'elle   deixando-o   n'essas   consultas  c 
seguimos  pelo  caminho  que  o  Lamela  escolheu. 

Tínhamos    andado    duas    horas,   quando    nos   amanheceu 
peito  de  Campillo. 

Foi  um  pulo  emquanto  chegámos  ás  montanhas  que  ficam 
c  aquella  villa  e  Requena. 
Passámos  alli  o  dia  a  descancar  c  a  contar  os  nossos  dinheiros  augmcn- 
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tados  com  os  trezentos  dobrõesitos  que  pilháramos  nas  algibeiras  dos  la- 
drões. 

A  noite  a  chegar  c  nós  a  mettermos-nos  outra  vez  â  estrada,  dando  en- 
trada no  reino  de  \'alencia  á  doce  luz  do  romper  da  aurora. 

Fomos  rompendo  por  entre  umas  arvores  até  irmos  dar  a  uma  ribeira  de 
crvstallina  agua  que  vagarosamente  deslisava  até  ao  Guadalaviar. 

Quando  mesmo  nos  não  fizera  conta  descançar  alli  algumas  horas  estava 
a  herva  a  sorrir  tanto  aos  cavallos,  como  a  sombra  a  convidar-nos  a  nós. 

Toca  a  apear  alegremente,  e  de  resolução  formada  para  passarmos  o  dia 
n'aquelle  poiso  encantador. 

Almoçámos,  não  almoçámos,  vamos  a  isto,  melhor  é  já,  e  ainda  agora  nos 
achámos  n'uma  escacez  de  viveres  lastimosa. 

Nós  sem  pão,  e  a  borracha  convertida  n'um  corpo  sem  alma. 

—  Senhores,  disse  então  x\mbrosio.  Não  ha  sitio,  por  mais  bello,  que  sem 
Ceres  e  sem  Baccho  lo2:re  a2;radar-me,  cavalheiro. 

o  meu  voto  é  que  tratemos  de  renovar  provisões. 

Vou-me  a  Chelva  n'um  prompto.  É  uma  terra  linda.  Duas  léguas  curtas. 
Não  percamos  tempo.  Estou  aqui,  estou  de  volta. 

Dicto  isto,  montou  a  cavallo  com  a  borracha  e  os  alforges,  e  elle  ahi  vae. 

O  caso  foi  que  por  mais  que  o  esperássemos,  quem  é  que  fala  de  o  tor- 
narmos a  vêr? 

Passava  já  de  meio  dia,  foi  vindo  a  tarde,  já  ia  a  descer  a  noite  e  só  então 
o  nosso  provedor,  cuja  tardança  começava  a  inquietar-nos,  nos  deu  o  gosto 
de  o  vermos. 

O  que  aquelle  diabo  trazia  de  cousas!  A  borracha  vinha  cheiissima.  Boas 
carnes  assadas  nos  alforges,  que  vinham  atestadinhos  de  paparoca  vária,  e  na 
garupa  uma  trouxa  grande  que  era  o  que  os  olhos  podiam  vêr. 

Elle  largou  a  rir. 

—  Aposto  eu  que  nem  o  D.  Raphacl,  nem  quantos  haja  no  mundo,  por 
mais  espertos,  são  capazes  de  adivinhar  que  fardo  é  este? 
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Ahi  abriu  a  trouxa  c  nos  mostrou  o  que  vinha  dentro. 
Uma  capa. 
Uma  sotaina. 

Duas  vestias  e  dois  pares  de  calções. 

Um  tinteiro  de  pau  do  ar  com  o  competente  areeiro,  um  canudinho  para 
metter  as  pennas. 

Papel  para  escrever,  íinissimo. 

Um  grande  scllo. 

Um  cadeado. 

E  um  pau  de  lacre  verde. 

D.  Raphacl  arregalou  o  olho: 

—  O  sr.  D.  Ambrósio,  exclamou  jubiloso,  isso  é  o  que  se  chama  saber 
uma  pessoa  empregar  bem  o  dinheiro!  Para  que  diabo  é  isso? 

O  Lamela,  muito  serio: 

—  Para  o  que  é  preciso. 

Dez  dobrões  me  custou  tudo  isto,  e  se  os  meus  cálculos  me  nào  íalham, 
ha  de  render  mais  de  quinhentos. 

Quinhentos,  não  é  nem  menos  nem  outra  cousa:  hão  de  ser  quinhentos. 

É  contar  com  elles. 

Não  sou  homem  para  comprar  bugiarias. 

Fartos  de  cousas  inúteis  andámos  nós  na  vida. 

Para  que  possam  formar  conceito,  sobre  se  eu  íiz  compras  ás  tontas,  vou 
informal-os  de  um  projecto. 

Este  é  valente! 

Este  é  dos  mais  hnos,  a  que  o  entendimento  do  homem  se  tem  atrevido. 

É  ouvir. 

Vae! 

Apostemos  que  vão  ficar  attonitos,  tão  depressa  o  saibam. 

Attenção : 

Primeiro  que  tudo  fui  á  padaria.  Comprado  o  pão,  dirigi  meus  passos  á 
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loja  de  um  pastcllciro,  que  se  encarrega  de  assados,  e  encommendei-lhe  seis 
perdizes,  seis  frangos,  e  seis  coelhos  que  ficassem  bem  tostadinhos. 

Hmquanto  levavam  isso  para  o  íorno,  entrou  na  loja  um  individuo,  fu- 
rioso, a  desabalar  em  queixas  contra  um  logista  daquella  mesma  rua,  um 
Samuel  Simão. 

Diz-lhe  o  pastelleiro: 

—  Olhem  que  novidade!  Isso  é  o  maior  cão,  que  ha  no  logar! 
Palavra! 

Pôde  correr  Chelva  de  porta  em  porta,  que  não  encontra  um  perro  mais 
ruim  com  casa  de  negocio. 

—  Publicamente  me  injuriou  agora. 
Esse  grande  biltre! 

Ora,  o  ladrão! 

Não  me  quiz  fiar  seis  varas  de  panno,  sabendo  muito  bem  quem  eu  sou, 
e  que  nunca,  até  hoje,  íiquei  a  dever  nada  a  ninguém. 

E  bruto,  ou  não  é  bruto? 

Eia  aos  caloteiros,  aquelle  infame  animal,  e  rompe  em  escrúpulos  com 
um  vizinho  honrado,  tendo  a  certeza  de  c|ue  eu  não  seja  homem  de  deixar 
de  pagar-lhe  até  ao  ultimo  maravedil! 
^    Judeu  das  tâmaras! 

Aquelle,  é  que  era  bem  pregada  uma  peça! 

Dia  virá  em  que  este  desejo  se  realise,  e  hei  de  ter  muitos  companheiros 
no  alegrão  que  isso  me  dè! 

Ouvil-o,  e  nascer  em  mim  o  empenho  de  vingar  aquelle  sujeito,  foi  obra 
de  um  só  instante. 

—  Com  effeito!  ponderei.  *Nunca  fiz  idéa  de  que  houvesse  um  birbante 
d'esses! 

Samuel  Simão,  hein?  Já  o  nome  é  de  quisilia.  Que  caracter  de  physio- 
nomia  tem  esse  melcatreíe?  Má  rèz,  já  se  vê,  que  elle  é.  .  . 

• — Péssima.  Rehnado  hvoocrita.  Usurário  de  má  morte  disfarçado  em  san- 
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tarrão.  Judeu  armado  cm  christáo  novo,  porque  isto  lhe  renda  mais,  mas,  sem- 
pre alma  de  judeu  de  rabo! 

Não  deixei  cahir  uma  só  palavra  de  quanto  aquelle  linguoso  homem 
disse,  e  logo  que  sahi  da  pastellaria  tratei  de  informar-me  de  onde  lòsse  a 
casa  do  Samuel  Simão. 

—  Alli  a  tem,  olhe  o  senhor,  é  aquella  mesma!  disse-mc  um  homem  que 
passou  próximo. 

Detive-me  a  observar,  e,  de  repente,  esta  retentiva  estupenda  de  que  a  na- 
tureza me  prendeu  suggeriu-me  o  enredo  para  uma  passagem,  que  não  admit- 
tia  demoras,  e  em  tudo  digna  de  um  illustre  creado  do  senhor  Gil  Braz. 

Fui  comprar  estes  fatos,  que  aqui  vêem. 

Um  de  commissario  do  santo  officio. 

Outro,  para  figurar  de  secretario. 

E  mais  este,  de  aguazil,  magnifico,  verdadeira  fafiota  de  meirinho-mór, 
alto  governador,  capitão  de  toda  a  gente  da  terra. 

Fiz  poucas  cousas,  para  a  demora  que  tive? 

D.  Raphael,  todo  enlevado  em  jubiloso  êxtase,  rompeu  em  exclamações: 

—  Queridíssimo  António!  Que  idéas  de  homem!  Abençoados  talentos! 
Que  plano,  senhores,  que  rijeza  de  projecto!  Eu  tenho  inveja  a  cabeças  d'es- 
tas!  Palavra  de  honra,  que  trocava  de  boa  gana  todas  as  malhadas  em  que 
me  tenho  achado,  por  esta  invenção  delicadíssima. 

E  voltando-se  de  cara  para  o  Lamela: 

■ — Ó  Lamelinha,  proseguiu,  quem  te  lê  por  dentro,  quem  te  aprecia, 
quem  te  dá  o  valor  todo?  Eu,  rico  velhaco,  eu,  meu  lindo!  Digo-te  então, 
essa  está  certa,  essa  é  de  truz,  essa  dá  honra  ao  primeiro  e  ao  ukimo  quar- 
tel de  um  século!  O  que  precisas  c  de  quem  te  ajude.  Actores,  que  não  dei- 
tem a  peça  a  perder! 

Mas,  ~  (com  um  sorriso)  —  tu  os  estás  vendo! 

O  senhor  Gil  Braz,  se  quizer  fazer  o  favor,  descmpenhar-sc-ha  da  parte 
do  aguazil. 
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Eu  ir-nic-hci  á  do  secretario. 

E  tu,  menino,  para  que  se  aproveite  esse  teu  ar  de  devoção,  brilharás  de 
commissario  do  santo  oílicio. 

Amanhcã,  a  peça  em  scena! 

Respondo  pelo  êxito.  Vae  dar  enchente. 

Pelo  que  me  respeita,  não  percebi  quasi  nada  do  embrulhado  projecto 
que  o  D.  Raphael  tanto  engrandecia;  durante  a  ceia  é  que  m'o  explicaram 
por  miúdos,  e  achei-o  deveras  engenhoso. 

Manducámos  regaladamente  e  dêmos  uma  sangria  boa  á  borracha. 

Extendidos  depois  sobre  a  relva,  fizemos  um  somninho  reparador. 

Quando  ia  a  manhã  principiando  a  luzir,  entrou  o  desapiedado  António 
a  berrar: 

—  Vá  acima!  Alerta!  Quem  tem  cuidados  não  dorme! 
D.  Raphael  resmungava  ainda  meio  a  dormir: 

—  Os  diabos  carreguem  com  o  commissario. 

O  Samuel  Simão  ha  de  esconjurar-se  de  tanta  vigilância! 

—  Por  essa  estou  eu!  respondeu  o  Lamela  a  rir.  De  mais  a  mais,  fui  so- 
nhar ha  boccado  que  lhe  estava  arrancando  os  cabellos  da  barba  a  um  por 
um!  Ó  sôr  secretario,  a  modo  que  isto  é  agoiro! 

Almoçámos,  e  puzemos-nos  em  pé  de  marcha,  como  se  fôramos  uma 
companhia  ambulante  de  cómicos  de  officio. 

Ambrósio  de  túnica.. 

D.  Raphael  e  eu  em  estylo  de  secretario  e  de  meirinho. 

Ensaiámos  alli  a  peça  com  tal  apuro,  que  já  passava  das  duas  horas  da 
tarde  quando  sahimos  do  bosque  e  seguimos  para  Chelva. 

Verdade  seja  que  a  pressa  era  pouca,  e  até  não  convinha  que  nos  vis- 
sem antes  de  escurecer  o  dia. 

Fomos  devagarinho,  e  ainda  esperámos  um  pedaço  primeiro  que  entrás- 
semos no  logar. 

Tão  depressa  foi  noite,  deixámos  os  cavallos  naquelle  sitio,  ficando  D. 
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Aftbnso  a  tomar  conta  n'clles,  conteniissimo  por  signal  de  não  ter  que  des- 
empenhar-se  de  outro  qualquer  papel. 

D.  Raphael,  Ambrósio,  e  eu,  fomos  direitos  á  porta  de  Samuel  Simão. 

Veiu  elle  mesmo  abrir,  e  ficou  pasmado  de  vêr  entrarem-lhe  em  casa 
estes  três  íigurões. 

—  Senhor  Samuel,  disse-lhe  o  Lamela  em  tom  de  império,  (e  ahi  então 
é  que  o  homem  ficou  ainda  mais  pasmado) — da  parte  do  santo  officio,  do 
qual  indigno  representante  sou  aqui,  o  intimo  a  entregar-me  a  chave  do  seu 
escriptorio  sem  perdermos  tempo  com  falas  nem  razões.  Houve  denuncia  a 
seu  respeito. 

O  mercador  recuou  dois  passos,  como  se  lhe  houvessem  atirado  ao  peito 
um  murro. 

Sem  desconfiar  da  tramóia,  e  quem  sabe  se  movido  da  consciência  que 
tinha  de  ser  a  boa  peça  que  era,  acreditou  ter  havido  delação  a  seu  respeito, 
c  descoberta  formal  de  suas  virtudes  ausentes. 

Fosse  o  que  fosse,  nunca  vi  em  dias  da  minha  vida  homem  mais  pertur- 
bado e  coacto. 

Obedeceu  sem  resisfir,  e  com  o  acatamento  próprio  de  quem  se  pclla 
com  medo  da  inquisição. 

Escancarou  as  portas  ao  escriptorio,  e  ao  entrar  disse-lhe  o  Ambrósio: 

—  Está  feito,  vocemecê  ao  menos  obedece  com  a  submissão  devida  ás 
ordens  do  santo  officio.  Mas,  entendàmos-nos,  cada  um  no  seu  logar;  passe 
lá  para  outra  casa,  e  deixe-me  praficar  livremente  as  funcções  do  meu  cargo. 

Egual  obediência  a  esta  segunda  ordem. 

Refirou-se  para  a  tenda,  e  fomos  nós  metter-nos  no  escriptorio,  re- 
mexendo tudo  n'um  abrir  e  fechar  de  olhos  em  busca  do  dinheiro,  que  logo 
alH  encontrámos  num  cofre  que  estava  aberto  e  que  finha  mais  e  bem  mais  do 
que  poderíamos  levar  comnosco. 

Taleigos  de  arregalar  o  olho!  Prataria  basta! 

Melhor  fora   que   tivesse   esta   dinheirama   em   ouro,  já  se  sabe;  mas  a 
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prata  tem  aqucllc  sorriso  alvar,  que  desafia  a  gente  num  caso  semelhante  a 
fazer  da  necessidade  virtude. 

Arrecadámos  nas  algibeiras,  no  alçapão  dos  calções,  e  nos  canos  das  bo- 
tas, o  mais  que  pudemos,  de  maneira  que  ficámos  carregados  como  burros, 
mas  sem  ninguém  poder  dar  por  tal,  mercê  da  destreza  do  Ambrósio  e  do 
D.  Raphael,  que  assim  me  deram  occasião  de  apreciar  não  haver  cousa  me- 
lhor no  mundo  do  que  saber  cada  qual  do  seu  othcio. 

Feita  a  obra,  e  por  motivos  que  julgo  inútil  ponderar,  sahimos  do  escrip- 
torio  muito  lépidos,  o  commissario  puxou  do  bello  cadeado,  pôl-o  por  sua 
própria  e  veneranda  mão  na  porta,  pregou-lhe  o  sêllo  com  o  rico  lacre  verde, 
e  disse  ao  Simão: 

—  Cuidado,  sor  Samuel!  É-lhe  defeso  tocar  com  um  dedo  n'este  cadeado, 
ou  neste  sêllo,  que  lhe  cumpre  respeitar,  aítentas  a  qualidade  e  prerogativas 
de  sêllo  do  santo  ofhcio. 

Amanhã  voltarei  á  mesma  hora  de  hoje,  para  que  eu  próprio  o  levante  e 
lhe  dê  as  respectivas  ordens. 

Concluído  isto,  mandou  abrir  a  porta  que  dava  para  a  rua,  e  ahi  desfilá- 
mos nós. 

A  cincoenta  passos  andados,  dêmos  ás  pernas  com  tal  ligeireza  que  mal 
roçávamos  o  pê  pelo  chão  commum,  sem  embargo  da  carga  que  levávamos. 

Uma  vez  fora  da  villa,  montámos  a  cavallo,  e  tomámos  a  direito  pela 
estrada  de  Segorve,  entoando  cânticos  de  louvor  ao  deus  Mercúrio  por  tão 
feliz  jornada. 
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^.sT)  NDAMOS  toda  a  noite,  segundo  nosso  louvável  costume,  e  ao 
raiar  da  manhã  chegámos  a  uma  aldeola,  a  duas  léguas  de 
Segorve. 

Cangados  como  íamos,  Ucão  quizemos  mais  saber  da  es- 
^i  trada  real,  e  avistando  uns  salgueiros  a  mil  passos  de  dis- 
\     tancia  do  logar,  fomos  aproveitar-lhes  a  sombra. 
Era  um  sitio  lindo. 
Ç^Ij?  Apeámos-nos  logo,  de  feição  a  passarmos  alli  todo  o  dia. 

j  Tirámos  os  freios  aos  cavallos,  para  ellcs  pastarem  á  sua  vontade, 
deitámos-nos  um  boccado  a  descançar  o  corpo,  e  atiramos-nos  depois  com 
gana  aos  alforges  e  á  borracha. 
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Depois  de  um  almoço  opíparo,  principiámos  a  contar,  para  cntretcrmos 
o  tempo  delicadamente,  o  dinheiro  que  haviamos  surripiado  a  Samuel  Simcão. 

Três  mil  ducados. 

Com  o  que  já  tínhamos,  podia  considerar-sc  estarmos  seiíhores  de  um 
capital  muito  decente. 

Acabadas  as  provisões,  e  sendo  necessário  tratar  de  arranjar  outras,  dis- 
seram o  Ambrósio  e  o  Raphael,  os  quaes  haviam  despido  já  os  trajos  de  dis- 
farce, quererem  tomar  aquelle  empenho  a  si. 

Era  a  victoria  de  Chelva,  que  assim  lhes  avivara  o  gosto  pelas  aventuras! 

Caprichavam  em  ir  a  Segorve  renovar  façanhas! 

—  É  esperarem-nos  aqui,  disse  o  filho  da  Lucinda.  Quietinhos  á  sombra 
d'este  salgueiral,  e  sem  espécie  alguma  de  inquietação,  porque  não  teremos 
demora. 

—  Senhor  D.  Raphael,  veja  lá  o  que  faz!  disse-lhe  eu  sorrindo.  Não  vá 
isso  ficar  em  fumo,e  nunca  mais  lhe  pormos  a  vista! 

O  Ambrósio  formalisou-se. 

—  Essa  suspeita  só  pode  ter  desculpa  se  nos  lembrarmos  do  que  fizemos  em 
Valladolid!  Assim  como  deixámos  por  lá  os  companheiros,  não  seria  muito 
que  abandonássemos  agora  as  vossas  pessoas. 

Convém,  porém,  observar,  que  aquefoutros,  eram  má  gente. 

Já  os  não  podíamos  aturar! 

E  além  d'isso,  para  sermos  justos,  o  nosso  officio  costuma  ter  a  particu- 
laridade de  ser  o  que  mais  se  accommoda  para  partilhas. 

Tudo  vae  da  inclinação  das  pessoas.  Em  os  génios  se  não  dando  bem, 
adeus  amizade.  Todos  os  grémios  são  assim. 

Portanto,  faça-nos  favor  o  senhor  Gil  Braz,  e  egual  favor  espero  do  senhor 
D.   Aífonso,  nos  deixarem  ir  a  Segorve  sem  desconfianças  e  sem  pieguices. 

—  Homem,  acudiu  o  filho  da  Lucinda,  não  estejamos  com  cousas.  Fi- 
quem com  o  bolo,  e  não  ha  fiança  mais  segura. 

Guardem  para  ahi  isso. 
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Nem  o  Ambrósio  nem  eu  desconfiámos  de  que  sejam  capazes  de  nos 
pregarem  peça. 

Já  ficam  socegados,  ou  ainda  se  lhes  não  lira  com  isto  a  pedra  do  sa- 
pato ? 

—  Ora  essa!  retorqui.  Façam  o  que  lhes  parecer  melhor,  e  demorem-se 
quanto  quizerem. 

—  Então,  está  direito? 

—  Está  direito,  está. 

Immediatamente  abalaram,  de  borracha  e  alíorjcs,  deixando-me  á  sombra 
dos  salgueiros  com  o  D.  Affonso,  que  me  disse  por  estas  palavras : 

—  Senhor  Gil  Braz,  quero-lhe  dizer  uma  cousa. 

Tenho-me  arrependido  centos  de  vezes  da  condescendência  que  tive  de 
me  juntar  com  esta  sucia. 

Ainda  hontem,  em  quanto  estive  de  guarda  aos  cavallos,  pensei  e  tornei 
a  pensar  na  celebreira  em  que  ando,  de  me  achar  exposto  a  cahirnas  mãos  da 
justiça  por  alguma  ladroeira  que  estes  diabos  façam. 

Dá-me  isto  que  scismar;  e  estou  resolvido  a  separar-me  d'elles,  para  não 
continuar  a  ser  cúmplice  d'estas  vergonhas  todas. 

Que  me  diz? 

—  Digo  que  tem  razão.  Apesar  de  que  ainda  hontem  me  viu  representar 
de  meirinho  na  peça  que  pregámos  ao  Samuel  Simão,  creia  que  de  mim 
para  mim  tudo  era  o  coração  dar-me  uma  pancada  de  instante  a  instante  com 
estas  reflexões: 

—  Ó  maroto,  olha  se  te  agarram!  Para  que  te  mettes  n'isto!  ?  Lembra-te 
que  de  alguma,  não  te  saes  a  limpo! .  .  . 

Por  isso,  approvo  o  que  o  meu  amigo  me  diz,  e,  se  quizer  companheiro, 
é  dizel-o.  Em  elles  voltando,  diz-se-lhes  para  repartirmos  o  que  ha,  e  ama- 
nhã de  madrugada,  ou  ainda  esta  noite,  despedimos-nos,  e  ala! 

Approvou  esta  minha  determinação  o  namorado  da  bella  Serafina,  e 
disse-me : 
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—  Iremos  a  \\alcncia,  embarcaremos  para  Itália,  e  entraremos  ao  serviço 
da  republica  de  \'eneza. 

Sempre  é  outra  obra,  hein? 

Ou  a  carreira  das  armas,  ou  esta! 

Podemos,  com  este  dinbeiro  que  vamos  receber,  arranjar  a  nossa  vida 
dignamente. 

NcTo  foi  lá  muito  bem  adquirido,  mas  fechemos  os  olhos  a  isso. 

O  que  se  pode  fazer,  c  reembolsarmos  o  Samuel  Simão  a  todo  o  tem- 
po. .. 

Tenha  eu  fortuna  na  guerra,  e  sou  muito  capaz  de  lhe  restituir  o  di- 
nheiro. 

—  E  dois!  exclamei.  Está  bem  pensado. 
Ficámos  justos. 

Na  manhã  seguinte,  apenas  alvorecesse,  separar-nos-iamos  dos  camara- 
das. 

Honra  nos  seja  feita,  não  deixámos  entrar  em  nós  a  tentação  de  arreca- 
darmos o  dinheiro  que  tínhamos  á  vista  e  pòrmos-nos  a  andar. 

Impedia-nos  d'isso  a  confiança  que  em  nós  haviam  depositado  os  com- 
panheiros, e  nem  tal  cousa  nos  passou  pela  idca,  comquanto  a  passajola  que 
me  haviam  armado  na  estalagem  de  Valladolid  devesse  auctorisar  de  certa 
maneira  o  roubo. 

Voltaram  de  Segorva  o  Ambrósio  e  o  D.  Raphacl  ao  cahir  da  tarde. 

A  primeira  cousa  que  nos  disseram,  foi  que  haviam  feito  uma  viagem 
muito  feliz,  c  que  tinham  deixado  entabolada  uma  aventura,  que,  pelos  geitos 
que  levava,  seria  superior  ainda  á  da  véspera. 

Principiou  o  filho  da  Lucinda  a  explicar-nos  o  plano;  mas  D.  Afibnso 
interrompcu-o  logo,  advertindo-lhe  achar-se  resolvido  a  separar-sc  da  com- 
panhia. 

Disse-lhe  isso  cortezmente,  e  eu  aproveitei  o  ensejo  e  fui  dizendo  o 
mesmo. 
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Por  maiores  diligencias  que  fizeram  para  que  continuássemos  juntos, 
não  houve  conseguir  tal  cousa. 

Estava  dicto,  estava  dicto. 

Na  manhã  seguinte  despedimos-nos  d'elles,  depois  de  se  haver  repartido 
o  dinheiro  em  quinhões  eguacs,  e  seguimos,  os  dois,  direitos  a  Valência. 
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CUMULO    DE    ALEGRIA -DE    D.    AFFONSO  ^    H    DE    COMO    O    ACASO   VALEU    A    GIL    BRAZ 


OMOs  até   Bunhol,  onde  por  desgraça  nossa  tivemos    de 
parar. 

Sentiu-se  doente  o  D.  Aífonso.  Ardia  em  febre.  Não 
havia  medico  no  logar,  e  foi  uma  pechinclia,  porque  não 
nos  custou  aquillo  seucão  um  boccado  de  susto, 
í    '         Ao  terceiro   dia,   estava  o  homem  prompto,  devido 
isso  em  grande  parte  aos  cuidados  com  que  o  tratei. 
1/^-  Mostrou-se  muito  agradecido,  e,  porque  sympathisassemos 

um  com  o  outro,  ficámos  amigos  para  emquanto  vivos  fôssemos. 
Seguimos,  na  deliberação  firme  de  embarcarmos  para  ItaHa 
logo  que  em  Valência  se  nos  oíTerecesse  occasião  propicia;  mas,  o  céo,  que 
velava  pelas  nossas  pessoas,  dispoz  as  cousas  por  outra  maneira. 
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Vimos  d  porta  de  uma  quinta  uns  camponczes  a  bailarem. 
Clicgámos-nos,  e,  entre  os  que  faziam  roda,  quem  havia  de  estar?  O  ba- 
rão de  Steinbach. 

Vê  D.  x\ftbnso,  e  corre  para  elle  de  braços  abertos: 

—  Aqui!  meu  querido  AMbnso!  Que  fortuna!  Pelo  mundo  todo  a  pro- 
curarem-te,  e  tu  aqui! 

Apeou-se,  sem  perda  de  um  momento,  o  meu  companheiro,  e  abraçou 
mil  vezes  o  barão,  que  parecia  louco  de  alegria. 

—  Agora  saberás  quem  és!  disse-lhe  o  bom  velho.  Vem  commigo,  filho! 
Levou-o  para  casa,  e  fui  atraz  d'elles,  depois  de  prender  os  cavallos  a 

uma  arvore. 

Encontrámos  logo  o  dono  da  quinta,  homem  dos  seus  cincoenta  annos, 
a  quem  o  Steinbach  disse: 

—  Aqui  lhe  apresento  seu  filho! 

Ao  ouvir  estas  palavras,  D.  César  de  Leiva,  que  assim  se  chamava  esse 
cavalheiro,  deitou  os  braços,  como  um  soirego,  ao  pescoço  de  D.  Aíionso, 
e,  a  chorar  de  alegria: 

—  Sou  teu  pae,  e  só  Deus  sabe  o  que  tenho  sofiVido  por  não  t'o  haver 
dicto  ha  mais  tempo. 

Casei  por  amor;  e  contra  a  vontade  de  meu  pae,  desgostoso  de  que  tua 
mãe  fosse  de  condição  inferior  á  minha. 

Cuidou  sempre  de  ú  carinhosamente  o  barão  de  Steinbach,  única  pessoa, 
no  mundo,  em  quem  me  eu  fiava. 

Hoje,  meu  pae  já  não  é  d'este  mundo,  e  não  preciso  de  continuar  a  es- 
conder que  és  meu  filho. 

Espero  até  casar-te  com  uma  senhora  de  nobreza  egual  á  minha. 

— Por  Deus,  interrompeu  D.  Afibnso;  seria  cruel  pagar  tão  caro  uma 
felicidade  com  que  eu  não  contava.  Já  meu  avô  foi  duro  para  com  meu  pae, 
mas,  não  tanto,  como  meu  pae  o  quer  ser  commigo. 

—  Filho,  respondeu  D.  César,  longe  de  mim  a  idéa  de  combater  a  inclina- 
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Cão  amorosa  que  tiveres;  exijo  apenas,  que,  antes  de  te  deliberares,  vejas  a 
pessoa  que  eu  me  empenhava  em  destinar- te. 

Não  a  ha  mais  formosa,  e  teria  este  casamento  mil  vantagens  para  ti;  des- 
cança,  porém,  nenhuma  violência  hei  de  empregar  para  que  acceites  por 
esposa  esta  menina. 

Não  está  longe;  está  n'esta  casa;  vaes  vêl-a,  e  tenho  a  certeza  de  que  me 
confessarás  não  haver  mais  encantadora  pessoa. 

Dizendo  isto,  íoi  conduzindo  D.Affonso,  indo  o  barão  de  Steinbach  em 
companhia  d'elles. 

Alli  se  achavam  o  conde  de  Polan  com  suas  duas  filhas  Serafina  e  JuHa, 
com  D.  Fernando  de  Leiva  seu  genro  e  que  era  sobrinho  de  D.  César;  e 
outras  senhoras  e  cavalheiros. 

D.  Fernando,  que,  como  disse,  já  raptara  Júlia,  recebera-a  por  esposa  n  esse 
dia,  e  era  por  motivo  da  boda  que  agente  das  aldeias  vizinhas  alli  concorrera. 

—  Bem  vindo  seja  o  meu  libertador!  exclamou  o  conde  de  Polan  tão  de- 
pressa avistou  D.  AlTonso.  Reconhece  n'isto  o  poder  que  tem  a  virtude  nas 
almas  generosas.  Se  tiraste  a  vida  a  meu  filho,  também  salvaste  a  vida  ao  pae. 
Sacrifico-te  todo  o  meu  resentimento,  e  em  premio  de  haveres  salvado  a 
honra  de  Serafina,  ofiereço-t'a  para  mulher. 

Não  seria  fácil  dizer  o  que  n'aquella  hora  maior  gosto  deu  ao  filho  de 
D.  César,  se  o  haver  descoberto  o  segredo  de  seu  nascimento  ou  se  a  ven- 
tura de  alcançar  por  esposa  Serafina. 

O  caso  foi  que,  uns  poucos  de  dias  depois,  estavam  casados  com  geral 
applauso  e  regosijo. 

Como  eu  havia  sido  um  dos  que  acudiram  ao  conde  de  Polan,  conhe- 
ceu-me  elle  e  logo  me  disse  que  ficava  ao  seu  cuidado  o  ajudar-me  e  favo- 
recer-me  nos  negócios  da  minha  vida. 

Fiquei  por  mordomo,  para  me  não  separar  de  D.  Afibnso,  o  qual,  da 
mesma  maneira  que  me  honrou  com  toda  a  sua  confiança,  logo  me  pediu 
que  fosse  ao  Samuel  Simão  levar-lhe  o  dinheiro  que  lhe  havíamos  tirado. 
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Estava  engasgado  com  aquclla  feia  acção,  coitado;  e,  o  mais  galante,  é 
que,  d'aquella  restituição  sordiu  a  graça  de  principiar  um  mordomo  por  onde 
sempre  os  mordomos  deveriam  acabar. 
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CAPITULO    I 

AMOr.ES    DE    GIL    BRAZ    COM    T.OURENÇA    SEFORA 

',  ui  eu  a  Chelva  levar  ao  boníssimo  Simão  os  três  mil  du- 
I  cados  que  lhe  havíamos  empalmado. 
,         Estive  vae  não  vae,  no  caminho,  para  ficar  com  elles, 
,  e  dar  assim  á  minha  mordomia  uns  rasgos  de  prologo 
mais  verosímil. 
fYl    I         Seria  caso  para  viajar  cinco  ou  seis  dias  e  voltar  de- 
pois muito  sereninho,  como  quem  se  houvesse  desempenhado 
virtuosamente  de  uma  commissão  honrosa. 


M$]  Se  não  houvera  tratado  toda  a  minha  vida   senão   com  ho- 

'1       mens  de  bem,  estou  que  Ucão  resistia  á  tentação  ;  mas,  vivera  com 
ladrões:  foi  o  que  me  valeu. 

Restituído  o  dinheiro,  que  o  merc.idor  não  contava  tornar  a  vêr,  voltei 
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pani  a  quinta  de  Leiva,  onde  já  não  se  achava  o  conde  de  Polan,  que  com 
Júlia  e  D.  Fernando  haviam  ido  para  Toledo.  Fui  encontrar  o  meu  amo  e 
senhor  mais  namorado  que  nunca  da  sua  Seraphina,  a  noiva  de  dia  para  dia 
mais  apaixonada  por  elle,  e  D.  César  n'um  mar  de  venturas  pelo  gosto  de  os 
vèr  na  sua  companhia. 

Appliquei-me  a  agradar  ao  pae,  deram-me  a  administração  da  casa,  go- 
vernava eu  tudo,  recehia  as  rendas,  pagava  as  contas,  mandava  nos  creados 
todos. 

^[as  nunca  abusei,  para  não  parecer  administrador. 

Não  despedia  ninguém,  favorecia  todos  o  quanto  estivesse  ao  meu  al- 
cance e  promovia  os  interesses  da  casa. 

Não  roubei  nada. 

Não  haverá  muitos  administradores  como  eu. 

Invejoso,  o  amor,  dos  sorrisos  com  que  me  tratava  a  fortuna,  accendeu 
no  coração  de  Lourença  Sefora,  creada  grave  de  Seraphina,  uma  paixão  por 
este  seu  creado. 

A  fidelidade  de  historiador  coagc-me  n'este  ponto  a  confessar,  que  o  diabo 
da  bella  tinha  já  os  seus  cincoenta  annos. 

Mas  que  frescura,  que  par  de  olhos,  que  corpanzil! 

A  côr  era  desmaiadita;  mas,  isso,  attribui-o  eu  á  austeridade  e  privações 
do  celibato. 

Olhava-me  de  soslaio,  com  a  ternura  de  quem  se  derrete;  e  eu  fazia  que 
não  entendia. 

E  por  ella  julgar  inútil  que  os  seus  olhos  me  dissessem  tudo,  por  me  con- 
siderar noviço  naquelles  assumptos,  declarou-se-me  em  termos  formaes,  para 
que  me  não  ficasse  nenhum  boccado  de  duvida. 

Fingiu  que  se  agoniava,  e  depois  de  dizer  quanto  lhe  veiu  á  cabeça,  tudo 
era  tapar  a  cara  como  que  envergonhada  de  sua  fraqueza. 

Ahi  principiei  eu,  por  vaidade,  a  dar  testemunho  de  meus  ardores,  e  ella 
a  reprimir-se  com  recato.  Foi  uma  historia,  das  que  tem  que  se  lhes  diga. 
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Andávamos  n'aquella  caturreira,  quando  um  escudeiro  de  D.  César  vciu 
perturbar  a  minha  alegria  com  uma  ruim  nova. 

Era  d'aquelles  creados,  que  não  cuidam  senão  de  saber  o  que  se  passa  no 
interior  de  uma  casa.  Vinha  todos  os  dias  com  contos. 

De  uma  occasião  sahiu-se  a  dizer-me  que  sabia  umas  cousas  da  Lourença, 
porém  me  pedia  o  maior  segredo. 

Disse-lhe  eu  com  ares  de  indiMerença: 

—  Está  teito!  Ora  a  ratona  da  Lourença! 

—  Mette  todas  as  noites  no  quarto,  ás  escondidas,  o  cirurgião  do  logar. 
Não  digo  que  seja  para  mal,  mas  tem  sempre  um  boccadinho  de  demora,  que 
faz  com  que  não  pareçam  visitas  de  medico. 

Mesmo  sem  estar  namorado,  dei  o  cavaco  com  aquillo. 

Escondi-me,  quando  foi  noite,  e  vi  entrar  o  cirúrgico  para  o  quarto  da 
Lourença. 

Esperei-o  á  sabida,  e  vi  um  macholão  robusto,  de  braço  longo,  e  um 
espadão  de  légua  e  meia. 

Fui-me  direito  a  elle. 

O  homem  estacou. 

—  Então  o  que  c  isto,  ó  seu  Gil  Braz,  exclamou;  isso  é  brincadeira? 

—  Não  é  brincadeira,  não,  senhor  barbeiro,  que  se  quer  fazer  galan,  res- 
pondi eu. 

O  cirurgião  ao  ouvir  isto: 

—  Por  S.  Cosme,  que  as  apparencias  illudem  muito! 

—  Quaes  apparencias,  nem  qual  diabo. 

—  Ò  senhor,  proseguiu,  para  evitar  alguma  desgraça  prefiro  revclar-lhe  um 
segredo.  Isto  é  o  mais  que  um  homem  no  meu  caso  pode  fazer.  A  profissílo 
impõe-nos  sermos  muito  calados,  e,  se  abro  bico  a  este  respeito,  torno  a  di- 
zer, é  para  evitar  um  lance  grave.  Toda  esta  cautela  que  a  Lourença  exige,  é 
para  os  creados  nã:o  saberem  da  doença  d'ella.  A  mulher  tem  um  tumor  nas 
costas.  Um  tumor  maligno.  Todas  as  noites  lhe  faço  o  curativo. 
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—  Então  dc  cá  um  abraço.  Já  podia  ler  dicto  isso  ha  mais  tempo. 
Deu-sc  o  abraço,  c  foi  cada  um  de  nós  para  seu  lado. 

Desde  aquelle  instante  a  Sefora  mettcu-me  nojo,  c  não  tratei  senão  de  fu- 
gir d'ella,  que  ficou  pasmada  da  minha  inconstância,  e  tanto  fez  que  me  en- 
controu. 

—  O  senhor  mordomo,  dá-me  uma  palavra.  Que  significa  esta  mudança? 
Fiquei  perplexo. 

Respondi  para  alli  não  sei  o  que. 

A  Setora,  em  se  zangando,  era  peor  que  um  tigre. 

—  x\  culpa  foi  minha,  de  me  rebaixar  indignamente  até  um  misero  aven- 
tureiro. 

Tinha  uma  lingua  de  palmo  e  meio. 

Se  eu  tivesse  juizo,  haver-me-ía  rido  d'aquellas  injurias,  ma.s  perdi  a  pa- 
ciência, quando  ella  me  disse  que  nobres  personagens  aspiravam  áquelle  es- 
pecial agrado  que  ella  assim  concedera  a  um  pilho. 

—  Veja  lá,  não  lhe  mostre  as  costas! 

Eu  a  disparar  esta  setta  e  ella  a  assentar-me  na  bochecha  a  maior  bofetada, 
que  uma  mulher  tem  dado  desde  que  ha  mundo. 

Para  não  apanhar  outra,  e  por  considerar  que  uma  vez  vingada  e  por  es- 
timação de  si  própria  me  deixaria  em  paz,  puz-me  ao  fresco  sem  mais  demora. 

Quinze  dias  se  passaram  effectivamente  sem  eu  saber  mais  d'ella. 

Já  principiava  a  não  me  lembrar  de  semelhante  pessoa,  quando  me  con- 
stou haver  adoecido. 

Aífligiu-me  isso. 

Cuidei  ser  eu  a  causa  principal  de  se  lhe  haver  aggravado  o  mal. 

Tive  dó. 

Tive;  tive  dó  d'ella. 

O  peor,  porém,  é  que  toda  aquella  ternura  transformada  em  ódio  nao 
cogitava  senão  em  me  perder. 

Estando  n'uma  manhã  com  D.  Aíibnso,  pareceu-me  triste  e  pensativo. 
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PergLintci-lhe  respeitosamente  o  que  é  que  tinha. 

—  Tenho  grandes  máguas.  A  Lourença,  creada  da  minha  mulher,  não  te 
pode  ver.  Não  sei  o  que  lhe  fizeste,  mas  odeia-te.  Diz  ser  infallivel  a  sua 
morte  se  d'esta  casa  não  sahires  promptamente.  Seraphina  gostava  de  ti  e 
tem  resistido  o  quanto  tem  podido  aos  impulsos  d'cste  singular  enfado ;  mas 
é  mulher,  e  estima  muito  a  Sefora,  que  foi  quem  a  creou. 

Quer-lhe  como  se  fora  mãe  d'ella 

E  não  c  só  isso.  .  . 

O  peor  é  metter-se-lhe  na  cabeça  que  será  causa  da  morte  da  creada,  se 
não  condescender  em  lhe  flizer  a  vontade. 

Vê  em  que  lucta  me  acho. 

Sabes  se  quero,  ou  não,  muito  a  Seraphina.  .  .  e  entretanto,  sobre  este 
ponto,  não  somos  do  mesmo  parecer. 

Não  consentirei  que  te  separes  de  mim,  ainda  que  morram  as  creadas  to- 
das de  Hespanha. 

Para  mim,  tu  não  és  creado  nem  como  tal  te  olhei  nunca. 

Não  és  mordomo,  não  és  administrador.  .  . 

Es  um  irmão. 

Quando  D.  Affonso  acabou  de  dizer-me  isto,  respondi-lhe  eu: 

—  Nasci  para  sacco  de  azares. 

Já  cuidava  que  a  sorte  deixaria  de  perseguir-me  n'esta  casa. 
Não  deixa. 

Tudo  aqui  me  promettia  uma  existência  quieta  e  feliz. 
Devo  ir  indo  o  meu  caminho  sem  alegria  e  sem  mais  nada. 
- — Não,  não,  exclamou  o  2;eneroso  filho  de  D.  César. 
Espera. 

Eu  me  encarrego  de  convencer  Seraphina. 

Não  se  ha  de  dizer,  que  te  sacrificámos  ao  capricho  de  uma  teimosa.  Já 
não  a  temos  aturado  pouco ! 

—  Para  que?  Isso  vae  dar  causa  a  contendas  domesticas.  Vale  mais  re- 
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tirar-mc  do  que  motivar  a  desunião  entre  casados  com  a  minha  permanência 
n'csta  casa:  se  tal  desgraça  acontecera,  não  haveria  consolação  para  mim. 

Prohihiu-me  D.  Alíonso  de  tomar  esta  deliberação,  e  tão  resoluto  o  vi 
que  de  certo  não  lograria  a  Lourença  o  seu  intento  se  eu  não  persistisse  no 
propósito  que  formara. 

Ainda  estive,  azedado  n'um  pique  de  vingança,  vae  não  vac  a  pôr-lhe  a 
calva  á  mostra,  mas  lembrei-me  de  que  bem  bastava  o  seu  mal,  á  desgraçada 
mulher,  e  entendi  em  consciência  dever  restabelecer  o  socego  na  casa,  sa- 
hindo  eu. 

Foi  o  que  fiz  no  dia  im mediato. 

Ainda  antes  de  amanhecer,  e  sem  dizer  adeus  a  ninguém  com  medo  de 
que  a  amizade  me  estorvasse  na  partida,  deixei  no  quarto  uma  conta  exacta 
do  meu  pouco  tempo  de  administração,  e  elle  ahi  vae. 
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CAPITULO  II 


DO    QUE    SUCCEDKU    A    Gil.    BRAZ    DEPOIS    DE    SAHIR    DA    CASA    DE    LEIVA,    E    DAS    EELIZES    CONSEí 


QUE    TIVERAM    SEUS    MA1.A\'ENTURAD0S    AMORES 


iNHA  eu  um  bom  cavallo  c  levava  duzentos  dobrões  na  mala. 

!|         Vinha-me  este  dinheiro,  pela  maior  parte,  do  que  me  ha- 

\(  via  tocado  dos  ladrões  que  matámos  e  dos  mil  ducados  que 

;'  roubáramos  ao  Samuel  Simão,  visto  como  D.  AlTonso  ge- 

r  nerosamente  havia  restituído  o  total  da  somma,  cedcndo-me  a 

'    parte  que  me  tocara. 

Olhando  por  isso  os  meus  fundos  como  de  legitima  pro- 
veniência, ia-me  gosando  d'elles  sem  escrúpulo. 
'^'  Quando  se  tem  a  edade  em  que  eu  estava,  confia  um  homem 

nos  seus  talentos,  e  com  o  dinheiro  que  eu  levava  parecia-me  não  haver  re- 
vez  que  pudesse  entrar  commigo. 
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Por  outro  lado,  Toledo  olícrccia-mc  agradável  asylo,  e  era  seguro  para 
mim  que  o  conde  de  Polan  leria  muito  gosto  de  receber  em  sua  casa  um  dos 
seus  libertadores. 

Reservava,  porém,  esse  recurso  para  quando  tudo  se  annunciasse  mal  no 
meu  caminho,  e  quiz  primeiro  arejar  os  meus  haveres  correndo  os  reinos  de 
Murcia  e  Granada,  que  tinha  grande  empenho  em  vêr. 

N'esse  firme  propósito  me  encaminhei  para  Almanza,  de  onde,  sempre 
em  jornadas,  fui  de  povo  em  povo  até  á  cidade  de  Granada,  sem  me  succe- 
der  contratempo  algum. 

Dir-se-ia  que  a  fortuna,  já  satisfeita  de  me  haver  pregado  tantos  percal- 
ços, resolvera  emfim  deixar-me  em  paz. 

Fosse  lá  har-me  n'isso! 

A  traidora  preparava-se  para  me  armar  novos  lances,  como  já  se  vae  ver. 

Um  dos  primeiros  indivíduos,  que  encontrei  nas  ruas  de  Granada,  loi  o 
senhor  D.  Fernando  de  Leiva,  genro,  como  D.  AtTonso,  do  conde  de  Polan. 

Ficámos  ambos  surprehendidos  de  nos  vermos  em  Granada. 

—  Que  é  isto,  disse-me,  tu  em  Granada!?  O  que  te  traz  por  cá? 
Ainda  ha  motivo  para  maior  admiração  do  que  a  de  me  vêr  aqui :  quando 

lhe  disser  o  que  deu  causa  a  sahir  eu  de  casa  de  D.  César  e  de  seu  filho. 

Narrei-lhe  então  tudo  o  que  fora  passado  com  a  Selora,  sem  lhe  occultar 
um  ponto,  só,  que  íôsse. 

Largou  a  rir. 

Passado  um  boccado,  disse-mc: 

— Fica  isso  tudo  ao  meu  cuidado;  escreverei  a  minha  cunhada.  .  . 

—  Isso  é  o  que  lhe  eu  peço  que  não  faça.  Não  sahi  da  casa  de  Leiva 
para  voltar  outra  vez  para  lá.  Sc  quer  scr-me  agradável,  a  melhor  protecção 
que  me  pôde  dar,  será  a  de  recommendar-me  a  algum  amigo  seu  que  pre- 
cise de  secretario. 

—  Com  muito  gosto,  respondeu:  vim  a  Granada  visitar  uma  tia  velha, 
que  está  doente,  e  não  voltarei  para  a  quinta  de  Lorqui,  onde  deixei  Júlia, 
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senão  d"aqui  a  três  semanas.  AUi  está  a  casa  onde  estou  morando!  pro- 
seguiu,  indicando-me  um  prédio  grande,  que  ficava  a  distancia  de  cem  passos. 
Deixa  passar  uns  dias  e  apparece  por  cá;  já  talvez  liaja  descoberto  algum 
commodo  bom  para  ti. 

Eílecti vãmente,  na  primeira  occasião  que  nos  vimos,  disse-me  elle: 

—  O  senhor  arcebispo  de  Granada,  meu  parente  e  amigo,  escriptor  aba- 
lisado,  necessita  de  alguém  instruído  e  com  boa  lettra  para  pôr  a  limpo  os 
seus  trabalhos  litterarios.  Tem  sermões  eloquentíssimos! 

Expliquei-lhe  que  se  acha  em  ti  o  homem  que  lhe  convém. 

Deu-me  palavra  de  te  acceitar. 

Vae  procural-o  da  minha  parte,  dize-lhe  quem  es,  e  lá  verás  no  modo 
por  que  te  elle  receba  as  boas  informações  que  lhe  dei  de  ti. 

O  commodo  pareceu-me  bom. 

Preparei-me  de  vestuário  o  melhor  que  pude,  e  fui,  n'uma  manhã,  apre- 
sentar-me  ao  prelado. 

Queria-se  um  contista  para  descrever  as  pompas  do  palácio  episcopal  de 
Granada ! 

Que  edificio,  que  riqueza  de  moveis,  que  de  estatuas  e  de  pinturas,  e  que 
de  historias  se  acham  representadas  em  tudo  isso! 

Eguala  em  magnificência  o  palácio  dos  nossos  reis,  c  o  que  basta  dizer. 

Vi  nas  ante-salas  padres  e  mais  padres,  e  uma  quantidade  de  seculares, 
gente  da  casa,  esmoleres,  escudeiros.  .  . 

Eram  de  tal  qualidade  as  librés  dos  lacaios  que  pareciam  fardas  de  gran- 
des senhores. 

Emproados,  altivos,  parecia  recolher-se-lhes  ao  interior  a  importância  da 
fatiota. 

Não  fui  capaz  de  olhar  para  elles  sem  me  rir. 

Cheguei-me  a  uma  personagem  grave  e  gordanchuda  que  estava  á  porta 
dos  quartos  do  arcebispo,  para  a  abrir  e  fechar  quando  era  preciso,  e  per- 
guntei-lhe  com  muita  cortezia  se  não  seria  possível  falar  a  sua  illustrissima. 
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—  Vá  esperando,  disse-me  sèccamenle;  quando  sua  illustrissima  íôr  ou- 
vir missa,  c  possivel  que  se  digne  escutal-o. 

Não  respondi  palavra. 

Armei-me  de  paciência  e  dispuz-mc  a  travar  conversação  com  os  fâmulos. 

Bem  podia  esperar  por  isso. 

Nem  SC  dignaram  dar-me  resposta,  e  tudo  foi  entreterem-se  a  examinar- 
me  dos  pés  á  cabeça. 

Depois,  olhando  uns  para  os  outros,  trocaram  entre  si  um  risinho  de  des- 
dém pela  liberdade  que  eu  tomara  de  ir  metter-mc  na  conversação  d'cllcs. 

A  vontade  que  lhes  tive,  sei-a  eu. 

Estava  ainda  perplexo,  attonito,  vae  não  vae  a  pôl-os  no  seu  logar,  quando 
se  abriu  a  porta  do  gabinete  e  appareceu  o  arcebispo. 

Ficou,  aquella  creadagem  toda,  sem  se  atrever  a  bulir  nem  a  pestanejar, 
respeitosa,  humilde. 

Teria  o  prelado  os  seus  sessenta  e  nove  annos,  dava  uns  ares  de  meu 
tio  cónego  Gil  Peres,  baixito,  grosso,  trocando  as  pernas,  e  tão  calvo  que 
tinha  apenas  um  pennachinho  de  cabellos,  vendo-se  obrigado  a  tapar  a  cabeça 
com  um  barretinho  de  algodão. 

Olhámos  nós  sempre,  os  que  somos  do  que  se  chama  arraia  miúda,  para 
as  personagens  que  dão  na  vista,  como  se  tivessem  soberanas  prendas,  que 
por  via  de  regra  a  natureza  lhes  nega.  Foi  o  que  fez,  talvez,  com  que,  apesar 
da  figura  d'elle,  se  me  representasse  um  cavalheiro  finíssimo. 

Logo  que  o  arcebispo  poz  os  olhos  em  mim,  encaminhou-se  para  o  meu 
lado  e  perguntou-me,  com  grande  doçura,  o  que  pretendia  eu. 

Apressei-me  a  levar  ao  seu  conhecimento  ser  eu  a  pessoa  recommendada 
pelo  senhor  D.  Fernando  de  Leiva. 

—  Es  tu  de  quem  elle  faz  tantos  elogios?  Estás  acceito;  podes  desde  já 
deixar-te  ficar. 

Dietas  estas  palavras,  encostou-se  a  dois  escudeiros,  ouviu  alguns  eccle- 
siasticos,  que  lhe  disseram  cada  um  a  sua  cousa,  e  sahiu  da  sala. 
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Elle  a  voltar  costas  c  logo  a  acocorinharcm-mc  os  mesmos  figurclhos, 
que  se  haviam  ieito  graves  em  não  quererem  falar  commigo. 

Elles  á  roda  de  mim .  .  . 

Elies  com  apertos  de  mão .  .  . 

Elles  a  desmancharem-se  em  cortezias/fclicitando-me  pela  protecção  que 
o  arcebispo  mostrava  dar-me,  e  a  quererem  saber  que  emprego  me  ia  ser 
offerecido. 

E,  eu,  caladinho. 

Ralei-os  alli. 

Não  tardou  nada  que  voltasse  o  arcebispo,  convidando-me  a  entrar  para 
o  gabinete. 

Comecei  immediatamente  a  pesar  as  palavras  com  cautela,  e  respondi  a 
todas  as  suas  perguntas  como  versado  nos  auctores  gregos  e  latinos. 

Passou  em  seguida  á  dialéctica,  e  n'isso  então  sahi-me  eu  por  maneira 
tal  que  o  homem  exclamou  maravilhado: 

- — Esmerada  educação  te  deram!  Vamos  agora  a  vèr  a  lettra. 

Tirei  da  algibeira  um  papel,  que  expressamente  havia  levado  commigo 
para  aquelle  exame,  e  offereci-o  respeitosamente  ao  seu  apreço  c  observação. 

— Está  bem  boa;  estimo.  Realmente  estimo  que  tenhas  um  caracter  de 
lettra  tão  rasgado;  e  ainda  estimo  mais  a  tua  viveza  e  a  instrucção  que  mos- 
tras ter.  Hei  de  agradecer  a  meu  sobrinho  D.  Fernando. 

Interrompeu  a  nossa  conversação  a  chegada  de  alguns  cavalheiros  grana- 
dinos, que  iam  almoçar  com  o  arcebispo. 

Deixei-os,  e  fui  lá  para  dentro  reunir-mc  com  os  familiares  da  casa. 

Desfaziam-se  em  obséquios. 

Quando  chegou  a  hora  do  almoço,  almoçámos. 

Não  tiravam  os  olhos  de  mim,  nem  havia  èscapar-lhes  um  movimento 
que  eu  fizesse. 

E  o  mesmo  eu  para  com  elles. 

Os  padres  estavam  com  um  ar  bomzinho  de  modestos  exemplarissimos. 
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Parcciani-mc  santos. 

A  idca  de  estarmos  no  palácio  episcopal  tornava  impossivel  em  mim  a 
idéa  de  poder  haver  allectação  nã  singeleza  beatifica  d\iquelles  senhores. 

—  Sempre  é  casa  de  príncipe  da  egreja!  dizia  eu  de  mim  para  mim,  sen- 
tado ao  lado  de  um  escudeiro  velho,  Belchior  da  Ronda,  que  esteve  sempre 
em  attençòes  commigo,  a  deitar-me  no  prato  os  melhores  boccados. 

Vendo-o  tão  ainavel,  principiei  também  a  desfazer-me  em  civiHdades  para 
com  elle. 

O  velho  parecia  satisfeitissimo. 

—  Queria  dar-lhe  uma  palavra  em  particular;  dissc-me  elle  no  íim  do  al- 
moço, abaixando  a  voz. 

Levou-me  então  para  um  sitio  onde  não  poderia  ouvir-se  o  que  disséssemos. 

—  Filho,  quero  dizer-te  uma  cousa.  Gosto  muito  da  tua  physionomia  e  con- 
sidero em  ti  um  bom  mocinho.  Ouve  isto  c  cala-te,  que  é  para  teu  bem. 
Estás  n'uma  casa  onde  ha  muito  fingimento.  Levarias  largo  tempo  primeiro 
que  conhecesses  o  terreno,  e  o  que  vou  dizer-te  pôde  dispensar-te  estudos 
enfadonhos,  com  o  pintar-te  eu  os  génios  de  uns  e  de  outros  para  teu  governo. 

Não  será  mau,  proseguiu,  principiarmos  por  sua  illustrissima. 

Prelado  piedoso,  sempre  attento  a  encaminhar  o  povo  para  o  bem  por  suas 
prédicas  eloquentes. 

Vinte  annos  vão  feitos  que  abandonou  a  corte  para  cuidar  melhor  do  seu 
rebanho. 

Talento  genial,  artista  da  palavra,  pregador  sublime. 

Deleita-se  o  povo  a  ouvil-o,  em  lhe  constando  que  elle  sobe  ao  púlpito. 

Tem  o  seu  boccado  de  orgulho,  e  o  seu  boccado  de  vaidade?  Não  serei 
eu,  que  lhe  como  o  pão,  quem  se  julgue  no  caso  de  critical-o. 

Severo  é,  no  rigor  com  que  castiga  as  fraquezas  dos  ecclesiasticos. 

Sua  própria  auctoridade  é  para  elle  tudo;  e  não  ha  esperar  misericórdia 
da  sua  parte  para  os  que,  com  o  sentirem-se  innocentes,  se  atrevam  a  querer 
justificar-se  perante  a  lei. 
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Ainda  tem  outro  dcícitosinho,  trivial  em  pessoas  grandes;  por  muito 
que  estime  os  creados,  pouco  attende  ao  serviço,  que  por  demorados  annos 
elles  prestem  n'esta  casa:  vel-os-ha  envelhecer,  sem  cuidar  do  que  virá  a  ser 
d'elles  quando  já  não  possam  trabalhar.  Só  se  lh'o  pedirem  ou  lembrarem,  os 
gratificará  de  alguma  vez;  por  impulso  próprio,  nunca. 

Isto  disse  do  meu  amo  o  escudeiro,  e  proseguiu  explicando-me  o  cara- 
cter dos  ecclesiasticos  com  quem  havíamos  almoçado,  retratando-os  por  ma- 
neira que  não  ficavam  parecidos  com  o  que  elles  figuravam  ser. 

Não  vinha  a  dizer  na  sua  que  fosse  gente  propriamente  infame,  porém, 
maus  padres. 

A  alguns  exceptuou,  é  certo,  e  d'elles  citou  virtudes. 

Com  essa  licção  apprendi  a  arte  de  me  conduzir  para  com  esses  senho- 
res, e,  n'aquella  mesma  tarde,  durante  o  jantar,  compuz-me  que  foi  um  gosto. 

Nem  é  para  admirar  haver  tantos  hypocritas,  quando  se  pensa  que  não 
custa  nada  sel-o. 
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GIL  BRAZ  SECRETARIO  DO  ARCEBISPO  DE   GRANADA   E   DISPENSADOR 


DAS   GRAÇAS  EPISCOPAES 


íl^^l»^^  I    EPOis  dc  jantar  fora  eu  á  estalagem  buscar  a  mala  c  o  cavallo ; 

i  i'  B'J/)  em  seguida  a  isso  é  que  fui  cear  ao  palácio,  onde  já  me  es- 

'í  tava  preparado  bom  quarto  e  boa  cama. 

•  ^         Mandou-me  chamar  sua  illustrissima  no  dia  immediato, 

de  manhã  cedo,  para  me  dar  um  sermão  a  copiar,  recom- 

jtr,  \      mendando-me  muito  que  não  fizesse  erros  nem  me  enganasse 

VRlÇ"     n'algum  ponto. 

ff  Copiei  tal  qual  o  que  lá  estava  com  os  mesmos  pontos  e 

virgulas. 
O  prelado  ficou  maravilhadíssimo. 
Passou  folha  por  folha,  e  exclamou  jubiloso: 
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—  Poderoso  Deus!  Se  pode  haver  copia  mais  exacta!  O  que  se  vè  d"isto, 
é  que  és  bom  grammatico. 

Por  isso,  fala-me  como  amigo.  Achaste  algum  desprimor? 
Descuido  de  estylo,  termo  impróprio? 

Não,  com  franqueza;  se  achaste,  dize:  no  calor  da  composição  é  fácil 
que  algum  lapso  me  escapasse .  .  . 

—  Pelo  amor  de  Deus,  respondi  modestamente,  não  tenho  bastantes  luzes 
para  me  atrever  a  critico;  c  então  das  obras  de  sua  illustrissima,  que  de  certo 
nunca  podem  cahir  em  censura! 

Sorriu-se,  e  não  disse  nada. 

Transluzia,  porém,  em  todo  elle  a  paixão  que  tinha  por  seus  escriptos. 

Com  aquella  lisonja  lhe  captei  ainda  mais  a  amizade,  e  assim  fui  indo 
de  melhor  para  melhor,  a  ponto  que  o  D.  Fernando,  que  visitava  meu  amo 
com  frequência,  me  assegurou  estar  feita  a  minha  fortuna,  pelo  muito  que  eu 
cahira  em  graça. 

O  próprio  arcebispo,  declamando  no  seu  gabinete,  deante  de  mim,  um  ser- 
mão que  no  dia  immediato  devia  pregar  na  cathcdral,  não  se  contentou  de 
me  perguntar  se  eu  achava  aquillo  bom,  obrigou-me  a  indicar-lhe  os  trechos 
que  mais  vivamente  haviam  attrahido  a  minha  attenção;  succedeu  citar-lhe  uns 
de  que  elle  também  gostava,  e  iiquei  tido,  em  seu  conceito,  por  delicado  co- 
nhecedor das  verdadeiras  bellezas  de  uma  obra. 

- — Isso  é  o  que  se  chama  ter  gosto  e  íinura;  que  é  o  melhor  do  talento. 

Tão  contente  ficou,  que  me  disse  assim: 

—  Está  feita  a  tua  íortuna;  tudo  o  que  fòr  para  teu  bem,  corre  agora  por 
minha  conta. 

Quero-te  muito. 

Quero-te  tanto,  vè  tu,  que  has  de  ser  meu  confidente! 
Com  o  ouvir  eu  uma  cousa  assim,  atirei-me  aos  pés  d'elle  e  abracei-lhe 
aquellas  pernas  cambaias,  com  a  exaltada  ternura  de  já  se  me  figurar  que  ia 
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o  arcebispo  foi  dizendo: 

—  O  meu  deleite  é  pregar! 

Nào  lia  gloria,  não  ha  consolação  para  mini,  como  é  vêr  um  avarento, 
atemorisado  pelas  imagens  com  que  lhe  espanto  a  cubica,  franquear  c  dis- 
tribuir os  seus  thesouros. 

Algum  que  viva  na  luxuria,  sem  amar,  apartar-se  de  erros  que  só  a  pai- 
xão desculpa.  .  . 

Ketirarem-se  á  paz  do  isolamento  os  ambiciosos .  .  . 

E  ficar  fiel  aos  seus  deveres  uma  mulher,  que  a  seducção  tente  perder.  .  . 

Poderiam  por  si  só  excitar-me  ao  trabalho  taes  conversões  gloriosas;  ou- 
tro premio,  porém,  me  sorri,  coníesso-o:  a  estimação  publica,  o  saber-se 
que  tenho  merecimento,  e  que  toda  a  gente  me  considera  como  um  espirito 
deHcado  e  fino. 

Todo  o  meu  medo,  ainda  assim,  sabes  qual  é? 

O  de  poder  decahir  com  o  tempo,  que  tudo  cança,  que  tudo  apaga  um 
pouco,  esta  estimação,  em  que  o  meu  nome  é  tido. 

Por  isso,  meu  caro  Gil  Braz,  continuou  o  prelado,  espero  do  teu  zelo  a 
melhor  das  advertências  que  a  amizade  pôde  dar-me:  em  percebendo  que 
vae  a  enfraquecer-me  o  estylo,  tu,  que  tens  fino  gosto,  dize-m'o  logo. 

Promettes-me  isto? 

—  Os  escriptores  de  um  natural  tão  imperioso  e  tão  sincero  conservam-se 
muito  mais  tempo,  do  que  os  de  outra  tempera  por  mais  sabedores  e  enge- 
nhosos que  possam  ser. 

Era  assim,  por  exemplo,  o  cardeal  Ximenes. 

Em  taes  temperamentos  o  génio  nafivo  forfifica-se  com  os  annos.  Isto 
explica  sem  duvida  a  admiração  que  produz  o  vér  que  certos  homens  não  en- 
velhecem. 

—  Não  me  lisonjeies. 

Sei  períeitamente,  que  na  edade  em  que  vou  principiam  os  achaques,  e 
que,  com  a  doença  do  corpo,  enferma  o  espirito. 
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Sè  sincero  para  commigo. 

E  o  melhor  que  podes  fazer,  até  por  interesse  teu. 

Se  viesse  a  constar-me,  sem  ser  por  ti,  que  já  o  publico  se  enfadava  do 
meu  nome  e  dos  meus  escriptos,  perderias  tudo:  a  estima  que  te  consagro, 
a  fortuna  que  te  prometti. 

Não,  para  mim  não  sejas  nunca  lisonjeiro;  ouviste,  Gil  Braz? 

Dei-Uie  a  minha  palavra  de  que  usaria  sempre  de  toda  a  sinceridade  para 
com  elle. 

Fiquei  sendo  como  que  o  melhor,  o  mais  intimo  amigo,  d'aquelle  homem. 

Invejavam-me  todos  os  que  viviam  alli,  á  excepção  do  Belchior  da  Ronda, 
que,  esse,  não,  coitado. 

Todos  os  mais,  escudeiros,  hdakos,  usavam  de  taes  baixezas,  eram  tão 
servis  para  commigo,  que  chegava  a  íigurar-se-me  impossível  que  fossem 
hespanhoes. 

O  ser  prestavel  é  qualidade  tão  natural  em  quem  fòr  homem  de  bem, 
que,  apesar  de  cu  conhecer  que  todos  aquelles  obséquios  eram  lisonjas  inte- 
resseiras, sempre  os  fui  servindo  no  que  pude,  alcançando-lhes  por  vezes 
de  sua  illustrissima  os  favores  que  solicitaram.  Ajudou  um  no  exercito,  em- 
pregou outro  para  o  México,  e  gratificou  largamente  o  meu  amigo  Belchior. 
O  prelado  não  era  generoso  espontaneamente,  comtudo,  em  se  lhe  pedindo, 
dava. 

Ahi  está,  por  exemplo,  o  que  aconteceu  com  um  padre.  Veiu  o  mestre- 
sala  apresentar-me  n'uma  hella  manhã  um  licenciado,  Luiz  Garcia,  ainda 
moço,  e  menos  mal  parecido. 

—  Este  honrado  ecclesiastico,  disse-me  elle,  é  um  dos  meus  maiores  ami- 
gos. Tem  sido  capellão  de  umas  senhoras  freiras,  e  as  más  linguas,  que  a 
tudo  se  atrevem,  não  pouparam  sua  virtude.  Desacreditaram-o  por  tanta  ma- 
neira, que  sua  illustrissima  se  viu  obrigado  a  suspendel-o;  e  não  quer  escutar 
solicitações  em  íavor  d'elle. 

Temos  remexido  o  mundo,  temos  procurado  quantas  protecções  valiosas, 
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quantos  empenhos  íorles  se  podessem  descobrir  em  (}ranada,  e  não  ha  mo- 
ver nosso  amo;  está  de  pedra. 

—  Dirigiram  isso  mal,  observei  cu.  Muitos  empenhos  de  mais.  A  mania 
dos  empenhos.  Prejudicaram  o  senhor  Hcenciado  na  fúria  rasgada  de  o  pro- 
tegerem. Sua  illustrissima  agasta-se  em  se  vendo  perseguido  com  recommen- 
dações.  Ainda  ncão  ha  muito  lhe  ouvi  dizer,  que  quanto  mais  gente  se  empe- 
nhe em  favor  de  um  ecclesiastico  que  esteja  em  culpa,  tanto  mais  augmenta 
o  escândalo  e  cumpre  que  para  com  elle  augmente  a  severidade. 

Disse  o  mordomo: 

—  Isso  é  que  está  mau;  e  se  não  fora  o  meu  amigo  ter  tão  bonita  lettra 
como  tem,  e  escrever  tão  desembaraçadamente,  não  sei  o  que  haveria  de  ser 
d'elle  já  a  esta  hora.  Quer  ver? 

—  Com  muito  gosto. 

Mostrou-me  o  padre  um  papel  que  trazia  comsigo,  já  de  propósito,  e  de 
que  fiquei  admiradíssimo  porque  parecia  um  traslado. 

— Tem  uma  forma  de  lettra  encantadora.  É  talvez  possível  que  eu  con- 
siga ser-lhe  útil.  Por  agora,  não  lhe  posso  dizer  mais.  Deixe  ficar  esse  papel 
e  falaremos. 

O  licenciado,  a  quem  o  mordomo,  provavelmente,  havia  celebrado  a  in- 
tluencia  de  meu  engenho,  retirou-se  tão  contente  como  se  já  estivesse  reinte- 
grado. 

Eu  desejava  servil-o,  coitado. 

Estando  a  sós  com  o  arcebispo  de  uma  occasião,  mostrei-lhe  a  lettra  do 
Garcia. 

— É  bonita  lettra,  meu  senhor? 

— É,  é  bonita. 

—  Visto  como  vossa  illustrissima  persiste  em  não  querer  imprimir  as 
conferencias,  o  que  eu  desejaria  ao  menos  seria  vél-as  escriptas  n'uma  lettra 
d'estas. 

O  prelado  respondeu-me: 
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—  A  tLui  lettm  não  tem  nada  de  má;  mas  tens  razão,  tambcm  não  desgos- 
taria de  ter  d'esta  mão  uma  copia  das  minlias  obras. 

—  Não  é  preciso  mais  meu  senhor.  Quem  tem  esta  habilidade  c  um  H- 
cenciado  meu  conhecido,  e  alegrar-se-ha  tanto  mais  em  lhe  eu  contando  o 
que  se  passou,  quanto  isto  mesmo  lhe  dará  esperança  de  que  a  bondade  de 
vossa  illustrissima  se  digne  tiral-o  da  desgraça  em  que  se  encontra. 

—  Como  se  chama  esse  licenciado?  perguntou. 

—  Luiz  Garcia.  Isso  é  o  homem  mais  triste  que  eu  tenho  visto.  Vive  em 
angustias,  coitado. 

—  Esse  Garcia,  se  me  não  engano,  foi  capellão  de  um  convento  de  freiras, 
e  incorreu  nas  censuras  ecclesiasticas.  Tive  mcmoriaes  contra  elle:  é  pessoa 
de  maus  costumes. 

- — Não  pretendo  justifical-o.  A  verdade,  porém,  é  que  tem  inimigos.  Sim, 
isso,  meu  senhor,  sei  eu  perfeitamente;  e  sabe-o  elle,  e  o  diz,  aífirmando  que 
os  seus  censores  tiveram  sempre  em  mira  antes  prejudical-o  do  que  dizerem 
a  verdade. 

—  Pode  ser,  replicou  o  arcebispo,  ha  tanta  gente  má  no  mundo!  E  mesmo 
suppondo  que  nem  sempre  o  seu  procedimento  tenha  sido  irreprehensivel, 
talvez  já  esteja  arrependido,  e  para  toda  a  culpa  ha  perdão.  Traze-m'o  cá;  podes 
trazel-o:  levantar-lhe-hei  a  censura. 

É  assim  que  os  homens  mais  rigidos  moderam  a  severidade  em  se  tra- 
tando do  seu  próprio  interesse. 

Concedeu  o  arcebispo,  sem  difficuldade,  á  vã  complacência  de  vêr  as  suas 
obras  escriptas  em  bonita  lettra,  o  que  negara  aos  mais  poderosos  empenhos. 

Dei  logo  a  noticia  ao  mestre-sala,  que,  sem  perda  de  um  instante,  cor- 
reu a  participal-o  ao  seu  amigo  Garcia. 

No  dia  immediato  foi  o  homem  agradecer-me. 

Apresentei-o  a  meu  amo,  que  se  contentou  com  o  dar-lhe  duas  palavritas 
de  admoestação,  e  logo  lhe  entregou  umas  poucas  de  homilias  para  as  passar 
a  limpo. 
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Dcscmpcnhou-sc  o  Garcia  com  tão  extrema  perfeição  da  incumbência 
dada,  que,  sua  illustrissima,  restabeleceu-o  no  seu  ministério  c  ainda  lhe  deu 
o  curato  de  (jabia,  que  é  um  grande  povo  que  ha  perto  de  Granada;  do  que 
se  vê  que  os  benefícios  da  protecção  nem  sempre  á  virtude  é  que  são  dados. 


CAPITULO  IV 


'A    IMA     \POr'li:XIA    NO    ARCEBISPO.  —  EMBARAÇO    EM    QUE    SE    ENCONTRA    Gil.    BRAZ 
E   DE    COMO    ELLE    SE    SAE    DESTE    LANCE    CRITICO 


.^,  MQ.UANTO  me  eu  occupava  em  ser  prestavel  a  uns  e  outros, 
conforme  acabo  de  dizer,  preparava-se  D.  Fernando  de 
Leiva  para  deixar  Granada. 

"I,  Fui  visitaLo  antes  da  sua  partida,  e  agradecer-lhe  de 
novo  o  bom  commodo  que  me  havia  dado. 

Vendo-me  tão  satisfeito,  abraçou-me  com  alegria. 

—  Estimo  muito,  realmente,  que  gostes  do  meu  tio. 

—  Não  posso  estar  mais  contente.  É  um  grande  prelado,  é  um 
senhor  muito  agradável,  e  nunca  poderei  agradecer  bastante  os  favo- 
res que  lhe  devo. 

Também  posso  dizer  que  era  necessário  um  caso  d'estes,  para  me  conso- 
lar até  certo  ponto  de  me  haver  separado  do  senhor  D.  César  e  de  seu  filho. 
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—  Não  tiveram  cllcs  menos  pena  do  que  tu,  disse  D.  Fernando;  pôde  ser, 
todavia,  que  não  se  separassem  para  sempre  e  que  torne  a  fortuna  a  reunil-os 
n'algum  dia.  O  mundo  dá  tanta  volta! 

Suspirei,  commovido,  e  senti  em  mim  que  estimava  tanto  D.  Aflonso  que 
haveria  deixado  sem  custo  o  arcebispo  e  todas  as  esperanças  que  podesse  ter 
na  privança  d'elle,  para  voltar  á  casa  de  Leiva,  uma  vez  que  cessasse  a  causa 
que  d'alli  me  arredara. 

Dois  mezes  depois  d'este  cavalheiro  se  haver  ausentado,  e  quando  eu  mais 
favorecido  me  achava,  tivemos  lá  no  palácio  um  grande  susto. 

O  arcebispo  teve  um  ataque  apopletico. 

Acudiu-se-lhe  com  remédios  promptos,  e  com  tanta  eííicacia,  felizmente, 
que  melhorou  em  poucos  dias. 

A  cabeça,  porém,  resentiu-se.  Ficou  desde  logo  em  grande  fraqueza  ce- 
rebral. 

Conheci  isso  no  primeiro  sermão  que  lhe  ouvi. 

Não  quiz,  porém,  iiar-me  absolutamente  na  minha  opinião,  e  esperei  por 
segunda  conferencia  para  me  decidir. 

Não  me  enganara:  o  prelado,  coitado,  ora  tentava  eíevar-se  ás  nuvens,  ora 
cahia  exânime.  Falsos  voos,  e  abatimentos  irremediáveis.  Repetia-se  a  cada 
instante;  diíTuso,  cançado,  desconnexo.  Fazia  pena. 

Não  fui  eu  só  que  notei  isso.  Todos  que  o  ouviram  observaram  o  mesmo, 
e  diziam  ao  ouvido  uns  dos  outros: 

—  SermSío  de  apopletico. 

—  Abamos,  senhor  censor  e  arbitro  das  homilias,  disse  eu  entre  mim,  está 
chegada  a  hora  de  se  desempenhar  da  palavra  dada.  O  homem  vae-se  abaixo: 
a  obrigação  de  você  é  dar-lhe  advertência  d'isso,  não  só  como  depositário  de 
sua  confiança  se  não  também  pelo  receio  de  que  algum  inimigo  queira  levar- 
Ihe  a  deanteira.  Poderia  isso  ter  consequências  sérias;  ir-se-ia  vocemecê  do 
testamento,  riscado  e  cuspido;  e  pôde  aliás  esperar,  querendo  Deus,  um  le- 
gado de  maior  polpa  do  que  a  bibliotheca  do  licenciado  Cedillo. 
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Seguiram-sca  estas  reflexões  outras  inteiramente  oppostas,  porque  me  pa- 
recesse arriscado  dar  qualquer  opinião  desagradável  e  considerar  que  ainda 
estivesse  por  nascer  o  auctor  que  estimasse  a  critica. 

Entretanto  elle  recommendara-me  com  tanto  empenho  o  dizer-lhe  sempre 
a  verdade! 

Calar-me  poderia,  n'este  caso,  ser  mais  perigoso  do  que  falar.  .  . 

Como  houvesse  de  romper  o  discurso  era  o  que  eu  Ucão  sabia.  Feliz- 
mente, porém,  tirou-me  de  taes  cuidados  o  próprio  orador,  com  o  perguntar- 
me  o  que  se  dizia  d'elle  e  se  o  ultimo  sermão  agradara. 

Respondi-lhe  que  todos  os  sermões  d'elle  eram  bons,  mas  que,  no  meu 
modo  de  ver,  o  ultimo  não  havia  produzido  no  auditório  tão  grande  impres- 
são como  os  precedentes. 

Sobresaltou-se  elle  logo. 

—  Como  é  isso?  Temos  critico?  Que  Aristarco  c  esse? 

—  Não,  meu  senhor,  quem  havia  de  atrever-se  a  censurar  obras  de  tanta 
valia.  Isto  é  só  conversar.  Como  vossa  illustrissima  me  tem  recommendado 
que  lhe  fale  com  sinceridade,  por  isso  agora  tomei  a  liberdade  de  declarar 
que  o  ultimo  sermão  não  me  pareceu  de  tanta  solidez  como  os  anteriores. 
Digo  mal? 

Meu  amo  mudou  de  cór. 

Depois,  com  um  sorriso  sardónico: 

—  Não  merece  então  o  agrado  do  senhor  Gil  Braz,  esta  ultima  composição? 

—  Não  é  isso  o  que  digo,  illustrissimo  senhor !  interrompi;  está  excellente, 
mas  pode  estar  excellente  e,  ainda  assim,  um  nadinha  inferior  ás  outras  obras 
de  sua  illustrissima. 

—  Já  entendo,  replicou.  Parece-te  que  vou  em  decadência:  é  isto?  Corte- 
mos razões;  o  teu  parecer  é  que  vae   sendo  tempo  de  que  me  retire. 

—  O  que  eu  faço  não  é  mais  que  obedecer  ás  ordens  de  vossa  illustris- 
sima. Mandou-me  que  lhe  falasse  com  franqueza,  e  só  me  resta  supplicar 
que  o  meu  atrevimento  não  seja  levado  a  mal. 
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—  Não,  homem!  interrompeu  o  prelado  precipitadamente.  Deus  me  de- 
fenda de  te  reprehender  por  isso.  Não  me  desagrada  que  me  digas  o  teu  pa- 
recer, o  parecer  em  si  é  que  me  desagrada ;  não  alcanças  mais,  coitado ;  en- 
ganei-me  em  conliar  tanto  na  tua  capacidade,  que  é  realmente  limitada  o 
quanto  pôde  ser. 

Tentei  ainda  emendar  o  que  havia  feito;  mas  é  impossivel  socegar  um  lit- 
terato  irritado,  muito  mais  quando  não  esteja  costumado  a  ouvir  senão  lou- 
vores. 

—  Não  falemos  mais  d'isto,  menino.  És  muito  novo  ainda  para  te  enten- 
deres em  questões  de  gosto. 

Só  quero  dizer-te  uma  cousa,  meu  rapazola. 

Na  minha  vida  inteira  não  compuz  nunca  melhor  sermão,  do  que  esse, 
que  não  te  cahiu  em  graça. 

Mercê  de  Deus,  não  perdi  ainda  o  meu  intendimento,  a  força  e  o  julgar 
antÍ2;os. 

Escolherei  melhores  confidentes,  d'aqui  em  deante.    . 

Desejo-os  mais  abalisados  e  com  melhores  bulas  para  darem  voto. 

Vae,  proseguiu,  empurrando-me  para  eu  sahir  do  gabinete;  dize  ao  the- 
soureiro,  que  te  dê  cem  ducados,  e  vae-te  com  elles  nas  horas  do  senhor. 

Viva  lá,  sôr  Gil  Braz;  divirta-se,  seja  feliz,  e,  sobretudo,  gosto,  meu  ra- 
paz, gosto  é  o  que  se  quer;  e  o  menino  precisa  d'isso. 


CAPITULO  V 


DO   PARTIDO    QUE   GIL    BRAZ  TOMOU  LOGO   QUE    O  ARCEBISPO   O  DESPEDIU;   COMO   FOI   QUE,   POR   ACASO, 
I  '     )  SE    ENCONTROU    COM    O    LICENCIADO    GARCIA  E   DOS   AGRADECIMENTOS 

QUE   ESTE    LHE   DEU 


*^    AHi  do  gabinete  dizendo  mal  á  minha  vida,  pelo  capricho 
ou,  por  melhor  dizer,  pela  vaidade  do  arcebispo. 

ía  antes  quisilado  contra  elle,  do  que  pesaroso  do 
bem  que  perdera. 

Ainda  hesitei  em  ir  buscar  os  meus  cem  ducados.  .  . 
Mas,  ficar  sem  elles,  para  que? 
Entendi  que  aquella  gratificação  não  me  tolhia  o  direito  de 
^      metter  á  bulha  o  prelado  e  cobril-o  de  ridículo,  quando  de  al- 
guma vez  se  falasse  na  minha  presença  do  seu  talento  e  dos  seus  sermões. 

Fui  pedir  o  dinheiro  ao  thesoureiro,   sem  lhe  dizer  palavra  do  que  aca- 
bava de  se  passar  entre  meu  amo  c  este  seu  creado. 
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Dcspcdi-mc  depois  para  sempre  de  Jk^lchior  da  Ronda,  que  me  queria 
com  tanto  aííecto,  c  ficou  tristissimo  pelo  que  me  succedêra. 

Apesar  do  respeito  que  tinha  pelo  arcebispo,  c  de  sempre  falar  d'elle  com 
uma  veneração  absoluta,  não  lhe  deu  razão  d'esta  vez. 

Ouvindo-me,  porém,  protestar  que  o  prelado  haveria  de  pagar-me  tudo,  e 
que  á  sua  custa  divertiria  a  cidade  inteira,  disse-me  o  prudente  Belchior: 

—  Cala-te,  que  é  o  melhor,  filho.  Com  teus  amos  não  jogues  as  peras. 
Nunca  os  pequenos  tiram  bom  resultado  de  se  enfeitarem  a  querer  esgrimir 
com  os  grandes. 

Agradeci-lhe  o  conselho,  e  prometti  que  o  havia  de  seguir  á  risca. 
Em  seguida,  disse-me  elle: 

—  Se  fores  a  Madrid,  procura  o  meu  sobrinho  José  Navarro,  reposteiro- 
mór  do  senhor  D.  Balthasar  de  Zuniga.  É  um  bom  rapaz.  Franco,  esperto, 
serviçal,  desinteressado.  Estimaria  que  fossem  amigos. 

Aíiancei-lhe  que,  em  chegando  a  Madrid,  onde  já  formara  tenção  de  ir, 
seria  o  meu  primeiro  cuidado  procurar  esse  individuo. 

Sahi  do  palácio  do  arcebispo  com  bons  intentos  de  nunca  mais  lá  pôr  os 
meus  pés. 

Se  ainda  tivesse  o  cavallo,  é  possível  que  me  houvesse  dirigido  logo  para 
Toledo;  mas  vendêra-o  nos  dias  prósperos,  persuadido  de  que  nunca  mais 
precisaria  d'elle. 

Resolvi-me  a  alugar  um  quarto,  ficar  ainda  um  mez  em  Granada,  e  ir 
depois  para  casa  do  conde  de  Polan. 

Quando  foram  horas  de  jantar,  perguntei  á  dona  da  casa  onde  me  hos- 
pedara se  sabia  dar-me  noticia  de  alguma  casa  de  pasto,  e  inculcou-me  uma 
a  dois  passos,  afiançando  ser  boa  e  frequentada  por  gente  que  sabia  comer 
e  viver.  Não  quiz  ouvir  mais. 

Entrei  n'uma  sala  grande,  que  parecia  um  refeitório,  e  vi  sentadas,  a  uma 
mesa  muito  comprida,  coberta  com  uma  toalha  sujíssima,  que  mettia  nojo, 
dez  ou  doze  pessoas  a  conversarem  e  a  darem  ao  dente. 
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Trouxeram  o  jantar. 

Doses  pequeninas.  Frugalidade  respeitável,  que  me  haveria  feito  ter  sau- 
dades da  mesa  do  arcebispo,  se  não  fora  estar  abespinhado  com  elle  e  com 
tudo  o  que  era  d'elle. 

Vinguei-me  em  dizer  mal  dos  pratos  d'aquellas  casas,  da  michordia  im- 
possível que  alli  se  serve  aos  freguezes.  .  . 

Parecia  um  medico  de  Valladolid  a  fazer  discursos. 

—  É  um  supplicio  comer  em  casa  de  pasto!  Ou  se  ha  de  ficar  com  fo- 
me, ou  dar-se  cabo  do  estômago.  Que  tal  é  a  graça!? 

Quando  já  estava  acabando  a  refeição,  sem  exceder  os  limites  da  tempe- 
rança, entrou  na  sala  o  licenciado  Luiz  Garcia;  o  capellão  de  freiras,  que  al- 
cançara o  curato  de  Gabia  pelo  modo  que  já  referi. 

Tão  depressa  poz  a  vista  em  mim,  correu  a  falar-me,  como  que  louco  de 
alegria,  deu-me  um  grande  abraço,  e  tive  de  aguentar  na  bochecha  uma  salva 
de  agradecimentos  pelos  benefícios  que  lhe  havia  feito. 

Sentou-se  ao  lado  de  mim,  todo  lampeiro  e  amável: 

—  Meu  bemfeitor!  Já  agora,  uma  vez  que  tive  a  fortuna  de  o  topar  aqui, 
vamos  beber  juntos  um  copo  de  bom  vinho. 

Não  aqui;  o  da  casa,  não  presta  para  nada. 

Mas,  a  um  sitio  que  eu  sei.  Valeu?  Coma  á  sua  vontade,  e,  em  acabando, 
iremos. 

Quero  oflerecer-lhe  uma  garrafa  do  vinho  mais  sécco  de  Lucena,  e  um 
moscatel  de  Fuencarral  paradisíaco! 

Tenha  paciência.  Não  o  dispenso.  Sério;  é  que  não  o  largo!  Quem  me 
dera  a  mim,  mas  era  tel-o  na  abbadia,  se  o  meu  amiguinho  se  resolvesse  a  ir 
passar  uns  dias  commigo! 

Entenda-me  bem,  e  acredite,  que  haveria  de  obsequial-o  como  um  Mece- 
nas generoso.  Olé!  Isso,  até  onde  eu  podesse,  ninguém  se  esmeraria  mais 
em  mostrar  a  gratidão  que  lhe  devo  pelas  commodidades  e  pela  dt)ce  paz  de 
que  estou  gosando. 
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Troiixcram-lhc  o  jantar  para  a  mesa. 

Largou  a  comer,  dizendo-me  sempre  de  boccado  em  boccado  alguma 
lisonja. 

N'um  d'esscs  intervallos,  perguntou-me  pelo  mordomo. 

Aproveitei  o  ensejo  e  contei-lhe  que  já  não  estava  em  casa  do  arcebispo. 

Ouviu  attentamente  todos  os  pormenores,  que  lhe  dei,  da  minha  desgraça. 

Quem  não  haveria  de  julgar  que  ellc  ficasse  triste,  por  sentimento  de 
gratidão,  pelo  menos,  e  de  algum  modo  me  desse  razão  contra  o  prelado? 

Isso  sim. 

Ficou  de  cabecinha  baixa,  entre  frio  e  pensativo,  e  foi  comendo  sem  dizer 
mais  palavra. 

Depois,  levantou-se  da  mesa  com  ares  de  pressa,  disse-me  adeus  friamente 
e  foi-se  embora. 

Com  o  vér  que  já  lhe  Ucão  podia  ser  útil,  nem  se  deu  ao  incommodo  se- 
quer de  dissimular  a  sua  indiíierença. 

Ri-me  da  ingratidão  d'elle,  e,  cobrindo-o  com  o  olhar  de  desprezo  que  o 
ruim  villão  merecia,  dissc-lhe  em  voz  alta,  para  poder  ser  ouvido: 

—  Hé!  O  seu  padreca,  capellào  de  freiras!  refresque-se  por  lá  com  o  tal 
vinho  de  Lucena  para  que  me  havia  convidado. 
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CAPITULO  VI 


VAE    GIL    BRAZ    VER    REPRESENTAR    OS    CÓMICOS    DE    GRANADA: DA    GRANDE    ADMIRAÇÃO 

EM    QUE    FICOU    POR    CERTA    ACTRIZ,    E    DO    QUE    SE    PASSOU    ENTRE    EI.LES 


INDA  O  Garcia  não  tinha  sabido  da  sala,  quando  entraram 
dois  cavalheiros,  que  vieram  sentar-se  ao  lado  de  mim. 

Principiaram  a  falar  dos  cómicos  da  companhia  de  Gra- 
nada, e  de  uma  peça  nova  que  se  representava  n'essa  epocha. 
Tirei  eu  por  consequência,  do  que  disseram,  que  era  co- 
media muito  npj  laudida,  e  fez-me  crescer  agua  na  bôcca  de 
a  ir  vêr  n'aquella  mesma  noite. 
Tendo  vivido,  por  assim  dizermos,  guardado  a  sete  chaves 
1     no  palácio,  onde  semelhante  qualidade  de  recreio  estava  anathe- 
matisada,  nunca  em  dias  da  minha  vida  2:ranadina  havia  ido  ao  theatro. 

o 

To  li  o  o  divertimento  para  mim  havia  sido  ouvir  sermões. 
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Logo  que  foram  horas,  puz-me  a  andar  para  o  thcatro.  Fui  encontrar  lá  o 
poder  do  numdo.  Uma  enchente  á  cunha. 

Jimquanto  não  subia  o  panno,  ouvi  por  alH  o  que  se  dizia  da  peça. 
Cada  qual  dava  o  seu  parecer;  uns  a  favor,  outros  contra. 
Diziam  á  minha  direita: 

—  Formosissima  composiçcão!  Linguagem  vernácula,  um  estylo  terso! 
Fia  muito  tempo  que  não  apparece  obra  d'este  fôlego! 

E  á  minha  esquerda: 

—  Que  miséria!  Não  tem  nada,  esta  semsaboria.  Isto  nem  é  escrever! 
Que  estvio  de  homem  de  agulhas  e  alfinetes! 

É  sabido,  infelizmente,  que  de  escriptores  sem  talento  nunca  deixa  de  haver 
fartura;  mas,  olhem,  que,  os  criticos,  pela  maior  parte,  ainda  são  peores!  Chega 
a  parecer  impossivel  como  ainda  haja  quem  se  proponha  aflrontar  a  ignorân- 
cia do  populacho  e  a  censura  dos  sabichões  artificiaes,  que  tantas  vezes  cor- 
rompem o  juizo  do  publico. 

Foi  o  panno  a  cima,  e  veiu  o  gracioso  dar  principio  á  íuncção.  Era  elle, 
que  rompia  a  se  ena. 

Ainda  não  havia  aberto  a  bôcca,  já  lhe  davam  palmas,  —  do  que  eu  con- 
clui que  era  d'aquelles  meninos  bonitos  do  tablado,  que  caem  em  graça  ao 
publico. 

Qualquer  cousa  que  elle  dissesse,  rompiam  logo  todos  a  applaudil-o. 

Abusava  d'isso,  e  fazia  disparates.  Se  o  houvessem  pateado  de  vez  em 
quando,  teriam  feito  justiça  direita. 

Agradaram  também  os  outros  cómicos,  mas,  a  todos  levou  a  palma  uma 
actriz,  que  era  a  sargenta-mór  da  companhia,  e  que  desempenhava  papeis  de 
lacaia. 

Ainda  agora  me  eu  aíiirmo  n'ella,  e  quem  hei  de  ver  que  íòsse? 

A  Laura! 

A  minha  querida  Laura,  a  quem  eu  julgava  em  Madrid  com  a  bella  Ar- 
senia. 
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A  mesma  figura,  as  mesmas  feições,  o  mesmo  metal  de  voz;  não  podia 
ser  outra,  ou  era  o  demónio  por  ella! 

Apesar  d'isso,  ainda  desconfiado  dos  meus  olhos  e  dos  meus  ouvidos, 
perguntei  a  um  sujeito  que  estava  ao  meu  lado,  quem  vinha  a  ser  aquella. 

—  Já  vejo  que  é  forasteiro!  redarguiu-mc  elle.  Para  Ucão  conhecer  a  linda 
Estela! 

Era  semelhança  demasiada  para  que  podesse  haver  engano. 
Era  evidente  que  a  Laura,  com  o  mudar  de  estado,  houvesse  mudado  tam- 
bém de  nome. 

—  Isto  ha  de  ser  mais  a  mim,  mais  a  mim!  disse  eu  ao  meu  vizinho.  E 
uma  mulher  encantadora! 

—  Quem  lhe  roça  a  aza  c  um  portuguez.  Um  fidalgo.  O  marquez  de  Ma- 
rialva, que  está  em  Granada  ha  dois  mezes. 

Não  me  atrevi  a  fazer-lhe  mais  perguntas;  e  fiquei  pensando  na  rapariga 
muito  mais  do  que  na  peça;  nem  fiquei  sabendo  o  que  se  representou. 

Tive  logo  o  intento  de  ir  visital-a  no  dia  immediato. 

Receber-me-ía  amavelmente;  ou  no  grande  pé  em  que  se  achava,  não  se- 
ria para  mim  o  mesmo  que  ir  dar  com  o  rosto  uma  pancada  num  penedo? 

—  Alma  grande,  e  vá  de  feição!  disse  eu. 

Fui  a  casa  comer  alguma  cousa;  ceia  leve,  que  não  havia  perigo  de 
banquetes  na  poisada  onde  vivia,  e  recolhi-nie  ao  quarto,  impaciente  por 
me  achar  no  dia  immediato. 

Dormi  pouco,  e  levantei-me  ao  amanhecer. 

Figurando-se-me  todavia,  que  dama  de  tão  grande  senhor  se  não  dei- 
xasse vèr  dos  profanos  senão  pelo  adeantar  do  dia,  comecei  a  gastar  tempo 
em  brunir-me  e  compor-me,  não  só  para  entreter  assim  umas  trcs  ou  quatro 
horas,  mas,  para  lograr  apresentar-me  em  requintes  de  elegância  que  íizesscm 
com  que  ella  não  se  envergonhasse  de  olhar  para  mim. 

Sahi  ás  dez  horas,  pouco  mais  ou  menos,  perguntei  no  portão  de  entrada 
para   a  caixa  do  theatro  onde  era  que  ella  morava,  e  logo  o  porteiro,  ou 
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guarda,  ou  fiscal,  ou  o  que  era,  me  deu  informação  de  que  vivia  em  certo 
primeiro  andar  de  um  prédio  grande. 

Para  alli  dirigi  meus  passos,  sem  perder  um  instante. 

Veiu  uma  creada  abrir-me  a  porta. 

■ — Faz  favor  de  dizer  á  senhora,  que  está  aqui  um  sujeito  que  lhe  deseja 
íahu'.  É  aqui,  a  senhora  Estela,  sim? 

—  É,  sim,  senhor. 

—  Pois  faça-me  isto.  Que  está  aqui  um.  .  . 
^Um  sujeito  que  lhe  deseja  falar,  já  sei. 

Voltou,  e,  d'alli  a  nada,  oiço  eu  a  ama  n'um  tom  de  gritaria: 

—  Quem?  Que  sujeito  é?  Que  quer  elle?  Dize  que  entre.  .  . 

Percebi  que  ia  em  má  occasião.  Estava  também  lá  em  casa  o  portuguez, 
no  toucador;  e  ella,  provavelmente  gritava  rijo  para  lhe  metter  bem  na  cabeça 
Ucão  ser  pessoa  de  receber  recados  de  sujeitos  nem  de  sujeitinhos. 

Meu  dicto  meu  feito.  Estava  lá  o  marquez  de  Marialva,  que  passava  alli 
quasi  sempre  as  manhãs. 

Preparei-me  para  uma  triste  acolhida,  e  resignei-me  ao  que  o  caso  desse. 
N'isto,  aquella  original  rapariga,  vendo-me  entrar,  atira-se  a  mim  de  braços 
abertos,  exclamando  como  que  fora  de  si: 

—  Ai  irmão  da  minha  alma!  És  tu?! 

Dizendo  isto,  abraçou-me  carinhosamente,  muitas  e  muitas  vezes;  e,  em 
seguida,  voltando-se  para  o  portuguez: 

—  Perdoe-mc  não  poder  resistir  aos  impulsos  do  sangue!  ía  já  em  três 
annos  que  eu  não  via  este  irmão,  de  quem  sempre  fui  tão  amiguinha! 

E  logo,  virando-se  outra  vez  para  mim: 

■ — E  a  f:unilia,  minha  jóia,  dize-me  alguma  cousa  da  nossa  gente,  que- 
rido Gil  Braz!  Como  ficaram? 

Fiquei  embuchado  no  primeiro  momento,  mas,  pcrcebcndo-lhe  a  inten- 
ção e  auxiliando-a  na  esperteza,  respondi  em  tom  condigno  da  comedia  em 
que  estávamos: 
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—  Os  pães,  graças  a  Deus,  estão  bons. 

—  Vaes  ficar  espantado  em  sabendo  que  estou  cómica  em  Granada!  in- 
terrompeu. 

Pois,  estou. 

Não  te  ponhas  a  olhar  para  mim  com  esses  olhos!  Ouvc-me  primeiro, 
e  depois  julgarás. 

Patétinha!  Ainda  me  parece  que  é  sonho,  estar  a  ver- te! 

Sabes  que  ha  três  annos  que  o  pae  julgou  fazer  a  minha  fortuna,  casan- 
do-mc  com  o  capitão  D.  António  Coelho,  que  pespegou  commigo  das  As- 
túrias em  Madrid. 

Aos  seis  mezes  de  alli  me  achar,  aconteceu-lhe  uma.  tremenda ;  um  lance 
de  honra,  mano;  cousas  do  génio  d'aquelle  homem:  matou  um  cavalheiro, 
que  mostrava  por  mim  alguma  attenção. 

Fez  defuncto  um  homem  por  ahi  além.  De  familia  muito  illustre  e  de  um 
valimento  \  Ih! 

O  meu  marido,  que,  de  seu,  coitado,  nada  tinha,  fugiu  immediata- 
mente  para  a  Catalunha  com  tudo  o  que  poudc  apanhar  á  unha  em  dinheiro 
e  jóias. 

Embarcou  em  Barcelona,  passou  á  Itália,  alistou-se  debaixo  das  bandei- 
ras dos  venezianos,  e  por  hm,  coitadinho,  perdeu  a  vida  na  Morea,  n'uma 
batalha  contra  os  turcos! 

Foi-lhe  por  aquellc  tempo  confiscada  uma  propriedade  que  era  o  único 
bem  que  possuíamos,  e  aqui  me  vi  eu  reduzida  ao  que  Deus  sabe,  que  esse 
é  Pae  de  todos! 

O  que  haveria  de  fazer,  mano,  a  que  haveria  de  tornar-se  uma  pobre 
viuva,  honestíssima,  sim,  isso  então,  honesta  até  aqui,  —  tanto,  pode  haver; 
mais,  não  dou  licença!  não  dou  licença!  —  ir  para  as  Astúrias?  Com  que! 
O  falar  é  bom!  Eu  gosto  bem  de  ouvir!  O  que  havia  de  ir  para  lá  fazer, 
nas  Astúrias?  A  única  consolação  que  a  nossa  familia  me  poderia  dar,  seria 
ter  dó  de  mim. 
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Por  outro  lado,  quem  melhor  o  sabe  do  que  tu,  a  boa  educação  que  me 
deram  não  me  deixara  resolver  a  atirar-mc  a  um  viver  licencioso. 

Dize,  Gil  Braz,  dize  tu,  meu  querido  lindo,  que  arbítrio  me  restava  a 
mim,  senão  o  de  ser  cómica,  para  conservar  credito? 

Nào  sei  como  não  rebentei  de  riso,  quando  a  Laura  me  disse  aquella 
historia  toda. 

Sustive-me  conforme  pude,  e  disse-lhe  com  muita  gravidade: 

—  Olha,  mana,  eu  digo-te  então,  approvo  o  teu  procedimento,  e  alegro- 
me  verdadeiramente  de  te  encontrar  em  Granada  tão  honradamente  estabele- 
cida. 

O  marquez  de  Marialva,  que  não  perdera  uma  palavra  da  nossa  conver- 
sação, tomou  ao  pé  da  lettra  aquelles  enredos  da  viuva  de  D.  António. 

Perguntou-me  se  eu  era  empregado  em  Granada,  ou  algures. 

Hesitei  um  instante,  por  não  saber  se  conviria  mentir.  Pareccu-me,  po- 
rem, não  haver  necessidade  d'isso,  e  disse-lhe  a  verdade,  contando-lhe  ponto 
por  ponto  como  havia  sido  que  eu  entrara  para  casa  do  arcebispo,  c  de  como 
fôra  despedido. 

O  fidalgo  riu  immenso  com  isso. 

Certo  é,  que,  apesar  do  que  promettera  a  Belchior,  todo  o  meu  empenho 
foi  fazer  chacota  do  arcebispo. 

E  o  melhor  da  festa  é  que  a  Laura,  cuidando  que  tudo  o  que  eu  dizia 
fosse  uma  meada  de  asneiras  inventivas,  como  o  novello  que  ella  armara, 
dava  gargalhadas  que  iam  além  do  que  o  caso  pedia. 

Terminada  a  narrativa,  que  acabou  no  ponto  de  eu  referir  circumstancia- 
damente  haver  alugado  um  quarto  numa  casa  de  hospedes,  veiu  o  creado 
annunciar  que  estava  o  jantar  na  mesa. 

Despedi-me  logo,  mas  Laura  metteu-me  o  braço. 

—  Estás  tonto?  disse-me.  Has  de  ficar  para  jantar  commigo. 

E  o  que  cuidas?  Que  vou  consentir  continuares  tu  a  morar  n'essa  possil- 
gasita  dos  taes  hospedes? 
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Has  de  morar  e  comer  na  minha  casa:  vae  buscar  a  tua  roupasinha,  que 
ainda  aqui  ha  uma  cama  para  ti. 

O  fidalgo  portuguez,  a  quem  porventura  não  quadrava  risonhamente 
aquella  hospitalidade,  disse  á  Laura: 

—  Não,  Estela,  aqui  não  ha  commodos  sufficientes.  Teu  irmão  tem  ares 
de  excellente  moço,  e  basta  ser  teu  irmão  para  que  eu  me  interesse  por  cUe. 

Ficarei  em  minha  casa. 

Será  um  dos  meus  secretários ;  o  mais  estimado  até :  ha  de  o  ser. 

Pode  já  esta  noite  ir  lá  ficar.  Vou  dar  ordem  para  prepararem  o  seu  quarto. 

Terei  muito  gosto  em  estabelecer-lhe  quatrocentos  ducados  de  salário,  e 
se  me  der  motivo,  como  espero,  para  estar  contente  com  o  seu  serviço,  hei 
de  collocal-o  em  situação  de  não  ter  que  arrepender-se  de  tão  sincero  haver 
sido  para  com  o  arcebispo. 

Aos  agradecimentos  que  dei  ao  marquez,  acudiu  Laura  como  se  o  co- 
brisse de  bênçãos. 

— Náo  falemos  mais  n'isso,  interrompeu  o  marquez;  é  negocio  concluido. 

Despediu-sc  então  da  sua  princcza  de  theatro,  e  sahiu. 

Levou-me  Laura  para  uma  sala  mais  retirada,  e  ahi,  atirando  comsigo  aos 
tombos  para  cima  das  portas  c  das  paredes,  a  rir  como  louca: 

—  Ai!  Apre!  Hi!  Que  eu  rebento,  eu  já  nao  posso!  Eu  estoiro,  eu  es- 
talo, eu  morro! 

Ri  também  cu,  que  me  desunhei,  e,  depois  de  muito  riso  e  muita  lesta, 
disse-me  ella: 

—  O  Gil  Braz,  ó  querido,  que  peça! 

Representámos  com  alma,  c  nem  eu  cuidei  que  o  desenlace  fosse  tao  bom. 

Todo  o  meu  empenho  ca  arranjar-te  casa  e  mesa,  e  por  decência  fingi 
seres  meu  irmão. 

Estou  íelicissima  do  que  aconteceu. 

Não  ha  cavalheiro  mais  generoso  que  o  marquez  de  Marialva,  e  podes 
;rêr  que  se  muito  te  prometteu  muito  mais  ainda  te  ha  de  dar. 
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Talvez  outra  não  acolhesse  de  Ião  boa  feição  e]ueni  se  separa  das  pessoas 
de  amizade  sem  lhes  dizer  adeus.  .  . 

Nunca,  porém,  fui  de  reserva,  e  nao  sei  .guardar  rancor. 

Sou  de  uma  raça  especial  de  isente  que  tem  coração,  que  sempre  torna  a 
vêr  com  ai^rado  alienem  de  quem  uma  vez  ^i^ostou. 

—  Pcrdoa-me,  disse-lhe. 

E  confessei  tão  sinceramente  a  culpa  cm  que  incorrera,  que  cila  pareceu 
esquecer  tudo  e  perdoar-me  o  melh(M-  que  podesse  perdoar-me  n'estc  mundo. 

Fonios  depois  jantar,  tratando-nos  sempre  por  irmãos,  para  que  nem  a 
creada  nem  o  creado  de  mesa  desconfiassem. 

\^)ltámos  no  fim  do  jantar  para  a  tal  saleta  outra  vez,  c  a  Laura,  sempre 
alci^TC,  pediu-me  que  lhe  contasse  tudo  o  que  me  tinha  succedido  desde  que 
nos  não  víamos. 

Referi-lhe  caso  por  caso,  c,  uma  vez  satisfeita  a  sua  curiosidade  com  a 
resenha  fiel  das  minhas  aventuras,  contou-me  ella  a  sua  historia  n'estes  termos. 


CAPITULO   VII 


HISTORIA    DE    LAURA 


OU  cigorn  contar-tc  como  foi  c  por  que  foi  que  eu  dei  em 
cómica. 

Depois  de  tu  me  deixares  tão  liudameute,  succederam 
cousas,  que  parecem  impossiveis. 

Miuha  auia   Arsenia  uão   quiz   saber  mais  de  theatros, 

'4'^    não  tauto  por  estar  desgostosa  do  mundo,  mas  por  se  sentir  cançada. 

/  Le\ou-me  comsigo  para  uma  quinta,  que  havia  comprado  perto  de 

:       Zamora;  propriedade  alegre,  paga  com  dinheiro  alegremente  ganho. 

Logo  travámos  conhecimento  com  ditíerentes  pessoas  da  cidade,  e  de  vez 

em  quando  iamos  lá  passar  um  dia  ou  dois. 

De  uma  d'essas  jornadas  aconteceu  que  D.  Félix  Maldonado,  filho  do  cor- 
regedor, me  visse  casualmente  e  se  agradasse  de  mim. 
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Procurou  occasião  de  me  lalar  a  sós,  e  eu,  para  que  tudo  diga,  fiz  o  pos- 
sível para  que  elle  a  adiasse. 

Neui  viute  aunos  leitos  ainda  tinlia,  esse  rapaz. 

Bonito!  ai!  Parecia  o  sol!  E  bem  feito  de  corpo,  eni^Taçado,  muito  airosi- 
nho. . . 

De  maneiras  e  falas,  isso  então,   ainda  tinha  mais  que  se  lhe  dissesse! 

Ofíereceu-mc  com  um  modo  tão  meií^o,  apertando  instantemente  com- 
migo  para  que  acceitassc,  um  brilhante  que  levava  no  dedo,  que  me  vi  obri- 
gada a  não  lhe  dizer  que  não. 

Só  o  que  me  eu  desvaneci  de  orgulho,  de  o  ter  por  amante. 

Mas,  não  era  para  o  meu  dente. 

Nada  ha  peor  do  que  amizades  d'cssas  para  uma  rapariga  de  baixa  cs- 
phera.  Em  os  rapazes  sendo  filhos  famílias,  e  em  os  pães  sendo  ricos,  mal 
vae  o  caso. 

O  corregedor,  que  tinha  cabellinho  na  venta,  tão  depressa  soube  que  o  ra- 
paz me  andava  rendido,  não  houve  embargos  que  não  erguesse;  mandou-me 
prender  por  uma  cáfila  de  quadrilheiros,  aquelle  monstro,  e,  por  mais  que 
eu  gritasse,  levaram-me  para  a  casa  de  correcção. 

Uma  vez  alli,  sem  mais  forma  de  processo,  a  regente  da  casa,  depois  de 
me  tirar  o  meu  rico  annel  e  a  roupa  que  eu  levava,  fez-me  vestir  uma  túnica 
atada  á  cintura  por  uma  correia,  e  um  grande  rosário  pendurado  ao  cinto, 
com  cada  conta  gorda!  e,  tão  comprido,  que  me  chegava  aos  pés. 

Levaram-me  em  seguida  para  uma  sala,  onde  estava  um  frade,  ó  menino! 
que  me  pregou  uma  massada  exhortando-me  á  penitencia,  como  a  Leonarda 
te  pregava  a  ti  no  subterrâneo. 

Que  devia  considerar-me  grata  ás  pessoas  que  para  alli  me  haviam  man- 
dado, attento  o  beneficio  de  me  livrarem  dos  laços,  que  o  demónio  arma  e 
em  que  eu  já  estava  enredada. 

Lsso  sim! 

A  grafidão  que  lhes  eu  finha,  era  rogar-lhes  pragas,  tições! 


I 
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Oito  dias  SC  passaram  sem  um  instante  de  consolação. 

Alii  pelo  nono  já  eu  contava  os  minutos;  quando  me  pareceu  que  a  minha 
sorte  ia  mudar  de  aspecto. 

Encontrei,  quando  ia  a  passar  por  um  pateo,  o  administrador  da  casa,  que 
era  alli  quem  punha  e  dispunha,  e  a  quem  até  a  superiora  ohedecia  em  tudo. 

Nao  dava  contas  nem  satisfações  senão  ao  corregedor. 

O  corregedor  era  o  único  que  lh'as  podia  pedir,  mas  tinha  uma  confiança 
n'elle  por  ahi  além. 

Chama va-se  D.  Pedro  Zendono. 

Era  de  Salcedo,  na  Biscaia. 

Um  sujeito  alto,  pallido,  anguloso,  todo  sécco  de  carnes.  .  .  Nunca  viste 
o  bom  ladrão  pintado?  Assim  é  que  elle  era.  Parecia  que  nem  para  as  reco- 
lhidas olhava.  Falso,  hypocrita,  como  tu  nunca  viste,  apesar  de  teres  estado 
no  palácio  do  arcebispo. 

Encontrei,  como  te  digo,  continuou  ella,  o  senhor  Zendono  que  me  disse 
ter  dó  de  mim. 

—  Consola-te,  menina,  estou  compadecido  das  tuas  desgraças. 
Nada  mais  disse,  e  foi  seguindo  seu  caminho. 

Fiquei  scismando. 

Porque  o  tivesse  em  conta  de  homem  de  bem,  imaginei  muito  natural- 
mente que  elle  houvesse  tomado  a  peito  examinar  por  que  razões  estivesse 
eu  encarcerada,  e  que  por  não  ter  encontrado  causa  justificada  de  se  me 
haver  tratado  tão  indignamente,  se  houvesse  empenhado  em  minha  defesa 
para  com  o  corregedor. 

Não  o  conhecia. 

Era  biscainho,  e  basta. 

As  tenções  d'elle  eram  outras. 

Projectara  fazer  uma  viagem,  e  participou-me  isso  passados  dias. 

—  Laurinha,  disse-me.  Tudo  o  que  te  acontece  é  uma  consumição  para 
mim. 
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Quem  corre  o  risco  sou  cu;  mas  nem  já  posso  ser  quem  era,  nem  viver 
senão  para  li. 

Corta-me  a  alma  a  situação  em  que  te  vejo;  intento  libertar-te  amanhã 
da  prisão  em  que  estás,  e  levar-te  para  Madrid,  sacrificando  tudo  á  ventura  de 
te  salvar. 

ia-me  dando  uma  cousa,  filho;  pouco  faltou  para  morrer  de  gosto  quando 
ouvi  o  Zendono  dizcr-me  aquillo. 

E  tanto  a  minha  alegria  lhe  serviu  de  norma,  que  o  homem,  percebendo 
que  todo  o  meu  empenho  era  vèr-me  de  alli  para  fora,  se  atreveu  a  raptar-me 
no  dia  immediato,  á  vista  de  todos. 

Pois!  Á  vista  de  todos! 

O  caso  passou-se  assim: 

Foi  dizer  á  superiora  haver  recebido  ordem  de  me  levar  á  presença  do 
corregedor,  que  estava  na  sua  casa  de  campo  a  duas  léguas  da  cidade;  e  fez-me 
trepar  com  elle  para  uma  carruagem,  puxada  por  duas  mulas  boas,  que  havia 
comprado  para  aquella  empresa. 

Levávamos  comnosco  um  creado  apenas,  que  ia  íazcndo  de  cocheiro,  e 
que  era  inteiramente  da  confiança  do  mordomo. 

Fomos  indo,  não  como  eu  julgava,  até  Madrid,  e  sim  para  as  fronteiras 
de  Portugal,  onde  chegámos  cm  menos  tempo  do  que  era  necessário  ao  cor- 
regedor de  Zamora  para  saber  da  fuga  e  largar-nos  galgos  na  pista. 

Antes  de  entrarmos  em  llragança,  fez-me  o  biscainho  vestir  de  homem, 
com  um  fato,  qucíj,  de  prevenção. 

Depois,  julgando-me  sua,  disse-me  já  na  hospedaria  onde  nos  alojámos: 

— Não  leves  a  mal,  minha  linda  Laura,  que  eu  te  trouxesse  para  Portugal. 

O  corregedor  de  Zamora  dar-nos-ha  busca  na  nossa  pátria,  como  a  dois 
criminosos  a  quem  a  Hespanha  não  possa  dar  guarida;  n'este  reino  extranho, 
porém,  estaremos  livres  do  seu  resentimento,  apesar  de  estar  sujeito  elle 
próprio  ao  dominio  hespanhol:  estaremos  mais  seguros  aqui  do  que  na 
nossa  terra,  e  já  não  é  pouco. 
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Deixa-me,  pois,  persuadir-te  cm  bem,  meu  amor;  seijjLie  quem  te  adora; 
vamos  viver  em  Coimbra,  passaremos  alli  sem  medo  os  nossos  dias,  pacifica, 
prazenteiramente. 

A  eliicacia  de  uma  tal  proposta  deixou-mc  vêr  desde  logo  estar  tratando 
com  um  cavalbeiro,  que  não  gostava  de  perder  o  seu  tempo  feito  defensor  de 
princezas  por  simples  gloria  da  cavai  leria. 

Percebi  então  que  se  o  santinho  contava  com  a  minha  gratidão,  ainda  con- 
tava mais  com  a  minha  pobreza. 

Mas,  por  muito  que  estes  dois  motivos  me  falassem  em  seu  favor,  iui-Uie 
dando  um  redondo  não. 

Olha,  Gil  Braz,  para  te  lalar  com  o  coração  nas  mãos,  esta  isenção  não 
era  grande  virtude  em  mim:  eu  não  gostava  do  homem,  nem  acreditava  que 
elle  fosse  rico. 

Quando,  porém,  rompeu  em  instancias,  offerecendo-se  para  casar  com- 
migo,  e  me  explicou  que  com  isso  de  ser  administrador  da  casa  se  tinha  en- 
chido para  muito  tempo,  senti  em  mim  uma  mudança  tão  súbita  na  ma- 
neira de  o  apreciar,  que,  á  proporção  que  elle  me  ia  mostrando  dinheiro  e 
jóias,  ponderava  eu  que  o  interesse  transforma  uma  pessoa  exactamente 
como  o  amor. 

Já  o  biscainho  me  parecia  outro. 

Esbelto,  dislincto,  de  uma  pailidez  interessante.  .  . 

Até  o  ar  de  hypocrita,  que  tinha,  se  me  figurou  de  modéstia. 

Acceitci,  sem  repugnância,  a  sua  mão,  tomando  o  céo  por  testemunha, 
que  foi  o  único  padrinho  que  tivemos. 

Assim  nos  entendemos  o  melhor  possivel,  e  seguimos  para  Coimbra, 
sem  mais  perda  de  tempo;  para  que  essa  terra  de  encantos  recebesse,  dentro 
de  seus  muros,  este  novo  matrimonio. 

Comprou-me  meu  marido  magníficos  vestidos  e  deu-me  jóias  preciosas. 

O  que  hei  de  eu  vêr  entre  as  jóias? 

O  annel  do  Maldonado. 
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O  annel  de  D.  Fclix,  lilho! 

Tate,  disse  eu  commigo. 

Não  foi  preciso  mais  para  adivinhar  de  onde  vinham  as  pedras  pre- 
ciosas que  me  mostrara,  e  para  me  convencer  que  não  tinha  casado  com 
observador  grandemente  rijo  do  sétimo  mandamento. 

Considerando,  porém,  que  seria  eu  a  primeira  causa  de  elle  se  haver 
dado  áquelles  exercicios  de  mão,  perdoava-lh'os,  porque  a  gente  perdoa  tudo 
aos  homens  em  se  nos  mettendo  na  cabeça  que  o  que  façam  de  mau  seja 
por  amor  de  nós,  e  de  lhes  agradarmos  mais  que  as  outras. 

Se  não  fora  isso,  que  nojo  de  homem,  e  com  que  anciã  lhe  haveria 
cuspido! 

Assim  fui  passando  três  mezes  soffrivelmente. 

Carinhos  e  mais  carinhos;  parecia  doido  por  mim. 

Tudo  fingido;  aquelle  desprezível  ente! 

Enganava-me. 

O  pago  que  me  esperava,  é  o  que  toda  a  rapariga  solteira  tem  a  receber 
do  brejeiro  que  a  seduza. 

N'um  domingo,  ao  voltar  da  missa,  não  achei  em  casa  senão  as  paredes. 

Moveis,  que  é  d'elles?  Roupa,  quem  a  vira? 

Zendono  e  o  seu  fiel  escudeiro  haviam  disposto  as  cousas  tanto  á  mara- 
vilha, que  limparam  tudo  em  menos  de  uma  hora. 

Achei-me  com  o  vestido  que  levava  no  corpo  e  o  annel  de  D.  Félix  que 
por  felicidade,  tinha  no  dedo. 

Se  me  encontrasses,  vias  em  mim  outra  Ariadna  abandonada  por  seu 
lindo  e  ingrato  amante. 

Mas  eu  não  fiz  elegias,  nem  lamentações. 

Dei  graças  aos  céos  por  me  vêr  livre  d'aquelle  preverso,  e  não  ir  bailar 
com  elle,  mais  dia  menos  dia,  á  forca  que  o  esperava. 

Olhei  o  tempo  que  tínhamos  passado  juntos,  como  tempo  perdido. 

Eu  me  indemnisaria. 
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Se  houvesse  querido  íicar  em  Portugal  c  servir  cm  casa  de  alguma  fidalga, 
ter-me-ía  apparecido  d'isso  em  abundância;  mas,  ou  íV)sse  pelo  amor  que  ti- 
nha a  meus  pães,  ou  porque  a  minha  estrella  me  levava  para  melhor  fortuna, 
pensei  unicamente  em  voltar  para  Ilespanha. 

Vendi  o  annel  a  um  ourives  que  m'o  pagou  em  boas  peças,  e  abalei  de 
cabeça  com  uma  senhora  fidalga  já  velhota  que  ia  para  Sevilha. 

Chamava-se  Dorothea,  essa  senhora;  era  hespanhola;  tinha  ido  a  Coim- 
bra visitar  uma  parenta  que  estava  vivendo  alli;  e  voltava  então  para  Sevilha 
onde  tinha  casa. 

Demos-nos  tão  bem  uma  com  a  outra  como  se  nos  conhecêssemos  de 
pequenas. 

Amizades,  em  jornada,  contrahem-se  depressa. 

A  nossa,  quando  chegámos  a  Sevilha,  estava  n'um  ponto  tão  subido,  que 
a  minha  companheira  não  deu  licença  de  eu  ir  morar  para  outra  casa  que 
não  fosse  a  sua. 

Não  me  arrependi  nunca  de  ter  feito  aquelle  conhecimento. 

Nunca  vi  mulher  de  melhor  caracter. 

E  o  que  havia  ter  sido  de  íormosa!  Ainda  as  feições,  e  a  viveza  que  tinha 
nos  olhos,  pareciam  estar  a  referir  quantas  paixões  inspirara,  e  como  que 
recordava  o  echo  das  guitarras  nos  descantes  amorosos  que  lhe  houvessem 
dado  de  noite,  ao  sereno. 

Devia  ser  viuva  de  muitos  maridos  nobres,  e  viver  honradamente  dos 
bens  que  lhe  houvessem  legado. 

Tinha  um  coração  de  pomba.  Em  vendo  alguma  menina  infeliz  já  se 
compadecia  d'ella. 

Logo  que  lhe  contei  os  meus  infortúnios,  condoeu-se  ao  ponto  de  cobrir 
o  Zendono  de  maldições. 

—  Cães!  dizia.  São  homens,  e  basta.  E  é  de  que  o  mundo  está  cheio. 
Ainda  o  que  vale,  é  não  teres  casado. 

Ora,  o  demo  do  biscainho! 
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A  pechincha  assim  mesmo  é  servir-te  de  desculpa  essa  tal  scena  do  ca- 
samento, sem  te  tolher  de  casares  agora,  em  valendo  a  pena  de  cahir  n'essa. 

Sahiamos  todos  os  dias  para  irmos  á  egreja  ou  visitar  alguma  amiga,  que 
é  a  melhor  maneira  de  vêr  em  que  param  as  cousas. 

Os  homens,  pela  rua,  não  tiravam  os  olhos  de  mim. 

Alguns  vieram  á  fala  com  a  Dorothea. 

Não  serviam;  pohres  uns,  outros,  rapazelhos. 

De  uma  occasião  lembramos-nos  de  ir  ao  theatro. 

Annunciavam  os  cartazes  o  Euilniixador  ik  si  mcsiiio. 

Era  uma  comedia  de  Lope  de  Vega  Carpio. 

Entre  as  actrizes  que  appareceram  no  tablado,  vi  uma  amiga  minha. 

A  Felicia! 

Aquella  gorducha  muito  alegre  —  não  te  lembras?  —  que  era  creada  da 
Florimunda,  e  com  quem  ceaste  umas  poucas  de  vezes  em  casa  da  Arsenia? 

Sabia  que  a  Felicia  não  estava  em  Madrid  havia  mais  de  dois  annos,  mas 
isínorava  aue  fosse  cómica. 

o  1 

Pareceu-me  eterna  a  peça,  pelo  anceio  em  que  eu  estava  de  ir  abraçar  a 
minha  amiga. 

O  desempenho  também  não  prestava  para  nada,  mas,  como  gosto  de  rir, 
um  cómico  bem  mau,  bem  mau,  diverte-me  tanto  como  um  que  seja  bom. 

A  comedia  a  acabar  e  aqui  fomos  á  caixa,  a  viuva  e  eu. 

Estava  a  Felicia  no  camarim,  toda  desdenhosa,  a  fazer  boquinha,  em- 
quanto  um  pardalito  apegado  ao  visco  da  declamação  lhe  trinava  á  orelha. 

Logo  que  me  viu,  despediu-se  d'elle  cortezmente,  e  por  um  triz  que  não 
me  levanta  ao  collo. 

Abraçámos-nos  com  grande  alegria  de  nos  tornarmos  a  vêr,  mas  não 
permittindo  o  tempo  nem  o  sitio  demorarmos-nos  em  largas  conversações, 
deixámos  isso  para  o  dia  seguinte,  em  casa  d'ella. 

Todas  as  mulheres  gostam  de  dar  á  lingua,  e  eu  mais  que  todas. 

Ncão  pude  fechar  os  olhos  em  toda  a  noite. 
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Estava  a  ferver  por  ir  dar  á  trela  com  a  Felícia,  queria  fazer-lhe  perguntas 
sobre  perguntas. 

Assim  que  luziu  o  buraco,  levantei-me  da  cama  e  ahi  fui  para  casa  d'ella. 

Morava  n'uma  hospedaria  onde  estava  também  a  companhia  toda. 

Pedi  a  uma  creada  que  me  ensinasse  o  quarto. 

Levou-me  a  um  corredor,  onde  havia  dez  ou  doze  quartos  pequenos,  se- 
parados apenas  por  tabiques  de  madeira. 

Alli  vivia  aquella  alegre  malta. 

A  creada  bateu  á  porta,  e  a  porta  abriu-se. 

A  Felicia  tinha  a  lingua  a  rabiar,  tal  e  qual  como  eu. 

Aquillo  foi  sentarmos-nos  e  principiarmos  logo  a  falar,  sem  descanço. 

Tinhamos  tanta  cousa,  filho,  tanta  cousa  que  perguntarmos  uma  á  outra! 

Foi  um  tropel  de  perguntas  e  respostas. 

Mutuamente  narradas  as  nossas  aventuras,  e  já  ao  facto  do  estado  actual 
dos  assumptos,  diz-m.e  a  Felicia: 

—  E  agora,  rapariga,  o  que  ha  de  ser  de  ti? 
Porque,  emfim,  é  preciso  fazeres  alguma  cousa.  .  . 
Estás  moça,  estás  na  edade  de  trabalhar. 

—  Hei  de  vêr  se  me  accommodo  em  casa  de  alguma  senhora,  em- 
quanto  não  alcanço  melhor  fortuna. 

—  Qual  senhora!  exclamou  a  minha  amiga;  isso,  de  servir,  Ucão  presta. 
Não  caias  n'essa.  O  mulher,  pois  ainda  mo  estás  farta  de  aturar  vontades? 
Já  é  gosto  pela  sujeição! 

Até  se  embrulha  o  estômago  de  te  ouvir  isso. 

Anda  para  o  theatro,  tola;  faze  como  eu.  Não  ha  como  ser  actriz.  O 
médio  estado  entre  gente  e  gentalha;  condição  livre  e  isenta  das  cerimonias 
da  vida  civil. 

Viver  de  rendimentos  sem  eira  nem  beira ;  servindo  de  hypothecas  os 
bens  dos  particulares,  e  pagando  o  publico  em  moeda  corrente! 

Para  as  mulheres,  principalmente,  é  que  o  theatro  é  bom. 
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Ainda  me  faço  c()rada  quando  me  lembram  os  tempos  em  que  servi  em 
casa  da  Morimunda. 

Ninguém  me  olhava  para  a  cara,  senão  aquella  tropa  fandanga  da  compa- 
nhia do  Príncipe. 

Sujeito,  que  tivesse  ares  de  alguém,  nem  sequer  dava  por  mim. 

Porque? 

Por  eu  não  dar  nas  vistas. 

Por  boa  que  seja  uma  pintura,  se  não  a  pozerem  a  boa  luz,  ninguém  dá 
por  ella. 

Agora  que  já  estou  de  peanha,  Ucão  sei  se  te  diga. 

É  um  pedestal  magnifico,  o  palco  scenico. 

Vêm  de  gatinhas  atraz  de  mim,  os  mais  guapos  das  terras  por  onde 
passámos. 

Por  pouco  que  uma  mulher  valha,  logo  merece  muito  cm  sendo  cómica. 

Se  tiver  um  homem  só,  fica-se  pasmado  de  tanta  virtude. 

Em  mudando  de  um  para  outro,  é  olhada  como  senhora  viuva  que  casa 
outra  vez. 

Viuva  a  valer,  que  contraia  segundas  núpcias,  olha-a  o  publico  com  des- 
prezo, como  se  isso  ferisse  a  delicadeza  dos  homens;  mas  uma  cómica,  quanto 
mais  muda,  mais  agrada;  a  fartura  c  que  lhe  dá  graça;  em  chegando  ao  cento 
é  quando  está  melhor  o  boccado. 

—  Bem  sei,  bem  sei,  interrompi  eu.  Deixa  estar  que  não  me  tenho  lem- 
brado poucas  vezes  d'isso. 

Cuidas  tu  que  não  se  me  vão  os  olhos  no  theatro? 

Gosto  d'elle  que  me  pello. 

E  então?  E  o  talento?  Já  se  não  quer  d'isso? 

Eu  não  tenho  talento  nenhum. 

É  cousa  que  nunca  tive,  filha. 

Quantas  vezes  tenho  largado  a  recitar  trechos  de  peças  deante  da  Arsenia, 
e  ella  mesma  me  diz  que  não  tenho  raça  de  geito  para  a  arte! 


LIVRO  SÉTIMO,  CAPITULO   VII 


O  que  ella  tem,  é  inveja. 

Não  ha  cómica,  que  não  seja  invejosa. 

Por  mais  vaidade  que  tenham,  ainda  é  maior  o  medo  de  que  alguma 
lhes  faça  sombra. 

Importa  agora  muito  o  que  diz  a  Arsenia!?! 

Olhem  que  menina  para  sinceridade. 

Digo- te  eu  que  nasceste  para  o  theatro;  cala-te. 

Tens  um  grande  natural,  bom  gesto,  voz  meiga  e  forte,  e  um  palmo  de 
cara  que  nãlo  sei  se  te  conte.  .  . 

Vae  tudo  raso  comtigo  se  quizeres  ser  actriz. 

Disse  ainda  mais  cousas,  e  quiz  que  eu  declamasse  versos  para  me  con- 
vencer a  mim  própria  da  boa  disposição  que  tinha  para  o  theatro. 

Parecia  regalar-se  de  me  ouvir. 

Chegou  a  afíançar-me  que  eu  levava  a  melhor  ás  actrizes  todas  de  Ma- 
drid. 

Eram  mãos  perdidas;  com  um  exame  d'aquelles,  como  haveria  eu  de  duvi- 
dar da  facúndia  dos  meus  méritos  e  deixar  de  accusar  a  Arsenia  de  invejosa. 

Obrigou-me  a  Felicia  a  repetir  os  versos,  na  presença  de  dois  cómicos 
que  entraram  n'aquella  occasião. 

Ficaram  pasmadinhos. 

Depois,  como  que  voltando  a  si  de  um  encanto  immenso,  não  houve  elo- 
gio que  me  não  fizessem. 

Estou  a  falar-te  sério. 

Se  estivessem  ao  desafio  a  qual  houvesse  de  elogiar-me  mais,  não  teriam 
sido  capazes  de  empregar  maiores  hyperboics.  Gemeu-me  a  modéstia  alli,  e 
não  tive  remédio  senão  ficar  convencida  de  que  valia  alguma  cousa,  e  resol-' 
ver-me  a  entrar  para  o  theatro. 

■ — Cala  essa  bôcca  Felicia,  disse-lhe  eu.  Está  dicto.  Vou  seguir  o  teu 
conselho.  Credo!  que  medo,  credo!  Mas,  dizes  que  não  ha  inconveniente.  .  . 
Valha-me  Deus.  Vamos  a  ver  se  faço  a  cousa  bem  feita. 
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Largou  aos  abraços  a  mini  numa  alegria  doida,  c  os  dois  sucios  davam- 
mc  apertos  de  mão  c  mostravam-se  contenlissimos. 

Ajustou-se  ir  cu  ao  thcatro  na  manhã  immediata,  e  ensaiar-sc  outra  vez  a 
mesma  versalhada  deantc  da  companhia  toda. 

Ahi,  c  que  foram  ellas! 

Se  a  cousa  tinha  corrido  bem  em  casa  da  Felicia,  melhor  foi  ainda  quando 
principiei  a  recitar  para  os  cómicos  ouvirem. 

Quando  tinha  dicto  vinte  versos,  deram  o  caso  por  decidido;  fui  acceita 
por  unanimidade. 

Todo  o  meu  susto,  desde  aquella  hora,  era  a  maneira  por  que  haveria 
de  sahir  á  scena  quando  me  estreasse. 

O  meu  empenho  todo  foi  apparecer  bem  vestida. 

Gastei  n'isso  o  dinheiro  que  ainda  me  restava  do  annel. 

Não  ia  vestida  com  luxo,  mas  ia  elegante. 

Cahiu  tudo  com  palmas,  n'aquella  noite  em  que  appareci  em  scena  pela 
primeira  vez. 

Estavam  doidos  por  mim. 

Podes  cuidar  que  exaggero;  mas,  aquillo  só  visto:  a  celebridade  que 
adquiri  em  Sevilha  parece  um  conto. 

Não  se  falava  na  cidade  senão  de  mim. 

Foram  enchentes  á  cunha,  três  semanas  a  fio. 

O  que  a  companhia  andava  de  contente! 

O  theatro,  antes  de  eu  para  lá  ir,  estava  um  boccadinho  ás  moscas. 

Apresentei-me  de  uma  maneira  que  fez  crescer  a  agua  na  bôcca  ao  pu- 
blico. 

Rojavam-se  á  roda  de  mim,  a  requestar-me,  de  todas  as  edades  e  de  todas 
as  condições. 

Haveria  querido  escolher  quem  me  agradasse  mais;  mas  não  tendo  re- 
médio senão  olhar  ao  interesse .  .  . 

É  a  regra  do  theatro. 
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E  isso  explica  que  D.  Ambrósio  Nisana,  velho  e  feio,  mas  rico  e  ge- 
neroso, um  dos  senhores  mais  abastados  da  Andaluzia,  fosse  o  preferido. 

É  verdade  que  lhe  custou  caro. 

Casa,  mobilia  ma2;nifica,  bom  cozinheiro,  dois  creados,  aia,  e  mil  ducados 
por  mez  para  os  meus  alfinetes. 

E  vestidos,  e  jóias.  .  . ! 

Nunca  a  Arsenia  se  viu  em  tão  bom  pé  como  eu. 

Mudanças  da  fortuna. 

Nem  eu  entendia  aquillo,  nem  me  conhecia  a  mim  mesma.  .  . 

Por  isso  me  não  espanto,  que  tantas  esqueçam  depressa  o  nada  e  a  mi- 
séria de  onde  o  capricho  de  algum  poderoso  as  levantou. 

Os  applausos,  os  elogios, — era  um  chover  de  lisonjas,  filho,  tu  sabes 
lá?!  —  e  a  paixão  que  o  D.  Ambrósio  desencadeou  por  mim;  fizeram-me  tão 
vaidosa,  que  iam  dando  commigo  em  doida! 

Vi  titulos  de  nobreza  na  minha  habilidade  para  o  palco  scenico,  e  dei-me 
ares  de  senhora. 

Primeiro  que  me  dignasse  olhar  para  alguém,  levava  tempo. 

Era  em  paga  do  muito  que  havia  olhado  em  tempo,  para  a  direita  e  para 
a  esquerda. 

Puz-me  n'um  pé  de  não  fazer  caso  senão  de  duques,  condes,  marquezes; 
que  riso! 

O  Nisana  ia  todas  as  noites  com  amigos  d'elle  cear  em  minha  casa. 

Convidava  eu  sempre  outras  actrizes,  e  passávamos  a  maior  parte  da 
noite  a  beber  e  a  rir. 

Vida  alegre,  que  durou  pouco. 

Seis  mezes  só. 

Cançam-se  depressa  os  fidalgos;  senão  fora  esse  defeito,  não  havia  gente 
mais  amável. 

Deixou-me  por  uma  rapariga  granadina,  uma  nitijii  que  chegara  de  Sevilha, 
preciosa  de  graça  e  de  encantos. 
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Estive  quasi  vinte  e  quatro  horas  em  grande  alllicção,  mas  passou-me  logo; 
porque  substitui  D.  Ambrósio  por  um  rapaz  de  vinte  annos,  muito  melhor 
do  que  elle,  um  D.  Luiz  de  Alcácer. 

Era  novinho  de  mais,  bem  sei,  c  podia  ser  perigoso;  mas  não  tinha  pae 
nem  mãe,  e  estava  senhor  da  casa. 

E  depois,  deixa  lá!  Para  uma  actriz  são  os  melhores  amantes;  ninguém 
nos  chama  aventureiras,  por  mais  que  elles  se  deixem  depennar  por  nós. 

Nunca  duas  pessoas  gostaram  tanto  uma  da  outra  como  o  Alcácer  de 
mim,  e  eu  do  Alcácer. 

Foi  como  se  nos  tivessem  dado  feitiço. 

Toda  a  o;ente  nos  iulo;ava  os  amantes  mais  felizes;  mas,  a  considerar  bem, 
não  o  éramos. 

Bonito  rapaz  e  muito  interessante  o  D.  Luiz,  que  me  moía  a  vida! 

Por  maior  diligencia  que  eu  fizesse  de  não  olhar  para  homem  nenhum, 
o  o^enio  desconfiado  d'elle,  encontrava  em  tudo  delictos. 

Se  eu  estava  em  scena,  figurava-se-lhe  que,  emquanto  representava,  dera  a 
alguém  um  olhar  intencional.  Era  um  tormento.  Passávamos  a  vida  em  ra- 
lhos e  queixas. 

Faltou-nos  por  fim  a  paciência  a  ambos,  e  separamos-nos  amigavelmente. 

Talvez  não  creias  o  que  te  vou  dizer?  O  ultimo  dia  da  nossa  amizade 
foi  talvez  o  mais  agradável  que  tivemos. 

Cançados  ambos  da  angustia  em  que  vivêramos,  despedimos-nos  alegre- 
mente como  dois  captivos,  que  recobram  a  liberdade  depois  de  uma  longa 
escravidão. 

Desde  então  que  ando  a  fugir  do  amor. 

Quero  o  meu  socego. 

Mulheres  como  nós  não  devem  apaixonar-se;  isso  é  bom  para  o  theatro, 
quando  representamos  para  o  publico  vér. 

ía  ganhando  nome  e  também  creando  fama  no  emtanto.  Dizia-se  ate  que 
não  havia  outra  actriz  como  eu. 
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Da  sociedade  de  actores  de  Granada,  a  poder  de  ouvirem  falar  de  mim, 
resolveram-se  a  escrever-me,  convidando-me  para  ílizer  parte  da  sua  companhia. 

E  por  quererem  mostrar-me  que  essa  proposta  era  importante,  manda- 
ram-me  uma  nota  da  receita  e  despesa  do  theatro,  e  da  entrada  de  porta  das 
ultimas  recitas. 

Havia  vantagem  em  acceitar. 

Acceitei.  Comquanto  no  intimo  do  meu  coração  levasse  saudades  da 
Felicia  e  da  Dorothea,  de  quem  era  realmente  amiga. 

Deixei  a  primeira  em  Sevilha  entretida  a  fundir  a  prataria  de  um  ourives, 
que  entendera  que  uma  actriz  podia  ser  também  para  o  seu  dente. 

O  caso  é  que  fui  para  Granada. 

Esquecia-me  dizer-te  que  deixei  de  ser  Laura  quando  entrei  para  o 
theatro. 

Fiquei  Estela.  E  para  Granada,  já  se  vé.  Estela  me  chamei  também. 

Fui  tão  feliz  n'aquella  cidade  como  em  Sevilha.  Arrastavam-me  a  aza  de 
todos  os  lados. 

Mas,  quem  diz  que  eu  fizesse  caso  de  perdigotos?! 

Tudo  era  ver  no  que  paravam  as  danças  e  se  apparecia  figurão  de  con- 
ceito. 

Estonteei-os,  andavam  patetas. 

Porém,  á  cautela,  não  os  perdesse  todos,  estava  quasi  a  declarar-me  fa- 
vorável a  um  auditor  ainda  moço,  de  nascimento  plebeu,  mas  que  á  sombra 
do  emprego  se  fazia  grande  pessoa,  quando  vi  pela  primeira  vez  o  marquez 
de  Marialva. 

Este  fidalgo  portuguez,  que  anda  ha  muito  viajando  em  Hespanha  por 
simples  curiosidade,  foi  ao  theatro  n'uma  noite  em  que  eu  não  representava. 

Olhou  com  attenção  para  uma  das  actrizes,  gostou  d'ella,  e  demorou-se 
em  Granada. 

Já  estavam  a  ponto  de  se  entenderem  quando  me  viu  representar. 

Voltou-se  logo  a  bandeirinha. 
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Nunca  mais  o  portugucz  quiz  saber  senão  de  mim,  e  como  eu  não  igno- 
rava que  elle  se  havia  agradado  da  outra,  tratei  de  a  supplantar,  e  não  descan- 
cei  emquanto  não  a  metti  n\mi  chinello. 

Ficou-me  com  um  ódio,  que  não  t'o  sei  dizer. 

Forte  tola! 

De  mulher  para  mulher,  esta  ambição  c  sempre  natural;  entre  amigas  in- 
timas que  seja.  Soubesse  ella  isso;  que  era  a  sua  obrigação,  sabel-o. 


CAPITULO  VIII 


DA    MANEIRA    PELA    QUAI.    OS    CÓMICOS    DE    GRANADA    RECEBERAM    GIL   BRAZ 


GABARA  n'aquelle  instante  a  Laura  de  fazer-me   a  narrativa 
l]^  da  sua  historia,  quando  chegou  uma  cómica  já  durazia,  que 
l'  morava  no  quarto  ao  lado,  e  ia  buscal-a  para  irem  ao  theatro. 
1'^         Esta  veneranda  heroina  de  bastidores,  estaria  ao  pintar 
para  o  papel  da  deusa  Cotytto. 
A  mana,  já  se  vê,  apresentou-me  logo.  —  Este  é  o  meu  ir- 
í/ ^   mão! — .  .  .    Grandes  comprimentos  de  parte  a  parte,  e  lá  as 
deixei  sós,  dizendo  á  viuva  do  administrador  que  iria  buscal-a  ao 
theatro  tào  depressa  pozessc  a  minha  roupa  em  casa  do  marquez. 
Dirigi-me  ao  quarto  que  tinha  alugado,  paguei  á  dona  da  casa,  disse  a 
um  moço  que  carregasse  com  a  mala,  e  acompanhei-o  a  uma  grande  hos- 
pedaria onde  estava  alojado  o  senhor  meu  amo. 
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A  porta,  encontrei  o  mordomo,  que  me  perguntou  se  era  eu  o  irmcão  da 
menina  Estela. 

Disse-lhc  que  sim. 
Replica-me  elle: 

—  Pois  seja  muito  bem  apparecido,  cavalheiro!  O  senhor  marquez  de 
Marialva,  de  quem  tenho  a  honra  de  ser  mordomo,  recommendou-me  uma 
dúzia  de  vezes  que  o  tratasse  o  melhor  possivel. 

Já  lá  tem  o  seu  quartosinho. 
Quer  vêl-o? 

—  Vamos  lá! 

Subimos  ao  ultimo  andar,  levou-me  a  um  quarto  pequerruxinho  onde 
mal  cabia  uma  cama  estreita,  um  armário  e  duas  cadeiras. 
Ia  ser  aquella  a  minha  moradia. 

—  Aqui,  já  se  vê,  disse-me  esse  cicerone,  não  estará  muito  á  larga;  o 
que  posso,  porém,  prometter-lhe,  é  que  em  Lisboa  ha  de  ter  um  quarto  como 
se  quer! 

Guardei  a  malita  no  armário,  e  a  chave  na  algibeira. 

Depois,  fui  sempre  perguntando  a  que  horas  era  a  ceia. 

Respondeu-se-me  que  o  fidalgo  ceava  sempre  fora,  e  que  dava  a  cada 
creado  um  tanto  por  mez  para  comerem  á  sua  custa. 

Fiz  para  alli  mais  umas  perguntas,  e  vim  no  conhecimento  de  que  os 
creados  do  marquez  eram  uns  patuscos  de  mão  cheia,  e,  como  a  gente  diz, 
uns  felizões. 

Feita  a  conversinha,  deixei  o  mordomo  e  fui  buscar  a  Laura. 

ía  contente  como  um  rato. 

Chegando  á  porta  da  caixa  do  theatro,  disse  ser  irmão  da  Estela. 

Logo  entrada  franca. 

Os  porteiros  faziam-me  barretadas  como  se  eu  fora  alguma  das  princi- 
paes  pessoas  de  Granada.  Reverencias  profundas  por  todo  o  meu  caminho. 

No  palco  foi  uma  cousa  por  ahi  além. 
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Estavam  os  cómicos,  já  vestidos,  promptos  para  entrarem  em  scena. 

Quando  a  Laura  me  apresentou,  todos  aquclles  marmanjos  largaram  aos 
abraços  a  mim,  e  as  mulheres  encostavam-me  ao  rosto  as  caras  sarapinta- 
das d'ellas,  deixando-me  laivos  de  alvaiade  e  de  carmim. 

Principiaram  todos  a  falar  ao  mesmo  tempo. 

Já  não  sabia  como  houvesse  de  responder-lhes,  mas  a  mana  acudiu-me 
logo,  e  como  tinha  uma  lingua  mestra,  deu~lhe  alli  exercício  para  a  direita  e 
para  a  esquerda. 

Veiu  o  mestre  dos  carpinteiros,  vieram  os  músicos  da  orchestra,  veiu  o 
ponto,  o  aderecista,  o  contra-regra,  todos  os  empregados  do  theatro  emíim, 
que,  ao  simples  boato  da  minha  chegada,  correram  a  examinar-me  como  se 
nunca  tivessem  visto  irmãos  de  gente. 

N'isto,  principiou  a  comedia. 

Alguns  cavalheiros  que  se  achavam  no  palco,  retiraram-sc  para  irem  to- 
mar os  seus  logares,  e  eu,  como  se  fosse  de  casa,  continuei  na  palraçào  com 
os  actores  que  não  entravam  na  peça. 

Entre  estes  havia  um  a  quem  ouvi  chamar  Belchior. 

Tive,  como  quem  diz,  um  palpite. 

Olhei  para  elle  com  attenção,  e  íigurou-se-mc  já  o  ter  visto  algures. 

De  repente,  recordei-me  d'elle,  e  vi  que  era  o  Belchior  Zapata,  o  pobre 
cómico  ambulante,  de  la  Légua,  como  se  diz  em  Hespanha,  que  eu  encon- 
trara a  molhar  uns  boccados  de  pão  duro  na  agua  de  uma  fonte. 

Chamei-o  logo  de  parte,  e  disse-lhe : 

—  Se  me  não  engano,  é  o  senhor  Belchior,  com  quem  tive  a  honra  de 
almoçar  um  dia  á  beira  de  uma  clara  fonte  entre  Valladolid  c  Segóvia. 

Está  certo? 

Eu  ia  com  um  barbeirito,  juntámos,  ás  suas,  algumas  provisões  que  le- 
vávamos, e  assim  arranjámos  entre  os  três  uma  paparoca  escassa  que  a  gente 
temperou  com  dictos  alegres. 

O  Zapata  ficou  pensativo  por  alguns  instantes. 
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Depois  rcspondcLi-mc: 

—  Está  a  ialar-mc  de  uma  cousa  que  nunca  me  esqueceu.  Vinha  eu  de 
Madrid,  de  me  estrear  no  theatro,  e  ia  outra  vez  para  Zamora.  Estava  bem 
em  baixo  n'essc  tempo. 

—  Levava  o  meu  amigo,  por  signal,  um  gibão  forrado  de  cartazes. 

Até  me  lembro  que  se  queixava,  n'aquelle  tempo,  de  ter  uma  mulher  ho- 
nestíssima. 

—  Lá  emquanto  a  isso  já  me  não  queixo,  disse  o  Zapata  muito  depressa. 
Está  outra. 

Emendou-se. 

Por  isso,  agora,  já  o  meu  gibão  anda  mais  bem  forrado. 
lí\  eu  a  dar-lhe  os  parabéns  por  uma  tão  feliz  mudança,  quando  elle  teve 
de  me  deixar,  para  entrar  em  scena. 

Fiquei  com  curiosidade  de  conhecer  a  mulher. 
Cheguei-me  para  um  cómico  e  pedi-lhc  que  m'a  mostrasse. 
Diz-me  o  homem: 

—  E  a  Narcisa.  Depois  da  senhora  sua  mana,  é  a  mais  bonita  da  com- 
panhia. 

É  aquella  que  está  acolá. 

Acudiu-me  á  idéa  dever  ser  essa  a  tal  actriz  de  quem  o  marquez  de 
Marialva  se  namorara  antes  de  haver  visto  a  Estela. 

Não  me  enganei  no  meu  calculo. 

Quando  acabou  a  peça  acompanhei  Laura  a  casa. 

Fui  encontrar  lá  uma  quantidade  de  cozinheiros  a  prepararem  uma  grande 
ceia. 

—  Pód^s  cear  commigo,  disse-me  ella. 

^Pois!  O  marquez  não  ha  de  querer  convidados. 

—  Quer  tal,  respondeu  ella,  traz  dois  amigos,  e  vem  um  collcga  meu  do 
theatro.  Comtigo  íãz  seis.  Em  casa  de  actrizes  os  creados  comem  com  os 
amos. 


LIVKO   SÉTIMO,   CAI  ITULO   Vil 


—  Sei  isso  tudo,  mas  aspiro  a  secretario  definitivo,  secretario  predilecto, 
e  quero  desempenhar-me  primeiro  de  alguma  commissão  delicada;  esse  cargo 
honorifico  não  se  apanha  assim,  tomando  confiança  com  meu  amo  sem  elle 
m'a  dar. 

Dizendo  isto,  deixei  Laura,  e  fui  para  a  hospedaria,  no  firme  intento  de 
comer  nlli  todos  os  dias,  visto  que  o  meu  amo  não  comia  nunca  em  casa. 


CAPITULO   IX 


bÕ   EXTRAORDINÁRIO  HOMEM   COM  QUE.NÍ   GIL    BRAZ    CEOU   n'aQUEIJ.A  NOITE,    E  DO    QUE    FOI  PASSADO  ENTRE    EIXES 


* 


w< 


STAYA  a  cear  a  um  canto  da  sala  um  frade  velho,  embru- 


i 

'  '?^  '    Ihado  n'uma  fatiota  parda. 

Fui  sentar-mc  defronte  d'elle,  como  se  estivesse  a  re- 
.  crcar-me  de  o  ver. 

Fiz-lhe  os  meus  comprimentos  de  civilidade,  próprios 
de  um  homem  íino  que  se  dispõe  a  comer  com  outro  sem  o 

f/     Lonheccr. 
/  Elle  coi  respondeu  cortezmente. 

Veiu  a  ceia. 
Principiei  a  dar  ao  dente,  sem  tirar  os  olhos  do  velho  e  sem  lhe  dizer 
palavra. 
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O  melhor  do  caso  é  que  elle,  também,  estava  de  olho  pregado  em  mim. 

—  —  Estamos  ambos  como  que  a  conhecermos-nos!  disse-lhe  cu,  por  íim, 
cançado  d'aquelle  jogo  de  olhar  ao  sisudo. 

Diz-me  elle: 

—  Sim,  efectivamente...  Tenho  estado  a  observar  a  variedade  prodi- 
giosa de  aventuras  de  que  se  vêem  os  traços,  os  vestigios  que  não  se  apa- 
gam, gravados  no  semblante. 

—  É  vossa  reverendissima  sabedora  em  conhecimentos  de  metoposcopia. 

—  Sei  alguma  cousa  d'isso;  e  da  chiromancia,  também  alguma  cousa  sei, 
ao  ponto  de  considerar  infalliveis  os  oráculos  em  eu  comparando  a  inspecção 
da  mão  com  a  do  rosto. 

Têem-se  hoje  por  frívolas  estas  sciencias,  bem  o  sei.  .  . 

Desanima  os  sábios,  o  prolongado  estudo  que  ellas  requerem .  .  . 

Não  admira  que  se  ria  d'isto.  .  . 

A  mim,  não  me  desanimam  as  difficuldades  que  ha  para  se  poder  en- 
trar nos  segredos  da  chimica  e  na  arte  de  transmudar  os  metaes  em  oiro. 

Nem  cuido  estar  falando  com  pessoa  de  tão  pequeno  alcance,  que  tome 
por  sonhos  o  que  lhe  digo. 

Tirando  da  algibeira  um  vidrinho,  que  estava  cheio  de  licor  encarnado : 

—  Do  sueco  de  certas  plantas,  destiladas  no  alambique,  compuz  já  hoje 
este  elixir;  não  tenho  cuidado  em  toda  a  minha  vida  senão  de  procurar  des- 
cobrir as  propriedades  dos  simples  e  dos  mineraes:  vae  vêr  agora.  .  . 

O  vinho  que  estamos  a  beber  não  presta,  não  é  verdade? 
Pois  vae  ser  bom. 

Deitou  duas  gòttas  do  elixir  na  garrafa  de  que  eu  estava  bebendo,  e  o 
vinho  eftectivamente  ficou  deUcioso. 

—  Ò  meu  padre!  exclamei  maravilhado. 

Quem  faz  isto,  merece  tudo,  e  é  capaz  de  fazer  de  uma  barra  de  ferro 
uma  barra  de  oiro! 

Quem  me  dera,  ter  taes  artes! 


Gil     HRAZ   UE   SANl 


Livrc-tc  Deus,  d'isso!  interrompeu  o  velho. 

Que  as  não  tenhas  nunca ! 

Nem  sahes  o  que  desejas! 

Tem  d(i  de  mim,  lilho;  inveja  de  mim,  Deão  n'a  tenhas!  O  trahalho  não 
me  tem  servido  senão  para  me  lazer  inleliz. 

Vivo  inquieto.  .  . 

Sempre  em  sustos  de  ser  descoberto,  de  que  me  prendam.  .  . 

Levo  vida  errante ... 

Ora  me  disfarço  de  cavalheiro,  ora  de  frade.  .  . 

Para  que  serve  o  oiro,  e  para  que  servem  as  riquezas  aos  que  não  possam 
gosal-as  tranqui  liam  ente  ? 

—  N'isso  diz  bem!  ponderei. 

Nada  chega  ao  viver  em  paz ! 

O  que  eu  estimaria,  verdadeiramente  era  que  me  vaticinasse  o  que  terá 
de  vir  a  acontecer-me.  .  .? 

Pôde  ser? 

■ — De  muito  boa  vontade,  respondeu-me. 

A  physionomia  já  eu  examinei.  .  . 

Venha  agora  a  mão .  .  . 

Examinou-a  attentamente. 

Depois : 

—  Que  perpassar  rápido  de  tristeza  para  a  alegria .  .  . 

Que  serie  de  desgraças  e  fortunas.  .  . 

Que  alternativas  permanentes! 

Mas,  emfim,  agora.  .  . 

Agora  .  ., —  prompto!  Não  ha  já  revezes  que  o  assaltem!  E  ha  de  um 
grande  senhor  assegurar-lhe  destinos  prósperos. 

Em  seguida  e  depois  de  aíiiançar-me  que  poderia  estar  seguro  da  sua 
predição,  despediu-se  de  mim,  sahindo  da  hospedaria,  onde  fiquei  scismando 
por  largo  tempo  no  que  eu  acabava  de  ouvir. 
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Seria  o  marquez  de  Marialva,  teria  de  ser  esse,  o  tal  senhor!? 

Era  natural;  e,  n'esse  caso,  muito  provável  o  vaticínio. 

O  írade  parecia  sério,  perfeitamente  sério,  e  merecedor  do  meu  melhor 
conceito,  —  bastava  lembrar-mc  do  elixir! 

Para  acelerar  a  promettida  felicidade,  deliberei-me  a  servir  o  marquez 
com  um  zelo  excessivo,  como  nunca  jamais  havia  empregado  em  servir  al- 
guém. 

E  íui  para  casa  alegre,  contente,  ulano,  a  pular  e  a  impar  de  jubilo. 

Uma  mulher  que  fosse,  —  mulher  nenhuma,  não  poderia  ficar  mais  satis- 
feita depois  de  lhe  lerem  a  buenadicha,  do  que  eu  fiquei  ao  separar-me  do 
meu  philosopho. 


CAPITULO  X 


DA    COMMISSAO    DE    QUE    O    MARQUEZ    De    MARIAUA    ENCARREGOU    GIL    BRAZ, 

E    DA    MANEIRA    PELA    QUAL    ESTE    FIEL    SECRETARIO    SE 

DESEMPENHOU    d"eLLA. 


'^^''-  MARQUEZ  não  tinha  voltado  ainda  de  casa  da  sua  actriz;  mas 
;: -fui  encontrar  os  creados,  nos  quartos  d'elle,  a  jogarem  as 
■;    cartas  emquanto  o  esperavam. 

Entrámos  a  conversar,  e  assim  estivemos  entretendo  o 


V^^/^^M^'-    tempo  até  ás  duas  horas  da  madrugada. 

^i        Eram  passadas  já,  quando  o  fidalgo  chegou  a  casa. 

Pareceu  surprehendido  de  me  vêr  alli;  e,  com  grandes  ares 
'1^  '  amáveis,  que  bem  revelavam  vir  contente  da  sua  visita: 
^  ■ — Gil  Braz,  me  disse,  porque  não  te  foste  deitar? 

Respondi  reverentemente  que  desejava  saber  se  teria  Sua  Excellencia  or- 
dens para  me  dar. 
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■ — Pôde  ser,  retorquiu,  que  amanhã  te  incumba  de  uma  tarefa,  e  então 
haverei  de  dar-te  as  ordens  convenientes. 

Vae  tu  descançar,  e  íica  dicto  já  que  nunca  terás  de  esperar-me,  porque 
bastam  para  isso  os  creados. 

Feita  esta  advertência,  que  eu  gostei  bem  de  ouvir,  deixei  o  marquez  no 
quarto,  e  fui  para  a  minha  cama. 

Não  podendo  dormir,  segui  o  conselho  de  Pythagoras,  de  recordar  de 
noite  o  que  se  fez  de  dia,  para  nos  applaudirmos  do  que  tivesse  sido  bem 
feito,  e  vituperarmos  o  mau  procedimento  em  que  houvéramos  incorrido. 

Nem  por  isso  tinha  a  consciência  muito  socegada,  com  o  haver  ajudado 
a  Laura  nas  mentiras  que  ella  pregara  ao  marquez. 

Dizia  a  mim  mesmo,  para  achar  desculpa,  que,  não  haveria  tido  termos, 
desmascarar  uma  pobre  rapariga,  cuja  única  intenção  fora  a  de  me  ser  agra- 
dável .  .  . 

E,  ainda,  a  circumstancia  de  me  ter  encontrado  na  collisão  de  ser  cúm- 
plice no  engano . . . 

Depois,  pouco  satisfeito  de  razões  tão  leves,  replicava  a  mim  próprio 
que  não  era  decoroso  levar  por  deante  o  embuste  e  querer  viver  em  casa 
de  um  homem  correspondendo  tão  falsamente  á  confiança  com  que  me  elle 
tratava. 

Cheguei  á  conclusão  de  que  se  não  era  um  perfeito  biltre,  pouco  me 
faltava  para  o  ser. 

Passando  d'isso  a  ponderar  convenientemente  as  consequências,  reflexio- 
nei que  me  expunha  a  muito  em  enganar  um  homem  de  tão  subida  jerarchia. 

De  mais  a  mais,  por  meus  peccados,  não  haveria  de  tardar  muito  que  o 
enredo  se  aclarasse.  Olhem  que  obra,  ia  ser  essa! 

Fiquei  estonteado. 

Mas,  a  idéa  do  interesse,  as  seducçõcs  da  alegria,  c  até,  para  me  lembrar 
tudo,  a  prophecia  do  homem  do  elixir,  serenaram-mc  de  animo,  e  trouxcram-me 
imagens  mais  risonhas. 


Tomo  II- "23 
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Principiei  a  fazer  contas  de  arithmelica,  e  a  calcnlar  a  quanto  jioderia  subir 
o  dinheiro  dos  salários  que  eu  fosse  recebendo  durante  dez  annos. 

Accrescentava  a  isso  as  gratificações  que  recebesse  do  marquez,  e,  dei- 
tando (xs  meus  calcul(\s  á  liberalidade  do  camcter  d'elle,  e  ainda  mais  á  dos 
meus  desejos,  rompia  n'uma  intemperança  de  imai^inação  que  \\\o  admittia 
limites  á  fortuna. 

Tanta  felicidade  conciliou-me  a  pouco  e  pouco  o  somno,  e  fiquei  a  dor- 
mir e  a  cor.struir  castellos  no  ar. 

Levantei-mc  de  manha,  seriam  nove  horas,  para  ir  receber  as  ordens  do 
meu  amo;  quando,  porém,  abri  a  porta  para  sahir  do  quarto,  fiquei  pasmado 
de  o  vêr  de  chambre  c  gorro. 

Estava  só. 

—  Gil  Braz,  dissc-me  ellc,  hontem,  quando  me  despedi  de  tua  irmã,  pro- 
metfi-lhc  ir  lá  hoje  depois  de  almoço;  mas,  ha  um  negocio  de  importância 
que  me  inhibe  d'isso. 

Chega  lá,  e  dize-lhe  que  estou  contrariado  de  acontecer  assim;  mas,  que 
irei  cear  com  ella. 

Não  é  tudo,  accrescentou  entregando-me  uma  bolsa  com  um  estojo  guar- 
necido de  diamantes;  leva-lhe  o  meu  retrato. 

A  bolsa  é  para  ti. 

Tens  ahi  uns  cincoenta  dobrões. 

Pe2;uci  do  retrato  com  uma  das  mãos,  da  bolsa  com  a  outra,  e  fui,  cor- 
rendo,  a  casa  da  Laura. 

—  Que  pechincha  ser  irmão  de  uma  rapariga  bonita,  que  não  seja  dada  á 
crueldade.  Assim  isto  fosse  tão  honroso  para  um  homem,  como  lhe  é  útil! 
E  é  o  que  devia  ser,  cala-te! 

Ella  ria-se. 

DilTerentissima  n^isso  das  pessoas  do  seu  ofíicio,  tinha  a  Laurita  costume 
de  madrugar. 

Fui  enconíral-a  no  toucador,  a  plntar-se  c  a  embellezar-sc. 
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Estava  á  espera  do  portugucz. 

■ — Estela  amabilissima,  padroeira  e  irmã  dos  cxtrangeiros,  disse-lhe  eu  ao 
entrar.  Até  que  em  fim  já  posso  comer  á  mesa  com  o  meu  amo,  uma  vez  que 
me  honrou  de  uma  commissão  que  vale  por  si  só  todas  as  prerogativas.  Diz 
que  não  pode  vir  ter  o  gosto  de  te  ver  esta  manhíí,  mas  que  ceará  comtigo; 
c  envia-te  o  seu  retrato. 

Entreguei-lhe  o  estojo. 

Luziram-lhe  os  olhos  com  o  brilho  dos  diamantes. 

Olhou  para  o  retrato  por  cortezia,  e  logo  para  os  brilhantes  outra  vez. 

—  Estas  imagens  para  uma  mulher  de  theatro  ainda  tcem  mais  estimação 
que  os  originaes. 

Contei-lhe  que  o  portugucz,  ao  entregar-me  o  retrato,  me  dera  cincoenta 
dobrões  para  mim. 

—  Estimo  bem,  disse  cila.  Este  principia  por  onde  os  outros  raramente 
acabam. 

—  Á  nossa  fraternidade  o  devo,  querida!  respondi  eu. 

—  Tomara  eu  que  todos  os  dias  elle  se  portasse  assim  comtigo. 
Como  eu  gosto  de  ti ! 

Tinha  saudades  tuas  quando  me  falaste  em  Madrid,  e  hontem,  quando 
te  vi,  foi  como  se  a  minha  alma  acordasse. 

Nascemos  um  para  o  outro. 

Has  de  ser  o  meu  marido,  tu. 

Has  de  o  ser. 

Primeiro  trataremos  de  ser  ricos,  já  se  vê,  porque  assim  o  exige  a  pru- 
dência. 

Deixa-me  ter  ainda  três  ou  quatro  amantes,  para  arranjar  as  cousas  como 
eu  quero  para  teu  bem  e  para  o  meu,  e  verás. 

Agradeci-lhe  aquelle  incommodo,  a  que  se  queria  dar  por  meu  respeito, 
e  insensivelmente  nos  fomos  entranhando  numa  conversação  que  durou  até 
ao  meio  dia. 


Gil,   BRAZ   DE   .SANTII.HANA 


Fui  depois  dar  conta  a  meu  amo  do  modo  por  que  o  seu  presente  havia 
sido  recebido. 

Comquanlo  a  Laura  me  não  houvesse  dado  instrucçòes  sobre  este 
assumpto,  lui  compondo  pelo  caminho  um  ramalhete  para  comprimentar  o 
cavalheiro  como  que  da  parte  d'e]la. 

Infelizmente,  foi  tempo  perdido. 

Quando  cheguei  a  casa,  disseram-me  que  o  marquez  tinha  sabido. 

Não  queria  a  sorte  que  cu  tornasse  mais  a  pôr-lhe  a  vista. 


CAPITULO  XI 


DA    NOTICIA    QUR    TRVF:    GH,    BRAZ    E    DO    GOI.PE    QUE    I.HE    EIJ,.\    DEU 


ui  para  casa. 
*         Encontrei  lá  dois  homens  com  quem  jantei,  entretcn- 
1  do-nos  todos  á  mesa  ate  á  hora  do  theatro. 

Rimos  muito. 

Mas  a  tristeza,  de  vez  em  quando,  estava  a  adivinhar 

-^^-      .  Logo  que  entrei  no  theatro,  chegou-se  a  mim  o  Belchior 

/^    Zapata. 

Levou-me  para  um  canto,  e   disse-me: 

—  Ó  meu  caro,  considero  um  dever  prevenil  o  de  uma  cousa. 
De  certo  não  ignora  que  o  marquez  de   Marialva   estava  enamorado  da 
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minha  Narcisa  c  cm  pontos  de  ajuste,  quando  a  cspertalhona  da  Estela  cortou 
aquella  amizade,  mcttendo-se  á  cara  ao  portuguez. 

Minha  mulher  scntiu-sc  d'isto  e  quer  vingar-se. 

Quando  o  meu  caro  appareceu  hontcm,  fomos  todos  cumprimental-o ;  ha 
de  estar  lemhrado. 

O  illuminador,  que  andava  por  aqui,  logo  disse  que  o  meu  caro  não  era 
irmão  da  Estela. 

Que  o  CíMihecêra  a  vocemecê  creado  da  Arscnia,  quando  a  Estela  era 
creada  d'ella  e  se  chamava  Laura. 

Minha  mulher  quer  contar  isso  tudo  ao  marqucz,  e  está  ahi  á  espera 
d'elle. 

Tome  o  meu  caro  isto  para  seu  governo  e  se,  deveras,  não  é  irmão  da 
pequena,  ponha-se  a  andar,  não  venha  isto  a  dar  n'algum  sinistro. 

Não  quiz  eu  ouvir  mais. 

Agradeci  ao  cómico,  que  logo  perceheu,  pelo  meu  sobresalto,  não  po- 
dermos desmentir  o  illuminador. 

Para  que  a  Laura,  boa  actriz  como  era,  me  não  obrigasse  a  enredar  mais 
a  comedia,  e  não  me  sentindo  namorado  a  ponto  de  querer  expor-me  a  pe- 
rigos, nem  sequer  me  despedi  d'ella. 

Tratei  de  levar  a  mala  a  uma  estalagem  de  recoveiros,  onde  estava  um 
que  devia  partir  para  Toledo  ás  três  horas  da  madrugada. 

Queria  vèr-me  em  casa  do  conde  de  Polan,  sem  demora. 

Figurava-se-me  que  só  alli  estaria  seguro. 

Como  isso  não  podia  ser,  estive  em  anciã  e  em  sustos  emquanto  es- 
perava. 

Apesar  de  tudo,  sempre  fui  cear  á  hospedaria,  mas  nem  a  ceia  me  podia 
fazer  bom  proveito,  e,  sempre  em  sobresaltos,  fui  metter-me  em  casa  até 
chegar  a  hora  de  partir. 

Que  exercícios  de  paciência! 

Não  tinha  senão  idéas  tristes. 
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Quando  ia  a  pegar  no  somno,  representava-sc-mc  logo  ver  o  marquez 
enfurecido  a  atirar  bofetões  á  Laura  e  quebrar  tudo  Lá  por  casa. 

De  outras  vezes  era  como  se  o  ouvisse  dar  ordem  aos  creados  de  que 
me  dessem  uma  sova  mestra. 

Acordava  espavorido. 

Costumando  ser-me  doce  o  despertar  depois  de  ter  sonhado  cousas  fu- 
nestas, para  mim  ainda  o  acordar  se  me  tornou  entiío  cem  vezes  peor  que  o 
somno. 

Felizmente,  o  arrieiro  appareceu  a  chamar-me. 

Levantei-me,  e,  graças  a  Deus,  puz-me  logo  a  caminho,  curado  radical- 
mente da  Laura  e  da  chiromancia. 

A  proporção  que  nos  afastávamos  de  Granada,  ia  recobrando  o  animo 
e  a  tranquillidade  antiga. 

Principiei  a  conversar  com  o  arrieiro. 

Contou-me  historias  que  me  fizeram  rir  a  bom  rir. 

Lisensivelmente  fui  perdendo  o  medo. 

Dormi  bem  em  Ubeda;  regaladamente;  sem  querer  saber  do  mundo. 

A  quarta  noite  chegámos  a  Toledo. 

Perguntei  pela  casa  do  conde  de  Polan,  na  idéa  de  que  elle  não  con- 
sentiria que  eu  fosse  morar  para  outro  sitio,  c  até  levasse  a  mal  não  ir  ser 
seu  hospede. 

Enganei-me  nas  contas. 

Ninguém  lá  estava  senão  o  guarda-portao. 

—  Meu  amo,  o  senhor  conde,  partiu  hontem  para  a  quinta  de  Leiva!  dis- 
se-me  elle. 

E  explicou-me,  que  haviam  de  lá  escripto,  participando  a  seu  amo  achar-se 
Serafina  doente. 

Em  Toledo,  sem  o  conde! 

Que  gosto  poderia  eu  encontrar  em  demorar-me  alli  ? 

Madrid  era  tão  perto! 
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TuJo  era  pensar  que  não  ha  para  íazcr  lorluna  como  é  uma  capital,  e 
que  para  isso  qualquer  talento  serve. 

Aproveitei  um  cavallo  de  retorno,  logo  no  dia  seguinte,  e  para  ali,  me 
levou,  a  representar  o  papel  mais  brilhante  de  quantos  até  então  fizera. 


,e\x> 


CAPITULO  XII 


VAE   Gil.  BRAZ  AI.OJARSE  NUMA    CASA  DK    HOSPEDES  ONDE    TOMA    CONHECIMENTO    COM    O    CAPITÃO 
$1  CHINCHII.I.A:    que    qualidade   de   homem    ERA    ESTE   OFFICIAI, 

E    A  QUE   HAVIA    EU.E    IDO  A  M  VDRID 

Jr     LOjHi-ME  iViima  casa  de  hospedes,  onde,  entre  outras  pessoas, 
[        vivia  um   capitão  velho,  que  das  extremidades  de  Castella  a 
^  Nova  deitara  até  á  capital  para  requerer  uma  penScão  a  que 
se  julgava  com  direito. 
^^^A(  y^-s,^""  Chamava-se  D.  Annibal  de  Chinchilla. 

^^''W^  Era  um  diabo  que  tinha  que  ver. 

^ift^  Sessenta  annos,  estatura  i^is^antesca,  e,  mais  que  mastro,  es- 

titico. 


Bigode  espesso,  reforçado  com   crescente  da  suissa  a  írepar- 
Ihe  pelo  rosto  até  ás  fontes. 

Faltava-lhe  um  braço  e  uma  perna. 
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Tinha  um  olho  tapado  com  um  grande  parchc  de  tafetá  verde. 

E  o  rosto  cortado  de  cicatrizes. 

No  mais,  era  como  qualquer  outro. 

Intclligente,  gravíssimo;  e,  cmquanto  a  costumes,  rígido  c  piclioso  cm 
pontos  de  honra. 

Depois  de  conversarmos  duas  ou  três  vezes,  honrou-me  com  a  sua  con- 
liança  dando- me  a  saber  o  estado  dos  seus  negócios. 

Rclatou-me  em  que  occasiões  e  datas  se  encontrara  na  travessia  dos 
maiores  lances:  que  perdera  um  olho  em  Nápoles;  um  braço  na  Lombardia; 
uma  perna  nos  Paizcs  Baixos;  cercos,  batalhas:  e  mil  louvores  de  sua  bôcca 
própria  á  metade  do  corpo,  que  lhe  íicára,  em  compensação  da  que  havia  per- 
dido. 

Nunca  foram  tão  modestos  os  officiaes  que  voltam  da  guerra  sãos  e 
salvos. 

Referiu-me  estar,  sobretudo,  penalisado  de  haver  gasto  grandes  haveres 
nas  campanhas. 

Achava-se  reduzido  a  nove  moedas  de  renda,  que  mal  lhe  chegavam  para 
a  conservação  dos  bigodes,  pagar  o  quarto,  e  fazer  copiar  memoriaes. 

—  Memoriaes  e  mais  memoriaes.  Graças  a  Deus  não  canço.  Parecemos 
apostados,  o  ministro  e  eu,  a  qual  haja  de  enfadar-se  primeiro,  se  eu  de  os 
entregar,  se  elle  de  os  receber. 

Até  ao  rei  tenho  tido  a  honra  de  os  apresentar. 

Ao  rei  em  pessoa;  mas,  tão  bom  é  Pedro  como  Paulo:  e  a  casa  de  Chin- 
chilla,  lá  se  vae  arruinando  por  falta  de  reparação. 

—  Nada  de  perder  as  esperanças!  disse  eu  ao  capitão. 

Essas  pretenções,  por  mais  justas  que  sejam,  sempre  têem  demora. 
Talvez  esteja  agora  em  vésperas  de  vêr  premiados  todos  os  seus  penosos 
serviços. 

—  Não  devo  lisonjear-me  com  taes  esperanças,  respondeu-me  D.  An- 
nibal. 


LIVRO   SÉTIMO,   CAPITUI  O   XII  qQ 

Ainda  não  ha  três  dias  que   falei   com  um  dos  secretários  do  ministro. 

Sabe  o  que  me  elle  disse — «Tenha  paciência.  Vá  tendo  paciência,  senhor 
fidalgo. 

Não  estime  em  tanto  o  zelo  e  fidelidade  de  que  deu  provas  com  o  expor-se 
aos  perigos  em  defesa  da  pátria;  n'isso  não  fez  mais  do  que  o  seu  dever. 

A  gloria  que  resulta  das  acções  heróicas,  c  bastante  recompensa  d'ellas. 

Não  deve  olhar-se  como  divida  a  gratificação  que  solicita. 

Só  poderá  dever  tal  graça  á  bondade  de  el-rei,  no  querer  contemplar-se 
devedor  aos  vassallos,  que  serviram  o  estado  com.o  lhes  cumpria.» 

Exortei  o  capitão  a  manter-se  firme,  e,  interessando-me  por  elle,  offere- 
ci-me  para  lhe  copiar  os  memoriaes. 

Fiz  mais:  instei  para  que  se  utilisasse  da  minha  bolsa.  Não  acceitou, 
porém,  c  pundonoroso,  aperton-me  a  mão,  agradecendo-me. 

Contou-me  depois,  que  para  não  ser  pesado  a  ninguém,  se  costumara  a 
pouco  e  pouco  a  viver  com  tanta  sobriedade,  que  o  m.inimo  alimento  lhe 
bastava. 

Assim  era  eíTectivamente. 

Alimentava-se  de  alhos  e  de  cebolas;  por  isso  não  finha  senão  pelle  e 
ossos. 

Para  ninguém  vêr  o  que  elle  comia,  fechava-se  no  quarto. 

Só  á  força  de  rogos  consegui  que  jantássemos  juntos. 

Para  lhe  enganar  a  vaidade,  dei  ordem  de  me  accrescentarem  o  jantar; 
de  principio  não  havia  conseguir  que  acceitasse;  por  fim  foi-se  deixando  de 
cerimonias,  e  tomando  confiança  commigo,  ajudava-me  a  limpar  os  pratos  e 
a  despejar  as  garrafas. 

—  Faz  de  mim  o  que  quer,  senhor  Gil  Braz! 

Tem  maneiras  tão  agradáveis,  que  desvanece  de  todo  os  meus  receios 
de  abusar  da  sua  generosidade. 

Chegou  a  parecer-me  que  o  capitão,  de  desembaraçado  que  ia  estando, 
nem  já  recusaria  acceitar  dinheiro,  se  lh'o  houvera  de  novo  ofterecido. 
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Não  estive  para  experimentar. 

Contentei-me  com  o  dar- lhe  de  comer  e  copiar-lhe  os  memoriaes,  va- 
riando sempre  de  phraseado. 

Tinha  fumaças  de  saber  dictar;  de  modo,  que,  compunha  trechos  de 
eloquência,  dignos  dos  mais  celebres  cathedraticos  de  Salamanca. 

Incançaveis  como  éramos  em  exaltar  os  serviços  de  D.  Annibal,  nem  por 
isso  lográvamos  que  a  corte  fizesse  caso  d'elles,  o  que  moderava  aquelle  in- 
valido nos  louvores  dados  aos  militares  que  se  estropeiam  nas  guerras. 

Para  maior  lastima,  foi  concedida,  a  um  poeta  que  recitara  na  presença  do 
rei  um  soneto  cm  obsequio  ao  nascimento  de  uma  infanta,  uma  pensão  de 
quinhentos  ducados. 

O  poeta  havia  sido  apresentado  pelo  duque  de  Alba. 

Ficou  como  louco,  o  mutilado  capitão,  quando  viu  aquillo. 

—  Não  extranhe,  dizia-lhe  eu.  Os  poetas,  desde  tempo  immemoriavel,  as- 
senhorearam-se  da  prenda  de  fazerem  os  príncipes  tributários  das  musas. 

Não  ha  testa  coroada  que  não  tenha  dado  pensões  a  esses  sujeitos. 

São  tenças  que  servem  para  a  fama,  e  ficam  a  íalar  da  liberalidade  dos 
reis;  ao  passo  que  as  outras  não  contribuem  nada  para  a  nomeada  pós- 
tuma. 

Quantas  recompensas  não  daria  Augusto? 

Que  de  pensões  de  que  não  ha  noticia? 

Entretanto,  a  posteridade  mais  remota,  saberá  sempre,  tão  bem  como  nós, 
que  Virgílio  recebeu  d'este  imperador  mais  de  duzentos  mil  escudos  de  gra- 
tificação. 

Apresentou  então  D.  Annibal  um  memorial  ao  duque  de  Lerma. 

Fomos  juntos  por  essa  occasião  a  casa  do  ministro,  e  alli  encontrámos 
um  mancebo,  que,  depois  de  cumprimentar  o  capitão,  exclamou. 

—  É  possível! 

Meu  querido  c  antigo  amo! 
Vêl-o  eu  agora  aqui ! 
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Que  negocio  o  traz  a  casa  de  sna  exccllencia! 

Se  posso  ser-lhc  preslavel,  não  deixe  de  dar-nie  as  suas  ordens;  desde  já 
me  oíTereço  para  tudo  o  que  estiver  ao  meu  alcance. 

—  Pedrico,  disse  o  oílicial,  pelo  que  me  dás  a  entender,  tens  emprego 
graúdo  na  casa,  hein  ? 

—  Pelo  menos,  respondeu  o  moço,  para  servir  a  vossa  excellencia,  sem- 
pre ha  de  chegar. 

O  capitão  sorriu-se. 

- — Bello.  Pois  sendo  assim,  recorro  á  tua  protecção. 

—  Está  concedida,  replicou  Pedrico.  O  que  é  preciso,  é  saber-se  do  que 
se  trata,  e,  no  mais,  deixe  o  ministro  por  minha  conta. 

Satisfizemos  aquelles  bons  desejos,  e  perguntou-nos  elle  onde  vivia  D. 
Annibal,  dando-nos  logo  palavra  de  honra  de  que,  no  dia  immediato,  viria  en- 
contrar-se  comnosco. 

Despediu-se  sem  nos  dizer  palavra  do  que  tencionava  fazer,  nem  se  era 
ou  não  creado  do  duque  de  Lerma. 

Era  tão  esperto,  o  marotête,  que  me  fez  curiosidade  saber  quem  elle  fosse. 

Disse-me  então  o  capitão: 

—  É  um  rapazito  que  já  foi  meu  creado. 

Quando  me  viu  pobre,  coitado,  tratou  de  arranjar  outro  commodo. 
Não  me  agastei  por  isso. 

A  caridade  bem  entendida,  querem  dizer  que  deve  principiar  por  nós. 
Não  é  isto!? 

Foi  o  que  elle  poz  em  pratica.  Teve  mais  dó  de  si,  do  que  de  mim. 
É  levado  da  breca.  Eino  como  um  coral.  Mas,  eu,  pelo  sim,  pelo  não, 
desconfiei  de  tanto  interesse  que  toma  por  meu  respeito. 

—  Talvez  lhe  não  seja  inútil. 

Se  é  creado  de  algum  amigalhaço  do  duque,  ou  de  pessoa  d'elle,  pôde 
servir-lhe  de  muito,  creia  no  que  lhe  estou  dizendo. 

Em  casa  de  fidalgos,  meu  caro,  tudo  se  faz  por  manha.  Têem  sempre, 
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nos  que  os  servem,  quem  verdadeiramente  os  governe,  e  estes -- porque  todo 
o  moço  tem  seu  moço  —  deixam-se  governar  também  pelos  creados. 

Na  manhã  seguinte,  lá  foi  o  Pedrico  a  casa. 

• — Se  hontem  não  declarei  os  motivos,  que  tinha,  para  me  dar  gos- 
to servir  o  capitão  Chinchilla,  foi  por  não  estarmos  em  sitio  convenien- 
te para  explicações.  L  depois,  aqui  para  nós,  queria  vér  o  que  poderia  surtir 
de  tudo  is  lo. 

i\gora,  já  posso  lalar  com  iranqucza. 

Fiquem  os  senhores  sabendo,  que  sou  o  creado  de  confiança  do  senhor 
D.  Rodrigo  Caldcron,  primeiro  secretario  do  duque  de  Lerma. 

Meu  amo,  que  é  doido  pelo  femeaço,  vac  cear,  quasi  todas  as  noites, 
com  um  rouxinol  de  Aragão,  que  está  de  poleiro  no  bairro  de  Palácio. 

Uma  moça  de  Albarracin,  como  uma  íior. 

E  o  que  aquillo  canta? 

Até  lhe  chamam  a  Sereia. 

Todas  as  manhas  que  Deus  manda  ao  mundo,  levo-lhe  unKi  cartinha. 

Agora  venho  eu  de  lá. 

Estivemos  a  combinar  uma  cousa,  por  meu  conselho. 

Vem  a  ser  isto : 

Fazer  passar  o  D.  Annibal  por  ser  seu  tio,  para  o  amante  o  proteger 
n'esta  supposição. 

Ella  gostou. 

Pudera!  É  boa  idéa  para  os  seus  interesses,  e  sempre  fica  olhada  como 
sobrinha  de  fidalgo.  Sim,  de  qualquer  dos  modos  é  bom  para  ella! 

O  senhor  de  Chinchilla  mostrou-se  pouco  inclinado  para  este  em- 
buste. 

Cúmplice  de  uma  mentira,  e,  de  mais  a  mais,  consentir  que  uma  aven- 
tureira o  deshonrasse  dizendo-se  parente  d'elle! 

Sentia  estremecer  o  pundonor  de  seus  avós.  .  . 

O  Pedrico  achou  isso  delicadeza  demasiada. 
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—  Isso,  meu  rico  senhor,  ha  de  dar  hicença  que  lhe  diga.  é  de  fidalgo  de 
aldeia! 

Xa  còrle  nunca  se  olha  para  bagalellas,  d"estas  o  d^oulras. 

Isso  são  vaidades  ridículas. 

Fui  do  mesmo  voto,  e  tanto  apertámos  com  o  capitão,  que,  por  fim,  lá  o 
decidimos  a  ser  tio  da  Sereia. 

Tivemos  que  nos  moer.  para  o  convencermos,  mas  arranjou-se  tudo,  c 
fizemos  entre  os  três  novo  memorial  para  o  ministro,  revisto,  correcto,  aug- 
mentado,  passado  a  limpo.  —  um  bonito  memorial. 

Entregamoi-o  ao  Pcdrico,  para  ir  leval-o  á  aragoneza;  e  não  deixámos  o 
Calderon  apoquentando-lhe  o  bicho  do  ouvido,  ao  ponto  que  o  homem,  per- 
suadido de  que  a  pequena  fosse  deveras  sobrinha  do  capitão,  prometteu  fazer 
quanto  podesse  em  tavor  da  pretenção. 

\'oltou  o  Pedrico  com  ares  de  victoria: 

—  Boas  novas !  disse  ao  Chinchilla. 

El-rei  vae  distribuir  agora  ditlercntes  mercês,  e  ja  me  disseram  que  podia 
tranquiliisal-o  a  respeito  do  seu  pedido.  \'ae  ser  servido. 

Também  me  perguntaram  qual  seja  o  presentinho  que  a  sua  pessoa  des- 
tina á  Sereia. 

Pela  minha  parte,  não  penso  em  cousas  d"estas  para  meu  interesse. 

Prefiro  a  todo  o  oiro  do  mundo  a  fortuna  de  haver  contribuído  para 
melhorar  a  situação  do  meu  antigo  amigo. 

Mas,  a  nvmpha  de  Albarracin.  é  outro  cantar! 

E  interesseirasita.  em  se  tratando  de  servir  o  próximo. 

É  o  defeito  d"ella. 

Xo  mais,  uma  jóia! 

Tem  aquella  pecha.  É  capaz  de  roubar  dinheiro  ao  pae,  quanto  mais  a 
um  tio  postiço  ! 

—  Diga  quanto  quer,  não  taça  cerimonia!  disse  D.  Anniba].  Se  quer  to- 
dos os  annos  um  terço  da  pensão  que  hajam  de  dar-me.  ficámos  n"isso. 
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Não  c  mau.  hcin? 

Ainda  que  se  tratasse  das  rendas  todas  da  Magestade  Catholica,  sempre 
havia  de  ser  bom  negocio;  quanto  mais,  para  isto! 

—  Posso  aíHançar-lhc  que  a  sua  palavra  para  mim  era  o  bastante!  replicou 
o  mensageiro  de  D.  Rodrigo.  Sei  que  não  faltará  a  ella. 

Mas,  emíim,  trata-sc  de  uma  menina,  c  isso  faz  com  que  o  caso  mude 
de  ligura. 

As  meninas  agora  são  muito  desconfiadas,  coitaditas. 

E  até  lhe  digo  uma  cousa;  sabe? 

A  pequena  ainda  appetece  mais  receber  por  uma  vez  os  dois  terços  da  tença. 

E  mais  simples.  Acha  ella  mais  simples. 

Dinheiro  prompto,  e  não  se  pensa  mais  n'isso. 

—  Onde  hei  de  eu  ir  buscal-o?  interrompeu  com  aspereza  o  official. 
Olhem  que  historia! 

O  que  cuida  ella  que  eu  seja?  Contador-mór  ? 
Isto  aqui  não  é  o  erário? 
Ora  que  asneirola! 

—  Queira  perdoar,  replicou  Pedrico.  Ella  está  sciente  de  que  vossa  se- 
nhoria é  pobre  como  Job. 

Já  tenho  feito  lá  essas  ausências. 

Nao  lhe  dê  cuidado.  Dei.xe  isso  por  minha  conta. 

Para  expedientes,  cá  o  Pedrico! 

Conheço  ahi  um  usurário,  bom  velhote,  que  se  contenta  com  dez 
por  cento.  E  verdade;  dez  por  cento.  É  muito  bom  homem. 

Vossa  senhoria  vae  lá  ter  com  elle,  faz-lhe  uma  escriptura  de  tabellião 
a  ceder  o  vencimento  do  primeiro  anno  da  tença  em  paga  de  egual  quantia 
que  receberá  tirados  os  juros. 

E  um  descanço. 

O  capitão  disse  que  não  poria  duvida  n'isso,  uma  vez  que  fosse  amer- 
ceado  no  dia  immediato. 
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EíTcctivamente  lhe  concederam  uma  pcnscão  de  trezentos  dobrões  com  a 
competente  commenda. 

O  homem  assim  que  viu  a  noticia,  deu  quantas  seguranças  se  lhe  pediram  ; 
arranjou  as  suas  cousas,  e  voltou  para  a  terra  ainda  com  uns  dobrõesitos. 


Tomo  11—27 


CAPITULO  XIII 


ENCONTRA    Gil.    BRAZ    EM    MAURID    O    SEU    AMIGO    FABRÍCIO",     DA    GRANDE    ALEGRIA    DE    AMBOS: 
ONDE    FORAM    ESTES    DOIS,    E    DA    CURIOSÍSSIMA    CONVERSAÇÃO    d'fLLES 


OD\s  as  manhãs  ia  cu  ao  palácio,  c  alli  passava  duas  c  trcs 
horas  a  vêr  entrar  e  sahir  as  personagens,  — que  nunca  me 
,u  pareceram  tão  pouca  cousa  como  alH  figuravam. 
.1  De  uma  occasião,  andando  a  passear  por  aquellas  galerias, 
'  ia/endo,'como  muitos,  papel  de  tolo,  vi  o  Fahricio,  a  quem  dei- 
"    Xcira  em  Valladolid  servindo  o  administrador  do  hospital. 

Fiquei  admiradissimo  de  o  vêr  falar  familiarmente  com  o 
duque  de  Medina-Sidonia  e  o  marqucz  de  Santa  Cruz. 

Percehi,  de  mais  a  mais,  que  estavam  a  gostar  de  o  ouvir. 
E  hem  vestido,  o  cavalheiro;  hem  vestido. 
Seria  illusão  minha  ? 
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Pae  meu  !  Semelhante  caso.  .  .! 

Deveras  poderia  ser  o  filho  do  barbeiro  Nunes,  que  meus  olhos  estavam 
contemplando? 

Aquelle  fidalgo!? 

As  illustres  personagens  a  voltarem  costas,  e  eu  com  elle: 

—  O  Fabricio? 

Apertou-me  logo  a  mão,  e  levando-me  pela  galeria  adeante,  no  meio  de 
todo  aquelle  gentio,  abraçou-me  com  frenesi  de  amigo: 

—  Que  alegria,  vêr-te,  Gil  Braz! 
O  que  vens  fazer  a  Madrid!? 
Estás  para  demora? 

És  empregado,  nalguma  cousa? 

Conta-me  o  que  tens  passado,  desde  Valladolid?! 

— Centos  de  cousas,  meu  amigo,  que  nem  podem  ser  para  aqui. 

—  Dizes  bem.  Vamos  para  minha  casa!  Moro  só;  felicissimo:  sim,  uma 
vez  que  me  considero  feliz,  sou  felicissimo!  Anda  d'ahi! 

Fomos  logo. 

A  casa  era  bem  boa  por  fora. 

Atravessámos  um  pateo,  que  tinha  para  um  lado  uma  grande  escada  que 
ia  dar  a  uns  quartos  magníficos,  c  para  o  outro  uma  escadita  escura. 

Por  esta  é  que  nós  subimos. 

O  rapaz  tinha  alli  uma  sala,  onde  vivia. 

Da  sala  fizera  quatro  casas,  com  tábuas  de  pinho,  delgadinhas. 

Saleta  de  entrada. 

Quarto  de  cama. 

Gabinete. 

Cozinha. 

O  diabo  do  Fabricio! 

Na  parede  da  sala,  mappa;  no  quarto,  uma  cama  de  brocado,  velha;  ca- 
deiras, velhas;  mesa  de  pés  doirados,  velha;  armários  de  pau  santo,  velhos; 
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no  gabinete,  mesa  e   estante,  velhas;  papeis  c  mais  papeis;  na  cozinlia,  loiça 
c  cousas,  tudo  velho. 
Diabo  do  Fabrício! 

—  Que  tal,  ó  Gil  Braz  ? 

—  Está  bom! 

—  i\gora  serio? 

—  Pois,  serio.  Não  está  mau.  Tens  algum  emprego  em  Madrid? 

—  Qual  emprego!  Deus  me  livre  disso. 

Um  sujeito  finíssimo,  que  c  o  dono  da  casa,  cedeu-me  esta  sala. 
Não  me  í\ilta  nada;  faço  o  que  me  parece;  estou  como  me  quero! 
— Fak-me  claro! 

—  Clarório  é  que  te  vou  falar.  Estou  litterato. 

—  O  que? 

—  Sou  litterato,  agora.  Faço  versos,  escrevo  prosa,  topo  a  tudo. 

—  Com  quatorze  diabos!  Valido  de  Apollo !  exclamei. 
Essa  é  que  eu  não  esperava! 

Poeta! 

Isso  para  que  serve!  Que  diabo  rende  isso? 

—  Não  rende  a  uns  patetas,  de  que  ninguém  íaz  caso;  mas,  litterato  bom, 
é  sempre  estimado. 

Eu  sou  dos  bons. 

— Não  duvido,  não.  Tens  talento; — mas,  entretanto,  para  escrever! 

Assim  mesmo,  não  percebo  como.  .  . 

—  Tens  razão,  disse  o  Nunes.  Em  casa  do  Ordonez,  cu,  estava  bem,  se 
não  fora  o  ter  talento  de  mais  para  aquillo. 

Não  me  pude  suster.  .  . 
Fiz  uma  peça.  Umia  peça,  meu  amigo! 

Levantou-se-me  o  engenho,  como  o  de  Planto,  por  cima  da  servidão,  e 
não  houve  remédio  senão  compor. 
^Uma  peça!  E  forte  caso! 
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^Estavam,  de  passagem,  uns  cómicos  em  VallaJolid,  rcprcscntaram-mc 
isso. 

Pouco  valia,  mas,  ainda  assim,  foi  muito  applaudida. 

Como  vi  que  o  publico  se  contentava  e  satisfazia  com  tão  fraca  obra,  re- 
solvi dar-lhe  mais;  c  puz-me  a  andar  do  hospital  sem  perda  de  tempo. 

SuíToquei  o  amor  das  riquezas  no  da  poesia. 

Vim  para  Madrid:  centro,  onde  os  talentos  podem  medrar. 

Despedi-me  do  administrador,  que  ficou  com  pena,  coitado;  era  meu 
amigo : 

—  Que  razões  de  queixa  tens  contra  mim?  disse-mc  elle. 

—  Nenhumas. 

—  E  então,.  .  .   deixa-se  d'isto? 

—  Cada  um  deve  seguir  a  sua  estrclla,  caríssimo!  O  senhor  é  o  melhor 
dos  homens;  mas,  que  lhe  hei  de  cu  fazer,  se  nasci  para  cternisar  o  meu 
nome  pela  escripta?! 

Como  tal  me  considero  fadado. 

—  Que  tontice!  dizia  elle.  Estavas  aqui  tão  bem!  Vinhas  a  melhorar  de 
emprego,  e  talvez  chegasses  a  administrador  da  casa.  Forte  homem!  Deixa- 
res o  certo  pelo  duvidoso!  Pensa  bem,  emquanto  c  tempo,  Fabrício!  Olha 
que  o  mal  é  para  ti! 

Quando  viu  que  era  escusado  combater  os  meus  desígnios,  fez-me  as 
contas,  e  ainda  me  deu  de  mais  cincoenta  ducados. 

De  maneira  que,  com  isso,  e  com  alguma  cousa  que  eu  juntara,  de  dif- 
ferentes  tarefas  de  que  fora  encarregado,  apresentei-mc  em  Madrid. 

E,  nota  bem,  vestido  a  primor. 

Cousa  pouco  trivial  entre  litteratos,  c|ue  nem  sempre  são  de  um  asseio 
de  se  admirar. 

Travei  conhecimento  com  os  auctores  mais  conhecidos. 

Lope  de  Vega  Carpio.  . . 

Miguel  de  Cervantes  Saavedra .  . . 
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Escolhi  para  meu  mestre  o  incomparável  D.  Luiz  de  Gongora,  o  mais 
brilhante  engenho  que  a  Hespanha  tem  produzido. 

O  Gongora!  que  não  quer  que  as  suas  obras  corram  impressas  cmquanto 
ellc  fòr  vivo;  e  contcnta-sc  com  o  Icl-as  aos  seus  amigos! 

Poeta  em  todos  os  géneros!  mas,  principalmente,  satyrista!  As  satyras 
são  o  forte  d'elle. 

Não  é  rio  turvo,  como  o  Lucilio,  que  arrasta  lodo;  é  a  agua  limpa  do 
Tejo  a  correr  sobre  areias  de  oiro! 

—  Muito  me  contas!.  .  . 

Elle  proseguiu: 

■ — Mordem-lhe  os  outros  escriptores,  allegando  que  tem  estylo  de  empo- 
las, agudezas,  metaphoras  e  transposições.  .  . 

Diz  um  d'aqui  que  os  versos  d'elle  são  enygmas .  .  . 

O  d'alli  compara-os  cás  loas  de  saloios  nas  procissões.  .  . 

O  d'acolá  trata-o  de  charlatão,  por  elle  fazer  sonetos,  romances,  come- 
dias, decimas  e  cantigas. 

Tiros  de  cegos! 

Settas  da  inveja,  que  não  acertam  nunca  ao  ponto  de  poderem  ferir  tão 
gentil  e  apreciada  musa. 

Seu  discípulo  sou! 

Vcs-me? 

Sou  discípulo  d'elle.  É  elle  o  meu  mestre. 

Honro-me  d'isso. 

Imito-o  sempre. 

Imito-o  com  tal  arte  c  com  tanto  engenho,  que,  elle  próprio,  julgaria 
seus,  akuns  trechos  d'este  teu  rreado. 

Como  elle  também,  vendo  a  minha  fazenda  unicamente  aos  grandes. 

Lisonjeio-os  sempre,  recito  lindamente,  dão  o  cavaco  por  mim. 

Dou-me  com  o  duque  de  Medinasidonia,  como  amigo. 

Ouves  o  que  te  digo?  '  '•-"      ■ 
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Dou-me  com  elle  como  o  Horácio  com  o  Mecenas. 

Assim  me  transformei,  velho  amigo!  Assim  me  acho  litterato. 

E,  dizcndo-te  isto,  não  tenho  mais  nada  que  te  contar. 

Litterato  me  acho. 

Agora  faze-me  a  narrativa  de  tuas  aventuras,  e,  se  também  tens  victorias, 
saltem  ellas  no  discurso  com  que  me  deleites. 

Tomei  então  a  palavra,  e  supprimindo  tudo  o  que  não  viesse  para  o  caso, 
referi-lhe  o  mais  importante. 

Depois,  fomos  jantar. 

Abriu  o  armário,  tirou  guardanapos,  pão,  um  pedaço  de  carneiro  assado 
e  uma  garrafa  de  vinho  fino. 

Sentámos-nos  á  mesa  com  a  alegria  própria  de  dois  amigos  que  voltam 
a  encontrar-se  depois  de  larga  separação. 

—  Agora  estás  vendo,  me  disse,  a  minha  vida  independente  e  livre. 

Se  quizesse  seguir  o  exemplo  dos  collegas,  iria  jantar  todos  os  dias  a  casa 
de  um  e  de  outro.  Casas  boas,  já  se  vê,  casas  ricas,  que  é  o  que  elles  procuram. 

Mas,  não  só  me  prende  o  amor  ao  trabalho,  como  ainda  se  dá  outra  cir- 
cumstancia,  que  te  vou  reíerir: 

Sou  como  o  Aristipo. 

Tal,  qual. 

Tão  contente  estou  em  boa  companhia  como  sósinho. 

E,  para  mim,  a  abundância  e  a  frugalidade,  sabem-me  ao  mesmo. 

Era  o  vinho  por  tal  modo  agradável,  que  não  houve  remédio  senão  ir 
buscar  outra  garrafa. 

Para  fazer  as  vezes  de  sobremesa,  disse-lhe  que  estimaria  conhecer  algu- 
ma das  suas  producções. 

Amavelmente  foi  buscar  logo  um  soneto. 

Leu-m'o  com  emphase  encantadora. 

Mas,  a  verdade  é,  que,  apesar  de  todas  as  vantagens  da  recitação,  não  per- 
cebi nada. 
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Ellc  comprchcndcLi  isso,  c  dissc-mc: 

—  Não  achas  isto  bastante  claro,  talvez? 

Confcssei-llic,  que,  se  fosse  um   boccadinbo  menos  obscuro,  nao   per- 
deria, no  meu  modo  de  vèr. 
Desatou  a  rir,  o  Fabricio. 
Depois: 

—  O  melhor  d'este  soneto  é  mesmo  isso;  não  se  entender. 

Sonetos,  e  composições  que  exigem  sublimidade,  não  querem  estylo  sin- 
gelo nem  natural. 

Na  obscuridade  é  que  está  a  graça. 

N'isso  consiste  o  seu  alto  merecimento. 

Que  o  poeta  julgue  que  o  entende,  c  quanto  basta. 

—  Ora,  vae  para  o  diabo.  Isso  agora  é  chalaça!  interrompi. 

Todas  as  poesias,  sejam  de  que  natureza  forem,  devem  ter  conceito  e  cla- 
reza. Escriptor  que  a  gente  não  entender,  é  porque  nem  elle  se  entende  a  si. 
Se  o  teu  incomparável  Gongora  se  faz  perceber  tanto  como  tu,  pôde  limpar 
as  mãos  á  parede,  meu  querido  amigo,  e  já  lhe  dou  bai.xa  no  conceito  em 
que  principiava  a  tel-o.  Isso  são  talentaços,  que  não  enganam  senão  durante 
uma  dada  epocha. 

Vamos  a  vêr  a  tua  prosa.  Lê  isso  alto! 

Mostrou-me  um  prologo,  destinado  a  ser  prefacio  geral  de  umas  come- 
dias que  estava  imprimindo. 

Já  se  vê,  perguntou-me  que  tal  eu  o  achava. 

—  Também  não  presta. 

Es  da  mesma  força  na  prosa,  que  no  verso.  O  soneto  é  uma  algaravia,  e 
o  prologo  está  n'um  estylo  retorcido,  enfunado,  guindado,  òco.  Palavras  que 
ninguém  sabe  o  que  signifiquem.  Isso  c  tudo,  menos  escrever  bem. 

—  Pateta!  É  a  moda!  Aí^ora  escrevem  todos  assim.  N'esta  affectacào  é 
que  está  a  maravilha! 

Andámos  uns  cinco  a  crear  esta  lingua. 
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Fazemos  do  preto  branco,  e  do  branco  preto. 

E  ha  de  ir! 

Ha  de  ir;  não  nos  importa  o  Lope  de  Vega,  o  Solis  ou  o  Cervantes. 

Olhem  que  cuidado  que  isso  nos  dá! 

Temos  muita  gente  fina  pelo  nosso  lado.  E  até  theologos.  Digo-t'o  eu! 

Somos  mais  apreciados,  do  que  esses  diabos  de  escriptores  singelos,  que 
se  explicam  na  linguagem  de  toda  a  gente. 

Era  boa  para  Athenas,  essa  simplicidade  que  levou  o  Sócrates  a  dizer  a 
Alcibíades,  que  o  mestre  da  lingua  era  o  publico! 

Isto,  sao  outros  ares. 

Desen2:ana-te.  O  estvlo  novo  vence  o  antÍ2:o. 

A  galhardia  da  nossa  dicção  dá  cabo  do  rasteirismo  d'elles. 

—  Não  sejas  tonto. 

Isso  é  simplesmente  a  ausência  do  gosto. 

—  Tu  é  que  não  tens  gosto.  Natural  é  qualquer.  Vejam  agora  o  mereci- 
mento, em  ser  natural,  de  elocução  ou  seja  do  que  for! 

E  applicou-me,  de  caçoada,  as  palavras  do  arcebispo: 

—  «Vae  ter  com  o  thesoureiro,  elle  que  te  de  uns  dobrõesitos,  e  põe-te 
na  rua.  Adeus,  menino,  gosto  c  o  que  se  quer!» 

Eu  ria  a  bom  rir,  e  elle,  coitado,  não  se  agastou  commigo. 

Bebemos  a  segunda  garrafa,  e  Icvantámos-nos  da  mesa  tão  amigos  como 
d'antes. 

Fomos  passear. 

A  idéa  era  irmos  ao  Prado,  mas,  passámos  por  um  botequim,  e  deu-nos 
vontade  de  entrar. 

Era  um  botequim  de  luxo. 

Não  ia  lá  senão  boa  gente. 

Gente  rica,  gente  nobre. 

Duas  salas  grandes. 

Muitos  cavalheiros  a  divertirem-se  por  vários  modos. 

Tomo  TT  -  Si" 
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Uns  jogando  as  cartas.  .  . 

Outros  o  xadrez.  .  . 

Dez  ou  doze,  muito  attcntos,  a  escutarem  uma  discusscão,  em  que  se  gri- 
tava por  maneira,  que  não  havia  necessidade  de  apurar  o  ouvido  para  per- 
ceber o  que  diziam. 

Mctaphysica! 

Tudo  metaphysica! 

Pareciam  malucos. 

Estou  que,  se  lhes  tivessem  applicado  o  annel  de  Eleazar,  haveria  de  se 
vêr  sahirem-lhes  diabinhos  das  ventas! 

— Valha-mc  Deus!  disse  eu  ao  meu  companheiro.  Nao  irá  haver  aqui 
alguma  desordem  séria! 

De  alguma  maneira  estes  sujeitinhos  podiam  brilhar  como  pregoeiros, 
e,  provavelmente,  não  queriam.  Pela  maior  parte,  os  homens  andam  de  voca- 
ção errada. 

—  Olé  se  andam! 

Estes  descendem  do  Nevio  de  Roma,  aquelle  banqueiro  a  quem  se  ouvia 
a  voz  pelo  meio  da  bulha  do  chiar  dos  carros. 

E  para  que? 

O  peor  de  tudo,  é  isto.  Para  que? 

Toda  aquella  gritaria,  para  nada! 

Lá  os  deixámos;  e  com  isso  passaram-me  as  dores  de  cabeça,  que  elles 
me  tinhm  causado. 

Mettidos  a  um  canto  de  outra  sala,  bebemos  uns  copitos  de  vinho  gene- 
roso e  principiámos  a  observar  quem  entrava  e  quem  sabia. 

Como  o  Nunes  os  conhecia  quasi  todos  ia-me  dizendo: 

—  Cala-te  que  temos  obra! 

Isto  agora  é  funcção,  que  vae  levar  seu  tempo. 

Haverá  garabulha  séria.  Chegaram  tropas  frescas.  Agora  largam  ahi  todos  a 

falar  ao  mesmo  tempo. 
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Vès  aquellcs  dois,  que  vão  sabindo? 

O  trigueiro,  de  cabello  corredio  e  comprido,  é  o  D.  Julião  de  Villanio. 

Desembargador  novo,  grande  Hró. 

Jantámos,  um  dia  d'estcs,  em  casa  d'elle,  eu  e  outro  amigo. 

Sonhas  lá  no  que  o  íomos  apanhar? 

Estava  no  escriptorio,  muito  entretido  a  atirar  a  um  perdigueiro  com 
os  auctos  de  um  processo,  para  o  cào  ir  á  busca  d'elles. 

Ia  o  cão  trincando  o  processo;  por  um  tris  que  não  rasga  os  auctos! 

Esse  que  vae  na  companhia  d'elle  é  o  D.  Cherubim  Tonto,  licenciado. 

É  cónego  de  Toledo. 

Um  patarata!  Ui! 

Quando  a  gente  o  vé,  parece  muito  esperto. 

Todo  elle  mexe  e  saracoteia .  .  . 

Em  ouvindo  leitura,  põe-se  grave  com  ares  de  compenetrado  da  sub- 
stancia do  assumpto;  mas  não  percebe  nada. 

No  jantar  do  desembargador  não  abriu  o  bico;  em  gestos,  consagra,  ou 
deixa  de  consagrar,  o  merecimento  do  que  a  gente  diga. 

—  O  Nunes,  disse  eu,  conheces  aquelles  dois  de  grande  gaforina,  que 
estão  a  cochichar  agarrados  um  ao  outro  sem  se  largarem? 

—  Nunca  os  vi.  São  politicões.  Ia  apostar.  Estão  a  dizer  mal  do  go- 
verno. 

Olha  para  aquelle  pintalegrete,  que  vae  a  assobiar,  sustendo-se  ora  n'um 
pé,  ora  n'outro? 

E  D.  Agostinho  Moreto. 

Poeta,  que  os  louvores  têem  perdido.  Está  estragado. 

O  outro,  com  quem  elle  fala  agora,  faz  prosa  rimada. 

Ahi  vão  mais  dois  auctores,  vês?  Os  que  vêm  de  espadim!  Auctores 
para  serem  vistos,  mais  que  lidos. 

Olé  !    D.  Bernardo  Semlin2;ue,  e  D.  Sebastião  de  Villaviciosa! 

o  primeiro  é  um  maledicente  temivel,  litterato  nascido  sob  as  influencias 
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do  signo  de  Saturno,  mortal  diabólico,  que  não  gosta  de  ninguém  e  a  quem 
ninguém  pôde  ver. 

O  D.  Sebastião,  esse,  c  bom  rapaz,  e  escripíor  consciencioso.  Fez  abi 
uma  peça,  que  agradou,  e  agora  mandou-a  imprimir. 

O  caritativo  discípulo  do  Gongora  preparava-se  para  me  explicar  ainda 
mais  figuras  do  quadro,  que  tinbamos  á  vista,  quando  veiu  interromper  a 
nossa  conversação  um  gentil  bomcm  da  casa  Medina -SidcMiia. 

- — Senhor  D.  Fabrício,  lhe  disse,  o  duque  deseja  falar-lhe,  e  fica  espe- 
rando-o  em  casa. 

Com  o  saber  o  Nunes  que  nunca  é  depressa  de  mais  tudo  que  fôr 
correr  em  serviço  de  uma  grande  personagem,  deixou-me  no  mesmo  instante 
para  ir  saber  o  que  poderia  querer-lhe  o  seu  Mecenas,  e  eu  fiquei-me,  todo 
pasmado  de  ter  ouvido  tratarem-o  por  dom,  e  de  o  estar  vendo  transformado 
em  nobre,  lembrando-me  eu  que  o  pae  era  o  mestre  Chrysostomo,  barbeiro. 
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OCO  de  manhã  tive  vontade  de  vêr  o  Fabrício. 

—  Ora  Deus  te  salve!   disse-lhe  ao  entrar.  Wvã  o  sc- 
f.nhor  D.  Fabrício,  nata  e  lior  da  grandeza  das  Astúrias! 
Eu  a  dizer  isto,  e  e!le  a  rir. 
/^^         — É  para  que  vejas!  Notaste  que  me  davam  Joii/,  hein? 
^@^'  — Sim,  senhor  cavalheiro!  respondi.  E  permitta  obscr- 

^-Vlfl"'  '^^^'^^'^^  ^^^^  '^^  refe''ir-me  hontem  a  transformação,  que  se  ope- 
'"íjíi       rara  em  sua  gentil  pessoa,  se  esqueceu  de  contar  o  melhor. 
yíj  — Isto  é  mais  para  a  vaidade  dos  outros,  a  que  me  cumpre 

í  sujeitar-me,  do  que  para  satisfazer  a  minha. 

Quem  demónio  faz  caso  de  um  homem  de  bem,  se  tiver  o  transtorno 
de  ser  pobre  ou  plebeu? 
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Ha  tanto  D.  Francisco,  1).  Gabriel,  D.  Pedro,  c  D.  João,  que  a  honra 
é  toda  para  a  iidalguia  no  querer  um  lilho  do  povo  pegar-se  a  ella. 

\'amos,  porcMii,  a  falar  de  outra  cousa. 

Honteni,  na  ceia  do  Medina-Sidonia,  onde,  entre  outros  convidados,  se 
achava  o  conde  de  Gahano,  da  Sicilia,  falou-se  do  ridiculo  que  provêm  ás 
vezes  do  amor  próprio. 

E  para  os  fazer  rir,  contei-lhes  o  caso  das  homiHas. 

Pobre  arcebispo.  Serviu  para  a  risota! 

E  serviu  bem,  porque  tiveram  dó  de  ti;  e,  depois  do  conde  me  fazer  per- 
guntas a  teu  respeito,  ás  quaes  poderás  calcuhir  por  que  íórma  respondi,  en- 
carregou-me  de  te  apresentar  a  elle. 

ía  procurar-te  agora  mesmo. 

Parece  que  te  destina  a  seres  um  dos  seus  secretários,  e  não  deves  des- 
denhar partido  táo  vantajoso  como  este  é. 

Estarás  alli  perfeitamente.  E  rico,  e  leva  vidinha  de  embaixador. 

Dizem  por  ahi,  que,  o  motivo  por  que  elle  veiu  á  corte,  haja  sido  tratar 
com  o  duque  de  Lerma  sobre  territórios  da  coroa,  que  elle  quer  alienar  na 
SiciHa.  Comquanto  siciliano,  é  generoso,  o  conde,  e  é  homem  leal  e  sin- 
cero. 

Vè  se  ajustas  com  elle;  palpita-me  que  d'esta  feita  é  que  vaes  ser  rico, 
conforme  te  prognosticaram  em  Granada. 

—  Estava  na  resolução  de  passear,  e  de  me  divertir  ainda  por  uns  tem- 
pos antes  de  ir  servir;  mas,  visto  o  que  me  dizes.  .  . 

—  Ou  eu  me  engano  muito  ou  vaes  lá  parar  quanto  antes. 

Sahimos  juntos  para  procurar  o  conde,  que  morava  em  casa  de  D.  San- 
cho de  Ávila,  grande  amigo  d'elle,  o  qual,  áquelle  tempo,  estava  na  quinta. 

Encontrámos  no  pateo  muitos  pagens,  e  lacaios:  na  ante-sala,  escudeiros, 
creados  graves,  creados  não  graves,  creadagem  formidalosa.  .  . 

Bons  fatos,  e  ruins  physionomias. 

Pareciam  macacos  vestidos  á  hespanhola. 
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Ha  uns  carões,  por  este  mundo,  de  homens  e  de  mulheres,  nos  quaes 
toda  a  arte  c  habiHdade  nao  tèem  poder  para  a  formosura. 

O  Fabrício  a  dar  o  seu  nome,  e  logo  as  portas  a  abrirem-se-lhe,  c  eu  a 
entrar  atraz  d'elle  por  alli  dentro. 

O  conde,  em  traje  caseiro  de  grande  elegância,  sentado  n'um  sophá,  es- 
tava a  tomar  chocolate. 

Reverencia  profunda  da  nossa  parte,  e  suavíssima  aílabilidade  da  parte 
d'elle. 

Logo  me  senti  captivo. 

Tão  seguro  c  sempre  o  eíTeito,  que  produz,  em  qualquer,  o  ser  bem 
acolhido  pelos  grandes! 

E  preciso  que  nos  tratem  redondamente  mal,  para  nos  desagradarem  um 
quasi  nada. 

Depois  do  chocolate  brincou  um  boccadinho  com  o  Cupido,  o  seu  cão 
cstimadissimo. 

Não  sei  porque  pozera  a  um  cão  o  nome  d'este  deus  seductor,  a  não  ser 
por  causa  da  malicia  d'elle. 

No  mais,  com  certeza  que  não  se  pareciam. 

O  dono,  porém,  morria  por  elle. 

Fizemos  como  se  também  gostássemos  muito  do  macaco;  e  o  siciliano, 
lisonjeado,  interrompeu  a  brincadeira  para  me  dirigir  a  palavra: 

—  De  si  depende,  amiguinho,  ser  um  dos  meus  secretários. 
Se  lhe  convier,  terá  duzentos  dobrões  cada  anno. 

Basta  ser  D.  Fabrício,  quem  o  apresenta  e  se  ofterece  para  responder 
por  si! 

—  Perfeitamente!  exclamou  o  Nunes.  Sou  mais  arrogante  do  que  Platão, 
que  não  teve  animo  para  servir  de  fiador  a  um  amigo,  enviando-o  a  Dionysio 
o  Tiranno.  Mas,  neste  caso,  não  ha  que  temer,  felizmente. 

E,  olhando  para  mim : 

• — Isto  c  trigo  sem  joio!  accrescentou. 
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Agradeci,  com  coríczia,  ao  poeta  das  Astúrias,  c,  dirigindo-me  ao  fidalgo, 
afiirmei-lhc,  conforme  pude,  o  meu  zelo  e  dcdicaçcão. 

Vendo  clle  isto.  chamou  o  mordomo,  falou-lhc  a  meia  voz,  e  disse-me: 

—  Logo  te  explicarei,  Gil  I>raz,  qual  é  o  meu  intento  com  respeito  ao 
emprego  que  te  hei  de  dar. 

Por  agora  entende-te  com  o  mordomo. 
Elle  jcá  sahe  o  que  ha  de  fazer  de  ti. 
Vae  com  elle  ;  vae ! 
Obedeci  logo. 

Ficou  o  Fabrício  com  o  conde,  e,  jcá  se  vê,  com  o  Cupido. 
O  mordomo  derretia-se  em  cumprimentos. 

Assim  que  entrámos  no  quarto  d'elle,  mandou  chamar  o  alfaiate  da  casa 
para  me  fazer  fato. 

Veio  o  alfaiate,  tomou-me  a  medida  e  foi-se  embora, 

—  Agora,  disse-me  o  mordomo,  vae  vero  seu  quarto.  Supponho  que  lhe 
ha  de  agradar.  Vamos  d'aqui. 

E,  parando  de  repente: 

— Já  almoçou? 

■ — Ncão,  ncão  almocei  ainda. 

—  Ora  que  maganão  este! 
E  não  dizia  nada! 

Esteja  aqui  como  na  sua  casa.  Veja  se  entende  isto.  Como  na  sua  casa! 

Fomos  á  despensa,  tomos  á  cozinha;  e  falámos  ao  comprador,  que  era 
um  napolitano. 

Estava  com  cinco  ou  seis  amigos,  a  comerem  presunto,  linguasde  vacca, 
carnes  frias,  salgadas,  óptimas  para  se  lhes  beber  em  signal  de  honra. 

Fizemos  roda. 

Ajudamol-os  a  provar  d'aquelles  vinhos  do  conde,  dando  voto  sobre  um 
e  outro,  com  prudência,  repetindo  quando  a  opinião  não  sahisse  bem  formada 
logo  á  primeira. 
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Emquaiito  se  passava  isto  na  despensa,  ia  outrotanto  na  cozinha. 

O  cozintieiro  estava  abarbado  com  quatro  sucios,  que  não  bebiam  menos 
que  nós. 

E,  se  fosse  só  beber! 

Mas,  perdizes,  coelhos,  tudo  alli  andava  n'um  sarilho  com  elles!  Bons 
comilões. 

Até  os  bichos  da  cozinha,  que  é  o  nome  clássico  que  se  lhes  dá,  se  rega- 
lavam com  o  que  podiam  rapinar. 

Boa  casa! 

Agradável  casa. 

Chegava  a  parecer  que  não  vivia  alli  ninguém,  e  que  aquella  moradia 
abundante  e  encantadora  estivesse  presa  dos  corsários,  numa  devastação 
mestra. 

Ncão,  realmente,  uma  casa  assim,  tinha  que  vêr. 

E,  o  caso  é,  que,  n'aquelle  género,  ainda  o  melhor  estava  para  vir. 
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^,  ENDO  eu  sabido,  a  fim  de  levar  o  fato  para  casa,  encontrei  na 
volta  o  conde  á  mesa  com  vários  senhores  e  o  poeta  Nunes. 
-    ■  /         Este,   com   ares    do    maior  desembaraço,   fazia-se   servir 

/  •2>Aj*  }  como  os  melbores,  e  mettia-se  na  conversação. 
'  ^\  J       . ;'  f  Observei  que  nao  dizia  palavra,  que  Ucão  cahisse  em  graça 

'é'  ^.  v.,.^  i^*'^    ^^os   circumstantes.  Era  clle  abrir  a  bôcca,  e  largarem  todos 
a  rir. 
Viva  o  talento!  Três  vezes,  viva!  Ainda  é  a  única  cousa  com 
qual,  quem  o  tiver,  pôde  fazer  quanto  queira ! 
Fui  para  a  mesa  dos  creados  de  primeira  classe,  e  com  elles  jantei,  ser- 
vidos logo  e  quasi  tão  bem  como  o  amo. 
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Acabando  de  jantar  íui  para  o  meu  quarto,  e  ahi,  rellexionando,  disse 
entre  mim. 

■ — Boa  vae  ella,  ou,  pelo  menos,  boa  parece  ella  ir,  Gil  Braz! 

Estás  em  casa  de  um  conde  siciliano. 

O  que  elle  é,  Ucão  n'o  sabes.  .  . 

A  julgar  pelas  apparencias,  c  caso  para  estares  aqui  tão  bem  como  o  peixe 
na  au;ua. 

Mas,  que  certeza  ha? 

E  a  tua  estrella  é  tão  pouco  afortunada  que  não  podes  fiar-te  n'ella. 

Para  que  te  quer  elle? 

Já  tem  secretários,  já  tem  mordomo.  .  . 

De  que  lhe  vaes  servir? 

Confidente?  Seja.  Em  casa  fidalga  é  o  melhor  modo  de  entrar,  para  andar 
muito  em  pouco  tempo. 

Ha  empregos  mais  honrosos,  mas  levam  tempo  e  nem  sempre  se  con- 
segue o  fim  a  que  um  homem  se  propõe.  Ao  passo  que,  isso,  de  confi- 
dente .  .  . 

No  meio  d'estas  reflexões  veiu  um  creado  dizer-me,  que  já  se  haviam  re- 
tirado os  cavalheiros,  e  que  sua  excellencia  me  chamava. 

Fui  voando. 

Encontrei-o  no  quarto,  sentado  n'um  sofá,  já  disposto  para  dormir  a 
sesta,  e  de  macaco  ao  lado. 

—  Senta-te,  e  ouve. 

Obedeci-lhe,  e  falou-me  nos  seguintes  termos: 

—  Disse-me  D.  Fabrício  que,  entre  outras  qualidades  boas,  tens  a  de  es- 
timar teus  amos  e  seres  moço  de  grande  inteireza  de  caracter. 

Isso  é  bom.  É  óptimo.  Foi  o  que  me  decidiu  a  tomar-te  para  meu 
serviço. 

Preciso  de  um  serviçal,  que  seja  meu  amigo;  que  se  interesse  por  mim; 
que  tome  a  peito  os  meus  negócios. 
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É  certo  que  sou  rico,  mas  ;is  despesas  que  tenho,  todos  os  aiinos  exce- 
dem a  renda. 

E  porque? 

Porque  me  roubam. 

Vivo  na  minha  casa  como  n"uma  serra  cheia  de  bandidos. 

Desconiio  que  o  meu  mordomo  e  o  comprador  andam  de  ajuste  e  que 
se  entendem. 

É  o  que  basta  para  me  empobrecerem. 

Dirás  a  isto,  — qual  pcxle  ser  o  motivo  de  que  eu  os  ncão  ponha  fora  de 
Ccisa? 

E  onde  é  que  acho  outros  melhores? 

É  preciso  contentar-me  de  que  os  vigie  alguém.  Esse  alguém,  has  de  ser  tu. 
Se  te  desempenhares  a  meu  contento,  podes  estar  certo  de  que  não  tratas 
com  um  ingrato,  e  hei  de  empregar-te  vantajosamente  na  Sicilia. 

Depois  de  me  falar  por  esta  maneira,  fui  n^essa  mesma  noite  proclamado 
superintendente  da  casa. 

O  messinez  e  o  napolitano  ouviram  isso  sem  ares  de  inquietação.  Eoi 
perfeitamente  como  se  lhe  não  podesse  dar  cuidado  uma  tal  noticia.  Con- 
tavam commigo. 

No  dia  seguinte,  porém,  ficaram  um  pouco  de  cara  d  banda,  quando  lhes 
declarei  gostar  de  clareza  e  de  contas  direitas. 

Pedi  ao  mordomo  uma  relação  do  que  havia. 

Fui  ao  deposito  dos  vinhos,  registei  da  primeira  á  ultima  cousa,  recom- 
mendei  que  era  indispensável  zelar  os  bens  de  nosso  amo,  e  que  eu  daria 
sempre  informação  exacta  de  quanto  fosse  succedendo. 

Por  melhor  cautela,  qiiiz  ter  quem  espiasse  se  haveria  combinação  entre 
elles;  e,  um  dos  creadito''.  de  cozinha,  engodado  com  promettimentos  que  lhe 
liz,  disse-me  que  não  podí^ria  eu  haver  escolhido  outro  mais  a  propósito  do 
que  elle  para  saber  o  quo  se  passasse  em  casa;  que  o  mordomo  e  o  com- 
prador estavam  mancomnumados.  e  cada  um  furtava  como  podia.  .  . 
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Que,  todos  os  dias,  mandavam  metade  dos  mantimentos  para  fora  de 
casa. 

Que  o  napolitano  tinha  e  mantinha  uma  sujeita,  a  qual  morava  defronte 
do  Collegio  de  S.  Thomás. 

Que  o  comprador  tinha  outra  na  Puerta  dei  Sol. 

Que  estes  dois  cavalheiros  mandavam  todas  as  manhas  provisões  para 
casa  das  suas  nymphas. 

Que  o  cozinheiro,  pela  parte  que  lhe  tocava,  se  comportava  também  ga- 
lantemente, mandando  á  socapa  differentes  pratos  para  casa  de  uma  viuva,  que 
conhecia  particularmente,  na  vizinhança. 

E  que,  em  agradecimento  aos  outros  dois,  dispunha  com  elles  dos  vinhos 
da  casa. 

Finalmente,  que  a  enormidade  dos  gastos  provinha  dos  três. 

—  Se  não  acredita  o  que  lhe  digo,  accrescentou  o  rapazito,  vá  o  senhor 
amanhã  de  manhã,  ahi  pelas  sete  horas,  passar  pelo  Collegio  de  S.  Thomás, 
e  verá  como  lhe  eu  appareço,  ajoujado  com  um  cesto,  que  não  lhe  deixará 
duvida  de  que  não  minto. 

—  És  o  pau  mandado  d'esses  provedores,  hein? 

—  Do  comprador;  outro  companheiro  meu  é  quem  serve  o  mordomo. 
Pareceu-me  aquella  noticia  ser  digna  de  attenção. 

No  dia  immediato  fui  para  o  tal  si:io  do  Collegio  de  S.  Thomás,  á  hera 
indicada. 

Não  tive  que  esperar. 

Chegou  o  rapaz  d'alli  a  pouco,  carregado  com  um  cesto. 

No  cesto,  carne,  aves,  caça.  .  . 

Contei  as  peças  que  elle  levava,  tomei  nota  d'isso  na  carteira,  e  fui  contar 
tudo  ao  meu  amo,  depois  de  dizer  ao  mocito  que  seguisse  o  seu  caminho 
como  de  costume. 

O  fidalgo  siciliano,  que  era  de  caracter  vivo,  quiz,  no  primeiro  impulso, 
despedir  o  napolitano  e  o  messinez. 
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Rcllcctiu,  porem,  c  satisfcz-sc  com  o  despedir  o  ultimo  c  dar-me  o  logar 
d'elle  a  mim. 

Assim  ficou  o  superintendente  supprimido,  logo  depois  de  haver  sido 
creado. 

A  questão  do  vinho  pareceu-me  também  reclamar  as  minhas  vistas. 

Estavam  á  mesa  doze  convivas,  e  davam-se  por  bebidas  sessenta  garrafas! 

Com  dez  diabos! 

Consultei  o  oráculo  sobre  este  ponto,  isto  é,  o  rapazito,  com  quem  eu  ti- 
nha largas  conversações  secretas,  nas  quaes  elle  me  contava  o  que  se  fazia 
e  dizia  na  cozinha,  sem  ninguém  desconfiar  d'elle. 

Referiu-me  a  historia  do  caso. 

O  desperdício  provinha  de  um  conluio  que  se  havia  formado  entre  o 
comprador,  o  cozinheiro  e  os  lacaios. 

Os  que  serviam  á  mesa  levavam  para  dentro  as  garrafas  meio  cheias,  e 
faziam  depois  a  distribuição  entre  si. 

Expliquei-me  com  os  creados. 

Que  iriam  para  o  meio  da  rua,  se  tornassem  a  reincidir. 

Foi  o  suíficiente  para  se  emendarem. 

Ia  contando  tudo  a  meu  amo,  já  se  vê,  e  elle  cada  vez  mais  contente 
commigo. 

Pela  minha  parte,  recompensei  o  bicho  da  cozinha,  tirando-o  de  bicho 
para  ajudante. 

A  dizermos  a  verdade,  não  passava  de  um  emprego  honorifico  de  espião. 

Destino  pouco  solido. 

Se  lograsse  ser  mordomo,  teria  a  caixa  do  dinheiro  ás  ordens,  que  é  o 
principal. 

Administrador  é  o  melhor  logar  que  ha,  n'uma  casa  rica;  e  são  tantos  os 
lucros  alheios  á  mordomia,  que  poderia  enriquecer  sem  deixar  de  ser  homem 
de  bem. 

Não  perdeu,  apesar  d'isso,  as  manhas,  o  burlão  do  napolitano. 
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Mas,  lembrando-se  que  eu  tinha  um  zelo  diabólico  pelas  minhas  obriga- 
ções, e  que  todas  as  manhãs  lavrava  registo  das  compras,  não  só  não  as  ex- 
traviava, se  não  que,  continuando  sempre  na  fartura  habitual,  mandava  para 
casa  as  sobras  da  mesa,  e  mimoseava  a  pequena  com  carnes  cozidas  e  assa- 
das em  vez  de  cruas. 

Nem  elle  perdera.  .  . 

Nem  o  conde  ganhara! 

Tive  de  acabar  com  o  que  se  podesse  considerar  supérfluo;  com  tal  pru- 
dência, porém,  que  não  chegasse  a  notar-se  escassez. 

Diminui  os  gastos,  sem  que  ninguém  podesse  dar  por  tal. 

O  que  o  meu  amo  queria,  eram  economias.  Estava  em  plena  razão.  Que- 
ria poupar,  sem  que  por  isso  brilhasse  menos. 

Bem  expremido  o  assumpto,  queria  sujeitar,  á  ostentação,  a  avareza.  O 
napolitano  andava  fulo. 

Principalmente  se  exasperava  de  que  eu  lhe  fizesse  reparos  quando  me 
dava  contas. 

Pudera! 

De  mais  amais,  tinha  a  pachorra  de  ir  ao  mercado,  informar-me  do  preço 
dos  géneros. 

Contava  ao  Fabrício,  a  quem  via  algumas  vezes,  as  minhas  proezas  eco- 
nómicas. 

Mas,  o  ratão,  pareceu-me  sempre  mais  propenso  a  vituperar  essa  minha 
conducta  do  que  a  approval-a. 

—  Ora  Deus  queira.  Deus  queira.  .  . 

—  O  que?  perguntei-lhe: 

—  Que  no  fim  dos  fins,  o  teu  desinteresse  seja  bem  recompensado.  En- 
tretanto. .  . 

— Dize? 

■ — Entretanto,  sahirias  mais  cheiinho  se  não  houvesses  espirrado  com  o 
comprador. 
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—  Dcixa-me  quieto.  Pois  cllc  ha  de  pôr  dez,  onde  só  pagou  quatro?  Essa 
agora ! 

—  E  porque  não?  Dê-te  elle  a  metade  do  augmento  e  farás  as  cousas 
com  toda  a  formalidade  de  homem  serio. 

Não  te  sahes  governar,  meu  rapaz. 

Deitas  a  perder  tudo. 

Passas  ao  lado  do  teu  hem. 

A  fortuna  é  como  as  meninas  doutoras,  que  escapam  aos  amantes  timi- 
dos  e  acanhados.  . . 

Ri-me  d'aquellc  dicto  do  Nunes,  que  não  foi  mau.  Elle  também  lhe  achou 
sua  graça,  e  accrescentou  que  dissera  isso  por  brincadeira,  sentindo-se  já  en- 
vergonhado do  mau  conselho  que  expressara,  e  que,  nem  por  gracejo,  de- 
vera ter  proferido. 

Continuei  sempre  no  firme  propósito  de  ser  fiel  e  zeloso,  podendo  ga- 
bar-me  de  que,  em  quatro  mezes,  com  as  minhas  economias,  poupei  a  meu 
amo  três  mil  ducados,  pelo  menos. 
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^'',  socEGO    que   reinava   n'aquella    casa,  veiu   perturbal-o  um 
.acontecimento,  que  ao  leitor  se  lhe  afigurará  cousa  ligeira, 
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as  que  chegou  a  ser  serio  para  os  creados,  e  principal- 
mente para  mim. 

O  Cupido,  o  famoso  macaco  de  que  já  falei,  aquelle 
animal  que  o  amo  estremecia,  ao  saltar  de  uma  janella  para 
li    a  outra,  deitou  mal  as  contas  á  habilidade  que  emprehendia  e, 
cahindo  ao  pateo,  torceu  um  pé. 
J  Taío  depressa   o   conde   soube  de  uma  desgraça  d'estas,  prin- 

cipiou a  dar  gritos  como  uma  mulher,  e,  no  excesso  de  sua  dôr,  attribuiu  a 
culpa  aos  creados,  sem  excepção  de  um  só,  faltando  pouco  para  os  despedir. 
Mandou  chamar  os  cirurgiões  mais  babeis  de  Madrid.  .  . 
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Especialistas  prodigiosos.  .  . 

Foram  lá  uns  poucos,  observaram,  íizcram  voltar  o  osso  ao  seu  logar, 
embrulharam  a  pata  do  mono  muito  bem  embrulhada,  e  parecia  estar  salva 
a  pátria;  todavia,  por  mais  que  lhe  assegurassem  não  ser  cousa  de  cuidado, 
não  conseguiram  que  o  meu  amo  podesse  conter-se  sem  obrigar  um  a  ficar 
lá  assistente,  sempre  ao  lado  do  macaco,  até  á  sua  perfeita  cura. 

O  piegas  do  conde  nunca  se  tirava  do  quarto  emquanto  lhe  faziam  o 
curativo,  e,  de  noite,  levantava-se  duas  e  três  vezes  para  o  ir  vêr. 

O  mais  curioso  é  que,  de  prevenção,  e  para  o  que  podesse  succeder,  ha- 
viam de  estar  todos  os  creados  levantados  para  acudirem  de  prompto  ao 
que  fosse  preciso  em  serviço  do  mono. 

Não  houve  um  momento  só  de  socego,  emquanto  o  macaco  não 
melhorou. 

Em  vista  d'isto,  já  se  pôde  acreditar  na  narrativa  do  Suetonio  a  respeito 
de  Calígula,  relatando  o  excessivo  amor  que  tinha  pelo  seu  cavallo,  ao  ponto 
de  lhe  pôr  uma  casa  ricamente  preparada,  com  creados  para  o  servirem,  e 
chegando  a  querer  fazel-o  cônsul. 

Meu  amo  não  estava  menos  namorado  do  macaco,  e,  por  seu  gosto,  ha- 
vel-o-ía  nomeado  corregedor. 

Infelizmente  para  mim,  distingui-me  mais  do  que  todos  os  outros  crea- 
dos em  procurar  ser  agradável  ao  dono  da  casa,  e  tanto  trabalhei  em  cuidar 
do  Cupido  que  cahi  doente. 

Tive  umas  febres,  e  em  seguida  peorei  de  dia  para  dia,  sempre  em 
delirio. 

Quinze   dias   estive  entre  a   vida  e  a  morte;  e  sem  ter  conhecimento  do 
que  me  faziam. 

Sei  apenas  que  a  mocidade  luctou  em  mim  com  a  febre,  e,  quem  sabe, 
se  luctou  por  egual  com  os  remédios  ? 

Boticadas  sem  fim.  .  . 

Quando  voltei  :io  uso  das  minhas  faculdades,  a  primeira  observação  que 
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fiz  foi  a  de  me  haverem  levado  para  um  quarto,  que  logo  vi  não  ser  o  meu 
quarto  antigo. 

Qui  zrsabe  o  motivo  d'isso. 

Perguntei  a  uma  velha,  que  me  servia  de  enfermeira,  qual  houvesse  sido 
a  causa  d'aquella  mudança. 

—  Chiu!  disse-me  ella.  Boquinha  calada.  O  medico  não  quer  falas.  Pro- 
hibiu-as  expressamente. 

Podia  ser. 

Quando  a  gente  está  bem  de  saúde,  ri-se  quasi  sempre  dos  médicos; 
uma  vez  doente,  que  remédio  senão,  pelas  duvidas,  ir  fazendo  systematica- 
mente  o  que  elles  dizem? 

A  minha  vontade  era  pairar  com  a  velha;  entretanto  resolvi-me  a  calar  o 
bico. 

Estava  a  scismar  n'estas  cousas  todas,  quando  entraram,  dois  figurêlhos, 
espécie  de  peralvilhos,  todos  lépidos,  vestidos  de  velludo,  com  capas  enfei- 
tadas. 

Cuidei  que  seriam  pessoas  da  amizade  de  meu  amo,  que  fizessem  o  favor 
de  ir  vêr-me,  para  lhe  serem  agradáveis. 

Na  idéa  de  que  fosse  assim,  tratei  de  me  sentar  na  cama  conforme  pude, 
e  tirei  o  barrete. 

—  Deite-se,  deite-se  para  baixo,  disse-me  a  velha.  É  o  senhor  doutor  e  o 
senhor  pharmaceutico ! 

O  medico  tomou-me  o  pulso,  olhou-me  com  attenção,  e,  observando  in- 
dícios de  grandes  melhoras,  revestiu-se  de  ares  victoriosos  : 

—  Salvei-lhe  a  vida!  exclamou. 

E,  logo  depois,  receitou-me  um  purgante: 

—  E  o  que  falta  agora  para  concluirmos  a  minha  obra!  disse  gravemente, 
com  o  tom  de  voz  artificial  que  os  médicos  costumam  aíTectar.  Pois,  digo- 
Ihes,  posso  ter  minha  gloria  n'esta  cura! 

Depois  de  falar  por  esta  maneira,  dictou  ao  boticário  uma  receita,  ven- 
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do-se  ao  mesmo  Icmpo  ao  espelho,  cofiando  o  cabello,  e  fazendo  taes  tre- 
geitos  importantes,  que,  apesar  do  estado  em  que  eu  me  achava,  não  pude 
deixar  de  me  rir. 

Fez-me  uma  cortezia,  e  foi-se,  pensando  mais  na  sua  pessoinha  do  que 
nas  drogas  que  me  queria  metter  no  bucho. 

Logo  que  elle  sahiu,  o  boticário,  que  nào  queria  que  se  dissesse  que  ia 
lá  para  nào  fazer  nada,  preparou-se  para  levar  a  cfieito  o  que  bem  se  pôde 
calcular.  .  . 

Por  entender  que  a  velha  não  se  despachava  d'isso  a  contento,  ou  para 
fazer  valer  a  operação,  elle  mesmo  se  quiz  incumbir  d'isso. 

Apesar,  porém,  da  summa  habilidade  que  revelou,  recambiei-lhe  a  dadiva 
por  modo  que  o  fato  de  velludo  que  elle  tinha  no  corpo  recebeu-a  melhor  do 
que  eu. 

—  Sahiu  furioso,  e,  na  manhã  immediata,  voltou  cm  trajo  mais  modesto, 
apesar  de  já  não  ter  que  recear. 

Levava-me  a  purga. 

Já  eu  me  sentia  melhor,  e,  de  mais  a  mais,  não  podia  vêr  médicos  nem 
boticários,  atirando-lhes  pragas  que  chegavam  ás  Universidades  onde  se  con- 
cede a  estes  sujeitos  a  faculdade  de  matar  gente  sem  risco. 

Declarei-lhe,  portanto,  que  não  queria  mais  remédios,  e  que  fossem  para 
casa  de  mil  diabos  o  Hippocrates  e  todos  os  seus  sequazes.  O  boticário,  que 
pouco  lhe  importava  isso  e  o  que  queria  era  dinheiro,  deixou  a  garrafada  em 
cima  da  mesa  e  poz-se  a  andar. 

Agarrar  n'aquella  droga  e  atirar  com  ella  pela  janella  fora,  com  a  decisão 
natural  de  quem  estava  na  idéa  de  que  podesse  ser  veneno,  foi  obra  de  um 
só  instante. 

Desobediente  como  um,  desobediente  como  dois:  larguei  a  falar,  muito 
encolerisado. 

Virei-me  para  a  velha,  e  intimei-a  a  que  me  desse  noticia  de  meu  amo, 
o  conde  Galiano. 
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A  velha,  que  não  sabia  o  que  fizesse,  receosa  de  que  eu  peorasse,  quer 
falando,  quer  exasperando-me  por  não  falar,  ficou  perplexa. 

Insisti  mais,  insisti  sempre,  até  que,  por  fim,  respondeu-me: 

—  Fique  sabendo  que  já  não  tem  amo! 
O  conde  Galiano  voltou  para  a  Sicilia. 

Custava-me  a  acreditar  no  que  ouvia,  era,  porém,  certo. 

O  fidalgo,  receoso  de  que  eu  lhe  morresse  em  casa,  fizera-me  transportar 
para  uma  estalagem  logo  no  segundo  dia  da  minha  doença,  e  alli  me  deixara 
á  mercê  de  Deus  e  aos  cuidados  de  uma  enfermeira. 

Por  esse  tempo  lhe  haviam  chegado  da  corte  ordens  terminantes  para 
que  voltasse  á  Sicilia,  e  partiu  com  tanta  precipitação,  que  nem  sequer  se  lem- 
brou de  mim,  ou  porque  já  me  julgasse  morto,  ou  porque  sempre  padeçam 
de  falta  de  memoria  todas  as  altas  personagens. 

Tudo  isso  me  contou  a  velha  enfermeira,  referindo-me  haver  sido  ella 
quem  fora  chamar  o  medico  e  o  boticário,  para  que  eu  não  me  finasse  ao  des- 
amparo. 

Iam  dando  commigo  em  doido  estas  bellas  noficias. 

Disse  adeus  de  longe  á  tal  situação  magnifica  que  eu  haveria  de  ter  na 
SiciHa,  como  me  haviam  promettido,  e  despedi-me  de  todas  as  minhas  espe- 
ranças risonhas  e  louçãs. 

Quando  vos  acontecer  alguma  grande  desgraça,  dizia  um  papa,  lembrae- 
vos  bem  e  havereis  de  achar  que  tendes  parte  na  culpa. 

Não  me  quero  mostrar  contrario  a  esta  opinião  do  padre  santo,  mas  tam- 
bém não  atino  com  o  que  podesse  eu  ter  feito  que  assim  contribuísse  para  o 
meu  infortúnio. 

Lembrou-me  então  o  que  teria  sido  feito  da  minha  mala. 

—  Faça  favor  de  m'a  pôr  aqui  em  cima  da  cama,  disse  á  enfermeira. 
Estava  aberta. 

■ — Ai,  ai!  suspirei.  Malinha  amada,  única  consolação  minha,  porque  mãos 
andarias! 


Tomo  II  — 3-i 


l34  <5I'-   "RAZ   l>ri   SANTII.HANA 

—  Não,  senhor  Gil  Braz,  disse-mc  a  velha,  pode  crer  que  ninguém  o  rou- 
bou. Nunca  eu  guardei  mais  a  minha  honra  do  que  a  mahi  de  vocemecê. 

Encontrei  o  falo  que  levava,  quando  entrara  para  casa  do  conde;  o  que 
não  achei  foi  o  outro,  o  novo,  que  o  comprador  me  mandara  fazer. 

Entendera  meu  amo  que  não  convinha  deixar-m'o,  ou  alguém  o  chamara 
a  si. 

Não  me  faltava  mais  nada. 

Achei  até  uma  bolsa  de  couro  onde  tinha  o  meu  dinheiro  guardado. 

Contei-o  duas  vezes. 

Duas;  porque,  á  primeira,  encontrando  cincoenta  dobrões  apenas,  pare- 
cia-me  impossivel  que  houvessem  ficado  tão  poucos,  de  duzentos  e  sessenta 
que  alli  arrecadara  antes  da  minha  doença. 

—  Ò  tiasinha,  o  que  vem  a  ser  isto?  perguntei  á  enfermeira.  O  meu  di- 
nheiro teve  uma  baixa  considerável. 

—  Ahi  ninguém  buliu!  respondeu  a  velha. 
Tenho  gasto  o  menos  que  tenho  podido. 

E  tudo  comsigo,  meu  riquinho,  tudo  comsigo. 

Mas,  as  doenças  levam  muito,  acredite!  Está  uma  pessoa  sempre  a  dar 
dinheiro. 

Olhe,  quer  vêr? 

Aqui  tenho  na  algibeira  todas  as  contas  por  escripto. 

Não  despendi  um  só  real  mal  gasto. 

Ahi  vão,  aqui  lh'os  entrego,  todos  os  papeis. 

Veja-me  esses  roes. 

Eram  vinte  folhas,  com  a  breca! 

Quantas  gallinhas  se  tinham  comprado  durante  os  meus  delirios! 

Doze  dobrões  de  caldos,  pelo  menos. 

Os  outros  artigos  correspondiam  a  esta  grandeza. 

Em  carvão.  .  . 

Em  luz  .  .  . 
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Em  agua.  .  . 
Em  escovas.  .  . 

E,  todavia,  cheiinha  como  estava  a  lista,  ainda  a  somma  chegava  apenas  a 
trinta  dobrões. 

Por  consequência  deviam  restar  duzentos  dobrões. 

—  Que  diz  a  isto,  tiasinha? 

A  velha,  com  grande  ar  de  sinceridade,  principiou  a  chamar  por  todos  os 
santos  da  sua  devoção  para  testemunhas  da  sua  innocencia,  e  de  não  haver 
mais  de  oitenta  dobrões  na  bolsa,  quando  o  mordomo  do  conde  lhe  havia 
entregado  a  mala. 

—  Que  diz  você,  mulher?  interrompi  eu  de  chofre. 
Foi  o  mordomo  quem  lhe  entregou  o  meu  fato? 
— Sim,  senhor,  elle  próprio. 

Pôde  crer. 

Por  signal  que  me  disse  na  occasiào  de  m'o  entregar: 

—  «Tome  lá.  Pegue  n'isto. 

«Quando  o  senhor  Gil  Braz  esticar  o  canello,  mande-m'o  para  o  outro 
mundo  com  um  enterro  vistoso.  Tem  ahi  n'essa  mala  com  que  fazer-lhe  as 
honras. 

«Quer-se  um  enterro  bonito. 

—  Biltre  do  napolitano! 

Já  não  preciso  saber  onde  pára  o  dinheiro,  que  me  falta  aqui. 

Embolsaste-te  com  isso,  do  que  te  não  deixei  furtar. 

Ainda  depois  dei  graças  a  Deus,  de  que  aquelle  larapio  m'o  não  houvesse 
tirado  todo. 

Por  outro  lado,  não  deixava  de  suspeitar  de  que  houvesse  sido  a  enfer- 
meira quem  praticara  aquella  boa  obra. 

Ora  suspeitava  d'elle,  ora  tinha  suspeitas  d'ella. 

Mas,  que  fosse  ella,  que  fosse  elle,  para  mim  vinha  a  dar  no  mesmo. 

A  velha  não  lhe  disse  nada. 
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Não  quiz  sequer  altercar  a  respeito  dos  artigos  das  suas  contas  de  grão 
capitão. 

O  que  adeantaria  eu  com  isso? 

Cada  qual  faz  o  seu  oílicio  o  melhor  que  pôde. 

Reduziu-se  o  meu  resentimento  a  pagar-lhe  e  despedil-a  d'alli  a  três  dias. 

Supponho,  que  ao  sahir  de  minha  casa,  foi  avisar  o  hoticario  de  que  a 
havia  despedido  e  já  me  achava  restabelecido  e  forte  para  poder  ir  dar  ás 
de  Villa  Diogo  sem  lhe  pagar. 

Entrou-me  pela  casa  dentro,  a  deitar  os  bofes  pela  bòcca  fora,  instantes 
depois,  o  pharmaceutico. 

Apresentou-me  a  conta;  lá  estavam  os  suppostos  remédios,  que  me  ha- 
via subministrado  emquanto  eu  estava  delirante. 

Que  nomes! 

Que  pantafaçudos  nomes! 

Eram  de  uns,  que,  apesar  de  eu  ter  já  sido  medico,  nunca  os  havia  visto 
vivos  nem  mortos. 

Verdadeira  conta  de  boticário. 

Quando  se  tratou  de  pagar,  íamos  tendo  desordem. 

Fizemos  para  alli  uma  bulha  suja. 

Queria  eu  que  elle  baixasse  metade. 

Elle  teimava  em  não  baixar  nada. 

Por  fim,  o  vendilhão  de  medicamentos  acudindo-lhe  a  idéa  de  estar  a 
contas  com  um  rapaz  que  de  um  dia  para  o  outro  poderia  pôr-se  a  andar 
de  Madrid,  resolveu  contentar-se  com  o  que  lhe  offereci. 

Quer  dizer: 

Com  três  partes  mais  do  que  valiam  as  boticadas  d'elle. 

Sempre  alcançava  assim  a  vantagem  de  não  se  expor  a  perder  tudo. 

Sabe  Deus  com  que  pesar  lhe  passei  o  dinheiro  para  a  mao ;  e  lá  se  reti- 
rou elle  vingado  da  calamidade  que  eu  lhe  causara  no  dia  do  clystér. 

D'ani  a  nada  chegou  o  medico. 
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Estes  animaes  andam  sempre  uns  atraz  dos  outros. 

Paguei-lhe  as  visitas,  que  não  liaviam  sido  poucas,  e  retirou-sc  contcn- 
tissimo. 

Entretanto,  para  que  eu  ficasse  bem  convencido  de  llie  haver  custado  bas- 
tante a  ganhar  aquellc  dinheiro,  referiu-me  por  miúdos,  antes  de  se  ir  embora, 
as  mortaes  consequências  que  evitara,  c,  que,  com  tão  fino  olho  medico,  havia 
sabido  precaver. 

Todo  elle  era  palavriado  e  gestos  amáveis  de  derretida  cortezia,  mas  nao 
percebi  nada  do  que  elle  disse. 

Tão  depressa  me  vi  livre  d'elle,  logo  me  considerei  escapo  de  todos  os 
familiares  das  parcas. 

Puro  engano. 

Ainda  lá  me  cahiu  em  casa  um  cirurgião,  a  quem  eu  nunca  tinha  visto  em 
dias  da  minha  vida. 

Cumprimentou-me  muito  cortczmente,  depois  de  já  na  escada  se  haver 
annunciado. 

—  E  chegado!  tinha  elle  dicto. 

Manifestou  o  maior  prazer  em  me  encontrar  fora  de  perigo. 

—  Como  eu  o  vi!  Como  eu  o  vi! 

Attribuia  todo  o  beneficio  de  melhoras,  a  duas  sangrias  copiosas  que  me 
havia  dado  e  a  umas  ventosas  que  tivera  a  honra  de  applicar-me. 

Não  me  vendo  ainda  depennado  de  todo,  o  sujeitinho  não  descançava : 
não  houve  remédio  senão  pagar-lhe. 

O  que  me  elle  sangrou  melhor  que  tudo,  foi  a  bolsa. 

Deixou-m'a  como  corpo  sem  alma. 

Vendo-me  outra  vez  em  situação  tão  miseranda,  por  pouco  que  de 
todo  não  perdi  o  animo. 

Em  tanta  maneira  me  havia  já  costumado  em  casa  dos  meus  últimos 
amos  a  todas  as  commodidades  da  vida,  que  não  podia  já,  como  n'outro 
tempo,  considerar  a  pobreza  com  resignação  c  vistas  de  philosopho. 
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Que,  por  fim  de  tudo,  eu  nlo  devi.  entristcccr-me,  tendo  a  experiência 
de  que  a  lortun,!,  comqu.nto  caprichos...  era  .imavel  para  mim,  e  tão  depressa 
atirava  commiiío,  como  me  levantava  logo. 

A  considerar  bem  as  cousas,  devera  cu  olhar  o  meu  lastimoso  estado 
como  ensejo  de  prosperidade  proxnna. 
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TOMA    GIL    BRAZ    UM    CONHECIMENTO    BOM,    E    OBTÉM   UM    EMPREGO,    QUE    O    CONSOLA    DA    INGRATIDÃO 
DO  CONDE    GALIANO:    HISTORIA    DE    D.    VALÉRIO   DE    LUNA 


P/-V/        Tào   depressa   pude  mexer  as  pernas,  fui  a  casa  d'elle. 


"^^^Ê!kv  ^^^^^'  ^^'^  ^^^°  aquelle  tempo  não  tivesse  ouvido  nunca  falar 
^;i>do  Nunes,  suppuz  que  andaria  a  divertir-se,  e,  como  dizem 
tr(f  no  campo,  a  bater  matto. 

Disseram-me  que  efíectivamente  se  ausentara 
Estava  na  Andaluzia  com  o  duque  de  Medina-Sidonia,  havia 
três  semanas. 
Em  certa  manhã,  quando  accordei,  o  que  me  havia  de  a  mim 
lembrar? 
I  O  Belchior  de  la  Ronda! 

Recordei- me   então  de  lhe  ter  offerecido  cm  Granada  ir  vèr  o  sobrinho 
d'elle,  se  de  alguma  vez  voltasse  a  Madrid. 

ToMoH  — 3G 


142  GIL   BRAZ   DE   SANTI1.HANA 

E,  querendo  cumprir  a  palavra  dada,  c  desempcnhar-me  d'essa  promessa 
n'aquellc  mesmo  dia,  perguntei  onde  era  a  casa  de  D.  Balthasar  de  Zuniga, 
e  fui  até  lá! 

O  senhor  José  Navarro,  mora  aqui  ? 

Veiu  ellc  próprio. 

Dei-lhc  os  bons  dias,  e  disse-lhe  quem  era. 

Recebeu-me  com  cortezia,  mas  friamente. 

Fez-me  scismar,  o  modo  d'elle. 

Não  podia  conciliar  a  indifferença  do  seu  acolhimento  com  o  retrato  que 
d'elle  me  haviam  feito. 

ía  retirar-me,  na  boa  e  firme  resolução  de  não  tornar  a  pôr  lá  os  meus 
pés,  quando,  mostrando-me  de  repente  um  semblante  aprazível  e  o  mais  ri- 
sonho do  mundo,  me  disse  em  tom  vivaz: 

—  Senhor  Gil  Braz  de  Santilhana,  desculpe,  meu  amigo,  a  maneira  por 
que  o  recebi. 

A  minha  memoria  é  uma  desgraça.  Varrera-se-me  da  lembrança  o  seu 
nome.  Ora,  ora,  pelo  amor  de  Deus! 

Era  como  se  tal  cousa  nunca  houvesse  succedido, —  de  uma  carta  que  me 
foi  entregue,  escripta  de  Granada,  ha  quatro  mezes,  a  recommendar-me  a 
sua  pessoa! 

E  Jesus!  Que  celebreira  de  esquecimento! 

Ha  de  dar  licença  que  o  abrace  agora! 

O  meu  tio  Belchior,  a  quem  estimo  e  venero  como  se  fora  meu  pae,  en- 
carregou-me  de  o  tratar,  meu  querido  amigo,  como  se  o  senhor  Gil  Braz 
fora  seu  filho. 

Com  eíTeito  esta  minha  cabeça .  .  . 

EUe  até  me  dizia  que  empregassse  o  meu  valimento  e  dos  meus  amigos 
para  lhe  sermos  prestáveis. 

Faz-me  um  elogio  das  suas  qualidades  e  do  seu  talento,  que,  só  isso, 
bastaria  para  eu  me  empenhar  em  o  servir. 
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Veja,  portanto  em  mim,  um  amigo! 

E  seja-o  meu  também,  se  me  considera  digno  de  merecer  esse  favor! 

Um  abraço ! 

Vamos ! 

Um  apertado  abraço,  senbor  Gil  Braz  de  Santilhana! 

Respondi  com  o  agradecimento  que  devia  á  bondade  do  José. 

Ficámos  amigos  desde  aquella  hora. 

Á  minha  sinceridade  respondiam  a  franqueza  e  a  sinceridade  delle. 

Não  hesitei  um  momento  em  me  abrir,  sem  mais  rodeios,  a  respeito  da 
situação  em  que  me  achava. 

Ouviu-me,  e  disse-me  immediatamente: 

—  Fica  isso  ao  meu  cuidado. 

Eu  me  encarrego  de  procurar-lhe  commodo. 

Esteja  descançado,  Gil  Braz. 

E,  no  emtanto,  não  deixe  de  ir  jantar  commigo  todos  os  dias,  que  sem- 
pre jantará  alguma  cousa  melhor  do  que  na  hospedaria  onde  esteja. 

Era  oíTerecimento  de  fazer  crear  agua  na  bôcca  a  um  convalescente  cos- 
tumado a  bons  boccados,  e  tão  falto  de  dinheiro  n'aquella  occasião. 

Acceitei  logo. 

Foi  maravilha,  o  que  me  dei  de  bem  n'aquella  casa. 

Aos  quinze  dias  de  lá  estar,  tinha  uma  cara  de  abbade. 

O  sobrinho  de  Belchior  vivia  á  larga. 

Pudera ! 

Três  empregos  tinha,  o  maganão! 

Chefe  dos  reposteiros. 

Da  copa. 

E  da  despensa. 

E  depois,  ainda  além  d'isto  tudo,  dava-se  a  circumstancia  de  se  entender 
com  o  mordomo,  como  pássaro  esperto  com  pássaro  bisnau. 

Já  eu  estava  perfeitamente  restabelecido,  quando,  vendo-me  um  dia  o  meu 
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amigo  José  chegar  a  casa  do  Zuniga  para  jantar,  conforme  o  meu  costume, 
me  disse  todo  alegre: 

—  Senhor  Gil  Braz,  saberá  que  tenho  um  arranjo  a  propòr-lhe. 

Apparcceu  commodo! 

E  cousa  boa! 

O  duque  de  Lerma,  primeiro  ministro  da  coroa  de  Hespanha,  para  poder 
entregar-se  todo  aos  negócios  do  Estado,  confia  os  seus  negócios  próprios 
ao  cuidado  de  duas  pessoas. 

Para  receber  as  rendas,  escolheu  D.  Diogo  de  Monteser. 

E  D.  Rodrigo  Calderon  ficou  incumbido  das  contas  da  casa. 

Exercem  estes  dois  confidentes  os  seus  empregos  em  absoluta  auctori- 
dade,  e  sem  dependerem  um  do  outro. 

D.  Diogo  tem  regularmente  ás  suas  ordens  dois  administradores,  para  as 
cobranças. 

Ora,  tendo  sabido  esta  manha  que  elle  despedira  um  dos  dois,  fui  pedir 
aquelle  logar  para  si. 

O  senhor  de  Monteser,  que  me  conhece  e  de  quem  me  prezo  de  ser  es- 
timado, concedeu-me  isso  sem  difiiculdade,  em  attenção  ás  informações  que 
dei  dos  seus  bons  costumes  e  da  sua  capacidade. 

Depois  de  jantar,  iremos  até  lá. 

Assim  fizemos. 

Fui  recebido  com  agrado,  e  fiquei  desde  logo  a  fazer  as  vezes  do  tal  ad- 
ministrador que  havia  sido  despedido. 

O  emprego  consisfia  n'isto : 

Visitar  as  herdades.  .  . 

Tratar  de  mandar  fazer  concertos  necessários,  reparações  indispensá- 
veis. .  . 

Cobrar  as  rendas  e  os  foros .  .  . 

N'uma  palavra,  cuidar  dos  bens  ruraes. 

Todos  os  mezes  dava  contas  ao  D.  Diogo. 
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Apesar  de  lodo  o  elogio  com  que  o  meu  amigo  lhe  lalara  a  meu  res- 
peito, examinava  elle  as  comas  duas  e  três  vezes. 

Melhor! 

Era  isso  mesmo  o  que  eu  queria;  porque,  sem  emenda,  ainda  mesmo 
depois  do  mau  pago  que  a  minha  rectidão  ohtivera,  na  casa  do  ultimo  amo  a 
quem  servira,  estava  resolvido  a  continuar  homem  de  bem. 

Soubemos,  de  uma  occasião,  ter  havido  logo  na  casa  de  Lerma. 

Mais  de  metade  da  propriedade  ficara  reduzida  a  cinzas. 

Tive  de  ir  examinar  em  que  estado  se  achava. 

Tomadas  as  informações  precisas,  mencionei  tudo  n'uma  espécie  de  relató- 
rio, que  o  Montcser  apresentou  ao  duque  de  Lerma. 

O  ministro,  apesar  do  sentimento  que  teve  por  aquella  má  noticia,  ad- 
mirou a  clareza  e  nitidez  dos  apontamentos,  e  perguntou  quem  os  havia  es- 
cripto. 

-    D.  Diogo,  disse-lhe. 

E,  não  só  fez  isso,  senão  que  por  tal  maneira  encareceu  a  minha  aptidão 
nos  elogios  que  me  fez,  que  sua  excellencia,  eram  já  passados  seis  mezes, 
lembrou-se. 

Foi  por  occasião  de  uma  historia,  que  já  vou  contar. 

Talvez  que  eu  nunca  houvesse  de  ser  empregado  na  Corte,  se  não  fora 
ter-se  dado  esse  caso. 

Passou-se  isto  assim  : 

Morava  na  rua  das  Infantas  uma  senhora  edosa,  chamada  Ignezinha  de 
Cantarilla. 

Ninguém  sabia,  quem  aquella  velha  fosse. 

Diziam  uns  ser  filha  de  um  violeiro,  e  outre)s  de  um  commendador  da 
ordem  de  Santiago. 

Fosse  ella  quem  fosse,  a  grande  verdade  é  que  era  uma  pessoa  encanta- 
dora, que  tivera  o  privilegio  singular  em  toda  a  sua  vida,  que  já  ia  em 
quinze  lustros,  de  seduzir  e  enfeitiçar  os  homens. 
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Fòm  O  Ídolo  dos  fidalgos  da  còrlc  antiga. 

E  era  adorada  ainda  dos  fidalgos  novos. 

O  tempo,  que  não  respeita  a  formosura,  trabalhava  em  vão  por  destruir 
a  d'ella. 

Abalia-a,  mas  nem  por  isso  lhe  tirava  o  condão  de  agradar. 

Mil  graças  naturaes! 

Physionomia  expressiva,  espirito  íinissimo. 

Na  velhice  mesmo,  ainda  excitava  paixões  amorosas. 

ía  a  casa  d'essa  Ignezinha,  D.  Valério  de  Luna. 

Era  um  dos  secretários  do  duque  de  Lerma. 

Namorou-se  d'ella. 

Disse-lh'o  e  perseguiu-a  com  o  ardor  namorado  da  mocidade. 

Por  ter  motivos  para  não  condescender  com  aquelles  desejos  de  D.  Va- 
lério, licou  cila  sem  saber  o  que  melhor  fizesse  para  os  conter. 

Figurando-se-lhc  n'um  certo  dia  haver-se  lembrado  de  um  expediente  bom, 
chamou-o  ao  seu  gabinete,  c  apontando  para  um  relógio,  disse-lhe: 

■ — Que  horas  são? 

Reparou? 

Pois,  agora  mesmo  faz  setenta  e  cinco  annos  que  eu  nasci! 

Que  edade  pára  amores!' 

Já  vê  que  nem  para  si  nsm  para  mim  conviria  tão  singular  galanteio. 

O  cavalheiro,  sem  se  deixar  mover  de  taes  razões,  respondeu-lhe  com  o 
Ímpeto  tresloucado  de  um  homem  transido  de  amores. 

—  São  artifícios  frivolos,  esses! 

Vejo-a  de  um  modo  especial,  e  não  ha  nada  n'este  mundo  que  conseguisse 
mostral-a  outra  a  meus  olhos. 

Quer  seja  qual  eu  a  vejo,  quer  seja  illusão  a  minha  vista,  não  deixarei  de 
querer-lhe,  não  deixarei  de  amal-a. 

—  Não  o  receberei  mais  em  minha  casa  se  teima  n'essa  idéa. 
Pareceu  D.  Valério,  aturdido  com  estas  palavras,  parar  na  sua  ousadia. 
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Na  iJca,  porém,  de  que  a  Ignezinha  dissesse  aquillo  jxira  se  livrar  da 
solicitude  d'elle,  insistiu  em  que  nfio  passaria  de  um.a  iabula  toda  essa  his- 
toria da  edade. 

O  amor,  nos  namorados,  faz  o  mesmo  effeito,  que  o  vinho  nos  bêbedos. 

Supplicou,  suspirou,  e  passando  dos  rogos  á  violência,  quiz  lograr  á 
força  o  que  de  outro  modo  não  alcançava. 

A  pobre  senhora,  despedindo-o  valorosamente,  exclamou  de  súbito: 

—  Es  meu  filho ! 

Elle  não  acreditou  em  tal. 

Deteve-se,  estacou  perplexo  um  momento ;  depois : 

—  Não!  Não  pôde  ser,  não  é. 

—  Revelei-te  um  segredo,  que  te  haveria  escondido  sempre,  se  me  não 
tivesses  reduzido  á  necessidade  de  t'o  declarar. 

Ha  vinte  e  seis  annos  que  tive  amores  com  teu  pae,  D.  Pedro  de  Luna, 
que  era  então  governador  de  Segóvia. 

D'esses  amores  nasceste. 

Teu  pae  reconheceu-te  por  seu  filho,  mandou-te  crear  cuidadosamente,  e 
além  de  se  dar  a  circumstancia  de  não  ter  outro,  orostava  muito  de  ti,  "[os- 

'   o  'o 

tava  tanto  que  te  deixou  tudo  que  tinha. 

Nunca,  pela  minha  parte,  te  desamparei. 

Quando  te  vi  entrar  no  mundo,  procurei  attrahir-te  a  minha  casa  para  te 
educar  na  polidez  e  cortezia  que  tão  necessárias  sao  n'umi  pessoa  fina  e 
que  só  as  mulheres  podem  ensinar  aos  homens  moços. 

Fiz  mais;  empreguei  todo  o  meu  valimento,  para  te  collocar  em  casa  do 
primeiro  ministro. 

Interessei-me  por  ti  como  o  devia  fazer  por  um  filho;  meu  filho  eras. 

Agora  que  sabes  isto,  vê  tua  mãe  em  mim,  e  não  serei  eu  que  te  afaste. 

Se  não  queres  submetter-te  á  minha  ordem  prefiro  mil  vezes  que  me  li- 
vres do  horror  de  te  vêr. 

Elle  permaneceu  calado,  depois  de  ouvir  isto. 
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Foi  como  SC  chamasse  os  scnlimcnlos  de  honra  cm  seu  auxilio  atim  de 
que  lhe  valessem  e  o  salvassem. 

Parecia  efectivamente  ir  ohedeccr  áquelles  jireceitos. 

Mas,  nào  ia  tal. 

Pensava  em  tudo.  .  .  menos  n'isso! 

Meditava  n'outros  desígnios  bem  dilierentes. 

Queria  dar  a  sua  mãe  um  espectáculo  bem  alheio  ao  da  resignaçcão  e 
da  virtude .  .  . 

Vendo  que  os  obstáculos  que  se  oppunham  ao  que  elle  considerava  a 
sua  felicidade  eram  insuperáveis,  deixou-se  levar  de  toda  a  raiva  e  luria  da 
sua  exasperação,  e,  tirando  da  espada,  traspassou-se  com  ella. 

Foi  uma  espécie  de  QBdipo. 

Como  aquelle,  se  castigou  a  si  próprio. 

Com  a  differença  que  o  thebano  cegou-se  pela  dòr  de  haver  consum- 
mado  o  crime,  e  o  hespanhol  pelo  sentimento  de  raiva  de  o  não  ter  podido 
commetter. 

Não  morreu  logo,  o  desgraçado  do  D.  Valério. 

Teve  tempo  ainda  para  se  arrepender  e  pedir  perdão  ao  céo  do  seu  delicto. 

Porque  ficasse  vago  pela  morte  d'elle  o  logar  de  secretario  em  casa  do 
duque  de  Lerma,  este  ministro,  que  tinha  guardado  lembrança  da  descripção 
que  cu  fizera  do  incêndio,  escolheu-me  para  substituir  o  pobre  moço. 


CAPITULO  II 


E    Gil.    BRAZ    APRRSf-NTADO    AO    DUQUr;    DE      I.ERMA,    QUE    O    ACCEITA    PARA    SECRETARIO,    INDICANDO-LHE 
O    TRVBAIHO    PARA   QUE    O   DESTINA,    E  FICANDO  LOGO    SATISFEITÍSSIMO   COM  ELLE 


^.  OMMUNicou-Mn  Montescr  esta  ngradavel  noticia,  dizendo-me: 


•  y        —Sinto  que  me  deixes,  amigo  Gil  Braz,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  e  exactamente  porte  estimar e desejar  o  teu  bem,  ale- 
■i  gra-me  que  vás  ser  successor  do  D.  Valério. 
Dois  conselhos  te  desejo  dar. 

O  primeiro:  é  que  te   dediques  todo  ao  serviço   de  sua 
excellencia,  para  nao  poder  duvidar  de  lhe  seres  affeiçoado. 
O  segundo:  é  que  tenhas  as  maiores  attenções  com  D.  Ro- 
^     drigo  Calderon. 
D.  Rodrigo  Calderon  é  o  único  homem  que  dá  volta  ao  amo,  e  que  faz 
d'elle  quanto  quer. 

Se  lhe  cahires  em  graça,  a  esse  secretario  predilecto,  posso  assegurar-te 

Tomo  TI -38  i  O 


l5o  OII.   BRAZ   DE   SANTII.HANA 

com  toda  a  sinceridade  que  em  pouco  tempo  te  has  de  encontrar  em  gran- 
des alturas. 

Em  grandes  alturas,  ouviste? 

Digo-t'o  cu !  Hm  grandes  alturas ! 

Verás ! 

Agradeci  ao  D.  Diogo  os  seus  bons  conselhos,  e  disse-lhe: 

- — O  que  seria  excellente,  era  se  me  fizesses  um  favor.  .  . 

Explicar-me  o  génio  e  caracter  de  D.  Rodrigo. 

Já  ouvi  dizer  que  não  é  grande  pessoa  como  qualidades. 

O  povo,  ás  vezes,  acerta  nos  seus  juizos.  .  . 

Mas,  nem  sempre. 

Por  mim,  confesso  que  sempre  desconfio  da  pintura,  que  se  faça,  de 
homens  que  dêem  nas  vistas. 

Por  isso,  dize-me  tu  com  franqueza  o  que  pensas  e  o  que  deva  eu  enten- 
der do  tal  senhor  Calderon. 

—  Isso  fia  mais  fino,  respondeu  Monteser  com  um  sorriso  de  boa  malícia. 

Assumpto  delicadíssimo! 

A  qualquer  outro,  diria  eu  já  mil  bens  a  seu  respeito. 

Com  o  meu  amigo,  quero  ser  franco. 

Conheço  a  prudência  de  que  é  dotado,  o  obriga-me  ainda  mais  a  ser  sin- 
cero para  comsigo  o  haver-lhe  aconselhado  que  tratasse  o  sujeito  com  mil 
resguardos.  Seria  incompleto  o  favor  que  lhe  presto,  desde  que  nao  fosse  de 
absoluta  lealdade  em  todas  as  informações  que  lhe  dè. 

O  homem  era  um  simples  creado  de  sua  excellencía,  quando  este  ainda 
não  passava  de  D.  Francisco  de  Sandoval. 

Foi  subindo,  e  chegou  a  primeiro  secretario  d'elle. 

E  a  vaidade  em  pessoa. 

Cuida  ter  também  o  seu  que  de  primeiro  ministro. 

E  o  mais  é,  a  dizermos  a  verdade,  que,  para  certas  cousas,  pôde  tanto 
como  o  ministro:  emprega  gente  por  sua  conta  e  risco. 
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Ningucm  gosta  d'elle,  c,  claro  c,  ningucm  o  considera;  mas,  a  cllc,  não 
se  lhe  dá  d'isso,  comtanto  que  os  despachos  lhe  deixem  para  luvas. 

Ahi  está  o  homemzinho,  tal  qual  o  conheço  e  tal  qual  é. 

■ — Deixe-o  commigo. 

Conhecer  um  individuo  antes  de  tratar  com  elle,  ctudo.  Conheço-o  já  do 
que  me  diz.  O  resto  não  lhe  dê  cuidado. 

—  Bello,  replicou  Monteser;  vou  apresental-o  ao  duque  de  Lerma. 
Fomos  direitos  a  casa  do  ministro. 

Estava  dando  audiência  n'uma  grande  sala. 

Mais  gente  alli,  do  que  no  paço! 

Commendadores,  cavalheiros  de  Santiago  e  de  Calatrava,  a  pedirem  go- 
vernos; bispos,  a  queixarem.-se  de  se  darem  mal  de  saúde  nas  suas  dioceses, 
e  solicitando  arcebispados .  .  .  para  mudarem  de  ares ;  uma  quantidade  de  pa- 
dres dominicanos  e  franciscanos,  a  pedirem  mitras  com  uma  humildade  evan- 
gélica; officiaes  reformados,  a  representarem  o  papel  do  capitcão  Chinchilla, 
gastando  o  que  tinham  para  apanharem  tença. 

Recebia  o  duque  os  requerimentos  e  respondia  cortez  e  affavelmente 
a  todo  e  qualquer  que  lhe  entregasse  um  memorial. 

No  fim  da  audiência  disse-lhe  o  Diogo : 

—  Aqui  está,  meu  senhor,  o  mancebo,  que  vossa  excellencia  escolheu 
para  substituir  D.  Valério;  Gil  Braz  de  Santilhana. 

O  duque  olhou  para  mim,  e  aífirmou-me  ser  bem  merecida  a  escolha 
pelos  serviços  que  eu  havia  prestado. 

Chamou-me  depois  ao  seu  gabinete,  para  conversarmos. 

De  quem  era  eu,  do  que  houvesse  na  minha  vida.  .  .  Que  lhe  contasse 
tudo.  .  . 

Contar-lhe  tudo!  Que  relatório!  Se  eu  fosse  a  contar-lhe  tudo!.  .  . 

Seria  caso  sério,  mentir  a  um  ministro  de  Hcspanha;  —  mas,  por  outro 
lado,  fazer  confissão  geral  também  me  não  sorria. 

Como  sahir  de  um  apuro  d'estes? 
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Adoptei  por  melhor  partido  dissimular  a  verdade  nos  pontos  em  que  me 
envergonhasse  de  a  apresentar  nua  c  crua. 

Apesar,  porem,  de  todo  o  meu  artificio,  elle  parecia  lêr  entre  linhas  e  adi- 
vinhar o  que  eu  não  chegasse  a  dizer. 

No  fim  da  minha  narrativa,  e  sorrindo-se: 

—  Senhor  de  Sanfilhana,  vejo  que  tem  sido  rapaz!  disse-me. 

—  Ordenou-me  vossa  excellencia,  que  lhe  contasse  as  cousas  como  ellas 
eram :  disse  a  verdade. 

—  Fez  muito  hem.  E  eu  agradeço-lh'o. 

Não  se  tem  livrado  de  poucos  perigos,  pelo  que  vejo. 

Extranho  até,  como  os  maus  exemplos  o  não  perderam. 

Se  a  fortuna  os  houvera  sujeitado  a  provas  de  tal  ordem,  que  de  homens 
de  hem  não  se  haveriam  pervertido ! 

Amigo  Santilhana,  o  que  lá  vae,  lá  vae ;  o  passado  e  o  nada  vêm  a  dar 
na  mesma  cousa. 

Do  que  se  trata  agora,  c  de  servir  el-rei. 

Anda  commigo. 

Levou-me  o  duque  a  um  quarto,  ao  lado  do  seu  gahinete  e  onde  tinha 
em  estantes  uns  vinte  livros  de  registo  formidandos. 

—  Aqui  trabalharás. 

Os  registos,  que  estás  vendo,  fazem  um  diccionario  das  famílias  nobres 
dos  dois  reinos  e  principados  da  monarchia  hespanhola. 

Tem  cada  livro,  por  ordem  alphabetica,  um  resumo  da  historia  de  todos 
os  fidalgos  do  reino,  especificando  os  serviços  que  elles  e  os  seus  antepas- 
sados hajam  feito  ao  estado  e  os  lances  de  honra  que  na  sua  vida  se  tenham 
dado. 

Faz-se  também  menção  dos  bens  que  possuírem. 

E  não  só  d'isso,  mas  dos  seus  costumes,  das  suas  boas  ou  más  qua- 
lidades. 

Para  que  saibas,  trata-se   de   que,   sempre   que   algum   d'ellcs  peça  uma 
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graça  do  governo  eu  não  tenha  mais  de  que  deitar  a  vista  ao  seu  nome  c  ve- 
rificar se  elle  a  merece.  Tenho  para  este  fim,  por  muitos  lados,  diflerentes 
pessoas,  que  me  procuram  informações  d'estas;  mas  são  difiusos;  muita  pala- 
vra, e  poucas  observações. 

É  indispensável  extractar:  colher  o  que  serve  e  deixar  o  que  não  importa. 

El-rei  quer  ás  vezes  vêr  estes  registos  e  pede  que  lh'os  leiam. 

É  trabalho,  que  requer  clareza  e  concisão  de  estylo. 

Ficas  incumbido  d'elle. 

Tirou  em  seguida  de  uma  grande  carteira,  cheia  de  papeis,  uma  memoria 
que  me  entregou. 

Deixou-me  sósinho,  para  poder  trabalhar  á  minha  vontade  nesse  primeiro 
ensaio. 

Puz-me  a  lèr  aquillo  attentamente. 

Era  um  acervo  de  barbaridades.  .  .  e  de  barbarismos. 

Escrevera  aquella  cousa  um  fi'ade  da  cidade  de  Solsona. 

Afíectava  sua  reverencia  um  estvlo  de  homem  de  bem,  enueírrecendo  sem 
piedade  uma  honrada  familia  catalã. 

Um  libello  infamatorio. 

Era  caso  para  recear  ser  cúmplice  de  calumnias. 

Passei  por  alto  o  bem  ou  o  mal  da  acção  do  frade,  e,  deixando  a  seu  cargo 
toda  a  iniquidade  d'ella,  se  a  houvesse,  principiei  a  deshonrar  em  formosas 
phrases  castelhanas  duas  ou  três  gerações,  que  sabe  Deus  o  que  haveriam 
sido. 

Tinha  já  composto  quatro  ou  cinco  paginas,  quando  o  duque,  curioso  de 
vêr  como  eu  trabalhava,  voltou  e  me  disse: 

—  Deixa  vêr  o  que  fizeste,  Santilhana? 

Leu  attentamente  e  com  viva  demonstração  de  aí^rado. 

o 

Depois: 

■ — Comquanto  esfivesse  bem  prevenido  a  teu  favor,  excedeste  o  c]ue  eu 
esperava. 
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Escreves  com  acerto  c  grande  lluencia. 
Não  poderia  ter  escolhido  melhor. 

Continuaria  em  elogios,  se  o  conde  de  Lemos,  sohrinho  d'cllc,  não  hou- 
vesse apparecido  a  interrompel-o. 

Deu-lhe  sua  excellencia  grandes  ahraços,  e  tratou-o  por  modo  que  logo 
se  via  querer-lhe  muito. 

Fecharam-se  os  jdois,  para  tratarem  de  um  negocio  de  familia,  de  que  hei 
de  falar  d'aqui  a  pouco. 

Esse  negocio  interessava  por  aquella  occasião  ao  duque  ainda  mais  que 
os  negócios  do  estado. 

Ouvi  dar  meio  dia. 

Sabendo  já  que  os  secretários  e  os  otliciaes  das  secretarias  largavam  a 
essa  hora  para  irem  jantar,  deixei  a  memoria  n'aquella  altura  em  que  estava  e 
sahi,  para  ir,  não  a  casa  de  Montcser,  que  já  me  pagara  e  despedira,  mas  a 
uma  casa  de  pasto,  a  melhor  que  houvesse  por  aquelles  sitios. 

Já  não  me  convinha  comer  em  qualquer  baiuca. 

O  duque  tinha-me  dicto  que  o  meu  emprego  ia  ser,  servir  cl-rei. 

Qucria-se  uma  casa  de  pasto  á  altura  das  circumstancias. 

E  nao  se  me  tirava  aquillo  da  idéa  pelo  caminho.  .  . 

Servir  o  rei! 

Que  de  ambições  fervilhavam  dentro  em  mim  com  o  pensar  n'isso. 
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S\IF     Til      ir\7    QLC    NO    SEU    EMPREGO    NEM    TUIiO    sAo  FI.OKES.    DA  iNgUIETAÇÃO    QUE   LHE    DÁ    UMA" TAL  NOTICIA 
("íÍj^I-V^  ^    ^''°  COMPORTAMENTO    QUE    ELLE    SE  VÊ    OBRIGADO    A    SEGUIR 


OGo  fui  dizendo  ao  dono  da  casa  de  pasto  que  estava  vendo 
em  mim  o  secretario  do  primeiro  ministro. 
-  V^IHÍT^/*  ^  homem  nem  já  sabia  o  que  me  liavia  de  trazer  para 

''>^lBÇl\^Và>  b^í"'^^^!"'  i^*^!"^"»  ^^^o  pouco  eu  o  que  lhe  haveria  de  pedir. 
'     ^^J^      17-  Ainda  me  deu  maiores  provas  de  consideração,  coitado, 


<=; 


'^■'^JiMJj^^^l    do  que  pratos  finos. 

XÚ''  Quando  se  tratou  de  pagar,  atirei  para  a  mesa  um  do- 

(Yí       brão. 

Aos   criados,   já   se   vé,   deixei   o  troco,   que  vinha  a   ser, 
pelo  menos,  a  quarta  parte. 
Sahi  muito  direito,  com  ares  de  iníanção  que  se  estima. 
A  vinte  passos  havia  uma  hospedaria  para  onde  costumavam  ir  cxtraui^ei- 
ros  ricos. 
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Aluguei  nlli  uns  cinco  ou  seis  quartos  bem  mobilados,  como  se  já  ti- 
vesse dois  ou  três  mil  ducndos  de  renda,  e  paguei  adeantado  o  primeiro 
mez. 

Depois  voltei  para  o  meu  trabalho  e  empreguei  a  tarde  em  continuar  o 
que  principiara  de  manha. 

N\nn  gabinete  ao  lado  do  meu  estavam  outros  secretários,  mas  estes  não 
faziam  senão  pòr  a  limpo  o  que  o  duque  lhes  dava  para  copiar. 

N'essa  mesma  tarde,  quando  sahimos,  fiz-me  amigo  d'ellcs,  c  fomos  todos 
juntos  á  minha  hospedaria  comer  alguma  cousa  c  beber  dos  mais  finos  vinhos 
da  Hespanha. 

Sentamos-nos  cá  mesa  e  principiamos  a  conversar  mais  alegre  do  que  con- 
ceituosamente,  porque  logo  vi  que  os  meus  convidados  não  deviam  aos  seus 
talentos  os  empregos  que  tinham. 

Reduzia-se  toda  a  habilidade  d'elles  ao  cursivo  e  ao  bastardinho.  Faziam 
umas  Icttras  lindas,  muito  redondinhas.  .  . 

Das  que,  porenn,  se  ensinem  nas  universidades,  não  tinham  a  mais  leve 
idéa. 

Mas,  emfim,  sabiam,  em  compensação,  o  que  dizia  respeito  aos  seus  in- 
teresses, e  deram-me  logo  a  perceber  que  não  os  embriagava  a  honra  da  mi- 
nha companhia,  c  ainda  menos  a  gloria  de  serem  empregados  particulares 
do  ministro,  a  ponto  de  se  não  queixarem  da  sua  sorte. 

— Vae  em  cinco  mezes  que  trabalhámos  á  nossa  custa!  dizia  um. 

Não  ha  vêr  dinheiro ! 

E  o  peor  é  que  nem  se  fala  em  tal  cousa.  Trata-se  alli  de  tudo,  excepto 
de  nos  pagarem. 

Dizia  outro: 

—  Ainda  por  contente  me  daria  eu,  se  me  applicasscm  dois  pontapés  de 
ordenado,  comtanto  que  cu  lòsse  senhor  de  mim  e  me  podesse  ir  embora 
a  procurar  outro  destino! 

Porém,  qué!  ? 
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Depois  das  ruindades  secretas  que  tenho  escripto,  não  é  o  filho  do  meu 
pae  que  se  atreve  a  sahir  por  seu  motu  próprio  nem  a  pedir  Hcença  para  tal 

Faço  pequeno  empenho  em  ir  parar  á  torre  de  Segóvia  ou  ao  castello 
de  Alicante. 

—  De  que  vivem  os  senhores,  visto  isso?  perguntei-lhes. 
Tèem  de  seu?  alguma  cousa  hão  de  ter,  é  natural.  .  . 

—  Pouco,  pouco. 

Vivemos  ahi  em  casa  de  uma  viuva  muito  capaz,  que  dá  de  comer  á 
gente  por  cem  dobrões  por  anno,  e  vae  fiando.  .  . 

Esmoreci  com  o  ouvir  taes  falas,  e  senti  npagarem-se  os  fogachos  de  or- 
gulho que  me  abrazavam. 

Estava  a  suspirar  por  me  levantar  da  mesa,  de  arrependido  que  fiquei  de 
os  haver  convidado  e  de  fazer  tanta  despesa. 

Discuti  a  cousa,  paguei  de  má  vontade,   c  separamos-nos  á  meia  noite. 

Não  insisti  para  que  bebessem  mais. 

Deixei-os  ir  para  casa  da  viuva,  e  retirci-me  para  os  meus  soberbos  apo- 
sentos, formando  desde  logo  muito  bom  propósito  de  os  largar  no  fim  do 
mez. 

A  cama  era  boa,  —  e  nem  por  isso  pude  dormir. 

Levei  a  noite  a  scismar  no  melhor  mcthodo  que  me  cumpriria  seguir 
para  nao  servir  de  graça  el-rei. 

Lembraram-me  os  conselhos  do  Monteser. 

Puz-me  a  pé,  pela  manhasinha,  resolvido  a  ir  fazer  os  meus  cumpri- 
mentos a  D.  Rodrigo  Calderon. 

—  Visitemos  esse  homem  insigne!  Essa  pérola  dos  secretários! 

A  casa  onde  elle  vivia  tinha  communicação  com  a  do  duque  de  Lerma, 
e  eram  e2;uaes  cm  maq-nificencia. 

Pela  mobilia,  não  seria  fácil  diflcrençar  o  ministro,  do  secretario :  tal  amo 
e  tal  criado. 

Pedi  para  lhe  dizerem,  que  se  achava  alli  o  successor  de  D.  Valério. 
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Fizcmm-mc  esperar  mais  de  uma  hora. 

—  Vamos  a  ter  paciência!  dizia  commigo. 
Lá  se  abriu  por  lim  a  porta  do  gabinete. 

Entrei,  cheguei-me  para  o  D.  Rodrigo,  que  acabava  de  escrever  uma  car- 
tinha á  sua  Sirena,  e  estava  entregando  a  epistola  n'esse  instante  ao  Pedrico. 

Nem  ao  arcebispo  de  Granada,  nem  ao  conde  Galiano,  e  nem  sequer  ao 
primeiro  ministro,  me  apresentei  mais  respeitosamente,  do  que  ao  senhor 
Calderon. 

Com  o  senhor  Calderon  todo  me  desfiz  em  contumelias,  implorando  a 
sua  protecção,  em  termos  de  que  nem  me  quero  lembrar.  .  .  para  não  me 
fozer  corado,  em  tanta  maneira  me  envergonho  d'isso! 

Regalou-se  elle  com  as  minhas  baixezas,  e  afliançou-me,  todo  ancho,  que 
não  lhe  haveria  de  escapar  toda  a  occasião  que  podesse  achar  de  me  ser 
útil  e  agradável. 

Asse2;urei-lhe  que  seria  eterna  a  minha  s^ratidão,  e,  receando  tomar-lhe 
o  seu  precioso  tempo,  sahi,  pedindo  mil  perdões  de  haver  interrompido  as 
suas  importantes  occupações. 

Retirei-me  d'este  passo  indecoroso,  e  fui  para  o  escriptorio  concluir  a 
obra  de  que  estava  encarregado. 

O  duque  appareccu-me,  tornou  a  vêr  os  papeis,  c  a  mostrar-se  satisfei- 
tíssimo. 

—  Está  bem. 

Escreve  o  melhor  que  possas  este  resumo  histórico  no  registo  da  Cata- 
lunha. 

Quando  acabares,  procura  outra  memoria  na  carteira,  e  redige,  como 
fizeste  com  esta. 

Conversámos  largamente. 

Era  homem  amabilissimo! 

Que  diftcrença  d"elle,  ao  Calderon! 

Fui  n'aquelle  dia  a  uma  casa  de  pasto  onde  se  jantava  a  preço  fixo,  e 
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resolvi  ir  ahi,  incógnito,  todos  os  dias,  até  ver  no  que  davam  as  cousas  e 
c]ue  effeito  produziam  o  respeito  e  a  submissão,  que  eu,  no  desempenho  dos 
meus  deveres,  guardava. 

O  dinheiro,  que  tinha,  poderia  chegar-me  para  três  mezes. 

Prescrevi  esse  tempo  a  mim  próprio,  para  trabalhar  á  custa  fosse  de  quem 
fosse. 

Costuma  dizer-se  que  as  melhores  loucuras  são  as  que  não  levam  tempo. 
Por  isso,  dei  três  mezes  para  experimentar  essa,  e  já  me  pareceu  que  cor- 
tava á  larga. 

Em  os  três  mezes  acabando,  pòr-me-ia  ao  fresco. 

Adeus  corte  e  adeus  grandezas! 

Ainda  se  dessem  comer  de  graça;  mas,  nem  isso,  nem  nada,  era  pouco- 
xinho  ordenado. 

Uma  vez  disposto  o  meu  plano,  não  me  poupei  a  fadigas  durante  dois 
mezes  para  agradar  ao  Calderon. 

Mas,  o  figurêlho,  deu  tão  pequena  attcnção  a  quanto  eu  fiz,  que  perdi 
logo  as  esperanças. 

Mudei  de  systema  com  respeito  a  elle,  deixei  de  fazer-lhe  a  corte,  e  ap- 
pliquei-me  unicamente  a  aproveitar  os  momentos  que  tivesse  de  conversar 
com  o  duque. 


CAPITULO  IV 


CONSKC.UE    GIL   URAZ   QUE    O    niUJUH    PE   I.EPMA   l.HE    CONFIE 
UM    SEGREDO   HE  IMPORTÂNCIA 


•^ 


iXDA  que  o  duque  nunca  se  demorasse  muito  tempo,  e  as 
^  visitas  que  me  íazia,  fossem,  como  se  diz,  de  entrada  por  sa- 
.'  hida,  lá  fui  alcançando  por  tal  arte  as  suas  boas  graças,  que, 
de  uma  occasião,  depois  de  jantar,  disse-me  por  estas  palavras: 
—  Estou  contentíssimo  comtigo ! 
És  um  moço  muito  intelligente,  discreto,  fidelíssimo. 
Mereces  realmente  a  confinn.ça  que  tenho  em  ti. 
Curvei-me  todo,  e  beijci-lhe  a  mào,  que  elle  me  deu  para  me 
levantar. 

—  E  muita  honra  c  muito  favor  para  mim,  meu  senhor.  .  . 
Que  de  inimigos,  taes  bondades  me  vão  crear! 
Receio-me  apenas  do  ódio  de  D.  Rodrigo  Calderon;  que,  dos  mais! 
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—  Não  tens  que  temer,  respondeu  o  duque. 

Conheço-o  bem;  desde  creança  o  conheço.  E  muito  dedicado  por  mim. 
D'alii  não  te  virá  mal,  descança. 

Vi  logo  o  quanto  a  astúcia  do  D.  Rodrigo  se  havia  apoderado  do  espi- 
rito do  duque. 

Toda  a  cautela  seria  pouca. 

— Vou  dar-te  um  testemunho  da  confiança  que  me  inspiras. 

É  a  primeira  prova  que  te  dou  da  verdadeira  ^    imação  que  tenho  por  ti. 

Convém  inteirar-te  de  um  intento  em  que  ando,  para  desempenhares  uma 
missão  que  te  vou  dar. 

A  minha  auctoridade  está  segura  de  ha  muito  tempo. 

Respeitam-me  todos. 

Obedece-se  cegamente  a  qualquer  ordem  minha. 

Quem  reina  em  Hespanha,  posso-o  dizer,  —  sou  eu. 

Não  pode  a  minha  fortuna  ir  mais  longe,  mas  quero-a  abrigar  das  bor- 
rascas que  principiam  já  a  ameaçal-a. 

E,  para  isto,  convinha  que  me  succedesse  no  ministério  o  conde  de  Le- 
mos, meu  sobrinho. 

Porque  cu  ficasse  pasmado: 

—  Já  vejo  o  que  te  faz  admirar. 

Achas  singular  que  eu  prefira  meu  sobrinho,  a  meu  filho  duque  de  Uceda! 
Tenho  as  minhas  razões. 
É  de  curto  alcance  intellectual,  o  duque. 

E  depois,  não  posso  levar  á  paciência  o  favoritismo  d'el-rei  para  com  elle. 
Os  favores  de  um  rei  são  como  a  posse  da  mulher  de  quem  se  gosta. 
E  felicidade  invejável. 

Tão  invejável,  que  ninguém  se  resolve  a  querer  partilhal-a  com  um  rival, 
por  mais  que  se  lhe  esteja  unido  pela  amizade  ou  pelo  sangue. 
N'isto  te  estou  abrindo  o  meu  coração!  continuou  o  duque. 
Já  tentei  perder  no  espirito  de  el-rei  o  duque  de  Uceda. 
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Debalde. 

Nada  ccnsegui  ainda. 

É  necessário  novo  emprehendimento  e  novo  ataque. 

Quero  que  o  conde  de  Lemos  se  insinue  nas  boas  graças  do  principe. 

Xa  qualidade  de  gentilhomcm  da  sua  camará,  tem  occasião  de  falar  com 
elle  a  cada  instante. 

É  esperto,  é  sagacíssimo;  e,  além  d'isso,  sei  de  um  meio  seguro  para  elle 
conseguir  a  sua  empresa. 

O  estratagema  é  este: 

Oppôr  meu  sobrinho  a  meu  filho,  estabelecer  dissenção  entre  elles,  obri- 
gando-os  a  procurar  o  meu  apoio,  e  a  ficarem-me  ambos  sujeitos  por  de- 
penderem de  mim. 

Eis  o  projecto!  accrescentou  elle. 

Não  deixas  de  me  convir  para  isto. 

Enviar-te-hei  secretamente  ao  conde  de  Lemos,  e  és  tu  quem  ha  de  tra- 
zer-me  todas  as  participações  que  elle  precise  dar-mc. 

Depois  d'esta  confidencia,  que  considerei  como  se  fosse  diiiliciro  de  con- 
tado, fiquei  tranquillo. 

—  Agora,  disse  entre  mim,  estou  como  me  quero.  Vou  nadar  cm  di- 
nheiro. Confidente  de  um  homem,  que  põe  e  dispõe  da  monarchia  hespa- 
nhola,  sempre  quero  ver  se  não  fico  ahi  a  abarrotar  de  riqueza! 

A  bolsa,  tinha-a  quasi  vasia;  mas,  com  uma  esperança  d'aquellas,  haveria 
de  dar-me  cuidado  isso!  Ora!.  .  . 


CAPITULO  V- 


ONDI      SK    vai;    Vi:R    GII.    I>.R\Z    XO    C.VME    PA    Al.rGRIA,    DAS   HONRAS  I^   DA   MISÉRIA 


,  A  côrtc  principiou  logo  a  notar-sc  a  afleiçao  que  o  ministro 

V  tinha  por  mim. 
1^  /  Dava-o    cllc   próprio  a  entender   publicamente  com    o 

■ ) 


^     entregar-me  a  carteira  dos  papeis,  que  até  ahi  sua  excellen- 

^i    cia  costumava  levar  quando  ia  a  despacho. 
fj  Esta  novidade,  que  deu  motivo  a  terem-me  desde  logo 

em  conta  de  valido,  e  d'isso  espalharem  boato,  excitou  a  in- 
i]J  veja  de  muitas  pessoas  e  attrahiu-me  muitos  cumprimentos  da 
ÍT    corte. 

'  r  Não  foram  os  últimos  a  felicitarem-me  com  respeito  á  próxima 

elevação  em  que  me  adivinhavam,  os  dois  empregados  da  secretaria,  meus 
immediatos. 
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Convidnriím-mc  a  cear  cm  casa  da  viuva. 

Não  pela  idca  de  assim  corresponderem  á  amabilidade  com  que  eu  os 
tratara,  porém,  com  a  mira  em  que  lhes  Ikassc  obrigado  d'ahi  por  deanle. 

Obscquiavam-me  á  direita  c  â  esquerda. 

Até  o  empavezado  Calderon  mudou  de  maneiras  para  commigo. 

Já  me  chamava  senhor  de  Santilhana. 

Elle,  que  d'antes  nem  iisfirJ  me  dava. 

Macio  como  um  velludo. 

E  então  em  observando  que  o  ministro  podia  vêr,  quereria  tratar-me  me- 
lhor ainda  se  melhor  houvesse. 

Correspondia  eu  ás  suas  attenções  com  uma  urbanidade  de  bem  dis- 
farçado abhorrecimento,  digna  ..-e  um  cortezão  consummado. 

Acompanhava  também  o  duque  quando  elle  ia  ao  paço. 

Três  vezes  por  dia,  regularmente. 

De  manhã  entrava  no  quarto  de  sua  magestade,  logo  que  el-rei  acordava. 

Ajoelhava  cá  cabeceira  da  cama  e  falava-lhe  do  que  sua  magestade  teria 
de  fazer  naquelle  dia,  dictando-lhe  o  que  haveria  de  dizer. 

Feito  isto,  retirava-se. 

Depois  de  jantar  tornava  a  la  ir,  não  para  lhe  falar  de  negócios  mas  de 
cousas  alegres. 

Divertia-o  com  contos  graciosos  do  que  ia  por  Madrid,  e  que  elle  era 
sempre  o  primeiro  a  estar  informado,  por  ter  pessoas  a  quem  pagava  para 
esse  eí^eito. 

Finalmente  ia  á  noite,  pela  terceira  vez,  vêr  el-rei,  dava-lhe  conta,  conforme 
melhor  lhe  conviesse,  do  que  fizera  durante  o  dia,  e  cerimoniosamente  lhe 
pedia  as  suas  ordens  para  o  dia  immediato. 

Emquanto  estava  com  sua  magestade,  deixava-mea  mim  na  ante-camara, 
onde  estavam  diíTerentes  solicitadores  de  graças,  que  anelavam  pelas  delicias 
da  minha  conversação,  vangloriando-se  de  eu  me  dignar  conceder-lh'a. 

Ratices  palacianas. 
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De  uma  occasião  livc  altas  razões  de  desvanecimento. 

El-rei,  a  quem  o  duque  elogiara  vivamente  o  meu  estylo,  teve  curiosidade 
de  ver  uma  amostra  d'isso. 

Mandou-me  o  ministro  buscar  o  registo  de  Catalunha,  apresentou-me  ao 
monarcha,  e  disse-me  que  lesse. 

Se  a  presença  do  monarcha  esteve  a  ponto  de  perturbar-me,  a  do  minis- 
tro animou-me  immed latamente. 

Li  a  obra. 

Sua  magestade  ouviu  com  agrado,  mostrou-se  satisfeito  a  meu  respeito, 
e  levou  as  suas  bondades  a  recommendar  ao  ministro  que  cuidasse  da  minha 
fortuna. 

Isto,  e  a  conversação  que  tive  com  o  conde  de  Lemos  d'alli  a  poucos  dias, 
encheu-me  a  cabeça  de  idéas  de  ambição. 

Fui  procural-o  um  dia,  da  parte  de  seu  tio,  ao  quarto  do  príncipe,  e  apre- 
scntei-lhe  uma  carta  credencial,  na  qual  o  duque  athrmava  poder  íalar-me 
com  conhança  por  me  achar  inteirado  do  assumpto  que  tinha  entre  mãos  e 
haver-me  escolhido  para  mensageiro  de  ambos. 

Tão  depressa  o  conde  acabou  de  lèr,  levou-me  para  uma  sala,  onde  iicámos 
sós,  e  folou-me  nos  seguintes  termos: 

— Alisto  haver  merecido  a  confiança  do  duque  de  Lerma,  nenhuma  difh- 
culdade  tenho  também  em  o  lazer  depositário  da  minha. 

Vae  tudo  bem. 

O  príncipe  de  Hespanha  distingue-me,  entre  todos  os  fidalgos  que  pro- 
curam agradar-lhe. 

Tive  esta  manhã  uma  conierencia  com  sua  alteza,  e  figurou-se-me  estar 
desgostoso  de  que  a  avareza  de  el-rei  o  esteja  tolhendo  de  seguir  os  impul- 
sos do  seu  coração  generoso. 

Não  é  senhor  de  entrar  em  gastos  correspondentes  á  situação  de  um 
príncipe. 

Manifestei-lhe  o   muito   que   sentia  isso;  e  aproveitando  a  occasião,  pro= 
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mctli  Icvar-lhc  amanhã,  á    hora  d'cllc  se  levantar,  mil  dobrões,  na  espera  de 
maiores  quantias  que  virei  a  pôr  á  sua  disposição. 

Agradou-lhe  muito  o  meu  olíerecimento,  e  estou  seguro  da  sua  benevo- 
lência em  vendo  que  eu  cumpro  a  minha  palavra. 

—  Pode,  pois,  noticiar  a  meu  tio  estes  pormenores. 

li  volte,  esta  tarde,  a  íim  de  me  contar  o  que  meu  tio  pensa  a  respeito  do 
modo  por  que  procedi. 

Despedi-me  e  corri  a  participar  tudo  isto  ao  duque  de  Lerma. 

Ouviu  elle  o  meu  recado,  e  mandou  pedir  mil  dobrões  ao  Calderon. 

Encarregou-me,  n'essa  mesma  tarde,  de  ser  portador  d'elles  para  o 
conde. 

Pelo  caminho,  scismava  eu : 

—  Bonito,  bonito.  .  .  Já  percebo  qual  é  o  meio  infallivel  de  que  se  vale 
o  ministro  para  ir  por  deante  com  a  sua  idéa. 

Faz  elle  muito  bem. 

Nunca  as  mãos  lhe  doam! 

Estas  prodigalidades  não  o  hão  de  empobrecer  a  elle. 

E  íacil  de  adivinhar,  qual  o  cofre  de  onde  sahem  os  dobrões. 

E  é  justo. 

Mais  que  justo! 

Sahem  do  pae  para  o  filho. 

Quando  me  separei  do  conde  de  Lemos,  disse-me  elle  em  voz  baixa: 

—  Adeus,  estimável  coníidente. 

O  príncipe  é  inclinado  ás  damas:  agora,  na  primeira  occasião,  havemos 
de  tratar  d'isto. 

Retirei-me,  e  fui  meditando  n'aquellas  palavras. 

—  Que  diacho  é  isto!  dizia  commigo.  Tenho  agora  de  ser  Mercúrio  do 
herdeiro  do  throno?!  • 

Agente  subalterno,  ou  o  que? 

De  certa  maneira  tudo  é  gloria,  e  pode  até  ser  proveito! 
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Que  de  commissòes,  que  de  commissões! 

É  certo  que  vou  a  crescer  de  dia  para  dia  nos  créditos  para  com  o  mi- 
nistro. .  . 

Com  esperanças  d'estas,  não  haveria  fortuna  cgual  á  minha  se  a  ambição 
me  houvera  livrado  da  fome. 

Passava  já  de  dois  mezes  que  largara  os  sumptuosos  quartos,  e  vivia 
n'um  c.isinhólo  económico  onde  se  recebiam  hospedes. 

Custava-me  isso,  mas  soíTria  tudo  com  paciência,  porque  sabia  de  madru- 
gada e  não  voltava  a  casa  senão  ã  noite,  para  me  deitar. 

Passava  o  dia  no  meu  theatro. 

O  meu  theatro  era  a  casa  do  duque. 

Desempenhava  alli  o  papel  de  fidalgo. 

Quando  me  recolhia,  desapparecia  o  cavalheiro,  e  ficava  o  pobre  Gil 
Braz.  .. 

Sem  dinheiro,  e,  o  que  era  peor,  sem  ter  a  que  me  voltasse. 

Orgulhoso  de  mais  para  me  abrir  com  alguém  sobre  as  necessidades  em 
que  me  via,  só  ao  Navarro,  de  todos  os  meus  conhecimentos,  poderia  re- 
correr. 

Não  me  atrevia,  porém,  a  isso,  com  o  lembrar-me  do  pouco  caso  que 
tinha  feito  d'elle,  desde  que  puzera  o  meu  pé  na  corte. 

A^i-me  obrigado  a  vender  o  falo,  a  pouco  e  pouco,  licando  apenas  com 
o  que  não  podia  dispensar. 

Já  não  ia  á  hospedaria,  por  nao  ter  com  que  pagar. 

Levavam-nos  de  manhã  ao  escriptorio  um  paosito  e  vinho,  para  entre- 
termos  o  estoma2;o. 

Era  o  que  o  ministro  nos  mandava  dar. 

Não  comia  senão  isso  em  todo  o  santo  dia. 

Deitava-me  sem  ceia,  todas  as  noites. 

Era  esta  a  sorte  de  um  sujeito,  que  brilhava  na  corte,  e  que  deveria  cau- 
sar antes  dó,  do  que  inveja. 
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Não  podendo  por  fim  resistir  d  miséria,  determinei-me  a  dizer  tudo  ao 
duque  de  Lcrma. 

Foi  no  Escurial,  passados  poucos  dias,  achando-se  alli  el-rei  e  o  prín- 
cipe, que  se  oílereceu  o  ensejo  para  isso. 


CAPITULO  VI 


PORQUE    MODO   DEU    Gil-   DRAZ    A   CONHECER    AO    DUljUE   A    MISÉRIA    EM    QUE    SE    ACHAVA,   E    DE    COMO 
^^  SE    PORTOU    COM    ESTE    MINISTRO 


-M^f  UANDO  el-rci  estava  no  Escoriai  mantinha  toda  a  comitiva. 
^'^^'        N'csscs  dias  estava  eu  bem! 

Dormia  n'um  quarto  perto  da  alcova  do  duque. 
N'uma  manhã,  acabando  o  ministro  de  se  levantar,  se- 
|(  gundo  o  seu  costume,  ao  romper  do  dia,  deu-me  uns  papeis, 
f  ^  e  disse-me  para  ir  com  elles  aos  jardins  do  palácio. 
Sentámos-nos  debaixo  de  umas  arvores. 
Puz-me  na  attitude  de  quem  escreve  em  cima  da  copa 
do  chapéo,  e  sua  excellencia  parecia  lêr  um  documento,  que 
tinha  na  mão. 
Era  como  se  estivéssemos  occupados  em  graves  negócios,  mas  não  falá- 
vamos senão  de  bagatelas. 


^^AN^II.IIANA 


Ellc  gostava  d'isso. 

Passára-sc  quasi  uma  hora  n"aqucllas  friolciras,  quando  vieram  pousar-sc 
duas  pegas  nas  arvores  que  nos  estavam  dando  sombra. 
Principiaram  a  pairar. 

—  Estas  aves  tèem  a  habilidade  de  parecer  que  se  estão  a  rir.  .  . 
De  que  estarão  ellas  a  lalar,  é  o  que  eu  gostaria  de  saber. 

—  Faz  lá  idéa!  não  falam  de  outra  cousa  senão  de  nós. 

A  curiosidade  de  vossa  excellencia  faz-me  lembrar  uma  fabula  que  li  al- 
gures, uma  labula  indiana,  não  sei  se  do  Pilpai  se  de  que  outro  fabulista.  .  . 

—  Qual  é? 
Contei-lh'a  nestes  termos: 

—  Era  uma  vez  um  monarcha,  que  reinava  na  Pérsia.  .  . 
Um  bom  monarcha! 

Mas,  por  ncão  ter  capacidade,  assim  mesmo,  que  lhe  chegasse  para  gover- 
nar sósinho,  entregava  esses  cuidados  ao  grão  vizir,  que  o  servia. 

Atalmuc,  se  chamava  esse  ministro. 

Homem  de  um  talento  immenso. 

Sustentava,  sem  se  cançar,  o  peso  d'aquella  vasta  monarchia,  mantendo-a 
numa  paz  profunda. 

Possuia  a  arte  de  fazer  respeitar  e  amar  a  auctoridade  real. 

Viam  n'elle  os  vassallos  um  pae  affectuoso. 

Tinha,  entre  outros  secretários,  um  moço  chamado  Zangir. 

Estimava  este  mais  que  os  outros,  e  comprazia-se  em  conversar  com  elle. 

Não  havia  segredo,  por  mais  intimo,  que  lhe  não  contasse. 

De  uma  vez,  que  andavam  caçando  n'um  bosque,  viu  o  vizir  dois  corvos 
a  grasnarem  no  topo  de  uma  arvore. 

Voltou-se  para  o  secretario  e  disse-lhe: 

—  Tomara  eu  saber  o  que  estas  aves  estarão  a  dizer  na  lingua  dos  pás- 
saros. 

Respondeu-lhe  o  mancebo: 


Dsviã  Corãzzi.  Editor. 


T:p  -}it  ãel^pssi  j.C^-BsrceloTií 


FAZ    LÁ  IDEIA'  NÃO   FALLAM  DE   OUTRA  COISA  SENÃO  DE  NOS' 
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—  É  fácil. 

—  o  que  vem  então  a  ser? 

—  Ensinou-me  um  derviche  cabalista  o  idioma  das  aves. 

Se  faz  gosto  n'isso  vou  escutar  os  corvos,  e  sou  capaz  de  repetir  c  que 
lhes  ouça,  palavra  por  palavra. 

O  vizir  consentiu  n'isso,  e  o  cachemirano  —  era  cachemirano,  o  rapaz, — 
chegando-se  para  os  corvos,  fingiu  pôr-se  de  ouvido  á  escuta. 

Depois,  virando-se  para  o  homem,  disse-lhe: 

—  E  incrível!  Estão  a  falar  de  nós. 

—  Ora,  historias!  exclamou  o  ministro  persiano. 
Então  o  que  é  que  dizem? 

O  secretario  replicou: 

—  Um  d'elles  disse  agora: 
«Olha,  vêl-o? 

É  o  grão  vizir  Atalmuc! 

A  águia  tutelar  que,  com  as  suas  azas,  cobre  a  Pérsia  como  se  fora  um 
ninho. 

Anda  á  caça  no  bosque  com  o  seu  fiel  Zangir. 

Ditoso  secretario. 

Que  de  favores  não  deve  elle  ao  ministro. 

O  outro  corvo  interrompe: 

Mais  devagar. 

Não  é  tão  feliz  como  parece. 

Atalmuc  honra-o  com  a  sua  confiança,  e  bem  pôde  ser  que  mais  dia  me- 
nos dia  venha  a  dar-lhe  algum  emprego  importante.  .  . 

O  peor  é  que,  no  emtanto,  pode  o  Zangir  morrer  de  fome. 

Sabes  como  vive  este  pobre  diabo  ? 

Vive  num  quarto  de  uma  miserável  locanda,  sabe  Deus  como. 

Bem  lhe  importa  o  vizir  se  elle  tem  ou  não  com  que  viver. 

Estima-o  muito  e  deixa-o  ser  pobre.» 
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N'isto  calci-mc 

Quiz  ver  como  o  duque  de  Lerma  entendia  o  caso. 

Elle,  sorrindo-sc,  pcrguntou-me  que  impressão  fizera  no  animo  de  Atal- 
muc  este  curioso  apoloi^^o,  e  se  o  vizir  se  olíendêra  do  atrevimento  d'aquellc 
secretario. 

Eu,  meio  perturbado  por  esta  pergunta,  respondi-lhe: 

—  Não. 

Até  diz  a  fabula,  que  logo  o  encheu  de  benefícios. 
O  duque,  muito  serio: 

—  Foi  fortuna!  replicou. 

Ha  ministros,  que  não  levariam  a  bem  que  se  lhes  dessem  taes  lições. 
Em  seguida,  cortando  a  conversação  e  levantando-se: 

—  São  horas  de  acordar  el-rei. 

Dicto  isto,  encaminhou-se  para  o  palácio. 

Nem  mais  palavra  trocámos. 

Foi  como  se  ficasse  desgostoso  da  minha  fabula  indiana. 

Fui  indo  atraz  d'elle,  até  á  porta  do  quarto  de  sua  magestade. 

Depois,  tratei  de  ir  pòr  os  papeis  que  levava,  no  sitio  de  onde  os  havia- 
mos  trazido. 

Entrei  num  gabinete,  onde  os  dois  secretários,  que  copiavam  e  que  tam- 
bém tinham  ido  ao  Escurial,  estavam  copiando. 

—  Tem  alguma  cousa,  senhor  Santilhana?  disseram  quando  me  viram. 
Está  tão  pallido! 

Aconteceu-lhe  algum  desastre? 

Impressionado  pelo  mau  efteito  que  o  meu  apologo  produzira,  não  cui- 
dei sequer  de  occultar-lhes  a  causa  do  meu  desgosto. 
Referi-lhes  o  que  havia  dicto  ao  duque. 

—  Tem  razões  de  sobra  para  a  tristeza  em  que  o  vemos!  disse  um  dos 
empregados;  sua  excellencia  ás  vezes,  c  celebrorio. 

O  outro  disse: 
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—  Queira  Deus  que  o  não  tratem  ao  senhor,  como  foi  tratado  um  secre- 
tario do  cardeal  Espinosa. 

Cançado  de  não   haver  recebido   durante   quinze  mezes  nem  um  ceitil, 
disse  que  precisava  dinheiro  para  comer. 
O  ministro  replicou-lhe : 

—  É  justo. 
Ahi  tem! 

Deu-lhe  uma  ordem  para  receber  mil  ducados  na  thesouraria  real. 

E  logo: 

■ — Fico  dispensado  dos  seus  serviços. 

O  secretario,  não  de  todo  descontente  de  ser  despedido,  mercê  de  rece- 
ber aquelle  dinheiro  que  lhe  pcrmittiria  ir  procurar  commodo  n'outra  parte, 
não  tugiu  nem  mugiu. 

Ao  sahir  de  casa  do  cardeal,  prcndeu-o  um  aguazil,  e  ferrou  com  elle  na 
torre  de  Segóvia. 

AlH  esteve  mettido  tempo  sufficiente.  .  .  para  apodrecer!  # 

Fiquei  estonteado  com  aquelle  feito  histórico. 

Arrependi-mc  da  faha  de  paciência  de  que  dera  prova,  como  se  demasia- 
damente não  houvera  lido  paciência  que  fartasse. 

—  Leve  o  diabo  a  fabula!  dizia  cu  commigo. 
Foi  a  fabula  que  me  perdeu. 

Quem  sabe  se  estava  quasi  a  salvar-me  de  toda  a  qualidade  de  apuros  e 
em  vésperas  de  alcançar  alguma  fortuna  das  que  fazem  pasmar  o  mundo. 

Que  de  riquezas  perdi! 

Que  de  honras  perdi! 

Nunca  aos  grandes  se  devem  dizer  verdades. 

As  mais  leves  cousas  que  tenham  obrigação  de  dar,  cumpre  a  uma  pes- 
soa agradecel-as  como  se  fossem  mercês. 

Mais  valera  morrer  de  fome .  .  . 

Ao  menos,  sempre  a  culpa  ficaria  sendo  d'elle ! 

Tomo  11  —  44 
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De  tarde,  quando  vi  meu  amo,  comprehendi  que  ainda  que  me  restasse 
alguma  esperança,  baldada  era. 

Estava  muito  serio  commigo. 

Ncão  me  dirigiu  palavra. 

Entre  a  tristeza  de  haver  perdido  as  illusões  e  o  receio  de  augmentar  o 
numero  dos  presos  de  estado,  não  fiz  senão  dar  ais  todo  o  dia  e  toda  a  noite. 

No  dia  immediato  deu-se  a  crise. 

O  duque  chamou  por  mim,  logo  de  manhã. 

Entrei  no  quarto  com  cara  de  réo. 

—  Santilhana,  disse-me  elle,  entrcgando-me  um  papel  que  tinha  na  mão, 
ahi  tens  essa  ordem! 

A  palavra  ordem,  estremeci. 

—  Ai  Jesus!  disse  entre  mim. 
Cá  temos  o  cardeal  Espinosa.  .  . 

Já  lá  estará  em  baixo  a  sege  para  Segovin? 

Foi  tal  o  sobresalto  que  se  apoderou  de  mim,  que  cortei  a  palavra  ao  mi- 
nistro, e  cahindo-lhe  aos  pés,  banhado  em  lagrimas,  lhe  disse.  .  . 

—  Senhor! 

Humildemente  supplico  a  vossa  excellencia  que  perdoe  a  minha  ousadia. 

Obrigou-me  a  necessidade  a  revelar  a  miséria  em  que  vivia. 

O  duque  não  poude  deixar  de  se  rir  da  perturbação  em  que  me  viu. 

—  Ouve,  homem! 

Não  te  quero  mal  nenhum  por  me  dizeres  na  cara  as  necessidades  que 
tinhas,  e  o  meu  descuido  de  haver  pensado  n'isso. 

A  culpa  foi  minha. 

Toda  minha! 

A  única  emenda  é  esta: 

Ahi  tens  uma  ordem  de  mil  e  quinhentos  ducados. 

Yae  á  thesouraria  real,  quanto  antes;  lá  haverão  de  pagar-t'os,  e  aca- 
bou-se. 


Sarai  Corazzi,  Iditor. 


Tip-li:.itIspis3jC?- 


E  CAINDO-LHE  AOS  PES,  BANHADO    EM  LAGRIA^AS,  LHE   DISSE. 
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Não  é  tudo.  Escuta! 

Terás  isto  mesmo  em  cada  anno. 

E  ainda  te  concedo  outra  faculdade,  que  é  a  de  me  recommendares  pes- 
soas ricas  e  generosas  que  procurem  a  tua  protecção.  Percebes? 

Foi  tal  o  gosto  que  estas  palavras  me  deram,  que  até  beijei  os  pés  ao 
ministro. 

Elle,  depois  de  me  fazer  levantar,  continuou  a  conversar  commigo,  fami- 
liarmente. 

Da  minha  parte  fiz  o  que  pude  em  mostrar-me  alegre;  mas  foi-me  im- 
possível passar  com  tanta  rapidez  a  um  socego  de  boa  felicidade. 

Fiquei  como  um  delinquente  que  ouve  a  voz  do  perdão  na  hora  em  que 
esperava  a  sentença  de  morte. 

Attribuiu  o  duque  a  minha  agitação  ao  receio  de  lhe  haver  desagradado. 
A  verdade,  porém,  é  que  não  se  me  tirava  d.-:  cabeça  a  idéa  da  prisão.  Elle 
confessou-me  então,  com  um  sorriso  aíTavel,  que  fingira  aquclla  severidade, 
para  observar  se  eu  me  doía  da  mudança  simulada  dos  seus  sentimentos. 

—  A  perturbação  em  que  te  vejo,  é  prova  de  me  teres  amizade.  .  . 

Pois,  meu  Gil  Braz,  agora,  por  isto  mesmo,  ainda  mais  te  quero! 


CAPITULO    VII 


ini  Quií  EMPREGOU jos  MIL  F.  QuiNHKNTos  DLCADOs;  l■I;l^\l•;lI;o  Mx.ccio  i-M  Qt'E  ti;  Miii'! r:u ; 

rROVElTO    QUE    TIROU    Ii'lSSO 

J  _ 

^^  OLTOu  el-rci  no  dia  seguinte  para  Madrid,  como  se  hou- 

^>       \cssc  querido  lirar-mc  da  impaciência  em  que  eu  estava. 

Fui  correndo  e  voando  á  thesouraria,  e  recebi  a  somma 


que  a  ordem  determ.inava. 
'l|Jf^^^'      j  Raro  será  o  mendigo,  que  passe  promptamente  da  mi- 

^^j  seria  a  opulência  sem  que  a  fortuna  lhe  dê  volta  ao  juizo. 

'^  '  Assim  eu  fiquei  vaidoso  e  de  ambições  desmedidas  com  o  mudar 

a  sorte  para  mim. 

Deixei  a  casa  em  que  vivia  a  secretários  que  ainda  não  houves- 
sem aprendido  a  linguagem  dos  pássaros,  e  aluguei,  pela  segunda  vez,  o  quarto 
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rico  onde  vivera  um  mez,  e  que  por  felicidade  se  conservava  ainda  desoccu- 
pado. 

Veiu  um  alfaiate  dos  mais  finos,  e  foram  buscar-se  seis  varas  de  panno 
—  não  o  fazia  por  menos  o  maganão,  como  hom  alfaiate  que  era!— para 
me  cortar  um  fato. 

Comprei  roupa  branca.  " 

Comprei  meias  de  seda. 

Comprei  um  chapéo  de  castor  agaloado  de  oiro. 

Comprei  o  diabo;  e,  não  podendo  passar  sem  creado,  pedi  ao  Vicente 
Foreto,  patrão  da  casa,  que  diligenciasse  procurar  um. 

Extrangeiros  que  se  alojassem  em  casa  d'elle,  tomavam  logo  creados  ma- 
drilenos ;  por  isso,  em  havendo  lacaio  sem  commodo,  estava  alli  cabido. 

O  primeiro  que  se  me  apresentou,  era  um  sonsinho,  que  me  lembrava  o 
Ambrósio  Lamela. 

Disse  eu  ao  Foreto: 

—  Nada  de  beatos,  meu  amigo. 

Gente  de  aspecto  virtuoso  escusa  de  m'a  trazer. 

Appareceu  um  gdrotete,  que  logo  me  deu  esperanças. 

E  o  caso  é  que  não  me  arrependi. 

Porque  o  duque  me  houvesse  dicto,  que  sempre  que  eu  quizesse  poderia 
falar  em  favor  de  algumas  pessoas,  sorria-me  a  idca  de  um  perdigueiro  que 
descobrisse  caça.  .  . 

Para  isso  o  Scipião  era  uma  jóia. 

Sahira  de  casa  de  D.  Anna  de  Guevara,  ama  de  leite  do  principe  de  Hes- 
panha;  e  tão  depressa  lhe  manifestei  a  possibilidade  que  tinha  de  obter  mer- 
cês de  sua  magestade,  logo  o  melrito  dobrou  a  cantiga. 

■ — Agora  chegou  a  Madrid  um  cavalheiro  granadino,  D.  Rogério  de  Rada. 

Conhece-o ! 

Nunca  ouviu  falar  delle? 

Deseja  muito  a  protecção  do  senhor  Gil  Braz  para  com  o  duque  de  Lerma. 
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É  caso  de  honra. 

O  que  quer  que  seja,  é  sério. 

E  diz-mc  ellc  que  ha  de  sahcr  agradecer-lhe. 

Queria  ir  procurar  D.  Rodrigo,  por  lhe  haverem  fahido  muito  do  vali- 
mento d'elle. 

Logo  lhe  tirei  isso  da  cabeça,  já  se  sahe. 

Fui-lhe  dizendo  que  isso  era  um  secretario  de  abichar,  que  vendia  favo- 
res a  peso  de  oiro;  ao  passo  que  vocemecê,  com  uma  prendasinha,  qualquer 
dadiva  decente,  uma  qualquer  demonstração  singela,  e  até  de  graça  se  a  si- 
tuaÇcão  d'elle  lhe  não  deixasse  seguir  sua  natural  propensão  para  a  generosi- 
dade, conseguiria  tudo  limpamente. 

Amanhã  cedo  por  cá  o  tem.  Pode  estar  certo. 

—  Ó  seu  Scipião,  vocemecê  é  mestre  em  casos. 
Até  me  admira  uma  cousa. 

—  O  senhor  dirá.  O  que  vem  a  ser? 

—  Que  tenhas  tão  pouco  de  teu,  sabendo  tanto. 

O  dinheiro  é  redondo  para  correr.  Afcrrolhal-o  é  o  que  cu  não  faço. 
Gosto  que  ellc  circule. 

—  Entendo. 

—  Sim,  senhor.  Que  elle  circule,  c  o  que  me  dá  gosto. 
Com  efleito  me  procurou  o  D.  Rogério  de  Rada. 
Recebi-o  com  grande  cortezia,  e  ainda  maior  gravidade. 

—  Primeiro  que  tudo  desejo  saber  qual  o  negocio  de  honra  que  o  traz  á 
corte. 

Ha  de  desculpar. 

Bem  conhecerá,  todavia,  que  tal  caso  pôde  haver,  que  me  não  permittisse 
falar  a  esse  respeito  ao  ministro. 

Queira  fazer  uma  relação  exacta  de  tudo  que  se  haja  passado. 

Sinceramente. 

Desafoo;adamente ! 
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Pódc  abrir-se  commigo;  c  íiqiic  persuadido  de  que  hei  de  tomar  a  peito 
os  seus  interesses,  se  elles  forem  de  natureza  tal,  que  um  homem  de  bem 
possa  querel-os  a  seu  cargo. 

O  granadino  respondeu: 

—  Com  muito  gosto. 

Vou  rcfcrir-lhe  a  minha  historia  com  toda  a  sinceridade. 

E  contou-me  isto: 


CAPITULO  VIII 


HISTORIA    DE    D.    ROGÉRIO    DE    RADA 


OM  Anastácio  de  Rada,  fidalgo  granadino,  vivia  venturoso  na 
y    cidade  de  Antequera,  em  companhia  de  D.  Estephania,  sua 

t?  esposa,  que,  além  de  um  génio  aíTavel  e  singular  formosura, 
era  senhora  virtuosíssima. 

Sc  muito  ella  queria  a  seu  marido,  não  lhe  correspondia 
elle  com  menores  extremos. 
Era,  porem,  de  génio  ciumento,  e,  comquanto  não  tivesse 
^  ^W  "^^       motivo  para  pôr  em  duvida  a  fidelidade  de  sua  mulher,  vivia 

sempre  em  desassocego. 
Temia  sempre,  que  intentasse  oíTcnder-lhe  a  honra  alguém  que  lhe  qui- 
zesse  mal. 
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E,  de  desconfiança  em  desconfiança,  chegava  até  a  ter  suspeitas  dos  amigos. 

Um  só  exceptuava. 

D.  Huberto  de  Hordales,  que  entrava  livremente  em  casa  d'elle  como 
primo  que  era  de  D.  Estephania. 

De  quem  elle  deveria  recear-se,  seria  d'esse;  ora  vejam! 

Sem  querer  saber  do  parentesco  que  os  unia,  nem  da  particular  estima 
que  D.  Anastácio  lhe  manifestava,  namorou-se  da  prima  esse  D.  Huberto,  e 
teve  a  ousadia  de  declarar-lhe  o  seu  amor. 

Aquella  senhora,  prudentíssima,  em  vez  de  um  rompimento  que  pode- 
ria haver  tido  consequências  fataes,  reprehendeu-o  com  moderação,  c  dis- 
suadiu-o  de  toda  a  esperança  que  podesse  ter. 

Elle  redobrou  de  audácia,  e  em  tão  subido  grau,  que  ella  teve  de  ameaçal-o 
de  que  D.  Anastácio  desse  o  castigo  devido  á  sua  petulância. 

Receoso  do  que  poderia  acontecer,  prometteu  o  primo  não  falar  mais 
de  amor,  e  Estephania  deu-lhe  o  seu  perdão  em  troco  d'essa  promessa. 

D.  Huberto,  porém,  era  vingativo. 

Sabia  de  quanto  D.  Anastácio  era  capaz  por  ciúmes,  e  ainda  melhor  sa- 
bia que  acreditava  tudo  quanto  lh'os  fosse  acordar. 

N'uma  tarde,  em  que  andavam  passeando  juntos,  disse-lhe  n'um  tom  de 
melancholia : 

—  Meu  caro  amigo,  nem  a  sua  delicadeza,  nem  a  minha,  em  pontos  de 
honra,  me  permittem  occultar-lhe  por  mais  tempo  o  que  na  sua  casa  se  está 
passando. 

Prepare-se  para  uma  noticia  desagradável. 
É  homem! 

Repare  que  vou  feril-o  na  parte  mais  sensível. 
D.  Anastácio,  perturbado  logo: 

—  Entendo,  disse  interrompendo-o. 
É-me  infiel  sua  prima? 

—  Não  a  conheço  por  parenta. 
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É  indigna  de  ser  sua  esposa,  meu  ami<i;o. 

—  Diga  tudo. 
O  que  fez  ella? 

—  Tem  um  amante. 
Recebe-o  ás  escondidas. 

O  nome  não  o  sei,  porque  não  sei  quem  elle  é. 

Favorecido  pela  escuridão  da  noite,  o  adulteroso  escondeu-se,  furtou-se  a 
quem  o  espreitava. 

Ella  c-lhe  infiel,  é  o  caso. 

É  preciso  que  eu  esteja  bem  convencido  de  uma  tal  traição,  para  assim 
me  declarar  contra  Estephania. 
É  inútil  dizer-lhe  mais. 

Vingue-se,  se  quizer;  será  justa  a  vingança,  nem  eu  poderia  oppôr-me  á 
desassombrada  justiça  de  um  tão  natural  resentimento. 

Cumpre  mostrar  á  cidade  inteira  que,  um  homem  de  bem  sacrifica  tudo 
neste  mundo  á  sua  honra. 

Assim  accendeu  a  cólera  em  D.  Anastácio,  que,  perdido  de  juizo  e  como 
se  as  fúrias  o  agitassem,  foi  direito  a  casa,  na  deliberação  de  apunhalar  a  po- 
bre mulher. 

ía  ella  para  se  deitar. 

Esperou  elle  que  os  creados  estivessem  recolhidos,  e  sem  querer  pensar 
sequer  na  creancinha  de  seis  mezes  que  sua  mulher  trazia  nas  entranhas, 
acercou-se  da  victima  e  gritou-lhe  enfurecido : 
— Vaes  morrer. 

Tens  um  instante  apenas-  não  te  dou  mais  que  um  instante  para  pedi- 
res perdão  ao  céo  do  ultrage  que  me  fizeste. 

Tens  um  instante.  Reza.  Não  percas  a  tua  alma  como  perdeste  a  tua  honra. 
Quando  ella  o  viu  puxar  de  um  punhal,  cahiu  de  joelhos  deante  d'elle,  e 
disse-lhe,  de  mãos  erguidas,  e  como  que  fora  de  si: 
—  Matar-me  ? ! 


QUE  É  ISSC  QUE  MAL  FIZ,  EU"^  QUAL  É  O  MEU  CRIME 
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Porque,  matar-me  ? 

Se  pensas  que  não  te  fui  íiel,  olha  bem  que  te  enganas. 

Que  é  isso? 

Que  mal  fiz  eu  ? 

Qual  é  o  crime? 

—  Sei  tudo. 

Quem  m'o  disse  não  mente.  D.  Huberto.  .  . 
Ella  interrompeu-o  precipitadamente: 

—  Ncão  te  fies  em  D.  Huberto. 

Não  é  teu  amigo  D.  Huberto,  como  tu  cuidas. 

Se  alguma  cousa  te  disse  contra  mim,  não  lhe  dès  credito. 

■ — Cala-te,  infame!  replicou  D.  Anastácio. 

E  o  Hordales  que  te  conhece,  e  é  por  esse  motivo  que  queres  destruir  o 
testemunho  d'elle. 

Debalde.  Não  teimes,  que  não  vences. 

E  inútil  o  artificio.  Ainda  mais  augmenta  em  mim  a  anciã  que  tenho  de 
te  castigar. 

As  palavras  d'ella,  e  a  afflicção  em  que  estava,  haveriam  abrandado  qual- 
quer outro  homem. 

Elle  disse-lhe  que  fizesse  o  acto  de  contricção,  e  levantou  o  braço  para  a 
matar. 

—  Respeita  ao  menos  o  teu  sangue,  querido,  não  sejas  verdugo  de  um  in- 
nocente  que  nem  sequer  ainda  viu  a  luz  do  dia.  A  minha  morte  te  perdoarei 
eu,  mas  a  d'elle  seria  um  crime  horrível. 

Por  mais  vivaz  que  fosse  a  determinação  de  D.  Anastácio,  cm  não  atten- 
der  ás  desculpas  e  justificações  de  sua  mulher,  sempre  estas  palavras  d'ella  o 
abalaram. 

E  elle,  como  para  se  acautelar  de  que  a  commoção  lhe  paralysasse  o  re- 
sentimento,  aproveitou  o  resto  da  fúria  em  que  estava,  e  varou-lhe  as  costel- 
las  com  uma  punhalada. 
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A  mulher  cahiu,  c  cllc  juli^ou  que  a  deixara  mortii. 

Sem  demora  eulão,  e  apavorado  da  acçào  que  jM-aticára,  sahiu  de  casa  e 
desappareceu  de  AiUequera. 

Ella  permaneceu  por  um  pouco  de  tempo,  estirada  no  chão,  sem  dar  sig- 
naes  de  vida. 

Depois,  i^emendo,  conseguiu  que  uma  creada  lhe  ouvisse  os  ais  e  lhe 
acudisse. 

Taes  gritos  deu  a  serva,  que  os  creados  e  os  vizinhos  acordaram  todos, 
e  n'um  instante  se  encheu  a  casa  de  gente. 

Foram  chamar-se  médicos,  a  quem  houvesse  de  primeiro  trazer  algum. 
Vieram  uns  poucos.  Todos  elles  disseram,  sem  hesitar,  nâo  ser  de  perigo  a 
ferida. 

Effectivamente  não  o  era. 

A  cura  levou  pouco  tempo;  e,  passados  três  mezes,  deu  D.  Estephania 
á  luz  um  fílho. 

Assim  mesmo  é  que  foi.  Um  Rlho!  Três  mezes  depois  d'aquella  cruel 
historia.  .  . 

Ora,  senhor  Gil  Braz,  esse  filho,  sou  eu. 

Comquanto  as  vozes  do  mundo  nào  sejam  muito  propensas  a  respeitar  as 
mulheres,  da  virtude  de  minha  mãe  ninguém  se  atreveu  a  soltar  uma  só  pa- 
lavra que  fosse  mordaz  ou  accusadora. 

Contava-se  o  caso,  como  o  de  um  desvario  feroz  de  ciúme. 

Eram  notórios  os  extraordinários  excessosde  meu  pae  em  suspeitar  mal 
de  tudo. 

Ao  Hordales  ninguém  mais  o  viu  lá  em  casa;  vingára-se,  e  estava,  por 
isso,  satisfeito. 

Para  não  cançar  vossa  senhoria,  não  estarei  a  demorar-me  em  pormeno- 
res a  respeito  da  educação  que  recehi. 

Minha  mãe,  de  principio,  quiz  que  apprendesse  esgrima,  e  exercitei-me  nas 
escholas  de  Granada  e  de  Sevilha. 
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A  sua  idéa  era  de  que,  tão  depressa  eu  tivesse  edade  para  medir  a  minha 
espada  com  a  do  D.  Huberto,  a  desaíiVoíitasse  das  infâmias  de  que  elle  a  ca- 
lumniára,  e  que  minha  mae  só  me  contou  quando  eu  cheguei  aos  dezoito 
annos. 

Pobre  mãe! 

Procurei  o  Hordales,  bati-me  com  elle,  e  estirei-o  no  campo  com  três 
estocadas. 

Elle,  sentindo-se  fcrido  mortalmente,  fixou  em  mim  o  derradeiro  olhar, 
e  expirou  pedindo  perdão  c  achando  justo  o  castigo. 

Para  não  ir  dizer  eu  próprio  a  minha  mãe  o  que  succedêra,  deixei  esse 
cuidado  ás  vozes. 

Cortei  pela  serra,  e  fui  para  Málaga. 

Uma  vez  em  Málaga,  embarquei  com  um  corsário  do  mundo,  que  esta- 
va de  partida  e  que  íormou  de  mim  tão  bom  conceito  que  me  deixou  alistar 
como  voluntário. 

Perto  das  ilhas  de  Alborao  logo  encontrámos  um  navio  de  corso  de  Me- 
lilla  que  voltava  para  a  costa  de  Africa  com  uma  embarcação  hespanhola,  de 
carregamento  riquíssimo,  que  apresara  nas  aguas  de  Cartiiagena. 

Accommettemos  o  níricano,  apodcrámos-nos  das  embarcações, —  onde 
iam  oitenta  christãos,  escravos,  para  a  Barberia .  .  . 

E  porque  o  vento  fosse  a  favor,  virámos  para  Granada,  e  chegámos,  ra- 
pidamente, á  Ponta  de  Santa  Helena. 

Perguntámos  com  grande  curiosidade  aos  captivos  que  libertáramos,  de 
que  paiz  eram  elles. 

Respondeu-me  um  homem  dos  seus  cincoenta  annos,  de  aspecto  duro  e 
rude,  ser  de  Antequera. 

• — Também  eu. 

Pode  bem  ser  que  a  sua  familia  seja  minha  conhecida. 

—  Não  falemos  n'isso. 

Ha  dezoito  annos  que  ando  ausente .  .  . 
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Talvez  por  lá  ouvisse  o  meu  nome,  mas  com  má  fama. 
D.  Anastácio  de  Rada,  me  chamo. 

—  Meu  pac?  exclamei. 
Elle,  olhando-me  attonito: 

—  É  possível!  A  desgraçada  creança,  que  ainda  estava  no  ventre  de  sua 
mãe  quando  a  sacrifiquei  aos  furores  do  meu  ciumc! 

"    Sim;  a  minha  pobre  mãe,  innocentc. 

Chorámos  lons^amente,  abraçados. 

Depois,  meu  pae  quiz  saber  tudo. 

Informei-o  de  que  mais  ninguém,  se  não  elle,  havia  duvidado  por  um  mo- 
mento da  virtude  de  minha  mãe. 

■ — Foi  D.  Huberto,  lhe  disse,  quem  enganou  meu  pae. 

E  referi-lhe  toda  a  perfídia  d'esse  parente,  a  vingança  que  tirara  e  a  con- 
fissão que  fizera  da  sua  culpa,  quando  já  prestes  a  dar  o  ultimo  suspiro  pe- 
dira perdão. 

Não  lhe  causara  tão  grande  prazer  recobrar  a  liberdade  como  ouvir  as 
noficias  que  lhe  dei. 

Abraçava-me  com  uma  ternura  immcnsa. 

■ — Vamos  para  Antequera,  disse-me. 

Não  socegarei  emquanto  não  me  ajoelhe  aos  pés  de  tua  mãe. 

Deixei  o  corsário,  e  porque  meu  pae  não  quizesse  expôr-se  aos  perigos 
do  mar,  comprei  em  Adra  duas  mulas,  com  o  dinheiro  que  da  presa  me  ha- 
via tocado. 

Foi-me  elle  contando  as  suas  aventuras,  que  escutei  com  a  attenção  an- 
ciosa  que  o  príncipe  de  Itaca  prestou  á  narrativa  das  do  rei  seu  pae. 

Depois  de  muitos  dias  de  jornada,  chegámos  á  serra  de  Antequera,  e  alli 
esperámos  que  fosse  meia  noite  para  irmos  para  casa  sem  que  pessoa  alguma 
nos  visse 

Imagine  vossa  senhoria  a  surpresa  e  o  internecimento  em  que  ficou  mi- 
nha mãe. 
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De  mais  a  mais,  uma  irmã  do  Hordales  pcrscguia-mc  pela  justiça  como 
assassino  do  seu  irmão. 

Andavam  á  minha  procura. 

Minha  mãe  tremia  de  medo  por  me  ver  alli  sem  segurança. 

Obrigou-me  isso  a  partir  para  a  capital  n'aquclla  mesma  noite,  e  ac]ui  ve- 
nho solicitar  o  perdão,  que  espero  obter,  se  sempre  fizer  favor  de  falar  ao 
ministro  e  de  me  auxiliar  com  o  seu  valimento. 

Aqui  deu  remate  á  sua  narrativa  o  valente  filho  de  D.  Anastácio;  c  cu, 
gravemente,  disse-lhe : 

—  Basta,  senhor  D.  Rogério;  tenha  a  certeza  de  que  de  tudo  informarei 
sua  exccllencia,  que  muito  provavelmente  se  dignará  protegel-o. 

Todo  se  desfez  o  granadino  em  agradecimentos,  que  me  haveriam  en- 
trado por  um  ouvido  e  sabido  pelo  outro,  se  não  fora  falar-me  elle  logo  de 
que  a  gratificação  haveria  de  seguir  o  favor. 

Referi  nesse  mesmo  dia  ao  ducjue  tudo  o  que  se  passara,  e  elle  aucto- 
risou-me  a  apresentar-lhe  o  cavalheiro. 

—  D.  Rogério,  disse-lhe  o  duque,  já  o  Santilhana  me  inteirou  do  lance  de 
honra  que  o  trouxe  á  corte. 

Tem  toda  a  desculpa ;  e  sua  magestade  estima  sempre  perdoar,  aos  fidal- 
gos que  sabem  vingar  oftensas  de  tal  ordem. 

E  necessário  que  se  recolha  á  prisão,  por  simples  formalidade. 

Isso  é  sempre  bom. 

A  prisão  é  indispensável,  até  para  formalisar  a  graça. 

Socegue,  porem,  que  pouco  tempo  por  lá  ha  de  estar. 

Tem  um  bom  amigo  no  Santilhana,  e  elle  lhe  valerá. 

Sim,  senhor,  ha  de  valer-lhe,  porque  c  seu  amigo. 

Fez  D.  Rogério  uma  prolunda  cortezia  ao  ministro,  e,  fiado  na  palavra 
d'elle,  foi  metter-se  na  prisão. 

Empreguei  com  tal  empenho  a  minha  solicitude,  que  em  menos  de  dez 
dias  alcancei  o  perdão  para  o  homem,  e  enviei  este  novo  Telemaco  a  reunir-se 
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com  O  seu  Ulisses  e  a  sua  Penélope:  em  vez  do  que,  se  não  houvera  tido 
padrinho  nem  dinheiro,  hcaria  mais  de  um  anno  á  sombra. 

Tirei  apenas  disso  uns  cem  dobrões,  o  que  nem  íoi  de  grande  consequên- 
cia, nem  tão  pouco  para  deitar  íóra    -visto  como  cu  estava  ainda  longe  de  ser 


um  D.  Rodrigo  Calderon. 


-^^ 


CAPITULO  IX 


DE   COMO    GIL    BRAZ    ENRIQUECEU    DE    REPENTE,    E    DOS    ARES   DE    IMPORTÂNCIA    QUE    TOMOU 
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^2r  oNVEiu-ME  aquclla   espórtula;   e,  com  o  dar  dez  dobrões  ao 
^/Scipião  pela  sua  corretagem,  animei-o  a  novas  investigações. 
Já  celebrei  merecidamente  seus  talentos;  não  se  lhe  faria 
favor  tratando-o  como  se  fora  o  grande  Scipião. 

O   segundo   paciente,   que   me   apresentou,  foi   um    im- 
pressor de  livros  de  cavalíaria,  que  falsificara  uma  edição. 
Fòra-lhe  apprehendida  do  primeiro  ao  ultimo  exemplar,  e 
eu   desembarguei-lh'os   e  livrei-o,  de  uma  multa  tremenda,  por 
?     uns  noventa  dobrões. 
O  ministro  não  tinha  nada  que  vêr  com  aquillo,  mas,  serviu  de  empenho, 
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A'ciu  depois  uni  mercador,  negociante  de  Lisboa,  que  reclamava  dois 
terços,  que  lhe  pertenciam,  da  carga  de  um  navio  portuguez,  apprehendido  por 
um   corsário  da  Ixuberia,  represado  por  outro  de  Cadix. 

ía  este  individuo  a  Hespanba  á  cata  de  pessoa  graúda,  que  tivesse  impor- 
tância e  credito  na  corte  e  o  protegesse  na  pretenção  que  o  levava  alli. 

Foi  tão  venturoso  que  me  encontrou. 

Interessei-me  por  sua  justiça  o  quanto  em  mim  cabia,  c  consegui  que  en- 
trasse na  posse  do  que  lhe  era  devido,  mediante,  já  se  vê,  uma  honesta  gra- 
tificação,—  a  gratificação  de  rigor,  dos  negócios  licitos. 

Cuido  agora  ouvir  uma  voz,  bradar-me: 

—  Animo,  Santilhana! 

Põe-te  de  bota  larga,  porque  vaes  em  caminho  de  adeantares  fortuna! 

—  Fica  tudo  por  minha  conta! 

Se  me  não  engano,  abi  vem  o  meu  creado  com  um  novo  qiíulúiii. 

Escutèmol-o: 

- — Dá  licença,  me  diz,  que  lhe  apresente  este  famigerado  empírico? 

Solicita  um  privilegio  para  vender  os  seus  medicamentos  pelo  espaço  de 
dez  annos.  em  todas  as  cidades  da  monarchia  de  Flespanha. 

Xão  ha  cousa  como  o  privilegio! 

Excluir  todos,  para  proveito  de  um  só. 

Um  privilegiosinho,  probibindo  a  todas  as  pessoas  da  sua  profissão  es- 
tabelecerem-se  nos  legares  onde  elle  estiver. 

Em  testemunho  de  puro  reconhecimento,  dará  duzentos  dobrões  a  quem 
lhe  obtiver  o  dicto  privilegio. 

Eu  disse  ao  charlatão,  tomando  grandes  ares  de  protector: 

—  Já  sei,  já  sei;  vá-se  embora,  e  deixe  o  caso  por  minha  conta. 
Efiectivamente,  d"alli  a  dias  tirei  um  privilegio,  que  permittia  ao  homem 

enganar  o  povo,  exclusivamente,  em  todas  as  terras  da  Flespanha. 

Conheci  então  a  verdade  do  rifão,  de  que  o  comer  c  o  coçar  estão  no 
principiar.  O  que  ha,  é  muitos  modos  de  comer;  muitos! 
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Logo  outro  favor  pedi,  sem  demora  e  desembaraçadamente:  o  governo 
de  Vera  para  um  cavalleiro  de  Calatrava. 

— Tu  não  dormes!  dizia-me  o  ministro.  Tudo  é  diligenciares  o  bem  para 
o  teu  próximo!  Isso,  todavia,  de  governos,  mais  devagar:  a  metade  do  que  o 
negocio  renda,  deve  ser  para  mim.  Vejo-me  obrigado  a  grandes  despesas  para 
me  aguentar  com  dignidade,  além  de  me  ser  indispensável  ter  ares  de  absoluta 
isenção  de  interesses. 

O  cavalleiro  de  Calatrava  abicbou  o  governo  de  Vera;  e,  custando-lhe  o 
mesmo,  porque  o  ajuste  foi  egual,  obtive  outro  para  um  cavalleiro  de 
SantTago. 

Além  de  fazer  governadores,  concedi  condecorações,  armei  peões  em  fi- 
dalgos, fiz  favores  ao  clero.  .  . 

De  bispados  e  arcebispados,  tratava  o  D.  Rodrigo  Calderon. 

Para  empregos  grandes,  o  systema  era  o  mesmo  que  para  os  pequenos, 
porque  os  escolhidos  nem  sempre  eram  nem  os  mais  babeis  nem  os  mais 
honrados.  Sabiam  perfeitamente  que  os  burlões  não  se  queriam  senão  com- 
nosco,  mas,  estávamos  n'isso  como  os  avarentos,  que  se  consolam  das  mur- 
murações do  povo  com  as  doçuras  de  contarem  o  dinheiro. 

Chama  o  Isocrates  á  intemperança  e  á  loucura,  companheiras  dos  ricos. 
Também  eu  tratei  lo2;o  de  mobilar  luxuosamente  uma  casa  ma2:nifica,  com- 
prei  a  carruagem,  de  um  escrivão,  que  a  havia  deixado,  para  dar  boa  idéa  de 
si;  tomei  cocheiros,  três  creados,  e  fiz,  do  Scipião,  meu  secretario. 

O  que  principalmente  me  encheu  de  orgulho,  foi  levar  em  gosto  o  minis- 
tro que  os  meus  creados  usassem  a  libre  dos  creados  d'elle. 

la-me  dando,  aquillo,  volta  ao  juizo,  como  aos  discípulos  de  Porcio  La- 
tro,  quando,  á  força  de  beberem  agua  de  cominhos,  ficaram  esverdeados  como 
o  senhor  seu  mestre,  imaginando  logo  por  isso  saberem  tanto  como  elle. 

Por  um  triz  que  me  não  suppuz  parente  do  duque  de  Lerma. 

Encarreguei  o  Scipião  de  me  procurar  um  cozinheiro  bom;  e  apresentou- 
me  um,  digno  de  comparar-se  ao  do  Nomentano,'de  gulosa  memoria  romã- 
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na;  abasteci  a  despensa  do  melhor  que  houvesse,  comprei  vinhos  finissimos, 
e  convidei  gente  para  os  meus  jantares,  emquanto  o  Scipião  —  porque  tal  amo 
tal  criado  —  regalava  os  seus  conhecidos  com  bons  petiscos. 

Não  cessavam,  os  benefícios  e  os  empregos,  de  me  levarem  agua  ao  moi- 
nho, e   a  roda  da  fortuna  parecia  não  poder  desandar  nunca. 

Todas  as  noites  havia  festim;  opiparas  ceias,  a  que  eram  convidados  os 
principaes  amigalhaços  do  ministro,  os  quaes  jactanciosamente  se  deixavam 
tratar  por  secretários  de  estado. 

Uma  cousa  apenas  faltava  aos  deleites  da  minha  vaidade. 

Era  o  especial  file  que,  eu,  fazia,  em  que  o  Fabricio  fosse  testemunha 
d'aquella  existência  ostentosa. 

No  presupposto  de  que  elle  houvesse  regressado  já  da  Andaluzia,  resolvi- 
me  a  fazer-lhe  uma  surpresa  e,  para  isso,  escrevi-lhe  uma  carta  anonyma, 
dizendo-lhe,  que,  um  senhor  siciliano,  amigo  seu,  o  esperava  para  cear,  indi- 
cando-lhe  o  dia,  a  hora,  e  o  logar  onde  devessem  encontrar-se. 

Na  minha  casa,  já  se  vê. 

E  ahi  foi  o  Nunes,  ficando  summamente  admirado,  quando  soube  ser  eu 
o  cavalheiro  extrangeiro  que  o  convidava. 

—  Eu  próprio!  lhe  disse.  Sou  eu,  meu  amigo,  o  dono  d'esta  casa. 
Tenho  carruagem,  boa  mesa,  vivo  sofírivelmente,  e  ha  por  cá  dinheiro, 

graças  a  Deus! 

—  Homem!  dou  parabéns  a  mim  mesmo,  pela  boa  idéa  que  tive  de  te 
metter  em  casa  do  conde  Galiano. 

Bem  te  dizia,  que  aquelle  fidalgo  faria   quanto   podesse  em  teu  favor. 

Os  meus  conselhos  foram  óptimos,  mas,  cumpre  confessar  que  soubeste 
aproveitar-te  d'elles  e  engordaste  depressa  como  convém  a  todo  o  adminis- 
trador de  casa  alheia. 

Para  moderar  aquelle  jubilo  orgulhoso,  referi  quaes  as  provas  de  agra- 
decimento que  o  fidalgo  me  dera  pelo  zelo  com  que  eu  lhe  prestara  os  meus 
serviços. 
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— Ncão  cantes  psnlmodias,  ó  Nunes;  deixa-mc  coníar-te  como  ns  cousas 
se  passaram. 

Perdoo  ao  siciliano  a  ingratidão  com  que  clle  se  portou.  E  até  a  estimo, 
porque  me  deu  motivo  de  me  alegrar  pelos  resultados. 

Se  se  não  houvera  portado  mal  commigo,  havel-o-ía  acompanhado  á  Si- 
cília, e  ainda  esta  hora  por  lá  andaria  á  espera  da  collocaçao  que  elle  viesse 
a  dar-me. 

Por  outra,  nao  seria  asiora,  como  sou,  o  confidente  do  duque  de  Lerma. 

o  Nunes  ficou  boquiaherto. 

—  Com  que,  és  tu  o  tudo,  porque  assim  digamos,  hein!  exclamou  elle 
passados  instantes,  quando  logrou  recobrar  a  fala.  Es  tu  o  tudo! 

— Eu  e  o  Calderon,  retorqui;  mas  desconfio  que  lhe  hei  de  passar  adeante. 

—  Que  talento  universal!  Que  tamanha  capacidade,  meu  grande  amigo! 
É  um  homem  raro,  vossa  senhoria,  digo-lhe  então  que  é  um  homem  raro, 
meu  caro  senhor  de  Santilhana! 

—  Nada  de  senhor  nem  de  senhoria,  ó  meu  Nuninhos! 
Sejamos  amigos,  como  d'antes  e  como  sempre. 
Simplices  bons  amigos! 

• — Offuscaste-me,  confesso-o.  Fiquei  estonteado  com  tanta  grandeza. 
Agora,  porém,  que  vou  entrando  outra  vez  em  mim,  vejo  em  tua  pessoa  o 
homem  que  sempre  apreciei  e  estimei;  vejo  o  meu  amigo  Gil  Braz,  e  só 
elle  me  cumpre  vêr;  deixa-me  abraçar-te. 

—  Meus  senhores,  disse  eu  depois  aos  amigalhotes  e  machuchões,  tenho  o 
gosto  de  lhes  apresentar  o  senhor  D.  Fabrício,  que  nos  dá  a  honra  de  cear 
comnosco.  D.  Fabrício  faz  versos  dignos  do  rei  Numa,  e  escreve  prosa  como 
ninguém  no  mundo  é  capaz  de  a  escrever  melhor! 

Desgraçadamente  estava  eu  falando  com  quem,  de  poesia,  nem  sabia 
nem  queria  saber;  e,  aquelles  insignificantes,  apenas  se  dignaram  olhar  para 
o  poeta. 

Por  melhores  cousas  c]ue  elle  disse,  por  mais  originaes  agudezas  de  es- 
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pirito  pelas  quncs  diligenciou  nltrnliir  a  attcnção  d'aquclles  safardanas,  nunca 
lhe  deram  ouvidos,  e  o  homem  zangou-se  com  isso  ao  ponto  de  que,  to- 
mando uma  liberdade  poética,  esgu:irou-se  subtilmente  por  entre  cUes  c  des- 
appareceu. 

Os  papeio :s-móres  nem  deram  por  tal,  e  scntaram-sc  á  mesa  sem  sequer 
perguntar  se  o  homem  se  tinha  ido  embora,  ou  o  que  era  feito  d'elle. 

Na  manhã  do  dia  immediato,  na  occasião  em  que  eu  estava  a  acabar  de 
me  vestir,  e  me  preparava  para  sahir  de  casa,  entrou-mc  no  gabinete  o  poeta 
das  Astúrias. 

— Venho  pedir-te  desculpa,  meu  querido  amigo,  dissc-me  ellc,  de  haver 
talvez  oíTendido  os  teus  convidados. 

Não  tive  força  em  mim  para  resistir. 

Homens,  como  aquelles,  tão  medíocres  e  tão  pretcnciosos,  são  inaturaveis 
para  o  meu  génio  e  para  a  minha  paciência. 

Nem  percebo  como  tu,  que  és  um  delicado,  podes  aturar  taes  sem- 
saborões,  ao  ponto  de  sujeitares  o  teu  espirito  tão  fino  a  uns  estúpidos 
d'aquella  espécie. 

Has  de  permittir  que  eu  te  apresente  outra  qualidade  de  homens;  tenho 
empenho  n  isso.  Faze-me  esta  fineza, 

—  Com  muito  prazer,  meu  amigo,  e  para  isso  me  fio  eu  perfeitamente 
no  teu  bom  gosto. 

—  Talentos  superiores.  Gente  que  entretém,  que  tem  idéas,  que  sabe  con- 
versar, que  tem  julgamento,  que  tem  opinião  sua,  que  sabe  vér,  apreciar  e 
pensar. 

Vou  já  buscal-os  a  uma  casa  onde  estão  a  beber:  vou  n'um  pulo,  antes 
que  me  escapem.  Esperas? 

Dcixou-me  tão  depressa  me  disse  isto,  e,  á  noite,  á  hora  da  ceia,  voltou 
acompanhado  de  seis  auctores,  —  só  seis  —  de  que  me  fez  apresentação,  uns 
atraz  dos  outros,  com  grandes  cantatas  encomiásticas  aos  talentos  de  todos 
elles. 


LIVRO   OITAVO,   CAPITULO   IX 


A  acreditar  no  que  ellc  dizia,  teria  de  considerar  aquelles  engenhos  muito 
acima  dos  da  Grécia  e  da  Itália. 

Até  chegou  a  affiançar-me,  que,  as  obras  d'clles,  mereciam  ser  impressas 
em  lettras  de  ouro. 

Recebi  os  sujeitos  com  mil  attcnções,  porque  iicão  ha  figurões  mais  vai- 
dosos e  que  mais  se  julguem  chamados  á  gloria  do  que  são  os  poetas. 

Apesar  de  não  haver  recommendado  ao  Scipião  que  se  não  descuidasse 
de  superintender  em  que  a  ceia  fosse  digna  da  qualidade  de  gente  a  quem  tí- 
nhamos de  obsequiar,  logo  elle  viu  ser  caso  para  íartura,  e  armou  o  festim 
com  profusão  de  regalar  a  vista. 

Sentámos-nos,  por  fim,  á  mesa,  alegremente. 

Os  poetas  principiaram  logo  a  falar  de  si  próprios  e  a  attribuirem-se  al- 
tos méritos. 

Citava  um,  jactancioso,  a  impressão  vivíssima  que  os  seus  versos  produ- 
ziam em  fulanos,  duques  e  marquezes,  e  nas  senhoras  em  geral. 

Outro  vituperava  a  recente  eleição  da  Academia,  por  lhe  haver  preferido 
a  elle  dois  outros  litteratos;  ponderando,  modestamente,  o  quanto  mais  c  mais 
elle  estava  no  caso  de  dever  ser  o  eleito. 

Com  egual  presumpção  de  merecimentos  vastos  iam  discorrendo  os  ou- 
tros luminárias. 

Comiam,  comiam,  e  massavam-me  com  versos  e  trechos  das  obras  de 
cada  um  d'elles. 

Leu,  um,  o  seu  soneto. 

Outro,  declamou  uma  scena  trágica. 

Este,  fez  leitura  da  critica  de  uma  peça. 

O  quarto,  sahiu-se  com  uma  ode  de  Anacreonte,  desalinhavadamente  tradu- 
zida ;  e,  porque  um  dos  collegas  presentes  tomasse  a  liberdade  de  dirigir-lhe 
uma  advertência,  logo  elle  respingou,  enfeitando-se  de  prozapias,  n'uma  con- 
tenda em  que  entraram  de  paira  e  grita  todos  aquelles  outros  superiores  enge- 
nhos, saltando  do  argumento  á  injuria,  e  largando  á  murraç-:i  uns  aos  outros. 
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Alii  nos  cnlrcmcttcmos  nós  na  lucta,  n  Fabrício,  o  Scipião,  os  crcados 
e  cu,  para  os  separarmos;  sahindo  de  minlia  casa  aquella  sucia  como  se  fora 
da  taberna.   Nenhum  se   deu  sequer   ao  incommodo  de  me  pedir  desculpa. 

O  Nunes  ficou  attonito. 

—  Frescos  convidados.  .  .  !  disse-llic  eu.  Tanto  por  tanto,  prefiro  os  pas- 
palhões  que  cá  vêm  a  casa,  ouves,  ó  Nunes!  Agora,  meu  rico,  de  lilteratos 
não  me  fales  mais.  Fiquei  farto. 

—  Não  te  apresentarei  mais  nenhum,  podes  estar  descançado;  tanto  mais, 
que,  estes,  são  dos  primeiros,  são  os  melhores. 


%^52) 


CAPITULO  X 


CORRO.UCEM-SE    NA    COR  TE    OS    COSTUMES    DE    GIL    BRAZ  ;    ENCARGO   QUE    I.HE   DEO    O    CONDE    DE    I.EMOS  : 
INTRIGA    EM    QUE    OS    DOIS    SE    ENVOL\ERAiM 


UAS  classes  de  pessoas  me  enchiam  a  casa  todas  as  manhãs. 
Umas,  oflerecendo-me  dinheiro  para  lhes  alcançar  bom 
resultado  a  varias  petições,  outras  a  supplicarem-me  que 
as  attendesse  e  lhes  alcançasse  feliz  despacho  de  graça  e  de- 
pressa. 

As  primeiras,  sempre  foram  mais  bem  servidas.  Pudera! 

Com    as   segundas,   desculpava-me  conforme  pudesse,  ou 

ia  entretendo  o  tempo  até  ellas  de  todo  perderem  a  paciência. 

Antes  de  me  apanhar  de  poleiro,  era  caritativo,  passava  o  meu 

tempo  a  procurar  para  os  outros,  mas,  as  posições  elevadas  curam  o  homem 

de  fraquezas  d'essas. 


W 
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Tornci-mc  de  aniiiio  duro  como  uma  pederneira,  e  os  meus  aílectos 
nunca  mais  foram  d'aquellcs  a  quem  até  ahi  os  dera. 

Com  o  José  Navarro  succedeu-me  esta,  por  exemplo.  O  José  Navarro, 
que  era,  a  bem  considerarmos,  causa  primordial  da  minha  fortuna,  appareceu 
n'um  dia  em  minha  casa,  e  com  os  modos  alíectuosos  com  que  sempre 
me  tratava,  rogou-me  que  pedisse  ao  duque  de  Lerma  certo  emprego  para 
um   dos  seus  amigos,   moço  de  préstimo  e  que  precisava  ganhar  o  pão. 

—  Fazendo-mc  este  favor,  serve  um  homem  digno  e  exerce  os  sentimen- 
tos  piedosos  do  seu  bom  coração!  disse-mc  elle. 

Já  se  deixava  perceber,  que  não  lucraria  nada. 

—  Basta  você  interessar-se  pelo  homem!  retorqui.  Que  melhor  recom- 
mendação  poderia  elle  ter?  Está  servido.  Vá  com  Deus,  e  conte  com  o  em- 
prego, meu  caro. 

Faça  de  conta  que  já  está  despachado  o  seu  protegido;  diga-lhe  isto. 

É  um  empenho  que  contraio  commigo  mesmo,  e  não  para  com  a  pes- 
soa do  meu  amigo. 

Foi-se  o  José  com  estas  aílirmativas  contentíssimo  da  sua  vida  :  —  mas, 
ahi  é  que  bate  o  ponto,  o  recommendado  d'elle  íkou  sem  o  emprego;  vi-mc 
obrigado  a  dal-o  a  outro,  por  mil  ducados,  que  metti  na  gaveta. 

Fizeram-me  mais  arranjo,  do  que  agradecimentos  e  abraços. 

Disse-lhe  depois: 

—  Querido  Navarro,  o  meu  amigo  falou  tarde,  d'aquella  sua  preten- 
ção. 

Já  o  Calderon  se  antecipara. 

O  emprego  estava  promettido.  Não  faz  idéa,  da  mágua,  que  isto  me 
deu! 

Julgou  o  José  que  eu  lhe  falava  de  coração  nas  mãos  e  ficámos  mais 
amigos  do  que  nunca.  Sunponho,  porém,  que,  mais  tarde,  veiu  a  saber  a  ver- 
dade; porque,  nunca  mais  tornou  a  pôr  os  pés  em  minha  casa. 

Ainda  em  cima,  estimei:  para  falarmos  com  franqueza.  Pesava-me  dever- 
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lhe  favores,  e,  a  sua  posição  de  reposteiro,  fazia  com  que  elle  não  es- 
tivesse no  caso  de  se  dar  commigo,  attenta  a  categoria  em  que  eu  me  achava. 

Voltemos  ao  conde  de  Lemos,  de  quem  tenho  estado  sem  falar  ha  tempo. 

Visitava-o  varias  vezes.  Levára-lhe  os  mil  dobrões,  e  mais  outros  mil,  por 
ordem  do  tio;  do  dinheiro  de  sua  excellencia  que  estava  em  meu  poder. 

O  conde  abriu-se  commigo  n'esse  dia,  declarou-me  que  estava  sendo  o 
único  confidente  do  príncipe ;  que  lograra  todos  os  seus  intentos :  e  que  era 
chegada  a  hora  de  metter  hombros  á  obra. 

■ — Vá,  Santilhana;  agora,  é  não  perder  tempo.  Descobre-me  por  ahi  al- 
guma beldade,  que  enfeitice  o  príncipe. 

Trata-me  d'isso;  sem  querermos  saber  de  mais  nada.  Arma  laço  e  redes. .  . 

Vae-te  á  caça,  anda!  Levanta-a,  f^il-a  cahir,  apanha-a.  .  . 

Pé  leve,  e  vista  de  lynce!  Despacha!  Em  descobrindo  alguma  cousa, 
corre  a  dar-me  aviso  benéfico,  qual  deusa  á  caça  usada! 

Prommetti  ao  conde  desempenhar-me,  o  melhor  que  coubesse  na  dili- 
gencia humana,  d'este  assumpto,  que  não  deveria  ser  difficil,  visto  haver  tanta 
gente  que  d'elle  se  occupa  com  acceitaçao. 

Não  estava  eu  muito  habituado  áquelle  género  de  averiguações,  mas  a 
confiança  absoluta  que  Scipião  me  inspirava,  devia  justificar-se  mais  uma  vez, 
chamado  que  íôsse  o  seu  engenho  para  tal  matéria. 

—  Temos  bico  de  obra!  disse  eu  ao  Scipião.  A  fortuna  a  ajudar-me  como 
sabes,  e  grandes  dificuldades  a  erguerem-se  inesperadamente  em  pontos  que 
me  apanham,  como  a  gente  diz,  descalço! 

■ — Já  estou  a  adivinhar  tudo!  acudiu  o  melro.  Precisa  de  uma  menina 
que  lhe  queira  bem.  Nada  mais  justo.  Nem  é  de  maravilhar,  que,  na  flor  de 
seus  dias,  não  tenha  d'isso  o  sr.  Gil  Braz,  ao  passo  que,  tantos  velhos  rebis- 
velhos,  não  podem  ou  não  querem  passar  sem  tal  prenda. 

- — ^Muito  esperto  és,  diabo!  Muita  sagacidade  tens! 

Pois,  é  isso! 

É  isso  mesmo,  que  dizes,  maganão! 
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Preciso  de  uma  dama,  c  que  venha  da  tua  mão  c  csccMha. 
Para  imcumbcncias  d'estas,  toda  a  delicadeza  é  pouca! 
Quero  pessoinha  linda  c  de  bons  costumes. 
Elle,  sorriu-se. 

—  Não  se  acha,  d'isso,  a  cada  canto.  É  mais  raro  do  que  poderá  íigu- 
rar-sc.  .  .   O  que  vale,  é,  que,  em  terras  grandes,  ha  de  tudo! 

Dizem  que  ha  de  tudo!  Talvez  isso  também  se  encontre.  .  .  E  cm  havendo 
boa  busca.  .  .  Emíim,  vamos  a  ver! 

Eíiectivamente,  passados  três  dias,  disse-me  elle: 

—  Descobri  thesouro ! 

Uma  joiasinha  chamada  Catharina,  formosa,  de  boa  familia,  vivendo  á 
sombra  de  uma  tia,  n'uma  casinha  modesta,  onde  ambas,  coitadinhas,  conse- 
guem viver  de  alguma  cousa  que  vão  comendo,  o  que  provavelmente,  não 
ha  de  ser  muito,  porque,  os  seus  rendimentos  para  pouco  hão  de  chegar! 
Santas  senhoras. 

A  creada  que  as  serve  affiança-me,  que,  comquanto  ellas  nunca  hajam  da- 
do entrada  a  ninguém,  talvez  se  pudesse  dar  uma  volta  a  esse  rigorismo  em 
caso  especialíssimo  de  que  alguma  pessoa  rica  e  de  graduação,  que  não  desse 
escândalo,  entrasse  em  sua  casa  de  noite  e  com  todo  o  segredo. 

Logo  eu  lhe  fiz  a  pintura  da  sua  estimável  pessoa,  e  a  creadita  ficou  de 
ir  amanhã  encontrar-se  commigo  a  um  sitio  ermo,  para  me  trazer  a  res- 
posta. 

—  Isso  seria  bem  bom,  mas  não  te  engane  ella  ! 
• — Não,  que  eu  não  me  deixo  enganar  assim. 

Já  tirei  informações  da  vizinhança,  e  estou  inteirado  do  negocio. 
A  Catharina,  é,  como  se  quer.  Não  se  pode  desejar  mais. 
Vae  ser  alli  o  Júpiter  d'aquella  Danae.  .  . 
Mediante,  já  se  vê,  uma  chuva.  .  .  de  dobrões. 

Não  quiz  recusar  a  ofíerta;  e  porque  a  creada  no  dia  immediato  dissesse 
ao    Scipião    que   ficava    auctorisado   a  apresentar-me  n'aquella  mesma  noite 
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em  cíisa  de  suas  amas,  das  onze  horas  para  a  meia  noite,  alli  me  dirigi  com 
mil  cautelas  e  no  maior  sigillo. 

Recebeu-me  a  creada  ás  escuras,  e  levou- me  pela  mao  a  uma  sala,  muito 
decente,  onde  estavam  duas  senhoras,  bem  vestidas,  commodamente  re- 
pimpadas em  almofadões. 

Puzeram-se  de  pé  quando  eu  entrei,  e  cumprimentaram-me  com  tanta  dis- 
tincçcão,  que  me  pareceram  senhoras  de  educação  primorosa. 

A  tia,  D.  Meneia  chamada,  não  era  mal  parecida,  mas  não  attrahiu  as  mi- 
nhas attenções. 

Olfuscava-me  a  sobrinha. 

Pareceu-me  uma  deusa. 

Comquanto  n'um  exame  rigoroso  não  podesse  ser  considerada  perfeita  e 
correcta  a  sua  formosura,  taes  graças  tinha,  e  respirava  d'ella  uma  tal  volup- 
tuosidade,  que  ficavam  imperceptíveis  quaesquer  defeitos. 

O  encanto  em  que  fiquei  foi  de  tal  ordem  que  me  esqueci  de  que  estava 
n'aquella  casa  como  procurador  e  emissário .  .  . 

Larguei  a  falar  em  meu  próprio  nome,  mostrando-me  cada  vez  mais 
apaixonado. 

As  respostas  d'ella  pareciam-me  musica,  e  encantavam-me  ainda  muito 
mais. 

Principiava  a  entontecer,  quando  a  tia,  por  um  sentimento  de  moderação, 
me  dirigiu  a  palavra: 

—  Vou  falar  francamente  a  vossa  senhoria. 

Apesar  do  bem  que  tenho  ouvido  dizer  a  seu  respeito,  e  que  me  levou 
a  dar-lhe  entrada  na  minha  casa,  nem  por  isso  considere  o  senhor  Santilhana 
estar  mais  adeantado. 

Minha  sobrinha  é  uma  menina  que  tem  sido  creada  no  maior  recato,  e  é 
vossa  senhoria  o  primeiro  cavalheiro  que  lhe  eu  apresento. 

Se  a  julga  digna  de  ser  sua  esposa,  muito  gosto  terei  em  que  ella  alcance 
tão  distincta  honra. 
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H  dcilar-lhc  os  cálculos,  senhor  SaiUilhann. 

Sc  a  menina  lhe  convém  por  este  preço,  vamos  bem. 

Por  outro  qualquer,  não  a  alcançará. 

Este  tiro  á  queima  roupa  afugentou  o  amor  que  já  ia  a  disparar-me  a 
ilecha. 

Cahindo  de  repente  cm  mim,  c  voltando  a  ser  o  íicl  agente  do  conde  de 
Lemos,  mudei  de  tom,  e  respondi  á  senhora  Meneia. 

■ — A  sinceridade  a  mim  também  me  agrada  muito,  minha  senhora. 

Vou  ser  franco.. 

Comquanto  eu  tenha  na  corte  uma  posição  distincta,  não  basta  isso  para 
merecer  Catharina, 

Melhor  partido  lhe  reservo;  mais  luzido  e  brilhante! 

Destino-a  ao  príncipe  de  Hespanha. 

A  tia  respondeu-me  friamente: 

—  Não  admitto  gracejos,  quando  se  trate  de  minha  sobrinha. 

—  Nada  de  gracejos,  exclamei!  Estou  falando  sério. 

Ordens  me  foram  dadas,  para  procurar  uma  pessoa  de  mérito  a  quem  o 
príncipe  de  Hespanha  possa  honrar  com  as  suas  visitas;  e  em  sua  casa,  mi- 
nha senhora,  encontrei  o  que  procurava. 

D.  Meneia  ficou  surprehendida,  e,  pelos  modos,  muito  agradada,  se- 
gundo me  pareceu. 

Entendendo,  porém,  que  cumpria  aíTectar  a  maior  reserva,  respondeu-mc 
n' estes  termos : 

—  Ainda  que  eu  tomasse  ao  pé  da  lettra  o  que  vossa  senhoria  me  diz, 
convém  saber  que  o  meu  caracter  não  é  propenso  a  tirar  vaidades  de  pontos 
em  que  perigue  o  decoro. 

—  Virtuosa  simplicidade!  interrompi. 

Não  me  olhe  para  assumptos  dVstcs  n'um  ponto  de  vista  moral.  Isso  é 
tirar-lhes  a  graça.  Veja-os  á  luz  da  scducção.  O  deslumbramento  é  tudo  n'esta 
vida. 
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A  ventura  c  fugncc;  nprovcitcmol-a  em  quanto  dura,  já  que  dizem  que 
dura  pouco. 

Esse  seu  pensar  sereno,  é  da  comesinha  aldeia. 

Não  são  para  a  cidade  taes  escrúpulos.  , 

Considere,  minha  senhora,  aos  pés  da  ditosa  Catharina,  o  herdeiro  da 
monarchia,  a  adoral-a,  a  enriquecêl-a  de  dadivas,  e  pense  que  porventura  um 
dia  possa  nascer  d'ella  um  heroe,  que  immortalise  o  nome  da  mãe  com  o 
seu  próprio  nome. 

Fingiu-se  vacillante  a  tia ;  e  Catharina,  em  anciãs  desde  logo  por  possuir  o 
príncipe,  apparentou  a  maior  indifferença,  obrigando-me  a  novos  argumen- 
tos, e  successivos  ataques  para  tomar  a  praça,  até  que  a  Meneia,  com  medo 
de  que  me  eu  cangasse  e  levantasse  o  sitio,  tocou  á  chamada  e  entrámos  em 
capitulação. 

Os  artigos  foram  os  seguintes: 

Primeiro: 

Que  a  dar-se  o  caso  de  que,  mediante  as  minhas  informações  com  res- 
peito ás  graças  de  Catharina,  o  príncipe  se  agradasse  d'ella  e  se  resolvesse  a 
honral-a  com  uma  visita  nocturna,  eu  avisaria  essas  senhoras,  de  qual  a  noite 
e  a  hora  em  que  a  visita  devesse  realisar-se. 

Segundo: 

Que  haveria  de  entrar  o  príncipe  em  casa  das  dietas  senhoras  como  qual- 
quer amante,  o  mais  secretamente  possível,  e  acompanhado  apenas  por  mim 
e  pelo  seu  confidente. 

Celebrado  este  convénio,  principiaram  tia  e  sobrinha  a  tratar-me  familiar- 
mente, e  eu  a  deitar  os  bracinhos  de  fora,  abraçando-nos  á  despedida  uns  aos 
outros  e  dando  beijinhos  de  meigo  aflecto. 

Teve  o  conde  de  Lemos  grande  satisfação,  quando  lhe  eu  disse  que  fi- 
zera uma  descoberta  estupenda. 

Falei-lhe  em  taes  termos  da  Catharina,  que  logo  se  incendiou  em  desejo 
de  a  vêr  quanto  antes. 
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Na  noite  immcdiata  alli  o  conduzi.  Ficou  pelo  beiço.  Teceu-lhe  os  maio- 
res elogios,  e  deu-lhes  a  sua  palavra  de  que  d'alli  a  dias  lá  teriam  em  casa  o 
generoso  principe,  tudo  á  sucapa,  sem  acompanhamento  e  sem  ruido,  como 
era  o  desejo  d'ellas. 

Despedimos-nos;  mettemos-nos  na  carruagem  que  estava  á  nossa  espera 
no  fim  da  rua,  e  fomos  para  minha  casa. 

—  Conta  isto  tudo  ao  meu  tio,  bem  contadinho,  por  maneira  que  elle 
aprecie  devidamente  este  principio  de  aventura.  Nào  te  esqueças,  hein  !  E 
pede-lhe  que  faça  favor  de  me  mandar  mil  dobrões  para  levar  isto  por  deante 
com  a  decência  conveniente. 

No  dia  immediato,  fui  eíiectivamente  dar  resenha  exactíssima  ao  duque 
de  Lerma  de  tudo  que  se  havia  passado,  calando,  por  conveniência,  a  parte 
que  o  Scipião  tivera  no  negocio,  para  poder  eu  passar  como  auctor  do  des- 
cobrimento. .  . 

O  descobrimento  de  Catharina! 

Para  os  grandes,  de  tudo  se  faz  alarme  em  méritos. 

Fora  eu  que  descobrira  a  pequena!  É  a  praxe. 

E  o  caso  é  que  m'o  agradeceram  a  valer. 

—  Senhor  Gil  Braz,  disse-me  o  ministro,  de  sjalhofa;  talento  atéahi! 
Não  extranhe  que  em  eu  precisando  de  alguma  conquista,  o  impulse  a  si 
para  me  acudir! 

Respondi-lhe  no  mesmo  tom: 

—  Agradeço  a  preferencia. 

Permitta-me,  porém,  o  dizer-lhe  que  sempre  poria  escrúpulo  em  propor- 
cionar a  vossa  excellencia  esta  qualidade  de  recreios,  porque  me  consta  que 
de  ha  muito  tempo  esteja  de  posse  d'esse  emprego  o  senhor  D.  Rodrigo. 

Sorriu-se  o  duque  da  minha  resposta,  e  mudando  de  conversação,  pergun- 
tou-me  se  o  sobrinho  pedia  dinheiro  para  aquella  empresa. 

—  Mil  perdões,  retorqui.  O  sobrinho  de  vossa  excellencia,  pede  mil 
dobrões. 
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—  E  levar-lh'os,  respondeu  o  ministro.  E  nada  de  economias.  Gaste  o  qu( 
quizer,  na  certeza  de  que  eu  applaudo  todos  os  gastos,  com  tanto  que,  d'el 
les,  resulte  gosto  para  sua  alteza. 


CAPITULO    XI 


VISITA    SECRETA  :;    PRESENTES   QUE   O    PEIXCIPE    FEZ   A    CATHAFINA 


^)  uz-ME  a  caminho  com  os  mil  dobrões  para  o  conde  de  Lemos. 
j-^        — Não  podias  vir  mais  a  propósito!  me  disse  elle. 
Falei  com  o  principe. 
j^i:        Está  impaciente  por  sahir  esta  noite  do  palácio,  em  se- 
^t"  gredo,  e  ir  a  casa  da  Catharina. 

Está  tudo  preparado. 
'  '         Vae  tu  dizer  isto  mesmo  ás  senhoras,  e  dá-lhes  o  dinheiro 
que  trazes  para  mim. 

Explica-lhes  bem  que  isto  é  caso  grande,  e  que  os  presentes  dos 
príncipes  costumam  sempre  ir  adcante  de  seus  galanteios. 

Visto  teres  de  ir  commigo,    convém    que   estejas   no  palácio 
esta  noite  á  hora  de  sua  alteza  se  deitar. 
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A  tua  carruagem  é  melhor  para  isto.  Que  esteja  perto  do  palácio  ahi  pela 
meia  noite. 

Quando  cheguei  a  casa  das  mulheres,  disseram-me  que  Catharina  es- 
tava deitada.  Falei  com  a  Meneia. 

Queira  desculpar  vir  eu  de  dia  á  sua  casa,  mas  cumpre  avisal-a  de  que  o 
principe  tenciona  visital-a  esta  noite.  Manda-lhe  esta  lembrança.  Simples 
offerenda  ao  templo  de  Citerea,  para  que  as  deidades  lhe  sejam  propicias. 

Que  tal! 

Sou  amiguinho  ou  não  ? 

O  que  se  diz? 

■ — Muito  e  muito  obrigada,  respondeu. 

O  senhor  de  Santilhana,  diga-me  cá  uma  cousa:  gosta  de  musica,  o  prin- 
cipe? 

—  Morre  por  isso. 

■ — Uma  voz  bonita  com  acompanhamento  de  alaúde.  .. 
— Vae  ficar  doido  com  isso!.  .  . 
Ella  satisfeitíssima: 

—  Ai,  que  gosto! 

A  minha  sobrinha  é  um  rouxinol.  E  a  tocar  alaúde,  não  lhe  digo  nada,  e 
a  dançar,  Jesus  Maria!  a  dançar!.  . . 

—  Que  de  habilidades,  tiasinha! 
Bastaria  uma  só  prenda,  d'essas,  uma  só! 

Assim  dispostas  as  cousas,  esperei  que  fossem  horas  do  principe  se 
deitar. 

Expliquei-me  com  o  cocheiro:  indo  em  seguida  encontrar-me  com  o 
conde  de  Lemos,  que  me  deu  a  noticia  de  que  o  principe  ia  fingir  que  estava 
doente,  e  metter-se  na  cama,  a  fim  de  se  levantar  d'ahi  a  uma  hora,  e  sahir, 
por]  uma  escada  que  ia  dar  aos  pateos. 

Fui  collocar-me  de  sentinella,  n'um  sitio  por  onde  deveriam  passar. 

Já  estava  farto  de  esperar  por  elles,  quando  me  appareceram. 
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Entraram  ambos  para  a  minha  carruagem.  Fui  ao  lado  do  cocheiro. 

A  cincocnta  passos  da  casa  das  mulheres,  mandei  parar  o  trem. 

Dei  a  mão  ao  principc  e  ao  seu  companheiro,  para  os  ajudar  a  apear,  e 
fomos  todos  três  para  a  tal  casa. 

Assim  que  chegámos,  abriram-nos  logo  a  porta.  Depois,  outra  vez  a  fe- 
charam devagarinho. 

Encontramos-nos  na  mesma  escuridão  em  que  eu  me  achara  da  primeira 
vez.  Havia  apenas  na  parede  uma  lanterninha,  que  não  alumiava  nada. 

A  aventura,  assim,  ainda  tinha  mais  graça  para  o  heroe,  que  ficou  sur- 
prehendido,  quando  viu  as  senhoras,  na  sala,  soberbamente  illuminada. 

Apresentaram-se,  tia  e  sobrinha,  vestidas  graciosamente. 

Se  o  príncipe  não  tivera  por  onde  escolher,  contentar-se-ía  com  a  Men- 
eia; a  Catharina,  porém,  era  mais  moça  e  teve  a  preferencia. 

O  conde  disse-ihe: 

—  Creio  que  não  poderíamos  proporcionar  a  vossa  alteza  mais  gentis 
pessoas. 

— Vejo  que  não  ha  remédio  aqui,  senão  deixar  preso  o  coração;  se  a  so- 
brinha o  não  prender,  prende-o  a  tia. 

Mil  cumprimentos  deliciosos.  .  .   • 

— E  como  a  menina  canta!  E  o  que  ella  toca  de  bem!  disse  eu  ao  prín- 
cipe, mettendo-me  na  conversação,  para  seguir  o  costume,  usado  pelos  ho- 
nestos figurões  da  corte,  quando  são  dos  que  exercem  aquelle  oíficio  de  que 
eu  me  estava  desempenhando  tão  distinctamente.  E  Catharina  tocou  e  cantou 
com  tal  expressão  e  tal  mimo,  que  o  príncipe  cahiu  a  seus  pés  como  que 
louco  de  amor  e  de  felicidade. 

A  doce  embriaguez  em  que  se  extasiou  o  herdeiro  da  monarchia,  fez  com 
que  as  horas  lhe  parecessem  rápidas  como  os  instantes  do  céo. 

Tivemos  de  o  arrancar  d'aquella  perigosa  casa,  quando  já  ia  quasi  a  ser 
dia. 

Acompanhado  ao  palácio  pelos  cavalheiros  agentes,  que  o  deixaram  nos 
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QUE  O  príncipe  CAHIU  A  SEUS  PÉS  COMO  QUE  LOUCO  EE  AMQK  E  DE  FELICIDADE. 
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reaes  aposentos  e  voltaram  para  suas  casas,  tão  ufanos  de  o  haverem  levado 
a  uma  aventureira  como  se  o  houvessem  casado  com  uma  princeza,  lá  foi  o 
príncipe  fazer  o  seu  somninho  descançado. 

Dizia-me,  na  manhã  immediata,  o  conde  de  Lemos,  quando  lhe  contei 
tudo : 

—  O  príncipe  de  Hespanha  não  quer  saber  de  mais  nada  c  de  mais  nin- 
guém senão  da  Catharina. 

Quereria  mandar-lhe  hoje  dois  mil  dobrões  em  jóias,  mas  diz-me  que 
não  tem  dinheiro,  e  pede-me  para  que  lh'o  alcance. 

—  Bem  sei  que  te  estou  sendo  pesado,  meu  estimado  Lemos,  mas  a  mi- 
nha gratidão,  se,  um  dia,  puder  patcntcar-t'a  qual  a  sinto,  fará  com  que  não 
te  arrependas  de  me  haveres  servido. 

Assim  me  falou. 
E  eu: 

—  Príncipe,  respondi-lhe,  tenho  amigos  e  tenho  credito;  vou  procurar 
sem  demora  o  que  vossa  alteza  deseja.  .  . 

E  o  duque  disse  então  a  seu  sobrinho: 

—  Não  é  diíiicil  satisfazer-lhe  o  empenho.  O  Santilhana  logo  lhe  trará 
esse  dinheiro,  ou  pôde,  elle  mesmo,  comprar  as  jóias,  visto  ser  entendido 
em  pedrarias,  e  em  rubis  especialmente. 

Não  é  como  digo,  Gil  Braz? 

—  Vossa  excellencia  está  a  desfructar  o  seu  humilde  servo.  .  . 
O  duque  riu-se. 

—  E  porque  o  Santilhana,  explicou  elle  ao  sobrinho,  quiz  de  uma  vez 
trocar  um  diamante  por  um  rubi,  e  não  se  deu  bem! 

Referiu  em  seguida  a  historia  da  Camilla  e  do  D.  Rafael,  e  depois  de 
muita  gargalhada,  mandou-me  acompanhar  o  conde  de  Lemos  a  uma  ouri- 
vesaria. 

Alli  escolhemos  as  jóias,  e  fomos  mostral-as  ao  príncipe. 

Dignou-se  sua  alteza  coníial-as  de  mim  para  que  as  entregasse  a  Catha- 
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rina;  c  fui  depois  a  minha  casa  buscar  os  dois  mil  dobrões  do  duque,  para 
as  pagar. 

Quando  a  tia  e  a  sobrinha  viram-  os  brincos  de  brilhantes  com  os  bellos 
pingentinhos,  a  alegria  d'aquellas  mulheres  foi  tal,  que  me  deram  a  conhecer 
quem  eram,  por  Ucão  poderem  fingir  mais. 

Pelas  palavras  que  lhes  escaparam,  percebi  então  que  não  passava  de  uma 
velhaquèta  a  sujeita  que  eu  havia  proporcionado  ao  filho  do  nosso  grande 
monarcha;  velhaquèta  agradável,  ainda  assim,  picuni  de  feição,  agadanhadôra 
esperta  e  magana,  tractante  de  officio. 

Quem  haveria  de  poder  tirar-me  isso  a  limpo,  seria  o  Scipião. 

Corri,  a  ter  com  elle  uma  conferencia. 
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QUEM   ERA    CA1HAI;1NA;    fERPI.tXiLiADE    DE    GIL    BRAZ',   PRECAUÇÕES    QUE  TOMOU 


uviNDO  um  grande  motim   quando  entrei  em  casa,  disse- 
ram-me  que  o  Scipiao  estava  a  cear  com  uns  amigos  seus. 
Cantavam  e  riam  por  maneira  que  logo  se  percebesse 
não  ser  aquelle  banquete  o  dos  sete  sábios. 

Quando  me  ouviram  os  passos,  disse  o  Scipião: 
—  Não  é  nada,  é  o  patrão.  Podem  continuar  a  divertir-se. 
ifei]í    ^^^^  ^^^^  dizer-lhe  duas  palavras,  e  volto  já. 


—  Que  diabo  de  gritaria  é  esta?  disse  eu.  Sao  poetas? 
"jf  —  Não  faltava  mais  nada  se  não  dar  do  seu  ninho  a  seme- 

Ihante  gente.  E  outra  qualidade  de  gente. 
Entre  os  convidados  ha  um  mocinho  muito  rico,  que  pretende  ser  empre- 
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gado  por  dinheiro.  A  cada  trago  que   bebe,   augmcnta  dez  dobrões  no  que 
nos  ha  de  tocar. 

—  Enteio  vae  para  lá,  e  deita-lhe  mais  vinho. 

Entendi  não  ser  occasião  opportuna  para  falar  de  Catharina;  deixei  isso 
para  a  manha  immediata,  quando  me  levantasse,  e  fiz  da  maneira  seguinte. 

—  O  Scipião,  entre  nós  não  ha  segredos;  trato-tc  como  meu  amigo,  não 
haverás  de  me  enganar  como  a  teu  amo.  Que  caso  pedem  aquellas  duas 
mulheres  que  me  deste  a  conhecer? 

Cuido,  para  lhes  fazer  justiça,  não  ter  o  príncipe  grandes  razões  de  me 
estar  agradecido  ;  porque,  já  t'o  confesso,  foi  para  elle  que  eu  quiz  a  pecora. 
Levei-o  a  casa  da  Catharina,  e  elle  ficou  encantado  com  ella. 

—  Com  franqueza;  eu  hontem  estive  a  conversar  a  sós  com  a  creada  d'estas 
nymphas  que  me  contou  a  historia,  e  é  bem  divertida. 

Pelos  modos  é  filha  de  um  fidalguito  aragonez,  essa  Catharina. 

Orphã  aos  quinze  annos,  e  tão  pobre  como  bonita,  cahiu  na  tolice  de  dar 
ouvidos  a  um  commendador  velho  que  pregou  com  ella  em  Toledo  e  lá 
morreu  passados  seis  mezes,  depois  de  lhe  haver  servido  de  pae  mais  que 
de  esposo. 

Deixou-lhe  elle  alguma  cousa;  bagatela;  tarecos  de  mobilia,  roupa  e 
tresentos  dobrões  em  dinheiro. 

Levou  ella  aquillo  tudo  comsigo,  e  foi  viver  com  a  Meneia,  que  estava 
ainda  boa,  áquelle  tempo,  ainda  que  já  madura. 

Deu-lhe  na  veneta  á  policia,  por  causa  do  comportamento  que  ellas  ti- 
nham, tomar  conhecimento  com  estas  damas,  e,  não  podendo  ellas  levarem 
isso  á  paciência,  sahiram  promptamente  de  Toledo  e  vieram  morar  para  Ma- 
drid. 

Aqui  vivem  ha  dois  annos  sem  se  darem  de  relações   com  a  vizinhança. 

O  melhor  da  historia,  é  o  que  vae  ouvir  agora: 

Alugaram  duas  casas,  separadas  apenas  por  um  tabique,  e  que  têem  com- 
municação  pela  escada  do  sótão. 
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N'uma  assiste  a  Meneia  com  uma  crcada  rapariga,  e  na  outra  a  viuva  do 
commendador  com  uma  vellia  que  passa  por  sua  avó. 

De  modo  c]ue,  a  nossa  aragoneza,  ora  c  pupiila  ora  é  neta,  conforme  lhe 
convém  apresentar-se. 

Quando  faz  de  sobrinha,  chama-se  Catharina,  e  quando  faz  de  neta,  cha- 
ma-se  Sereia. 

Logo  que  ouvi  o  nome  de  Sereia: 

—  Que  dizes?  interrompi,  assustado. 

Falaste  em  Sereia?  Não  seja  essa  maldita  aragoneza  a  amante  do  Cal- 
deron!? 

—  Em  pessoa!  Sim,  senhor! 
Ella  mesmo  é  que  é. 

Cuidei  que  lhe  dava  gosto  com  esta  noticia. 

—  Não  me  dás  gosto  nenhum.  Pois  não  prevcs  as  consequências  que 
d'isso  me  podem  resultar  ? 

—  Que  mal  pôde  vir  d'ahi? 

D.  Rodrigo  não  adivinha. 

E,  se  lhe  parece  melhor,  previna  o  ministro,  contando-lhe  a  cousa  singe- 
lamente. 

Logo  elle  conhecerá  a  sua  boa  fé,  e  ainda  que  o  Calderon  queira  indis- 
pôl-o  com  o  duque,  logo  elle  perceberá  que  c  por  vingança. 

Segui  o  conselho. 

Informei  da  descoberta  o  duque  de  Lerma,  mostrando-me  triste  por  ha- 
ver dado  ao  príncipe  a  amante  do  D.  Rodrigo. 

O  ministro  riu-se. 

—  Deixa.  Isso  para  o  Calderon  é  uma  gloria.  Gostar  o  príncipe  da  mes- 
ma mulher  de  quem  elle  gosta!  Que  honra! 

Dei  egual  aviso  ao  conde  de  Lemos,  que  promctteu  proíeger-me,  se  o  pri- 
meiro secretario  viesse  a  descobrir  a  intriga  e  quizesse  alhear-me  as  boas 
graças  do  duque. 
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Cuidei  salvar  assim  o  meu  barquinho,  o  continuei  a  acompanliar  o  prin- 
cipc  a  casa  da  Catharina  ou  da  Sereia,  a  qual  tinha  sempre  a  habilidade  de 
achar  pretextos  para  pôr  fora  de  casa  o  D.  Rodrigo  nas  noites  que  precisasse 
dedicar  ao  seu  illustre  rival. 
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CONTINUA   GIL    BFAZ    NO    SFU    TAPEI.    DE    HCMFM    IMPORTANTE;    CHEGAMI.HE    NOTICIAS    PA    FAMÍLIA: 
DESAGUISAnO  COM    O  FABRÍCIO 


ODAS  as  manhãs  havia  enchente  nas  minhas  ante-salas,  como 
]á  disse. 
í^i\f        Aos  pretendentes,  porém,  explicava  eu  sempre; 


v^  ,31        — Diga-me  isso  por  escripto. 
Um  memorial! 
Traga  um  memorial. 

Costumei-me  tanto  a  dizer  isso,   que  o  disse  uma  vez 
ao  senhorio,  indo  elle  buscar-me  a  renda  da  casa. 
li(  — Traga  memorial,  traga  memorial. 

O  Scipião,  macaqueando  sempre  tudo  o  que  eu  fazia,  tinha 
as  mesmas  falas  para  os  que  invocavam  o  seu  valimento. 
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Outra  balda  que  tomei,  foi  a  de  falar  das  pessoas  í^randes  como  se  cu 
fosse  da  sua  mesma  esphera. 

Para  citar  o  duque  de  Alba,  o  duque  de  Ossuna  ou  o  de  Medina-Sidonia 
dizia: 

—  O  Alba! 
O  Ossuna! 

O  Medina-Sidonia! 

Dava-me  a  asneira  para  já  não  ser  filho  de  meus  pães. 

Coitada  d'ella,  da  minha  pobre  mae,  creada  de  servir;  e  do  pobre  escu- 
deiro, meu  pae;  nem  já  pensava  em  querer  saber  do  que  fosse  feito  d'elles. 

A  corte  tem  prendas  do  rio  Lethes,  faz  esquecer  dos  parentes  e  dos  ami- 
gos em  sendo  pobres. 

Quando  eu  menos  pensava  em  tal  cousa,  appareceu-me  em  casa  um  ra- 
paz e  disse-me : 

—  Senhor  Gil  Braz,  como  tem  passado?  Já  me  não  conhece? 
Sou  da  sua  terra. 

Sou  lá  de  Oviedo. 

Filho  do  Beltrão  Moscada,  da  mercearia,  no  prédio  onde  mora  o  seu 
tio  cónego,  sabe? 

Eu,  do  senhor,  ainda  estou  muito  lembrado. 
Tantas  vezes  jogámos  a  cabra  cega! 

—  Sim,  pôde  ser;  já  pouco  me  recordo  d'essas  brincadeiras  de  quando 
era  pequeno.  Tenho  tido  mais  em  que  pensar. 

— Venho  a  Madrid,  disse  o  rapaz,  para  ajustar  contas  com  o  correspon- 
dente de  meu  pae. 

Ouvi  dizer  que  o  senhor  Gil  Braz  está  muito  bem  estabelecido,  e  não 
só  rico,  mas  poderoso.  Estimo,  estimo...  E  agora,  em  voltando,  darei  na 
nossa  terra  essa  boa  nova,  que  ha  de  alegrar  a  sua  familia. 

Perguntei-lhe  então  como  ia  por  lá  a  minha  gente,  o  meu  pae,  a  minha 
mãe  e  o  meu  tio.  .  . 
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Friamente,  porém;  sem  o  tal  calor,  tào  falado,  da  voz  do  sangue;  ao 
ponto,  que,  o  rapaz,   rude  e  franco: 

—  Cuidei  que  o  senhor  tivesse  mais  amor  aos  seus!  me  disse  desabri- 
damente. 

Fique  sabendo  que  seu  pae  e  a  senhora  sua  mãe  continuam  em  creados 
de  servir,  e  que  o  seu  bom  tio  cónego,  velhinho  e  doente,  está  á  espera,  a 
bem  dizer,  todos  os  dias,  que  Deus  o  chame. 

Bom  coração  é  que  se  quer. 

Já  que  o  senhor  tem  bastante  de  seu,  bem  poderia  lembrar-se  de  soccor- 
rer  a  sua  familia. 

Se  lhe  enviasse  todos  os  annos  uns  cem  dobrões,  ajudava-a  a  viver,  sem 
que  isso  a  vocemecê  lhe  fizesse  falta. 

Em  vez  de  me  enternecer,  irritou-me  a  sinceridade  d'elle. 

Permaneci  calado. 

O  rapazinho  doeu-se  d'isso  e  foi  continuando  nas  suas  exortações. 

Por  fim,  perdendo  a  paciência : 

—  Olá!  gritei-lhe.  Vá  você  á  cata  do  correspondente  de  seu  pae,  e  não 
se  entremctta  nos  negócios  alheios.  Vejam  o  figurilho  !  Quem  é  você,  para 
vir  ensinar-me  os  meus  deveres?  Sei  muito  bem  o  que  me  cumpre  fazer;  não 
lhe  admitto  atrevimentos. 

Dicto  isto,  empurrei-o  pela  porta  fora,  para  poder  ir  mais  depressa  para 
Oviedo  vender  cravo  c  pimenta. 

Depois,  fiquei  reflexionando  no  que  elle  me  havia  dicto;  e,  envergonhado 
de  ser  mau  filho,  entristeci. 

Vieram-me  á  lembrança  os  cuidados,  a  ternura  immensa  que  os  meus  po- 
bres pães  haviam  tido  commigo  quando  eu  era  pequeno .  .  .  E  o  que  tinham 
gasto,  coitados!  o  que  a  minha  educação  lhes  custara! 

Tive  por  um  momento  saudades  e  uma  gratidão  infinita  á  amizade  d'elles. 

D'alli  a  nada,  porém,  não  pensei  mais  n'isso;  a  verdade  é  esta.  Já  a  am- 
bição me  mudara  o  génio. 


Gil.    liUAZ    lii;    SANril.llANA 


O  Fabrício  dissc-mc  de  uma  occasiào: 

—  Estás  outro,  homem! 
Desconheço -te. 

Tão  alegre  eras,  antes  de  vires  para  a  corte;  tão  sereno  de  animo,  Ião 
contente  de  ti  c  de  tudo! 

Agora,  sempre  inquieto.  .  .  Todo  tu  és  projectos.  .  .  Quanto  mais  tens, 
mais  queres...  Nem  já  te  deixas  ir  para  commigo  n'aquelle  desafogar  do 
coração,  que  é  a  mais  doce  famiHaridade  e  o  encanto  melhor  da  vida! 

Em  vez  da  amizade  com  que  me  tratavas,  deste  agora,  como  que  apprehen- 
sivo,  desconfiado,  em  teres  segredos  para  mim;  e  cerimonias;  e  como  que 
attençôes  forçadas.  .  .!  Este  Gil  Braz,  não  é  o  Gil  Braz  meu  amigo  que  eu 
tinha  d 'antes! 

Respondi  com  frieza. 

—  Sou  o  mesmo,  não  ha  dificrença  nenhuma. 

—  Até  os  olhos  te  eno;anam  ! 
Estás  outro,  podes  crêl-o: 

Quando  de  manhã  batia  á  tua  porta,  tu  próprio  corrias  a  abril-a;  meio 
ainda  a  dormir,  ás  vezes:  e  entrava  eu  pelo  teu  quarto,  como  se  fosse  o  meu... 

Agora,  fazes-me  esperar  na  ante  sala,  emquanto  o  creado  vae  e  vem :  é 
necessário  mandar  saber  primeiro,  se  te  posso  falar! 

Tratas-me  depois  como  se  foras  grande  senhor. 

A  fria  civilidade,  a  cerimonia  glacial  e  arredia.  .  . 

E  como  se  as  minhas  visitas  já  te  incommodem. 

Não  póJe  agradar  tal  procedimento,  a  quem  foi  teu  companheiro;  não 
me  convém,  não  me  serve. 

Separêmos-nos  em  boa  paz. 

Assim  te  livras  de  um  censor  das  tuas  acções,  e,  me  livro  eu,  de  um  po- 
bre homem  como  tu,  que  não  sabes  ser  rico.  Que  o  não  sabes,  não,  coitado! 

Fiquei  furioso,  e  deixei-o  ir. 

Nao  se  perdia  grande  fortuna,  com  o  perder  amizades  de  poetas! 
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Haveria  de  aífligir-me  por  isso,  eu! 

Novos  conhecimentos,  de  empregados  do  palácio,  gente  que  ninguém 
sabia  de  onde  tinha  vindo,  que  por  artes  de  empenhos  se  haviam  encontrado 
anichados,  me  consolaram  ÍLicilmente  do  curioso  revez  de  me  haver  o 
Fabrício  voltado  as  costas. 

Uns  patetas  íilauciosos,  que  se  tinham  todos  em  grande  conta  e  attri- 
huiam  aos  seus  altos  méritos  o  acharem-se  em  taes  alturas,  sem  já  se  lem- 
brarem de  quem  fossem  e  houvessem  sido,  como  a  mim  me  succedia. 

Considerávamos- nos  personagens  respeitáveis. 

E  é  a  estes  e  outros  que  a  fortuna  ajuda,  .pela  maior  parte  das  vezes! 

Por  isso  o  Epitecto  te  compara,  ó  Fortuna,  a  uma  donzella  nobre  que 
anda  de  amores  com  lacaios! 


LIVRO 
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QURR    SCiriÁO    FAZFU    CASAMKNTO    A    Gil.    BFAZ    COM    A  FII.HA    fiO  SI-U    AFAMADO  OUDIVES, 
,»,  PASSOS    OUF    PAFA    FSSF    FIM    SR    DFPAM 

»| 

^^^^  '^t  ^)'>'- 'uma   certn    noite,   depois   de   se  retirarem   os   amigos   que 

'/  I    ^       I        haviam  ceado  em  minha  casa,  fiquei  eu  a  sós  com  o  Sci- 

'  ^"  picão. 

—  Entcão  que  c  feito,  seu  Scipi<ão?! 

1^,,  ,^  Que  tal  passou  o  dia? 

^X}'  Ha  alguma  cousa  de  novo? 

—  Novidade  mestra!  Uma  novidade  honissima. 

—Olé! 

—  Kesolvi  fazer-lhe  casamento  com  a  filha  viuva  de  um  ou- 
vi') 
'P     rives,  meu  conhecido. 

A  mim? 

Pois! 
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Com  a  filha  de  um  ourives!  exclamei  com  ar  Jesdcnhoso. 
Não  estás  bom  da  cabeça. 

Homem  de  talentos  levantados,  e  cm  bom  pé  na  corte,  cuido  poder  ter 
maiores  aspirações .  .  . 

—  Deixe-se  de  contos!  replicou  Scipiao.  O  homem  c  que  ennobrece  a 
mulher.  Nunca  baixa  até  ella;  levanta-a  até  a  si.  Não  queira  entender  mais 
do  que  tal  e  tal  i^entil-homem  de  raça,  que  bem  poderia  citar-lhe  agora. 

Sabe  que,  de  mais  a  mais,  é  partido  para  cem  mil  ducados,  pelo  menos? 
Mudei  logo  de  tom. 

—  És  a  pérola  dos  secretários! 

Estou  pelo  que  me  dizes,  amigo,  até  parecem  musica  no  meu  ouvido, 
as  tuas  palavras.  Já  agora,  saibamos:  quando  hei  de  recebêl-a,  á  frente  do 
altar? 

—  Devagarinho.  .  .  Roma  não  se  fez  n'um  dia.  Primeiro  hei  de  eu  falar 
com  o  pae,  e  tratar  de  o  resolver.  Então  não  querem  ver  isto!  Não  seria 
mais  nada,  senão...   Paciência,  um  boccadinho  de  paciência,  se  faz  favor..  .! 

—  Bem!  respondi,  a  rir.  Entretanto  não  vamos  a  adormecer  sobre  o  pro- 
jecto. Avante!  Se  vir  que  o  caso... 

—  Está  a  caminho,  e  bem  figurado. 

Deixe-me  conversar  o  ourives,  ahi  uma  hora  ou  hora  e  meia... 
O   que  é  preciso,  é  entendermos-nos;  ajuste  faz  lei.  Uma  supposição: 
fazendo  eu  com  que  receba  cem  mil  ducados,  quanto  ha  de  tocar-me  a  mim  ? 

—  Vinte  mil,  respondi. 

■ — Dez  mil  era  o  que  eu  calculava.  Vê! 

A  sua  nobre  pessoa  é  metade  mais  generosa  do  que  eu;  generoso  e  meio. 
Pois,  mil  vezes  bem;  empregarei  n'esta  negociação  todo  o  esforço  do  meu 
engenho.  Attenção;  recolha  o  seu  espirito,  e  conte  commigo,  ou  mudado 
seja  eu  em  burro! 

Passados  dois  dias,  disse-me  : 

—  Lá  falei  com  o  senhor  Gabriel  de  Salero,  pae  da  menina. 
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Tanto  lhe  engrandeci  o  seu  prodigioso  valimento,  que  logo  deu  ouvidos 
á  proposta  que  lhe  fiz,  de  que  o  acceitasse  para  genro.  Agora,  meu  senhor, 
é  fazer-lhe  vêr  com  clareza  que  é  valido  do  ministro,  e  a  menina  e  os  cem 
mil  ducados  estão-lhe  na  mão. 

—  Está  feito.  Outra  cousa  agora:  a  pequena  que  tal  é? 
Viste-a  já  ? 

Formosa? 

—  O  dote  é  mais  honito. 

Isto  é,  ella,  para  dizermos.  . .  Emfim,  não  mette  medo.  E  demais,  isso 
pouco  importa. 

—  Náo  me  dá  cuidado  algum.  Nós  outros,  da  corte,  casámos  por  casar; 
basta  que  sejam  bonitas  as  mulheres  alheias. 

Bem  bonitas  são  de  alguma  vez,  por  acaso,  as  nossas... 
Mas  não  fazemos  caso  d'isso.  Até  a  nossa  indiíferença,  ás  vezes,  nos  traz 
castigo.  .  .   menos  mal  merecido! 
— Vamos  ao  resto! 

—  Ha  resto? 

—  O  senhor  D.  Gabriel  convida-o  para  cear  cm  sua  casa  esta  noite,  e 
combinámos  que  não  haja  o  senhor  Gil  Braz  de  falar-lhe  da  menina  nem  do 
casamento. 

Ceiam  lá  vários  amigos,  logistas,  todos  elles  homens  estabelecidos.  É 
mais  um  convidado;  e  disse: 

«Amanhã  então,  virá  elle  cá  cear.»  O  homem  quer  experimental-o,  antes 
de  ir  mais  por  deante. 

—  Que  experimente! 

—  O  que  se  quer,  é  prudência! 
— Deixa! 

Fui  cear  a  casa  do  ourives,  que  me  recebeu  com  uma  familiaridade,  que 
parecia  de  amigos  antediluvianos;  estava,  como  se  diz,  de  cera,  capaz  de  se 
derreter  ao  sol. 
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AprcscntoLi-mc  a  sua  mulher,  a  scnliora  líui^cuia,  c  á  menina  Gabriella, 
sua  filha. 

Fiz-lhes  muitos  cumprimentos,  muitos  rapapés;  c  a  rapariga  não  me  pa- 
receu feia;  ou  fosse  por  estar  bem  vestida,  ou  porque  eu  a  visse  através  do 
dote.  .  .   Não  me  pareceu  feia. 

E  que  magnifica  vivenda,  a  do  senhor  D.  Gabriel! 

Nas  minas  do  Peru  não  haverá  mais  prata  do  que  havia  alli! 

Prata  por  todos  os  lados! 

Prata  de  todos  os  feitios. 

Cada  sala  era  um  thesouro.  A  de  jantar  sobretudo,  ui !  que  espectáculo 
para  olhos  de  genro ! .  .  . 

A  fim  de  tornar  de  maior  luzimcnto  aquelle  convívio,  convidara,  o  sócio, 
cinco  ou  seis  ourives,  pessoas  grandes  e  eiifadonhas,  que  não  sabiam  falar 
senão  do  commercio  .  .  . 

■ — O  commercio  ...  o  commercio  .  .  . 

Parecia  uma  commissão  de  sabedores  de  anneis  e  brincos,  uma  confe- 
rencia de  homens  de  porta  aberta;  uma  ceia  de  amigos,  é  o  que  não  parecia. 

Na  noite  immediata,  veiu  o  homem  cear  a  minha  casa. 

Porque  não  pudesse  deslumbral-o  com  a  baixella,  recorri  a  illusões  de 
outra  ordem. 

Convidei  a  cear  amigos  meus,  dos  que  na  corte  faziam  melhor  figura,  c 
que  eu  sabia  serem  de  uma  ambição  desmedida. 

Não  falaram  de  outra  cousa  senão  de  grandezas  e  empregos  lucrativos. 

Um  effeitarrão! 

O  D.  Gabriel,  aturdido  do  que  ouvia,  chegava  a  cncolher-se  como  um 
modesto  homunculo  em  comparação  de  taes  gigantes. 

Pela  minha  parte,  afiectando  moderação,  fui  dizendo  que  não  me  sedu- 
ziam os  bens  da  fortuna,  c  que  uns  vinte  mil  ducados  de  renda  seriam  o 
sufficiente  para  eu  viver  contente. 

Não  me  deram  razão  aquelles  famintos  de  honrarias  e  de  haveres. 


APRESENTOU-ME   A  SUA  MULHER,  A  SENHORA  EUGENIA  E  A   MENINA  GABRIELLA  SUA   EILHA. 
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Exiranharam  até,  que  sendo  cu  tão  querido  do  ministro,  me  contentasse 
com  tão  pouco. 

Não  perdeu  o  sogro  nem  uma  só  d'estas  palavras,  e  retirou-se  satisfei- 
tissimo,  ao  que  me  pareceu. 

Na  manhã  immediata,  o  Scipiao  a  contas  com  elle,  a  perguntar-lhe  que 
impressão  lhe  havia  deixado  a  minha  pessoa. 

—  Gostei  d'elle,  respondeu  Salero. 

E  agradável  moço.  Defeitos,  já  se  vê,  alguns  tem,  mas  é  agradável  a  valer. 

Qual  é  o  defeito  d'elle,  ó  Scipião? 

Com  franqueza,  isto  aqui  entre  amigos;  voccmecê  conhece-me  ha  muito 
tempo.  .  .   Qual  é  o  defeito  d'elle? 

Todos  nós .  .  .  Não  ha  de  ser  elle  o  exceptuado!  Tem  muito  bom  modo, 
conversa  bem,  captiva  .  .  .  Mas  ha  de  ter  defeito  .  .  . 

Femieiro? 

Jogador! 

Sim,  elle  algum.  .  .  Qual  c  o  defeito? 

—  Essa  agora  c  que  eu  não  esperava,  senhor  Gabriel!  respondeu  o  me- 
dianeiro. 

Interesso-me  mais  por  vocemecc  do  que  pelo  meu  amo. 
Se   o  homem  tivesse  defeito  ou  alguma   propensão  com   que   a    senhora 
sua  filha  viesse  a  não  sedar  bem,  tinha-o  eu  proposto  para  genro  a  vocemecc? 
Ora,  esta  é  fina. 

Posso-lhe  jurar  n'umas  horas.  .  . 
Olhe  que  eu  sou  seu  amigo  como  os  que  o  são. 
O  defeito  que  o  rapaz  tem,  é  um  só. 
Não  lhe  conheço  outro. 
Quer  saber  qual  é? 

—  Pois,  quero. 

—  E  não  ter  nenhum. 

—  Antes  assim,  respondeu  o  ourives. 
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D'isso  gosto  cu. 

Pois  olhe,  pódc  vocemccê  dar-lhc  a  certeza  de  que  ha  de  ser  d'elle  a  mão 
de  minha  filha,  c  rn'a  havia  de  dar  ainda  que  clle  nem  fosse  querido  do  mi- 
nistro, nem  o  ministro  soubesse  sequer  que  clle  existia. 

Fui  a  casa  do  Salero  agradeccr-lhe  a  disposição  favorável  em  que  se  mos- 
trava para  commigo. 

Já  clle  a  esse  tempo  havia  falado  a  tal  respeito  com  a  mulher  e  a  filha, 
que  me  acolheram  como  quem  me  via  com  bons  olhos. 

Havendo  previamente  pedido  para  esse  hm,  licença  ao  duque  de  Lerma, 
apresentei-lhe  meu  futuro  sogro. 

Recebeu-o  sua  excellencia  afílivelmente,  e  manifestou-lhe  a  satisfação  em 
que  estava  de  vêr  que  elle  houvesse  escolhido  para  genro  um  homem  a  quem 
tanto  presava. 

Fez  depois  o  elogio  das  minhas  qualidades,  e  tanto  bem  disse  de  mim 
que  o  bom  homem  Gabriel  cuidou  haver  encontrado  na  minha  pessoa  o  me- 
lhor partido  de  Hespanha,  para  sua  filha. 

Chorava  de  gosto. 

Abraçou-me,  quando  nos  despedimos,  edisse-me: 

—  Fstou  tão  impaciente  de  vêr-te  marido  de  Gabriella,  que  dentro  de 
oito  dias  o  serás,  se  Deus  quizer. 


^Sí^.^.^^:-^^ 
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PORQUE  ACASO   SE   LEMijKOU   GIL   BRAZ   DE   D.    Ali  ONSO  DE   LEIVA  E    LO   SERVIÇO 
QUE    lOR    VAIDADE    LHE    PRESTOU 


EixEMos  neste  ponto   o  meu  casamento,  uma  vez  que  a  or- 
J/^^dem  da  minha  historia  assim  o  requer,  com  o  exigir-me  que 
1    refira  o  serviço  que  prestei  ao  meu  antigo  amo  D.  Aflfonso. 
Já  me  não  lembrava  de  semelhante  homem,  e  agora  di- 
rei qual  o  motivo  por  que  tornasse  a  lembrar-me  d'elle. 
Vagou  por  aquelle  tempo  o  governo  da  cidade  de  Valen- 
*UR^^5  '     ^^'^'  ^  1^'^vendo  cu  sabido  isso,  pensei  em  D.  AlTonso  de  Leiva. 
f!  Entendi   convir-lhe  esse   emprego,   e  menos  talvez  por  ami- 


que,  se  log 


zade   que   por  ostentação,   resolvi  pedil-o  para    elle,   na  idéa  de 
lograsse  obtel-o,  isso  me  daria  honra. 


Dirigi-me   ao  duque  de  Lcrma  c  contei-lhe  que  havia  sido  mordomo  de 
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D.  Ccsar  de  Leiva  e  de  seu  filho,  tendo  grandes  motivos  de  lhes  ser  grato  ; 
tào   grandes,  que,  me  levavam,  a  supplicar  a  sua  excellencia  dignar-se  conceder 
a  um  d'elles  o  governo  de  Valência. 
Kcspondeu-me  o  ministro: 

—  Com  muito  gosto,  Gil  Braz. 

Nem  tu  bem  calculas  o  que  eu  estimo  que  sejas  por  tal  modo  reconhe- 
cido e  generoso. 

Dá-sc  ainda  a   mais  a  circumstancia,  de  querer  eu  muito  a  essa  familia. 

Os  Leivas  são  bons  servidores  d'el-rei  e  merecem  de  todo  o  ponto  esse 
logar.   Podes  dispor  d'elle  a  leu  arbitrio  ;  dou-t'o  como  presente  de  núpcias. 

Corri  alegrissimo  a  casa  do  Calderon,  para  que  elle  lavrasse  o  despacho 
para  D.  Afíbnso. 

AUi  estavam  muitas  pessoas  aguardando  reverentemente  que  D.  Rodrigo 
lhes  desse  audiência. 

Cortei  por  entre  aquella  gente  e  apresentei-me  á  porta  do  gabinete,  que 
me  foi  aberta,  e  onde  encontrei  não  sei  quantos  commendadores,  aos  quaes 
Calderon  ia  ouvindo  por  sua  ordem. 

Era  curiosíssima  a  maneira  sempre  differente  por  que  os  recebia. 

Simples  meneio  de  cabeça  a  uns;  grandes  attenções  para  com  outros! 

Oft'endiam-se  uns. 

Os  outros  riam-se. 

E  eu  a  lembrar-me  que  fazia  o  mesmo  na  minha  casa,  e  que  também  de 
mim  haviam  de  pensar  de  egual  modo. 

Ao  lobrigar-me  D.  Rodrigo,  logo  deixou  precipitadamente  um  fidalgo  com 
quem  falava,  e  veiu  abraçar-me  com  demonstrações  de  amizade  que  chega- 
ram a  surprehender-me. 

—  Se  é  impossível,  está  feito.  O  que  deseja  o  meu  amigo? 
Disse-lhe  ao  que  ia. 

Assegurou-me  elle,  o  niais  aíTectuosamente,  que,  no  dia  immediato,  áquella 
mesma  hora,  estaria  lavrado  o  despacho  que  eu  solicitava. 
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Acompanhou-me  alé  á  porta  da  ante  sala,  o  que  jamais  praticara  a  não 
ser  com  grandes  fidalgos,  c  tornou  a  abraçar-me  alli. 

—  Que  virá  isto  a  ser?  scismava  eu. 
Quererá  perder-mc,  ou  pòr-me  do  seu  lado? 
No  dia  immediato,  eguaes  carinhos. 

Pagou-se  d'isso,  verdade  seja,  com  os  encontroes  absurdos  que  deu  a  ou- 
tros pretendentes.  .  . 

Mas  ficaram  vingados  com  o  que  aconteceu  d'alli  a  nada,  —  licçao  terri- 
vel  a  secretários  paparretas  e  paspalhòes. 

Acercando-se  do  Calderon  um  homem  vestido  modestamente,  e  que  pelo 
trajo  pouco  inculcava,  fiilou-lhe  de  um  memorial  que  disse  haver  apresen- 
tado ao  duque  de  Lerma. 

O  D.  Rodrigo  nem  olhou  para  elle. 

E  até  com  aspereza,  disse-lhe: 

—  Como  é  que  você  se  chama? 

—  Quando  eu  era  muito  pequeno,  respondeu-lhe  o  outro  com  sereni- 
dade, chamavam-me  Frasquito;  de  então  para  cá  tenho  sido  conhecido  por 
D.  Francisco  de  Zuniga,  e  hoje  chamo-me  conde  de  Pedrosa. 

O  Calderon  ficou  passado. 

Na  intenção  de  se  desculpar,  balbuciou  : 

— Queira  vossa  excellencia  desculpar. 

— Não  preciso  de  desculpas,  interrompeu  Frasquito  soberbamente. 

Desprezo-as  tanto  como  as  suas  grosserias. 

O  secretario  do  ministro  deve  receber  todas  as  pessoas  cortezmente,  a 
não  ser  tão  asno  que  se  julgue  substituto  do  amo,  sem  querer  lembrar-se 
que  não  passa  de  creado. 

Ficou  mortificadissimo  o  D.  Rodrigo ;  mas  não  teve  emenda. 

Quem  lucrou  com  aquella  passagem,  fui  eu. 

Resolvi  attender  desde  então  ás  pessoas  com  quem  falava  e  não  me  fa- 
zer atrevido  senão  com  os  mudos. 
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Fui  arrecadando  o  despacho  de  D.  AlTonso,  e  cnviei-Ih'o  por  uni  correio 
extraordinário  com  uma  carta  do  duque  de  I.erma,  em  que  sua  excellencia  o 
informava  de  que  el-rci  o  havia  nomeado  para  o  governo  de  \'alencia. 

Não  quiz  eu  escrever-lhe  nem  levar  ao  seu  conhecimento  a  parte  que  ti- 
vera n'aquella  nomeação,  para  poder  ter  o  gosto  de  di/er-lh'o  verba hiiente  e 
proporcionar-lhe   esta   surpresa   quando   elle  fosse  á  corte  prestar  juramento. 


CAPITULO    III 


nos   PRF.rARATlVnS    QUH   SE    FIZERAM  PARA    O    CASAMENTO   DE   CIE  P.RAZ.    E   PO   GRANDE 
ACONTECIMENTO    Q1;E   OS    INUTÍLISOU 


S^^^4-^^ 


-^  OLTEMOS  a  falar  de  minha  formosa  Gabriella.  Fizcram-sc 
"    grandes  preparativos  para  o  nosso  casamento.  Salero  com- 
prou um  riquissimo  enxoval,  e  eu  tratei   de  escolher  a  aia 
para  a  bella,  e,  escudeiro  e  creado.  Na  véspera  do  dia  am- 
bicionado, ceei  em  casa  de  meu  sogro,  na  companhia  de  tios, 
tias,  primos  c  primas  da  minha   noiva.  Desempenhei  perfeita- 
mente o  papel  de  genro  hypocrita.  Todo  me  desfiz   em  delicadezas 
para   com   o    ourives   e  sua   mulher.  Estavam  contentíssimos  todos 
por  aquelle  enlace,  c  deu-se  alli  um  concerto  menos  mau.  Era  tanta 
a    nossa    alegria,   que    principiámos   todos   a  dançar;  Deus  sabe,  isso  sim, 
com  que  primor!  Passei  por  discípulo  de  Terpsichorc,  apesar  de  não  entender 
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nadn  d'nquillo  c  de  apenas  ter  tomado  três  licções  de  dança  em  casa  da  mar- 
queza  de  Chaves,  que  havia  chamado  um  mestre  para  ensinar  os  pagens.  Ao 
despedirmos-nos,  de  novo  me  mostrei  pródigo  de  cortezias  e  de  cumprimentos. 

—  Adeus,  lilho  amado,  disse-me  Salero,  abraçando-me.  De  manhã  lá  me 
terás  em  casa,  a  levar-te  o  dote  em  boa  moeda  de  oiro. 

—  Sempre  ás  ordens,  respondi  eu;  e,  subindo  para  a  carruagem  que  me 
estava  esperando,  fui  para  casa. 

Haveria  andado  duzentos  passos,  quando  nos  cercaram  o  trem  quinze  ou 
vinte  homens,  uns  a  pé,  outros  a  cavallo,  armados  de  espadas  e  de  carabinas. 

—  Da  parte  de  el-rei!  bradaram. 

Obrigaram-me  a  apear  e  metteram-me  n'uma  carruagem.  Subiu  com- 
migo  o  principal  d'elles,  e  disse  ao  cocheiro  que  seguisse  pela  estrada  de  Se- 
góvia. Cuidei  que  levaria  ao  lado  de  mim  algum  figurão  da  policia;  e,  pergun- 
tando-lhe  qual  o  motivo  por  que  me  levavam  preso,  respondeu-me,  com  o 
agrado  com  que  esses  sujeitos  sempre  costumam  falar  á  gente,  isto  é,  com 
especial  brutalidade: 

—  Não  tenho  que  lhe  dar  explicações! 

Quiz  sempre,  pelas  duvidas,  advertil-o,  de  que  talvez  se  equivocasse. 

—  Não  ha  equivoco;  dei.xe  ir  o  que  vae.  É  o  senhor  Santilhana,  e  levo-o 
para  onde  tenho  ordem  de  o  levar.  Vamos  para  deante! 

Não  tendo  que  replicar,  calei-me.  Caminhámos  todo  o  resto  da  noite 
pela  margem  do  Manzanares,  sem  darmos  mais  palavra.  Em  Colmenar  mu- 
dámos de  cavallos,  e  chegámos  ao  cahir  da  tarde  a  Segóvia,  onde  fiquei  preso 
na  torre. 


■  \ 

\ 

^o:^Mi 

SUBIU   COMMIGO  O  PRINCIPAL  D'ELiES  E  DISSE  AO  COCHEIRO  QUE   SEGUISSE  PELA  ESTRADA  DE  SEGÓVIA. 


CAPITULO  IV 


no  Mono  POR  quf  fiii.  p.raz  foi  trataho  na  torrk  de  siígovia,  e  de  como  veiu 

A    SABER    A    CAUSA    OA   SUA    I'RISÃO 


OMEÇARAM  por  mc  mcttcr  n  um  cárcere  sem  mais  cama  que 
um  enxergão  de  palha,  como  se  fora  réo  merecedor  do  peor 
supplicio. 

Passei  a  noite,  ainda  assim,  Ucão  tcão  desconsolado  como 
''V;)    deveria  estar,  por  não  conhecer  ainda  todo  o  mal  que  me  per- 


Tudo  era  discorrer  commigo  mesmo,  no  empenho  de  acer- 
ai'   tar  com  o  verdadeiro  motivo  da  desgraça  em  que  mc  via.  Que 
^     fosse  obra  do  Calderon,   isso,   naturalmente   o  deveria  ser.  .  . 
Mas  como  haveria  elle  conseguido,  que  o  duque  de  Lerma,  me  tratasse 
om  tal  crueldade? 
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Dc  umas  vezes,  figurava-sc-mc  que  o  duque  nem  sequer  saberia  nada 
d'isso.  .  .  De  outras,  que,  d'elle  próprio,  houvesse  vindo  a  ordem,  e  me  teria 
mandado  prender  por  qualquer  razão  politica,  conforme  usam  ás  vezes  os 
ministros  para  com  os  seus  favoritos. 

Vciu  rompendo  o  dia,  entrando  a  claridade  por  uma  frcstinha,  e  deu-me 
a  conhecer  o  horror  do  sitio  onde  me  achava.  Mudaram-se-me  os  olhos  em 
duas  fontes  de  lagrimas,  que  o  recordar-me  da  prosperidade  antiga  promet- 
tiam  tornar  inexgottaveis.  Appareceu-me  o  carcereiro,  quando  carpia  as  mi- 
nhas máguas.  Levava-me  o  pão,  e  a  bilha  com  agua,  para  aquelle  dia.  Ven- 
do-me  a  chorar,  disse-me  n'um  tom  compadecido: 

—  Animo!  Nunca  um  homem  deve  perder  a  esperança.  É  preciso,  sem- 
pre, resignação,  para  as  desgraças.  O  menino  é  muito  rapaz  ainda,  benza-o 
Deus;  atraz  de  tempo,  tempo  vem;  deixe!  Yá  comendo,  vá!  Tristezas  não 
remedeiam  nada.  Vá  mastigando  o  pão  d'el-rei ;  despache-se ! 

E  voltou  costas,  emquanto  lhe  respondi  com  suspiros. 

Passei  o  dia  a  maldizer  da  sorte. 

Quando  chegou  a  noite,  ouvi  um  grande  ruido  de  chaves. 

Abriu-se  a  porta  do  calabouço,  e  entrou  um  homem. 

Trazia  luz. 

Approximou- se  de  mim,  e: 

—  Está  aqui  um  amigo  seu,  senhor  Gil  Braz,  disse-me.  Sou  aquelle 
D.  André  de  Tordesillas,  seu  companheiro  em  Granada,  gentil-homt-m  do  ar- 
cebispo, quando  o  prelado  era  todo  seu,  lembra-se?  Até,  provavelmente,  se 
recordará  ainda,  de  se  haver  empenhado  em  meu  favor,  a  fím  de  ir  para  o 
México.  Em  vez  de  embarcar  para  a  America,  iiquci  na  cidade  de  Alicante. 

Alli  casei  com  a  filha  do  capitão  do  castello,  e  por  uma  serie  de  aconte- 
cimentos, que  lhe  hei  de  contar  logo,  vim  a  ser  alcaide  da  torre  de  Segóvia. 

Quem  lucra,  é  a  sua  pessoa,  e  ainda  bem! 

Dá-lhe  a  fortuna  o  encontrar  agora,  em  quem  tem  por  dever  tratal-o  mal, 
um  amigo  que  não  ha  de  poupar-sc  para  suavisar-lhe  os  rigores  da  prisão. 
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Recebi  ordens  severas  para  o  não  deixar  falar  com  ninguém;  obrigal-o 
a  dormir  em  palha,  e  não  lhe  dar  outro  alimento  senão  pão  e  agua. 

Mas  tenho  bom  coração,  e,  além  do  bom  coração,  sou-lhe  grato. 

Foi  bom  para  mim;  e  a  lembrança  d'isso  pôde  mais  no  meu  animo  do 
que  as  ordens  que  recebi.  Hei  de  tratal-o  o  melhor  que  eu  possa;  como 
teria  ruindade  de  caracter  e  um  negrume  de  sentimentos  que  me  levassem  a 
ser  cruel  para  si!  Deus  me  defenda  de  tal.  Vá,  arriba,  levante-se,  e  venha 
commigo !  Upa ! 

Estava  tão  perturbado  que  não  pude  responder,  uma  só  palavra  que  fos- 
se, ao  alcaide.  Sem  mais  agradecimento  e  sem  mais  nada,  puz-me  em  pé  e 
fui  indo  atraz  d'elle. 

Fez-me  atravessar  um  pateo,  e  subir,  por  uma  escadinha  de  caracol,  para 
uma  casa  pequena  no  alto  da  torre.  Estava  alli  uma  mesa  posta;  duas  velas 
accesas  em  castiçaes  de  bronze,  e  dois  talheres  asseadissimos. 

—  Não  tarda  nada  que  venha  a  comida!  dissc-me  Tordesillas.  Cearemos 
juntos!  Destinei-lhe  este  quarto.  Sempre  estará  melhor  aqui,  do  que  no  ca- 
labouço,  creio  eu! 

Ao  menos,  poderá  avistar  as  margens  risonhas  do  Eresma,  e  o  valle,  que, 
desde  a  fralda  das  montanhas,  que  separam  as  duas  Castellas,  se  extende  até 
Coca. 

Por  emquanto  pouca  satisfação  poderá  dar-lhe  esta  agradável  vista.  .  . 
Então!  Que  remédio!  Bem  faço  idéa! 

Mas,  depois,  o  tempo,  acalma  as  dores,  e  reduz  tudo  a  um  sentimento 
de  melancholia;  ha  de  gostar  de  espairecer  os  olhos  por  esses  campos,  ha 
de!  Pelo  que  respeita  a  roupa  branca,  e  a  tudo  de  que  precisa  quem  estime 
o  asseio,  fique  certo  de  que  não  lhe  faltará  nada.  Ha  de,  principalmente,  ter 
boa  cama;  de  comer,  com  fartura;  livros  para  ler;  e  as  melhores  commo- 
didades  de  que  possa  gosar  um  preso. 

Disse  ao  alcaide,  que  desejava  poder  manifestar-lhe  algum  dia  a  gratidão 
em  que  lhe  ficava. 
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—  Pois  ha  dc,  sim,  ha  de  niaiiiícslar  o  que  qui/cr.  Não  cuide  que  irá  fi- 
car preso  toda  a  vidai 

—  Porque,  sabe  que  não!? 

—  Sei.  O  aguazil,  que  o  acompanhou,  confiou-mc  o  segredo.  Cousa  leve. 
E  negocio  de  mais  uns  mezes.  .  . 

E  como  eu  o  olhasse  ancioso. 

—  Soube  el-rei  todas  as  historias  do  príncipe,  de  o  haverem  levado  de  noite 
a  casa  de  uma  mulher  suspeita;  continuou  elle:  o  conde  de  Lemos  está  des- 
terrado; e  o  meu  amigo  acha-se  na  torre,  onde  será  tratado  com  este  infer- 
nal rigor  que  está  vendo. 

—  Como  veiu  el-rei  a  poder  saber.  .  .  ? 

—  Isso  é  o  que  o  aguazil  me  não  contou,  porque  nem  elle  mesmo  o  sa- 
berá. 

N'este  ponto  da  nossa  conversação  entraram  os  creados  com  a  ceia. 

Pão,  dois  copos,  duas  garrafas  e  três  pratos  cobertos,  um  com  lebre  gui- 
sada e  muita  cebola  e  azeite,  noutro  uma  rola  podrida,*e  no  terceiro  um 
perusinho  com  molho  de  tomate. 

Tão  depressa  Tordesilhas  viu  que  estava  a  ceia  na  mesa,  disse  aos  crea- 
dos que  podiam  retirar-se. 

Assim  ficámos  livres  outra  vez  para  conversarmos  á  nossa  vontade. 

Fechou  elle  a  porta,  e  sentámos-nos  um  defronte  do  outro. 

— Vamos  primeiro  ao  que  mais  importa,  disse-me;  depois  de  dois  dias 
de  dieta,  c  natural  que  esteja  com  bom  appetite. 

E,  dizendo  isto,  encheu-me  o  prato. 

Boas  eram  as  razões  para  cuidar  ter  deante  de  si  um  comilão  famélico 
que  se  lhe  atirasse  ás  iguarias  com  fúria  devastadora;  entretanto,  na  debili- 
dade em  que  eu  estava,  ficavam-me  os  boccados  atravessados  na  bòcca,  sem 
os  poder  cngulir. 

Debalde  o  alcaide,  para  me  aligeirar  o  espirito  das  idéas  cruéis  que  me 
inquietavam,  me  excitava  a  beber,  celebrando  as  qualidades  preciosas  do  seu 
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vinho.  Néctar,  que  elle  me  houvera  dado,  do  mesmo  modo  o  teria  behido 
sem  gosto  nenhum.  Apercebcndo-se  da  minha  tristeza,  principiou  a  contar- 
me,  em  estylo  alegre,  a  historia  do  seu  casamento. 

Escutava-o  eu,  porém,  tão  distrahido,  que.  ao  concluir  a  narrativa,  ser-me-ía 
impossivel  dizer  qualquer  cousa  do  que  elle  para  alli  tinha  estado  a  contar. 

Comprehendendo  que  perdia  o  seu  tempo  nas  diligencias  que  fizesse 
para  me  entreter  e  distrahir  n'aquclla  noite,  levantou-se  da  mesa,  logo  que 
acabámos  de  cear,  e  disse-me: 

■ — Senhor  de  Santilhana,  vou  deixal-o  só,  para  que  descance,  ou  antes 
para  meditar  mais  livremente  nos  revezes  que  o  perseguem.  Até  breve. 

E,  em  todo  o  caso,  breve  espero  também  que  seja  a  duração  d'esta  des- 
graça. El-rei  tem  bom  coração;  e,  em  lhe  passando  a  cólera,  ha  de  considerar 
castigo  sufticiente  a  deplorável  situação  em  que  suppõe  que  o  meu  amigo 
haja  de  estar. 

Retirou-se  o  alcaide  depois  d'isto,  e  mandou  os  creados  levantar  a  mesa. 

Levaram  tudo,  levaram  até  as  luzes;  e  deitci-me  eu,  alumiado  apenas  por 
uma  candeia  que  lá  havia  pendurada  na  parede. 


CAPITULO   V 


DO    QUE    ELLE    PENSOU    ANTES  DE  ADORMECER,    E    DO    RUÍDO    QUE    O    DESPERTOU 

ASSARAM-sE  duas   horas,   pelo  menos,   a   scismar  no   que   o 
Tordesillas  me  dissera. 

Aqui   estou   mcttido,   ponderava   entre   mim,  por  haver 

contrihuido  para  os  prazeres  do  herdeiro  da  coroa.  O  meu 

^=^f  maior  delicto  é  ser  o  príncipe  tão  novo.  Pôde  bem  ser  que 

i'  até  el-rei  se  risse,  se  o  rapaz   tivesse  mais  edade.  .  .   Quem 

seria,  que  tal  diligencia  teve  em  avisar  o  monarcha,  sem  re  - 

cear  o  resentimento  do  príncipe  e  do  duque  de  Lerma? 

É  evidente  que  este  haja  de  querer  vingar  o  sobrinho  .  . .  Prin- 
j       cipalmente  me  afBigia,  a  idéa  do  saque,  que  haveriam  solTrido  to- 
dos os  meus  haveres. 
—  Meu  thesouro!  exclamei;  onde  iríeis  parar,  ó  meus  haveres?  Em  que 
mãos  cahirieis?!  Menos  tempo  levei  a  perder-vos,  que  a  ganhar-vos! 
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A  tristeza  c  a  confusão  de  pensamentos  que  me  assaltavam,  íizeram-me 
conciliar  o  somno.  Dormc-se  profundamente  depois  de  desgostos  grandes. 

Se  não  fora  um  estrondo  immenso  que  me  acordou,  ainda  a  estas  horas 
estaria  a  roncar. 

Ouvi  tocar  guitarra,  e  uma  voz  de  homem  a  cantar.  Puz-me  de  ouvido  á 
escuta,  mas  logo  tudo  se  calou.  Cuidei  que  teria  sido  .^onho  .  .  .  D'alli  a  um 
instante,  outra  vez  a  guitarra,  e  outra  vez  a  voz  ...  A  canção  dizia  que  um 
anno  de  felicidade  passa  veloz  como  um  sopro,  e  que  um  só  instante  sem 
ventura  é  um  século  de  tormento.  Dir-se-ía  que  vinha  para  mim  a  intenção  . .  . 

■ — É  bem  verdade!  dizia  eu  commigo.  Farto  de  saber  isso,  estou  eu. 

Passou  rápido  o  tempo  de  eu  ser  feliz,  c  já  me  parece  que  ha  um  século 
que  eu  estou  preso! 

Levei  a  noite  em  claro,  n'uma  melancholia  scismadora  e  vaga.  Assim  que 
luziu  o  buraco,  saltei  da  cama  para  fora,  e  abri  a  janella  para  respirar  o  ar 
do  dia ...  Lá  estava  o  campo,  a  recordar-me  a  descripção  do  alcaide  .  .  . 
Mas  o  Eresma,  que  eu  já  suppunha,  pelo  menos,  rival  do  Tejo,  era  um  arroio- 
sinho  a  suspirar  por  agua  .  .  .  Em  suas  frescas  margens,  eram  o  cardo  e  a 
ortiga  único  adorno,   e   o  tal  valle  delicioso  não  passava  de  uma  charneca! 

Estava  a  vestir-me,  quando  me  appareceu  o  Tordesillas  acompanhado 
por  uma  creada  antiga,  que  me  trazia  camisas  e  toalhas. 

— Aqui  vem  a  roupa,  senhor  Gil  Braz,  pode  mudar  á  vontade  para  con- 
solar o  corpo,  que  eu  tomarei  cuidado  em  que  ella  não  venha  a  fidtar-lhe. 

E  queira  dizer-me,  passou  bem  a  noite? 

—  Poderia  talvez  ter  dormido,  se  não  fora  a  guitarra,  e  os  descantes! 

—  E  um  preso  politico,  que  está  ahi  no  quarto  ao  lado  d'este.  Um  cava- 
lheiro de  Calatrava.  Bem  bonito  homem.  Um  tal  D.  Gastão  de  Cogollos. 

Se  quizessem,  podiam  jantar  juntos. 

Sempre  teriam  occasião  de  desabafar  e  de  se  entreterem .  .  . 
Agradeci  vivamente  ao  D.  André  a  sua  lembrança,  e  o  alcaide,  coitado, 
n'esse  mesmo  dia  me  proporcionou  jantar  com  D.  Gastão.  Um  d'aquelles 
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licrocs  dc  iiovclla,  que,  cm  cllcs  apparecciído  ás  princczas,  era  como  se  lhes 
dessem  a  beber  um  philtro. 

A  natureza,  quasi  sempre  desegual  nas  graças  e  prendas  com  que  dota 
as  pessoas,  agraciara-o  a  elle  com  uma  intelligencia  delicada  e  fina. 

Por  mais  que  eu  lhe  pedisse  para  não  deixar  de  cantar  de  noite,  teimou 
em  nunca  mais  o  fazer,  mostrando-se  receoso  de  me  incommodar. 

Unem-se  íacilmente,  e  facilmente  se  comprehendem  os  desgraçados.  A 
nossa  amizade  estreitou-se  de  dia  para  dia.  N'uma  tarde,  entrei  no  quarto 
d'elle,  na  occasião  em  que  estava  afinando  a  guitarra,  e  dispondo-se  a  tocar 
o  seu  boccado. 

Sentei-me  n'um  banquinho  para  ouvir  tocar  e  cantar  mais  a  meu  commodo. 

Sentou-se  elle  na  cama,  tocou  uma  sonata  terníssima  e  cantou  duas  co- 
plas em  que  se  expressava  a  exasperação  de  um  homem  pelas  crueldades  que 
tinha  para  elle  a  mulher  a  quem  amava.  Quando  acabou,  disse-lhe  eu,  sorrindo: 

—  Deixe  esses  versos  para  outros  que  tiverem  razões  de  se  queixar. 
Para  si,  meu  amigo,  Ucio  creio  que  haja  mulheres  esquivas ! 

—  Obrigado,  respondeu-me  elle. 

Fiz  estes  versos  para  enternecer  uma,  bem  cruel! 

Vou  contar-lhe  essa  historia,  para  poder  dar  apreço  ás  minhas  desgraças ; 
quando  menos,  para  que  as  conheça. 


CAPITULO  VI 


HISTORIA  DE    D.    GASTÃO    DE    COGOLLOS    E    DE    D.    HELENA    DE    GALISTEO 


•  '\i  u)  a  fazer  quatro  aniios  que  eu  sahi  de  Madrid  para  Coria. 

I  ía  ver  minha  tia  D.  Leonor  de  Lejarilla,  uma  das  mais 

ricas   viuvas   de  Castella  Velha,   e  da   qual   sou  herdeiro 

único.  Chegar  eu  a  casa  d'ella,  e  entrar  o  amor  ás  voltas 

commigo  foi  ohra  de  um  só  instante.  As  janellas  do  quarto 

A      ■  j  que   me   destinou  davam  para  as  de  uma    vizinha,   a  quem   eu 

j  avistava  como  se  estivéssemos  pertinho  um  do  outro,  por  serem  as 

\lí/    casas  muito  claras  e  a  rua  estreita. 

A  vizinha  era  uma  formosura,  e  seria  caso  de  consciência  não 
aproveitar  aquellas  proporções  vantajosas  de  prédio  para  prédio;  principiei  a 
namoral-a. 
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Era,  porém,  muito  scriasinha,  c  quanto  mais  cu  olhava  para  cila  menos 
os  seus  olhos  fixavam  os  meus. 

Quiz  saber  quem  fosse  aquclla  peregrina  creatura,  que  tào  promptamcnte 
dava  volta  aos  corações.  Chamava-se  D.  Helena,  c  era  filha  única  de  D.  Jorge 
de  Galisteo,  proprietário,  que  a  poucas  léguas  de  Coria  tinha  uma  fazenda 
magnifica.  Dizia-se  que  o  pae  recusava  pretendentes  á  pequena,  empenhado 
em  casal-a  com  um  sobrinho,  D.  Agostinho  de  la  Higuera,  que  já  andava, 
por  assim  dizer,  noivando. 

Não  me  deu  cuidado  isso.  Namorei-a  cada  vez  mais,  e  enviei  emissários 
a  uma  creada  d'ella  chamada  Fclicia,  a  solicitar  a  sua  valiosa  protecção. 

Tal  ama,  tal  creada.  Nenhuma  d'ellas  me  dava  trela;  recorri  a  novos  in- 
terpretes, e  puz  em  campo  uma  pouca  de  gente,  incumbida  de  descobrir  se  a 
Felicia  teria  algum  conhecimento  na  cidade. 

Consegui  saber  que  se  visitava  com  uma  senhora  edosa,  chamada  Theo- 
dora,  a  quem  logo  fui  procurar;  e  tantos  mimos  lhe  fiz,  que  não  teve  animo 
de  recusar-me  em  sua  casa  uma  conversação  secreta  com  a  sua  amiga  logo 
no  dia  immediato. 

—  Conceder-me  ella  este  favor  de  eu  te  falar,  Felicia!  muito  obrigado 
estou  á  Theodora! 

— Falou-me  já  a  seu  respeito,  e  basta;  o  mal  do  caso  c  que  não  sei  como 
haveria  de  ajudal-o.  .  .  O  menino  levantou  os  olhos  para  uma  senhora  que 
já  deu  o  seu  coração  a  outro.  E  que  soberba  e  recato  de  senhora!  Ainda 
que  ella  venha  a  agradar-se  da  sua  pessoa,  não  lh'o  dará  a  conhecer. 

—  Ò  Felicia,  estás  a  dar-me  facadas!  Antes  me  pregues  carapetões  do 
tamanho  de  prédios,  mas  não  me  exasperes,  mulher,  não  me  tortures! 

Dicto  isto,  metti-lhe  num  dedo  um  annelzinho  de  tresentos  dobrões. 

— Não  perca  a  esperança!  dizia-me.  Elles  vêem-se  todos  os  dias.  a 
menina,  ao  outro,  algum  bem  lhe  quer;  mas,  aquella  mesma  sécca  de  não  se 
passar  dia  que  não  vá  lá  a  casa.  .  .!  E  uma  semsaboria:  separam-se  sem  pena, 
e  tornam  a  avistar-sc  sem  gosto.  Ella  não  tem  espelho  em  casa?  O  menino 
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é  melhor  que  o  primo!  Não  lhe  ha  de  escapar,  d  senhora  D.  Helena,  esta 
differença.  Ella  gosta  do  que  é  bom  ;  e  tem  um  olhinho!  o  que  se  quer  agora 
é  perseverança! 

Separámos-nos  contentíssimos. 

Dispuz-me  a  obsequiar  de  novo  a  filha  de  D.  Jorge,  e  dei-lhe  uma  serenata, 
na  qual  uma  linda  voz  cantou  as  estrophes  que  o  meu  cámigo  ouviu.  A  bella 
disse  á  creada: 

—  Das  palavras,  Ocão  fiz  caso  algum.  É-me  indifferente  saber  quem  me 
haja  olTerecido  a  serenata;  da  voz,  gostei! 

■ — Visto  isso,  exclamou  a  creada,  escusa  o  pobre  D.  Gastão  de  Cogollos 
de  perder  o  tempo  a  olhar  para  estas  janellas. 

— Talvez  não  seja  elle,  respondeu  a  ama  muito  friamente. 

—  É  elle;  ainda  esta  manha  veiu  dizer-me  que  se  contenta  de  a  adorar 
em  silencio. 

A  ama,  então,  com  ar  severo: 

—  E  atreves-te  a  repetir  essas  confidencias!  Dizc-lhe,  se  elle  tornar  a  fa- 
lar-te,  que  não  é  decente  espccar-se  defronte  das  minhas  janellas  a  espreitar  o 
que  faço  no  meu  quarto. 

A  FeUcia,  apesar  d'isso,  pediu  á  amiga  Theodora  papel  e  tinta,  e  disse-me 
n'um  bello  dia  :  . 

— Escreva  á  senhora,  e  refira-lhe  que  morre  de  amores  por  não  obede- 
cer aos  seus  dictames . .  . 

Fiz  uma  carta  de  enternecer  rochedos. 

— Está  bonita!  Olhe;  se  as  mulheres  enfeitiçam  os  homens,  os  senhores, 
quando  querem,  também  sabem  dar  feitiço  ás  damas!  disse  a  Felicia,  elevou 
a  carta,  insistindo  em  que  seria  prudente  Ucio  me  apresentar  eu  á  janella  por 
alguns  dias  mais. 

— Minha  senhora,  disse  ella  á  ama,  encontrei  agora  o  D.  Gastão,  que 
parece  um  condemnado,  á  espera  de  que  lhe  leiam  a  sentença.  O  homem  pa- 
recia doido,  de  vêr  o  mau  modo  com  que  eu  o  tratava. 
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—  Escusavas  de  o  tratar  mal;  a  cortczia  c  um  dever  de  toda  a  mullicr 
bem  creada .  .  . 

—  Ora,  dcixc-o  lá!  Quando  voltei  de  casa  da  parenta  da  senhora,  tornei 
a  vel-o,  e  o  excommungado  metteu-me  na  mão  um  papel,  em  que  segurei 
sem  saber  o  que  fazia,  de  nervosa  que  fiquei;  credo! 

Tirou  a  carta  do  seio,  e  entregou-a  á  ama  como  quem  sacode  brazas. 

—  A  que  aíTrontas  expões  a  altivez  do  meu  caracter!  disse  a  ama. 

—  Deixe,  senhora,  hei  de  regalar-me  de  lhe  dizer,  que  rasgou  a  carta  sem 
querer  saber,  do  que  rabiscara,  pessoa  a  quem  tanto  des presa. 

- — Aqui  vou  já  rasgal-a,  vês? 

Ncão  contente  disso,  prohibiu  a  creada  de  lhe  falar. 

Cumpri  a  minha  palavra,  e  deixei-me  estar  de  janellas  fechadas,  mas 
para  desfo^Ta,  dcHberei  dar-lhe  serenatas.  Fui  com  os  músicos  para  debaixo 
das  janellas  d'ella,  quando  um  cavalheiro,  de  espada  em  vista,  perturbou  o 
concerto  agredindo  os  instrumentistas,  que  fugiram  a  sete  pés. 

Acordou-me  os  brios  a  coragem  d'aquelle  pimpcão;  e  cahindo  sobre  elle 
para  o  ensinar,  rompemos  n'um  combate  renhido.  Ouvem  D.  Helena  e  a 
creada  o  motim  das  espadas,  correm  a  espreitar  da  janella,  obrigam  D.  Jorge 
e  os  creados  a  levantarem-se,  e  ahi  acodem  para  nos  separarem. 

Encontraram-me  banhado  no  meu  próprio  sangue. 

Levaram-me  para  casa  da  minha  tia,  e  correram  a  chamar  cirurgiões. 

Toda  a  gente  se  compadeceu  de  mim;  e  D.  Helena  descobriu  n'esse  mo- 
mento o  que  se  passava  no  seu  coração.  Passou  o  resto  da  noite  a  chorar, 
e  a  cobrir  de  maldições  seu  primo  D.  Agostinho  de  la  Higuera,  porque 
julgassem  ser  elle  o  auctor  de  suas  penas,  —  e  não  fora  outro,  senão  elle, 
quem  tão  funestamente  interrompera  a  serenata.  Havia-se  apercebido  do  meu 
namoro  e  quiz,  por  bravata,  mostrar  ser  homem  para  mim. 

A  alegria  que  depois  tivemos,  compensou-me  ao  ponto  de  estimar  como 
um  bem  o  que  me  havia  acontecido.  Os  cirurgiões  em  pouco  tempo  puze- 
ram-me  prompto.  Ainda  não  tinha  licença  para  sahir  quando  minha  tia  Leonor 
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foi  propor  a  D.  Jorge  o  meu  casamento  com  Helenn,  ccllc  consentiu  n'esse 
enlace  de  tanto  melhor  vontade,  quanto  se  lhe  figurava  ser  D.  Agostinho  um 
homem  a  quem  elle  não  tornaria  a  vêr.  Unicamente  receava,  o  hom  do  ve- 
lho, que  a  familiaridade  em  que  a  filha  andava  com  o  primo  lhe  houvesse 
grangeado  todos  os  seus  affectos ;  mostrou-se  ella,  porém,  tão  hem  disposta 
em  ohedecer  ao  pae,  que,  d'isto,  poderíamos  inferir,  n'uma  suhtilcza,  ser  feliz 
com  as  mulheres  o  ultimo  que  lhes  apparece. 

Logo  que  me  foi  dado  falar  a  sós  com  a  Felicia,  vim  no  conhecimento  do 
muito  que  a  ama  se  aftiigira  com  o  desgraçado  combate  em  que  eu  entrara; 
e  sem  pôr  em  duvida  de  ser  eu  outro  Paris  e  ella  outra  Helena,  dei  parabéns 
á  minha  fortuna  pela  abençoada  ferida  que  tanto  me  ajudara! 

Obtive  licença  de  D.  Jorge  para  poder  falar  a  sua  filha  deante  da  creada, 
e  todo  eu  fui  galanteios  até  ao  dia  do  casamento,  que  havia  de  celebrar-se 
com  uma  magnifica  cavalgada  em  que  toda  a  nobreza  de  Coria  se  apresen- 
taria luzidamente. 

Dei  um  grande  jantar  n'uma  quinta  de  minha  tia,  perto  da  cidade,  para 
os  lados  de  Monroi,  convidando  D.  Jorge  e  a  filha,  com  todos  os  parentes 
c  pessoas  da  sua  amizade. 

A  noite  houve  concerto,  e  uma  companhia  de  cómicos  ambulantes  re- 
presentou uma  comedia. 

Quando  estávamos  no  meio  do  jantar  vieram  dizer-me  achar-se  na 
antesala  um  homem,  que  pretendia  falar-me  a  toda  a  força  de  um  negocio 
da  maior  importância  para  mim.  Levantei-me  da  mesa,  e  encontrei-me  com 
um  desconhecido,  que  me  pareceu  ser  escudeiro,  e  me  entregou  uma  carta, 
que  dizia  assim: — Se  presa  a  sua  honra,  como  deve  presal-a  um  cavalheiro, 
cncontre-se  amanhã,  cedo,  no  campo  de  Monroi.  Ahi  achará  um  homem 
que  quer  dar-lhe  satisfação,  e  espera  pôl-o  em  estado  de  não  poder  casar 
com  D.  Helena:  D.  Agostinho  de  la  Higuera. 

Tive  tentações  de  me  escapar  de  toda  aquella  gente  e  ir  em  procura  do 
D.  Agostinho;  mas,  contive-me,  e  disse  ao  portador  da  carta: 
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—  Diga  ao  cavalheiro  que  o  mandou  aqui,  que  desejo  demasiado  ter  de 
haver-me  com  elle  para  que,  ainda  antes  de  ser  sol  posto,  me  encontre  já 
no  sitio  aprasado,  se  lá  me  apparecer. 

Despedido  o  mensageiro,  voltei  para  a  mesa  e  ninguém  suspeitou  o 
que  fora  passado.  Acabando  a  festa  d  meia  noite,  retiraram- se  os  convidados, 
e  eu,  em  vez  de  ir  deitar-me,  esperei  que  amanhecesse,  montei  no  melhor 
cavallo  que  tinha  e  parti  para  Monroi. 

Avistei  um  homem  a  cavallo  que  se  dirigia  para  mim  a  toda  a  brida;  fiz 
por  lhe  poupar  metade  do  caminho,  e  n'um  instante  nos  encontramos.  Era 
o  meu  rival. 

—  Cavalheiro,  disse-me  elle  com  ares  insolentes ;  não  sou  eu  que  tenho  a 
culpa  d'este  segundo  combate.  Depois  da  celebre  musicata,  aconselhava-lhe  o 
seu  interesse  renunciar  á  filha  de  D.  Jorge. 

—  Menos  jactância.  Os   successos   das  armas  não  são  sempre  os  mesmos. 

—  Sempre  o   são  para  mim.   Castigar  melhor  de  dia  os  insolentes. 

Apeamos-nos  n'um  relance.  Atamos  os  cavallos  a  uma  arvore  e  princi- 
piámos a  brigar.  Os  meus  dois  annos  de  esgrima  pouco  eram  para  tal  con- 
tendor; apesar  d'isso  fui-lhe  mandando  uma  estocada  ao  coração,  e  chegou- 
Ihe  tão  direitinha,  por  entre  toda  a  destreza  d'elle,  que  me  cahiu  morto. 

Voltei  para  a  quinta  sem  perder  um  instante,  contei  ao  meu  creado  o 
que  se  passara,  e  conhecendo  a  fidelidade  d'elle,  disse-lhe: 

— Antes  da  justiça  saber  do  caso,  monta  n'um  bom  cavallo  e  vae  infor- 
mar minha  tia  do  que  aconteceu.  Dize-lhe  que  lhe  peço  o  favor  de  mandar- 
me  dinheiro,  e  jóias ...  O  que  tiver  e  poder.  Vae  a  Placencia  encontrar-te 
commigo  na  estalagem,  que  fica  á  entrada  da  cidade.  Rápido! 

Com  tal  pressa  fez  tudo,  que,  três  horas  depois  de  eu  chegar  a  Placencia, 
appareceu-me  elle,  e  disse-me  que  D.  Leonor  chegara  a  estimar  haver  eu 
reparado  n'este  combate  a  aftronta  que  recebera  no  primeiro.  Mandava-me  o 
dinheiro  e  jóias  que  tinha,  para  que  eu  viajasse  por  paizes  extrangeiros  em- 
quanto  ella  compozesse  as  cousas. 
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Atravessei  Castella  a  Nova  para  ir  a  Valência  embarcar  em  Denia;  e  pas- 
sei para  Itália,  sempre  namorado  c  saudoso,  —  emquanto  Helena,  em  Coria, 
chorava  em  segredo  a  minha  ausência. 

Seis  mezes  se  passaram,  durante  os  quaes  se  me  conservou  fiel,  contra- 
ria sempre  ás  perseguições  da  sua  familia  contra  mim  por  causa  da  morte 
do  Higuera,  e  suspirando  por  que  eu  voltasse. 

Um  fidalgo,  porem,  da  costa  occidental  de  Galliza,  D.  Braz  de  Combados, 
que  fora  a  Coria  receber  uma  herança,  que  seu  primo  D.  Miguel  de  Caprara 
lhe  disputara  cm  vao,  ficou  vivendo  n'aquella  terra.  Era  um  rapaz  de  boa 
presença,  c  que  tinha  o  condão  de  insinuar-se.  Constou-lhe  que  D.  Jorge  ti- 
nha uma  filha,  cuja  peregrina  formosura  fazia  a  desgraça  dos  homens;  met- 
teu-se  de  amizade  com  o  pae,  e  namorou-se  da  filha. 

Já  o  velho  estava  a  vêr  n'ellc  um  genro,  quando  elle  lhe  pediu  a  mão  de 
Helena.  Não  lhe  deu  ella  ouvidos,  comquanto,  o  pae,  declarasse  não  se  oppôr, 
nem  a  Felicia,  a  quem  elle  presenteava  a  toda  a  hora.  Propoz  então  um  ma- 
nhoso alvitre: 

—  Se  fingíssemos  que  um  mercador  de  Coria  acaba  de  receber  carta  de 
um  commerciante  italiano,  na  qual,  depois  de  lhe  falar  de  cousas  do  com- 
mercio,  se  lesse : 

«Está  aqui  um  hespanhol,  que  chegou  ha  pouco  tempo  a  Parma,  D.  Gas- 
tão de  CogoUos,  Diz-se  sobrinho  e  herdeiro  único  de  uma  viuva  rica,  que 
vive  em  Coria,  D.  Leonor  de  Lajarilla,  e  anda  requestando  a  filha  de  um  per- 
sonagem importante  d'aqui.  Queira  dizer-me  se  conhece  esse  D.  Gastão,  e 
quaes  são  os  bens  da  tia.  Depende,  da  resposta  que  me  mandar,  o  consenti- 
rem, ou  não,  os  parentes  da  menina,  n'este  casamento. — Parma.» 

Afigurou-se,   ao  ancião,  ser,  aquelle  engano,  perdoável  entre  namorados, 

A  creada,  applaudiu  aquella  feliz  lembrança;  tanto  mais,  que,  por  sua  ex- 
cessiva akivez.  Helena  abraçava  o  partido  que  se  lhe  propuzesse. 

— Filha,  disse-lhe  D.  Jorge,  todos  os  dias  instam  os  nossos  parentes  para 
que  eu  não  dê  entrada  na  familia  ao  homicida  de   D.  Agostinho,  e  hoje  te- 
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nho  razões  mais  poderosas  para  le  afastar  de  D.  Gastão.  H  um  inconstante. 
Tenho  provas.  Lê  tu  própria  essa  caria,  que  um  mercador  de  Coria  acaba  de 
receber  de  Itália. 

Helena  pegou,  assustada,  no  papel,  leu-o,  e,  enxugando  as  lagrimas: 

• — Já  que  foi  testemunha  da  minha  fraqueza,  queira  scl-o  também  da 
victoria  que  vou  conseguir  de  mim  mesma.  Já  nada  me  prende  agora.  .  . 
Darei  a  minha  mão  a  D.  Braz! 

D.  Jorge,  felicíssimo,  empregou  quanta  pressa  poude  em  realisar  os  de- 
sejos do  meu  rival,  e  assim  me  levaram  Helena,  que  o  orgulho  perdeu,  e 
que,  só  dias  depois  das  bodas,  teve  como  que  um  presentimento  atroz,  de 
que  bem  poderia  ter  sido  falsa  a  carta  do  mercador. 

D.  Braz,  não  dava  occasiào  a  que  sua  mulher  tivesse,  porque  assim  diga- 
mos, tempo  para  pensar;  trazia-a  entretida  em  festas,  e  parecia  reinar  entre 
ambos  união  perfeita,  quando  minha  tia  conseguiu  compôr-se  com  os  paren- 
tes de  D.  Agostinho,  e  d'isso  me  deu  noticia  immediata  para  Itália.  Estava 
eu  então  em  Régio,  na  Calábria.  Passei  á  Sicilia,  d'alli  para  Hespanha,  e  nas 
azas  do  amor  me  fui  librando  até  chegar  a  Coria. 

D.  Leonor,  que  não  me  havia  escripto  uma  só  palavra  com  respeito  ao 
casamento  da  filha  de  D.  Jorge,  deu-me  essa  noticia  á  minha  chegada. 

—  Não  se  dão  saudades  a  quem  nos  não  soube  ser  fiel!  disse,  ao  vêr-me 
aterrado. 

Parecia  ter  razão,  a  minha  boa  tia;  nem  poderia  dar-me  melhores  conse- 
lhos, ignorante  como  estava,  de  haverem  illudido  Helena.  Não  me  contive, 
porém,  sem  procurar  a  Theodora,  e  alli,  casualmente,  encontrei  Felicia,  que, 
espantada,  queria  fugir  de  mim. 

—  Minha  ama  foi  illudida,  senhor!  Foi  enganada,  a  minha  pobre  menina, 
e  eu  fui  cúmplice  na  seducção  que  lhe  armaram! 

Contou-me  então  o  estratagema  de  que  se  valera  Combados,  e,  vendo 
que  estava  a  dilacerar-me  a  alma  com  a  sua  narrativa,  ofiereceu-se  para  me 
prestar  todo  o  serviço  que  esfivesse  ao  seu  alcance,  e  desenganar  sua  ama. 
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Foi  uma  batalha  para  alcançar  de  Helena  que  ella  consentisse  em  me  fa- 
lar; mas,  conseguiu,  e  resolveram  ellas  entre  si  dar-me  entrada  ás  escondidas 
em  casa  de  D.  Braz,  da  primeira  vez  que  este  fosse  a  umas  terras  onde  cos- 
tumava ir  caçar  e  onde  quasi  sempre  se  demorava  um  ou  dois  dias. 

Executou-se  esse  plano  d'alli  a  pouco.  O  marido  partiu  para  o  campo,  fui 
logo  avisado,  e  corri  a  vêl-a. 

Ella  tapou-me  a  hôcca  : 

—  Uma  palavra  só,  disse:  esqueça-me.  É  possível  que  eu  vivesse  mais 
feliz  se  a  minbia  sorte  estivesse  ligada  á  sua;  mas  já  que  Deus  o  Ucão  quiz .  .  . 
Uma  palavra,  e  basta:  Nunca  a  esposa  de  D.  Braz  será  a  amante  de  D.  Gas- 
tão! 

Ao  ouvir  que  assim  me  tirava  toda  a  esperança,  lancei-me  aos  seus  pés; 
quiz  matar-me  alli  mesmo,  c  puxei  da  espada  para  a  cravarem  mim. 

—  Cogollos,  gritou-mc  Helena.  Queres  perder-me  o  credito,  a  honra,  o 
nome?  e,  com  o  matar-te  em  minha  casa,  que  meu  marido  seja  accusado  de 
assassino!  Quererás  isto?! 

Apesar  de  todos  os  esforços  da  pobre  senhora  e  da  creada  para  eu  não 
dar  cabo  de  mim,  haveria  levado  por  deante  o  meu  intento,  se  não  fora  D. 
Braz  estar  avisado  da  nossa  entrevista,  e,  em  vez  de  haver  ido  para  a  caçada, 
ter  preferido  caçar-me  a  mim. 

Escondido  atraz  de  um  reposteiro,  para  ouvir  a  nossa  conversação,  acu- 
diu de  repente  e  scgurou-me  o  braço. 

—  Que  fraqueza  é  a  sua,  D.  Gastão?  exclamou. 

—  Quê!?  interrompi-o  eu.  E  é  o  senhor  quem.  .  .  E  assim  supporta!? 
D.  Braz  respondeu-me  friamente: 

—  Quereria  que  o  matasse.  Para  que?  Já  teve  castigo  a  sua  temeridade. 
A  minha  mulher  agradeço  os  finos  sentimentos  de  sua  virtude,  e  perdôo-lhe 
a  occasião  em  que  os  manifestou. 

Dcixar-se  assim  vencer  da  sua  exasperação,  Cogollos!  A  grande  coragem 
do  homem  é  submetter-se  com  valor  ás  necessidades  da  sorte. 
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Com  estas  c  outras  lalas  me  loi  socegando  o  prudente  gallego.  Sahi  d'alli 
com  a  idéa  de  fugir  de  Helena  e  d'aquella  terra,  c  voltei  para  Madrid  dois  dias 
depois,  na  intenção  de  me  distrahir. 

Quiz  a  desgraça  que  eu  estieitasse  relações  de  amizade  com  o  márquez 
de  Villa-Real,  fidalgo  portuguez,  que,  por  se  haver  suspeitado  andar  em 
diligencias  de  libertar  Portugal  do  dominio  dos  hespanhoes,  se  acha  a  esta 
hora  no  castello  de  Alicante.  Com  o  saber  o  duque  de  Lerma  que  eu  fosse 
amigo  intimo  d'esse  fidalgo  mandou-me  também  prender  e  encarcerou-mc  aqui! 

Assim  terminou  D.  Gastão  a  sua  historia. 

—  Não  se  envergonhe,  disse-lhe  eu.  Servir-lhe~ha  ainda  essa  desgraça,  que 
de  nenhum  modo  o  deshonra,  quando  o  duque  de  Lerma  conhecer  sua  inno- 
cencia;  compensar-lh'a-ha  com  algum  emprego  considerável  que  restabeleça 
a  opinião  em  seu  favor. 
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CAPITULO  VII 


VAE     SCIIIÂO    VÈR    GIL    BRAZ    Á    TORRE    DE    SEGÓVIA      E    ALI  1    LHE    DÁ    MUITAS    NOTICIAS 


A  fora,  disse-me  o  Tordcsillas,  está  um  rapaz  que  pergun- 
tou, a  chorar,  pelo  senhor  Gil  Braz  de  Santilhana,  e  diz  ser 
^^'.  seu  creado. 

Respondi  que  esperava  ouvir  d'elle  cousas  impoitantes, 
'fW^y    porque   adivinhei  ser  o  Scipiao;  e  ao  anoitecer  entrou  elle 
^2^    11'^  torre  e  ahraçámos-nos  fervorosamente. 
—  E  a  minha  casa?  perguntei-lhe. 

--Saqueada  pela  justiça,  e  pelos  creados.  Salvei  dois  saccos 
com  dobrões;  dei-os  a  guardar  ao  Salero:  entregar-lh'os-ha 
breve;  isto  está  por  pouco,  visto  ter  sido  preso  sem  o  duque 
de  Lermaosaber,  segundo  me  contou  um  creado  a  quem  o  duque  de  Uceda 
diz  tudo.  O  Calderon  tivera  denuncia  de  que  o  conde  de  Lemos  e  o  senhor 
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Santilhana  mcttiam  o  príncipe  cm  casa  da  Sereia.  Foi  pedir  ao  Uceda  que  in- 
formasse el-rei,  e  logo  veiu  ordem  de  ira  Sereia  para  um  convento,  o  Lemos 
desterrado,  e  preso  o  senhor  Gil  Braz. 

Colligindo  que  o  duque  de  Lerma  haveria  de  trabalhar  para  que  el-rei 
perdoasse  ao  sobrinho,  discorria  eu  assim:  Do  partido  do  primeiro  ministro 
são  o  D.  Fernando  de  Borja,  o  padre  Jeron^■mo  de  Florença,  e  principalmente 
o  frei  Luiz  de  Aliaga,  que  lhe  deve  a  elle  o  alto  logar  que  occupa.  Com  es- 
tes amiiios  dará  cabo  dos  adversários.  .  .  El-rei  está  doente.  Elle  a  morrer, 

o 

e  o  príncipe  a  chamar  o  conde  de  Lemos.  .  .  D'ahi  o  conde  a  soltar-me,  e  o 
monarcha  a  encher-me  de  benefícios .  .  . 

Consolei-me  com  esta  idéa  e  a  dos  dois  saccos  de  dinheiro. 

• — Metade  do  dinheiro  é  para  ti,  disse  eu  ao  Scipião. 

—  Não  nos  separarmos,  é  o  favor  que  desejo,  respondeu-me.  Deixe-me 
fazer-Ihe  companhia,  e  que  a  sua  sorte  seja  a  minha. 

—  Dizem  que  as  duas  constellações  que  unem  os  homens  n'um  senti- 
mento de  estima,  são  Libra  e  Geminis,  talvez  nascêssemos  debaixo  d'esses 
signos,  rapaz.  Não  te  serei  ingrato.  Vou  pedir  ao  alcaide.  . .  para  te  prender. 

—  Sahirei,  apenas,  alguma  vez,  para  ir  a  Madrid,  vêr  se  acontece  na  corte 
qualquer  mudança  de  que  nos  possa  resultar  bem. 

O  alcaide,  comprchendendo  quanto  aquella  consolação  me  era  necessá- 
ria, não  teve  animo  de  m'a  recusar. 
Ficou  o  Scipião  na  torre. 
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CAPITULO    VIII 


DA    PRIMEIRA    \'IAGEM    QUE    FEZ    SCIPIAO    A    MADRID ;    DOENÇA    DE   GIL    BRAZ 


'/  iz-SE  não  híiver  peores  inimigos  do  que  os  creados  de  casa; 
Á  mas  também  não  lia  melhores  amigos,  em  elles  nos  sendo 
^"^^  afíeiçoados. 

Olhava  eu  para  o  Scipião  como  para  mim  próprio,  mercê 
j      da  inclinação  que  elle  me  manifestara;  vivíamos  como  ir- 
\         mãos:  e    disse   de  uma  occasião  a  esse   alegre   e   discreto 
companheiro,  que,  seria  conveniente,  escrever  eu  ao  duque  de 
^^  Lerma. 

—  Sei  lá!  respondeu-me.  Os  grandes  mudam  de  opinião  com 
tanta  facilidade!  Apesar  d'elle  o  haver  sempre  tratado  bem,  não  se  fie,  de  que 
se  lembre  de  si.  E  ministro;  e,  esses  protectores,  costumam  esquecer-se 
dos  indivíduos,  de  quem  deixam  de  ouvir  falar. 
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Pedi  papel  e  tinteiro,  e  compuz  um  trecho  de  eloquência,  com  que  o  Sci- 
pião  licou  sensibilisado,  e  que  o  Tordesillas  considerou  superior  ás  homilias 
do  arcebispo  de  Granada.  Levou  Scipião  a  carta,  a  Madrid,  e  facilitou-lhe  um 
dos  empregados  do  gabinete,  falar  ao  duque. 

—  Meu  senhor,  dissc-lhe  Scipiào,  supplica  a  vossa  excellencia  a  graça  de 
ler  esta  carta,  um  de  seus  servos  mais  leaes,  hoje  nas  pa'has  de  um  calabouço 
da  torre   de  Segóvia. 

O  ministro  leu,  e,  levantando  a  voz,  disse  asperamente  ao  mensageiro : 

—  Diga  a  Santilhana  que  é  excessiva  ousadia  da  sua  parte,  depois  da  per- 
versa acção  que  commetteu,  esperar  ainda  o  meu  apoio. 

—  Morrerá  de  angustia,  o  pobre  preso,  quando  souber  da  resposta  que 
vossa  excellencia  dá  á  supplica  que  elle  depoz  a  seus  pés.  .  .  ! 

O  duque  olhou-o  de  soslaio,  e,  como  simples  replica,  voltou-lhe  as  cos- 
tas. Nem  outra  cousa  devem  esperar  aquelles  de  quem  os  altos  personagens 
aUuma  vez  se  sirvam. 

Quando  o  secretario  me  contou  o  resultado  da  commissao,  ainda  me 
considerei  mais  desgraçado  por  não  poder  já  contar  com  a  protecção  do 
duque  de  Lerma. 

Eram  desgostos  a  mais,  do  que  aquelles  com  que  um  homem  pôde. 
Adoeci:  e,  o  alcaide,  que  desejava  que  eu  melhorasse,  entendeu  ser  o  melhor  de 
tudo  mandar  chamar  dois  Hipócrates,  servidores  extremosos  da  deusa  Libitina. 

Cançado  de  viver,  agradeci  ao  Tordesillas,  o  favor  que  me  fazia. 

—  Meu    senhor,   disse-me  um  dos  médicos,  é  necessário  ter  confiança! 

—  Com  a  assistência  de  taes  sábios,  estou  aqui  estou  prompto! 

—  Mercê  de  Deus,  e  das  luzes  da  sciencia,  tudo  ha  de  conseguir-se! 
iam  dando  commigo  na   cova,  a  poder  de  esforços;  e   desconfiando  já 

o  D.  André  ser  impossível  que  eu  escapasse,  chamou  um  frade  de  S.  Do- 
mingos para  me  ajudar  a  bem  morrer. 

Veiu  o  padre,  fez  os  seus  deveres,  retirou-se,  e  eu,  com  o  aperceber-me 
de  estar  chegada  a  minha  ultima  hora,  fiz  signal  ao  Scipião: 
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—  Amigo!  balbuciei.  Tenho  dois  saccos  cheios  de  dobrões  em  casa  do 
Gabriel,  deixo-te  um,  leva  o  outro  ás  Astúrias,  ao  meu  pae  e  a  minha  mãe. 
Hão  de  estar  bem  pobres!  se  sobreviverem  á  minha  ingratidão.  O  Muscada, 
com  os  seus  contos,  haver-lhes-ha  abreviado  os  dias.  .  .  Que  a  ternura  e  o 
carinho  d'elles,  me  perdoem.  Se  já  não  forem  d'este  mundo,  emprega  esse 
dinheiro  em  rogar  a  Deus  pelo  descanço  de  suas  almas  e  da  minha. 

Banhou-me  a  mão  de  lagrimas,  afflicto  de  me  perder;  —  do  que  se  vê,  que, 
nem  sempre  é  falso,  o  prantear  de  herdeiro. 

Salvou-me  a  natureza  com  o  vêr-se  livre  de  médicos.  Restabeleci-me,  con- 
tente como  um  bom  patetinha;  e,  firme  no  propósito  de  nao  pôr  mais  o 
meu  pé  na  corte,  ainda  que  o  duque  de  Lerma  me  chamasse,  todo  o  meu 
intento,  foi,  se  chegasse  a  sahir  da  prisão,  comprar  uma  casinha  de  campo,  e 
ir  viver  como  philosopho.  Para  que  essa  idéa  podesse  ter  êxito  rápido,  Sci- 
pião,  lembrou-se  de  ir  outra  vez  a  Madrid,  solicitar  para  mim  a  liberdade, 
mediante  uma  crcada  da  ama  de  leite  do  príncipe,  a  qual  elle  conhecia. 

— Vae,  rapaz!  approuvesse  ao  céo,  que  estivéssemos  já  n'um  logar  reti- 
rado, remoto  da  frequência  e  da  conversação,  mas  que,  em  vez  de  cárcere, 
seja  vivenda  aprazível  onde  os  dias  deslísem  plácidos! 


Tomo   11  —  05 


CAPITULO  IX 


e  de 


VOLTA    SCiriÃO    A  MADRID  ',    QUAES    AS    CONDIÇÕES    POR    QUE    ALCANÇOU    A   LIBERDADE    DE    GIL   BRAZ  ; 
ONDE    FCRAM  CS   DOIS    DEPOIS    DE    PAHIREM   DA  TOPRE   DE  SEGÓVIA   . 
CON^'ERSAÇÁO  QUE  TIVERAM 


AHiu  Scipião  para  Madrid;   e  eu,  para  entreter  o  tempo, 
}}j  lia,  emprestados  pelo  Tordesillas,  livros  que  lhe  empres- 
I  "    tava  a  elle  um  commendador  velho  que  não  sabia  ler.  ■ 
Obras  moraes,  magnificas,  em  que  encontrava  pas- 
sagens, que  lisongeavam  a  aversão  que  eu  tinha  á  corte, 
„    .  e  o  bem  que  me  dava  na  solidão. 

m  Voltou  o  Scipião,  ao  fim  de  três  semanas,  e  disse-me,  todo 

^      contente : 
-D'esta  vez,  boas  novas!  Tanto  pedi  á  creada,  que,  a  poder  de  supplicas 
dobrões, —  oílereci-lhe  cem!  lá  se  resolveu  a  alcançar  da  ama,  solicitar 


■Jit  dílsmss  fC^-lÊTCíUna. 


SEGUIMOS  PARA  MADRID  ALEGREMENTE. 
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que  o  príncipe  o  mandasse  soltar.  Vim  a  toda  a  pressa,   informal-o,  e  volto 
com  a  mesma  pressa  a  dar  a  ultima  de  mão  á  obra. 

Sem  mais  palavra,  pôz-se  a  caminho  outra  vez  para  a  capital;  e,  ao  cabo 
de  oito  dias,  elle  de  volta,  a  dizer-me  que  o  príncipe  obtivera,  com  bastante 
custo,  que  me  fosse  dada  a  liberdade.  N'esse  mesmo  dia  o  alcaide  me  con- 
firmou a  ordem,  e  me  disse,  com  um  2:rande  abraço: 

—  Querido  Gil  Braz,  tem  abertas  as  portas  da  prisão!  Duas  condições, 
porem,  lhe  são  impostas.  Sua  magestade  prohibe-o  de  se  apresentar  na  corte, 
e  ordena  que  saia  das  duas  Castellas  no  praso  de  um  mez. 

Vendo-me  livre,  mandei  apparelhar  dois  machos,  montámos  pela  manha 
do  dia  immediato,  eu  n'um  e  o  meu  confidente  n'outro,  depois  de  me  haver 
despedido  de  Cogollos  e  agradecido  ao  Tordesilhas  todos  os  favores  que  me 
fizera;  e  seguimos  para  Madrid,  alegremente,  com  o  fim  de  irmos  buscarão 
Gabriel,  os  dois  saccos,  em  cada  um  dos  quaes  havia  quinhentos  dobrões. 
Pelo  caminho  disse-me  o  meu  companheiro: 

—  Se  Ucão  nos  chegar  o  dinheiro  para  comprarmos  uma  fazenda  grande, 
sempre  ha  de  chegar  para  comprar  alguma,  ainda  que  seja  pequena! 

—  Feliz  me  consideraria,  respondi,  quando  fosse  apenas  uma  choça. 
Nunca  fui  ambicioso,  senão  de  episodio.  Vou,  como  se  diz,  a  meio  caminho; 
estou  desenganado  do  mundo,  quero  viver  só  para  mim,  agora!  A  vida 
campestre  sorri-me,  não  sei  se  sabes!?  Já  me  deleito  com  as  cores  do  campo, 
os  rouxinoes,  o  murmúrio  dos  riachos,  as  comidas  de  hervas.  O  mais  sim- 
ples é  o  melhor.  Nao  faz  mal,  nem  estraga  o  estômago.  Bom  pãosinho,  é  o 
que  se  quer;  e  appetite.  Para  conservar  a  saúde,  o  que  convém  éfrugalidade! 

Interrompeu-me  n'este  ponto  o  secretario: 

—  Ha  de  desculpar,  não  ser  eu  da  sua  opinião  emquanto  ao  regimen  fru- 
gal, com  que  se  dispõe  a  obsequiar-me.  Qual  é  agora  a  graça,  de  irmos  viver 
como  dois  Diógenes?  Não  se  cae  doente,  por  comer  bem!  Se  podemos, 
graças  a  Deus,  viver  com  commodidade  no  nosso  cantinho,  não  vamos  fa- 
zer, d'esse  retiro,  mansão  da  fome! 
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Em  a  fazenda  sendo  nossa,  o  que  convém  é  abastecel-a  de  provisões  úteis: 
melter  vinha;  dispor  uma  horta  boa;  o  que  o  bom  juizo  aconselhar.  Nada 
de  fugir  ao  mundo,  senão  para  gosar  dos  commodos  da  vida  mais  regalada- 
mente. Não  sei  se  é  o  Hesiodo,  que  diz:  valer  mais  ter  do  que  não  ter! 

—  Que  diabo  é  isso,  ó  senhor  Scipião!?  interrompi.  Assim  me  entra  pelos 
poetas  gregos!  Onde  leu,  vossa  sabedoria,  o  Hesiodo,  se  não  é  segredo? 

—  Em  casa  de  um  sábio.  Servi  por  um  pouco  de  tempo,  em  Salamanca, 
um  grande  commentador.  Nunca  fez  senão  commentar;  mas,  aquillo.  .  .  ! 
N'um  abrir  e  fechar  de  olhos,  compunha  um  calhamaço  soberbissimo.  Re- 
copilações  de  passagens  gregas,  e  latinas,  que  extractava  dos  livros  que  lhe 
enchiam  a  bibliotheca.  Fui  amanuense  d'elle,  e  em  sua  casa  apprendi  varias 
máximas,  tão  boas  como  esta  que  citei,  e,  algumas,  ainda  para  melhor! 

—  Sempre  trouxeste  de  lá  alguma  cousa!  mas,  vamos  ao  que  importa:  em 
que  ponto  da  Hespanha  devemos  íixar  a  nossa  philosophica  residência! 

—  Opino  por  Aragão. 

— Não  me  opponho.  E  haverá  por  lá  alguma  propriedade  á  altura  dos 
gosos  com  que  já  a  imaginação  se  nos  está  deleitando?  Deus  o  queira! 
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\i  Madrid  apcámos-nos  á  porta  de  uma  estalagem,  onde 
o  Scipião  costumava  alojar-se  ;  e  fomos  buscar  o  dinheiro 
á  loja  do  Salero. 

Manifestou  clle  grande  alegria  de  já  me  vér  na  rua. 
—  Posso   asscgurar-lhe,   accrescentou,   que  tive  senti- 
mento pela  desgraça  que  lhe  aconteceu.  Cousas  da  corte!  A  for- 
^u     tuna   é   fugaz    n'aquel!as   alturas!  Saberá,  meu  caro,  que  casei  minha 
Wj     filha  Gabriella  com  um  negociante. 

y  — Fez    muito  bem,   respondi.   É  o  mais  seguro;  um  plebeu,  cm 

sendo  sogro  de  fidalgo,  quasi  sempre  vem  a  ter  historia  com  o  genro. 
Agora,  por  isto,  ó  senhor  Gabriel,  se  isso  o  não  incommoda  n'este  momento, 
obsequeia-nos  em  nos  entregar  os  dois  mil  dobrões  que.  .  . 
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—  Estão  ás  ordens,  interrompeu  o  ourives. 

E,  coiuluzindo-nos  ao  gabinete,  mostrou-nos  dois  saccos  com  um  lettreiro  : 
«Pertencem  estes  dois  saccos  com  dinheiro  ao  senhor  CjíI  Braz  de  Santi- 
Ihana.» 

—  Eis  o  deposito,  accrescentou ;  tal  como  o  recebi,  lh'o  entrego. 
Agradeci   ao   Salero  ;  consolando-me,   de   haver  ficado  sem  a  lilha  d'elle, 

com  o  levar  agora  os  saccos  para  a  estalagem;  c  alli  contámos  o  dinheiro, 
a  que  só  faltavam  os  cem  dobrões  que  se  haviam  gasto  para  eu  sahir  da 
priscão. 

—  Está  tudo  arranjado!  É  marcharmos  para  Aragão  cada  vez  e  hora 
que  quizcrmos! 

Tomou  o  secretario  a  seu  cargo  comprar  uma  sege  de  estrada  e  duas 
mulas,  e  incumbi-me  eu  da  compra  de  fato  e  roupa  branca. 

Quando  andava  girando,  encontrei  o  barão  Steinbach;  o  official  da 
guarda  allema  em  casa  de  quem  D.  Affonso  havia  sido  educado,  que,  aííir- 
mando-se  em  mim,  veiu  abraçar-me,  e  a  quem  perguntei  se  D.  César  e 
D.  Afibnso  de  Leiva,  estavam  bons. 

—  Posso  dar-lhe  de  ambos  noticias  frescas.  Estão  em  Madrid;  são  meus 
hospedes.  Vieram  agradecer  a  el-rei  o  emprego  que  sua  magestade  coníeriu 
a  D.  x\ffonso  em  premio  dos  serviços  que  seus  avós  prestaram  ao  estado; 
foi  nomeado  governador  da  cidade  de  Valência,  sem  o  haver  pedido,  e  sem 
ninguém  solicitar  para  elle  este  posto.  Fez-lhe  o  monarcha  espontaneamente 
aquella  mercê.  Não  pôde  haver  prova  mais  evidente  de  quanto  sua  mages- 
tade é  propenso  a  premiar  o  valor  e  o  mérito. 

Eiz-me  alheio  ao  caso,  e  o  meu  empenho  ioi  vèr  os  fidalgos,  e  obser- 
var, pelo  modo  com  que  D.  Afibnso  me  recebesse,  se  ainda  era  ou  não  meu 
amigo. 

Encontrei-o  n'uma  sala,  jogando  o  xadrez  com  a  baroneza  de  Steinbach. 
Correu  para  mim  e,  abraçando-me,  disse-me  n'um  tom  de  sincera  alegria: 

—  Até  que  emfim,  torno  a  vêr-le,   Santilhana!   Que   contentamento!   Se 
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nos  separámos  não  foi  por  minha  culpa.  Bem  te  pedi  que  não  sahisscs  da 
casa  de  Leiva;  teimaste  em  não  ficar;  e  não  te  crimino  por  isso;  lionra-tc  c 
agradeço-t'o,  o  melindre  d'aquella  resolução !  Só  me  queixo  de  não  me  ha- 
veres escripto;  tirar-me-ías  o  trabalho  de  te  mandar  procurar  debalde  em 
Granada,  onde  meu  cunhado  D.  Fernando,  nas  suas  cartas,  me  dizia  estares. 
E  então  agora?  O  que  é  feito?  O  que  te  traz  a  Madrid?  Estás  aqui  empre- 
gado? Acredita  que  me  interesso  por  ti! 

—  Ainda  não  ha  quatro  mezes,  tinha  na  corte  um  euiprcgo  considerável; 
era  secretario  e  confidente  do  duque  de  Lerma. 

— Tu!?  exclamou  D.  Aftbnso,  admiradíssimo.  Seriamente?  Secretario  do 
primeiro  ministro?  Tinhas  todo  o  valimento,  já  se  vê! 

— Tinha,  respondi;  e  perdi-o! 

Narrei-lhe  então  a  historia;  expondo-lhe  a  determinação  que  tomara  de 
comprar  com  o  pouco  que  me  ficara  da  minha  prosperidade  antiga,  uma 
choça  onde  vivesse  retirado;  e  o  filho  de  D.  César,  depois  de  haver- me  es- 
cutado, disse-me: 

—  Meu  caro  Gil  Braz,  sabes  que  sempre  te  esfimei;  e  agradeço  a  Deus 
poder  hoje  evitar  que  continues  a  aturar  os  caprichos  ruins  da  fortuna.  Uma 
vez  que  estás  resolvido  a  ir  viver  no  campo,  vou  dar-te  um  casal  que  temos 
perto  de  Liria,  a  quatro  léguas  de  Valência.  Já  o  viste  Posso  d'elle  fazer-te 
presente,  sem  que  te  receies  de  que  isso  nos  faça  falta.  Meu  pae  não  dcs- 
approvará  esta  determinação,  e  Serafina  cstimal-a-ha. 

Prostrci-me  aos  pés  de  D.  Afionso,  que  logo  me  fez  levantar;  beijei-lhe 
a  mão,  e,  mais  captivo  da  generosidade  do  seu  coração,  do  que  do  dona- 
tivo, lhe  disse:  A  fidalga  acção  de  vossa  excellencia,  é-mc  tanto  mais  agradá- 
vel por  nunca  haver  dicto  o  que  por  vossa  excellencia  fiz.  Assim,  devo  esse 
beneficio  á  sua  generosidade,   em  vez  de  devel-o  apenas   á   sua  gratidão. 

—  Grafidão...?  balbuciou  o  meu  governador,  surprehendido. 
Contei-lhe  então  o  que  fora,  circumstanciadamente,  e  mais  admirado  ficou : 

tão  longe  estavam  de  cuidar,  tanto  elle  como  o  barão  de  Steinbach,  que,  o  go- 
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verno  da  cidade  do  Valcncia,  houvesse  sido  dado  por  intervenção  minha. 
Não  podendo  duvidar,  disse-me: 

—  Pois,  Gil  Jkaz,  uma  vc/  que  o  meu  «governo  c  devido  aos  teus  bons 
officios,  não  ha  de  ser  só  o  casal  de  Liria  que  eu  te  olíereça.  Fica  aggregada 
a  essa  doação  a  de  dois  mil  ducados  de  renda  por  anno. 

—  Senhor  D.  Aíibnso,  interrompi,  não  queira  vossa  excellencia  fazer-me 
interesseiro.  Os  bens  da  fortuna,  sei  isso  por  experiência,  só  servem  para  cor- 
romper os  costumes.  Acceito  com  vivo  agradecimento  o  casal  de  Liria,  onde 
com  a  ajuda  de  alguma  cousa  que  tenho,  posso  viver  commodamente.  O  que 
se  quer  num  retiro,  é  tranquillidade ;  a  riqueza  seria  um  encargo. 

Chegou  D.  César  n'este  momento,  e  alegrou-se  tanto  como  se  alegrara 
o  filho  logo  que  me  viu. 

Depois,  com  o  saber  o  motivo  de  reconhecimento  em  que  a  sua  familia 
devia  estar  para  commigo,  insistiu  em  que  eu  acceitasse  a  pensão,  que  recu- 
sei de  novo.  Por  fim,  o  pae  e  o  filho,  levaram-me  a  um  tabellião,  a  fim  de  se 
lavrar  a  escriptura ;  e  com  que  satisfação  generosa  e  sincera  a  assignaram ! 

Lavrado  o  contrato,  entregaram-m'o  da  feição  mais  alegre,  dizendo-me 
que  fosse  tomar  posse  quando  quizesse.  Voltaram  depois  para  casa  do  barão 
de  Steinbach,  e  fui,  eu,  de  voada,  á  estalaírem. 

O  secretario  ficou  pasmadinho,  quando  lhe  disse  que  tínhamos  um  ca- 
sal no  reino  de  Valência,  e  lhe  contei  a  maneira  por  que  acabava  n'aquelle 
instante  de  adquiril-o;  perguntou-me  maravilhado: 

—  Que  rendimento  poderá  dar  essa  herdade? 

—  Quinhentos  ducados  por  anno.  E  uma  amenidade  de  sitio,  de  encan- 
tar! Estive  lá  muitas  vezes,  quando  era  mordomo  dos  senhores  de  Leiva.  E 
uma  quintasinha,  na  margem  do  Guadalaviar.  Cinco  ou  seis  fogos  apenas. 

—  O  que  eu  esfimo  mais,  exclamou  Scipião,  é  haver  por  alli  caça;  e,  vi- 
nho de  Benicarló,  tão  doce,  tão  bom!  Um  muscatel  riquíssimo.  E,  agora, 
escusámos  de  estar  com  demoras,  não  é  verdade,  meu  amo?  É  dizermos 
adeus  ao  mundo  e  abalarmos  para  o  eremitério. 


..IVKO   NONu,   CAriTULO   X 


—  Preciso  primeiro,  ir  ás  Astúrias,  ver  meus  pães;  c  então,  conforme  o 
estado  em  que  estiverem...  Desejo  leval-os  para  Liria,  para  que  passem 
os  seus  últimos  dias  em  socego.  Pôde  ser  que  o  céo  me  desse  este  asvlo 
para  os  agasalhiar! 

Approvou  muito  o  Scipião  aquelle  meu  propósito;  e  fez  mais  do  que 
approval-o:  incitou-mc  a  que  me  não  demorasse  a  pôr  em  pratica  uma  de- 
terminação tão  louvável. 

— Não  percamos  tempo.  A  sege  já  eu  tenho.  Compremos  mulas  e  vamos 
direitos  a  Oviedo! 

—  É  quanto  antes,  respondi.  É  já.  Quero  que  meus  pães  participem  do 
doce  conforto  do  nosso  retiro. 

Não  ha  de  tardar  que  vamos  para  o  casal,  se  Deus  quizer. 
E,  em  alli  cheirando,  á  nossa  aldeia,  hei  de  mandar  o;ravar  em  lettras  de 
oiro  na  nossa  porta  estes  dois  versos  latinos: 


Iiircni  p:jyliiin  :  Sfcs  c/  Fofliiiia  valete 
Sal  iiw  hisislis :  litdilc  mine  alius. 
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CAPITULO  I 


PASSA    Gil.    BRAZ    POU  VAI.l.ADOLID   ONDE    VISITA   SEU    ANTIGO   AMO   O    DOUTOR    SANGRADO,    E    CASUALMENTE 
SE    ENCONTRA   COM   MANUEL    ORDONEZ,    ADMINISTRADOR   DO    HOSPITAL 


UANDO  mc  dispunha  para  sahir  de  Madrid  com  o  Scipião,  e 
1^  irmos-nos  ás  Astúrias,  foi  o  duque  de  Lerma  feito  cardeal, 
f  por  sua  santidade  Paulo  \. 

Queria  este  pcápa  estabelecer  a  inquisição  no  reino  de  Na- 
%  polés,  e  por  isso  regalou  aquelle  ministro  com  o  capello  car- 
dinalício, a  fim  de  que  houvesse  um  empenho  forte  em  al- 
cançar a  approvação  de  el-rei  Philippe. 

A  todos  que   conheciam   este   novo   membro    do   sacro 
collegio  se  lhes  afigurou  excellente  acquisiçao  para  a  egreja 
a  nomeação  de  tal  cardeal. 

O  Scipião  fez-me  logo  um  estirado  discurso.  Por  seu  gosto,  antes  deve- 

ToMO  II  —  08 


cu    BRAZ    UR    SANIIIIIANS 


ria  CU  alcançar  algum  emprego  na  côrtc,  do  que  ir  mcUcr-mc  no  meu  buraco 
de  Liria. 

Apostaria,  cm  como  sua  eminência,  se  o  visse  a  passear  jcá  pelas  ruas, 
liberto  pelo  rei,  seria  capaz  de  outra  vez  o  cbamar  para  seu  serviço. 

—  Se  me  deram  a  liberdade  sob  a  condição  expressa  de  sahir  das  duas 
Castellas  ? 

E  demais,  cuidas  que  já  me  haja  passado  o  capricho  pelo  casal  de  Li- 
ria?! Ainda  que  o  duque  de  Lerma  me  offerecesse  o  cargo  que  o  D.  Rodri- 
go Calderon  desempenha,  havia  de  regalar-me  em  lhe  dizer  que  mo.  Quero 
ir  vêr  a  familia  a  Oviedo;  não  saio  d'isto.  Ir  vêl-os,  coitados,  o  meu  pae  ea 
minha  mãe,  e  retirar-me  com  elles  para  o  quietismo  das  cercanias  de  Valência. 

Se  estás  arrependido,  se  já  não  queres  ir  commigo,  ainda  estás  a  tempo 
de  m'o  dizeres.  Estou  prompto  a  dar-te  metade  do  dinheiro  que  tenho.  Dei- 
xa-te  p'ra'hi  ficar  em  Madrid. 

O  secretario  mostrou-se  resentido  com  estas  palavras. 

—  Ora  essa! 

Está  bonita,  essa  suspeita. 

Com  que,  havia  de  repugnar-me  a  mim  acompanhal-o?!  A  mim,  o  fiel 
Scipião,  o  fiel  creado  que  haveria  passado  os  restos  dos  seus  dias  na  torre  de 
Segóvia!  Só  agora  me  constrangeria,  lapelas  suas  contas,  em  ir  viver  descan- 
çadinho  n'um  casal  de  foro  morto?  Se  lhe  dei  de  conselho  que  se  apresen- 
tasse ao  duque  de  Lerma,  foi  para  sondar,  a  vêr  se  ainda  tinha  ambições! 
Uma  vez  que  assim  mio  é,  toca  para  a  innocencia  campestre,  que  nos  attrae 
por  seus  sorrisos. 

Eff^ecfivamente  sahimos  de  Madrid  d'alli  a  pouco  n'uma  caleça  puxada 
por  duas  boas  mulas,  guiadas  por  um  rapaz  que  tomei  para  creado. 

Fomos  no  primeiro  dia  dormir  em  Galapagar,  perto  de  Guadarrama;  no 
segundo  em  Segóvia. 

D'alli  sahi,  sem  demora,  para  ir  visitar  o  generoso  alcaide  Tordesillas,  e, 
passando  por  Portilho,  chegámos  a  Valladolid  no  dia  immediato. 
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Não  pude  deixar  de  soltar  um  suspiro  assim  que  avistei  a  cidade;  e,  o 
meu  companheiro,  ouvindo-me  su'=pirar: 

—  Que  é  isso?  Porque  suspira? 

—  Aqui  fiz  eu  de  medico!  respondi-llic.  K  tal  qual.  Chega  a  parecer-me, 
ver  levantarem-se  dos  sepulcros  todos  os  que  mandei   para  o  outro  mundo ! 

O  secretario  muito  sério  : 

— A  profissão  pedia  isso!  Olhe  lá,  não  tenham  os  médicos  eguaes  re- 
morsos! Atiram  para  a  natureza  todos  os  casos  funestos,  e,  quando  a  cousa 
corre  bem,  então  sim,  deve-se  a  elles  a  felicidade. 

—  O  doutor  Sangrado  assim  usava. 

Ainda  que  visse  morrer  vinte  doentes  por  dia,  ás  mãos  d'elle,  tal  era 
a  persuasão  em  que  estava  da  vantagem  das  sangrias  e  de  metter  agua  para 
o  bucho,  que  sempre  attribuia  tudo  a  haverem  aquelles  desgraçados  bebido 
pouco,  e  não  se  terem  sangrado  tanto  como  devia  de  ser. 

O   Scipião  largou  ás  gargalhadas. 

—  Que  original,  hein? 

—  Queres  tu  vêl-o  ?  Se  ainda  vive,  e  se  está  em  Valladolid,  vamos  a  isso, 
se  te  dá  gosto.  Mas,  duvido,  coitado;  era  velho  quando  o  deixei,  e  já  lá  vae 
um  par  de  annos. 

—  Pois  vamos  a  vêl-o,  vamos! 

A  primeira  cousa  que  fizemos  na  estalagem  para  onde  entrámos,  foi  per- 
guntar pelo  tal  doutor. 

Não  morrera:  m.as,  já  não  podia  fazer  visitas,  nem  subir  escadas,  nem 
sahir  sequer,  por  se  senfir  velho ;  abandonara  o  campo  a  três  ou  quatro  dou- 
tores, que  tinham  adquirido  fama,  por  um  novo  methodo  de  curar,  que  valia 
tanto  como  o  d'elle. 

Resolvemos  demorar-nos  alli  um  dia,  não  só  para  as  mulas  descançarem, 
mas  para  irmos  vèr  o  doutor  Sangrado. 

Às  dez  horas  da  manhã  fomos  bater-lhe  á  porta,  encontrámol-o  sentado 
n'uma  poltrona  e  com  um  livro  na  mão. 
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Levantou-se  logo  que  nos  viu.  Caminhou  para  nós  com  passo  firme,  e 
pcrguntou-nos  o  que  pretendíamos. 

—  É  possível,  senhor  doutor,  disse-lhe  cu,  que  já  se  não  lembre  d'este 
seu  discípulo?  Não  tem  já  idéa  alguma  do  seu  antigo  creado  e  substituto? 

—  O  quê!?  replicou,  dando-me  um  abraço.  És  o  Santilhana?  Pois  não  te 
conhecia,  não,  e  alegro-me  de  vêr-te.  Que  tens  feito  desde  que  nos  separá- 
mos. Continuaste  com  a  medicina? 

—  \^í-me  obrigado  a  refrear  a  minha  inclinação. 

—  Mau  foi  isso;  haverias  chegado  a  ser  um  medico  habílíssímo,  se  o  céo 
te  preservasse  da  chimica!  A  medicina  tem  levado  uma  volta;  está  hoje  em 
poder  de  envenenadores.  Ainda  as  pedras  da  rua  hão  de  levantar-se  contra 
esta  desordem  toda  dos  novos  práticos:  hipidcs  chuiuihiiiit.  Médicos,  que  pu- 
xam pelo  carro  triumphal  do  antímonio:  ciirnis  IriíiiiiphiiHs  iiiiíunoiíii :  deser- 
tores da  eschola  de  Paracelso,  adoradores  do /.r/7//í'.s,  curandeiros  de  ma  morte. 

O  Scipião  quiz  molhar  a  sua  sopa  no  pratinho,  vendo  que  eu  estava  a 
estalar  de  riso: 

— ^Eu,  senhor  doutor,  sou  sobrinho  de  um  medico  da  eschola  antiga,  e 
meu  defuncto  tio,  que  Deus  tenha  em  gloria,  era  tao  partidário  de  Hypo- 
crates,  que  quebrou  a  cara  a  vários  por  amor  d'esse  rei  da  medicina.  Leve 
o  diabo  empíricos!  Todo  o  mal,  vem  d'elles! 

—  Por  mais  que  tenho  escripto  contra  elles,  vejo  que  vão  grelando;  tudo 
são  médicos;  até  já  os  padres  deram  em  boticários  e  cirurgiões:  mais  de  ses- 
senta conventos  de  frades  e  freiras,  ha  em  Valladolid  :  veja  o  que  por  lá  irá 
com  barrígadas  de  kermes  e  emético  ;  e  sangrados  nos  pés,  de  mais  a  mais. 

—  Tem  toda  a  razão,  senhor  Sangrado,  disse-lhe  eu;  e,  se  isto  contínua, 
estou  em  dizer-lhe  que  acabam  os  homens.  Vejo  a  chimica  a  arruinar  a  me- 
dicina, como  a  moeda  falsa  as  nações!  Vamos  para  um  extermínio  geral. 

Estava  a  conversação  neste  ponto,  quando  appareceu  uma  creada  velha, 
trazendo  numa  bandeja,  um  pãosinho,  um  copo  e  duas  garrafas,  uma  com 
agua,  outra  com  vinho. 


Dsviã  Corszzi,  Zditor. 
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Comeu  o  medico  um  boccado  de  pão  e  bebeu  o  seu  copito,  sendo  duas 
terças  partes  d'agua. 
Disse-lbe  eu : 

—  Olá!  Sempre  contra  o  vinbo  e  agora  bebe-o?  Isso  c  em  attençao  á 
edade?  o  meu  amigo  definiu  a  velhice  como  uma  lisiai  natural,  que  a  pouco 
e  pouco  definha,  e  lamentou  os  que  chamam  ao  vinho,  leite  dos  velhos! 

—  Se  eu  bebesse  vinho  puro  terias  motivo  de  olhar-me  como  observador 
infiel  da  minha  doutrina;  mas,  com  agua! 

—  Queira  lembrar-se  de  que  levava  muito  a  mal  que  o  cónego  Cedillo 
bebesse  vinho,  por  muita  agua  que  lhe  misturasse! 

O  doutor  titubiou  azaranzado  por  esta  replica.  Para  não  o  levar  á  parede, 
mudei  de  conversação,  e  despedi-me  d'alli  a  pouco,  exhortando-o  a  que  não 
afrouxasse  na  guerra  á  nova  eschola. 

Em  caminho  da  estalagem,  conversando  o  secretario  e  eu  a  respeito  do 
ratão  do  medico,  vimos  passar  um  homem  dos  seus  cincoenta  e  cinco  a  ses- 
senta annos,  de  olhos  baixos,  e  um  rosário  na  mão.  Conheci  que  era  o  Ma- 
nuel Ordonez;  o  administrador  do  hospital,  de  quem  fiz  menção  honrosa  no 
principio  da  minha  historia. 

—  Sou  um  seu  creado,  disse-lhe  eu,  honradíssimo  homem  para  guardar 
os  bens  dos  pobres.  Lembra-se?  Eu  ia  a  sua  casa,  no  tempo  em  que  um 
amigo  meu  chamado  Fabrício  Nunes  o  servia. 

—  Bem  me  lembro,  já  sei,  retorquiu  o  administrador  com  um  sorriso 
malicioso.  Vocês  eram  boas  peças!  E,  esse  Fabrício,  em  quem  veiu  a  dar? 

— Está  em  Madrid;  escreve  miscellaneas. 

—  Que  diabo  é  isso  de  miscellaneas? 

—  Prosa  e  verso.  Comedias,  novellas,  tem  talento  e  está  bem  visto. 

—  E  de  meios?  perguntou-me  o  administrador. 

—  A  esse  respeito,  cuido  que  vae  mal. 

—  Pudera!  replicou  Ordonez.  De  abaixar-se  aos  grandes  ainda  ha  de  tirar 
menos  que  do  seu  trabalho.  Vem  a  morrer  no  hospital,  ora  verá! 
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—  Pódc  acontecer,  repliquei.  Não  será  o  primeiro  que  a  poesia  trate  com 
esse  extremo.  Se  elle  tivesse  continuado  cá  sua  sombra,  estaria  hoje  rico. 

—  Remediado  pelo  menos,  respondeu  Ordonez.  Eu  estimava-o.  Mas  quiz 
ser  litterato,  e,  tão  depressa  fez  uma  pecita  e  a  viu  em  scena,  imaginou-se 
outro  Lopc  de  Vega,  c  já  não  podia  passar  sem  palmas;  tinha  a  fúria  da  es- 
crevinha cão. 

Não  queria  o  seu  bem,  nem  o  sabia  apreciar.  Depois  delle  me  deixar, 
tive  um  creado  com  mais  juizo  e  menos  talento,  que  não  cuidava  senão  de 
cumprir  as  suas  obrigações  e  andar-me  ao  gosto.  Actualmente  tem  dois  em- 
pregos, dosquaes,  o  menos  rendoso,  bastaria  para  sustentar  um  chefe  de  fa- 
mília. 


CAPITULO  II 


CONTÍNUA   GIL  BRAZ   A   SUA   JORNADA   E  CHEGA  DE  SAÚDE  A  OVIEDO       EM  QUE   ESTADO  ENCONTROU 
^  ^  A   FAMII.TA;   MORTE   DE   SEU   PAE 


EIS  dias  levámos,  —  nem  mais  um  !  —  de  Valladolid  a 
Oviedo,  onde  chegámos  sem  que  na  jornada  nos  acon- 
tecesse trastorno.  E  mais,  querem  dizer  que  onde  hou- 
ver dinheiro  logo  dá  o  faro  aos  ladrões.  Brincadeira  ! 
Bastaria  surdissem  dois  de  uma  cova,  para  nos  assopra- 
rem os  dobrões!  Nunca  fui  valentão,  nem  a  corte  me 
ensinara  a  sêl-o ;  e  o  Beltrão,  meu  digno  boleeiro,  não  era  ho- 
¥     mem  de  se  deixar  matar,  pela  bizarria  de  defender  a  bolsa  do 
amo ;  o  Scipião,  sim ;  esse,  era  tesinho. 

Chegámos  á  cidade,  já  de  noite;  apeámos-nos  á  porta  de  uma  estalagem 
pouco  distante  da  casa  de  meu  tio  cónego  Gil  Perez. 


GIL  RAZ   I)i:   SANTll.HANA 


Desejava  ter  noticias  dos  meus,  antes  de  lhes  ir  bater  á  porta,  e  quem 
melhor  me  informaria,  do  que  o  estalajadeiro,  que  sabia  quanto  se  passava 
em  casa  dos  vizinhos.  Olhou  elle  para  mim  com  attençcão,  e  exclamou: 

—  Ai!  ai!  ai!  Por  Santo  António  de  Pádua!  É  o  filho  do  escudeiro  Braz 
de  Santilhana ! 

—  E  não  é  outro  senão  elle!  accrescentou  a  estalajadeira.  É  o  Gil  Brazi- 
nho!  Ainda  o  estou  vendo,  quando  elle  vinha,  á  noite,  ás  carreirinhas,  com 
o  pichei,  buscar  vinho  para  a  ceia  do  tio  ! 

—  Que  linda  memoria  tem,  minha  senhora!  ponderei.  Já  agora,  se  faz  fa- 
vor, diga-me  alguma  cousa  da  minha  familia!  Vão  mal? 

■ — Muito  peor  do  que  pôde  imaginar!  O  senhor  Gil  Perez,  tão  boa  pes- 
soa que  elle  era,  está  paralytico  das  pernas;  o  senhor  seu  pae,  que  ultima- 
mente foi  para  casa  do  cónego,  soffre  muito  do  peito  e  está  a  decidir;  a 
mãesinha,  que  mal  pôde  comsigo,  é  obrigada  a  andar  de  pé.  Deus  a  ajude, 
para  tratar  dos  dois  enfermos. 

Apertou-se-me  o  coração.  Deixei  o  Beltrão  na  estalagem ;  e,  acompa- 
nhado pelo  Scipião,  que  não  quiz  tirar-se  de  meu  lado,  fui  procurar  meu  tio. 

Assim  que  appareci  a  minha  mãe,  a  commoção  em  que  aquella  boa  al- 
ma ficou,  logo  lhe  deu  a  conhecer  quem  eu  era,  ainda  antes  de  poder  ter 
tempo  de  me  examinar  as  feições, 

—  O  meu  filho!  disse,  com  uma  infinita  tristeza,  abraçando-me.  Ai!  Vens 
vêr  morrer  teu  pae.  .  . 

Dizendo  isto,  Icvou-me  para  um  quarto  onde  o  pobre  Braz  Santilhana, 
extendido  na  sua  caminha,  estava  expirante,  conservando  todavia,  ainda  que 
cercado  já  das  sombras  da  morte,  certo  conhecimento  das  cousas. 

—  Esposo  adorado,  disse-lhe  minha  mãe,  tens  aqui  teu  filho  Gil  Braz, 
que  vem  pedir-te  perdão.  .  .   Deita-lhe  a  tua  benção.  .  . 

Ao  ouvir  isto,  abriu  os  olhos,  que  iam  a  fechar-se  para  sempre,  fixou-os 
em  mim,  e  observando,  apesar  da  prostração  em  que  se  achava,  que  eu  es- 
tava a  cliornr,  pareceu  enternecer-se;  quiz  falar-me,  mas,  já  não  poude. 
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Peguei-lhe  da  mão,  e  cmquanto  lh'a  banhava  em  lagrimas,  sem  poder 
proferir  uma  palavra,  exhalou  o  derradeiro  alento,  como  se  houvera  estado  á 
espera,  de  que  eu  chegasse,  para  morrer.  Estava  minha  mãe  preparada  para 
aquelle  golpe;  e  mais  consternado  fiquei  eu  talvez,  apesar  de  meu  pae  nunca 
haver  tido  para  commigo  a  minima  demonstração  de  affecto.  Sempre  eu  era 
filho!  Isso  é  o  que  valia.  Nem  se  precisaria  mais  para  dever  choral-o  e  ter 
remorsos  de  não  lhe  haver  valido  nunca;  chegando  a  figurar-se-me  ser  um 
monstro  de  ingratidão,  quasi  um  parricida. 

Meu  tio,  que  depois  fui  vêr,  prostrado  n'outra  cama,  também  me  des- 
pertou horror  por  mim  próprio. 

—  Miserável!  dizia,  entre  mim.  Em  que  pobreza  teus  pães  viviam!  Se  os 
houvesses  soccorrido,  com  um  nadinha,  do  muito  que  te  sobejava  antes  de 
seres  preso,  ter-lhes-ías  dado  os  commodos  da  vida,  e  ainda  porventura  a  es- 
tas horas  poderias  ter  pae! 

O  infeliz  Gil  Pcrcz  já  nem  tinha  memoria;  por  mais  que  o  abracei  e  lhe 
dei  todos  os  signaes  de  ternura,  não  lhe  fazia  isso  impressão  nenhuma;  mi- 
nha mãe  a  dizer-lhe  que  eu  era  o  Gil  Braz,  o  seu  sobrinho,  e  elle  a  olhar 
para  mim  pasmadinho,  como  se  nada  fosse,  sem  responder  palavra. 

Causou-me  afílicção  vêl-o  n'aquelle  estado ;  ainda  que  a  voz  do  sangue,  e 
o  muito  que  lhe  eu  era  obrigado,  me  não  fizessem  compadecer,  bastaria 
a  tristeza  d'aquelle  espectáculo  para  angustiar  toda  a  gente. 

O  Scipião  conservou-se  n  um  profundo  silencio,  e  chorando  commigo. 
Na  idéa  de  que  minha  mãe,  depois  de  tão  demorada  ausência,  tivesse  para 
me  dizer  parficulares  de  família,  e  que  a  presença  de  um  extranho  a  cons- 
trangesse, chamei-o  de  parte,  e  disse-lhe  que  fosse  para  a  estalagem. 

Ficámos,  minha  mãe  e  eu,  a  falar,  toda  a  noite,  contando  um  ao  outro 
tudo  o  que  acontecera  desde  a  minha  sabida  de  Oviedo.  Fez-me  ella  a  nar- 
rativa do  que  soff^rêra  nas  casas  onde  havia  estado  a  servir,  e  disse-me  a  esse 
respeito  milhares  de  cousas,  que  eu  não  estimaria  realmente  que  o  Scipião 
tivesse  ouvido,  apesar  de  não  ter  segredos  para  elle.  Quando  acabou  de  me 
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contar  os  seus  casos,  contei-lhc  cu  os  meus;  e  no  ponto  da  visita  que  o 
filho  do  Beltrão  Muscada  me  fizera  em  Madrid,  consagrei  a  essa  passagem 
da  minha  vida  com  o  tendeirito  de  Oviedo  uma  descripçao  circumstanciada. 

—  Confesso  que  acolhi  o  rapaz  pouco  amavelmente.  Veiu  dizer  mal  de 
mim,  é  de  crer.  .  .? 

—  Extranhou,  respondeu  minha  mãe,  que  não  desses  attenção  á  miséria 
em  que  nos  achávamos;  desculpámos-te,  julgando  o  teu  coração  pelo  nosso, 
e  agora  se  vê  que  nos  não  enganámos,  uma  vez  que  estás  em  Oviedo. 

—  Obrigado,  mãe;  verdade  é,  que,  a  ebriedade  da  fortuna,  e  da  ambição, 
não  me  deixou  dar-lhe  ouvidos,  e  a  grosseria  d'elle,  teve  um  pouco  a  culpa: 
foi  dizer-me  que  lhe  havia  constado  estar  eu  senhor  de  muitos  bens  de  for- 
tuna, e,  sem  lhe  pedir  conselho,  lembrou-me  dos  meus  deveres,  ao  ponto 
de  eu  perder  a  paciência  e  o  pôr  fora  do  quarto  aos  empurrões. 

Ninguém  lhe  deu  tanta  razão  como  eu,  instantes  depois  de  o  vêr  pela 
porta  fora.  O  Muscada  era  o  Muscada,  e  isso,  para  mim,  nada  queria  dizer; 
mas  o  sangue  é  que  fez  a  obrigação  devida,  e  com  o  lembrar-me  o  que  de- 
via a  meus  pacs,  chegaram-me  a  vergonha  e  os  remorsos. 

Fui  preso  logo  n'aquelle  dia  ou  no  outro,  á  ordem  de  el-rei,  e  encerrado 
na  torre  de  Segóvia;  ahi  adoeci,  e  a  essa  ditosa  enfermidade  deve  minha  mãe 
o  estar  a  vêr-me  aqui.  A  doença  e  a  prisão  obrigaram  a  natureza  a  re- 
cobrar os  seus  direitos,  e  inteiramente  me  desligaram  da  corte.  Suspiro  agora 
por  um  cantinho  isolado,  e  vim  ás  Arturias  para  lhe  pedir  que  venha  viver 
na  minha  companhia,  a  fim  de  gosarmos  juntos  as  doçuras  da  vida  no  ermo; 
leval-a-hei  para  um  casal,  que  possuo  no  reino  de  Valência,  onde  lograremos 
passar  commodamente  a  vida.  Era  minha  intenção  levar  também  meu  pae.  .  . 
Não  o  quiz  o  céo  assim! 

Minha  mãe  disse-me  então : 

—  Agradeço-te,  filho;  as  tuas  intenções  são  boas,  e  se  eu  não  fivesse  as 
minhas  razões  para.  .  .  Bem  vês  que  não  hei  de  desamparar  teu  tio  e  meu 
irmão  no  estado  em  que  se  acha.  Ainda  ha  mais  outro  motivo,  o  estar  cos- 
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tumada  nesta  terra,  c  não  querer  deixal-a.  Dá-me  vagar  para  rellectir,  e  fala- 
remos:—  por  agora,  do  que  devemos  cuidar,  infelizmente,  é  do  enterro  de 
teu  pae. 

—  Este  rapaz  que  minha  mãe  viu  commigo,  e  que  é  meu  secretario,  tra- 
tará d'isso. 

Apenas  havia  pronunciado  estas  palavras,  entrou  o  Scipiao;  era  já  dia 
claro:  perguntou-nos,  com  ar  contristado  se  poderia  ser  de  préstimo  para 
alguma  cousa. 

Respondi-lhe  que  chegava  muito  a  tempo,  e  expliquei-lhe  do  que  se  tra- 
tava. 

—  O  senhor,  acudiu  minha  màe,  não  se  quer  enterro  de  ostentação ; 
por  modesto  que  seja,  nunca  o  será  demasiado  para  meu  marido,  que  viveu 
e  morreu  creado  de  servir. 

—  Nas  palhas  que  elle  tivesse  morrido,  não  hei  de  abaixar  dois  maravedis 
que  sejam,  no  que  deva  despender-se  para  a  cerimonia!  retorquiu  o  meu 
secretario. 

Tenho  de  lembrar-me  que  meu  amo  foi  o  favorito  do  duque  de  Lerma,  o 
que  o  obriga  a  enterrar  seu  pae  com  grandeza!! 

Approvei  aquelle  modo  de  ver  as  cousas,  e  recommendei  ao  secretario 
que  não  attendesse  a  economias.  Restos  de  vaidade.  Lisongeou-me  a  idéa 
de  que  íazer  tal  despesa  por  meu  pae,  sabendo  todos  que  elle  me  não  dei- 
xava nada,  seria  objecto  de  admiração,  e  que  todos  louvariam  o  meu  generoso 
procedimento. 

Minha  mãe,  apesar  da  modéstia  que  apparentava,  não  deixava  de  levar  em 
gosto  que  seu  marido  fosse  enterrado  com  pompa;  o  Scipião  dispoz  tudo  para 
um  enterro  rico,  e  tão  magnificamente  se  celebraram  os  funeraes,  que  fo- 
ram motivo  de  escândalo  para  toda  a  cidade  c  arrabaldes. 

Os  habitantes  de  Oviedo,  gritaram  contra  isso,  de  eu  ter  dinheiro  para 
enterrar  o  pae  com  luxo,  e  não  o  haver  tido  para  lhe  dar  de  comer,  emquanto 
vivo  foi. 
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Não  contentes  com  isso,  á  sabida  da  egrcja  insultaram-nos  ao  Scipicão, 
ao  Ijeltrão  e  a  mim. 

Ferveram  injurias  contra  nós,  e  correram-nos  á  pedra. 

Para  a  canalha,  que  se  nos  juntara  á  porta,  dispersar,  foi  necessário  che- 
gar minha  mãe  á  janella  e  protestar  que  níío  tinha  razão  alguma  de  queixa 
contra  mim. 

Foram  uns  poucos  á  estalagem,  para  me  quebrarem  a  carruagem,  e  tel-o- 
íam  feito  se  os  estalajadeiros  não  houvessem  por  bons  termos  socegado  os 
ânimos. 

Todas  estas  aíTrontas,  resultantes  do  que  o  tendeiro  havia  propalado  a 
meu  respeito  na  cidade,  tal  aversão  me  despertaram  para  com  os  meus  pa- 
tricios,  que  determinei  sahir  de  Oviedo  sem  demora,  declarando  a  resolução 
em  que  estava  a  minha  mãe. 

—  Não  insisto  mais  para  que  venha  viver  na  minha  companhia,  lhe  disse, 
visto  não  poder  abandonar  o  tio;  prometta-me,  porém,  que  em  elle  falle- 
cendo,  virá  para  mim. 

—  Isso  não  te  prometto  eu,  filho;  quero  passar  nas  Astúrias  os  poucos 
dias  de  vida  que  me  restam .  .  .  E  depois,  quem  sabe,  podes  vir  a  namorar-te 
de  alguma  menina  e  casares  com  ella;  ahi  virá  nora,  ahi  ficarei  sendo  sogra 
eu,  debaixo  do  mesmo  tecto .  .  . 

—  Isso  é  querer  avistar  o  mal  ao  longe;  nenhuma  tenção  formo  de  me 
casar;  mas,  se  a  todo  o  tempo  tiver  essa  idéa,  minha  mulher  haverá  de  obe- 
decer em  tudo  á  vontade  de  minha  mãe. 

O  secretario  veiu  metter-se  na  conversação. 

—  Penso  como  a  senhora.  Noras  macias,  noras  aturáveis,  são  rarissimas. 
Para  vocemecê  viver  satisfeita,  e  satisfeito  também  viver  o  meu  amo,  não  ha 
remédio  senão  estipular-lhe  elle  uma  pensão  de  cem  dobrões.  A  senhora  fica 
nas  Astúrias,  fica  elle  em  Valência,  e  eu  me  incumbo  de  trazer  aqui  todos 
os  annos  a  pensão;  é  a  maneira  de  mãe  e  filho,  se  darem  bem  um  com  o 
outro  a  duzentas  léguas  de  distancia. 


,RO    DCClMO.    CAPlll 


28  i 


Ficou  approvada  esta  convenção;  paguei  adeanlado  o  primeiro  anno,  e, 
no  dia  immediato,  ao  amanliecer,  receoso  de  que  a  populaça  fizesse  de  mim 
outro  Santo  Estevão,  fui-me  retirando. 

Admirável  licção  para  as  pessoas  de  nascimento  humilde,  que,  depois  de 
enriquecerem  em  terra  extranha,  voltam  á  sua  e  querem  ser  importantes 
deante  de  quem  os  conheceu  pau  de  larangeira. 


CAPITULO   III 


\7.   C    CAMINHO    llE    VALÊNCIA  E   CHEGA   FINALMENTE   A    MRIA;    DESCREVE-SE    A    SUA 

(^vinia;  iiE  ( (.-A-o  rol  lÁ  recebido;  que  pessoas  lá  encontrou 


«j^^j     EGuiMos  pela  estrada  de  Leão,  depois  pela  de  Falência,  e 
assim,  devagarinho,  por  modo  que  vinte  dias  depois  che- 
\J  gamos  a  Segorbe  e,  na  manha  immediata,  á  quinta. 

A  proporção  que  nos  approximavamos,  observava  o 
'S)     secretario  as  fazendas,  e  em  avistando  alguma  de  grande 
apparencia,  logo  m'a  apontava  a  dedo  : 
—  Esta  é  que  havia  de  ser  a  nossa  ! 
'^íf  —  O  meu  rico,  disse-lhe  eu.  Trata  de  representares  no  teu 

pensamento  a  casinha  campestre  que  Mecenas  deu  a  Horácio  na  terra  dos 
Sabinos,  perto  de  Tibur.  .  . 
—  Alguma  cabana  ? 
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—  Se  queres  julgar  por  ti  próprio  da  fidelidade  da  minha  pintura,  volve 
a  vista  para  o  rio  Guadalaviar.  Olha  para  a  margem  .  .  .  Nao  avistas  uma  al- 
deola de  nove  ou  dez  casas.  .  .  ?  Vés  a  que  tem  quatro  torres  pequeninas, 
vêl-a?  Essa,  é  a  quinta. 

—  Upa!  exclamou  o  secretario  assombrado.  Que  jóia!  Construcçao  bo- 
nita, cercanias  mais  dehciosas,  que  os  arrabaldes  de  Sevilha,  paraiso  terreal, 
chamado.  Se  a  houvéssemos  escolhido  não  poderia  ser  mais  a  meu  gosto. 
Ella  tem  rio,  ella  tem  bosque.  .  .  Que  sombras  que  aquillo  ha  de  ter!  Que 
soHdões.  Já  d'aqui  mo  sahimos. 

—  E  ainda  lhe  não  conheces  as  delicias  todas. 

Assim  conversando  chegámos  á  casa,  cujas  portas  se  nos  abriram  tão  de- 
pressa Scipião  disse  ser  eu,  o  senhor  Gil  Braz  de  Santilhana,  que  ia  tomar 
posse. 

Entrou  a  carruagem  para  o  pateo;  e  ahi  me  apeei,  encostando-me  gra- 
vemente ao  Scipião,  para  me  dar  ares  de  personagem,  e  indo  para  uma  sala 
onde  me  encontrei  com  sete  ou  oito  creados,  mandados  por  D.  César  e 
D.  x^lTonso,  cozinheiro,  moço  da  cozinha,  ajudante  e  bicho,  como  elles  dizem, 
lacaios,  porteiro,  com  intimação,  todos  elles,  de  que  o  seu  salário  corresse 
por  conta  dos  fidalgos.  O  cozinheiro,  um  chamado  Joaquim,  affiançou-me  ter 
provisão  dos  melhores  vinhos  da  Hespanha,  haver  servido  por  espaço  de  seis 
annos  o  senhor  arcebispo  de  \"alencia,  e  estar  seguro  de  que  haveria  de  exci- 
tar o  meu  appetitc. 

—  Vou  entrar!  accrescentou.  Vou  dar  quanto  antes  a  vossa  senhoria  uma 
prova  da  minha  habilidade.  Queira  vossa  senhoria  dar  uma  voltinha  pelo  que 
é  seu,  emquanto  se  faz  o  jantar! 

Bem  se  pôde  considerar  que  lhe  disse  que  sim ;  e  o  Scipião,  ainda  mais 
curioso  do  que  eu,  foi-nie  levando  de  quarto  em  quarto,  sem  encontrarmos 
em  tudo  senão  motivo  para  admirar  a  bondade  de  D.  César  e  seu  filho. 

Chamaram-me  a  attcnção  dois  quartos  mobilados  com  gosto  extremo; 
no   primeiro,  tapessarias    dos  Paizes-Baixos,  cama  e  cadeiras  de  velludo,  do 
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tempo  cm  que  os  mouros  occuparam  o  reino  de  Valência ;  no  outro,  paredes 
forradas  de  damasco  de  Génova,  còr  de  canna,  cama  e  cadeiras  do  mesmo 
estofo,  com  franjas  de  seda  azul. 

Chamaram-nos  depois  para  a  mesa,  quando  já  tínhamos  visto  tudo,  e  ser- 
viram-nos  uma  olha  podrula,  que  nos  fez  ter  pena  do  arcebispo,  por  esse  po- 
bre homem  haver  perdido   o   cozinheiro  que  temperara  esse  caldo! 

O  appetite  era  bom,  verdade  seja,  o  que  contribuía  para  que  os  guisados 
nos  soubessem  ainda  melhor.  De  boccado  em  boccado,  os  creados  enchiam- 
nos  os  copos  de  um  vinho  da  Mancha,  riquíssimo.  Não  se  atrevendo  o  Sci- 
pião  a  deixar  vêr  deante  d'elles  a  satisfação  em  que  estava,  dava-m'a  a  per- 
ceber com  o  olhar.  O  assado  compunha-se  de  duas  codornizes  gordas  e 
uma  lebresita,  que  nos  obrigou  a  comer  até  lhe  tocarmos  com  o  dedo. 

Levantámos-nos  da  mesa  para  irmos  dormir  a  sesta,  no  jardim,  que  o 
secretario,  enlevado,  comparava  ao  do  Escurial.  Ruas  cobertas  de  areia;  la- 
rangeiras,  tanque  de  mármore,  leão  de  bronze  a  jorrar  agua .  .  .  E  que  flores, 
que   diversidade   de  fructos...    O  Scipião  estava  encantado. 

Assentando-nos  junto  de  um  álamo,  que  ameno  somno  se  apoderou 
d'estes  dois,  ambos  cheiinhos  de  tão  boa  comida,  deleitados  agora  d'aquella 
amenidade  reparadora! 

Duas  horas  se  passaram,  e  para  acordarmos  foi  preciso  um  estrondo  de 
tiros.  Corremos  á  casa  do  abegao  com  o  fim  de  nos  informarmos,  e  encon- 
trámos lá  oito  ou  dez  aldeões,  que  estavam  dando  salvas  para  celebrarem  a 
minha  chegada. 

— Viva  o  novo  proprietário  de  Liria!  gritaram,  tornando  a  carregar  as 
espingardas  e  obsequiando-me  com  uma  descarga  geral. 

Prometti  fazer  quanto  podesse  em  seu  beneficio,  e  dei-lhes  uns  vinte  do- 
brõesitos,  que  foi  o  que  mais  lhes  agradou,  se  me  Ucão  engano,  em  todo  o 
bom  modo  que  lhes  mostrei.  E  deixando-lhes  a  liberdade  de  irem  gastando 
mais  pólvora  em  minha  honra,  fomos  para  o  bosque  outra  vez,  dando 
tempo   de   se   preparar  a  ceia,  que  ainda  ficou  melhor  que  o  jantar.  Quatro 
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perdizes  assadas,  um  coelho  para  um  lado  e  um  capão  para  o  outro,  orelhcira 
de  porco  com  hervas,  frangãos  ensopados,  creme  de  chocolate ;  vinho  de 
Lucena,  excellente  e  á  farta. 

Quando  já  não  podiamos  comer  e  beber  mais,  fomos-nos  deitar,  acom- 
panhando-me  os  creados  para  me  ajudarem  a  despir. 

Boa  noite,  disse-lhes,  logo  que  me  deram  o  chambre.  Não  preciso  de 
mais  nada;  Vcão-se  deitar. 

Fiquei  de  conversinha  com  o  Scipião. 

—  Que  me  dizes? 

—  De  mitra  e  gaita! 

—  Os  senhores  de  Leiva  portam-se  para  commigo  com  a  generosidade 
primorosa  de  gentis-homens. 

—  Assim  isto  dure! 

— É  o  que  eu  não  desejo,  repliquei;  não  posso  consentir  a  despesa  que 
lhes  estou  causando,  nem  ser  servido  por  creados  pagos  por  outrem;  chega 
a  íigurar-se-me  que  não  estou  na  minha  casa.  Que  necessidade  temos  de 
tantos  creados?  Basta-nos  o  Beltrão,  o  cozinheiro,  o  moço  d'elle,  e  um  lacaio. 

O  Scipião  não  era  muito  d'este  meu  voto.  Por  seu  gosto,  continuaria  a 
viver  á  barba  longa  á  custa  do  governador  de  Valência.  Não  teve  remédio, 
porém,  senão  conformar-se  com  a  delicadeza  dos  meus  sentimentos  e  appro- 
var  esta  determinação. 

Resolvido  este  ponto,  sahiu  Scipião  do  meu  quarto  e  dirigiu-se  grave- 
mente para  o  d'elle,  a  fim  de  metter-se  na  cama. 


CAPITULO  IV 


lORHS    DE   I.ITIVA;    DA    CONVI-RSAÇAO    i)lE   COM 

IR  (in-:  o  Acoi-HF-r  d.  si  iíaiina 


\i,    EiTF.i-Mi-;  mns  não  tinha  somno. 

Avivando  na   minha  lemhrança  os  favores   com   que  os 

M   fidalgos  de  Leiva  pagaram  a  amizade,  que  lhes  tinha,  resolvi 

ir  no  dia  immediato  fazer-lhes  uma  visita.  Sorria-me  a  idéa 

de  tornar  a  ver  Serafina.  O  peor  seria  a  Lourença  Sefora 

apparecer-me!  c  era  natural  nào  lhe  haver  esquecido  ainda 

*01S^7"     ^^  hofetada,  nem  o  atrevimento  que  a  provocara.  Adormeci  por 

W        fim  e  não  acordei  senão  já  de  manhã  clara.  Estava  a  acabar  de 

me  vestir  quando  o  secretario  entrou  no  meu  quarto. 
Scipião,  disse-lhe  eu,  tens  deante  de  ti  um  cavalheiro  que  vae  partir 
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para  Valência,  a  visitar  os  fidalgos,  e  agradecer-lhcs.   Deixa-te  ficar,  se  que- 
res. Não  estarei  por  lá  mais  de  oito  dias. 

—  Faz  muito  bem  n'isso.  O  que  elles  não  irão  ficar  de  contentes!  Faz  o 
que  deve. 

Disse  ao  Beltrcão  que  apparelhasse  as  mulas  e  as  mettesse  á  carruagem. 
No  emtanto  almocei.  Á  sabida  recommendei  aos  cVeados  que  attendessem  ao 
meu  secretario  como  a  mim  próprio,  e  obedecessem  a  todas  as  suas  ordens. 

Cheguei  a  Valência  em  menos  de  quatro  horas ;  mandei  recolher  a  car- 
ruagem nas  cocheiras  do  governador,  e  pedi  que  me  conduzissem  ao  quarto 
do  fidalgo.  Abri  a  porta  sem  cerimonia.  Estava  o  pae  no  quarto  do  filho. 

—  Os  creados,  disse-lhes  eu,  não  mandam  recado  para  se  apresentarem  a 
seus  amos ;  está  aqui  um  creado  antigo  de  vossas  senhorias,  que  vem  off"ere- 
cer-lhes  os  seus  respeitos. 

Quiz  pôr  o  joelho  em  terra  deante  d'elles,  mas  não  o  permittiram,  e 
apertaram-me  em  seus  braços. 

— Já  foste  a  Liria,  meu  querido  Santilhana?  perguntou-me  D.  Affonso. 
Já  tomaste  posse? 

— Tudo  alli  me  agrada,  meu  senhor;  só  não  posso  accommodar-me  com 
o  ter  cozinheiros  de  arcebispos,  e  três  vezes  mais  creados  do  que  os  que 
preciso,  occasionando  assim  despesas  tão  consideráveis  como  supérfluas. 

—  Se  houvesses  acceitado,  disse  D.  César,  a  pensão  de  dois  mil  ducados 
que  te  oíTerecemos  em  Madrid,  ter-nos-íamos  limitado  a  oft'erecer-te  o  casal. 
Não  quizeste. 

—  Chega  a  incommodar-me,  quasi  me  tortura  n'uma  sujeição  permanente 
considerar  no  quanto  importa  costear  a  quinta  e  a  casa  com  uma  tal  des- 
pesa de  serviçaes.  Por  tudo  quanto  ha  lhes  peço,  ou  fiquem  outra  vez  com  a 
quinta,  ou  deixem-me  viver  lá  á  minha  vontade. 

Com  tal  inteireza  pronunciei  estas  palavras,  que,  não  querendo,  nem  o 
pae  nem  o  filho,  violentarem-me,  permittiram-me  que  pozesse  e  dispozesse 
no  casal  livremente  e  a  meu  2:ôsto. 


Agradeci  mil  vezes  essa  concessão,  que  constituia  a  minlia  principal  feli- 
cidade; e  n'isto,  interrompeu-me  D.  Aflfonso: 

—  Alto,  meu  caro  Gil  l^raz,  quero  apresentar-te  a  uma  senhora  que  vae 
estimar  vivamente  vêr-te. 

Pegando-me  da  mão,  levou-me  ao  quarto  de  Serafina,  a  qual,  logo  que 
me  viu,  deu  um  grito  de  alegria. 

—  Aqui  está  o  nosso  amigo  Santilhana,  disse-lhe  o  governador.  Creio 
que  não  terá  em  o  vêr  menos  gosto  do  que  nós  tivemos. 

—  Nem  elle  poderá  duvidar  d'isso,  respondeu  ella.  Não  lhe  devemos  tíío 
pouco,  todos  nós. 

Respondi  á  governadora  que  pago  e  mais  que  pago  me  considerava  do 
perigo  a  que  me  havia  exposto,  com  ,o  expor  a  minha  vida  para  conservar  a 
d'ella:  depois  metteu-me  D.  AíTonso  o  braço  e  fomos  outra  vez  juntar-nos 
com  D.  César,  que  se  achava  na  sala  em  companhia  de  muitos  cavalheiros 
convidados  para  lá  jantarem  n'esse  dia. 

Comprimentaram-me  com  a  maior  cortezia,  tanto  mais  que  haviam  sabido 
por  D.  César  ter  sido  eu  um  dos  principaes  secretários  do  duque  de  Lerma. 

E  possível  até  que  alguns  d'elles  não  ignorassem  haver  D.  Affonso  obtido 
por  minha  intervenção  o  governo  de  Valência,  porque  mais  tarde  ou  mais 
cedo  tudo  n'este  mundo  vem  a  saber-se. 

Á  mesa  falou-se  do  novo  cardeal.  Uns  o  elogiaram,  não  sei  se  sincera- 
mente, outros  lhe  cortavam,  como  nós  dizemos.  Logo  percebi  que  me  que- 
riam puxar  pela  lingua,  e  sabe  Deus  o  que  me  custou  não  dizer  eu  alli  o  que 
pensava  d'elle,  mas,  á  cautela,  fui-me  calando. 

Depois  de  jantar  retiraram-se  os  convidados  e  lá  foram  para  suas  casas 
dormir  a  sesta.  D.  César  e  o  íilho  foram  para  os  seus  quartos;  e,  eu,  sahindo 
um  boccado  para  vêr  a  cidade,  encontrei  logo  na  rua  um  homem  que  se  che- 
gou a  mim  e  me  disse: 

—  O  senhor  de  Santilhana  dá  licença  de  que  eu  lhe  apresente  os  meus 
comprimentos? 
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Sou  o  escudeiro  do  senhor  D.  César. 

Quando  o  senhor  estava  de  mordomo  na  casa,  era  eu  creado.  Ia  ao 
seu  quarto  todas  as  manhas,  informal-o  do  que  se  passava.  Nao  se  lembra? 
E,  de  quando  eu,  uma  vez,  lhe  disse,  que  o  cirurgião  de  Leiva  ia  ás  escon- 
didas ao  quarto  da  senhora  Lourença  Sefora? 

—  Já  me  lembro,  respondi.  E  que  foi  feito  d'ella? 

—  Morreu,  coitada,  mais  chorada  da  ama  que  do  amo. 

Dicto  isto,  pediu-me  o  rapaz  desculpa  de  me  haver  detido,  e  cu  prose- 
gui  no  meu  caminho,  sem  deixar  de  ter  pena  da  pobre  mulher,  como  se  ate 
certo  ponto,  também  eu  houvesse  tido  culpa  na  desgraça  d'clla. 

A  cidade  pareceu-me  bem,  entretive-me  a  olhar  para  o  palácio  do  arce- 
bispo e  para  os  pórticos  da  Lonja :  attrahiu-me  a  attenção  uma  casa  grande 
que  avistei,  para  onde  entrava  muita  gente;  e  quiz  saber  o  que  seria  isso  de 
irem  para  alli  tantos  homens  e  tantas  mulheres .  .  . 

Li  então  estas  palavras,  escriptas  com  lettras  de  oiro,  n'uma  lapide  de 
mármore  preto,  por  cima  da  porta  : 

POSADA  DE  LOS  REPRESENTANTES 

N'um  cartaz  nnnunciavam  os  actores  que  haveria  de  representar-se  pela 
primeira  vez,  n'nquclla  noite,  uma  tragedia  nova  de  D.  Gabriel  Triaquero. 


Tomo   11—73 


CAPITULO  V 


VAK  r,n.  HRAZ  An  riirATRo;  vf.c.x  xova  ;  o  rum.ico 


\tava  á  porta  do  thcníro,  toda  a  qualidade  de  gente;  fídal- 
oos,  plebeus,  aventureiros,  tropel  confuso.  Quando  eu   ia 
a  comprar  bilhete,  chegaram  o  governador  e  sua  mulher,  e 
X  levaram-me  para  o  camarote. 

—  Todos    correm    a   ouvir   a   tragedia  de  D.  Gabriel 

4  Triaquero,  o  poeta  da  moda  em  Valência,  disse-mc  D.  AíTonso. 

/Jp"''         O  panno  a  erguer-se,  e  logo  a  romperem  applausos.  Toda  a  noite 

'V'.'     assim.  'Concluída  a  recita,   mostraram-mc  o  auctor,  de  camarote  em 

;       camarote  e  a  pechinchar  louvores. 

Fomos  d'alli  para  o  palácio  do  governador,  onde  chegaram  três  ou  quatro 
cavalheiros  e  dois  auctores  antigos,  de  fama,  com  um  madrileno  conceituado. 
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Não  se  falou  á  ceia  senão  da  peça. 

Um  cavalheiro  de  SantTago  e  outro  de  Alcântara  consideraram-a  um 
poema  digno  de  Apollo. 

—  Em  Madrid,  disse  o  madrileno,  não  se  julga  de  uma  peça  sem  a 
haver  lido:  quando  Lope  de  Vega  e  o  Calderon  escreviam  peças,  de  tanta 
severidade  eram  para  com  elles  os  seus  admiradores,  que  não  os  levantavam 
á  gloria  sem  entenderem  que  a  mereciam. 

—  Para  nós,  disse  o  de  Sant'Ia2;o,  basta-nos  ser  obra  de  D.  Gabriel, 
para  lhe  não  admittirmos  defeito.  Não  levamos  nem  a  timidez  nem  o  escrú- 
pulo a  ter  paciência  de  esperar  que  uma  peça  de  theatro  saia  em  lettra  re- 
donda, para  darmos  opinião  ácêrca  do  merecimento  d'ella.  Assiste-se  á  pri- 
meira representação,  e  alH  se  decide  por  uma  vez  da  valia  em  que  a  obra 
mereça  ser  considerada.  Nem  precisámos  estar  attentos  e  de  ouvido  á  escuta; 
é  a  peça  do  D.  Gabriel?  é;  basta-nos  isso,  não  se  preeisa  saber  mais  nada. 
Pensamentos  sublimes,  sentimentos  nobres,  versificação  enérgica.  Ora,  isso, 
por  força;  se  ella  é  do  D.  Gabriel! 

^Pois,  a  querermos  dar  parecer  pela  primeira  récita,  retorquiu  o  madri- 
leno, digo-lhes  que,  esta  peça,  não  presta  para  nada:  rasgos  tontos,  maus  ver- 
sos, personagens  sem  feição,  phrases  sem  idéa. 

Os  dois  auctores,  que  estavam  á  mesa  e  que,  por  modéstia,  tão  louvável 
quanto  rara,  nada  haviam  dicto,  segundo  julguei,  para  não  passarem  por  in- 
vejosos, approvaram  de  esgares  a  opinião  d'este  cavalheiro,  —  o  que  me  fez 
crer  que  o  seu  silencio  proviesse  menos  da  perfeição  da  peça  que  da  velha- 
caria  d'elles. 

—  Oh!  divino  Lope  de  Vega,  raro  c  sublime  engenho,  que  tão  grande 
espaço  deixaste  entre  ti  e  todos  os  Gabrieis,  que  por  este  mundo  escrevem 
peças, —  exclamou  o  castelhano  —  e  tu,  doce  Calderon  de  inimitável  elegân- 
cia e  gosto!  não  vos  arrecieis  de  que  nos  derrube  os  altares  este  pequerrucho 
das  musas,  nascido  á  ultima  hora.  Ainda  lhes  queremos  d'alma,  áquelles; 
d'estes,  quem  sabe,  se  amanhã  se  lembrará  alguém? 
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Esta  graciosa  apostrophc.  que  ninguém  esperava,  teve  um  triumpho;  e  a 
rir  se  levantaram  todos  da  mesa  e  se  retiraram. 

Fui  eu  para  o  quarto,  que  me  era  destinado,  e  repimpei-me  n'uma  deli- 
ciosa cama  a  rir  também,  antes  de  adormecer,  da  injustiça  que  os  ignorantes 
faziam  ao  Lope  e  ao  Calderon. 


CAPITULO  VI 


PASSEANDO    GIL   BRAZ    PELAS   RUAS   DE   VALE\CL\,   ENCONTRA  UM    RELIGIOSO    QUK    SE   LHE    AFIGURA  SER  SEU 
CONHECIDO  ;   QUE  SUJEITO  ERA  ESSE  RELIGIOSO 


oívQUE  não  houvesse  podido  ver  a  cidade  toda  no  dia  ante- 
j  cedente,  levantei-me  cedo  e  sahi  para  a  ir  examinar  á  minha 
-1^  vontade.  Eu  a  chegar  á  rua,  e  a  dar  com  os  olhos  n'um  frade 
cartucho,   que  parecia  andar  no  seu  giro,  a  tratar  dos  nego- 
;'^^^~'*  CIOS  do   convento.  Caminhava  de  olhos  baixos,  com  devo- 
^'4  l  yi  f  tissimo   aspecto,   e  todos  olhavam  para  elle  com  a  attenção 
devida;  quando  passou  junto  de  mim,  foi  como  se  no  cora- 
ção me  desse  uma  pancada.  Pareceu-me  estar  vendo  o  D.  Raphael ; 
o  a\entureiro-mór  D.  Raphael,  já  por  mim  tão  citado! 

Fiquei   assombrado;  e,  se  havia  de  chegar-me  a  elle,  detive-me 
e  espequei  immovel,  a  vél-o  ir  por  alli  adeante  toca  que  toca! 
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Piedoso  Deus!  Dar-sc-ha  o  caso  de  haver  duas  caras  láo  parecidas!? 
Que  deverei  pensar?!  E  o  D.  Ivapliael .  .  .?  Não  pode  ser!  Não  é  o  D.  Ra- 
phael .  .  .  ?  Que  outro  seria ! 

Quiz  tirar  aquillo  a  limpo;  perguntei  qual  o  caminho  que  se  tomava 
para  a  Cartucha:  e  para  alli  marchei,  sem  perder  um  instante,  na  esperança 
de  tornar  a  ver,  o  tal  homem,  quando  elle  recolhesse  ao  mosteiro,  e  dis- 
posto a  í^lar-lhe.  Não  foi,  porém,  preciso  tanto. 

Logo  que  cheguei  á  porta,  tirou-me  as  duvidas  todas  outra  cara  que  me 
appareceu,  e,  essa,  conhecia-a  eu  á  maravilha. 

Era  o  Amhrosio  Lamela! 

O  meu  creado  antigo! 

Vinha  de  porteiro. 

Ficámos  tão  pasmados  um  como  o  outro,  de  nos  encontrarmos  n'aquel- 
les  sitios. 

—  Será  illusão  minha?  disse-lhe  eu.  Ou  é  efectivamente  o  meu  prezado 
amigo.  .  . 

Elle,  logo  á  primeira,  não  me  conheceu,  ou  fingiu  não  me  conhecer. 
Mas,  considerando  ser  inútil   qualquer  disfarce,  e   fazendo  como  se  de 
repente  cahisse  em  si: 

—  É  o  sr.  Gil  Braz? 

Queira  perdoar,  senhor  Gil  Braz ;  desde  c]ue  vivo  n  estes  santos  logares 
enfraqueceu-me  tanto  a  memoria  de  tudo  quanto  vi  por  esse  mundo! 

—  Muito  estimo  encontrar-te,  acudi  eu,  ao  cabo  de  dez  annos,  com  tão 
respeitáveis  vestes! 

—  E  eu  envergonho-me,  respondeu  elle,  de  assim  me  apresentar  a  quem 
foi  testemunha  da  perdida  vida  que  levei.  .  .  Este  habito  que  visto  é  a  repre- 
hensão  mais  severa  de  um  tal  passado.  Para  ser  digno  de  o  usar,  cumpria 
haver  vivido  sempre  no  estado  de  innocencia. 

—  Summo  prazer  me  estás  dando.  Vè-se  pelo  teu  modo  de  falar,  irmão 
caríssimo,  que  estás  tocado  pelo  dedo  de  Deus!  Acode  á  minha  impaciência 
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filho,  conta-me  por  miúdos  que  mihigre  foi  o  que  vos  lez  entrar  no  bom  ca- 
minho, a  ti  e  ao  D.  Kaphacl?  Sim,  ao  D.  Raphael;  vi-o  ha  boccadinho. 

De  cartucho! 

Encontrei-o  na  rua...  Fiquei  com  pena  de  lhe  nao  haver  falado.  Por 
isso,  agora,  estou  aqui  para  emendar  essa  falta.  Venho  esperar  por  ellc. 

—  E  c  que  nao  se  enganou!  disse-mc  o  Lamela,  Era  o  D.  Raphael,  era. 
E,  emquanto  á  impaciência  em  que  o  vejo  de  saber  o  que  foi  passado,  eu 
lhe  conto  tudo.  Depois  de  nos  separarmos  perto  de  Segorbc,  o  filho  de  Lu- 
cinda e  eu  fomos  para  Valência,  na  idéa  de  fazermos  por  lá  alguma  das 
nossas.  Quiz  o  acaso  que  entrássemos  na  egreja  dos  cartuchos,  quando  os 
frades  voltavam  das  rezas  do  coro.  Eicámos  pasmadinhos  a  olhar  para  elles, 
tão  certo  é  que  até  os  maus  veneram  a  virtude. 

Admirámos  o  fervor  com  que  rezavam,  o  ar  de  penitencia  a  expiar  as 
culpas  e  os  prazeres  da  vida,  a  serenidade  que  respirava  de  seus  semblantes 
e  que  era  annuncio  do  desapego  ás  alegrias  do  século,  revelando,  indubita- 
velmente, já,  a  paz  da  consciência.  Comparámos  mentalmente  osnossos  cos- 
tumes aos  d'aquelles  bons  frades,  e  a  distancia  que  mediamos  de  uns  aos  ou- 
tros amedrontou-nos. 

—  Lamela,  disse-me  D.  Raphael  quando  sahimos  da  egreja,  que  impres- 
são causou  no  teu  animo  o  que  acabámos  de  vêr? 

Estou  alguma  cousa  apoquentado  e  inquieto,  sabes? 
Palavra!  Quer  creias,  quer  não,  é  a  primeira  vez   que   me  accuso  a  mim 
próprio  das  iniquidades  da  minha  vida! 

—  E  mais  eu!  respondi.  Estou  na  mesma.  Vejo  erguerem-se  as  más 
acções  que  tenho  praticado,  erguerem-se  como  gigantes  deante  de  mim,  e 
este  coração,  que  nunca  soubera  que  cousa  fossem  remorsos,  está  minadinho 
por  elles,  n'esta  hora  em  que  me  escutas ! 

—  Ambrósio  querido!  proseguiu  o  companheiro;  somos  duas  ovelhas 
extraviadas  que  nosso  Pae  celestial  chama  piedosamente  ao  aprisco.  Está  a 
chamar-nos,  meu  amiguinho,  não  sejamos  surdos  á  sua  voz.  Ouvel-o?  Re- 


nuncicmos  á  iniquidade,  apartcmos-iios  da  dissolução  cm  que  vivemos.  Va- 
mos a  trabalhar,  para  nos  salvarmos,  valeu?  É  neL;ocio  serio,  Ambrósio! 
Consagremos  os  dias  que  nos  restam  á  penitencia,  n'este  mosteiro.  Hstás  por 
isto  ? 

—  Approvei  aquelle  pensamento,  continuou  Irei  Atubrosio. 

Fizemos-nos  cartuchos. 

Já  se  vê,  recorremos  para  isso  ao  prior,  que,  para  nos  experimentar  a 
vocação,  ordenou  que  nos  dessem  cellas  c  nos  tratassem  como  irmãos  da 
ordem  por  espaço  de  um  anno.  Observámos  as  regras  com  a  maior  con- 
stância, e  passámos  logo  a  noviços.  Valorosamente  supportámos  os  trabalhos 
do  noviciado,  e,  mercê  da  exactidão  e  escrúpulo  no  cumprimento  dos  nossos 
deveres,  fomos  admittidos  a  professar.  Tal  foi,  o  talento  e  propensão  para 
tratar  dos  negócios,  que  D.  Raphael  mostrou  desde  o  primeiro  dia,  que  o 
nomearam  para  alliviar  na  sua  tarefa  um  padre  antigo,  que  desempenhava  as 
funcções  de  procurador. 

Houvera  preferido  o  filho  de  Lucinda  empregar  todo  o  seu  tempo  em 
orações;  porém,  viu- se  obrigado  a  sacrificar  esse  gosto  á  necessidade  que 
d'elle  havia  para  o  bem  do  convento. 

Não  seria  possivel  estar-se  mais  satisfeito  com  elle,  do  que  o  estão  quasi 
todos  os  irmãos. 

Anda  sempre  a  receber  as  rendas,  e  parece  que  não  pensa  nem  cuida  se- 
não da  vida  eterna.  E  todo  vida  eterna! 

Em  os  negócios  lhe  deixando  um  instante  de  socego,  logo  elle  se  mer- 
gulha em  meditações. 

É  modelo! 

Interrompi  n'este  ponto  o  Lamela,  pelo  gosto  que  tive  de  vèr  apparecer 
o  Raphael. 

Eil-o!  exclamei.  Aqui  vem  o  santo!  E  corri  a  abraçal-o. 

Abraçou-me  elle  também,  sem  demonstração  alguma  de  que  o  vèr-me 
lhe  desse  abalo. 
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Louvado  seja  Deus,  senhor  de  Santilhana,  disse-mc  com  voz  dulcíssima, 
ainda  bem  c]ue  o  vejo! 

—  Muitos  parabéns,  querido  Raphael! 

—  Estimo  muito  vel-o  feliz.  Já  frei  Ambrósio  me  contou,  com  os  devidos 
pormenores,  a  historia  da  sua  conversão. 

Ditosos,  ambos! 

Podem  lisonjear-se  de  serem  do  numero  dos  eleitos,  destinados  á  bem- 
aventurança  eterna. 

—  Seria  ambiciosa  de  mais  tal  esperança,  em  dois  miseros,  como  nós. 
O  que  vale,  é  que  Deus  tem  perdão  para  o  arrependimento,  quando  o  vê 

sincero. 

Bem  podia  também  o  senhor  Gil  Braz  propor-se  a  que  Deus  se  amer- 
ceasse  das  offensas  que  lhe  tem  feito. 

O  que  o  traz  a  Valência? 

Corre  algum  perigo,  metteu-se  em  empresa  arriscada? 

: — Nada.  Um  viver  honradíssimo.  Quando  não  paro  numa  casa  de  campo 
que  possuo,  venho  passar  uns  dias  com  o  meu  amigo,  o  senhor  governa- 
dor, que  multo  bem  conhecem. 

Contei-lhes  enteio  a  historia  de  D.  Affonso  de  Leiva;  e  com  o  dizer-lhes 
que  havia  levado  da  parte  d'este  senhor  ao  Samuel  Simão  os  três  mil  duca- 
dos, que  lhe  furtáramos,  logo  o  Lamela  me  cortou  a  palavra  dizendo  ao 
D.  Raphael: 

— Vê,  padre  Hilário!  Já  o  mercador  não  tem  que  se  queixar  de  um  roubo, 
que  velu  a  ser  restituído,  e  com  juros,  quando  entrou  outra  vez  na  posse! 
Ora,  aqui  está,  graças  a  Deus;  pode  a  nossa  consciência  ficar  socegada. 

—  Effectlva mente,  disse  o  procurador,  antes  de  tomarmos  o  habito,  man- 
dámos entregar,  por  mão  de  outro  eccleslastlco,  mil  e  quinhentos  ducados 
ao  Samuel. 

Todo  o  mal  está  da  parte  d'elle,  em  receber  essa  quantia  depois  do  se- 
nhor de  Santilhana  o  haver  embolsado  de  tudo. 
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—  Quem  sabe,  se  esses  mil  e  quinhentos  ducados.  .  . 

—  O  quê?  Sc  lhe  chegaram.  .  .  ? 

Um  ccclesiastico  honradissimo,  por  cuja  integridade  eu  responderia  co- 
mo por  mim  próprio!  Essa  c  de  capitulo.  Valha-o  Deus;  nem  pensarmos 
n'isso  c  bom. 

—  Um  virtuoso  padre!  acudiu  o  Lamela.  Já  teve  três  demandas,  por  depó- 
sitos que  lhe  foram  confiados. 

E  sempre  as  partes  tiveram  que  pagar  as  custas.  Trilolé! 

Virtuosissimo! 

Calei-me,  a  razões  tão  solidas;  conversámos  depois  um  boccado  ainda, 
c  separámos-nos,  encommendando-me  elles  a  Deus,  e  eu  ás  orações  com  que 
por  mim  interviessem  para  com  o  poder  divino. 

Fui  d'alli  procurar  D.  AíTonso,  e  disse-lhe ; 

— A^enho  agora  de  estar  com  dois  frades  cartuchos,  que  são  conhecidos 
de  vossa  senhoria.  Chama-se  um  o  padre  Hilário,  o  outro  o  irmão  Ambrósio! 

—  Não  conheço  nenhum  frade  cartucho!  Seriamente;  isso  é  engano. 

—  Conheceu  em  Chelva  o  irmão  Ambrósio,  commissario  da  Inquisição, 
e  o  padre  Hilário,  secretario!  Vossa  alteza  conheceu  esses!? 

—  O  que!  exclamou. 

Metteram-se  a  frades,  o  Raphael  e  o  Lamela. 

Já  professaram  ha  annos.  O  primeiro  c  procurador  do  convento,  e  o 
segundo  está  de  porteiro. 

—  E  se  fôr  comedia? 

—  Ninguém  vê  no  fundo  dos  corações;  mas,  muito  me  engano  eu,  se  de- 
veras aquelles  ex-bregeiros  não  estão  arrependidos  dos  seus  peccados. 

—  Penitencia  talvez;  é  possível  que  fosse  promessa  que  fizessem.  .  .  Ha 
bandidos,  que  acabam  assim  os  seus  dias.  Estar  o  dinheiro  do  mosteiro  nas 
mãos  do  padre  Hilário,  isso  é  o  que  nunca  é  bom!  ponderou  o  governador. 
Pobres  cartuchos !  Que  elle  tomasse  o  habito  com  boa  intenção,  acredito .  .  . 
Isso,  vá!  ainda  eu  me  presto  a  crer;  mas,  lidar  com  dinheiro  sem  se  lhe 
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aguçar  a  cobiça.  .  .?  Não  dês  a  chave  da  adega  a  borrachão  antigo,  que  aban- 
donasse o  vinho! 

Não  tardou  muitos  dias  que  a  desconfiança  do  governador  se  verificasse. 
Desappareceram  de  repente  o  procurador  e  o  porteiro  com  a  caixa. 

Correu  logo  a  noticia  pela  cidade;  o  que  todos  riram!  Talvez,  no  meio 
da  galhofa,  só  o  governador  e  eu  tivéssemos  pena  dos  frades;  todavia,  a  res- 
peito de  conhecermos  os  apóstatas,  não  dêmos  uma  só  palavra;  tão  tolos 
seriamos  nós! 


w ,« »■ 
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CAPITULO    VII 


REGRRSSA    CU.   BRAZ   A   SUA   QUINTA   DE   I.IRIA  ;   IIA  NOTICIA   AGRAnAVEI.  QT'E   SCIPIAO   I.HU    DEU, 
E   DA   REFORMA   QUE   FIZERAM  NO   RESSOAI.   MENOR 


iTO  dias  me  demorei  em  Valência,  gosando  do  mundo  e 


relacionando-me  com  marquezes  e  condes,  entretido  em 
vêr  comedias,  ir  aos  bailes,  concertos,  banquetes,  reuniões, 
proporcionando-me  o  senhor  governador  e  a  senhora  go- 
vernadora esses  recreios. 

E  o  caso  foi,  que  ambos  sentiram  a  minha  faha,  e  não 
y     f    'me  deixaram  partir  para  Liria  sem  lhes  dar  a  minha  palavra 
•   i    I  de  que  iria  vêl-os  de  vez  em  quando. 
J  Até    chegámos   a   uma    combinação  formal:    que  haveria   eu 

de  passar  o  inverno  na  cidade  e  o  verão  na  quinta. 
O  Scipião,  que  não  via  chegar  o  desejado  instante  de  eu  voltar  aos  lares, 
ficou  a  pular  de  contente  quando  lhe  appareci. 


viagem ! 
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Só  o  que  elle  gostou,  de  me  ouvir  contar-lhe  tudo  o  que  se  passara  na 

—  E  tu,  ó  meu  amigo,  perguntei-lhe,  o  que  fizeste  durante  a  minha  au- 
sência? Divertiste-te  muito? 

—  Quanto  pôde  divertir-se  um  creado  fiel,  que  estime  mais  do  que  tudo 
a  presença  de  seu  amo!  respondeu-me  elle. 

Andei  a  passear  por  ahi  e  a  vêr  os  sitios. 

ía  até  á  fonte,  que  ha  na  matta,  assentar-me  o  meu  boccado.  .  . 
De  outras  occasiões  estirava-me  no  campo,  á  sombra  de  alguma  arvore, 
a  ouvir  cantar  os  passarinhos .  .  . 
Andei  á  caça.  .  . 
Fui  á  pesca.  .  . 

De  tudo,  porém,  o  que  me  deu  maior  gosto,  foi  o  entreter-me  a  lér. 
Grande  cousa  são  os  livros,  meu  amo! 

E  ha-os  aqui  bem  bons;  obras  de  leitura  útil  e  que  deleitam  o  espirito! 
Interrompi~o  logo: 

—  Onde  é  que  está  isso? 

—  Os  livros?  Estão  na  bibliotheca  da  casa. 

Foi  o  mestre  Joaquim  quem  me  deu  a  noticia  d'essa  riqueza. 

—  Mas,  onde  é,  essa  bibliotheca!? 
Pois  não  percorremos  as  casas  todas?! 

—  Parecia!  replicou-me  elle. 

Fique  sabendo  agora,  que  passámos  apenas  revista  a  três  districtos. 

—  E  o  quarto?! 

—  Escapára-nos. 

Alli  é  que  o  senhor  D.  César,  sempre  que  vinha  a  Liria,  passava  um 
pedaço  de  tempo. 

Tem  bons  auctores,  a  livraria! 

Que  serões  para  o  inverno,  quando  os  jardins  já  não  tiverem  flores  nem 
folha  as  arvores .  .  . 
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Os  senhores  de  Leiva  não  são  de  meias  medidas. 

Cuidaram  também  do  alimento  espiritual;  não  foi  só  o  corporal,  que  lhes 
mereceu  attenção. 

Causou-me  aquella  noticia  verdadeira  alegria. 
Quiz  logo  vêr  o  quarto  districto. 
Que  vivenda! 

—  Aqui,  lico  cu!  exclamei. 

De  ora  em  deante,  aqui  c  que  se  me  ha  de  armar  a  cama.  D.  César  fazia 
o  mesmo  e  dava-se  bem;  que  melhor  alcova  poderia  escolher?! 

N'um  gabinete  ao  lado  havia  umas  estantes  baixas,  cheias  de  livros,  e  no 
alto  das  paredes  os  retratos  dos  nossos  reis. 

Ao  lado  de  uma  janella,  que,  por  signal,  tinha  uma  vista  linda  para  os 
campos,  estava  uma  secretária  de  ébano  e  um  sophá. 

A  livraria,  sobretudo,  foi  o  que  me  captivou. 

Obras  de  philosophos,  de  poetas,  de  historiadores.  .  . 

E  uma  coUecção  magnifica  de  livros  de  cavallaria! 

D.  César  era  grande  amador  d'este  género  de  obras;  e  eu,  confesso  o 
meu  peccado,  não  o  era  menos. 

Davam-me  no  gosto  aquellas  producções,  apesar  das  extravangancias  de 
que  podessem  estar  eivadas. 

Não  era  eu,  n'aquelle  tempo,  leitor  delicado,  bem  o  sei;  mas  nada  ha  para 
falar  á  imaginação,  como  é  o  maravilhoso. 

Tanto  mais  que,  em  minha  honra  o  digo,  deleite  por  deleite,  não  o  havia 
para  mim,  na  leitura,  egual  ao  dos  livros  de  moral  alegre. 

Eram  meus  auctores  predilectos  o  Luciano,  o  Horácio,  e  o  Erasmo. 

—  Que  tal,  ó  Scipião? 

Temos  aqui  com  que  nos  divertirmos!  Que?! 

—  Á  farta,  louvado  seja  Deus! 

—  Entretanto,  por  agora,  o  principal  para  mim,  é  reformar  o  pessoal.  Toca 
já  a  reformas  ! 
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Scipião  retorquiu : 

—  Durante  a  sua  ausência,  estudei  os  creados,  e  já  os  conheço  á  légua. 
Estou  senhor  dos  dados. 

O  Joaquim  c  um  embrulhão,  e  iria  apostar  que  sahiu  de  casa  do  arcebispo 
por  se  enganar  na  arithmetica,  quando  íazia  as  contas  do  que  gastava  na  co- 
zinha. 

Alguém  ficaria  prejudicado. 

Mas,  convém  conserval-o;  é  bom  cozinheiro,  e  já  m'a  Ucão  torna  a  pre- 
gar, porque  o  trago  de  olho. 

Quando  lhe  annunciei  que  ia  restringir-se  o  numero  dos  creados,  offere- 
ceu-se-me  para  ficar  por  metade  do  salário,  só  pelo  gosto  que  fazia  de  não 
deixar  a  casa.  Obra  de  amores  que  o  trazem  rendido,  provavelmente.  Amo- 
rudo  moço! 

O  ajudante  da  cozinha,  esse,  é  bêbedo. 

O  porteiro,  é  atrevidête,  e  asno. 

O  caçador,  não  serve  para  nada. 

Em  eu  pegando  de  uma  espingarda,  já  que  a  temos  em  casa,  verá!  ama- 
nhã verá,  em  que  figura  o  ponho. 

Dos  lacaios,  pôde  ficar  apenas  o  aragonez ;  nem  mais  um  se  precisa. 
Para  quê !  ? 

Assim  se  executou,  n'aquelle  mesmo  dia,  dando  o  Scipiao,  em  meu  no- 
m.e,  alguns  dobròesitos,  que  tirou  da  arca,  a  todos  os  que  foram  despedidos, 
por  essa  fatal  sentença. 

Principiámos,  desde  aquelle  dia,  a  manter-nos  á  nossa  custa. 

—  Barato,  e  sadio,  é  o  que  eu  mais  desejaria.  .  . 

—  Ahi  torna!  ponderava  o  Scipiao.  E  a  dar-lhe  com  as  economias.  Nada 
mais  seccante!  Uma  boa  alimentação  é  indispensável.  Ter  juizo  é  prenda  que 
se  pôde  manifestar  de  differentes  maneiras;  a  mais  eloquente  e  significativa, 
é  gostar  de  passar  bem!  Ande-me  com  isto  sempre  na  idéa,  c  deixe  ir  o 
que  vae! 
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A  frugalidadc  não  me  assustava;  mas,  o  secretario  gostava  de  bons  boc- 
cados,  e  Ocio  era  homem  para  ter  o  mestre  Joaquim  cozinheiro  á  boa  vida. 
Deleitava-se  em  cxperimentar-lhe  a  facúndia. 
Tivemos  jantares  magnificos,  e  ceias  hnissimas,  íinissimas.  .  . 
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l!fâ^-^'-'/  Eiu  o  meu  rendeiro  Basilio  n'uma  manhã,  dias  depois  de 
eu  ter  voltado  de  Valência  para  Liria,  pedir-me  licença 
para  me  apresentar  sua  filha  Antónia,  que  desejava  com- 
,'  primentar,  dizia-me  elle,  o  seu  novo  amo. 
-Com  muito  gosto!  respondi-lhe. 
Sahiu  elle,  e,  d'alli  a  nada,  voltou  com  a  pequena. 
Guapa  moça,  a  Antoninha;  sem  favor:  guapa  moça! 
Dezeseis  a  dezoito  annos,  primavera  da  vida. 
Feições  regulares,  bonita  còr,  olhos  lindos,  banhados  de  iiuidez .  .  . 
Estava  vestida  de  lã  fina,  modestamente,  mas,  que  bello  corpo,  que  ar 
magestoso;  e,  que  gentil  graça,  respirava  nella! 
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Usava  o  cabcllo  puxado  para  traz,  c  punha  um  raminho  de  llorcs  na 
trança,  á  moda  das  laccdemonias. 

Quando  a  vi  entrar,  fiquei  maravilhado,  como  os  paladinos  de  Carlos 
Macno,  ao  fixarem  as  vistas  na  bella  Angélica. 

Em  vez  de  lisonjear  a  rapariga  e  de  dirigir  ao  pae  os  meus  comprimen- 
tos pela  preciosa  filha  que  Deus  lhe  dera,  fiquei  sem  fala. 

Tomou  o  Scipião  a  palavra,  e  cantou  por  mim  os  gabos  e  louvores  de- 
vidos. 

E  ella,  sem  que  visivelmente  lhe  fizessem  impressão  nem  o  meu  cham- 
bre nem  o  meu  gorro,  curvou-se  n'uma  ligeira  mesura,  que  me  deixou  de 
queixo  cabido. 

O  secretario,  o  Basilio,  e  a  filha,  entretiveram-se  em  requebros  de  civili- 
dade pichosa  ;  e,  nesse  meio  tempo,  voltei  eu  a  mim,  e  rompi  em  taes  en- 
thusiasmos  eloquentes,  que,  o  Basilio,  tratou  de  pòr-se  logo  a  andar  com  a 
pequerruxa;  com  ares  de  querer  subtrahil-a  aos  infiuxos  de  seducçào  que 
eu  exercesse. 

Disse-me  o  Scipião,  quando  ficámos  sós; 

—  Está  como  se  quer!  O  rendeiro  é  que  bem  pôde  acautelar  o  thesou- 
ro.  .  .  É  um  boccadinho  de  arregalar  o  olho;  hein? 

—  É;  é!  Oh!  Se  é! 

Cuidei  que  me  apparecia  em  casa  uma  deusa! 
Estou  namorado,  digo-t'o  eu,  estou  namoradissimo! 

—  Viva!  Até  que  chega  a  sua  hora.  É  o  que  lhe  faltava.  A  soledade  dos 
campos  pede  amores.  Sabem  tao  bem! 

Ha  de  custar  a  tapar  os  olhos  ao  Basilio,  mas  deixe  isso  ao  meu  cuidado. 
Negro  eu  seja,  se,  em  três  dias,  não  conseguir  que  se  falem,  por  um   in- 
stante, a  sós. 

—  Não  digas  asneiras.  NenV  quero  experiências  d'essas,  meu  toleirão ! 
Sério!  Não  me  proponho  tentar  a  virtude  da  pequena.  Digo-te  isto. 
Merece-me  mais  consideração  o  recato  de  uma  donzella. 
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Vê  tu  se  arranjas  que  eu  case  com  ella;  n'isso  sim,  que  me  farás  favor. 
Resta  vèr,  que  o  seu  coração  ainda  não  esteja  dado!  Ahi  bate  o  ponto. 
Redargue-me  elle: 

—  Faz-lhe  honra  o  seu  procedimento.  Grande  rasgo! 

Poucos,  mui  poucos  fidalgos,  proprietários  ruraes,  procederiam  com 
tanta  honradez,  se  porventura  se  encontrassem  num  caso  egual  a  este. 

Não  seriam  elles,  isso  sim!  que  pretendessem  a  Antónia  por  meios.  .  . 
licitos.  Só  se  fora,  no  fim  de  haverem  tentado  os  outros.  .  .  inutilmente! 

Não  desapprovo  essa  inclinação,  com  verdade  lh'o  digo.  .  . 

Nem  tão  pouco  deixo  de  conhecer  que  a  filha  do  rendeiro  é  merecedora 
do  culto  que  o  senhor  de  Santilhana  lhe  quer  render. 

Coração  intacto,  coração  grato.  Isso,  é  o  que  é  tudo  na  vida. 

Hoje  mesmo  hei  de  eu  procurar  tirar  todas  as  circumstancias  a  limpo  e 
a  preceito,  se  Deus  quizer. 

—  Está  dicto!  respondi. 

O  confidente,  homem  pontualissimo,  se  bem  o  disse,  melhor  o  fez. 
Foi  entender-se  com  o  Basilio,  e,  á  tarde,  já  me  dava  resposta. 

—  Vens  com  o  parecer  alegre,  de  quem  me  traga  boas  novas. 

—  E  trago ! 

Sae-lhe  tudo,  meu  querido  amo,  á  medida  dos  seus  desejos. 
O  pae  ficou  contenfissimo  de  o  poder  alcançar  para  genro.  .  . 

—  E... 

—  E? 

—  E,  á  menina  Antónia.  .  .  ainda  maior  gosto  lhe  deu  tal  noficia! 

—  Dizes  a  verdade?! 

—  Pois  que  digo,  senão  a  verdade !  ?  Está  muito  agradada  da  sua  pessoa ; 
não  pelo  que  me  ella  haja  dicto,  mas,  pela  alegria  que  vi  brilhar-lhe  no  sem- 
blante, tão  depressa  teve  conhecimento  das  suas  intenções! 

O  que  não  impede,  que  haja  moiro  na  costa. 
—  Um  rival!  exclamei,  sentindo-me  esfriar  todo. 
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—  Não  se  assuste! 

Duvido  que  ellc  lhe  roube  o  coração  da  dama. 

E  o  mestre  Joaquim, — o  cozinheiro!  Ora  ahi  está  quem  é! 

— Birbante!  bradei  eu,  largando  a  rir.  Por  isso,  elle  não  se  queria  ir  embora! 

—  Exactamente!  accrcscentou  o  Scipiào.  Logo  passados  dois  ou  três  dias 
pediu  a  mão  de  Antoninha .  .  . 

—  A  mão.  .  .  Ai!  o  biltre!  A  mào  . . . 
■ — Que  lhe  foi  recusada. 

—  Bravo ! 

Olé!  Cortczmente  recusada  ou  recusada  cortezmente,  mas,  recusada, 
sim  senhor! 

—  Dá-me  agora  o  teu  conselho. 

Devo  pôr  esse  tratante  na  rua,  antes  de  elle  saber  que  pretendo  casar  com 
a  hlha  do  Basilio;  ou  não  devo?  É  o  cozinheiro,  nota  bem;  rival  perigo- 
síssimo. 

—  Olhem  que  duvida!?  E  quanto  antes.  Já.  Rápido!  Rua  com  elle.  Safa! 
Amanhã,  eu  o  despedirei;  e  cedo — .  .  .  antes  de  elle  temperar  a  comida. 
Vamos  a  ficar  descançados,  com  os  molhos,  e  com  os  aftectos! 

Que  é  pena,  a  pensarmos  bem.  Tenho  saudades  d'elle,  como  cozinheiro. 
Que  mão  de  tempero ! 

A  segurança,  porém,  primeiro  que  tudo. 

—  Arranja-se  outro,  que  não  seja  inferior;  deixa  estar.  Hei  de  mandar  vir 
um  de  Valência,  que  te  console  ao  ponto  de  ainda  te  dares  por  feliz. 

Escrevi  effectivamente  a  D.  Aftonso,  participando-lhe  que  precisava  de  um 
cozinheiro  de  primeira  qualidade,  um  mestre  em  caçarola. 

No  dia  immediato  veiu  logo  um  verdadeiro  prodígio  primoroso;  com 
um  paladar  de  anjo! 

—  Que  tal,  seu  Scipião? 

—  Óptimo  ! 

Pelas   duvidas,  quiz  eu  próprio  conversar  a  Antónia,  com  respeito  aos 
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seus  sentimentos  pam  commigo,  e  dirigi-me  a  casa  do  Basilio  a  confirmar- 
Ihe  o  que  o  meu  emissário  lhe  dissera. 

O  lavrador,  franco  e  chão,  depois  de  me  haver  ouvido,  affiançou-me 
ser  de  grande  satisfação  para  elle  conceder-me  a  mão  de  sua  filha. 

Marejaram-se-lhe  os  olhos  ao  dizer-me  isso. 

—  Não  pense  vossa  senhoria,  accrescentou,  que  lh'a  dou  de  boa  feição  por 
ser  o  maior  proprietário  d'estes  sitios;  mordomo  que  vossa  senhoria  fosse 
do  sr.  D.  César  e  do  sr.  D.  Aftbnso,  preferil-o-ia  a  outros,  pelo  muito  que 
sempre  me  agradou.  A  pena  que  tenho,  é  não  poder  doar  a  minha  Antónia 
com  um  dote  considerável! 

A  um  gesto  meu,  acudiu  logo  elle,  que  Basilio  de  Buentrigo  faria  subir 
as  rendas  do  casal,  por  modo  que,  se  eu  já  tinha  para  o  jantar,  ella  me  trou- 
xesse para  a  ceia. 

Insistindo  elle  em  que  eu  ouvisse  da  filha  a  confissão  da  alegria  em  que 
estava : 

—  O  querida,  ó  formosa  Antónia!  disse-lhe  eu. 
Não  uses  de  rodeios. 

Decide  da  minha  sorte,  e  nem  cuides  que  eu  pretenda  valer-me  do  con- 
sentimento de  teu  pae  para  constranger  o  teu  coração. 

Encanto  da  minha  vida! 

Renuncio  a  toda  a  ambição  de  felicidade  se  me  dizes,  se  me  deres  a  en- 
tender, se  eu  suspeitar  sequer  que  vou  dever  a  minha  ventura  tão  somente 
aos  eff"eitos  da  obediência  filial. 

Ella  fez-se  muito  vermelhinha. 

—  Não  ha  violência  nisto. 
Não,  não  ha  nenhuma. 

Pois  se  sou  eu  a  primeira  a  applaudir  e  a  felicitar-me,  pela  escolha  de  meu 
pae.  Será  fortuna  de  mais  para  mim.  .  . 
Isso,  sim. 
Isso  é  o  que  bem  pôde  ser.  .  . 
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Nem  eu  deveria  dizer  isto.  Talvez  me  fique  mal  ser  tão  sincera. 

Mas,  assim  como  gosto  tanto,  tanto  de  si,  também  sem  disfarce  lhe  diria 
que  não  me  agradava,  se  não  me  agradasse  realmente. 

Ajoeilhei-me  deante  d'ella. 

Que  de  beijos  lhe  dei  n'aquella  mão  de  neve! 

—  Õ  formosa,  ó  minha  adorada ! 

Que  encanto  e  llor  de  singeleza,  a  tua  ! 

Fala...! 

Dize,  dize  tudo  o  que  penses,  tudo  o  que  sintas. 

Não  é  a  teu  marido  que  falas? 

A  quem  podes  tu  descobrir  mais  livremente  os  sentimentos  que  vão 
nessa  alma  em  que  a  pureza  é  tudo? 

Agora,  sim! 

Agora,  é  que  eu  me  lisongeio  da  minha  boa  estrella,  visto  como  tu  ligues 
voluntariamente  a  tua  sorte  á  minha  ! .  .  . 

Emfim,  a  gentil,  a  namorada  Antónia,  mostrou-se-me  tão  affeiçoada  e  de 
tão  sincera  sympathia  e  dedicação  por  mim,  que,  fui  a  correr  tratar  com  o 
secretario  para  que  o  casamento  se  etíectuasse  sem  demora. 
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UANDO,  por  corteziíi,  lhes  fui  pedir  a  D.  César  e  D.  AíTonso 
o  seu  consentimento  para  casar  com  a  Antoninha,  elles,  que 
k  a  conheciam,  deram-me  mil  parabéns  de  a  haver  escolhido 
r  para  esposa.  Serafina,  por  não  querer  mostrar-se  esquecida 
M  da  minha  frieza  para  com  a  Sefora,  disse-me,  sorrindo,  que 
boas  razões  havia  para  não  me  considerar  um  topa  a  tudo. 
Voltei  para  a  quinta,  e  havendo-me  dicto  os  fidalgos  que 
todos  os  gastos  das  bodas  correriam  por  conta  d'elles,  vimos 
chegar  ao  sitio,  passados  oito  dias,  uma  magnifica  carruagem 
puxada  a  quatro  mulas,  que  levava  umas  poucas  de  costureiras  com  o  enxo- 
val da  noiva.  Entregou-me  um  dos  lacaios  uma  carta  de  D.  AíTonso,  a  dizer 
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que  no  dia  immediato   estaria  em  Liria  com  seu  pae  c  sua  mulher,  e,  logo 
no  dia  seguinte,  o  vigário  geral  de  Valência  celebraria  a  cerimonia. 

Etíectivamente  foram:  D.  César,  o  íilho  e  o  vigário  n'um  coche  puxado 
a  seis,  precedido  de  outro  a  quatro,  onde  iam  os  creados  de  Serafina;  acom- 
panhando a  comitiva,  a  guarda  do  governador. 

—  E  então,  Serafina,  perguntou  D.  César  á  nora  quando  Antónia  lhe  bei- 
jou a  mão,  escolheu  bem,  ou  Ucio  escolheu,  o  Santilhana? 

Quando  a  Antoninha  appareceu  com  o  seu  traje  de  noiva,  foi  o  pasmo 
de  todos  que  a  viram. 

Casou-nos  o  vigário  na  egreja  da  aldeia,  celebrando-se  a  cerimonia  com 
as  acclamações  dos  moradores  de  Liria  e  dos  lavradores  mais  ricos  da  vizi- 
nhança, que  Basílio  convidara,  e  que  levavam  as  filhas  na  sua  companhia, 
enfeitadas  e  com  os  pandeiros. 

Esteve  lindo. 

Depois  da  cerimonia,  grande  festim,  dirigido  pelo  Scipião.  Três  mesas 
para  os  fidalgos,  para  a  comitiva,  e  para  os  mais  convidados.  Na  primeira  to- 
mou logar  D.  Antónia,  porque  a  governadora  o  quizesse  assim ;  fiz  eu  as 
honras  da  segunda  e  Basilio  as  da  mesa  dos  lavradores. 

Fizeram  o  jantar  os  cozinheiros  do  governador;  e  serviram-se  os  vinhos 
que  o  Joaquim  guardara.  Os  convivas  estavam  alegríssimos.  .  . 

ía  tudo  deliciosamente,  quando  o  Scipião,  ao  entrar  na  sala  onde  estáva- 
mos jantando,  eu,  os  creados  particulares  de  D.  Aff'onso  e  as  creadas  de  Se- 
rafina, cahiu  desmaiado. 

Vou  a  acudir-lhe  e  vejo  uma  das  creadas  desmaiar  também. 

— Tinha  de  ser  triste  para  mim  este  alegre  dia!  disse-me  Scipião  em  voz 
baixa,  logo  que  voltou  a  si.  É  minha  mulher!  Que  pirraça  da  sorte  vir  en- 
contral-a  aqui!  Sério!  É  a  minha  mulher,  aquella! 

—  Ao  menos  não  perturbes  a  festa,  homem! 

—  Querida  Beatriz,  foi  elle  como  quem  remedeia,  dizer  á  esposa;  que 
afortunada  hora  nos  reúne,  cara  consorte! 


Ssviâ  Comzzi.  MíUT 
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—  Porque  uma  noite  me  encontraste  com  o  senhor  D.  Fernando  de 
Leiva,  que  namorava  minha  ama  JuHa,  Ucão  quizeste  mais  saber  de  mim  e 
deixaste  Toledo  como  se  eu  houvesse  oftendido  a  tua  honra.  Vae-te,  ingrato! 
Casou  minha  ama  com  D.  Fernando,  servi-os  sempre,  e  agora,  por  morte 
d'ella,  tomou-me  para  casa  a  sua  irmã;  elhi  diná,  e  as  creadas  presentes,  da 
pureza  dos  meus  costumes!  Graças  a  Deus,  está  intacto  o  meu  credito! 

Fizeram  as  pazes,  e  para  melhor  as  solemnisarem,  sentaram-se  juntos  á 
mesa.  Repetiram-se  successivos  brindes  cá  saúde  de  ambos.  Depois  dançaram 
os  fidalgos,  e  dançámos  todos. 

Serafina  recommendou  carinhosamente  a  Beatriz  que  se  dedicasse  com  a 
mesma  entranhada  estima  e  sincero  culto  a  Antoninha  como  seu  marido  se 
dedicara  ao  senhor  de  Santilhana;  e  Scipiao,  vendo  em  sua  mulher,  uma 
nova  Penélope  da  ultima  hora,  prometteu  tratal-a  com  as  possíveis  attenções. 

Retiraram-se  os  lavradores. 

Continuaram  os  festejos  na  quinta. 

Á  noite,  ceia  lauta. 

Chegada  a  hora  de  recolher,  benzeu  o  vigário  o  leito  nupcial,  íoi  Sera- 
fina despir  a  noiva,  e  os  senhores  de  Leiva  prestaram  egual  cerimonia  para 
commigo,  conforme  o  ritual  do  alto  mundo. 

O  mais  galante  foi,  os  creados  de  D.  Aff'onso  e  as  creadas  da  governa- 
dora, teimarem,  por  galhofa,  em  despir  a  Beatriz  e  o  Scipicão. 

Que  riso,  e  que  funcção!  Teve  graça  deveras,  aquella  idéa! 


CAPITULO    X 
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rx>x  O   dia   immcdiato   regrcssarnm   a  Valência   os  senhores   de 
Leiva. 

Sósinhos,  o  secretario  e  eu,  com   as  nossas  mulheres, 
diligenciámos  que  ellas  se  dessem  bem  comnosco,  para  le- 
varmos vida  alegre. 
^'  Antoninha  era  muito  séria;  Beatriz  e  eu,  alegríssimos; 

Scipião,  o  riso  em  pessoa.  A  hora  da  sesta,  de  uma  vez,  no 
bosque,   este   bom  rapaz   para  nos   entreter,  contou-nos  a  sua 
historia,  que  eu  nunca  tivera  curiosidade  de  ouvir: 
—  Eu,  disse  Scipião,  seria  filho  de  um  grande   de   Hespanha 
de  primeria  classe,  se  isso  tivesse  estado  na  minha  mão;  mas  sahi 
filho  de  um  beleguim  da  Santa  Irmandade,  Thoribio  Scipião,  que  encontrou 
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casualmente  na  estrada  uma  gitanilla  que  ia  de  trouxa  ao  hombro  para  vender 
pomadas  e  ler  a  hiicua-dicha  em  Toledo. 

Casaram  e  choveram-lhes  pezos,  duros  e  dobrões  dos  papalvos,  para  ou- 
virem da  Coscolina  que  era  o  seu  nome,  os  vaticínios  que,  no  dizer  d'ella,  só 
sabiam  falsos  quando  o  diabo  Ibe  cortava  as  sortes. 

O  meu  pae,  feiíssimo,  fazia  de  diabo,  e  todos  o  tomavam  por  tal,  exce- 
pto o  bruto  de  um  capitão,  que  o  furou  com  a  espada. 

Foi  presa  a  Coscolina,  e,  a  mim,  que  tinba  sete  annos,  metteram-me  na 
Casa-pia  dos  orpbãos,  onde  os  padres  me  ensinaram  a  ler,  escrever,  e  latim, 
com  tal  rigor,  que,  de  nove  annos,  indo,  de  uma  vez,  a  um  recado,  fugi  para 
Sevilha  por  já  os  não  poder  soflrer. 

Com  as  pernitas  cangadas,  no  caminho,  sentei-me  ao  pé  de  uma  arvore; 
e  d'alli  me  levou  um  ermitão  fingido  para  o  seu  ermitério,  onde  fartei  a  fo- 
me que  levava,  mercê  da  comida  com  que  elle  me  regalou. 

Tão  bem  nos  demos,  que  o  fiquei  acompanhando  ao  peditório,  puxando 
eu  pela  arreata  ao  burro,  carregadinho  sempre. 

Sorria-nos  de  todos  os  lados  a  caridade! 

Era  a  quem  houvesse  de  ter  mais  pena  de  nós,  porque  todos  se  condoes- 
sem  do  irmão  Chrysostomo,  homem  de  bom  conselho,  pacificador  de  discór- 
dias e  casamenteiro  de  donzellas. 

Fez-me  um  habito  novo,  de  um  que  tinha  velho;  e,  se  as  Parcas  me  não 
houvessem  fiado  fortuna  vária,  ainda  alli  estava  a  dormir  de  um  somno  as 
noites,  e  a  esmolar  de  dia.  Mas,  vendo  que  o  velho  guardava  dinheiro  na  al- 
mofada, que  lhe  servia  de  cabeceira,  descosi-lh'a,  de  uma  occasião  em  que 
elle  fora  a  Toledo,  deixei-me  vencer  da  propensão  cigana,  arrecadei  os  fun- 
dos n'um  saquito,  troquei  o  habito  pela  minha  roupa  antiga,  e  segui  por  Gal- 
vez  para  me  não  encontrar  com  o  velho,  indo  pernoitar  na  estalagem  da  viuva, 
a  qual  viuva,  percebendo  pelo  meu  traje  que  eu  ia  fugido  da  Casa-pia  me 
apalavrou  para  lhe  fazer  as  contas  da  venda. 

Escondi  o  saquito  do  dinheiro  debaixo  de  uma  pouca  de  palha,  e  alli  fi- 
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quci  pelos  boccados  da  bôcca.  Juntando  o  troco,  que  os  hospedes  me  davam, 
niettia-o  no  sacco,  c  ia  vêr  o  meu  dinheiro  trinta  vezes  por  dia. 

A  cstahijadeira,  desconfiada,  espreitou,  e,  revolvendo  a  palha,  suppoz,  ou 
fingiu  crer,  que  o  dinheiro  fosse  roubado,  e  tratou  de  pôr-me  na  rua,  fícando-me 
com  elle. 

Varias  pessoas  se  compadeceram  d'isso,  c  entre  ellas  o  cura  de  Galvez, 
que,  de  manhoso,  me  levou  a  cont;tr-lhe  tudo,  aconselhando-mc  a  que  res- 
tituísse o  dinheiro,  o  que  me  dava  pouco  cuidado,  e  promettendo-me  uma 
carta,  para  um  cónego  de  Toledo,  seu  sobrinho,  me  alcançar  algum  bom 
commodo. 

Montaram-me  n'uma  mulita  de  arrieiro,  montou  o  arrieiro  n'outra,  e, 
partimos;  parando  apenas,  para  dar  de  comer  ás  bestas,  no  logarejo  de  Cobisa 
onde  vi  cahir  da  algibeira  do  meu  companheiro  uma  carta  sobrescriptada  para 
a  Casa-pia,  recommendando  aos  padres  que  me  corrigissem  emquanto  o  cura 
ficava  pedindo  a  Deus  que  os  conservasse  no  seu  mester  piedoso. 

Esgueirei-me  logo,  andei  mais  de  uma  légua  até  ás  margens  do  Tejo,  e 
entrei  muito  alegrinho  n'essa  abençoada  Toledo,  onde  logo  um  cavalheiro 
me  perguntou  se  queria  servir,  e,  porque  eu  lhe  respondesse  afirmativamente, 
me  levou  para  casa. 

Passara  alli  um  mez  a  picar  tabaco,  limpar-lhe  a  roupa,  e  ir  chamar  o 
barbeiro,  com  três  reales  para  comer,  e  uma  libré  que  elle  me  deu,  quando 
esse  meu  amo,  que  era  conhecido  pelo  Abel  jogador,  resolveu  irmos  para 
Sevilha  e  me  propoz  essa  jornada. 

Dicto  e  feito. 

Ahi  nos  alojámos  n'uma  hospedaria,  ao  pé  da  porta  de  Córdova. 

Exasperado  de  haver  n'essa  cidade  jogadores  tão  felizes,  ou  ainda  mais  fe- 
lizes do  que  elle,  pega  commigo,  como  diz  o  povo,  a  pretexto  de  não  ter  le- 
vado a  roupa  á  lavadeira,  e  assenta-me  duas  bofetadas. 

Resenti-me  tanto,  que,  tendo-lhe  promettido  acompanhal-o  para  Itália  , con- 
sultei um  valentão  com  quem  havia  travado  alli  conhecimento,  se  seria  ou  nào 
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seria  da  minha  parte  a  mais   engraçada  e  fina  vingança   safar-me   á  hora  da 
partida. 

—  Não  basta! 

Roubemos  bagagens  c  dinheiro,  para  o  repartimos  entre  os  dois. 

Para  duas  bofetadas  a  vingança  é  esta! 

Estremeci  de  medo,  apesar  da  ciganice. 

O  pimpão  teimou. 

Á  bôcca  da  noite  foi  ao  quarto  de  meu  amo,  vêr  o  bahú,  pesadissimo, 
mas  que  elle  poz  ás  costas,  dizendo-se  apto  para  carregar  com  a  arca  de  Noé 
com  tanto  que  ella  tivesse  pechincha  dentro. 

— Vamos!  disse-me  elle  encrespando  as  sobrancelhas  e  retorcendo  os 
bigodes. 

É  andarmos! 

Ficarias  infamado  se  não  te  despicasses,  pobre  creança! 

Castiguemol-o  do  ultraje  que  te  fez.  Upa! 

Á  porta,  damos  de  rosto  com  meu  amo,  espantado  de  nos  vêr  de  bahú. 
Digo-lhe,  a  tremer,  que  ia  já  procurar  o  barco,  para  não  me  acontecer  como 
com  a  lavadeira;  mas  o  jogador,  com  o  perceber-me  a  ronha,  despediu-me 
de  empurrão. 

—  Miserável!  exclamou. 

E  logo,  como  se  notasse  que  eu  tinha  mais  malicia  do  que  elle  suppunha : 

— •  Adeus. 

Que  o  céo  se  amerceie  de  vocemecê,  senhor  Scipião! 

É  jogador  também,  mas  de  pau  de  dois  bicos! 

Mau  negocio. 

Raspa-tc,  antes  que  eu  te  deite  as  mãos  ao  gasganete  e  te  torça  a  canna 
do  bote! 

Na  rua,  com  dois  reales  de  meu,  deu-me  o  cheiro  da  comida  do  palácio 
do  bispo,  e  ahi  largo,  de  inspiração,  a  correr  pelo  pateo,  direito  á  cozinha,  gri- 
tando que  me  acudissem  contra  um  malvado,  que  me  queria  levar  roubado, 
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-  Ò  pcqucriLixinlu),  dizia-iiic  o  cozinheiro,  não  cslcjas  com  susto,  aqui 
não  Ic  ha  de  [)crscguir  ningucm;  ainda  que  liques  cá  esta  noite,  socega,  que 
havemos  de  te  dar  de  comer ! 

Imaginc-se  o  meu  gosto,  quando  me  levou  pela  mão  a  uma  cozinha 
riquissima  de  finos  manjares,  onde  ceei,  c  de  onde  fui,  depois,  deitar-me  com 
os  moços,  que  ficaram  agradados  de  mim,  no  subido  ponto  de  me  convidar 
o  mestre,  quando  de  manha  lhe  agradeci,  para  que  ficasse  com  elles. 

Fui  feito  bicho  da  cozinha,  por  assentimento  do  mordomo,  incumbin- 
do-me  o  cozinheiro  Diogo,  fiel  aos  bons  princípios,  de  levar  pratos  a  uma 
viuvita  da  sua  amizade,  mais  esperta,  do  que  propensa  a  ser-lhe  fiel. 

O  arcebispo  pagava  tudo. 

Ensaiando  os  cozinheiros  para  os  annos  do  amo  a  pecados  «Parabéns», 
distribuiram-me  o  papel  do  rei  pequeno  de  Leão.  O  mordomo,  por  prosápia, 
era  o  ensaiador.  O  theatrinho  estava  bem  armado,  e  o  arcebispo  fez  con- 
vites. 

Vestiram-me  de  velludo,  puzeram-me  uma  coroa  de  papelão  doirado,  com 
algumas  pérolas  finas,  uma  faixa  de  seda  com  fiores  de  prata,  e  sahi  recitando  a 
fala,  que  concluia  dizendo  ir-me  deitar  e  dormir  um  boccadinho. 

Foi  como  se  me  dessem  azas  para  voar. 

Escapuli-me  dos  bastidores,  por  uma  escadita,  quando  vi  que  não  davam 
por  mim,  ou  que  suppunham  ir  eu  mudar  de  traje;  e  fui  até  casa  do  meu  amigo 
valentão. 

Rimos  a  cahir,  principalmente  do  meu  fatinho,  que  um  certo  Ibanez  de 
Segóvia,  adello  probo,  conhecido  do  meu  amigo,  foi  comprar,  a  chama- 
mento d'elle  no  dia  immediato,  por  quarenta  dobrões,  tornando-se  á  razão 
de  dez  um  fato  novo  que  se  lhe  encommcndára. 

Deu -me  o  meu  amigo — um  patuscão  assim  é  que  eu  ainda  não  vi!  — 
quinze  dobrões,  guardou  os  outros  quinze,  e  aconselhou-me  que  me  puzesse 
ao  fresco  antes  que  o  arcebispo  me  fizesse  engaiolar  insensatamente  depois 
d'aquelle  íeito,  acredor  de  immortalisar  meu  nome. 
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Comprei  chapéo  e  camisas,  e  pondo-me  a  caminho  por  entre  as  vinhas  e 
ohvaes  que  levam  á  velha  Córdova,  cheguei  ahi  em  três  dias. 

Alojei-me  na  estalagem  á  entrada  da  praça  Maior,  como  um  hlho  famii- 
lia  de  Toledo  que  ia  vêr  mundo;  e  por  seis  reales  cada  dia,  lá  estive  regala- 
damente, jantando  com  os  que  appareciam,  tudo  gente  de  comer  á  calada, 
excepto  um  que  falava  por  todos,  e  que  se  sahiu  com  esta: 

—  No  palácio  do  arcebispo  de  Sevilha,  segundo  agora  me  contou  um 
bacharel  meu  amigo,  é  que  um  garoto  pregou  agora  uma  peça  de  exame! 

E  referiu  Ucão  só  o  caso,  mas  o  epilogo,  de  não  haverem  os  noivos  da  co- 
media achado  na  caminha  o  rei  de  Leão,  e  ter  o  arcebispo  no  auge  da 
surpresa  geral,  ouvido  do  gracioso  a  noticia  de  que  eu  fora  arejar  a  vesti- 
menta regia. 

—  Pois  deixal-o!  disse  o  arcebispo.  Bemdicto  seja  Deus!  livrou-se  das 
cadeias  que  os  inimigos  da  religião  lhe  preparavam. 

E  lêra-se  em  voz  alta  o  resto  do  meu  papel,  para  acabar  a  comedia,  de- 
terminando o  arcebispo  que  não  me  seguissem  nem  me  mortificassem. 
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MQUANTO  me  durou  o   dinheiro,  tratou-me  o  estalajadeiro 
á  maravilha. 

Sempre  desagradável  depois,  acabou  por  me  dizer  que 


l  lhe  daria  2;ôsto  se  me  fosse  embora. 
'■^^"^  Voltei-lhe  costas  desdenhosamente,  fui  ouvir  missa  á 

ec^reja  dos  padres  dominiquinos,  e,  pedindo -me  alli  esmola  um 

f:)  pobre: 

||/  Peça  vocemecê  a  Deus  que  me  arranje  commodo  muito  breve, 

I       para  eu  não  ter  de  pedir  também!  —  disse-lhe  eu,  dando-lhe  dois  ma- 
ravedis. 

—  Ò  filho,  antes  isto  do  que  servir. 

Mas,  se,  em  vez  d'esta  independência,  prefere  servir,  também  daremos 
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volta  a  isso:  esteja  amanhã  aqui,  a  esta  hora,  e  tercá  o  pago  da  sua  esmola,  já 
que  de  tão  boa  feição  m'a  deu. 

Fui. 

Levou-mc  á  cella  de  um  frei  Aleixo,  de  S.  Domingos,  a  quem  elle  fazia 
os  recados,  e  o  frade  accommodou-me  em  casa  de  um  mercador,  muito 
bom  homem,  Ixilthasar  Vclasques,  que  precisava  creado. 

Era  viuvo,  e  tinha  um  filho  estróina,  de  vinte  e  cinco  annos,  e  uma  filha 
de  quinze,  que  era  discípula  de  frei  Aleixo.  Um  educador  magnifico,  esse 
director  espiritual! 

—  Tenho  um  filho,  que  me  não  dá  senão  desgostos,  disse-me  o  merca- 
dor, de  uma  vez.  E  o  peor  de  tudo  é  a  inclinação  que  tem  para  furtar.  Não 
te  tente  elle,  Scipião!  Já  despedi  o  outro  creado,  por  abuso  de  confiança. 
Toma  bem  sentido!  Repara  no  que  fazes! 

—  Esteja  descançado.  Frei  Aleixo  recommendou-me  tanto  que  me  portasse 
bem!  Basta  isso.  Conselhos  sãos,  c  como  oiro  fino! 

O  Velasquesito,  chamando-me  de  parte,  disse-mc: 

—  Meu  pae  não  me  dá  dinheiro,  que  chegue;  é  um  velho  avarento;  se 
te  fizeres  espião  commigo,  estoiro-te  a  pau;  se  me  ajudares  a  enganal-o,  ire- 
mos de  meias,  e  ainda  lucrarás  alguma  cousa.  Escolhe  com  prudência  e  com 
desassombro. 

—  Essa  razão  de  queixa  é  justíssima.  Finja  vocemecè  que  me  não  pôde 
vêr.  .  .   O  mais  fica  ao  meu  cuidado. 

O  Balthasar  tinha  a  burra  á  cabeceira. 

Ajoelhava-se  n'ella  para  rezar. 

■ — Nunca  te  verei  por  dentro,  burra  adorada!  suspirava  eu. 

De  uma  occasião,  surprehendi-o  a  esconder  a  chave  atraz  de  uma  tapeça- 
ria; tirámos-lhe  o  molde  em  cera,  e  emquanto  o  bom  de  meu  amo  fazia  uma 
piedosa  visita  ao  frei  Aleixo,  visitei-lhe  a  arca,  cheia  de  saccos  e  saquinhos, 
escolhi  um  dos  maiores,  e  dei-o  ao  rapaz. 

Passados  três  dias,  tirei  outro. 
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D'cssc,  com  chibantc  bizarria,  dcu-me  cllc  a  quarta  parle. 

Gastava  tudo,  o  rapa/,  com  uma  catitinba,  que  fingia  qucrcr-lbc  muito. 

Formosa  pécora;  Hnda,  mas  não  barata. 

Tantas  visitas  fizemos  á  burra,  que  o  velbo  Velasques  disse-me  acbar-se 
roubado  e  desconfiar  do  filbo  e  de  mim. 

Mudou  de  fecbadura,  trouxe  a  cbave  comsigo;  e,  n'isto,  o  rapaz,  tendo  já 
gasto  o  seu  e  o  meu,  estonteia,  e  resolve-se  a  envenenar  o  pae. 

Bagatela!  linvenenar  seu  pae! 

Não  conseguindo  dissuadil-o,  fui  deitar-mc  aos  pés  do  velbo,  confessei- 
Ibe  tudo,  e  preveni-o  dos  intentos  d'aquellc  mau  rapaz. 

Nem  sei  como  o  bomem  teve  forças  para  resistir,  coitadito! 

Perdoando-me,  mercê  do  aviso  que  Ibe  dera,  e  sem  revelar  ao  filbo  o 
que  sabia,  annunciou-lbe  bavcr  recebido  uma  carta  de  Merida,  a  oflereccr- 
Ibe  uma  verdadeira  fortuna. 

Proporcionava-se-lbe  um  casamento  rico. 

Grande  dote,  com  uma  menina  de  quinze  annos,^ — o  que  fazia  dois  do- 
tes, a  bem  dizer  qual  d'elles  de  abrir  melbor  a  cubica. 

—  Se  queres  vcl-a,  a  essa  menina,  podemos  ir  a  Merida  ámanbã. 

A  idéa  do  dote  sorriu-lhe,  ao  rapaz,  como  se  o  visse.  De  madrugada 
montaram  em  duas  mulas,  e  partiram  sósinbos. 

Ao  cbegarem  cás  montanbas  de  Fesira,  n'um  cabeço  predilecto  dos  sal- 
teadores, apeou-se  Bahbasar   e  disse  ao  filbo,  para  que  também  se  apeasse. 

File  obedeceu,  e  perguntou  o  motivo  d'isso. 

—  Já  t'o  digo!  retorquiu  o  velho.  Sei  que  projectas  envenenar-me;  mas 
descobrir-se-bia  o  teu  crime,  e  terias  morte  affVontosa.  Estamos  aqui  sem 
testemunhas,  e  o  sitio  é  azado  a  assassínios;  attribuir-se-ba  esta  morte  aos 
bandidos.  Eis  o  meu  peito,  apunhala-me,  vá,  castiga-me  assim  de  haver  creado 
um  malvado  qual  tu  és! 

O  rapaz  cabiu  sem  sentidos. 

Ainda  o  bom  velho  lhe  acudiu,  por  cuidar  vêr  n'isso  um  principio  de 
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arrependimento;  o  mancebo,  porém,  logo  que  voltou  a  si  e  ponde  erguer-se, 
tornou  a  montar  na  mula,  e  afastou-se  desviando  a  vista  do  pae,  e  sem  di- 
zer palavra. 

Voltou  então  Balthasar  para  Córdova,  onde,  passados  seis  mezes,  veiu 
no  conhecimento  de  que  seu  filho  tomara  o  habito  na  Cartucha  de  Sevilha, 
com  o  fim  de  alli  passar  em  penitencia  o  resto  da  sua  vida. 


:x. 
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CAPITULO   XII 


FIM    DA    HISTORIA    DE   SCIPIAO 


r/i^^*T*^^l  X      ERVEM,  ás  vezes,  de  licçno,  os  maus  exemplos;  e  o  pro- 
<)!j  cedimento  do  filho  do  Velasqiies  obrigou-me  a  reflectir 
^''"'  e  a  combater  a  inclinação,  c]ue  eu  tinha,  para  roubar; 
['      quasi  mais  forle  que  cu,  rquclla  teima! 

Já  o  habito  de  não  ser  limpo  de  meãos  se  tornara 
imperioso  em  mim,  mas,  para  ser  homem  de  bem,  a  von- 
tade" deliberada  é  tudo. 
Metti-me  a  isso. 

ía  lá  a  casa  um  cavallciro  da  ordem  de  Alcântara,  D.  Manrique  de 
Medrano,  e  tanto  se  agradou  de  mim,  que  chegou  a  falar-me  do  muito  que 
estimaria  ter-me  ao  seu   serviço,  se  não  fora  estar  eu  n'aquella  casa.  Como 
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elle  era  fidalgo,  cxpliquei-lhe  que  o  meu  fraco  era  ser  crcado  de  pessoas 
nobres,  e  o  Velasques,  falando-lhe  elle  n'isso,  cedeu  logo  da  minha  posse, 
desconfio  que  satisfeitíssimo  de  se  vêr  livre  de  mim. 

Pudera ! 

Era  o  meu  novo  amo  um  guapo  moço;  níío  rico,  mas,  como  filho  se- 
gundo de  uma  familia  illustre,  vivia  a  expensas  de  uma  tia,  que  lhe  dava  mun- 
dos e  fundos,  ao  ponto  de  elle  poder  ser  um  principe  das  elegâncias,  admit- 
tido  nos  salões  da  marqueza  de  Almcnara,  viuva  de  setenta  annos,  grande 
personagem  no  alto  mundo. 

A  marqueza,  não  podendo  enriquecêl-o  por  outra  maneira,  propoz-lhe 
casamento;  o  mancebo  acceitou. 

Ao  espalhar-se  a  noticia  em  Córdova,  pasmaceira  geral;  e,  a  velha  Al- 
menara,  foi  á  egreja  com  o  Medrano,  celebrando-se  as  bodas  com  uma 
pompa  digna  de  melhor  noivado. 

Jantar,  e  baile;  festa  e  mais  festa. 

Convidada  toda  a  nobreza,  e,  no  recolher  dos  noivos,  sem  mais  séquito 
senão  uma  creada  grave  e  eu,  disse  a  marqueza  ao  D.  Manrique: 

—  Eis  o  seu  quarto,  Manrique;  o  meu  é  no  extremo  da  casa:  de  dia,  es- 
taremos juntos  como  mãe  e  filho. 

Quiz  elle  ajudal-a  a  vestir  apenas  por  galanteio: 

—  Não,  não!  accrescentou. 

Quiz  dar-lhe  as  vantagens  do  contrato  matrimonial;  seja  meu  amigui- 
nho, é  o  que  lhe  peço! 

Ficámos  ambos  pasmados.  Foi  elle  dormir  sósinho;  e,  assim  continua- 
ram as  cousas. 

Ella  contente,  e,  elle,  grato  e  rendido. 

O  mundo  ria. 

Combinaram  viver  como  antes  de  casados,  e  o  noivo,  por  consideração 
para  com  sua  mulher,  quebrou  certas  relações  amorosas  em  que  andava, 
prestando  culto  d'este  modo  ás  delicadezas  da  marqueza. 
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Conliava-lhc  cila  tudo,  c,  no  ludo,  a  burra,  que  valia  bem  mais  que  a  do 
\'elasqucs ;  e,  assim  foi,  que,  o  cavalleiro  mais  pobre  da  ordem  de  Alcânta- 
ra, chegou  a  ser  o  mais  opulento  d'elles  todos. 

DcLi-me  minha  ama  cincoenta  dobrões. 

Cem,  me  deu  meu  amo. 

Fiquei  como  intendente,  com  quatrocentos  escudos  de  ordenado. 

N'um  bello  dia,  nomeou-me  thesoureiro. 

—  Thesoureiro!  exclamei,  interrompendo  Scipiào,  quando  elle  chegou  a 
este  ponto,  e  desatando  a  rir. 

Thesoureiro,  menino  !  Ai!  Ai!.  .  . 

: — Thesoureiro!  replicou  elle,  muito  sereno. 

E  bom! 

É  possível,  que  eu  ficasse  devendo  alguma  cousita  á  caixa,  porque  fazia  a 
cobrança  do  meu  salário  adeantado,  e  deixei  de  repente  o  serviço  do  caval- 
leiro;  mas,  a  não  ser  esse  pequeno  alcance,  mais  nada.  É  o  que  lhe  digo. 
E  desde  então  até  hoje,  exemplarissimo! 

Viviamos  em  grande  satisfação,  quando  uma  carta  de  Toledo  annunciou 
a  D.  Manrique  que  sua  tia,  D.  Theodora  Moscoso,  se  achava  em  perigo  de 
vida.  Partiu  elle,  sem  demora,  a  acompanhar  essa  senhora,  que  lhe  servira  de 
mãe,  e  fui  eu  com  elle. 

A  tia  melhorou,  não  sei  se  pela  alegria  de  o  vêr;  eo  inconcusso  thesou- 
reiro, de  sucia  com  outros  rapazes,  entretinha-se  em  jogar,  perdendo,  por 
signal,  quasi  sempre. 

O  amor  veiu  pôr  cobro  n'isso,  com  o  passar  eu  junto  da  egreja  de  S. 
João  dos  Reis,  e  vêr  numa  janella  uma  deidade,  que,  por  informações,  logo 
soube  que  se  chamava  Beatriz,  lindíssima:  era  creada  de  D.  Júlia,  filha 
segunda  do  conde  de  Polan. 

—  Aqui  está  essa  beldade!  exclamou  a  Beatriz,  ás  gargalhadas. 

—  Ainda  o  es  a  meus  olhos,  desde  que  entre  no  conhecimento  de  sem- 
pre me  teres  sido  fiel!  replicou  Scipião;  e  proseguiu  no  seu  conto: 
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A  briíicàr  principiei  de  namoro,  e,  não  havendo  outro  meio  de  alcançal-a, 
disse-lhe  quem  era,  e  offereci-llie  a  minlia  mão. 

Casámos-nos,  porém,  sem  participarmos  isso  a  ninguém,  tendo  por  teste- 
munhas a  Lorenza  Sefora  e  outros  creados  do  conde  de  Polan. 

Ella  mesmo  me  faciUtou  a  entrada  no  jardim,  de  noite,  e  deu-me  uma 
chave;  nunca  houve  amantes,  quanto  mais  casados,  que,  tanto,  estimassem 
as  horas  de  estarem  juntos ! 

N'uma  noite,  tão  cruel  para  mim  quanto  as  outras  me  foram  doces,  achei 
a  porta  aberta. 

Estremeci,  como  que  tomado  de  um  presentimento. 

Chegando-me,  cm  plena  escuridão,  para  um  caramanchel  de  onde  me  pa- 
receu ouvir  a  voz  de  minha  mulher,  ouvi  também  a  voz  de  um  homem: 

— Tem  dó,  tem  piedade,  Beatriz!  Olha  que  isto  é  bom  para  mim,  e  ha 
de  ser  bom  para  ti! 

Sem  paciência  para  ficar  mais  tempo  á  escuta,  desembainhei  a  espada  e 
acommetti  o  cavalleiro,  que  estava  de  conversação  com  a  minha  metade. 

Batemos-nos  á  má  cara. 

Mais  destro  elle,  no  manejo  das  armas,  já  se  vè:  apesar  d'isso,  sempre 
o  mimoseei  com  uma  estocada,  que  o  fez  cahir. 

Suppondo-o  ferido,  fugi  a  sete  pernas,  sem  responder  á  Beatriz,  que  me 
chamava. 

—  Tal  qual!  acudiu  a  mulher  do  Scipião,  dirigindo-nos  a  palavra.  Assim 
se  passou  tudo.  Parece  impossível!  E  só  agora  posso  explicar-me!  Monstro! 

Eu  chamava-o  para  lhe  abrir  os  olhos.  O  cavalleiro,  que  estava  a  falar 
commigo,  era  D.  Fernando  de  Leiva,  que  queria  fugir  com  minha  ama,  visto 
não  lh'a  darem  em  casamento,  e  que  eu  mesma  deixara  ir  ao  jardim,  para 
combinarmos  a  fuga!  Peccados  da  minha  condescendência! 

—  Os  que  souberem  que  cousa  é  ter  ciúmes,  não  hão  de  admirar-se  do 
estonteamento  em  que  fiquei. 

Resolvi  não  querer  saber  mais  d'ella,  e  jurei  riscal-a  da  memoria. 
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Suppondo  o  homem  morto,  c  com  meu  medo  de  ir  preso,  tratei  de  me 
pôr  no  seguro,  e,  sem  voltar  a  casa,  sahi  de  Toledo  n'cssc  mesmo  dia. 

O  que  me  valia  era  ter  sessenta  dobrões  no  bolso. 

Para  creado  de  servir,  não  era  mau  pecúlio!  e  eu  não  queria  outro  em- 
prego. Se  elle,  sem  que  o  pareça,  é  o  mais  independente  de  todos  ! 

Sempre  de  marcha,  só  me  apanhou  a  manhã  entre  Rodillas  e  Maqueda. 

Ahi  entrei  na  egreja,  que  estava  a  abrir;  rezei,  e  sentei-me  n'um  banco. 

Estava  descançando,  e  scismando,  quando  ouvi  na  rua  a  bulha  de  guizos, 
e  de  chicote  de  arrieiro. 

Levantei-mc  lo"o;  vi  um  matulào  montado  n'uma  mula,  com  mais  duas 
outras  á  arreata. 

- — Pára  ahi,  ó  aquelle!  gritei-lhe. 

Para  onde  vae  isso? 

—  Para  Madrid. 

As  mulas  vieram  trazer  dois  frades  de  S.  Domingos,  e,  agora,  vamos  de 
voha  por  ahi  fora. 

Ir  a  Madrid!  Que  sorrir  de  aurora! 

Fiz  logo  ajuste,  montei  n'uma  das  mulas,  e  encaminhámiOS-nos  para  II- 
lescas,  onde  deveriamos  passar  a  noite. 

Ao  sahirmos  de  Maqueda,  o  alquilador,  homem  dos  seus  trinta  para  qua- 
renta annos,  largou  a  entoar  os  psalmos,  que  os  clérigos  cantam  de  matinas, 
e  depois  o  credo  como  nas  missas,  e  em  seguida  as  vésperas,  sem  lhes  faltar 
sequer  a  Magnificai. 

—  Isso  é  que  é  íazer  bom  uso  dos  pulmões,  que  o  céo  lhe  deu! 

—  Não  sou  como  os  outros  arrieiros  que  não  cantam  senão  brejeirices, 
impiedades,  ou  trovas  a  respeito  das  nossas  guerras  contra  os  moiros. 

—  É  bonito  escrúpulo ! 

E  fez  voto  de  castidade,  no  que  respeita  a  moças  de  estalagem? 

—  Não  quero  saber  senão  das  mulas. 

—  Phenix  dos  arrieiros!  disse  commigo. 
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E,  ao  chegarmos  a  Illcscas  c  apearmos-nos  ua  estalagem,  Jeixei-o  a  cui- 
dar do  gado,  c  ÍLii  tratar  de  que  nos  apromptassem  a  ceia. 

- — Desaíiú  os  cozinheiros  de  Madrid  e  de  Toledo  a  prepararem  uma  olhu 
poJriihi  como  as  da  minha  casa,  disse-me  o  cozinheiro. 

Veja-me  isto ! 

E  mostrou-me  uma  caçarola,  onde  estava,  dizia  elle,  um  coelho  partido 
em  boccados,  e  que  ia  temperar  e  guisar  emquanto  eu  me  deitasse  na  cama 
a  descançar  instantes. 

Acordou-me  o  arrieiro  passadas  duas  horas,  c  ceámos  juntos;  veiu  coe- 
lho, e  carneiro  assado;  o  arrieiro  quiz  só  do  carneiro. 

—  O  coelho  está  bom!  insisti  eu. 

- — Pode  ser.  Desde  que  n"uma  venda  entre  Toledo  e  Cuenca  me  servi- 
ram gato  guisado  por  coelho,  puz  ponto  n'isso.  Sempre  gato! 

Enjoei-me  tanto  com  aquella  idéa,  que  até  do  carneiro  desconliei,  c  vol- 
tei para  a  cama. 

De  manhã,  ainda  todos  os  animacs  me  pareciam  gatos! 

Ao  chegarmos  a  Madrid,  fui  para  uma  hospedaria  da  Puerta  dei  Sol,  c 
fiquei  deslumbrado  da  concorrência,  da  quantidade  de  carruagens,  do  luxo  de 
comitiva  dos  grandes  de  Hespanha;  e,  muito  mais  ainda,  quando  vi  el-rei! 

—  Isto  sim,  que  é  corte!  Agora  vejo,  que  tudo  o  que  se  diz,  de  sua  ma- 
gnificência, é  certo! 

Nada  fiz  que  prestasse,  nos  primeiros  dias. 

Conhecimentos  inúteis;  gastar  dinheiro  ás  tontas;  até  que  me  accommo- 
dei  com  um  professor  de  Salamanca,  que  íòra  a  Madrid  vér  a  íamilia,  e  me 
levou  de  companhia  para  a  sua  Universidade. 

D.  Ignacio  de  Ipina,  que  era  o  seu  nome,  fora  mestre  de  um  duque,  e 
d'isso  vencia  ainda  uma  pensão,  tendo  mais  outra  como  cathedratico  jubila- 
do; e,  para  melhor  ajuda,  saccava  ao  publico  duzentos  ou  tresentos  dobrões 
annuaes  por  selectas  que  publicava. 

O  bonito  era  o  modo  por  que  elle  compunha  essas  obras! 
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Levava  horas  a  ler  auctorcs,  c  a  escrever  em  boccadinhos  de  papel  os 
pensamentos,  que  mais  lhe  agradavam. 

]inliavam-se  os  papelinhos  n'Lim  arame,  em  f()rma  de  i^rinalda,  c  cada  gri- 
nalda dava  um  volume.  Espantosa  passarinhada  de  conceitos! 

Que  de  perversos  livros  de  educação  fizemos! 

Sóbe-me  a  còr  ao  rosto  quando  me  lembro  d'isso! 

Despachávamos  obra  como  quem  fosse  em  marcha  dobrada. 

Os  prelos,  por  um  triz,  que  não  estoiraram!  Saía! 

Compilava,  compilava,  compilava!  Forte  homem! 

Era  também  grande  commentador,  e  de  táo  subida  erudiçcão  cm  seus 
commentarios,  que  até  se  desentranhava  em.  notas  sobre  cousas  que  Ucão  me- 
reciam a  pena  de  ser  notadas;  do  mesmo  modo  que,  para  citações  frequentes, 
trazia  passagens  de  Hesiodo,  e  de  outros  auctores  sem  que  viessem  a  pro- 
pósito do  que  se  tratava.  Um  sabichão!  Um  magnate  em  lettras  gordas! 

Fui  apprendendo  a  escrever  melhor,  com  o  copiar  aquelles  trabalhos 
d'elle,  e  nem  já  era  considerado  creado,  mas  discípulo.  Discipulo! 

Sempre  com  máximas  e  pensamentos  moraes,  tanto  me  exhortou  á  virtude, 
que,  durante  quinze  mezes  que  o  servi,  nunca  lhe  preguei  nenhuma  das  pe- 
ças peculiares  de  meu  engenho  e  travessura. 

Natural  de  Madrid,  o  doutor  tinha  alli  uma  parente. 

Catharina,  se  chamava.  Era  aia  da  ama  do  príncipe. 

Essa  creada,  a  mesma  de  quem  me  vali  para  que  o  senhor  de  Samilhana 
sahisse  solto,  querendo  ser  agradável  a  D.  Ignacio,  empenhou-se  com  a  ama 
para  que  o  duque  de  Lerma  o  nomeasse  beneficiado. 

Fel-o,  o  ministro,  arcediago,  de  Granada,  onde  os  beneficios  sao  do  pa- 
droado real  e  nomeação  regia,  por  ser  terra  de  conquista. 

Partimos  para  Madrid,  com  o  fim  de  agradecerão  doutor  Ignacio  aquelle 
obsequio,  verdadeira  pechincha  de  protecção. 

Com  a  frequência  de  nos  vermos,  agradou-se  a  Catharina  de  mim,  e  cu 
d'ella. 
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Perdoa,  ó  Beatrizinha!  Agora  me  arrependo,  jóia.  .  . 

Mas,  se  cu  te  julgava  infiel,  menina  de  meus  olhos! 

Atllictospela  idéa  de  nos  separarmos,  quando  o  doutor  quiz  ir  para  Gra- 
nada, fingi-me  doente  da  cabeça,  da  barriga,  do  peito,  de  todas  as  doenças, 
que  um  homem  possa  ter  em  vida! 

Mandou  o  meu  amo  chamar  um  medico. 

Esse  illustre  ^abio,  obscrvando-me,  declarou  gravemente,  que  a  moléstia 
era  mais  séria  do  que  parecia,  e  que  eu  tinha  alli,  como  se  diz,  para  peras. 

O  doutor,  com  pressa  de  ir  para  a  cathedral,  tomou  creado  c  deixou  di- 
nheiro a  uma  enlermeira  para  tratar  de  mim,  enterrar-mc  se  eu  morresse,  e 
pagar-me  se  escapasse. 

Escapei  logo.  Ellc  a  ir  para  Granada  c  eu  curado. 

Despedi  o  medico,  que  tão  notório  testemunho  havia  dado  de  sua  pene- 
tração, e  desfiz-me  da  enfermeira  que  me  roubou  mais  de  metade  do  dinheiro 
que  lhe  cumpria  dar-me. 

Persuadira  Catharina  a  sua  ama,  muito  apegada  ás  riquezas,  que  eu  seria 
óptimo  creado,  para  lhe  agenciar  um  casamento  rico. 

Desempenhei-me  a  seu  gosto  de  incumbências  que  me  deu,  mas  era  tão 
mesquinha  e  avarenta,  que,  enfadado,  eu  haveria  sabido  da  casa,  logo  depois 
de  para  lá  entrar,  se  não  fora  a  Catharina  — Perdão,  Beatrizinha!  perdoa,  res- 
taurada pérola!  Succedem  cousas  aos  homens.  .  .  ! 

Que  havia  de  eu  fazer!?  As  malfadadas,  filha,  as  malfadadas! 

Ella  queria  casar  commigo,  c  não  havia  convencél-a  de  eu  ser  casado. 
Pois,  bem  lh'o  dizia!   Palavrinha! 

Esfreou  isso,  por  fim,  a  nossa  amizade. 

Falaram-me,  então,  do  senhor  Gil  Braz  de  Santilhana,  secretario  do  pri- 
meiro ministro,  estar  sem  creado;  e  da  fortuna  que  eu  faria,  se  me  quizesse 
para  sua  casa  um  tão  digno  e  excellente  moço,  de  muito  bom  coração,  e 
qualidades  de  caracter,  que  o  faziam  estimado  de  toda  a  gente,  e  citado  por 
modelo.  Era,  como  se  diz,  uma  occasião.  Fui  logo  apresentar-me  ao  senhor 
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Sanlilhana,  svmpathisou  cUc  commigo,  gostei  cu  crdlc  assim  que  lhe  lalei,  e 
entrei  para  sua  casa,  que,  se  Deus  quizer,  será  a  ultima  que  cu  sirva.  E,  pelo 
menos,  esta  a  minha  ambição. 

Assim  terminou  Scipiào  a  sua  historia,  voltando-se  em  seguida  para  mim 
e  falando-me  n'estes  termos,  que  a  gravidade  do  seu  tom  tornava  solemnes: 

—  Fará  favor,  senhor  de  Santilhana,  de  dizer  a  estas  senhoras,  se  me  co- 
nheceu sempre,  íiel  c  zeloso,  e  se  o  filho  da  Coscolina  se  corrigiu  ou  não 
dos  seus  maus  costumes,  com  o  viver  n'esta  casa  c  na  sua  companhia. 

—  É  a  verdade,  preíeitamente  a  verdade. 

Bregeirête  em  pequeno,  modelo  de  creados  desde  que  está  commigo. 

Não  só  não  tenho  razões  para  me  queixar  d'elle,  mas  até  lhe  devo  gran- 
des obrigações. 

Na  noite  em  que  me  prenderam,  salvou  da  pilhagem  tudo  o  que  poude, 
na  minha  casa;  e  encarcerou-se  commigo,  antepondo  aos  attractivos  da  liber- 
dade o  ser-me  companheiro  na  desgraça. 
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CAPITULO  I 


DE    COMO^GIT,    I!R\Z    TEVE   A  MAIOR    ALEGRIA    PE    SUA    VIDA",    CONTRARIEDADE 
J/,  QUE   SOBREVEIO-,  MUDANÇAS   NA  CORTE 

)||P    Antoninba  dava-se  hcm  com  a  Beatriz,  Scipião  e  cu  gosta- 
"rW^    vamos  das  nossas  mulheres,  e  cilas  das  nossas  pessoinhas. 
f^         Foi   andando   o   tempo;   e  ahi  nos  saliimos  pães  ambos 
nós:  a  Beatriz  teve  uma  menina  e  a  Antoninha  um  pequeno. 
Mandei  o  secretario  a  Valência  levar  esta  noticia  ao  go- 
^ix     ^^        vernador,  que  immediatamente  appareceu  em  Liria  com  Se- 
íMI  í^     rafina  e^a  marqueza  de  Pricgo. 
W^l  Meu  filho,  que  teve  por  padrinho  esse  cavalheiro,  e  por  ma- 

í      drinha'a  marqueza,  chamou-se  Aíibnso. 
E  porque  a  senhora  governadora  quizesse  dispensar-me  a  honra  de  ser 
eu  seu  compradre  por  dois  titulos,  prestou-se  a  ser  madrinha,  commigo,  da 
filha  de  Scipiao,  á  qual  se  deu  o  nome  de  Serafina. 
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Breves  alcearias  foram,  e  a  des2:raça  vciu  cortal-as.  Morreu-me  o  meu  filho 
e  pouco  tardou  que  perdesse  também  minha  mulher.  Cahi  n'uma  tristeza  ir- 
remediável. Veiu  o  governador  procurar  consolar-me,  levou-me  comsigo  para 
Valência,  deixando  em  Liria  a  Beatriz  e  o  Scipião,  o  qual,  passado  tempo, 
correu  alvoroçado  a  informar-me  de  que  se  dizia  haver  morrido  Filippe  III, 
ter  subido  ao  throno  o  principe  seu  filho,  estar  o  duque  de  Lcrma  banido 
da  corte,  e  ser  primeiro  ministro  D.  Gaspar  de  Gusmão,  conde  de  Clivares. 

Pediu-me  elle,  e,  com  insistência  m'o  aconselharam  D.  César  e  seu  filho, 
que  fosse  apresentar-mc  ao  novo  rei,  visto  elle  conhecer-me  e  deparar-se-me 
esta  occasião  de  fortuna. 

Fui,  como  se  diz,  por  ir,  e  meio  de  aposta  com  elles  em  como  já  o  prin- 
cipe se  não  lembraria  de  mim. 

Tomei  com  o  Scipião  o  caminho  de  Madrid,  entregando  os  cuidados  da 
casa  á  Beatriz,  que  era  o  que  se  chama  uma  mulher  governada. 


CAPITULO   II 


V\E    CIL    TRAZ   VAU\    MADRID  i    VÊ-O    El.-REJ,    E    EECU.MMENMk\-0    AO   PRIMEIRO    MINISITO 


'^.  Hi-GÁMOs    a    Madrid    antes    de   oito    dias,    em   cavallos   que 
►  W  D.  Afionso  nos  emprestara,  e  apeámos-nos  á  porta  da  hos- 
pedaria  de  Vicente  Forero,  que  fora  meu  patrão,  sujeitinho, 
que  andava  sempre  em  dia  com  os  acontecimentos. 
Grandes  novidades!  disse-me  elle  lo2;o. 
Depois  da  morte  de  Fihppe  III,  os  partidários  do  duque 
de  Lcrma  teimaram  em  manter  sua   eminência   no   ministério; 
^t    mas,  o  conde  de  Olivares  poude   mais   do   que  elles!    Bem  feito. 
^     Vamos  agora  a  ver  se,  a  Hespanha,  perdeu  na  troca! 
D'alli   a   dois   dias   principiei   a   ir  esperar  el-rei  nos  corredores,  quando 
elle  por  alli  passava  depois  de  jantar;  até  que,  de  uma  vez,  fez  reparo  em 
mim,  e,  ao  cabo  de  mais  uns  dias,  deu  ordem  de  me  chamarem. 
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—  Quem  c.s?  pcrgunU)u-iiic. 

Tenho  idca  de  te  ter  visto;  não  sei  se.  .  . 

—  Senhor:  respondi,  tremendo,  coube-me  a  honra  de  conduzir  n'uma 
noite  vossa  magestade,  com  o  conde  de  Lerma,  a  casa  de .  .  . 

—  Eras  o  secretario  do  duque  de  Lerma!? 
O  Sanlilhana!  Estiveste  preso,  hein? 

—  Quatro  mczes,  meu  senhor!  Na  torre  de  Segóvia! 

Vossa  magestade,  porém,  houve  por  bem  determinar  que  me  fosse  dada 
a  liberdade. 

—  Não  basta!  ponderou.  Não  basta,  isso;  não! 
Entrando  n'csse  momento  o  conde  de  OHvares: 

—  Conde,  disse-lhe  el-rci,  cuida-me  d'este  moço,  e  trata  de  o  collocares 
com  proveito  para  o  meu  serviço  e  para  os  seus  interesses. 

O  conde  mirou-me  com  agrado;  rctirei-me  em  seguida,  e  fui  dar  ao  hlho 
da  Coscolina  o  alegrão  de  me  ver  em  vésperas  de  ser  empregado  digna- 
mente, referindo-lhc  as  palavras  do  rei. 

Não  me  largou  elle  o  bicho  do  ouvido,  emquanto,  na  madrugada  do  dia 
immcdialo,  não  fui  a  casa  do  Clivares,  que,  no  verão  c  no  inverno,  a  essa 
hora  matinal,  é  que  recebia  e  falava  aos  pretendentes. 

Metti-me  a  um  canto  a  observal-o. 

Era  de  estatura  menos  que  mediana,  podendo  passar  por  gordo,  na  Hes- 
panha  dos  magros:  abahulado  de  hombros,  quasi  a  parecer  corcunda,  sempre 
de  cabeçorra  baixa,  cabello  preto  e  corredio,  carão  largo,  esverdeado,  bòcca 
encovada,  barba  ponteaguda. 

Feio,  mas  affavel...;  excepto  commigo,  mostrando-sc-me  carrancudo 
quando  fui  a  falar-lhe,  e  dando-me,  como  resposta,  voltar-me  as  costas. 

—  Quer  afastar-me  da  corte,  fui  eu  contar  ao  Scipiào. 
Bastou-lhe  vêr  como  el-rei  me  trata! 

Volto  para  Valência,  não  ha  mais  que  ver;  não  me  aconteça  por  aqui 
alguma,  que  possa  ser  mais  séria. 
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O  Sei  pião,  que  ia  a  aconselhar-mc  que  me  deixasse  ficar,  que  insistisse,  e 
que  fosse  queixar-me  ao  rei,  lembrou-se,  com  o  terror  que  lhe  inspiraram  as 
minhas  apprehensões,  da  torre  de  Segóvia,  e  approvou  logo  que  nos  puzes- 
semos  a  andar  quanto  antes  da  capital. 


CAPITULO  III 


1'OKQui:  NAO  iwiniu  ;  i^avor  que  i.hi;  fkz  jose  navarro 


NCONTRANDO  na  volta  para  a  estalagem  o  José  Navarro, 
meu  antigo  amigo,  pedi-llie  desculpa  de  haver  pago  tão  mal 
a  sua  amizade. 

Elle  deu-me  um  abraço,  e  contando-lhe  eu  os  revezes 
da   minha  vida,   insistiu  em  que  não  descorçoasse;  e  que 
pediria  a  seu  amo,  D.  Balthasar  de  Zuniga,  interessar-se  em  meu 
P  favor  para  com  o  Clivares,  seu  sobrinho. 

C   que   é   preciso   na  vida,  é  andar  de  boa  fé,  quando  se  trata 
f      com  as  pessoas.  C  mais,  pouco  vale.  Todos  erram.  A  falsidade,  porém, 
é  o  peor  defeito. 
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—  Tem  razão;  se  os  remorsos  expiam  as  culpas,  bem  cxpind.is  estão  as 
minhas  para  comsigo! 

—  Dá  cá  um  abraço.  O  que  lá  vae,  lá  vae! 

Já  sei  do  modo  desabrido  por  que  o  ministro  o  tratou.  .  .  Não  c  isso, 
porem,  motivo  suíiiciente  para  que  se  retire.  .  . 

Já  que  el-rei  o  acolhe  favoravelmente,  deixe  o  resto. 

El-rei,  c  o  que  se  quer.  É  tudo   n'este  mundo. 

E  depois  a  sequidao  c  as  petulâncias  do  Olivares  entram  em  linha  de  ca- 
racter. São  um  systema.  Adoptou  isso.  para  seu  uso. 

Em  o  tio  lhe  falando,  já  elle  amaciará.  A"ou  agenciar  disso,  sem  perder- 
mos tempo. 

Perguntou-mc,  por  ultimo,  onde  morava. 

E  logo: 

—  Adeus.  Vá  descançado.  Hiío  de  arranjar-sc  os  negócios,  por  modo  que 
o  conde  de  Olivares  venha  a  dar-lhc  um  ar  da  sua  graça,  e  lhe  testemunhe 
a  mais  viva  sympathia. 

Verá,  verá,  se  viver! 

Passe  muito  bem,  e  socegue.  D'aqui  em  deante,  é  só  o  que  lhe  recom- 
mendo,  —  seja  sempre  leal.  É  a  primeira  qualidade  de  um  caracter;  a  leal- 
dade. 

Passados  dois  dias,  disse-me  D.  Balthasar  amavelmente,  que  procurasse 
de  novo  o  conde;  e,  este,  despachando  outros  pretendentes,  disse-me  entre 
dois  sorrisos,  que  a  recommendação  de  el-rei,  a  boa  vontade  do  tio  e  a 
sympathia  que  eu  lhe  inspirava,  apagavam,  porque  assim  devesse  ser,  um 
instante  de  mau  humor,  de  que  se  arrependia  agora. 

—  Desculpa  a  inquietação  que  te  causei,  Santilhana.  Haverás  pensado  que 
te  queria  mal.  Nada  d'isso,  homem!  Quiz  divertir-me  um  boccado.  Julga-se 
das  pessoas  nas  grandes  occasiões.  Quiz  vèr-tc  em  crise,  para  conheccr-te  a 
Índole  e  julgar  da  resolução  ou  da  incerteza  com  que  te  portasses. 

Está  bem,  está  bem! 
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\'olta  logo;  o  meu  secretario  te  dirá  o  mais.  Volta  mais  tarde!  Enten- 
des ?  Mais  tarde. 

E,  como  de  costume,  depois  do  despacho,  foi  ouvir  missa  e  marchou 
para  o  paço. 


CAPITULO  IV 


CONQ'JISTA   Gl 


\Z   SER    PESSOA   DE   COXKINAÇA   DE   CLIVARES 


^.,  Á  fui.   O  mordomo,  D.  Rumon  Caporis,  tão    depressa  eu 
^"^  lhe   disse   quem   era,   conduziu-me    ao   quarto  que  me  es- 
IJ  'tava  destinado,  aífirmando-me  que  ia  ser  tratado  com  as  mes- 
mas attenções    que    se    guardavam  para  com  a  familia  de 


)X :  Gusman. 

'^'  Que  teremos?  dizia  eu  entre  mim.  A  que  devo  attribuir 

J:f\   distincçòes  tão  especiaes. 
■•^'  Não  queira  o  conde  pregar-me  alguma.    .!? 

Será  experiência,  será  malicia  sua,  acolher-mc  á  maravilha, 
para  melhor  formar  juizo  a  meu  respeito? 
a  nada,  o  conde  dizia,  fazendo   crescer   ainda  o  meu  pasmo,  que 
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tudo  o  que  SC  me  fizesse,  não  seria  de  mais,  nttentas  as  rccommendaçòcs  de 
el-rei  e  os  meus  precedentes  com  o  Lerma. 

—  Eras-lhe  muito  dedicado,  liein?  Conta-me  isso  tudo  demorada  e  cir- 
cumstanciadamcnte;  conta  lá! 

Disse-lhe  o  que  me  fez  conta;  desculpando  o  Lerma  e  entalando  o  Cal- 
deron. 

—  Quantos  requerimentos  tenho  eu  lido  contra  esse  mesmo  de  quem  tu 
te  queixas!  Vejo  que  todos  lhe  têem  egual  amor. 

Se  estimas  que  a  roda  lhe  desande,  desandar-lhe-ha.  Digo-t'o  eu. 

--Devo-lhe  a  fineza  de  me  haver  posto  de  alto.  .  .  na  torre;  mas,  emfim, 
tinha  ciúmes  e  vingava-se;  são  casos  que  admittem  desculpa.  Perdôo-lhe  ate 
certo  ponto. 

—  Com  que  por  causa  d'eHe  te  prenderam?!  não  sabia  d'essa  farça!  É 
forte  historia,  a  da  tal  Catharina,  ora  sobrinha,  ora  neta!  Eo  Lerma,  mettido 
n'isso!  Boa  chronica! 

E,  a  chorar  de  riso,  me  prometteu  empregar-me  no  dia  immediato;  o  que, 
d'alli  direito,  fui  participar  ao  meu  amigo  José  Navarro,  agradecendo,  de  ca- 
minho, ao  D.  Balthasar  de  Zuniga. 


CAPITULO  V 


_CONVlíRS.\ÇAO  SECRETA  QUE  TEVE   Gil,    P.RAZ   COM  JOSÉ   NAVARRO  ',  PRIMEIRA    MISSÃO  (JUE 
O  CONDE   UE   OI.IVARES    LHE    DEU 

X'.  "Sá;!-. 

^^W^^^K^^    r^    \i'-s  de  vento  ponteiro!  disse-mc  o  José.  x^gora,  dá  atten- 

I^A}/^  ^  ^"^o  ^^  ^Lie  te  vou  contar,  para  teu  governo,  como  te  fez  meu 

tio  Belchior  de  la  Ronda  quando  entraste  para  o  palácio 

^.g^'\^^^^^       do  arcebispo  de  Granada. 

'/M//  '  ,  •••11 

!$[/:'.:'  O   ministro  tem  talento   sagacissmio,   ]ulga-se  homem 

para 'tudo;   vaidoso  e   voluntarioso;   a   escrever  c  um  presu- 
mido, a  talar  tem  certa  eloquência .  .  . 
I  Dizem 'que  é  ingrato,  porque  desterrou  o  Uceda  e  o  iVliaga:  vin- 

gativo, até,  o  dizem;  mas,  a  grande  verdade  é,  que  tem  qualidades 
generosas.  A  condessa  D.  Ignez  de  Zuniga  y  Velasco,  negoceia  com  mer- 
cês que,  por  sua  intervenção,  se  alcancem.  D.  Maria  de  Guzman,  filha  única, 
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considerada  pela  opinião  como  o  melhor  partido  hoje  de  toda  a  liespanha, 
é  boa  menina,  e  o  pae  adora-a. 

Lisongeia  essa  gente.  Não  te  descuides. 

Vae  vêr  de  vez  em  quando  o  meu  amo,  ministro  dos  extrangeiros,  o  mais 
perspicaz  dos  cortezãos,  e  sem  o  qual  o  Olivares  não  haveria  sido  hoje  minis- 
tro do  reino;  ouviste? 

Fui  agradecer  a  D.  Balthasar;  e  logo  nessa  mesma  noite  me  mudei  para 
casa  do  primeiro  ministro,  onde,  no  quarto  que  alli  me  deram,  ceei  com  o 
Scipião. 

Pela  manhã,  vieram  chamar-me  da  parte  do  conde,  e  disse-me  sua  excel- 
lencia: 

—  Seria  bom  que,  por  algum  escripto  teu,  dispuzesses  o  publico  favoravel- 
mente grangeando  svmpathias  ao  meu  ministério.  Já  fiz  correr  o  boato  de 
ter  encontrado  tudo  em  grande  desordem;  convém  agora  insinuar  que  a  mo- 
narchia  se  acha  em  situação  precária;  o  que  o  povo  diz,  tremida;  e  engrande- 
cer o  quanto,  para  el-rei,  são  de  proveito  e  de  gloria  as  medidas  que  tenho 
posto  em  pratica. 

Fala  o  mais  que  possas  do  bem  do  paiz,  percebes?  o  llorescer  da  admi- 
nistração, a  felicidade  do  povo,  a  gloria  do  reino! 

Deu-me  uns  apontamentos,  e  d'alli  fui  eu  para  um  gabinete,  compor  uma 
memoria  a  respeito  do  estado  lastimoso  da  monarchia,  as  tristes  circumstan- 
cias  em  que  se  achava  o  erário,  os  bens  da  coroa  malbaratados,  a  marinha 
arruinadissima,  emfim,  tudo  o  quanto  a  imaginação  pôde  apresentar  para 
produzir  efleito  no  povo,  sempre  propenso  a  acreditar  o  que  é  mau;  e  tudo 
erros,  já  se  sabe,  da  administração  transacta,  tudo  culpas  do  ministério 
antecedente,  cuja  queda  —  a  do  Lerma! — fora  uma  felicidade  para  a  Hespanha, 
ao  passo  que,  os  montes  de  oiro  da  restauração,  enviada  pela  providencia.  .  . 
et  catem,  et  caiera .  .  . 

—  Está  óptimo!  disse-me  o  conde.  Tens  um  estylo  elegante,  de  uma  sin- 
geleza encantadora! 
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Ligeiros  toques  apenas  será  preciso  dar  n'essa  quasi  obra  prima.  Tens  um 
estylo  terso! 

E  mandou-me  tresentos  dobrões  pelo  D.  Ramon,  estando  eu  a  acabar  de 
jantar. 

Um  estylo  terso! 


CAPITULO  VI 


nos  trksi;ntos  doiírors,  h  da  ixcumiíencia  haha  ao  sciiíao;  a  mkmoria 


iziA  O  Scipião: — Viva  o  Oli vares! 

Queria  que  os  Leivas  vissem  esta  prosperidade  em  que 
se  acha;  queria  que  elles  vissem  isto! 

— Vae  tu  informal-os,  vae  ter  com  elles  a  Valência! 
—  Éj já.   Estcão  os  cavallos  de  D.  Aílonso  á   ordem,   e 
vou  pôr-me  a  caminho,  levando  um  lacaio  do  ministro  atraz 
de  mim!  Que  effeiíarrão!  ora  eu  lhe  conto! 
—  Não  te  demores   por  lá;  quero  que  vás  ás  Astúrias  levar 
dinheiro  a  minha  mãe. 
Esteja  o  senhor  Gil  Braz  descançado;  em  mez  e  meio  fiiz-se  tudo,  se 
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Deus  quizer:  ir  nos  senhores  de  Leiva,  dar  uma  volta  á  quinta,  e  visitar 
Oviedo,  terra  de  que  não  posso  recordar-me  sem  calafrios.  .  .  Isto  não  leva 
muito  tempo. 

Dei-lhe  cem  dobrões  para  a  pensão  de  minha  mãe,  cem  para  elle,  e  íi- 
quei  eu  com  os  outros  cem. 

Logo  depois  d'ellc  se  ausentar,  publicou-se  a  memoria,  que  produziu  o 
elleito  que  o  ministro  tinha  em  vista,  e  que  íoi  assumpto  de  todas  as  con- 
versações em  Madrid,  pelas  famosas  promessas  de  riquezas  e  de  economias; 
o  conde,  para  maior  gloria,  recorreu  á  invenção  do  imperador  Galba,  fa- 
zendo que  os  particulares  vomitassem  o  que  haviam  chupado  aos  cofres,  c 
depois  de  os  encher,  com  o  sangue,  d'esses  sanguesugas,  conserval-o  em 
crise  benéfica  de  poupança  com  o  supprimir  as  tenças  e  as  pensões  que  dava 
o  principe,  sem  exceptuar  as  que  lhe  competissem  a  ellc,  e  que  lhe  fizessem 
bem  bom  arranjo. 

Para  isso,  já  se  vê,  outra  memoria. 

Tudo  era  recommendar-me  que  fosse  sublime,  inexcedivel. 

Recolhi  o  meu  espirito  e  invoquei  a  eloquência  do  arcebispo  de  Granada. 

—  Sejamos  superior!  dizia  eu  de  mim  para  mim. 
E,  como  se  falasse  a  outra  pessoa: 

—  Sério!  ó  aquelle,  se  superior!  arranja-te  como  puderes,  mas  sê  su- 
perior! 

Puz-me  á  obra. 

A  segunda  memoria  foi  muito  mais  extensa  que  a  anterior,  e  levei  perto 
de  três  dias  a  compol-a. 

Aconselhei  que  se  conservasse  o  dinheiro  no  erário,  e  expuz  a  urgente  e  pal- 
pitante necessidade  de  mantei  os  fundos  e  impor  o  maior  respeito  30s  ini- 
migos da  nação,  explicando  ao  monarcha,  —  a  quem  a  memoria  era  dirigida, 
—  que,  com  o  supprimir  as  grafificações  e  as  pensões,  ficaria  sobejando  á 
larga,  para  elle  dispender  sem  escrúpulo  no  exercito,  na  magistratura,  na 
egreja,  e  no  que  bem  lhe  appetecesse,  que  era  de  tudo  o  mais  grave. 

Tomo  U  -  fS 
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Anteviu-se  d'aqiiclla  minha  obra  um  futuro  venturoso,  e  o  ministro 
auctorisou  scr-me  dada  a  mim  uma  pensão,  que  me  custou  pouco  a  ganhar, 
c  era  o  melhor  siíinal  de  não  se  acabar  de  todo  com   elbis.  .  . 


Bsvii  Comzi,  Uitoi. 


t  íefsjjjsa  jC'  Ssrcehní 


OU  os  MEUS  OLHOS  ME  ENCANAM,  OU  ESTOU  AVER  O  FABRÍCIO. 


I 


-^kJ^ 


CAPITULO    VII 


mas. 


EM    QUE   ESTADO   TORNOU    Gil.   BRAZ   A   ENCONTRAR   O   i,EU   AMIGO   FAIiRIClD  ;   TONVERSACÃO   DOS    UOIS 


^    UERiA  O  conde  saber  noticias;  e  cu,  tudo  o  que  ouvia  de  bom 
,)  nos  diíTerentcs  sítios,  lhe  ia  logo  mettcr  no  bico. 

Indo  ver  um  hospital,  encontrei  numa  das  enfermarias 
um  triste  doente,  que  me  pareceu  o  Fabricio.  Conheceu-me 
}].  elle  logo,  e  olhou  para  mim  fixamente. 

—  Ou  os  meus  olhos  me  enganam,  ou  estou  vendo  o 
Fabricio.  É  elle  ou  não? 

—  Sou;    respondeu-me    muito   sério.  Trouxeram-me  as 
lettras  ao  hospital,  que  é  o  termo  d'ellas. 

-Trahiu-te  a  musa  a  esse  ponto,  coitado! 

-  É   no  que  dá  o  talento.  Bem  fizeste  tu ;  a  corte  dá  melhor  conchego ; 

sempre  pregaram  comtigo  preso,  segundo  ouvi  dizer. 


—  É    certo,  lun  vez  de   peorar,  pulei!    Depois  da  tormenta  vem  a  calma. 

—  Ninguém  dirá.  listas  menos  emproado!  Fizeram-te  por  ahi  adminis- 
trador de  casa  de  fidalgo  arruinado? 

—  Os  revezes  purificam.  Apprende-se  na  adversidade  a  saber  gosar  da 
riqueza. 

O  que  importa,  por  agora,  é  valer-te,  e  posso  fazel-o. 

Comtanto  que  me  dês  a  tua  palavra  de  que  nao  has  de  escrever  mais  prosa 
nem  mais  versos. 

Fazes-me  esse  sacrifício? 

— Já  o  prommetti  em  confissão  a  um  padre.  Disse-me  esse  religioso, 
que  isto  de  escripta  era  uma  má  prenda,  que  brigava  com  a  virtude.  Estava, 
baverá  um  instante,  a  compor  uma  poesia  em  que  dizia  adeus  ás  musas. 

—  Nada  de  despedidas:  deixa  de  vez  essas  donzellonas. 

—  Deixo  até  o  publico,  tão  desprezível  quando  applaude  como  quando 
rejeita. 

Inconstante  bruto ! 

Não  ba  auctor,  que  possa  fiar-se  n''elle.  Os  que  vêm  boje,  accusam  de 
mau  gosto  os  que  já  cá  estão  de  bontem  ;  os  de  ámanbã  imputar-lbes-bao  as 
mesmas  culpas.  É  o  nada  das  menfiras,  a  gloria;  illusão  da  pbantasia,  palba 
a  arder,  fumo  que  o  vento  leva! 

—  Hei  de  alcançar-te  um  emprego  para  viveres  descançado,  sem  fafigares 
a  imaginação.  Para  ser  empregado,  c  que  não  é  preciso  talento. 

—  O  talento,  disse  elle,  é  o  dom  mais  funesto  que  um  bomem  pode  ter. 
Tomei-lbe  tal  raiva,  que  até  me  cbeira  mal! 

Apertei-lbe  a  mão,  passando-lbe  uma  bolsa  com  uns  sessenta  dobrões.  O 
filbo  do  barbeiro  Nunes  esgazeou  os  olbos. 

—  Bemdito  seja  Deus,  que  te  encaminbou  para  este  bospital!  Ainda  boje 
vou  sabir  d'aqui,  mercê  do  teu  auxilio. 

Antes  de  nos  separarmos,  disse-lbe  onde  estava  morando,  e  pedi-lbe  para 
ir  vêr-me,  logo  que  estivesse  restabelecido. 
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—  Vou,  sim,  hei  de  ir  visitar-te.  É  o  meu  dever  e  o  meu  empenho.  Essa, 
agora!  Ncào  faltaria  mais  nada  senão  tratar  eu  de  leve  quem  tanto  hem  me 
quer  e  que  tão  bom  uso  faz  da  felicidade  que  Deus  lhe  dá.  Com  que,  estás 
vivendo  em  casa  do  conde  de  Clivares!  exclamou  pasmado.  Bemaventurado 
Gil  Braz,  que  assim  agradas  aos  ministros! 


t^í 


CAPITULO  VIII 


VOl.TA   SCIPIAO   OK   MADRID  ;    QUK   NOTÍCÍAS  TIíAZ 


Í|      fraco  do  conde  de  Olivarcs,  a  quem  cl-rci  por  esse  tempo 
deu  o  titulo  de  conde-duque,  era  ser  amimado,  e  eu,  aca- 
^    rinhando-o,  logrei  ser  tão  predilecto  seu  como  o  primeiro 
-^^.'      secretario  Carneiro ;  confidente  este  dos  ne2;ocios,  e  eu  dos 
tr^^N^^^^'^.:    casos  pessoaes. 
|"4f\i,y'        Repartições  separadas,  como  é  fácil  calcular. 


■4   \ 


Elle,  Carneiro,  todo  gabinete. 


E  eu,  para  o  resto! 
y         Viviamos,  assim,  á  maravilha. 
Nunca  houve  dois  homens,  que  se  dessem  melhor. 
Não  tinhamos  inveja,  nem  ciúmes. 
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E,  o  que  também  é  bom,  não  tinham  amizade  nenhuma  um  ao  outro. 

Com  o  conde-duque  conversava  muito. 

Tcão  susceptivel  e  tão  desconfiado  como  era,  fiava-se  em  mim. 

Via  que  eu  era  sincero  para  com  elle.  É  tão  raro  c  tão  bom  o  ser  sin- 
cero! Equivale  a  andar  por  caminho  direito.  Fácil,  simples,  e  digno. 

Valeria  a  pena  ser  homem  de  bem.  .  .  por  especulação!  Quanto  mais 
deixar-se  ser  boa  uma  pessoa,  quando  o  seja  deveras,  para  não  se  torcer. 

Abria-se  commigo  como  com  um  irmão. 

—  Sou  mais  feliz  que  o  duque  de  Lcrma.  dissc-me  n'um  dia  Em  seu 
filho  duque  de  Uceda  e  no  confessor  de  Filippe  III  tinha  elle  dois  inimigos.  E  a 
mim  ninguém  me  faz  sombra,  que  eu  o  não  destrua  logo.  Serás  meu  confi- 
dente, amigo! 

Na  volta  de  Scipião,  e  dispondo-me  eu  a  erguer  novos  altares  á  fortuna, 
disse-me  elle: 

—  Breves  palavras  tenho  para  lhe  dar.  Os  fidalgos  de  Leiva  estimam 
muito  a  boa  acolhida  que  el-rci  lhe  dispensou  e  os  favores  do  conde  de 
Olivares. 

—  Nem  tu  imaginas,  caro  Scipião,  acudi  eu,  interrompendo-o,  o  pé  em 
que  me  acho  actualmente  com  sua  cxcellencia .  .  . 

Chega  a  ser  prodigioso! 

Ganho  todos  os  dias,  consideravelmente,  no  coração  do  conde-duque! 

—  Se  Deus  quizer,  ainda  nos  esperam  algumas  prosperidades.  .  .  Tenho 
este  palpite!  Nem  tudo  hão  de  ser  desgraças. 

—  E  minha  mãe?  Como  está  ella,  conta-me! 

—  Seja  feita  a  vontade  de  Deus.  .  .  Más  novas  trago. 

—  Morreu.  .  .   minha  mãe? 

—  Ha  seis  mezes,  que  Deus  a  tem;  e  o  seu  fio  Gil  Peres,  também  Deus 
o  chamou  a  si. 

Comquanto  em  pequeno  não  houvesse  tido  nunca  os  carinhos  de  que 
os  filhos  2:uardam  lembrança,  a  morte  de  minha  mãe  cortou-me  o  coração; 
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c  chorei  não  poucas  lagrimas  também   pelo  bom  do  cónego,  a  lembrar-me 
dos  cuidados  que  tivera  em  me  dar  educação. 

Já  se  vê,  com  o   tempo   essa   alllicção  passou;  transmudando-sc  na  ter- 
nura doce  e  amarga  das  saudades. 


% 


Ta 


CAPITULO   IX 


DO  CASAMENTO   1>A   FILHA    nO_  CONIíE-DUQUE 


NDO  inquieto,   Gil  Braz,  disse-me  n'iima  larde  o  conde-du- 
que.  Está  minha  filha  Maria  na  edade  de  casar,  e  os  preten- 
dentes são  muitos.  O  conde  de  Nicbla,  primogénito  do  du- 
que de  Medina-Sidonia,  e  D.  Luiz  de  Haro,  filho  do  marquez 
í\      ^    dei  Carpio,  afiguram-se-me   serem  os  mais  dignos  de  prefe- 
v.»:  -'  df       rencia;   o  ultimo,  principalmente.  Entretanto,  o  marquez  de 
'  \MÍ  /      Toral,  por  certos  motivos,  tem  de  ser  o  escolhido,  e  para  os 
\rj/   filhos    que   vierem   hão  de  passar  os  meus  bens  e  títulos.  Minha 
'      irmã  casada  com  o  Carpio   resentir-se-ha  de  que  não  seja  prefe- 
rido o  filho,  mas,  não  ha  que  ver;  quero   o   D.  Ramiro:   de  todos,   o   mais 
de  meu  gosto,  é  elle. 


;.\/.  Ill-;  SANTi 


Dispcnsando-sc  cl-rci  de  dar  parecer  para  u  escolha,  o  ministro  deu-sc 
pressa  cm  casar  a  lilha  com  o  Toral. 

Era  também  esse,  para  quem  el-rei,  por  complacência  com  o  ministro,  se 
mostrou,  de  abum  modo,  mais  inclinado,  sem  o  declarar  abertamente. 

—  Parece-me  bom,  o  D.  Ramiro;  entretanto,  vê  lá;  quem  tu  escolheres 
será  sempre  para  mim  bem  agradável. 

O  conde-duque  não  queria  o  ramo  Sidónia  por  haver  usurpado  ao  de 
Abrados  o  direito  de  morgadio  com  os  títulos  que  lhe  pertenciam.  Quando 
expunha  as  qualidades  dos  diílerentes  fidalgos,  dava  sempre  a  entender  ser 
o  Toral  o  que  mais  lhe  sorria. 

Tinha  de  ser  o  Toral. 

Foi  o  Toral. 

A  grande  regra  da  vida  e  um  dos  bons  preceitos  de  que  até  se  fez  pro- 
vérbio, é  o  seguinte: 

O  que  se  não  pode  haver,  dá-se  pelo  amor  de  Deus. 

Porque  os  despeitados  ponderassem  de  si  para  si  ser-lhes  impossível  le- 
vantar obstáculo  áquella  união,  affectaram  celebral-a  de  boa  feição. 

Foi  uma  comedia. 

A  marqueza  dei  Carpío  e  os  Gusman.  .  . 

Faça-se  idéa! 

Ficaram  enraivecidos,  mas  fingiram-se  contentíssimos,  e  viram  em  breve, 
cruelmente,  vingado  o  seu  desgosto;  porque,  decorridos  dez  mezes  D.  Maria 
deu  á  luz  uma  menina  que  morreu  á  nascença  sendo  victíma  a  mãe  logo  de- 
pois do  parto. 

Afflícto  do  golpe,  e  vendo  assim  desvanecidos  os  projectos  que  formara 
de  tirar  o  direito  de  primogenitura  do  ramo  de  Medína-Sidonia,  o  conde  fi- 
cou como  louco;  e  agradeceu  tanto  mais  a  tristeza  que  observou  em  mim, 
quanto  ella  era  tão  sincera  e  profunda,  que  provinha  de  eu  me  recordar  da 
semelhança  no  desenlace  de  destinos  de  minha  mulher  e  da  marqueza  de 
Toral. 
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Ainda  no  meu  peito  a  chaga  estava  mal  fccliada. 

Que  funda  e  amarga  exasperação  se  apossou  de  mim,  e  em  que  aban- 
dono, em  que  isolamento,  me  considerei  n'este  mundo!  Ai!  que  saudades, 
que  pungir  de  saudades,  n'aquelles  dias! 

O  conde-duque  attribuia  toda  a  minha  tristeza  á  dedicação  de  sentimento 
com  que  eu  participasse  a  sua  dôr  de  pae. 

—  Ainda  é,  pelo  menos,  uma  consolação  para  mim  a  fina  sensibilidade  com 
que  participas  da  minha  dòr! 


^^,^  ■■^..  ■  --.^^^^^^--.^ 


CAPITULO  X 


ENCONTRA    CIL    BRAZ   CASUALMENTE   O  POETA  NUNES  ",   VANTAGENS   ItE   HAVER  CAHIt)0 
NUMA    l'EÇA    (JUE    ELLE   ElZEKA 

'-'^  'lima  tarde,  indo  eu  de  carruagem,  encontrei  o  poeta  das  As- 
V    turias,  muito  bem- vestido,  e  convidei-o  a  irmos  passear  jun- 


tos até  ao  prado  de  S.  Jeronvmo. 

—  Desculpa    não    te    liavcr  procurado!   dissc-me   cllc. 

^1    Desculpas,   sim?  Em   te  eu  contando ..  .   Envergonhei-me. 

Prometteras-me  um  bom  emprego,  para  eu  me  deixar  da  poe- 

iilf?     ^^'^'  ^  deram-me  outro  ainda  melhor  para  fazer  versos;  subsi- 

J        diado  pelo  D.  Beltrão  Gomes  dei  Ribero,  thesoureiro  da  mari- 

i     nha !    Um    personagem    riquíssimo.  Escrevo-lhe  cartas    para  as 

bellas,  cartas  em  prosa,  cartas  em  verso.   Duzentos  dobrões   de 


ordenado,  e  boas  propinas. 


Mas,  entende  de  lettras,  esse  ligurao? 
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—  E  tolo.  Fala  muito,  s^rita,  teima,  decide,  critica,  e  decreta;  é  um  tolei- 
rão.  Digo-lhe,  a  tudo,  que  sim.  Embirrou  em  que  eu  escrevesse  uma  tragedia, 
á  vista  d'elle.  Que  te  parece !  Eá  a  escrevi :  El  Coiulc  de  Saldiifia. 

Vae  á  scena  no  theatro  do  Príncipe,  d'aqui  a  três  dias. 

—  Deus  lhe  ponha  a  virtude! 

Emfim,  ha  de  agradar,  estou  persuadido,  tu  tens  talento  •  .  . 

—  Pois,  tenho;  mas,  isso,  não  basta;  quasi  nunca  é  por  isso  que  as  pe- 
ças agradam .  .  . 

—  Que  idéa!  Então  pelo  que  ha  de  ser? 

—  Por  varias  e  diíTerentes  causas;  mas,  a  que  menos  tem  que  vêr  n'isso, 
por  via  de  regra,  é  o  talento ! 

Não  pude  eu  ir  ver  a  peça,  n'essa  noite,  por  ter  que  trabalhar  para  o 
ministro,  mas  mandei-lhe  pedir  noticias. 

—  Uma  borracheira!  contou-me  elle  depois  do  espectáculo.  Não  a  peça 
em  si,  mas  tudo  o  mais,  desempenho  e  reprovação,  artistas  e  publico.  Fortes 
bêbedos! 

— Toda  a  culpa  é  tua,  Nunes!  Gostas  de  levar  pateada, — é  bem  feito  que 
te  regalem,  já  que  não  queres  outro  emprego! 

Já  é  contumácia! 

Gostas  d'isso,  glorioso  auctor  dramático! 

Gostas  de  que  te  batam  os  pés.  A  essa  razão  de  juros  te  chegou  o  juizo! 

E  queres  então  que  eu  me  ralle,  não  te  dando  isso  cuidado  a  ti! 

Não  tens  vergonha,  diabo  de  Nunes!  Isso,  também,  é  descaramento!  Ora, 
com  efíeito !  Não  tens  amor  ao  teu  nome ! 

Passam-se  mais  dois  dias,  e  entra-me  elle  no  quarto,  muito  risonho: 

—  Olha  que  a  tragedia  foi  o  que  me  valeu!  Se  não  me  pateiam  a  peça, 
não  arranjava  a  minha  vida.  Auspiciosa  queda! 

—  Essa,  é  nova! 

—  D.  Beltrão,  meu  collaborador,  picou-se  de  que  não  se  desse  apreço  á 
obra.   Victrix  cansa  'Diis  placiíil,  scJ  vicia  Caloiii.  Se  elles  não  gostaram,  gosto 
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CU,  dissc-me  cllc.  Considcra-a  premiada  com  uma  pensão  de  dois  mil  es- 
cudos, vitalicia,  sobre  os  meus  bens. 

Ft)mos  lavrar  escriptura,  e  já  recebi  o  primeiro  anno  adcantado.  E  como 
lenho  a  honra  de  (o  estar  referindo. 

Dei  mil  parabéns  ao  Nunes  de  ter  feito  uma  peça,  que  parecia  nào  pres- 
tar para  nada,  e  que  de  tal  proveito  lhe  sahira. 

—  Olha,  se  elles  m'a  não  pateiam!  Se  a  bossa  da  asneira  do  publico  lhe 
tem  dado  para  m'a  applaudir,  hein?!  Terme-hia  rendido  aquillo  uma  bagatel- 
la!  Ora,  vê  tu! 


i^  X 


CAPITULO    XI 


CONSEGUE  SANTII.HANA  EMPREGAi-;  SCIPiAO 


;  Ez  arregalar  os  olhos  ao  meu  secretario  a  inesperada  for- 

'*.  tuna  do  Nunes. 

,^in,  --  É 'quasi  sempre  assim!  disse-mc   elle  uma    vez  e 

Ijpi-^^  !  outra.  Quanto  peor  escrevem,  melhor  se  arranjam!  Chega 

S+Jií^N"^"  "  (  ^  aborrecer,  a  sorte,  com  o  que  é  de  tola.  Só  não  lhe  dá 

para  ser  tola  em  meu  beneficio! 

—  Talvez   a  esta  hora  as  cousas  Vcão  em  bom  caminho; 
bjfi    cala-te;  convém  não  falar  antes  de  tempo! 


'f 


Estás  no  templo  da  fortuna! 


Nem  outro  nome  pode  dar-se  á  casa  de  um  ministro! 
Aqui  se  concedem  graças,  que    ubitamente  enriquecem. 
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O  que  c  necessário,  é  ler  paciência .  .  . 

Saber  esperar,  é  ludo,  na  vida. 

Socega ! 

Pôde  ser,  que  estejas  em  véspera  de  fortuna! 

Effectivamcnte,  relatando-me  o  mordomo  D.  Romão  Caporis  as  gran- 
des sommas,  que  o  conde-duque  tirava  da  índia  quando  iam  barcos  de  Se- 
vilha ou  de  Lisboa,  com  o  vinho,  o  azeite,  e  o  trií^o,  do  seu  condado,  em- 
pregando  os  lucros  em  especiarias  e  drogas,  que  vinham  não  só  a  render-lhe 
milhões,  mas  ainda  lhe  chegavam  para  enriquecer  os  que  andassem  n'esse 
s^iro,  sem  aliás  deteriorar  nunca  os  interesses  de  el-rei  muito  embora  elle 
não  tolhesse  ninguém  de  commerciar  á  sua  sombra: 

—  Estava  eu  bom  para  esse  trafico!  disse  o  filho  da  Coscolina.  Gosto 
de  viajar  que  me  pêlo!  Proteja-me  nesta  pretenção,  senhor  Caporis! 

—  Pela  minha  parte,  com  muito  gosto!  disse  D.  Romão.  Se  o  senhor 
de  Santilhana  se  não  oppòe! 

—  Até  responderia  por  elle  como  por  mim  próprio!  acudi  eu.  Ha  de  por- 
tar-se  com  honra,  o  meu  Scipiao! 

—  Basta!  Dentro  de  um  mez  hão  de  fazer-se  de  vela  os  navios  para  a 
índia;  dar-lhe-hei  carta  para  um  individuo  que  o  auxilie,  sem  prejudicar  os 
interesses  de  sua  excellencia,  e  pôde  marchar  desde  já  para  Sevilha,  respon- 
deu o  mordomo. 

Os  navios  hão  de  partir,  se  Deus  quizer,  d'aqui  a  um  mez. 

Negoceie  sem  prejudicar  os  interesses  de  sua  excellencia,  é  no  que  in- 
sisto: considere-os  sagrados;  no  resto,  faça  pela  vida,  que  é  a  obrigação  de 
cada  um. 

Ficou  contentíssimo  o  secretario  com  esta  commissão. 

Não  tratou  de  mais  nada,  nem  quiz  pensar  noutra  cousa  senão  em  partir 
para  Sevilha. 

Fervilhavam-lhe  no  pensamento  os  três  empregos  do  conde-duque,  gen- 
til-homem   da  camará,  estribeiro-môr,  chanceller  das  proviíícias  do  ultramar. 
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—  e,  não  ser  nada,  tudo  isso,  em  comparação  dos  gordos  proventos  que  ti- 
rava de  negociar  para  a  America  em  mercadorias  vendidas  pelo  quádruplo 
do  seu  valor!  E  toca  a  comprar  drogas,  e  a  ganhar  este  mundo  e  o  outro! 

Negociar!  Negociar! 

Não  tinha  outra  palavra  na  bòcca. 

Com  mil  escudos  que  lhe  dei  para  comprar  vinho  e  azeite,  foi  Scipiao 
negociar  para  a  índia,  custando-nos  a  ambos  não  poucas  lagrimas  o  separar- 
mos-nos. 


^^ 
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Cx^PITULO    XII 


CHFG  \     \    MMiRin    n.    AFFONSO    Dl-:    IFIVA  ;   ANGUSTIAS   F    ALEGRIAS   DE    GIL    BRAZ 


w  EDE  ao  senhor  de  Sanlilbnna  um  de  seus  melhores  amigos  o 
'.^favor  de  o  procurar  na  hospedaria  de  S.  Gabriel,  na  rua  de 
^^  ^  Toledo—  dizin-me  um  bilhete  que  recebi  logo  depois  de  Sci- 
[^ji  pião  partir. 

'?'         Fui,  sem  perda  de  tempo,  ao  sitio  que  se  me  indicava,  e 
j    í\  -"  enconirci   D.   Afibnso   de'  Leiva,   o  que  me    causou  a  mais 
viva  admn-açao. 
Ml  — Demittiram-me  do   governo  de  Valência,  e  o  ministro  man- 

I'     dou  chamar-me.  Attribuo  isto  a  haver' visitado  o  cardeal  duque  de 
Lerma  !  disse-me  elle. 

—  Nem  era  preciso  mais,  querido  amigo!  Ir  ver  o  duque! 
—  Irei   para   Leiva  com  a  minha  familia;  o  que  me  custa,  é  ter  de  apre- 
sentar-me  ao  soberbão  ministro;  mas,  que  hei  de  fazer? 
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—  Dcixc-mc  ir  eu  primeiro:  queira  permittir-mc  que  dispouha  as  cousas 
a  meu  modo. 

Então  não  ha  mais  do  que  isso!? 

Bem  sei,  que  lhe  faltou  a  prudência  excepcionalmente.  .  .  Mas,  é  indis- 
pensável procurar  ainda  remediar  o  que  possa  ter  remédio. 

—  O  mal  está  feito!  disse  elle. 

Costuma  dizer-se  que  o  hom  juizo  é  considerar  remediado  o  que  remé- 
dio não  tem. 

Isto  não  me  parece  têl-o! 

—  Deixe  tudo  por  minha  conta. 

Não  ha  mal  irremediável;  e,  quando  o  houver,  também  para  isso  se  ha  de 
achar  curativo! 

Fui  procurar  o  Carneiro,  e  d'elle  me  informei  no  que  podesse  haver  de 
verdade,  a  haver-se  tirado  o  governo  da  cidade  de  Valência  a  D.  Aftbnso  de 
Leiva. 

—  Certo  é!  respondeu-me  elle.  A  causa,  porém,  ignoro-a. 

Depois  d'esta  resposta  resolvi  saber  do  próprio  ministro  os  motivos  de 
queixa,  que  tivesse  contra  o  filho  de  D.  César. 

Quando  sua  excellencia  ouviu  de  mim  a  narrativa  dos  favores  que  devia 
aos  fidalgos  de  Leiva,  e  de  como  fora  que  d'aquelle  ministro  eu  havia  alcan- 
çado o  governo  para  o  cavalleiro  D.  Aflbnso,  cortou  a  afiiicçao  em  que  eu 
estava  com  o  dizer-me: 

—  O  teu  amigo  era  npenas  governador  de  Valência:  faço-o  vice-rei  de 
Aragão. 

Auctorisado  a  apresentar-lhe  D.  Afibnso  n'esse  mesmo  dia,  fui  huscal-o 
á  hospedaria,  e,  espantado  de  que  se  dessem  vice-reinados  por  minha  influen- 
cia, levei-o  a  casa  do  conde-duque,  que  lhe  elogiou  o  bom  governo,  que  fi- 
zera em  Valência:  pelo  que  el-rei  lhe  dava  um  cargo  mais  elevado,  não  supe- 
rior aliás  á  categoria  do  seu  nascimento. 

Vieram   a  Madrid   D.  César  e   sua  filha,  logo  que  receberam  a  noticia. 
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agradeccndo-mc  como  a  um  irmào;  c  D.  AlTonso,  logo  que  recebeu  o  des- 
pacho e  prestou  o  juramento  do  costume,  partiu  de  Madrid  com  a  sua  famí- 
lia, indo  fixar  residência  em  Saragoça,  onde  os  aragonezes  testemunharam  por 
suas  acclamaçòes  o  encanto  em  e|ue  estavam  de  que  lhes  houvesse  dado  a 
sorte  um  vice-rei  ao  izôsto  d'elles. 


CAPITULO    XIII 


ENCONTRA    GIL   BRAZ    NO    PAIACIO    D.    GAb'lAQ    DK    COGOLLCS    E    V.    ANDRÉ    DE    TORDESILIAS;  ONDE   FCRAM 

ESTES    TRES;    FIM    DA    HISTORIA    DE    D,    GASTÃO    E    PE    D.    HELENA    DE    GALISTEO; 

QUE    SERVIÇO   PRESTOU    SANTILHANA   A    TORDFSILLAS 


^^Ip^xh^ 


^P^STAVA   a    pular   de    jubilo    por   haver  feito  um  vice-rei  de 


^HB^I   um  governador  demiitido,  o  que  nem  aos  próprios  Leivas 


'  deu  maior  alegria  do  que  a  mim  me  deu,  Ião  differente 
Gil  Braz  eu  estava  sendo  do  Gil  Braz  que  alcançava  em- 
pregos por  dinheiro.  Achei- me  de  uma  occasiao  na  ante- 
câmara de  el-rei,  conversando  com  vários  gentis-homens,  que  me 
''  '^^  tratavam  á  maravilha  por  eu  ser  querido  do  ministro,  e,  vendo  entre  a 
my  multidão  D  Gastão  Cogollos,  com  o  Tordesillas,  corri  a  abraçal-os, 
I  puxando-me  elles  e  insistindo  em  me  levarem  comsigo  na  carruagem 
de  D.  Gastão,  até  á  praça  Mnior,  onde  era  a  residência  d'elle,  para  alli  con- 
versarmos largamente. 


—  Outm  vez  na  còilc,  senhor  Gil  Braz!?!  dizia-me  o  D.  André,  admi- 
radíssimo. 

—  Quiz  ver  se  o  novo  rei  se  lembraria  ainda  de  mim;  e,  conhecia-me 
tão  bem,  que  me  recommendou  ao  primeiro  ministro,  e  estou  nas  graças. 

—  Pois  o  conde-duque  demittiu-me,  julgando-me  partidário  do  Lerma! 
disse  D.  André. 

—  E  a  mim,  soltou-me,  por  amor  de  ter  sido  o  outro  que  me  prendera, 
disse  D.  Gastão;  tanto  mais  seguro  da  minha  innocencia,  por  não  se  achar 
em  culpa  o  marquez  de  Villa  Real,  de  quem  me  suppunham  cúmplice,  e  no- 
meando-me  agora  el-rei  capitão  tenente  da  guarda. 

No  uso  de  uma  licença  para  ir  visitar  minha  tia  a  Coria,  encontro  na  es- 
trada um  cavalheiro  a  defender-se  de  três  homens  mascarados;  atravessei  um, 
que  logo  cahiu  do  cavallo,  e,  os  três,  tugiram. 

Ficámos,  porém,  feridos. 

O  cavalheiro,  era  Cambados,  o  marido  de  D.  Helena. 

—  Se  eu  morrer,  do  ferimento,  disse-me  elle,  que  a  minha  morte  te  apro- 
veite ! 

—  Estou  bem  pago,  se  Helena  tiver  de  ser-me  grata  por  te  ter  salvo  a 
vida!  respondi-lhe. 

Quando  o  meu  lacaio  tirou  a  mascara  ao  cavalheiro,  que  se  achava  esti- 
rado no  chão,  Cambados  reconheceu  nelle  o  seu  primo  Caprara,  que  de  ha 
muito  procurava  occasião  para  dar  cabo  d'elle. 

Mesmo  feridos,  como  estavam,  e  alagados  em  sangue,  nos  arrastámos  até 
ao  logar  de  Villarejo,  a  dois  tiros  de  espingarda. 

Na  primeira  estalagem,  mandámos  chamar  um  cirurgião. 

\t\u  a  correr. 

Achou  as  feridas  graves;  fez  o  primeiro  curativo;  c,  na  manhã  immediata, 
declarou  mortaes  as  de  D.  Braz. 

Mandou  Cambados  um  próprio  chamar  sua  esposa. 

Apresentou-se  D.   Helena  em  Villarejo,  agitadíssima  pelo  perigo  que  a 
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vida  de  seu  marido  estava  correndo,  e  como  que  medrosa  de  que,  o  tornar 
a  vêr-me,  pudesse  reaccender  em  seu  peito  um  fogo  mal  apagado. 

—  Ainda  bem  que  chegas  a  tempo  de  que,  ao  menos,  eu  possa  despedir- 
me  de  ti;  disse  D.  Braz. 

A  minha  morte  é  o  castigo  de  te  haver  roubado  a  D.  Gastão. 

Agora  lhe  será  restituido,  e,  sem  me  queixar,  louvo  a  Deus  por  isso,  o 
coração  que  lhe  usurpei .  .  . 

Chorava  ella  perdidamente,  sem  que  dissesse  uma  palavra. 

Morreu  Cambados  em  menos  de  três  dias. 

A  viuva  fez  trasladar  o  seu  corpo  para  Coria,  e  para  alli  voltou,  informan- 
do-se  antes  de  sahir  de  Villarejo  do  estado  em  que  eu  me  achava. 

Segui-a  logo;  em  Coria  acabei  de  restabelecer-me. 

Minha  tia  D.  Leonor  e  D.  Jorge  de  Gabiten  determinaram  casar-nos  se- 
cretamente, em  attenção  á  recente  morte  de  D.  Braz,  e  d'alli  a  poucos  dias 
voltei  a  Madrid  com  D.  Helena,  acceitando  o  ministro  as  minhas  desculpas 
de  haver  excedido  um  pouco  o  tempo  da  licença. 

—  Eu  então,  bradou  D.  André,  até  me  vejo  sem  o  emprego  que  me  dava 
de  comer! 

■ — Alto  ahi,  disse-lhe  eu;  já  lhe  vali  em  tempo,  graças  ao  arcebispo  de 
Granada,  e  só  por  amores  se  deixou  ficar  em  Alicante;  agora,  felizmente, 
ainda  melhor  poderei.  .  . 

N'esse  momento  entrou  D.  Helena,  que  era  realmente  uma  mulher  en- 
cantadora, e  Cogollos  apresentou-me: 

—  O  senhor  de  Santilhana,  meu  companheiro  de  prisão  e  que  tão  boa 
companhia  me  fez! 

—  Agradava-lhe  a  minha  conversação,  accrescentei,  porque  falávamos  sem- 
pre de  si,  minha  senhora!  Era  condão,  do  assumpto. 

Respondeu  ella  modestamente  ao  meu  comprimento ;  despedi-me  dos  noi- 
vos, e  do  Tordesillas,  a  quem  perguntei  pela  sua  morada;  e  querendo  o  con- 
de-duque  d'alli  a  dias  dar-me  o  logar  de  governador  do  cárcere  real  de  Vai- 
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ladolid,  insisti  era  não  me  afastar  de  sua  cxccllcncia,  c  pedi  aqucllc  cargo  para 
o  cx-alcaide  do  alcazar  de  Segóvia,  como  gratidcão  ao  muito  bem  que  me  ha- 
via tratado. 

^E  o  que  te  rende  isso  a  ti,  dizc  lá? 

— -Quando  no  tempo  do  ultimo  ministério  tudo  se  vendia,  coníormei- 
me  com  os  usos;  hoje,  que  não  se  vende  o  que  só  é  para  ser  dado,  recobrei 
a  integridade  de  caracter. 

Provido  em  D.  André  Tordesillas  o  governo  das  prisões  reaes  de  Valla- 
dolid,  poz-se  elle  a  caminho,  tão  contente,  como  eu  fiquei  por  me  haver 
desempenhado  das  obrigações  que  lhe  devia. 


CAPITULO    XIV 


GIL   BRAZ   EM    CASA    DO    NUNES 


E  uma  occasião  fui  a  casa  do  senhor  D.  Beltrcão  Gomes  dei 
Rivcro,  perguntar  onde  vivia  o  Nunes. 

— Já  cá  não  mora.  Está  acolá  n'aquelle  casinliolo. 

Fui  á  tal  barraquita,  e  achei  o  Nunes  sentado  á  mesa,  a 
jantar  com  cinco  ou  seis  amigos,  n'uma  algazarra  tremenda. 

—  O  senhor  de  Santilhana,  valido  do  primeiro  ministro! 

^Y^^MK^     exclamou  elle. 

W  Fizeram-me  um  brinde,  sentci-me,  e  pedi-lhes  que  coníinuas- 

f  » 

sem  na  conversação  em  que  estavam. 


Era  a  respeito  da  Iphigciiin,  do  Euripides,  disse  Fabrício. 

,,,o  l]_í'4 
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Estavam  a  acabar  de  jantar,  c,  por  consequência,  no  principio  da  argu- 
mentação. 

Calaram-se  um  boccado,  por  cortezia,  ou  não  sei  porque,  mas  o  Nunes 
obrigou-me  a  acceitar  um  copo  e  fazer  razão  á  saúde  com  que  me  haviam 
brindado,  logo  que  elle  lhes  disse  quem  eu  era. 

—  O  bacharel  Villegas,  não  entende  como  D.  Jacintho  Romarate,  e  o 
nosso  licenciado  D.  Gabriel  de  Leão,  que  o  perigo  em  que  se  encontra  a 
heroina  seja  a  grande  siluaçiw  do  drama;  porém,  sim,  o  vento! 

D.  Jacintho  retorquiu;  D.  Belchior  replicou;  e,  o  velho  licenciado  Gabriel 
de  Leão,  timbrou  no  empenho  de  levar  a  sua  opinião  por  deante.  A  compa- 
nhia, por  sério  que  se  falasse,  tudo,  para  ella,  era  de  riso.  Foi  a  qual  have- 
ria de  apresentar  idéas  mais  extravagantes  e  de  fazer  maior  gritaria.  Nao  se 
entendiam  uns  aos  outros,  e  ninguém  os  entendia  a  elles.  Gargalhada  brava 
por  qualquer  cousa. 

—  O  vento  é  o  protagonista  na  peça  da  Iphigciilú.  Chama-se  Iphigcnia, 
mas  devia  chamar-se  O  vento,  essa  composição! 

—  Um  exercito  para  sitiar  Trova ;  impacientes  os  capitães  e  os  solda- 
dos por  acabarem  com  isso  e  voltarem  para  a  Grécia:  n'isto,  vento  contra- 
rio, que  os  detém  na  Aulida.  Interesse  da  tragedia?  O  vento.  Importa  lá  a 
Iphigenia ! 

Por  mim,  confesso-o,  tomo  o  partido  dos  gregos. 

Interesso-me  pelo  desígnio  d'elles. 

Todo  o  meu  empenho  é  vêr  partir  a  armada. 

O  que  é  a  morte  da  Iphigenia? 

Quanto  mais,  o  perigo  que  ella  possa  correr! 

A  morte  de  Iphigenia  é  o  meio  para  alcançar  dos  deuses  um  vento  favo- 
rável. Nada  mais  se  não  mudasse  o  vento;  não  poderiam  ir  cercar  a  cidade 
de  Priamo,  impacientes  como  estavam  de  acabar  com  aquella  semsaboria  e 
voltarem  para  a  Grécia,  pobres  chefes  e  pobres  soldados! 

Gargalhada  geral;  o  Nunes  a  disfructar  a  galhofa,  e  eu  a  vêr  quando  se 
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pegavam  á  unha  todos  elles;  mas,  não:  acabado  o  jantar,  puzeram-se  a  andar, 
e  perguntei  ao  Nunes: 

—  Então  brigaste  com  o  thesoureiro?  Que  diacho  houve? 

—  Deus  me  livre  d'isso!  Pedi-lhe  para  viver  só,  e  receber  quem  quizes- 
se.  Liberdade  plena,  e  sempre  amigos  em  casa,  para  a  conversinha ;  c  do  que 
eu  gosto,  e  não  empobreço  por  isso. 

—  As  oitocentas  peças  do  Lopc  de  Vega  não  lhe  renderam  a  quarta  parte 
do  que  te  rende  a  ti  o  Coinle  ilc  Siddiina!  Assim  é  que  é:  e  deixa-os  lá! 
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CAPITULO  1 


ENVJA   O   MINISriíO    Cill.   1!R.\7.   A   TOLEUO 


i'^  UMA  companhia  de  theatro  de  Toledo  está  uma  actriz  ce- 
lebre, lindíssima;  vae  vêl-a.  El-rei   gosta   de  theatro,  talvez 
r/'  não  seja  mau  que  ella  venha  a  Madrid.  Fiar-me-hei  no  teu 
l^    discernimento!  disse-me  o  conde-duque. 

Parti  com  um  lacaio,  sem  libré,  para  melhor  disfarce,  e 
J^    fui  hospedar-me  n'uma  estalagem  de  Toledo,  logo  adeante 

'{    do  alcazar. 

í 

— Vossa  senhoria  vem  assistir  cá  augusta  cerimonia  do  auto 
de  fé,  que   se   celebra  ámanhcã  em  Toledo;  ia  apostar!  pergun- 
tou-me  o  estalajadeiro, 
e  que  sim. 
ser  uma  linda  procissão!  Esta  é  das  melhores,  que  se  tem  visto. 


3Xo  GII.    BRAZ    l)i:    SANT.I.HANA 

Mais  de  cem  sentenciados!  Hão  de  ser  queimados  mais  de  dez! 

No  dia  seguinte,  antes  do  sahir  do  sol,  ouvi  tocar  todos  os  sinos  da  cida- 
de, a  darem  signal  de  ir  principiar  o  auto  de  fé.  Vesti-me  á  pressa  e  encami- 
nhei-me  para  a  inquisição.  Havia,  nas  ruas  onde  a  procissão  passava,  palan- 
ques armados,  e  aluguei  logar  para  ver  á  minha  vontade. 

iam  os  padres  com  a  bandeira  do  Santo  Officio;  os  réos,  de  mitra  igno- 
miniosa; tendo  chammas  pintadas  na  carocha  os  que  estavam  condemnados 
á  fogueira.  .  .  N'isto,  que  vejo  eu!  entre  os  que  levavam  mitra  simples,  o  pa- 
dre Hilário  e  o  irmão  Ambrósio!  O  céo,  cançado  do  excesso  de  crimes  d'es- 
tes  dois  malvados,  entregára-os  á  inquisição.  Logo  me  lembrou  Chelva,  como 
estando  a  sentir  que  outro  tanto  me  podia  ter  acontecido  a  mim! 

A  tremer  fiquei,  e  custou-me  a  cobrar  animo  para  tratar  da  incumbência 
do  meu  amo  n'essa  noite  ainda.  Fui  ao  theatro,  onde  um  espectador  meu 
vizinho  de  platca  me  falou  logo  da  actriz  Lucrécia,  que,  ao  apparecer,  teve  uma 
salva  de  palmas.  Que  quatorze  annos  gentilissimos  de  talento  e  de  graças! 

—  Isto  declama,  isto  canta,  isto  dança!  dizia-me  o  tal  v''zinho. 

—  Ditoso  aquelle,  que.  .  .!  ponderei. 

—  Não  consta.  Só  se  a  tia  delia.  .  .,  a  tia  Estella.  .  . 

—  Também  do  theatro? 

—  Boa  cómica,  sim;  é  tia  d'ella.  Uma  lacaia,  que  a  sabe  toda! 

Fui  ao  palco,  no  fim  da  peça,  e  quem  havia  de  ser  a  tia  Estella?  —  a  Lau- 
ra! que  estava  cavaqueando  com  uns  mirones,  e  fez  que  não  me  conhecia 
para  se  vingar  de  eu  haver  fugido  de  Granada. 

Já  planeava  também  vingança,  quando  recebi,  na  manhã  immediata,  um 
bilhetinho:  «Não  estejas  zangado  por  não  haver  falado  comtigo  no  theatro; 
podes  cá  vir  agora  com  esse  homem.» 

Estava  ella  ao  toucador,  e  abraçou-me  miai  eu  lhe  entrei  em  casa. 

■ — Ò  Laurinha,  como  te  livraste  da  embrulhada  em  que  me  vi  obrigado 
a  deixar-te,  em  Granada?  Minha  querida  linda! 

—  Teimei  com  o  Marialva  em  como  eras  meu  irmão.  Ai!  desculpe  se- 
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E.NTREGOU-OS  A  JUSTIÇA  DAIN^UISIÇÁO 
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nhor  Santilhana,  tratal-o  d'este  modo.  .  .  É  o  costume  de  outro  tempo.  .  . 
Neguei  tudo;  nega-se  sempre:  tudo  está  em  negar, — negar!  e  o  portuguez 
foi  continuando  commigo,  até  que  voltou  para  a  sua  terra.  Depois,  desfez-se 
a  companhia,  foram  uns  para  Sevilha,  outros  para  Córdova,  e  eu  vim  para 
Toledo,  onde  estou  ha  dez  annos  com  a  minha  sobrinha  Lucrécia. 

—  Não  tens  irmão  nem  irmã,  como  é  então  que  és  tia?  Estou  a  dizer-te, 
não  te  faças  caixinha;  contemos  um  ao  outro  o  que  nos  tem  succedido,  isso 
é  o  que  tem  galanteria! 

Queres? 

Não  achas  graça  a  estarmos  de  novo  aqui,  conversando,  depois  de  tanta 
historia  que  se  tem  seguido  áquelle  memorando  dia .  .  .  Ia  a  dizer,  de  juizo  : 
mas,  de  loucura,  c  que  elle  foi!  Dia,  que  não  me  esquece  por  nenhum  de 
seus  pormenores,  dia  histórico  da  minha  fuga  de  Granada,  receoso  de  que 
o  marquez  me  mandasse,  com  a  ajuda  de  alguns  vis  sicários,  pôr  em  lençoes 
de  vinho. 

Deixei-te  em  talas,  coitada! 

—  Ui!  Grande  cuidado  te  dava  isso! 

—  Bem  sei  que  o  espirito  salva  tudo;  essa  idéa  é  que  me  tranquillisou 
mais.  .  .  Por  te  conhecer. 

—  Nem  é  preciso  espirito,  meu  querido! 
Espirito  para  que?! 

Presumidos,  que  sois!  Isto,  só  visto. 

Para  os  enganar,  a  vocemecês,  não  é  preciso  espirito.  Fica  sabendo. 

Os  homens  são  tão  tolos,  — desculpa,  menino,  mas  a  verdade  c  esta  — 
são  tão  fracos,  tão  néscios,  tão  vaidosos,  tão  tontos,  que  até  poupam  ás  mu- 
lheres, pela  maior  parte  das  vezes,  o  trabalho  de  se  desculparem  e  o  vexame 
de  pedirem  perdão. 

Tudo  vae  em  gritar  mais  do  que  elles. 

E  negar. 

Negar  tudo! 
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Negar  sempre!  Não  ha  mais  nada. 

Emfim,  estou  aqui.  Vês-mc?  Sou  cu.  A  Lucrécia  c  a  Lucrécia,  minha 
sobrinha,  quer  o  queiras  crer  quer  não;  escusas  de  sorrir-te. 

—  Deitando  a  conta  ao  tempo, —  ..  .  e  pelo  que  são  de  parecidas.  .  . 
Então  digo  mal?  Tive  esta  lembrança..  .  Não  te  vejo  ha  tempo  sufHciente 
para  que  já  pudesse  ser.  .  .   Hein? 

—  Como  és  esperto! 

Pois  é  minha  filha,  sim,  e  do  marquez  de  Marialva. 

—  É  uma  jóia!  disse-lhe  eu. 

Deves  leval-a  a  Madrid,  que  eu  te  respondo  que  ha  de  entrar  para  o  thea- 
tro  do  Príncipe. 

Encarrego-me,  de  que,  uma  ordem  real,  lhe  annulle  a  escriptura. 

Verás ! 

Não  é  para  Toledo  uma  artista  de  tão  genial  encanto! 

Era  o  que  faltava! 

Appareceu  a  pequena,  n'essa  occasiao,  na  sala. 

Que  formosa  Hebe! 

Verdadeira  deusa,  me  pareceu,  n'aquelle  momento! 

—  Entra,  minha  sobrinha .  .  . 

Vem  cá,  menina!  disse-lhe  a  mãe.  Entra! 

Agradece  a  este  senhor  todo  o  favor  que  nos  faz ... 

Ai!  Muito  obrigada  lhe  estou!  Não  tenho  expressões,  realmente,  para 
corresponder  a  esta  prova  de  amizade. 

Sempre  é  amigo  velho,  emfim ! 

Nunca  ouviu  dizer  que  amizades  novas  não  prestam  para  nada? 

Pois,  é  a  verdade  pura. 

Imagina  tu,  menina,  que,  este  senhor,  quer  que  entremos  ambas  para  o 
theatro  do  Príncipe.  .  . 

Olha,  que,  isto,  é  fortuna,  é  ou  não? 

—  Mas  a  tia  sempre  tem  dicto,  que  não  ha  cousa    eor  do  que  mudar  de 
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theatro,  c  que  ha  actores  e  actrizes  que  brilham  n'um  dado  palco,  e  n'outro 
não  fazem  figura .  .  . 

Quanto  mais  irmos  de  uma  terra  para  outra  ! 

E,  para  que  terra,  tia! 

Para  Madrid! 

Sempre  é  ir  para  a  corte,  minha  tia! 

—  Sabe  qual  é  o  maior  perigo?  disse-lhe  então  eu. 

—  Eu,  não  sei! 

—  É  o  dos  partidos,  que  vão  crear-se  por  seu  respeito.  .  . 

—  O  receio  d'ella  é  mais  bem  fundado  do  que  o  seu,  acudiu  a  tia;  es- 
pero, porém,  que  serão  vãos  tanto  um  como  outro.  Não  será  de  incendiar 
fanáticos,  por  seus  encantos  de  formosura;  mas  representa  bem. 

—  Não  sejam  tão  modestas!  tornei-lhe  eu. 

A  pequena,  verdadeiramente  linda,  sem  preparos,  áquella  hora,  ria,  bai- 
xava os  olhos,  mostrava-se  contente,  porém,  medrosa  da  scena  do  theatro  do 
Príncipe,  com  a  timidez  especial  característica,  do  talento  verdadeiro. 

Maravilhado  da  superioridade  d'ella,  assegurei-lhes,  ao  despedir-me,  que 
muito  breve  receberiam  da  corte  ordem  formal  de  irem  para  Madrid. 


CAPITULO    II 


-UCRECIA    TM    MADRID 


^    então?  pcrguntou-me  impaciente  o  conde-duque,  tão  de- 
f   pressd  voltei. 

—  Extraordinária ! 

—  Conta-me  bem  isso,  tudo,  tudo! 

—  É  óptima. 
—  Vale  a  pena,  na  tua  opinião.  .  . 

—  De  que  ? 

—  De  'dar  ordem  terminante  a  chamal-a  á  corte  ? 

—  A  fama  exaggera  sempre  n'estes  assumptos.  .  . 
Pois,  ahi  está  ! 

D'esta  vez,  porém .  .  . 
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—  Ah !  D'esta  vez ...  ? 

—  Não  diz  metade  do  que  é. 

—  Deveras? 

—  Belleza  rara,  e  talento  peregrino! 

Brilhavam-lhe  os  olhos,  quando  me  ouviu  dar-lhe  estas  informações,  ao 
bom  do  conde-duque;  com  uma  intensidade  tal  lhe  brilharam  aquelles  olhos, 
de  uma  vivacidade  singular,  que  chegou  a  passar-me  pela  cabeça  que  o  ho- 
mem me  houvesse  mandado  a  Toledo  por  seu  próprio  respeito. 

—  Ai!  ai!  scismava  eu.  Temos  paixíío  de  instincto,  ou  como  é  isto!? 
Vêl-a-hia  elle  já? 

—  Prudência,  cautela,  discreçcão,  se2;redo.  Sabes?  é  inútil  recommen- 
dar-t'o  mais  vezes.  .  .  Mas,  conta-me  tudo,  avia-te! 

Até  lhe  narrei  em  todos  os  pormenores  a  historia  da  Laura,  e  ser,  a  pe- 
quena, filha  do  Marialva. 

Recommendou-me,  que,  para  esta  diligencia,  só  figurasse  eu,  sem  se  falar 
no  seu  nom.e. 

Indo  ter  com  o  Carneiro,  deu-me  este,  devidamente  auctorisado,  ordem 
de  admissão,  para  a  companhia  do  theatro  real,  de  Estella  e  Lucrécia,  actri- 
zes de  Toledo,  e  riu-se. 

■ — Viva!  Anda  mettido  em  boas  embaixadas!  Ora  pois,  vamos  a  isso, 
aqui  tem  a  ordem;  faça-a  expedir! 

Passados  oito  dias,  já  ellas  estavam  na  hospedaria,  que  fica  ao  lado  do 
theatro. 

Fui  visital-as  c  ofterecer-lhes  os  meus  serviços.  Bem  annunciadas  e  recomi- 
mendadas  com  muito  bons  empenhos,  estrearam-se  com  uma  peça  do  seu 
repertório,  que  tinham  representado  dúzias  de  vezes  em  Toledo,  applaudi- 
dissimas  ambas,  e  festejada  a  Lucrécia  como  uma  maravilha. 

Estava  o  theatro  cheio  n'aquella  noite;  foi  uma  recita  memorável. 

O  conde-duque,  mais  empenhado  do  que  eu  pensava  na  estreia  da  actriz, 
perguntando-lhe  eu: 
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—  Excellentissimo  senhor,  gostou  da  Marialvita? 
Rcspondcu-me,  sorrindo-se : 

—  Muito  diíficil  seria  de  contentar,  realmente,  a  minha  excellencia,  se  nào 
fosse  da  opinião  do  puhlico,  e  tenho  fé  que  el-rei  será  da  opinião  de  nós 
ambos ! 


CAPITULO    III 


NAMORA-SE    El. -REI    1>A   LUCRÉCIA 


representação  fez  e^pocha. 

Foram  todas  as  conversações  do  dia,  mais  d'áquem  ou 
mais  d'além,  bater  n'aquelle  ponto. 
—  As  novas  cómicas.  .  . 
, !' »      .  —  A  actriz  nova  .  .  .  ! 

'  >--íáiM'^ã^^  Porque  os  fidalgos  não  falassem  seucão  da  Lucrécia,  per- 

-X^éL^f  guntou  el-rei  ao  conde-duque: 

mi 

\yi''         — Q^^  Lucrécia  é  estar 
^  Logo  se  lhe  apresentou  d'ella  retrato  mais  do  que  vantajoso, 

seductor. 

Explicou  o  conde  a  sua  magcstade  que  a  pequena  viera  de  Toledo,  que 
se  havia  estreado  na  véspera  em  Madrid,  e  que  era  minha  recommendada. 


Gil.   BRAZ   DE   SANTll.llANA 


—  É  uma  Lucrécia.  .  .  conhecida  do  Gil  Braz. 

Riu  el-rei  muito,  por  se  lembrar  talvez  da  Catharina,  quando  ouviu  o  nome 
da  minha  pessoa  com  applicaçao  protectora  a  uma  pequerruxa  de  theatro. 

—  Galante  historia! 

O  Santilhana  empresário  de  Lucrecias! 

E  Lucrecias  de  tablado.  .  . 

Magnifico! 

Quiz  ir  vêl-a  representar. 

Dizia  elle  ao  conde-duque: 

—  Tens  graça!  Efectivamente  esse  nome  de  Lucrécia.  .  . 
—  É  muito  próprio  das  pessoas  da  sua  profissão. 

—  E  o  Santilhana  ? 

—  O  Santilhana  falou-me  d'ella,  teceu-me  mil  encómios  ao  seu  talento 
peregrino,  e  tantos  hymnos  entoou  em  favor  da  bella,  que  resolvi  fazel-a  es- 
cripturar  para  o  theatro  de  vossa  magestade. 

Sorriu-se  el-rei. 

—  Irei  vêl-a. 
Podem  até  dizer-lh'o. 
Sim,  digam-lh'o.  .  . 
Não  será  mau  avisal-a ! 
Irei  vêl-a .  .  . 

—  Ella  representa  amanhã. 
^  Irei  amanhã  mesmo. 

O  conde-duque  contou-me  tudo. 
Disse-me  elle: 

—  Trata  d'isto. 
Não  te  descuides. 

Não  descances  um  momento ! 

Corri  a  avisar  Laura  e  a  participar-lhe  a  agradável  nova,  de  que,  o  sobe- 
rano deliberara  assistir  á  recita  do  dia  seguinte. 
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—  Não  é  mau  espectador,  me  parece!? 

E  o  ministro  quem  me  encarrega  de  vir  dar-lhes  esta  noticia. 
Pondera  bem!  que  honra! 
Que  honra,  ó  Laura! 
Estás  nas  grandezas. 

Vamos  a  vêr  o  que  se  arranja.  A  sorte  está  lançada.  Aproveita-a .  .  .  sa- 
biamente para  a  pequena.  D'isto,  não  vem  muito. 

Escolham  uma  peça  que  corresponda  á  honra  que  recebem  do  monarcha. 
Deixa  brilhar  a  rapariga. 
Tudo  depende  d'isso. 

—  Acceito  todos  os  conselhos,  e  hei  de  fazer,  havemos  de  fazer  nós  am- 
bas, quanto  em  nossas  forças  caiba  para  que  o  monarcha  fique  satisfeito, 
mas,  no  que  eu  insisto,  é.  .  . 

A  Lucrécia,  apparecendo,  em  traje  de  levantar  da  cama,  fresca  como  uma 
íiôr,  cahiu,  n'este  momento,  na  conversaçcão  como  a  sopa  no  mel: 

—  Ora  se  ao  rei  Ucão  havia  de  agradar,  esta  deidade!  exclamei. 

Os  fatos  de  theatro  por  mais  ricos,  que  sejam,  não  conseguirão  ficir-lhe 
melhor  ao  parecer  do  que  o  roupão  matinal,  que  ella  traz  vestido! 
Feliz  edade! 

E  feliz  de  quem  nasce  bella! 
O  que  el-rei  quer  é  dança  e  musica.  .  . 
Vae  ficar  tonto  de  gosto! 
Tens  rei,  menina,  já  podes  contar  com  elle. 

—  Contar  com  o  que!?  retorquiu  Laura. 
Que  não  se  lembre  elle  de .  .  . 

É  muito  poderoso,  mas,  n'este  mundo,  ninguém  pôde  tudo. 
Teria  que   vèr,  bem  imagino  o  espanto  que  isto   faz  —  encontrar  el-rei 
obstáculo  aos  seus  desejos,  sejam  que  desejos  forem;  mas,  pode  encontrar.  .  . 
Pôde!  digo-lh'o  eu. 
Nunca  fiando! 

Tomo  IJ--98 
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—  Vamos  nós  a  saber  uma  cousa! 

—  Qualc? 

—  Sc  cllc  se  namorasse  d'clla? 

—  E  então? 

—  Sc  a  preferisse.  .  . 

—  Que  mais? 

—  Se  d'ella  fizesse  escolha  para  ser  o  objecto  de  sua  ternura,  a  sua  bem 
amada,  como  a  gente  diz.  .  . 

—  Vamos ! 

—  Seria  tcão  barbara,  seria  deshumana  ao  ponto  de  o  dei.xar  suspirar,  de 
o  dei.xar  soflVer.  .  . 

—  Sofirer! 

—  Soffrer!   Pois  os    reis   não    soffrem,    exactamente    como    os   amantes 
mais  ordinários,  como  os  namorados  mais  triviaes .  .  .  ? 

-^E  se  assim  fosse!  balbuciou  a  pequena. 
Cada  um  tem  o  seu  orgulho. 

—  Bem  sei,  e  é  por  isso  mesmo  que.  .  . 

—  N'esse  ponto  se  engana. 
Qual  considera  maior  ufania: 

Resistir  á  paixão  d'el-rei,   ao  seu  capricho,  a  um  devaneio  de  suas  dis- 
tracções? 

Ou  succumbir,  ceder?  Responda! 
Eu  estava  pasmado. 

—  Como  ella  fala!  dizia  entre  mim. 
Como  ella  pensa! 

Que  discipula,  que  a  Laura  engendrou.  .  . 

Que  discipula,  com  dez  mil  bombas! 

—  Que  lhe  dê  palmas!  tornava  a  Laura,  com  grandes  ares  thcatracs. 

Não  se  quer  mais  nada  d'elle. 

Apesar  de  rei .  .  .  Pois  que! 
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Apesar  de  magnânimo.  .  .  ! 

Que  lhe  dê  palmas,  e  é  ao  que  a  pequena  aspira,  ficando  satisfeita  com 
isso. 

—  Pensa  excellentemente!  ponderei. 

Se  todas  as  actrizes  fossem  de  tão  exemplar  virtude.  .  . 

Bella  educação  recebe  esta  menina. 

Isso  é  o  que  não  oíiercce  duvida! 

Educação  primorosa,  que,  desafogadamente,  admiro  e  louvo! 

Apertando  a  mão  á  Laura: 

—  Os  meus  comprimentos! 

São  trophéos  para  si,  minha  boa  amiga! 

Faz-lhe  honra,  este  procedimento  decoroso. 

Isto  para  si  são  glorias,  e  para  o  mundo  é  um  exemplo. 

Até  á  vista,  minha  senhora!  Mil  e  mil  felicitações,  e  os  meus  votos  sin- 
ceros de  que  tudo  corra  á  maravilha,  como  é  de  esperar! 

No  dia  immediato,  foi,  eftectivamente,  el-rei,  ao  theatro. 

Representou-se  uma  peça  em  que  a  Lucrécia  tinha  bom  papel. 

Cantava.  .  . 

Declamava .  . . 

Dançava .  .  . 

Que  mais  poderia  querer-se? 

Accrescendo  que  dançava,  declamava,  e  cantava  admiravelmente. 

Não  tirava  eu  os  olhos  do  camarote  real. 

El-rei,  n'aquella  noite,  era  o  que  mais  me  entretinha. 

Em  toda  a  representação,  observei-o  sempre,  sempre.  . . 

Queria  ver  se  por  algum  movimento,  por  algum  signal,  elle  daria  a  co- 
nhecer quaes  as  intenções,  quaes  os  desígnios,  que  sentimjentos  seriam  os 
que  lhe  fervilhassem  lá  por  dentro ... 

Mas,  —  nada. 

lUudia  a  penetração  mais  fina,  aquelle  maganão! 
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Ellc  serio  ... 
Elle  magestoso ... 

Como  havia  de  eu  fazer  para  entrar  no  conhecimento  da  impressão,  que 
a  pequerruxa  lhe  houvesse  suscitado? 
É  o  que  me  dava  cuidado ... 
No  dia  immediato  consegui  os  meus  fins! 
O  ministro  disse-me: 

—  Santilhana  ? 

—  Meu  senhor ... 

—  Não  sei  se  sabes,  que  estive  agora  com  el-rei! 

—  Sim  ? 

—  Calculas  do  que  falariamos  .  . .? 
-Da...? 

—  Da.  Exactamente.  Da. 
Está  namorado. 

— El-rei? 

—  Namoradissimo.  Perdido.  O  que  se  diz  propriamente  apaixonado. 

—  Com  effeito,  meu  senhor ! 

—  Lá  lhe  disse  que  eram  conhecidos  .  .  .    Que  eras  tu  o  seu  homem  .  .  . 

—  O  seu  homem!? 

—  Grandemente  relacionado  com  a  viuva  de  D.  António;  recebido  por 
ella  em  Toledo  com  as  demonstrações  de  estreita  amizade  que  os  prende 
desde  os  tempos  de  Granada,  das  rivalidades  da  mulher  do  Zapata,  da  dis- 
córdia entre  os  cómicos  e  da  tua  mordomia  na  casa  do  Marialva  durante  a 
estada  d'este  fidalgo  em  Hespanha.  .  . 

Que  foste  tu,  por  teu  empenho  e  conselhos,  que  tiraste  aos  toledanos  a 
estrella  Lucrécia. 

Que  eras  o  tudo  para  ellas. 
Como  familiaridade  .  .  . 
Como  trato. 
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Como  entrada  cm  casa  a  toda  a  hora. 

Podes  lá  fazer  idéa! 

Dcu-lhe  que  entender,  esta  actriz ! 

Nem  me  admiro  d'isso;  sempre  é  de  raça  fidalga,  a  pequena. 

Se  o  marquez  de  Marialva  não  se  tivesse  demorado  em  Granada,  n3o 
haveria  talvez  Lucrécia  no  mundo,  vês!? 

É  de  raça  apurada. 

Conhece-se  isso  bem. 

El-rei  está  encantado,  como  que  de  magia. 

Quer  falar-te.  .  . 

Quer  abrir-se  comtigo. 

Tem  muito  que  te  contar,  e  quer  que  tu  lhe  contes  muito  mais  ainda. 

Questão  de  falar  d'ella,  meu  caro;  que  é  o  que  sua  magestade  verdadei- 
ramente quer. 

Ficou  contentíssimo  de  eu  te  conhecer  tanto  e  tão  bem. 

Vae  tu  á  porta  do  quarto  de  el-rei. 

Já  está  dada  a  ordem,  com  o  fim  de  que,  tão  depressa  alli  chegues,  logo 
te  façam  entrar. 

Digo-te  isto. 

Vae  lá  á  porta  do  quarto,  vae. 

Depois  volta  a  contar-me  o  que  passares  com  sua  magestade. 

Não  percas  tempo. 

É  andar,  Gil  Braz! 

Fui  effectivamente  ao  paço,  sem  querer  saber  de  mais  nada. 

Encontrei  el-rei  a  passear  no  quarto. 

Estava  á  minha  espera. 

Nem  mais,  nem  menos. 

Sósinho,  como  que  a  scismar,  e,  positivamente,  á  minha  espera. 

Mil  perguntas. 

—  Então  a  Lucrécia.  . .  ? 

Tomo  11—99 
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Conta-mc  com  miudeza  a  historia  d'cssa  actriz. 

Ha  quem  a  requeste  ? 

É  muito  solicitada? 

Tentam-a,  dcsaíiam-a,  pretendem-a  muito? 

—  Para  aili,  as  provQcações  não  obteriam  um  feliz  resultado,  meu  senhor. 
É  requerida  de  muitos,  mas  posso  assegurar  a  vossa  magestade  .  . . 
Quando  ia  dizendo  isto,  estremeci. 

Que  segurança  poderia  eu  ter? 

Diacho!  Já  era  temeridade. 

A  noticia  parecia,  todavia,  dar-lhe  tal  gosto,  que,  insisti  em  affirmar,  que 
ainda  nenhum  requerimento  fora  deferido,  e  que  por  mais  que  fizessem  no 
empenho  de  alcançar  despacho  d  petição,  ainda  nenhum  porfiara  com  êxito 
nem  lucrara  em  tornar  á  requesta. 

—  Xinguem!?  exclamou  el-rei. 

—  Ninguém,  meu  senhor. 

—  Nem  em  Toledo? 

—  Em  nenhures. 

■ — Visto  isso,  escolho-íe  para  meu  embaixador. 

É  isto. 

Quero  que  sejas  tu  quem  vá  participar-lhe  a  sua  victoria  galante. 

—  Meu  senhor.  •  . 

—  Levar-lhe-has  este  cofre. 
Entregou-me  uma  caixinha. 

—  São  jóias. 

Simples  lembrança,  emquanto  lhe  não  dou  testemunho  mais  solido. 
Explica-lhe  isto  bem. 

Que  é  uma  lembrança,  apenas.  • 

O  meu  amor  lhe  dará.  signal  mais  vivo  de  quanto  lhe  quero. 
Antes  de  cumprir  aquella  missão,  fui  contar  fielmente,  ao  conde-duque, 
tudo  o  que  havia  passado  com  el-rei. 
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Estaria,  tairbem,  clle,  apaixonado  pela  Lucrécia? 

É  o  que  se  ia  vêr. 

Teria  de  aífligir-se  com  um  rival  tão  poderoso,  e  combater  a  todo  o  transe 
que  um  tal  campeíío  sahisse  a  campo  de  bastidores  de  theatro,  sem  repto 
possivel  de  outros  combatentes? 

Historias! 

Ficou  contentissimo. 

Exclamou  jubiloso: 

—  Agora,  sim. 

Tenho-te  seguro,  meu  reisinho. 

Vaes  crear  medo  aos  negócios,  por  amor.  .  .  dos  amores. 

Conheci  então,  por  essa  apostrophe,  todo  o  alcance  da  manobra. 

O  conde-duque  temia-se  de  que  o  soberano  se  occupasse  de  cousas 
sérias. 

Queria  entretel-o. 

E  para  isso,  o  melhor  meio  seria  eíTectivamente  o  recorrer  aos  prazeres 
próprios  do  génio  especial  d'el-rei. 

—  Tudo  vae  bem!  accrescentou. 
Ah!  Philippe,  Philippe! 

Tem  de  ser,  seja.  Nada  de  recuar  nem  de  hesitar. 

Na  sua  alegria  o  conde-duque  nem  sequer,  para  commigo,  disfarçava. 

—  Quantos  fidalgos,  dizia- me  elle,  desejariam  ser  encarregados  d'esta 
missão  delicada! 

Quantos,  quantos! 

Lembra-te,  continuou  elle,  que  não  tens  nenhum  conde  de  Lemos  que 
te  dispute  a  gloria  .  .  . 

Não  ha  Lemos,  d'esta  vez,  a  arrebatar-te  o  melhor  quinhão  .  .  . 
A  parte  maior  na  honra  de  um  serviço  d'estes! 
Na  honra,  e  no  proveito  .  .  . 
No  proveito! 
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Quantos  fidalgos  quereriam  isto,  fazes  lá  idéa! 

Assim  me  doirou  elle  a  pilula. 

Não  a  achei  doce,  entendàmos-nos. 

Mas,  sua  excellencia,  doirava-m'a  d'aquella  maneira,  — que  remédio  ha- 
via senão  engulil-a !  ? 

O  tempo  cruel  da  prisão  tinha-me  formado  o  caracter. 

Habituára-me  a  vêr  as  cousas  pelo  lado  moral. 

Divergia  da  tal  aspiração  de  alguns  fidalgos  .  .  . 

Não  se  me  afigurava  tão  honroso  como  queriam  dizer-me,  o  alto  em- 
prego de  Mercurio-chefe ! 

Nem  estava  corrompido  de  todo,  nem  tinha,  tão  pouco,  a  força  e  a  tem- 
pera de  animo,  necessárias  para  recusar  funcções  de  tal  cargo  .  .  . 

Sempre  lhe  obedeci. 

Não  era  tanto  obedecer  a  el-rei  ...  A  quem  eu  dedicava,  n'isso,  obediên- 
cia, propriamente,  era  ao  ministro. 

Ao  ministro  é  que  eu  me  propunha  agradar. 

A  Laura,  com  quem  me  fui  entender,  disse-me  haver  recusado  já  dois 
fidalgos  para  a  Lucrécia;  emfim,  e  bem  considerado,  visto  os  fidalgos,  não 
serem  reis,  tinha  alguma  esperança  de  que  a  pequena  não  olharia  taes  hon- 
ras como  baixezas;  promettendo-me  que,  no  dia  immediato,  me  daria  res- 
posta definitiva. 

O  melhor  foi,  que,  teve  tanta  difficuldade  em  exhortar  a  pequena  a  pres- 
tar-se  á  paixão  d'el-rei,  e  encaminhar  a  filha  para  o  mal,  como  outras  mães 
em  darem  bom  caminho  ás  suas. 

A  Lucrécia,  depois  de  algumas  entrevistas  mysteriosas  com  o  monarcha, 
arrependeu-se  d'isso  em  tanta  maneira,  que  se  recolheu  a  um  convento,  ahi 
adoeceu  logo,  e  lá  morreu  de  vergonha  e  de  dôr. 

Inconsolável  pela  perda  da  filha,  a  Laura  metteu-se  no  recolhimento  das 
Arrependidas,  onde  passou  o  resto  da  sua  vida,  chorando  com  a  tristeza  dos 
remorsos,  o  gosto  amargo  dos  prazeres  da  mocidade. 
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El-rei  consoloLi-sc,  divertindo-se,  e  logrando  por  este  modo  esquecer-se 

d'ella. 

O  conde-duque  mostrou-se  indiíferente,  mas  nào  deixou  de  sentir  aquella 
desgraça;  e  bem  pode  comprehender-se  isso. 


CAPITULO    IV 


Novo    EMPREGO    DE    SANTII.HANA 
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iQUEi  triste  ao  ponto  de  pedir  ao  ministro,  que  não  tor- 
nasse a  fazer  de  mim  caduceador,  pela  repugnância  que 
tinha  a  taes  embaixadas.  Pedi-lhe  que  me  empregasse 
em  outro  mester. 

—  Ouve. 

Gosto  da  finura  do  teu  pedido:  e  vaes  vêr  que  occu- 


''t^     '    P^Ç^°  ^^  ^^^-  Escuta-me: 


íil/^  Vi,  de  uma  vez,  uma  mulher  lindíssima,  Margarida  Spinola, 

uma  genoveza,  que  vivia  em  Madrid  á  cata  de  aventuras. 

Disseram-me  logo  que  D.  Francisco   de  Valcárcel,  o  Valcár- 
cel  alcaide,  rico,  velho,  e  casado,  gastava  mundos  com  eila. 
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Não  quiz  saber  d'isso,  e  fui  tratando  de  entender-me  com  a  bella  Mar- 
garida o  melhor  que  pudesse. 

Entendêmos-nos. 

E  o  melhor  possível. 

Informações  de  tal  ordem  deveriam  ser  funestas  para  os  caprichos  amo- 
rosos. Mas,  nem  sempre  d'ellas,  deriva  esse  resultado.  Em  vez  de  tornarem 
desprezível  a  creatura  por  quem  um  homem  se  interesse  e  de  quem  ande  na- 
morado, parece  que  é  peor  ainda:  excitam-se  os  desejos,  aviva-se  o  capricho, 
o  fogo  do  amor  ateia-se.  E  uma  condição  tristemente  baixa  do  vicio  humano. 

Éramos  só  nós,  elle  e  eu? 

Eram  ainda  outros? 

A  poder  dos  presentes  com  que  a  obsequiávamos,  éramos  tratados  á  ma- 
ravilha, todos,  por  egual,  ou  nós  dois  apenas,  se,  deveras,  éramos  só  dois. 

N'um  beilo  dia,  a  Margarida  deu  á  luz  um  menino. 

Quiz,  attribuindo-o  a  cada  um  de  nós,  regalar-nos  com  as  honras  da  pa- 
ternidade. 

Na  duvida,  nenhum  acceitou. 

Creou-o  ella  conforme  poude  ate  aos  dezoito  annos,  e  morreu  a  pobre 
Margarida,  deixando-o  sem  bens  e  sem  educaç3o. 

Aqui  tens  o  que  eu  desejava  confiar-te.  Agora,  o  resto. 

Quero  fazél-o  gente  e  reconhecêl-o  por  meu  filho,  a  esse  infeliz  rapaz. 
Interesso-me  por  elle.  Desejo  tiral-o  do  pó. 

E  desejo,  também,  não  ter  por  herdeiros  os  meus  collateraes. 

Trata-se  de  educar  D.  Henrique  Philippe  de  Gusmão. 

E  o  nome  com  que  figurará  no  mundo.  Serás  tu  que  te  occupes  de  pro- 
curar-lhe  mestres.  .  .  Não!  não  me  digas  que  extranhas,  ou  que  alguém  possa 
extranhar,  esta  resolução. 

Confio-o  á  tua  amizade. 

Serás  tu  quem  o  dirijas. 

Debalde  tentei  explicar-lhe  não  poder  tomar  sobre  os  meus  hombros  uma 
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missão  d'cssa  ordem,  que  eu  nunca  exercera,  e  que  pedia  mais  illustração  e 
muito  maiores  talentos  do  que  eu  tinha. 

Tapou-me  a  bôcca  com  o  dizer-me  que  conhecia  a  delicadeza  do  meu 
espirito  e  que  havia  de  ser  eu  o  aio  do  seu  filho  adoptivo,  destinado  aos  pri- 
meiros logares  do  estado. 
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CAPITULO  V 


RECONHECIDO    O    riI.HO    DA    Gi;NOVEZA    bOH   O    NOME    DE    D.    HENKIQUE    PHII.IPPE    DE    GUSMÃO 


OUÇO  tardou,  effe  cliva  mente,   que  o  condc-duque   reconhe- 
JJ.  cesse  por  seu  filho  o  de  D.   Margarida  Spinola,  por   escri- 
•í;  ptura  publica  e  approvaçao  de  el-rei,  como  herdeiro  do  con- 
;;  dado  de  Olivares  e  do  ducado  de  S.  Lucar. 
(^^■■■^_z^^)i^:i        Pasmo  nas  cortes  e  espanto  publico. 

Puz  casa,  tomei   creados  e  foi-me  entregue  o  pequeno; 
gentil  mocinho. 
Era,  como  se  diz,  de  raça. 
Escolhi  mestres  para  o  ensinarem. 

Não  lhe  produziu  abalo  de  nenhuma  espécie  a  mudança  repen- 
tina de  condição  e  de  destinos,  que  se  dera  na  sua  existência. 
Olhou  para  os  creados,  para  o  palácio,  para  a  riqueza,  como  se  tudo  lhe 
fora  devido  e  lho  dessem  porque  cumprisse  ser-lhe  dado. 
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Dir-sc-hia,  haver  tido  desde  e|ue  nascera  os  mimos  de  educação,  com  que 
o  tratavam  agora. 

Fil-o  entrar  com  o  latim,  historia,  esgrima,  grego. 

Coitado,  eilc  ncão  sabia  mais  do  que  ler  c  escrever. 

Informado  de  que  eu  andasse  escolhendo  mestres  para  D.  Henrique,  ap- 
pareceu-me,  n'uma  certa  manha,  um  figurêlho  aparamentado,  pintalegréte 
exótico. 

Era  o  Martin  Ligero,  professor  de  dança  do  duquesinho  de  Medina- 
Sidonia. 

Perguntei-lhe  o  que  mandava  clle  d'este  seu  creado. 

Principiou  em  cortezias. 

Continuou  em  cortezias. 

E  ia  concluir,  talvez,  todo  o  seu  negocio  por  cortezias,  próprias  da  arte 
de  dançarino,  quando,  de  inspiração,  se  resolveu  a  falar: 

—Venho  oflerecer  os  meus  serviços. 

Sou  o  afamado  professor  Martin! 

D.  Martin  Ligero!  Homhrc! 

A  minha  reputação  é  notória  o  quanto  possível. 

Não  sou  dos  que  andam  a  mendigar  discípulos.  A  mim,  quem  me  quizer, 
procura-mc! 

Mestre  do  duque  de  Medina-Sidonia,  D.  Luiz  de  Haro,  e  de  muitos  fidal- 
gos da  casa  de  Gusman! 

—  E  quanto,  por  mez? 

—  Quatro  dobrões  de  oiro,  disse-me  elle.  Preço  corrente,  e  não  dou  mais 
de  duas  licções  por  semana. 

—  Puxadinho!  para  apprendcr  a  dançar! 

—  Mas,  aposto,  que,  não  se  queixa,  quando  dá  um  dobrão  por  mez,  a 
um  mestre  de  philosophia? 

Torci-mc  a  rir. 

—  Pois!  Somos  cem  vezes  mais  úteis  á  sociedade.  Veja  agora! 
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Diga-me  uma  cousa:  o  que  são  os  homens  antjs  de  passarem  pelas  nos- 
sas mãos? 

Somos  nós,  cathcdraticos  de  pé  de  dança,  que  lhes  damos  formas  regula- 
res, ensinando-lhes,  a  pouco  e  pouco,  attitudcs  de  nobreza  e  de  gravidade 

Eram  razões  solidas,  as  d'aquelle  mestre  de  dança,  e  acceitei-o  pelos  qua- 
tro dobrões  ao  mez,  preço  corrente  entre  os  grandes  mestres  d'aquella  arte 
sublime  e  phiiosophica. 


CAPITULO  VI 


SCIPIAO    E.M    CASA    DE    D.    HENRlQUli  ",    CASAMENTO    D  ESTE 

'  -"  oi  lou  do  México,  o  Sei  pião,  em  bom  pé  de  negocio. 
%\'  Andava  eu  a  esse  tempo  dando  as  voltas  necessárias, 

para  acabar  de  ordenar  devidamente  a  casa  de  D.  Henrique. 
Perguntei-lhe  se  vinha  contente. 
—  Venho.  Foi  boa  viagem. 
Venho  contente. 
Dobrei  a  parada  entre  a  ida  e  a  volta. 

Para  lá  um  tanto  em  dinheiro;  para  cá  duas  vezes  isso,  em  gé- 
neros. Não  perdi  o  tempo,  nem  o  trabalho. 
—  Ainda  bem,  meu  rapaz,  disse-lhe  eu.  Pode  dizer-se  que  principiaste  a 
carreira,  e  que  tens  a  tua  fortuna  começada. 
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O  mais  difficil  na  vida,  meu  caro  amigo,  é  isso. 

O  resto  agora  vae  suavemente. 

Para  o  anno,  nova  viagem;  e  é  assim  que  os  bens  se  augmcntam. 

Ellc  ficou  sério,  como  se  não  quizesse  dizer-me  que  sim,  nem  que  não. 

—  Isto  é,  accrescentei :  se  preterisses  empregar-te  por  cá .  .  . 

—  Em  Madrid? 

—  Em  Madrid. 

Em  vez  de  ires  tão  longe,  anno  por  anno,  procurar  fortuna. 

—  E  haveria  occupaçao  para  mim? 

—  Dar-t'a-liia  eu. 

O  filho  da  Coscolina  sorriu-se. 

—  Era  bom. 

Oh !  se  era  bom  ! 

Comtanto  que  não  tivesse  eu  de  me  afastar  muito  de  si. 
Aliás, — para  que  e  de  que  me  serviria!?   Longe  por  longe.  .  .  ! 
No  mesmo  vinha  a  importar,   expor-mc  de  novo  ás  incertezas  e  perigos 
de  uma  navegação! 

Haveria  mil  vantagens  para  os  meus  interesses  em  intentar  segunda  viagem. 

Mas,  faz-me  falta  a  sua  companhia,  meu  amo. 

Expliquemos-nos  .  .  . 

Que  emprego  poderia  ser  esse? 

Que  fortuna  destina  a  este  seu  creado  ? 

Para  que  elle  comprehendesse  bem  o  meu  intento: 

—  Tenho  uma  historia  para  te  contar,  meu  caro  Scipião. 
■ — Historia  alegre? 

—  Poderia  ser  mais  triste. 

—  A  saber? 

—  Eil-a. 

Contei-lhe  a  historia  do  fidalgo,  que  o  conde-duque  introduzira  na  casa 
de  Gusmão. 
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Ellc  esbugalhava  os  olhos. 

—  Admiras-te? 
Ahi  vae  mais. 

Sabes  quem  é  o  aio  de  D.  Henrique? 
Imaginas  quem  o  ministro  nomeou,  aio  d'esse  mocinho? 
Estás  a  vêl-o. 
Sou  eu. 

Agora,  —  aqui  vae  o  emprego  —  o  guarda  roupa  do  menino  adoptado, 
serás  tu. 

—  Realmente? 

—  Pois,  realmente,  sim. 

Todo  o  meu  receio  consistia  em  que  a  cdade  do  filho  da  genoveza,  fosse 
já  um  boccadinho  adeantada. 

—  Já  não  se  pode  dizer  tcnrinho!  scismava  de  mim  para  mim. 
E  para  apprender .  .  . 

Principalmente  para  se  sujeitar. 

O  que  sahirá  d'aqui? 

É  preciso  decorar  as  licçòes  .  .  . 

É  preciso  entendel-as  ... 

O  que  sahirá  d'aqui? 

O  cavalheirinho  em  três  ou  quatro  dias  deixou-se  inclinar  de  sympathia 
pelo  Scipiáo,  que  se  desempenhava  á  maravilha  das  obrigações  do  seu  officio. 

Os  mestres  estimavam  o  talento  do  pequeno  e  agradaram-se  d'elle  em 
muita  maneira. 

^É  o  meu  sangue,  é,  dizia-me  o  conde-duque,  quando  lhe  dei  esta  noti- 
cia; encantado  de  que  o  rapaz  tivesse  memoria  e  penetração,  e  consideran- 
do-o  tanto  como  se  o  houvesse  tido  da  condessa  de  Olivares. 

Os  Gusman  detestavam  o  rapaz,  mas  figuravam-se  seus  amigos,  por 
politica,  e  até  se  davam  ares  de  solicitarem  a  3ua  amizade  com  especial 
affecto, 
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Visltavam-o  os  embaixadores,  c  os  grandes  cm  Madrid  prcstavam-lhe 
todas  as  honras,  tratando-o  com  o  mesmo  respeito  c  com  attenção  egual  á 
que  teriam  de  dar-lhe,  se  fora  filho  legitimo  do  conde-duque. 

O  ministro,  lisonjeado  de  vêr  com  que  extremos  incensavam  o  seu  idolo 
os  cortezãos,  tratou  de  o  ajoujar  de  dignidades. 

Pediu  sem  demora  ao  rei : 

Primeiro: 

A  commenda  de  Alcântara,  com  os  competentes  dez  mil  escudos. 

Segundo: 

A  chave  de  gentil-homem  da  real  camará. 

E,  querendo  casal-o,  pensou  nas  senhoras  mais  nobres  de  Hespanha. 

Poz  os  olhos  em  D.  Joanna  de  Velasco. 

Era  a  filha  do  duque  de  Castella. 

E,  apesar  de  se  oppòr  a  isso  o  duque,  e  os  parentes  todos  scoppôrem, 
conseguiu  o  seu  intento. 

Dias  antes  da  boda,  mandou  que  me  chamassem. 

Entregandome  um  papel: 

—  Aqui  tens,  Gil  Braz! 

Uma  carta  de  foro  de  fidalgo,  que  pedi  para  ti. 
És  nobre,  agora! 
Fiquei  attonito. 

—  Vossa  excellencia  sabe,  respondi,  que  sou  filho  de  gente  humilde. 
Aggregar-me  á  nobreza.  .  .  Nao  será  ir  profanal-a? 

E,  depois  de  tantas  graças,  que  el-rei  pôde  conceder-me,  —  a  que  eu  me- 
nos mereço,  e  a  que  eu  menos  desejo,  meu  senhor,  é  esta.  Positivamente;  é 
esta! 

O  ministro  replicou: 

—  Obstáculo  fácil  de  vencer,  esse,  do  nascimento. 
Estiveste  nos  negócios  do  estado  .  .  . 

Serviste  no  ministério  do  duque  de  Lerma  .  ,  , 
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E  estiveste  no  meu  .  .  . 
Depois,  sorrindo-se: 

—  Sem  falarmos  nos  teus  serviços  ...  ao  monarcha.  Já  me  entendes? 
Serviços   próprios  de  obterem  boa  recompensa:  é  inútil  explicação  mais 

demorada. 

N'uma  palavra,  Santilbana,  és  perfeitamente  credor,  da  honra,  que  se  te 
concede. 

Ha  ainda  mais: 

É  que,  o  emprego  que  exerces  junto  de  meu  filho,  exige  que  sejas  nobre. 

Tal  qual!  È  por  isso,  que  solicitei  para  ti,  o  foro  de  fidalgo. 

Ri-me. 

Foi  mais  forte  do  que  eu ;  não  pude  deixar  de  me  rir. 

—  Visto  como  vossa  excellencia  assim  o  quer.  .  . 
E  metti  na  algibeira  a  carta  de  camarista. 

—  Cá  estou  fidalgo,  disse  a  mim  mesmo,  quando  me  apanhei  na  rua. 
Nobre!  sem  ter  de  o  agradecer  a  meus  pães.  Illustre.  .  .  á  moderna. 
D.  Gil  Braz! 

É  o  que  eu  passo  a  ser. 

D.  Gil  Braz! 

Se  alguém  que  me  conheça,  se  rir  de  mim,  saco  do  bolso  a  carta  de 
nomeação  e  metto-lh'a  á  cara.  .  . 

Élêt-a! 

E  isso  vou  eu  próprio  fazer  agora,  para  observar  como  n'ella  se  apaga, 
de  raspão,  o  ser  plebeu. 

Li. 

A  sustancia  da  cousa  vinha  a  ser  esta: 

Que,  attendendo  el-rei  ao  zelo  com  que  eu  o  servira  e  as  conveniências 
do  estado,  houvera  por  bem,  recompensar-me  com  a  carta  de  foro  de  fidalgo. 

Fiquei  na  mesma. 

A  verdade  é  esta,  e  em  minha  honra  a  digo. 
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Deii-me  pouco  abalo  nquella  grandeza. 

Pelo  contrario  até. 

Mais  me  fez  lembrar  a  bumikladc  do  meu  nascimento. 

Em  vez  de  desvanccer-me  com  aquelle  distinctivo,  senti-me  mais  peque- 
nino; tão  pequenino  que  fui  guardar  a  carta  n'uma  gaveta  e  não  disse  a  nin- 
guém que  possuia  semelhante  cousa; —quanto  mais  gabar-me,  de  a  haver 
alcançado ! 
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TORNA    GIL    BRAZ    A    ENCONTRAR   FABRÍCIO;    ULTIMA  CONVERSAÇÃO   QUE  TIVERAM',   E   CONSELHO 
IMI'ORTANTE    QUE   O    NUNES   DEU   AO  SANTILHANA 
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^íiK^*"^*^^^^'    POETA  das  Astúrias,  como  se  haverá  observado,  esquecia-se 
^     de  mim  com  facilidade. 
:4''B  jrjr\illBv'>-        Não  me  visitava,  e  eu  pouco  tempo  tinha  para  o  pro- 
curar a  elle. 
~     ^  ''  Não  tornara  a  vél-o  desde  o  dia  em  que  se  discutira  em 

tfi'-   fc?"''^     s^^  '^^^^  "^  Iphigciiiú,  do  grande  Euripides. 

Na  porta  do  Sol,  encontrei-o  casualmente  sahindo  de  uma 
;'^|i  *;  imprensa. 
^J         — Olá!  Olá,  seu  Nunes!  Vem  da  imprensa? 
Anda  obra  na  forja? 
Ameaças  a  gente  com  alguma  composição  nova? 
—  Um  livrito. 
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—  Boa  cousa,  hein? 

—  Ha  de  fazer  sua  bulha,  se  me  não  engano. 

—  Bulha,  ha  muita  cousa  que  a  faz,  e  que  Ucio  presta  para  nada;  nem 
antes  nem  depois  do  motim. 

Quantas  obras  de  fancaria,  a  desacreditarem  os  auctores  em  vez  de  lhes 
darem  credito,  apparcccm  todos  os  dias! 

—  É  certo. 

N'isso  convenho  cu. 

Ha  gente  que  diz  a  isso,  que  tudo  se  lê. 

Perdem  o  tempo  a  seu  modo.  .  . 

E  o  seu  modo  de  perderem  o  tempo,  é  lêr  tolices. 

Mas  também  ha  livros  bons,  por  entre  os  mil  e  um  que  apparecem.  .  . 

Cá  está  em.  mim  o  exemplo,  meu  velho! 

Ainda  que  feito  á  pressa,  porque  a  íome  é  o  que  faz  sahir  os  lobos  da 
moita,  não  ficou  mau  de  todo  este  meu  ultimo  parto  litterario,  se  não  te  in- 
commoda  os  nervos  que  lhe  chame  assim. 

—  O  que!  repliquei,  admirado.  Os  lobos.  .  .    Essa  agora! 
Que  estás  a  dizer?  A  íome.  .  .  ? 

É  o  auclor  do  Conde  de  SiiJdanha  quem  falou?!  Ouviria  eu  bem! 
Um  litterato  que  tem  dois  mil  escudos  de  renda?! 

—  Vamos  devagar,  imterrompeu  o  Nunes. 

Já  não  sou  o  venturoso  poeta,  que  fruía  e  gosava  d'essas  regalias. 
Boa  pensão,  era  ella .  .  . 

E  paga  em  dia!  Mas,  o  thesoureiro  D.  Beltran  dissipou  portal  maneira  o 
dinheiro  de  el-rei,  que  lhe  confiscaram  tudo. 

É  o  que  te  digo.  Confiscaram-lhe  de  repente  todos  os  bens. 
E  lá  se  foi  o  meu  bem  com  elles. 
Querida  pensão!  Tive  de  dizer-lhe  adeus! 

—  Mau  é  isso,  mau  é  isso.  .  . 
E  nem  sequer  tens  esperança? 
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—  Qual,  respondcLi-me,  encolhendo  os  hombros.  Isso,  sim! 
Nem  sombra  de  esperança. 

Se  o  Gomes  dei  Rivero  está  pobre! 

Se  está  tão  pobre  como  o  seu  poeta,  coitado!  Se  cahiu  á  agua  sem  que 
possa  mais  levantar  cabeça,  segundo  c  voz  publica! 
Repliquei-lhe : 

—  Estás  bonito!  Fizeste-a  boa! 

Vejo-te  em  termos  de  ter  eu  de  procurar-te  algum  emprego  para  não  fi- 
cares para  ahi  sem  pão. 

—  Não  te  incommodes,  disse-me  elle. 
Dispenso-te  d'esse  trabalho. 

Ainda  que  me  offerecesses  um  emprego  de  três  mil  ducados,  bastaria  ser 
de  secretaria,  para  me  fazer  cuspir! 

Não  convêem  repartições  publicas,  aos  que  se  crearam  entre  as  musas. 

Distracções:  e  lida,  mas  litteraria. 

Que  queres!  Isto  é  assim.  Ás  musas  qualquer  cousa  lhes  faz  mal!  Nasci 
para  viver  e  morrer  poeta. 

Cumpra-se  o  fado.  Encha-se  o  meu  destino. 

Não  nos  julgues  tão  infelizes,  ainda  assim,  como  poderias  calcular.  Fome 
é  um  modo  de  dizer.  É  a  independência,  sem  cuidados. 

A  grande  independência,  que  não  h;i  nada  que  a  pague,  nem  que  valha 
tanto  como  ella. 

E  sempre  temos  de  comer  sem  grandes  cuidados ;  é  bom  que  fiques 
sabendo  isto. 

E  comida  saborosa  e  delicada. 

Não  á  Demócrito,  como  muita  gente  pensa! 

Qual  Demócrito  nem  qual  diabo! 

Comer  fino  e  abundante ! 

Não  ha  um  só  dos  meus  collegas,  sem  exceptuarmos  os  auctores  de  al- 
manachs,  que  não  tenha,  sempre,  convite  para  jantar  aqui  e  acolá. 
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Por  mim,  tenho  duas  casas  certas  onde  me  recebem  com  immenso  gosto. 
Immenso  gosto! 

A  de  um  director  geral,  a  quem  dediquei  uma  novella.  .  . 

E  a  de  um  cavalheiro  rico  de  Madrid,  que  faz  gala  em  ter  sempre  lit- 
teratos  á  mesa. 

Então,  que  queres!?  Gosta  d'isso!  Não  é  muito  pichoso  na  escolha:  não 
o  será,  não! 

Eco  que  lhe  vale. 

Tem  effectivamente  quantos  queira  á  sua  disposição.  Dos    d'aquella  tem- 
pera e  usança,  já  se  vê. 

Fartura  de  litteratos  comilões! 

—  N'esse  caso,  disse  eu  ao  poeta  asturiano,  já  não  tenho  dó  de  ti. 

Porque  haveria  de  lastimar-te  ? 

Estás  contente  com  a  tua  sorte;  é  o  que  se  quer. 

Viver  satisfeito,  é  tudo. 

Nem  ha  riqueza  egual ! 

Agora,  deixa-me  dizer-te:  Terás  sempre  em  Gil  Braz  um  amigo,  apesar 
de  te  haveres  descuidado  de  cultivar  esta  amizade. 

Entendeste  talvez,  que  não  valeria  a  pena!  Emfim!  Se  precisares  da  minha 
bolsa,  fala-me  claro. 

Não  tenhas  acanhamento.  Não  és  preso  nem  captivo. 

É  procurar-mc. 

Em  qualquer  género  de  acção,  quem  me  procura  acha-me! 

Seria  privares-te  de  um  auxilio  que  não  te  faltará  nunca,  e  ncgares-me  o 
prazer  de  ser- te  útil,  o  entrares  agora  de  cerimonias  commigo. 
Bolsa  franca!  Aquelles  são  ricos,  que  tcem  amigos. 
—  És  tu,  és  sempre  tu!  exclamou  o  Nunes. 
A  generosidade  das  tuas  expressões  o  diz. 
Reconhecer-te-hia  n'isso,  ainda  que  não  te  estivesse  a  vêr. 
Obrigado,  meu  caro,  muitas  vezes  obrigado! 
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Em  testemunho  da  minha  gratidão  a  essa  fineza,  ainda  quero  dar-tc  um 
conselho. 

Kepara  bem  n"isto,  ó  Gil  Ikaz! 

Olha  que  é  de  amigo! 

Emquanto  dura  o  poder  do  conde-duque,  c  emquanto  possues  o  seu  va- 
limento, vê  se  tratas  de  enriquecer,  hein? 

Que  te  parece  esta?  O  mal  alheio  dá  conselho. 

O  ministro  dizem  que  está  tremido. 

É  o  que  te  digo. 

Asseguram-me  que  está  tremido. 

Se  o  está  muito  ou  pouco.  .  .   c  o  que  não  tirei  a  limpo.  .  . 

Em  todo  o  caso,  não  tens  tempo  a  perder;  aproveita-te  d'esta  informação 
e  trata  de  ti. 

Perguntei  ao  Fahricio : 

—  Sabes  isso  de  boa  parte,  —  que  elle  esteja  tremido,  como  dizes? 

—  Sei  que  os  rasgos  da  linha  não  vão  direitos,  e  sim  como  a  que  faz  quem 
tem  a  mão  tremula. 

Asseguraram-m'o ! 

Disse-m'o  um  cavalleiro  de  Calatrava,  homem  de  grande  talento,  que 
percebe  as  crises  á  légua. 

Um  adivinho  dos  momentos  críticos  da  nação. 

Um  oráculo,  para  farejar  ministérios  dissolvidos  sem  que  outros  estejam 
formados! 

Desharmonias,  embaraços  difficeis  de  vencer,  elle  adivinha  tudo! 

Eis  o  que  hontem  me  disse:  vou  repetir-t'o  fielmente. 

—  «O  conde-duque  lucta  com  inimigos  diabólicos,  que  conspiram  para  o 
perder. 

«Fia-se  demasiadamente  no  ascendente,  que  logrou  ter  no  animo  d'el-rei. 
«Mas  o  monarcha,  ao  que  se  diz,  já  principiou  a  dar  ouvidos  ás  queixas 
que  lhe  vão  chegando.» 
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—  Ahi  tens! 

O  tempo  dá  remcdio  onde  lalta  o  conselho;  mas  já  que  te  é  dado,  apro- 
veita-o  de  coração  determinado  e  firme! 

Agradeci  ao  Nunes  o  favor  do  seu  aviso. 

—  Scão  de  boa  opinião  as  tuas  palavras,  Nunes!  Sou-te  grato  por  ellas. 
Não  fiz  maior  caso,  porém,  e  voltei  para  casa  na  idéa  pouco  convencia! 

de  que  a  auctoridade  do  ministro  estava  cada  vez  mais  segura  como  as  ve- 
lhas arvores  enraizadas  profundamente  na  terra  e  que  o  vento  não  pôde  aba- 
lar... 


CAPITULO  VIII 


SAE    CEftTO  o  QUÊ   Ò    FABftlClÒ  DISSE  ;   VIAGEM   D  EL-REI   A  SARAGOÇ-V 


V^-'^^?!^   ''wf     ^'^  deixava  de  ter  seu  lundainento  o  que  o  poeta  asturiano 
,^|    %    vir; \  me  dissera. 
" 'L     7^1^^  Tratava-se   de   pòr  cm   acção  algum  desígnio  secreto  e 

1^)   perverso. 

Conspirava-se,  pelos  modos;  mas,  quem  tecia  a  ordidura? 

KTWp^í  Quem!? 

H  JY  Era  no  palácio  mesmo,  que  se  formulava  a  conjuração. 

^^  Alli  se  tramavam  os  projectos,  alli  se   ligavam  por  jura- 

^  \        mento  os  descontentes. 

A  frente  da  revolta,  estava  a  rainha. 
Dizia-se  ser  ella  quem  presidia  á  união  de  conjurados.  .  . 
Sabia-se  que  o  conluio,  a  cabala,  a  intriga,  vinham  d'ella. 
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Mas  não  transpirava  no  publico  nenhuma  das  medidas  que,  entre  si,  to- 
mavam os  confederados,  para  derrubarem  o  ministro;  por  muito  que  urdissem 
contra  elle. 

Ainda  decorreu  mais  de  um  anno  sem  que  eu  percebesse  que  o  valimento 
do  Clivares  houvesse  diminuído  um  ápice. 

O  levantamento,  porém,  da  Catalunha,  sustentado  pela  França,  c  os  des- 
graçados successos  da  guerra  contra  os  rebeldes,  excitaram  as  murmurações 
do  povo  e  queixas  contra  o  governo. 

Foi  isso  o  que  deu  motivo  ás  grandes  exaltações,  —  decisivas  e  amea- 
çadoras. 

Foi  também  isso  o  que  deu  causa  a  uma  reunião  do  conselho  de  estado, 
a  que  el-rei  quiz  que  assistisse  o  marquez  de  la  Grana,  embaixador  da  corte 
de  Vienna,  em  Madrid,  por  essa  occasiao. 

Tratava-se  de  vêr  se  convinha  que  o  monarcha  continuasse  em  Castella 
ou  passasse  a  Aragão  a  mostrar-se  ás  tropas. 

—  Seria  bom  que  o  exercito  o  visse!  dizia-se. 

—  É  indispensável  que  o  exercito  o  veja!.  .  . 

C  conde-duque,  que  não  desejava  que  el-rei  lá  fosse,  insistiu  na  conve- 
niência de  que  sua  magestade  não  sahisse  do  centro  dos  seus  estados,  e  sus- 
tentou esse  parecer  com  quantas  boas  razões  a  eloquência  lhe  suggeriu. 

Todo  o  conselho  approvou  aquelle  modo  de  vêr,  com  excepção  do  mar- 
quez de  la  Grana,  que,  no  seu  zelo  pela  casa  de  Áustria,  fez  opposição  ao 
parecer  do  ministro,  contradizendo,  impugnando,  oppondo-se,  contrariando-o 
nos  seus  sentimentos. 

Achou  el-rei  poderosas  as  razões  d'elle  a  estorvarem,  a  embaraçarem,  a 
impedirem  os  projectos  do  conde-duque! 

Abraçou  a  opinião  que  elle  expendia,  comquanto  adversa  a  todos  os  vo- 
tos do  conselho,  e  logo  determinou  o  dia  em  que  devia  partir. 

Era  a  primeira  vez,  que  o  soberano  deixava  de  seguir  o  conselho  do  seu 
valido. 
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O  conde,  viu,  n'isso,  uma  nflrontn. 
Senliu-se  d'clla,  amarga  c  pczarosamcnte. 

Quando  sabia  do  conselho  c  ia  a  entrar  no  seu  gabinete,  cbamou-me 
para  me  contar  o  que  se  bavia  passado  no  con.selbo. 

—  Assim  c,  Santilbanal  continuou  elle;  el-rei,  que,  ba  mais  de  vinte  annos 
não  fala  senão  pela  minba  bòcca,  nem  vê  senão  pelos  meus  olbos,  preferiu, 
á  minba  opinicão,  a  do  marquez  de  la  Grana. 

Do  la  Grana! 
E  de  que  modo  ostentoso! 
De  que  modo  ridículo ! 

Louvando-o  pelo  seu  zelo  pela  casa  de  Áustria,  como  se  aquelle  allemao 
fosse  mais  zeloso  que  eu. 
Vês  tu ! 

Dize,  —  sinceramente  —que  te  parece  isto?! 
Ha  um  partido  formado  contra  mim,  ou  não  ha!? 
É  inquestionável  que  sim. 

E  sabes  quem  o  dirige,  a  esse  partido,  que  se  formou  contra  mim? 
Vaes  ficar  pasmado,  Santilbana,  tu  vacs  ficar  pasmado.  .  . 
A  rainba! 

—  E  dá  isso  cuidado  a  vossa  excellencia? 

Ha  doze  annos  que  a  rainba  está  costumada  a  vêl-o  dirigir  os  negócios, 
sem  nunca  el-rei  a  consultar. 

Que  mal  pôde  fazer-lbe  a  rainba? 

Emquanto  ao  embaixador  allemão,  é  possível  que  el-rei  se  inclinasse  ao 
parecer  d'elle  pelo  muito  empenbo  em  que  está  de  querer  ver  o  exercito  e  fazer 
.uma  campanha. 

—  Dize  tu,  que,  os  meus  inimigos,  tudo  esperam  de  rodear  el-rei  de  gente 
que  me  seja  adversa. 

Desacreditarem  o  ministério,  é  o  intento. 

E  figura-se-lbes  isso  tanto  mais  fácil,  pelo  descontentamento  dos  nobres. 
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Talvez  se  enganem,  apesar  de  tudo,  e  não  deixaria  de  ter  graça,  frustrar- 
Ihes  os  planos. 

É  muito  possivel  que  eu  saiba  dispor  as  cousas  por  modo,  que,  durante 
a  jornada,  el-rei  se  torne  inaccessivel  aos  fidalgos. 

E   se   elles  não  consesruirem  vèl-o,   nem   falar-lhe,  o  caso  embrulha-se. 

Assim  o  fez,  se  bem  o  disse. 

E  de  um  modo  que  merece  ser  contado ! .  .  . 

Curiosa  historia! 

Quando  chegou  o  dia  designado  para  a  sahida  d'el-rei,  e  depois  d'este 
haver  encarregado  do  governo  a  rainha,  para  todo  o  tempo  que  podesse  du- 
rar a  sua  ausência,  partiu  para  Saragoça. 

Tendo  querido  passar  por  Aranjuez,  gostou  tanto  d'aquelle  sitio  que  alli 
se  deteve  perto  de  três  semanas. 

Emi  Aranjuez  disse-lhe  o  ministro: 

—  Se  vossa  magestade  aproveitasse  o  ensejo  e  desse  agora  uma  saltada  a 
Cuenca? 

—  A  Cuenca ! 

—  Não  era  bem  lembrado?  ída  por  volta.  .  .  Chegar,  vêr,  caçar,  marchar! 
Vamos? 

—  Vamos,  sim! 

E  lá  tinha  disposto  as  cousas  por  tal  modo,  que  em  divertimentos  e 
festas  o  entreteve  por  um  pouco  de  tempo. 

—  Molina  de  Aragão  c  celebrada  no  que  respeita  a  caça!  Lá  é  que  era 
bem  ido  agora! 

—  A  Molina? 

—  Certamente! 
Faz-nos  caminho! 

—  Sim,  isso,  é  perfeitamente  como  tu  dizes;  faz-nos  caminho. 

E  outra  vez  mais  dias,  passados  em  Molina  de  Aragão.  Caçadas  e  mais 
caçadas.  Excellentes  dias! 
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Chegou,  finalmente,  a  Saragoça. 
Havia  de  chegar  alguma  vez. 

O  exercito  estava  a  pequena  distancia  d'essa  cidade. 
Já   elle   se   dispunha  a  ir  para  lá,  quando  o  conde-duque  o  dissuadiu  de 
estabelecer-se  muito  ahi  para  perto. 

—  É  perigoso,  meu  senhor!  Por  nenhum  modo  faça  tal  cousa.  É  muito 
perigoso! 

E  fez-lhe  crer  que  se  arriscaria  a  cahir  nas  mãos  dos  francezes,  que  occu- 
pavam  as  planicies  de  Monzon. 

—  Estão  senhores  das  planices  de  Monzon!  repare  vossa  magesíade  bem 
no  que  vae  fazer! 

El-rei,  com  medo,  não  se  mexeu. 

Ficou  espantado,  sem  saber  bem  do  que.  .  . 

Guardou-se  em  casa  como  n'uma  prisão. 

Quando  o  ministro  o  viu  bem  aterrado,  pelos  receios  que  lhe  incutiu  no 
animo,  figurou  velar  pela  sua  segurança. 

Foi  como  que  uma  sentinella  á  vista. 

Não  havia  falar-lhe  mais  ninguém,  senão  elle. 

Depois  das  enormes  despesas  que  tinham  feito  para  acompanharem  o 
soberano  com  a  decência  devida,  nem  uma  só  audiência  lograram  obter  de 
el-rei,  os  fidalgos. 

Imagine-se! 

Que  decepção! 

Tudo  o  que  quizessem; — falar-lhe,  em  particular,  era  impossivel.  Não 
havia  modo  algum  de  o  conseguir. 

Ficaram  furiosos  e  em  arrebatamentos  de  espirito  e  de  paixcão. 

El-rei  estava  aborrecidissimo  da  sua  vida. 

Má  casa.  .  . 

Maus  commodos.  .  . 

Mufismo  forçado.  .  . 
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: — Que  alojamento!  Que  passadio!  Que  vida,  fora  das  marcas!  exclamava 
elle  a  miúdo. 

Farto  e  moído  de  estar  preso,  quiz  voltar  para  Madrid. 

— Já  não  posso,  sinceramente,  verdadeiramente,  já  ncão  posso  mais! 

Acabou  a  campanha  encarregando  o  marquez  de  los  Velez,  general  das 
tropas,  de  sustentar  dignamente  a  honra  das  armas  hespanholas. 
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DA  RliVOLUCAO  Di;   PORTUGAL  ;    DESGRAÇA    DO    CONDE-DUQ»JE 


A 

lados! 


LdUNs  dias  depois  do  regresso  d'el-rci,  espalhou-sc  cm  Madrid 
uma  má  noticia. 
^         Soube-sc  que,  os  portuguezes,  vendo  na  revolta  da  Ca- 
talunha   um    acontecimento   auspicioso  e   a   occasiao  mais 
opportuna  para  sacudirem  o  jugo  da  Hespanha,  haviam  to- 
^f"'    mado  as  armas  e  acclamado  o  duque  de  Bragança. 
i  ^        Que  estavam  na  resoluçíío  firme  de  o  manterem  no  throno, 
iW   e  que  não   se  receavam  de  que  a  Hespanha  podesse  servir  de 

estorvo. 
Hespanha,  que   estava  a  vêr-se   quente   com   inimigos   por  todos  os 
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Inimigos  na  Allemanlia .  .  . 

Na  Itália .  .  . 

Em  Flandres.  .  . 

Na  Catalunha .  .  . 

O  ensejo  era  bello,  effectivamente. 

Nem  poderia  havel-o  mais  favorável,  para  se  libertarem  de  uma  domina- 
ção que  detestavam. 

A  noticia  correu  por  algum  tempo  no  publico,  sem  que  el-rei  soubesse 
de  tal  cousa. 

É  incrível.  .  . 

Mas,  c  assim! 

Quando,  porém,  e  isto  foi  o  mais  curioso,  a  corte  estava  em  maior  cons- 
ternação por  uma  tal  novidade,  quiz  o  conde-duque  divertir  el-rei  á  custa  do 
duque  de  Bragança. 

Foi  magnifico. 

O  expediente,  que  adoptou,  foi,  o  de  metter  o  caso  a  bulha. 

Diminuir-lhe  a  importância..  . 

Quasi  rir-se  d'aquillo. 

Pediu-lhe  alviçaras  de  uma  nova,  que  ia  dar-lhe. 

E  que  nova! 

—  A  saber?  perguntou  o  rei. 

—  Nem  mais  nem  menos  do  que  engrossar  o  Erário  com  os  bens  dos 
conjurados  portuguezes. 

—  E  então  isso?!  retorquiu  Philippe. 

E,  por  não  estar  nada  di-^posto  a  brincar,  poz-se  tão  sério,  que  o  fez 
mudar  de  rumo  com  o  avistar  queda  imminente  no  desagrado  com  que  foi 
tratado. 

Viu-se  perdido,  o  ministro. 

Era  desgraça  certa. 

Chegara  a  hora  da  perseguição  da  sorte. 
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O  desandar  da  roda. 

E  mais  perdido,  quando  soube  que  a  rainha  se  manifestara  abertamente 
contra  elle,  e,  publicamente,  dissera  haver  sido  a  sua  má  administração  que 
originara  a  revolução  de  Portugal. 

Tão  depressa  os  fidalgos, — notavelmente  aquelles  que  haviam  acompa- 
nhado a  el-rei  na  viagem  a  Saragoça — ,  conheceram  a  tempestade  que  se  ia 
levantando  contra  o  conde-duque,  uniram-se  á  rainha. 

Accusavam-o  todos,  como  a  rainha  o  accusava. 

A  rainha  balbuciava,  elles  gritavam  de  raiva  e  de  cólera.  .  . 

A  nuvem  formava-se  cada  vez  mais  negra.  .  . 

Veiu  então  o  golpe  decisivo. 

Valimento,  adeus! 

Adeus  para  sempre,  mando,  jurisdicçao,  vigor,  alto  poder! 

A  duqueza,  viuva,  de  Mantua,  que  estivera  governadora  de  Portugal,  par- 
tiu de  Lisboa. 

Essa  retirada  da  governadora  foi  de  grande  e  serio  damno. 

Chegando  a  Madrid,  evidenciou  ao  rei  que  havia  sido  o  seu  primeiro 
ministro,  e  unicamente  elle,  por  seu  deplorável  governo,  que,  de  manha  em  ma- 
nha, perdera  tudo. 

Que  o  sentimento  da  rainha  era  o  da  justiça  e  o  da  razão! 

Que  só  o  Clivares  tinha  a  culpa  da  revolução  de  Portugal. 

Elle! 

Só  elle! 

Origem  de  todos  os  males .  .  . 

—  A  rainha,  meu  senhor,  a  rainha  é  que  o  conheceu!  Não  perde  parte, 
senão  todo,  quem  faz  bem  ao  astroso.  Certo  e  bem  certo  é. 

Tal  impressão  causaram  no  animo  do  monarcha,  as  palavras  d'aquella 
princeza,  que  el-rei  íicou  convencido  logo. 

Ahi  se  apagou  para  o  valido  o  resto  dos  affectos,  que  ainda  lhe  eram  dados. 

Quando  o  ministro  soube,  sem  que  podesse  restar-lhe  duvida  nem  espe- 
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rança,  que  cl-rci  dava  ouvidos  ás  murmurações  dos  seus  inimigos,  cscrevcu- 
Ihc  uma  carta. 

Uma  carta  extensa;  das  que  são  escriptas  por  esse  modo,  porque  falte  o 
tempo.  .  .   de  poder  ser  breve. 

N'essa  carta,  elle  pedia-lhe  licença  para  se  demittir  do  ministério. 

E,  não  só  para  se  demittir,  mas,  para  se  retirar  da  corte. 

Dava  um  motivo  grave  para  isso;  o  mais  grave  que  para  a  estimação  de 
si  próprio  poderia  allegar. 

O  motivo  era,  a  injustiça  com  que  se  lhe  attribuiam  todas  as  desgraças 
do  estado;  todos  os  revezes,  que  durante  o  tempo  do  seu  governo,  haviam 
succedido  á  monarchia. 

Cuidava  elle,  que,  esta  supplica,  produziria  grande  efífeito  no  coração  de 
el-rei. 

Não  ha  contar,  de  seguro  para  cousas  d'essas. 

E  com  príncipes,  que  sempre  se  julgam  servidos  por  escravos  captivos! 

Considerava-se  querido  ainda. 

Doce  engano! 

Ainda  lhe  parecia  impossivcl  que  el-rei  lhe  não  conservasse  já  a  inclina- 
ção antiga,  aquella  immensa  svmpathia,  a  dedicação,  a  estima  profunda  que 
mostrava  ter  por  elle. 

Consentir  que  elle  se  aíastasse.  .  . 

Não. 

Seria  impossível! 

O  peor,  porém,  é  que  o  não  foi. 

El-rei  respondeu. 

Concedia-lhe  a  licença  que  elle  lhe  pedia  para  abandonar  a  corte  e  deixa- 
va-o  ir  para  onde  bem  lhe  parecesse. 

Foram  para  elle  de  terrível  efleito  essas  palavras,  escriptas  pelo  próprio 
punho  d'el-rei. 

Não  as  esperava. 
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Estava  longe  de  deitar  contas  a  isso. 


Pobre  conde-duque! 

Assim  se  lhe  desvaneciam  as  esperanças  todas! 

Entretanto,  por  maior  impressão  que  aquelle  amargo  desapego  lhe  fizes- 
se, affectou  um  grande  ar  de  tranquillidade,  o  que  a  gente  do  campo  chama 
constância. 

—  O  que  farias  no  meu  logar?  perguntou-me. 
Pensa  bem ! 

O  que  farias  tu,  Santilhana,  n'estas  circumstancias.    .  ? 

—  O  que  faria  eu? 

Não  c  difhcil  a  resposta,  meu  senhor. 

Tomaria  uma  resolução  prompta,  frustrando  o  intento  dos  que  desejassem 
vêr-me  prostrado. 

Deixaria  a  corte,  para  sempre,  e  iria  passar  tranquillamente  o  resto  dos 
meus  dias  n'al2;uma  das  minhas  terras. 

—  Tens  razão,  replicou. 
Sou  do  mesmo  parecer. 
Trei  para  Loeches. 

Antes  d'isso,  porém,  quero  falar  com  cl-rei. 

Uma  vez,  que  seja. 

Uma  vez  só! 

É  indispensável,  considero  isso  indispensável! 

Quero  cxplicar-lhe  bem,  que  diligenciei,  quanto  cabe  no  poder  de  um 
homem,  sustentar  o  peso  dos  negócios  de  que  estive  encarregado. 

Não  foi  minha  a  culpa  nos  acontecimentos  de  que  me  accusaram. 

Também  o  piloto  faz  quanto  pôde  e  vae-se-lhe  o  barco  no  embate  das 
ondas  c  dos  ventos .  .  . 

Não  lhe  basta  saber  náutica .  .  . 

E  é  em  vão  muitas  vezes,  que,  pela  sua  derrota,  procura  dirigir  o  navio 
ao  porto  aonde  se  destina. 
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De  que  serve  o  leme? 

E  os  cálculos .  .  .  ? 

E  o  sondar? 

Que  braço  ha  bastante  esperto,  para  dirigir  o  tinicão  e  fazer-se  na  volta, 
haja  o  que  houver?  A  politica  vive  de  velhacadas  e  de  fraudes  vis. 

Entretanto  esperava  ainda,  o  conde-duque. 

Tinha,  de  si  para  si,  a  idéa,  de  que,  se  falasse  a  el-rei,  as  cousas  voltariam 
a  estar  como  estavam  d'antcs,  e  ganharia  a  confiança  perdida. 

Não  poude,  todavia,  lograr  n'aquelle  intento. 

Foi-lhe  impossível  conseguir  audiência. 

Mais  ainda,  e  peor: 

Mandaram-lhe  pedir  a  chave,  de  que  se  servia  para  entrar  no  quarto  de 
sua  magestade,  sempre  que  quizesse. 

Conheceu  então  que  era  perdida  a  esperança,  e,  de  boa  mente,  se  resol- 
veu a  retirar-se. 

Examinou  os  papeis .  .  . 

Queimou  uns  poucos.  .  . 

Queimou  muitos;  requerimentos,  documentos,  despachos.  .. 

No  que  obrou  com  prudência;  papeis  inúteis,  papeis  perigosos. 

Escolheu  os  creados,  que  devessem  acompanhal-o ;  e,  em  seguida,  deu 
ordem  para  que  tudo  estivesse  prompto  com  o  fim  de  marcharem  no  dia 
immediato. 

Receou-se  do  populacho. 

Lembrou-lhe  que  seria  possível  que  o  insultassem  na  occasião  de  sahir 
do  palácio. 

Levantou-se  de  noite  fechada. 

Um  pouco  antes  de  amanhecer  sahiu  pela  porta  das  cozinhas. 

Metteu-se  numa  velha  carruagem  com  o  seu  confessor  e  commigo. 

—  Para  Loeches!  disse. 

Era  elle  o  grande  proprietário,  o  verdadeiro  senhor  d'aquelles  sitios. 
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A  condessa  sua  mulher  havia  instituído  alli  um  convento  de  freiras  de 
S.  Domingos. 

Achámos-nos  lá  cm  menos  de  quatro  horas;  c  o  camiiiho  pareceu-nos 
ainda  mais  rápido,  pela  celeridade  c  presteza  com  que  nos  da\\\  gosto  a 
marcha. 

Pouco  tempo  depois,  chegou  o  resto  da  comitiva. 


CAPITULO  X 


CUinAUOS    DO    CONDE-DUQUE  ;    SCCEGO    Q_VE    SOBREVEIU',   VIDA  NOVA 


?^^5W1W^  f  Eixou,  a  condessa  de  Olivares,  ir  seu  marido  para  Loeclies. 

lUP^^  M  Ella,  ficou. 

'1  Ficou  uns  dias  mais,  na  corte,  com  o  fim  de  vèr,  se,  por 

M  "^<—  ^-    ^  ^"^^^  supplícas  e  lagrimas,  conseguiria  que  outra  vez  o  clia- 

j              "  masscm. 

*'^           4  Dcitcu-se  nos  pés  d'el-rei,  que  não  fez  caso  da   vivaci- 
,  „  ,,  .  '     dadc  de  taes  demonstrações. 

m  A  rainha,  do  mesmo  modo,  mostrou-se  indifierente  a  isso. 

f 

Aborrccia-a  de  morte  e  deu-llie  gosto  vcl-a  chorar. 

Não  se  mostrou  desenganada,  a  condessa;  não  se  deu  por  vencida,  toda- 
via, a  esposa  do  ministro! 
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Cuidou  dc  tudo,  coilada,  num  Icrvcr  ancioso.  .  . 

AUcndcu  a  tudo ! 

Procurou  tudo  na  diligencia  de  dar  rcmcdio  ao  que  era  incurável. 

Humilhou-se  a   ponto   de  ir  implorar  a   protecção  das  damas  da  rainha. 

Baldado  empenho  de  pedidora  impertinente. 

E  que  porfia  mal  empregada,  —  n'ellas! 

O  abaixar-se  perante  essas  carochas  excitou-lhes  o  menosprezo;  foi  do 
que  serviu. 

A  piedade,  não. 

Não  é  susceptivel  qualquer,  d'essa  virtude,  que  move  e  incita  a  servir  e 
honrar. 

Eram  inferiores  de  mais,  e  de  presumpçosa  soberba,  para  isso. 

Desconsolada  de  tantos  passos  que  dera,  humilhantes,  penosos,  para  o  seu 
orgulho,  foi  juntar-se  ao  marido,  para  com  elle  se  lamentar  e  se  aífligir  da 
perda  de  um  governo,  que,  no  reinado  de  Philippe  IV,  era  considerado  o  pri- 
meiro da  monarchia. 

Quando  a  condessa  lhe  contou  em  que  estado  deixara  as  cousas  em 
Madrid,  cresceram  de  ponto  as  angustias  do  conde-duque. 

Disse-lhe  ella  chorando: 

—  Os  teus  inimigos,  o  duque  de  Medinaceli  e  os  fidalgos,  todos,  que  te 
detestam,  não  se  cançam  de  louvar  el-rei  por  elle  haver  demittido  o  ministério. 

Celebra  o  povo  a  tua  desgraça. 

Ha  em  tudo  isto  uma  insolência  de  alegria. 

Como  que  parecem  dizer  que  acabassem  as  desgraças  do  estado  com  o 
sahires  tu  do  governo. 

Dáo-se  ares  de  entrarem  a  viver! 

E  como  se  lhes  chegasse  agora  a  liberdade .  .  . 

O  respirar  do  povo! 

O  conde-duque  disse-lhe  sorrindo  : 

^Faze  como  eu,  minha  boa  e  querida.  .  . 
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Que  remédio? 

E  preciso  soflrer  com  paciência,  doce  companheira! 

Quando  se  nao  pôde  acalmar  a  tempestade,  o  que  se  lucra  em  teimar 
obstinadamente,  ridiculamente,  em  não  lhe  querer  ceder? 

Não  cuidava  que  succederia  tudo  isto,  não. 

Quem  haveria  de  lembrar-se  ... 

Eu,  então,  que  tanto  mando  e  influencia  tive! 

Sempre  julguei  que  o  meu  valimento  iria  durando  como  a  minha  vida. 

Tudo  levava  a  calcular  que  assim  devesse  ser,  e  que  as  cousas  estivessem 
firmes ... 

Certas  .  .  . 

Livres  de  todo  o  perigo  e  risco  ... 

Idéa  de  ministro. 

Idéa  de  homem  feliz  ! .  .  . 

Quem  adivinha  o  arrepender  das  cousas? 

Sonho  de  valido. 

Julgava  tudo  constante  ... 

Infallivel .  .  . 

Confiado  á  guarda,  á  minha  guarda  e  defensão,  ao  meu  amparo  .  .  . 

Quanto  maior  é  a  ventura,  menos  segura  está. 

Esquece-se  a  gente  de  que  não  tem  sorte,  senão  a  que  a  vontade  d'el-rei 
lhe  armar;  esquece-se  a  gente  d'isso,  quando  é  ministro. 

Quem  corre  pelo  mundo .  .  . ! 

E  então,  por  exemplo,  o  duque  de  Lerma? 

Não  foi  tudo  também,  para  esse,  casual,  fortuito?! 

Variável  é  tudo. 

Sempre! 

Vê  lá  se  elle  se  enganou  ou  não,  o  Lerma?  Tamanha  força  parecia  ter  a 
sua  fortuna  e  não  amansou  os  revezes. 

Enganou-se,  como  eu  me  enganei. 
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E  isío! 

E  o  que  é! 

E  mais  estava  persuadido  de  que  a  purpura  que  o  resvestia  llie  garantisse 
a  auctoridade  e  a  duração  do  poder. 

Cuidados  incertos,  filha,  que,  emquanto  não  descançam,  nem  esperança 
certa  permittem! 

Mas,  tudo  passa! 

Tudo  cança.  E  o  que  vale,  assim  mesmo,  para  que  um  homem  não 
blaspheme  como  o  que  não  crè  em  Deus! 

Isto  dizia  o  conde  á  condessa,  para  a  socegar,  porque,  vendo  um  espirito 
tão  aggressivo  em  todos,  temia  algum  desastre  a  sua  esposa,  na  pouca  quie- 
tação que  a  fortuna  lhe  dava. 

Elle,  porém,  inquietava-se,  não  tinha  dcscanço  um  momento,  na  interna 
angustia  que  procurava  encobrir. 

Pobre  conde-duque! 

Como  era  ditíerente,  agora,  d'aquelle  ministro,  de  quem  o  José  Navarro 
havia  dado  tão  curiosos  signaes  da  Índole  e  do  animo. 

—  Espirito  vivacissimo,  dizia  então  o  Navarro. 

Aquillo  é  que  é  penetração. 

Que  homem  para  ter  idcas ! 

Que  homem  para  formar  projectos! 

Universal!  Assim  se  pôde  dizer  em  boa  verdade. 

Homem  universal,  e  que  o  sabe,  e  n'essa  subida  conta  se  tem,  mercê  de 
que,  sciencia  por  sciencia,  arte  por  arte,  malicia  por  malícia,  de  tudo  tenha, 
o  que  o  povo  diz,  boa  tintura. 

Para  aquelle  sujeito  não  ha  ditficuldades. 

Decide  de  tudo. 

Subjuga  tudo. 

A  si  próprio  se  estima  como  um  profundo  jurisconsulto. 

Considera-se,  a  si  próprio,  como  um  grande  capitão. 
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Conhece-se,    e    a    si   mesmo    se    nprecia,    como   um   finíssimo  politico 
que  é. 

Não  ha  no  mundo  inteiro,  para  cllc,  senão  uma  voz.  .  . 

Uma  opinião. 

Uma  auctoridade. 

A  d'elle. 

Ter  deferências  para  com  as  luzes  de  outrem,  c-lhe  defeso  pelo  seu  pró- 
prio orgulho. 

E  isto  um  bem? 

Virá  a  ser  um  mal.  .  .? 

É  um  defeito,  em  todo  o  caso. 

Defeito  que  pôde  crescer  e  avultar  em  grau  subido .  .  . 

Se  pôde! 

Que  não  tenham  de   dizel-o  ainda  a  seu  tempo,  funestas  consequências 
para  a  monarchia! 

Para  a  monarchia!  repara  bem  no  que  te  digo. 

Nem  mais  nem  menos. 

Para  a  monarchia! 

Assim  se  descrevia  então,  o  conde-duque. 

E,  logo,  a  condessa.  .  . 

E  D.  Maria  de  Gusmão,  sua  filha  única.  .  . 

Da  condessa,  dizia-se: 

—  O  peor  mal  do  marido ! 

A  desgraça  d'elle,  desgraça  que  ha  de  vir.  .  . 

Inevitavelmente. 

Ha  de  vir! 

A   paixão   do  luxo,   o  gosto  pelos  deslumbramentos;  essa  D.  Igiiez  de 
Zuniga  e  Velasco.  .  . 

A  grande  condessa  de  Clivares!  ou  a  arte  de  furtar.  .  .    pelo  marido!  c 
de  lucrar,  a  todo  o  transe,  com  as  condecorações  e  as  honras. 
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Vender  a  peso  de  oiro,  —  vender!  —  os  hábitos,  os  titulos,  as  dignidades, 
os  empregos,  os  despachos,  que  obtém  do  marido. 

Pobre,  porém,  da  pequena'  Pobre  da  filha! 

É  d'essa,  que  convém  ter  dó! 

Nem  admiração  nem  inveja  se  deve  ter  d'ella. 

Piedade,  apenas. 

É  boa. . . 

E  virtuosissima,  essa  pobre  creança! 

Mas,  mal  fadada  .  .  . 

Mal  fadada,  a  innocente,  lealissima,  a  casta  e  dÍ2;na  D.  Maria  de  Gusmão! 

iam  longe  e  apagados  para  sempre  aquelles  tempos. 

Havia  sido  essa  a  épocha  llorida,  em  que  o  conde  zombava  da  opposição. 

Não  havia  então  opposição,  para  elle. 

Calculava,  de  si  para  si,  no  apreço  que  dava  ás  cousas,  ser  impossível, 
opposição,  para  um  ministro  de  tão  extraordinário  poder. 

Derrubava-a  com  razões  de  tal  ordem,  e  sophismas  em  tanta  maneira 
subtis,  que  os  hespanhoes  tremiam. 

Fora  o  homem  d'aquelle  tempo  de  ventura. 

Tudo  então  havia  sido  tirar  partido  das  circumstancias  lastimosas  do 
Estado  .  .  . 

A  dissipação  do  erário  ... 

As  rendas  reaes  empenhadas  .  .  . 

Os  monopólios! 

O  diacho  dos  monopólios! 

Utí! 

E  tudo  era  denegrir  o  Lerma.  Attribuir-lhe  os  males.  Tornal-o  responsá- 
vel das  contrariedades  que  sobreviessem.  Assentar-lhe  bem  a  espada.  Bater 
no  morto. 

Augmentavam  a  agitação  de  animo  do  conde-duque  as  cartas  que  rece- 
bia todas  as  manhãs  de  D.  Henrique. 
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Com  o  haver  permanecido  na  corte  para  observar  tudo  quanto  se  pas- 
sasse, dava-lhe  informações  circumstanciadas ;  e  pontualmente,  se  occupava 
d'isso  com  um  cuidado  extremo. 

Era  Scipião,  o  portador  d'essas  cartas. 

Havia  ficado  em  casa  do  filho  adoptivo  do  ministro,  da  qual,  eu,  logo 
depois  do  casamento  d'elle  com  D.  Joanna,  tinha  sahido. 

Traziam,  as  cartas  d'esse  moço,  desagradáveis  novas. 

Nem.  de  outras  havia  a  esperar  por  aquelles  tempos. 

Sempre  vicissitudes.  .  . 

Alternativas  constantes,  mas  de  mudança  em  peor. 

Escarneos  e  revezes  da  fortuna. 

Dizia  n'umas,  que,  não  contentes  os  fidalgos  com  o  celebrarem  publica- 
mente a  queda  do  conde-duque,  ainda  faziam  quanto  em  seu  poder  coubesse 
para  que,  todos  os  que  fossem  considerados  creaturas  suas,  pessoas  por  elle 
nomeadas  para  desempenharem  quaesquer  funcçõcs,  ficassem  exonerados  dos 
cargos  e  empregos  que  occupavam. 

Mais  ainda. 

Que  fossem  substituidos  pelos  inimigos  d'elle  n'esses  mesmos  empregos. 

Verdadeiro  revez  de  espada. 

O  ferir  da  direita  para  a  esquerda. 

Noutras  cartas,  vinha  escrevendo  que  D.  Luiz  de  Haro,  principiava  a 
entrar  nas  graças. 

Affirmava  que  havia  decidido  favor  para  elle. 

Estava  seguro,  de  que,  em  breve,  segundo  todas  as  apparencias,  seria,  esse, 
o  primeiro  ministro. 

Uma  noticia,  sobre  todas  o  magoou,  ao  conde-duque,  molestando-o,  pi- 
cando-o,  pungindo-o. 

Essa,  chegou-lhe  ao  intimo. 

Foi  a  da  mudança,  que  se  fez  no  vice-reinado  de  Nápoles.  O  tempo,  que 
tudo  roe,  não  poderia  consumir  isso  na  sua  indignação  e  na  sua  lembrança. 
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Para  o  dcsairarcm — simplesmente  para  o  desairarem,  e  por  nada  mais, 
foi  demettido  o  duque  de  Medina  de  las  Torres  que  o  conde-duque  apre- 
ciava muito. 

E,  já  se  calcula,  nomeado,  sem  perda  de  tempo,  o  almirante  de  Castella, 
que  elle  nunca  podéra  ver  nem  tragar. 

O  gosto  de  o  mortificarem;  os  villòes! 

Passou  tristemente  então  os  três  primeiros  mezes  do  seu  isolamento. 

Um  religioso  de  S.  Domingos,  que  era  confessor  d'elle,  homem  elo- 
quentissimo  e  exemplar,  logrou  consolal-o. 

Com  tanta  energia  lhe  representou  não  dever  pensar  mais,  fosse  no  que 
fosse,  senão  em  se  salvar,  que,  com  o  auxilio  da  divina  graça,  obteve  a  ven- 
tura de  o  afastar  da  corte. 

Não  quiz  sua  excellencia  saber  mais  de  Madrid,  privando-se  d'clla  para 
sempre,  sem  olhar  para  traz  nem  se  recordar  d'isso. 

Tudo  foi  dispôr-se,  como  a  gente  diz,  a  bem  morrer;  morto  já  ás  paixões 
humanas ! 

Desenganada  a  condessa,  pela  sua  parte,  aproveitou-se  das  circumstan- 
cias  para  fazer  bom  uso  do  retiro  em  que  ia  ser  obrigada  a  viver. 

Não  havia  ella  fundado  um  convento  de  freiras  ? 

Que  melhor  consolação  poderia  desejar? 

Ella  própria  o  declarava. 

—  Não!  dizia.  Não  me  queixo,  nem  tenho  de  que  queixar-me.  Que  me- 
lhor mercê  poderia  conceder-me  a  providencia  divina? 

Havia  entre  aquellas  religiosas  algumas  de  singular  virtude. 

Suavemente  converteram  n'uma  existência  dulcíssima,  por  suas  conversa- 
ções, as  tristezas  d'aquella  vida. 

K  medida  que  o  conde-duque  diligenciava  esquecer-se  do  mundo,  ia  fi- 
cando mais  tranquillo. 

Ensaiou  vida  nova. 

Distribuiu  as  horas  da  maneira  seguinte,  para  regular  devidamente  o  dia: 
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De  manhã,  ouvir  missa. 

E,  n'isto,  a  manhã  quasi  inteira.  .  . 

Missas  sobre  missas,  no  convento  das  freiras.  .  . 

Missa  calada,  baixa,  rezada,  recitando-se  as  orações  com  entranhada  de- 
voção; missa  ao  amanhecer,  a  chamada  primeira,  logo  ao  ser  dia;  missas  vo- 
tivas, que  o  sacerdote  ás  vezes  dizia  fora  da  ordem  do  calendário,  por  al- 
guma intenção  especial.  .  . 

Diz-se  que  ouvil-as  não  gasta  tempo. 

Assim  será. 

A  verdade,  porém,  é  que  elle  levava-o,  todo,  n'isso,  até  á  hora  de  ir  jan- 
tar; jantava  cedo  sempre. 

Em  seguida,  entretinha-se  duas  horas  commigo  e  com  os  crcados  de  sua 
mais  particular  affeiçao. 

Jogávamos  a  espada. 

Conversávamos. 

Entretinhamos-nos  conforme  podíamos.  Elle,  ás  vezes,  ria. 

Depois,  retirando-se  para  o  seu  gabinete,  calado,  sósinho,  ahi  se  deixava 
estar  até  ao  pôr  do  sol. 

Pela  fresca,  ia  para  o  jardim,  de  umas  vezes;  de  outras  dava  um  passeio 
de  carruagem. 

N'uns  dias,  acompanhava-o  o  confessor. 

N'outros,  eu. 

De  uma  occasião  em  que  íamos  sós,  e  em  que  eu  admirava  a  serenidade 
do  seu  semblante: 

—  Dá  vossa  excellencia  licença  que  eu  lhe  diga  uma  cousa?  perguntei-lhe. 
É  da  minha  alegria  que  nasce  o  que  vou  dizer,  meu  senhor. 

Ao  vér  o  ar  de  satisfação  que  vossa  excellencia  mostra,  estou  propenso 
a  crer  que  já  se  vae  familiarisando  com  a  solidão!.'^ 

—  É  assim;  é! 

Vou-me  costumando!  respondeu-me  elle. 
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É-mc  iniliUcrcnlc  agora  procurar  pátria  c  morada  aqui  ou  ale 
Já  me  andava  cançando  a  lida. 

Aquelle  pelejar  constante  para  conseguir,  e  para  mo  perder.  .  . 
Que  de  luctas! 

Acredita  nisto:  de  dia  para  dia  vou  creando  maior  amor  á  vida  suave  c 
pacifica,  que  estou  gosando  aqui! 


CAPITULO    XI 


:XrKAORlil\ARI.\   rUISlliZA   DO  CONlJli-UUQUE,    E   NO  QL'E   ISSO    VKIU   A   UAR 


"O^- 


Í@J  NT  RETINI!  A-si:  Uimbcm  O  condc-duquc,  por  não  deixar  de 
"-"'^^^^^'"íTiríi  ■    ^^^^^  alguma  cousa,  em  culiivar  o  seu  jardim. 
'MwWlfWri  Disse-me  n\im  dia,   alegremente,  estando  eu  a  vél-o 


^!*^-^^,",   trabalhar. 

—  Que  te  parece,  Santilhana? 
Aqui  tens  um  ministro  desterrado  da  corte.  .  . 
,6j         Ministro,  emigrado  em  Loeches! 
il/  Ministro,  hortelão! 

Que  é,  o  que  eu  sou,  meu  rico,  uma  personagem  banida,  e  redu- 
zida a  ser  jardineiro! 

Respondi-lhe  eu  no  mesmo  tom: 


440  ti"-   1'KAZ   DE    SANTII.llANA 

■ — A  mim  ligLira-se-mc  estar  a  ver,  Dionysio  Syracusano! 

O  grande  Dionysio! 

É  como  se  o  estivesse  contemplando  a  ensinar  a  ler  e  a  escrever  as  crcan- 
ças  em  Corintho. 

Também  clle  dictara  leis  ! 

Esse,  da  Syracusa! 

Na  Sicilia,  que  homem  não  foi  aquelle,  também! 

O  conde-duque  riu-se  da  minha  resposta. 

Mas,  percebi  que  a  comparaçcào  lhe  não  desagradava. 

Pudera ! 

Não  é  Dionysio,  qualquer! 

Estava  contentíssima  a  familia  toda,  apesar  dos  acontecimentos  não  nos 
irem  de  feição. 

E,  não  só  contente,  mas  admirada,  de  ver  o  conde,  tão  superior  ás  des- 
graças que  o  opprimiam,  comprazendo-se  n'uma  vida  tão  diíierente  da  que 
havia  tido  sempre. 

ía,  n'isso,  para  o  seu  modo  de  vêr,  o  único,  o  verdadeiro  encanto. 

A  variedade! 

Principiamos,  logo  depois,  porém,  a  observar  n'elle  uma  grande  mudança 
súbita. 

A  alegria  foi  a  fugir,  de  repente. 

Augmentava,  de  dia  em  dia,  singular  differença  n'aquelle  animo,  que  tão 
seguro  affectára  estar. 

Principiou  a  assaltar-nos  uma  grandíssima  inquietação. 

Vimol-o  taciturno .  .  . 

Pensativo  .  .  . 

Como  que  absorto  em  melancholia  profunda  e  irremediável. 

Nada  o  entretinha  já. 

Não  havia  causar-lhe  impressão,  fosse  o  que  fosse  que  disséssemos  para 
o  alegrarmos. 
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Já  não  conversava  comnosco. 

Já  nem  ria,  por  mais  que  ouvisse  alguma  cousa  gracejadora  c  engraçada: 
em  acabando  de  jantar,  ia  para  o  seu  quarto,  e  ficava  alli,  sósinho,  até  á  noite. 

Ainda  ctiegou  a  afigurar-se-nos,  que,  pudesse  nascer,  aquella  tristeza,  de 
se  recordar  da  grandeza  antiga. 

A  amarga  lembrança  dos  bens  de  outro  tempo;  as  saudades,  enteadas  do 
engano;  o  recordar  saudoso,  da  felicidade,  que  se  esvahiu! 

Com  o  pensarmos  n'isto,  deixávamos  o  conde-duque  sósinho  por  um 
pouco  de  tempo.  Mandavamos-lhe  então  para  lá,  o  padre  dominicano. 

Que  se  entendesse  com  elle,  conforme  pudesse! 

Debalde.  Nem  a  eloquência  do  frade  poude  triumphar  da  melancholia  do 
conde-duque;  em  vez  de  diminuir,  augmentava  de  dia  para  dia,  aquella  tris- 
teza dilacerante. 

O  povo  tem  uma  phrase  para  isso : 

—  Desgostos  a  mais ! 

A  mais  d^aquelles  com  que  uma  pessoa  possa. 

Lembrou-me,  que,  aquelle  estado,  derivasse  d'algum  pesar  occulto. 

Culpas  secretas ...  O  erro,  quasi  crime  ás  vezes,  que  se  não  queira  con- 
fessar, e  que  elle  timbrasse  em  calar  como  segredo  vergonhoso .  .  . 

Ou,  que  o  não  fora,  de  causar  vergonha,  mas,  de  uns,  que  ninguém  ousa 
manifestar  a  outrem. 

Foi  o  que  me  deu  a  idéa  de  lhe  arrancar,  do  que  elle  não  quizesse  di- 
vulgar, a  communicação  importante  e  suspirada.  Era  difficil  conseguil-o. 

E,  então,  d'elle!  Se  tinha  o  propósito  firme  de  não  dar  som  de  si,  balda- 
das seriam  as  curiosidades  e  pesquisas. 

Sabia,  —  se  sabia! --que,  a  quem  disseste  teu  segredo,  fizestel-o  senhor 
de  ti!  Seria  isso,  o  que  o  obrigava  a  calar-se? 

Esperei;  fui  sempre  esperando:  sempre,  como  que  a  lembrar-me,  tam- 
bém, de  que  se  diz  que  teu  amigo  é  trefo,  se  te  encobre  seu  segredo. 

Quando  chegou  o  momento  de  lhe  falar  sem  testemunhas: 
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—  Senhor,  dissc-lhc,  respeitosa  e  carinhosamente,  quererá  vossa  cxcel- 
Icncia  permittir-me  que  cu  me  atreva  a  uma  pergunta? 

—  O  que  quizeres,  meu  pesquisador. 

O  que  vem  a  ser?  Indaga.  Faze  o  teu  interrogatório! 
Dize!  Quem  pergunta  não  erra. 

—  O  que  foi  feito  da  alegria,  em  que  vossa  excellencia  andava? 
Perderia,   porventura,   o  poder  que    havia    ganho,    de    saber  dominar  a 

sorte,  mitigando  e  abrandando  as  tristezas!? 

Dar-se-ha  o  caso,  de  que  seja  a  idéa  de  irremediável  desgraça,  que  excite 
a  inquietação  em  que  o  vemos? 

Piedoso  Deus!  Quererá  vossa  excellencia,  submergir-sc  de  novo  no 
abysmo  de  amarguras,  de  que,  por  seu  valor,  soube  libertar-se? 

—  Não!  respondeu  o  ministro.  Graças  a  Deus,  não! 

A  recordação  do  papel  importante  em  que  figurei,  como  um  represen- 
tante de  palco,  no  theatro  da  corte,  não  me  atormenta. 

Esqueci  tudo. 

Esqueci,  principalmente,  os  favores  que  alli  me  dispensavam;  demonstra- 
ções, mais  ou  menos  sinceras,  mas,  doces.  As  lisonjas,  os  mimos,  adulações 
e  complacências.  Pois,  até  d'isso  me  esqueci! 

Ajoelhei-me  deante  d'elle. 

—  Que  segredo?  Que  pesar  o  devora? 

Quererá,  vossa  excellencia,  fazer  d'isso  um  mysterio  para  o  Santilhana? 

— Pois  bem!  Vivo  n'um  estado  de  languidez  e  desassocego. 

Vejo,  a  cada  instante,  phantasmas,  espectros.  .  .  Formas  vagas,  medonhas, 
que  se  levantam  deante  de  mim. 

Diligenceio,  quanto  posso,  persuadir-me  de  que  sejam  sonhos  acor- 
dados. .  .   Mais  phantasma,  menos  phantasma.  .  . 

Visões.  Tudo  visões...  Atormenta-me  o  demónio  n'alma,  com  cou- 
sas que  me  mostra.  Perturbam-me,  amedrontam-me,  exasperam-me,  essas 
appariçòes.  Bem   sei   que  não   é  verdade,  que  não   pôde   ser,   que    é,  tudo. 
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pesadelo,  aquillo!  Tenho  a  cabeça  em  soffrivel  estado  ainda,  creio  eu.  Sei  que 
não  estou  vendo  o  que  se  me  figura  vêr.  Entretanto,  por  um  estado  de  fra- 
queza exótico,  a  visão  põe-me  confuso  de  medo  e  de  pavor. 

Obrigaste-me  a  confiar-te  isto,  accrescentou :  faze  agora  idéa,  se  eu  tenho 
razão  para  esconder,  de  todos,  o  verdadeiro  motivo  da  minha  melancholia! 

Escutei,  aterrado  e  attonito,  aquella  singular  narrativa. 

Vi,  que  estava  doente,  o  conde-duque,  vi  que  estava  um  pouco  louco. 

—  Senhor,  disse  eu  ao  ministro,  quem  sabe  se  tudo  isso  provém  de  vossa 
excellencia  se  alimentar  tão  pouco? 

Um  homem  precisa  nutrir-se,  prover-se  dos  alimentos  indispensáveis  á 
vida.  E  vossa  excellencia  não  come  quasi  nada ! 

— Já  sei,  respondeu-me.  Para  experimentar  se  o  mal  viria  d'ahi,  ha  uns 
poucos  de  dias  que  estou  comendo  mais  do  que  costumava.  É  inútil,  porém. 
O  phantasma  não  se  esvae. 

—  Ha  de  desapparecer!  repliquei  eu,  para  o  consolar. 

E  se  vossa  excellencia  quizesse  distrahir-se,  e  continuasse  a  entreter-se,  a 
conversar,  a  rir,  a  jogar,  com  os  seus  fieis  creados,  estou  bem  persuadido 
que  não  haveria  de  tardar  muito  que  se  visse  livre  do  negrume  d'essas  ap- 
parições. 

Poucos  dias  depois  d'esta  conversação  cahiu  doente  o  conde-duque. 

Conhecendo  elle  mesmo  que  a  doença  era  grave,  mandou  buscar  dois 
tabellicãcs  a  Madrid. 

Quiz  fazer  testamento. 

Mandou  chamar  também  três  médicos. 

Três  professores,  que  costumavam  ter  a  honra  de  tratar  pessoas  grandes, 
promettendo-lhes  sempre  fazerem-as  viver.  No  derradeiro  extremo  da  vida 
já  nem  d'elles  se  desconfia .  .  .  Três  charlatães  de  muita  presumpção,  que 
haviam  cobrado  fama  e  dinheiro,  pedanteando;  e  que,  chamados  sempre  para 
vêr  fidakos,  eram  médicos  ordinários  das  casas  ricas  e  das  casas  illustres, 
ordinários  a  valer,  de  serem  consultados  por  costume,  e,  também,  porque  o 
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seu  talento  nada  tivesse  de  distincto:  eram,  porém,  os  melhores,  e  passavam 
por  curarem,  lá  de  uma  vez  ou  outra,  os  seus  doentes. 

Quando  constou  no  palácio  da  chegada  d'estes  figurões,  não  se  ouviram 
senão  ais  c  gemidos.  Todos  julgaram  próxima  a  morte  do  amo.  Tinham 
vindo  os  médicos  acompanhados  de  um  hoticario  e  de  um  cirurgião.  Exe- 
cutores ordinários  das  ordens  fataes.  Deixaram  primeiro  entrar  os  tabelliaes 
para  fazerem  o  seu  oíHcio,  c  entraram  elles  depois  para  o  rabisco.  Como 
seguiam  os  princípios  do  doutor  Sangrado,  logo  á  primeira  consulta  entraram 
a  receitar  sangrias.  Seis  dias  depois  haviam  reduzido  o  conde-duque  á  ultima 
extremidade:  no  sétimo  livraram-o  da  visão. 

A  morte  do  ministro  acordou  viva  e  sincera  dòr. 

Choraram  amargamente  os  seus  crcados;  e,  longe  de  se  consolar  de  o 
perderem  pelo  que  elle  lhes  deixasse  no  testamento,  não  houve,  um  só,  que, 
de  bom  grado,  não  fosse  capaz  de  renunciar  voluntariamente  o  legado  que 
lhe  pertencia,  pelo  gosto,  que  teria,  se  pudesse  restituir-lhe  a  vida. 

Amava-o  eu  mais  do  que  todos. 

Sympathia  de  homem  para  homem,  inclinação  e  admiração  pelas  suas 
qualidades  e  pelo  seu  talento. 

Ninguém  mais  sentiu  a  morte  d'elle  do  que  eu. 

Quasi  não  sei  se  a  Antónia  me  custou  mais  lagrimas  do  que  o  conde- 
duque. 
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RESOLUÇÃO    QUE  TOMOU   GIL  BRAZ 


V-^  ONFORME  a  determinação  do  ministro,  foi  elle  enterrado  sem 
ostentação  nem  pompa,  no  convento  das  religiosas. 
^  Acompanharam-o  os  nossos  ais. 

A  condessa  de  Clivares,  depois  do  enterro,  mandou  fazer 
leitura  do  testamento. 

Foi  aberto  e  lido  deante  dos  creados. 
Todos  foram  contemplados  nas  disposições  do  c]ue  elle  testou. 
Cada  um  com  o  seu  legado,  conforme  o  logar  que  desem- 
penhavam. 
O  minimo  foi  de  dois  mil  escudos. 
Coube-me  a  mim  o  maior. 
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Sua  cxccllcncia  dcixou-mc  dez  mil  dobrões,  como  um  testemunho  da 
aireição  que  me  concedia. 

Não  se  esqueceu  dos  hospitaes. 

Doou,  largamente,  uns  poucos  de  conventos. 

Por  essa  occasião,  mandou  a  condessa  de  Clivares  todos  os  creados  a 
Madrid  para  receberem  os  legados. 

Era  o  procurador  D.  Ramon  Caporis  quem  tinha  ordem  de  os  embolsar, 
do  que  coubesse  a  cada  um. 

Não  pude  eu  ir  com  os  outros.  Enfermei  de  repente. 

Maniíestou-se  o  achaque  pela  febre,  originada  por  aquelle  desgosto,  c 
durante  sete  ou  oito  dias  para  alli  estive  no  palácio  sem  poder  mexer-me. 

O  frade  de  S.  Domingos,  em  todo  esse  tempo,  não  se  apartou  nunca  de 
junto  da  cabeceira  de  meu  leito. 

Queria-mc  bem. 

Intcressando-se  cm  que  a  minha  carreira  se  não  estragasse,  e  que  a  ruim 
fortuna  me  não  deitasse  tudo  a  perder,  perguntou-me,  tão  depressa  me  viu 
melhor,  quaes  eram  as  minhas  idéas,  e  que  tencionava  eu  fazer. 

—  Não  sei  ainda,  reverendo  padre,  não  sei  ainda  o  que  farei,  respondi. 
Não  estou  bem  em  mim  por  emquanto. 

Ha  momentos  em  que  me  sinto  meio  tentado  a  recolher-ine  num  con- 
vento. 

Uma  simples  cella .  .  . 

Fazer  penitencia  dos  meus  peccados .  .  . 

E  quieto! 

—  Momentos  preciosos  são  esses!  exclamou  o  frade. 

O  que  faria  de  bem,  senhor  de  Santilhana,  se  lhes  aproveitasse  a  in- 
spiração! 

Quer  um  conselho? 

Entre  para  o  nosso  convento  de  Madrid. 

Não  deixa  por  isso  de  ser  secular. 
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Mas,  rccolha-sc  alli. 

É  conselho  de  amigo. 

Mediante  algumas  doações  piedosas  dos  seus  bens,  pôde  expiar  os  es- 
travios  de  uma  vida  occupada  em  prazeres  e  tráfegos  mundanos.  Quantas 
pessoas  ha,  que  assim  tèem  terminado  suavemente  os  seus  dias. 

Na  disposiçcão  cm  que  eu  me  encontrava,  não  levei  a  mal  o  conselho  do 
religioso. 

Respondi  a  sua  reverendissima,  que  eu  pensaria  com  o  vagar  requerido; 
que  me  desse  tempo  para  refleccionar. 

Pelas  duvidas,  íui  consultar  o  Scipião,  para  vêr  o  que  elle  me  dizia. 

Encontrei-o,  quando  acabava  de  estar  com  o  padre,  e  aproveitei  o  ensejo 
de  falar-lhc  d'isso. 

Oppoz-se  vigorosamente. 

Ficou  espantado  d'aquella  idéa, 

Olhou-me  de  observaçião,  e  como  que  desconfiado  de  que  eu  estivesse 
doido. 

—  É  possível,  senhor  de  Saniilhana!?  dissc-me  elle. 

N'um  convento,  para  que!?  Olhem,  que  desígnio  celebrorio! 

E  então  a  quinta  de  Liria? 

Pois  não  será  isso  também  retiro? 

E,  com  a  breca,  não  será  mais  agradável? 

Tanto  se  namorou  em  tempos  d'aquella  vivenda,  comosen'ella  se  vissem 
as  virtudes  da  terra  e  a  morada  de  Deus! 

Pois  maior  razão  para  a  estimar,  agora,  que  se  encontra  em  edade  adequada 
de  dar  apreço  aos  attractivos  da  natureza. 

Não  lhe  custou  muito,  ao  filho  da  Coscolina  fazer-me  mudar  de  opinião. 

—  Amigo!  disse-lhe  eu.  Quem  pôde  és  tu. 

Já  estou  sem  fazer  caso  do  que  me  disse  o  padre. 
Tu  é  que  dizes  bem. 
É  positivo. 
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O  melhor  c  ir  para  a  quinta.  Não  ha  mais  que  falar  sobre  isto.  Caso 
decidido.  E  irmos  para  Liria. 

Espera-se  mais  um  pouco,  para  que  o  estado  da  minha  saúde  permitta 
que  eu  me  ponha  a  caminho,  o  que  Ucão  pódc  tardar  muito. 

A  febre  já  me  deixou,  e  a  jornada  não  c  estirada.  Está  isto,  quasi,  prompto. 

Mais  dois  dias,  e  toca  a  andar  por  ahi  íóra;  íica  certo! 

Partimos  para  Madrid,  cíTectivamentc,  d'alli  a  uns  dias,  Scipiào  e  eu. 

Já  então  Madrid  não  me  alegrou  tanto  como  me  alegrara  n'outro  tempo. 

Bastava-me  a  idéa  de  que  n'aquella  terra  toda  a  gente  detestava  o  minis- 
tro de  quem  eu  guardava  lembrança  tão  fagueira  para  não  poder  olhal-a  com 
agrado.  Não  parei  alli,  mais  que  uma  semana. 

E,  isso  mesmo,  foi  porque  o  Scipiao  precisava  dispor  as  cousas  metho- 
dicamenie  para  irmos  para  Liria  sem  que  lá  nos  faltasse  cousa  alguma. 

Emquanto  elle  cuidava  d'isso,  fui-me  eu  á  cata  do  Caporis. 

Cheguei  lá,  íiz-lhe  os  meus  cumprimentos,  e  annunciei-lhe  que  alli  ia 
com  o  fim  de  receber  o  legado.  De  prompto  m'o  satisfez. 

Dobrões  excellentes,  a  que  não  havia  nada  que  dizer. 

Do  mesmo  modo  procedi  para  com  as  thesourarias,  onde  tivesse  dinheiro. 

Expliquei-me  com  os  que  tinham  os  cofres  a  seu  cargo,  sobre  qual  fosse 
a  melhor  maneira  de, ir  recebendo  os  pagamentos.  Tratei  das  minhas  cousas, 
emfim.  Puz,  como  se  chama,  os  negócios,  a  direito. 

Depois,  na  véspera  da  partida,  perguntei  ao  filho  da  Coscolina: 

—  Olha  lá,  ó  Scipião,  despediste-te  de  D.  Henrique? 

—  Sim,  senhor;  respondeu-me. 
Separámos-nos  esta  manha,  como  bons  amigos. 
Disse-me,  por  signal,  que  senfia  bastante  que  eu  o  deixasse. 

Era  preciso,  porém;  chegara  o  momento.  Não  havia  outro  remédio.  Se 
elle  estava  contente  commigo,  eu  é  que.  .  .  não  o  estava  não,  com  elle. 
Meu  rico,  digamos  a  verdade,  não  basta  que  o  creado  agrade  ao  amo.  .  . 
É  preciso  também  que  o  amo  agrade  ao  creado. 
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- — O  papel,  que  cllc  faz  na  corte,  é  triste.  Pelas  ruas  apontam-o  a  dedo, 
para  o  desprezarem  por  maneira  que  dè  na  vista.  Tudo  é  chamarem -lhe  o 
íilho  da  genoveza,  em  lembrança  da  catita,  airosa  e  bella,  que  vivia  em  Madrid 
do  que  os  amores  lhe  rendessem. 

A  Margarida!  A  Spinola!  A  do  alcaide  velho!  A  genoveza,  cmfimlEujá 
andava  de  birra  com  isso.  O  senhor  gostaria?  Por  mim,  Ucão  gosto. 

Pessoa,  que  tenha  vergonha,  não  se  presta  a  servir  quem  não  tiver  d'isso. 

Por  fim,  sahimos  de  Madrid,  n'uma  manhã,  ao  romper  do  dia,  c  seguimos 
pela  estrada  de  Cuenca.  Fez-se  a  jornada  por  esta  maneira: 

O  confidente  e  eu  n'uma  caleça  de  duas  mulas,  e  o  competente  caleceiro. 
Atraz:  três  machos  com  roupa  e  dinheiro,  guiados  por  dois  moços. 

Ainda  cm  seguida  a  isso,  dois  lacaios  robustos,  escolhidos  pelo  Scipião, 
montados  em  duas  bellas  mulas,  e  armados,  como  diz  o  outro,  até  aos  dentes! 

Os  moços,  levavam  cada  um  a  sua  espada,  e  o  caleceiro  um  par  de  pis- 
tolas no  arção  da  sella.  Como  éramos  sete  homens,  e,  seis,  dos  mais  valentes 
e  resolutos,  puz-me  a  caminho  sem  susto  de  ser  roubado. 

Quando  passávamos  por  algum  logarejo,  o  tenir  dos  guizos  e  das  cam- 
painhas dos  machos  faziam  correr  o  povo  ás  portas  para  ver  passar  este 
acompanhamento,  que  lhes  parecia  dever  ser,  pelo  menos,  o  de  algum  grande 
de  Hespanha,  que  fosse  de  governador  para  qualquer  cidade. 
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GIL   BRAZ    NO   CASAI.  OUTRA  VEZ  ;   ALEGRIA  QUE  TEVE    DE    JÁ   ENCONTRAR   CRESCIDA  A   SUA 
AFILHADA    SERAFINA  ;    GIL  BRAZ    NAMORADO 


;^%^  uiNZE  dias  gastei  para  chegar  a  Liria. 
Náo  tinha  pressa. 
ItimW^^i  iMi?         -^  depois,  estimava  fazer  a  jornada  com  socego,  e,  como 
.f      ^^.      M    ^^  jj^^  ^Qj^^  Q  rosto  ao  oriente.  Tudo  correu  bem. 
tj-         Quando  avistei,  porém,  a  minha  casa,  entristeci. 
Lembrei-me  da  Antoninha. 

Fiz  por  distrahir-me,  entretendo  a  imaginação  com  cou- 
sas que  me  alegrassem. 
Não  foi  difficil  isso. 
Vinte  annos  havia  já  que  ella  me  morrera.  O  tempo  cura  o  enfermo:  — 
a  maior  força  do  meu  sentimento  estava  extincta. 
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Quando  entrei  na  quinta,  vieram  pressurosas,  a  Beatriz  e  a  filha,  a  Sera- 
fína,  dar-me  os  bons  dias. 

Largaram  em  tantos  abraços,  o  pae,  a  mãe,  e  a  filha,  que  pareciam  apos- 
tados a  qual  houvesse  de  apcrtar-me  mais  ao  peito. 

Passado  isso,  olhei  com  attcnção  para  a  minha  afilhada, 

E  disse-lhe: 

—  O  pequenêta,  és,  porventura,  tu,  aquella  Scrafina  que  eu  deixei  no 
berço,  quando  me  fui  embora  de  Liria? 

Estou  pasmado. 
Tão  bonita! 
Tão  crescida! 

Agora,  vamos  a  saber,  ó  senhora  mcãc,  vae  ser  presiso  casal-a! 
A  afilhada,  a  sorrir-se : 

■ — Ai!  meu  padrinho!  exclamou.  Que  id.éa  é  essa!?  Ainda  mal  me  viu,  e 
já  está  a  pensar  em  me  atirar  para  longe.  .  .! 

—  Não,  querida,  respondi. 
Não  se  trata  de  te  afastar. 

Dar-te  marido,  não  é  querer-te  a  uma  grande  distancia. 

Tudo  está,  no  consentir,  em  viver  comnosco,  quem  te  quizer  para  noiva. 

A  Beatriz: 

—  Ha  um,  disse,  que  pretende  a  menina  como  quem  deseje  fazer  voar  ao 
céo  um  globo!  E  está  no  caso.  E  cavalheiro  d'estes  sitios. 

Por  occasião  da  missa  na  egreja  do  logar,  viu  a  Serafina  e  namorou-se 
d'ella. 

Já  por  cá  tem  apparecido,  mostrando-se  inopinadamente. 

Declarou-me  as  suas  intenções. 

Pediu-me  muito,  que  lhe  desse  o  meu  consentimento.  . 

—  « Eu,  o  que  tenho  com  isso  ? !  returqui.  Não  é  necessária  licença  minha, 
creio  eu. 

A  Serafina  depende  do  pae  e  do  padrinho. 
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São  OS  únicos  que  podem  dispor  da  sua  mão.  Quem  a  requeste,  quem  a 
solicite,  tem  de  Dedir-lh'a  a  elles. 

O  mais  que  eu  posso  fazer,  como  mãe,  é  iníormal-os  do  favor  que  o  se- 
nhor faz  á  minha  filha  na  diligencia  que  mostra  de  a  alcançar. 

É  que  estava  já  para  lhe  escrever. 

Uma  vez  que  os  vejo,  melhor  c. 

Vocemecés  determinarão  o  que  haja  de  responder-se. 

O  Scipião,  com  grandes  ares  pondcrativos : 

~-Que  fidalgo  é  esse? 

É  dos  da  suecia,  tatues  pomposos  ? 

É  como  quasi  todos? 

Inchado  da  nobreza  imaginaria  do  nascimento,  e  a  fazer-sc  amo  com  os 
plebeus? 

—  Nada  d'isso,  respondeu  Beatriz. 
É  moço  muito  aflavel. 

Urbano  e  attencioso  com  todos. 
E  bem  parecido!.  .  . 
Lindo  mocetão! 

Um  bello  homem,  vamos,  vae  nos  trinta  annos.  Nem  rapazête,  nem  ra- 
pazola ! 

—  O  retrato  é  bom,  disse  eu  á  Beatriz. 
E  o  nomie? 

—  D.  João  de  Antella,  respondeu  a  mulher  do  Scipião. 

Herdou  do  pae  ha  pouco  tempo,  um  bem  bom  senhorio  de  prédios 
rústicos. 

É  fazendeiro. 

Tem  terras  suas,  bem  tratadas,  e  de  grande  extensão.  Umas  poucas  de 
courelas  separadas.  Algumas  ainda  d'aqui  se  avistam. 

E  boas.  Montado,  pastagem,  terras  lavradias. 

Ficam  a  uma  légua  quasi  do  sitio. 


LIVRO   DUODÉCIMO,   CAPITULO   XIII  403 

Vive  cm  companhia  de  uma  irmã  ainda  menina. 

—  Já  sei. 

Tenho  ouvido  citar,  ouvi  falar  muitas  vezes  noutro  tempo  da  familia 
d'esse  fidalgo. 

E  uma  das  mais  nobres  do  reino  de  Valência. 
O  Scipião  a  dar  geitos  ao  corpo. 

—  Isso,  é  o  que  eu  aprecio  menos. 
A  fidalguia! 

O  que  se  quer,  e  o  que  merece  estimaçcio  verdadeira,  é  quem  tenha  qua- 
lidades solidas. 

Se  fôr  homem  de  bem,  poderá  convir-nos,  esse  D.  João. 
Se  não,  não. 

—  Fama  de  homem  muito  capaz,  tem  elle,  disse  Serafina  entremettendo- 
se  na  conversação. 

Toda  a  gente  em  Liria  o  conhece. 

Toda  a  gente  o  gaba. 

Quando  ouvi  a  minha  afilhada  dizcr-me  aquellas  cousas,  sorri-me  disíar- 
çadamente  para  o  pae. 

Tal  qual  como  eu,  conheceu  elle,  logo,  que  o  galanteador  era  do  agrado 
da  pequena. 

Pouco  depois  do  cavalheiro  saber  da  nossa  chegada,  e  passados  apenas 
dois  dias,  apresentou-se  na  quinta. 

Boas  maneiras  tinha. 

Longe  de  desmentir  pela  sua  presença  as  informações  que  Beatriz  nos 
dera,  confirmou-nos  na  opinião  de  que  estivéssemos  tratando  com  um  homem 
conceituado  e  de  quem  devessem  esperar-se  grandes  cousas. 

Disse  que  ia  a  nossa  casa  aprescntar-nos  os  seus  cumprimentos. 

Recebcmol-o  com  a  maior  attençao  e  o  melhor  agrado. 

Simples  cerimonia,  todavia. 

Cumprimentos  reciprocos. 


Tomo  II  — 11-4 


4^4  GII.    BRAZ    DE    SANTII.HANA 

Etiqueta  amável. 

Do  seu  amor  por  Serafina,  nem  palavra. 

Retirou-sc  o  D.  João  pedindo-nos  licença  para  repetir  as  suas  visitas. 

Dizia  elle  que  com  isso  aproveitaria  uma  vizinhança  em  tanta  maneira 
agradável. 

Elle  a  ir-se  embora  e  a  Bcatiiz  a  per_<;unlar-nos  que  lai  nos  havia  pare- 
cido o  fidalgo. 

—  Muito  bem!  respondemos. 
É  sympathico. 

Tem  ar  de  bom  rapaz. 

Que  melhor  poderia  querer  a  Serafina? 

No  dia  immediato,  depois  de  jantar,  sahi  com  o  filho  da  Coscolina  para 
irmos  pagar  a  visita,  que  devíamos,  ao  conquistador. 

Tomamos  pela  estrada,  que  ia  direita  ao  logar  onde  elle  vivia,  guiados 
por  um  aldeão  que  nos  disse  haver  caminhado  três  quartos  de  légua: 

—  Aquella  c  a  quinta  de  D.  João  de  Antella. 

Percorremos  com  a  vista  todos  aquelles  campos  sem  vermos  quinta  nem 
herdade. 

Por  fim,  quando  a  avistámos  no  sopé  de  um  monte,  mettida  entre  arvo- 
redo, dissemos  logo: 

—  Ella  alli ! 

Tinha  um  ar  de  ruinas. 

Moradia  nobre,  de  opulência  antiga,  cabida  em  miséria. 

Uma  vez  lá  dentro  a  determinação  do  edificio,  era  compensada  pela  ele- 
gância da  mobília  que  guarnecia  e  adornava  a  casa. 

Kecebeu-nos  D.  João  n'uma  sala  grande  e  de  bom  adereço;  e  ahi  nos 
apresentou  a  uma  senhora,  que  disse  ser  sua  irmã  Dorothea. 

Menina,  de  dezenove  a  vinte  annos. 

Vestida  com  grande  elegância,  como  se  estivesse  á  espera  da  nossa  visita 
e  caprichasse  em  nos  parecer  bem. 
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AcordoLi-mc  uma  impressão  muito  semelhante  á  que  me  havia  desper- 
tado a  Antoninha. 

Fiquei  perturbado. 

Soube,  porém,  dissimular  ao  ponto,  que  nem  sequer  o  Scipião  chegou  a 
dar  por  isso. 

Conversámos,  como  na  véspera,  a  respeito  do  grande  gosto,  períeitci mente 
reciproco,  que  teríamos  em  convivermos  como  bons  vizinhos. 

Nem  se  flilou  de  Serafina,  nem  nos  atrevemos  a  dizer  qualquer  cousa 
que  pudesse  dar-lhe  motivo  a  elle  de  declarar  o  seu  amor, 

O  que  tivesse  de  chegar,  viria. 

De  quando  cm  quando,  durante  a  conversação,  íam-se-me  os  olhos  para 
Dorothea,  e  todavia  olhava  para  elhi,  o  menos  vezes  que  podia. 

Quando  as  nossas  vistas  se  encontravam,  era  como  se  outras  tantas  fle- 
chas viessem  ferir-me  o  coração. 

Ella  não  era  perfeitamente  bonita. 

Branca,  sim,  e  de  beiços  mais  vermelhos  que  as  rosas,  mas  o  nariz  era 
um  boccadinho  largo  c  os  olhos  eram  pequenos. 

Entretanto  eu  gostava  d'ella. 

O  caso  é  esse. 

Gostava  d'ella. 

—  Que  é  lá  isso,  ó  meu  amo?  disse-me  o  Scipião  olhando  para  mim, 
pasmado. 

A  mana  d'este  cavalheiro,  a  modo  que.  .  . 
Temos  amores? 

—  Estou  namorado,  sim. 

Então  o  que  queres,  estou  namorado. 

Quantas  mulheres  bonitas  tenho  visto  desde  que  morreu  a  Antónia,  sem 
querer  saber  de  nenhuma? 

Vou  para  velho  e  sinto-me  namorado  sem  poder  resistir  a  isto. 
O  filho  da  Coscolina: 
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—  Isso  c  que  c  bom. 

O  que  o  meu  amigo  deve,  é  celebrar  essa  aventura. 

Qucixar-sc!? 

Queixar-se  de  quê? 

Essa  edade  ainda  não  é  de  lodo  má. 

Não  ha  ridiculo  por  emquanto  cm  um  homem  gostar  de  uma  mulher; 
não  o  maltratou  ainda  bastante  o  tempo,  no  grau  de  tirar-lhe  de  todo  a  es- 
perança de  poder  agradar. 

Creia  no  que  lhe  digo. 

A  primeira  vez  que  vir  o  D.  João,  peça-lhe  a  irmã. 

Não  tenha  medo  que  clle  a  negue  a  um  homem  no  seu  caso. 

Grande  fidalgo  que  elle  pretendesse,  que  mais  poderia  querer? 

Basta  o  foro  de  fidalguia,  que  cl-rei  lhe  deu,  para  serem  também  fidalgos 
os  seus  filhos. 

O  tempo,  para  isso,  c  tudo.  Em  essa  historia  se  embrulhando  no  véo  es- 
pesso, que  cobre  a  origem  das  famílias,  a  descendência  dos  Santilhanas  virá 
a  dar,  d'aqui  a  quatro  ou  cinco  gerações,  n'uma  das  mais  illustres. 
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Ez-MH  crear  animo  o  Scipiao  para  requestar  Dorothca,  í  em 
If  pensar  sequer  que  me  cxpuzesse  a  uma  recusa. 
1         Um  boccado  depois,  todavia,  sempre  crcei  certo  re- 
'Iceio.  Não  obstante  parecer  eu  mais  moço  do  que  era,  e 
t  dar-me  toda  a  gente  dez  annos  menos  do  que  eu  tinha, 
^  .  «  .        '  nem   por  isso  deixava  de  desconfiar  de  mim  tratando-se 
^)Tií7f    1    de  agradar  ainda  a  uma  mulher  moça  e  bonita. 
^'4  Apesar  de  tudo,  resolvi  correr-lhe  os  riscos  e  pedil-a  em   ca- 

'    samento  ao  irmão  na  primeira  vez  que  nos  vissemos. 

O  melhor  é  que  elle,  da  sua  parte,  não  estava  também  muito 
seguro  de  poder  dispor  da  minha  afilhada. 
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Acabava  cu  de  irc  vestir,  quando,  no  dia  immcdiato,  elle  me  appareccu  na 
quinta. 

—  Senhor  de  Santilhana,  disse-me,  venho  hoje  a  Liria  para  tratarmos  de 
um  assumpto  serio. 

Pedi-lhe  que  entrasse  para  o  meu  gabinete. 
Elle  principiou  logo: 

—  Creio,  disse-me,  que  não  lhe  será  extranho  o  negocio  que  aqui  me 
traz.  Quero  muito  a  Será  fina,  e  tudo  que  não  seja  aspirar  á  sua  mão,  tanto 
monta  como  se  não  tivesse  vontade.  O  senhor  de  Santilhana  é  quem  tudo 
pôde  para  com  o  pae  d'ella.   Venho  rogar-lhe  um  favor. 

É  o  de  dignar-se  favorecer  a  minha  pretençao,  a  fim  de  que  eu  logre  al- 
cançar o  objecto  do  meu  amor. 

Desejo  dever-lhe  a  felicidade  da  minha  vida. 

—  Meu  caro  D.  João,  responJi-lhe  eu,  assim  como  o  meu  amigo  foi  di- 
reito ao  ponto  principal,  não  extranhe  que  eu  imite  o  seu  exemplo. 

Pelo  que  respeita  a  prometter-lhe  os  meus  bons  ofíicios  para  com  o  pae 
da  minha  afilhada,  isso,  fica  dicto  e  ajustado.  Tem  a  minha  palavra. 

Queira,  da  mesma  maneira,  dar-me  licença  de  que  eu  implore  a  boa  dispo- 
sição do  seu  valimento  em  meu  favor,  para  com  sua  irmã  e  minha  senhora. 

—  Ai!  exclamou  elle. 

É  possivel  que  a  Dorothea  á  primeira  vista  conquistasse  de  tão  prompto 
o  seu  coração? 

—  É  assim  que  a  gente  se  namora,  meu  amigo,  returqui. 
Namorei-me  d'ella,  e  julgar-me-hei  o  mais  feliz  dos  homens  se  fôr  acceita 

a  minha  solicitação  de  pretendente. 

—  Pode  estar  seguro  d'isso,  replicou  elle. 

Não  é  fidalgo,  como  nós,  mas  estimamos  a  sua  alliança. 

—  È-me  agradável  ouvir-lhe  isso,  disse  eu. 

Bom  c  que  não  tenha  difiiculdade  em  acceitir  por  cunhado  um  plebeu. 
Dá  n'isso  prova  que  tem  juizo. 
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Quero,  porém,  dizcr-lhe,  que  ainda  quando  mesmo  a  sua  vaidade  o  indu- 
zisse a  não  consentir,  que  sua  irnicã  desse  a  sua  mão  a  quem  não  fosse  nobre, 
cu  poderia  talvez  satisfazer,  n'essa  parte,  as  suas  exigências. 

Vinte  annos  trabalhei  no  gabinete  do  ministro,  e  el-rei  agraciou-me  com 
uma  carta  de  foro,  que  vou  ter  o  gosto  de  mostrar-lhe,  significando  por  essa 
maneira  o  haver  querido  recompensar  os  meus  serviços. 

Dizendo  isto,  tirei  os  diplomas  de  uma  gaveta  onde  os  tinha  guardado  e 
cntreguei-os  ao  fidalgo  que,  attentamente,  os  leu  com  ar  de  grande  satisfação. 

—  Perfeitamente,  disse  elle,  entregando-me  os  papeis;  Dorothea  é  sua. 

—  E  Serafina  sua  vae  ser. 

Assim  ficaram  determinados  estes  dois  casamentos,  restando  apenas  saber 
se  as  noivas  dariam  o  seu  consentimento ;  porque  nem  D.  João  nem  eu  que- 
reriamos  alcançal-as  contra  vontade  d'cllas. 

Voltou  o  fidalgo  para  a  quinta  de  Antella,  com  o  fim  de  propor  o  meu 
casamento  a  sua  irmã. 

Por  minha  parte  chamei  o  Scipião,  a  Beatriz,  e  a  minha  afilhada,  para 
lhes  participar  a  conversação,  que  tivera  com  D.  João. 

Foi  Beatriz  do  parecer  de  que  se  desse  desde  logo  o  consentimento;  e  Sera- 
fina, calando-se,  foi  como  se  dissesse  pelo  seu  silencio  que  o  mesmo  que  sua 
mãe  pensava,  pensava  ella  também. 

O  pae  foi  do  mesmo  voto;  mostrando  apenas  algum  receio  de  que  o 
dote  que  lhe  parecia  necessário  dar,  não  correspondesse  ao  que  melhor  con- 
viria a  um  fidalgo  como  aquelle,  que,  de  mais  a  mais,  tinha  uma  propriedade 
rural  precisadissima  de  grandes  reformas. 

Fechei  a  bôcca  ao  Scipião  com  o  dizer-lhe  que  isso  ficava  por  minha  conta. 

—  Deixa.  Isso  é  commigo.  Quatro  mil  dobrões  offereço,  de  dote,  á  mi- 
nha afilhada. 

Fui  n'aquella  mesma  tarde  procurar  D.  João. 

—  O  pedido  do  meu  amigo  foi  acceito  com  a  maior  alegria,  desejo  que 
o  meu  se  ache  em  bom  caminho. 
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—  Não  pôde  ir  melhor. 

Não  me  foi  preciso  usar  de  aucloridade  para  obter  o  consentimento  de 
Dorothea.  Engraça  comsigo  verdadeiramente. 

Receava  o  meu  amigo  não  ser  do  gosto  d'ella,  e,  ella,  com  maior  razão 
se  teme  de  que  não  tendo  para  offerecer-lhe  senão  o  seu  coração  e  a  sua 
mão .  .  . 

—  E  que  mais  poderia  eu  desejar? 

Que  mais  devo  querer?  exclamei  eu  com  alegria.  Uma  vez  que  a  encan- 
tadora Dorothea  se  presta  a  unir  a  sua  sorte  á  minha,  nada  mais  peço. 

Sou  bastante  rico  para  casar  sem  ter  a  niira  no  dote  ;  e,  para  ser  feliz, 
basta-me  tel-a  por  mulher. 

Ficámos,  D.  João  c  eu,  por  egual  contentes  do  bem  que  as  cousas  haviam 
caminhado.  Resolvemos  dispensar  nas  cerimonias  a  parte  supérflua. 

Para  que,  e  de  que  servem  as  formulas  ostentosas  a  que  se  apegam  os 
tontos  e  os  vaidosos  do  mundo?  Uma  vez  ajustado,  uma  vez  decidido  o  ca- 
samento, toda  a  graça  era  a  de  não  retardar  as  bodas. 

Meu  futuro  cunhado  entendeu-se  com  os  pães  de  Serafina;  ficaram  es- 
tabelecidas todas  as  condições,  e,  uma  vez  feita  a  regulamentação  do  matri- 
monio, muita  festa  para  a  fesia,  abraço  cá,  abraço  lá,  despediu-se  o  homem 
de  nós,  promettendo  voltar  no  dia  immediato  em  companhia  de  sua  irmã 
Dorothea. 

O  meu  grande  empenho  foi  parecer-lhe  bem  a  ella. 

Gastei  mais  de  três  horas  a  arranjar-me. 

Lavagens  e  mais  lavagens,  e  toca  a  pentear-me  a  capricho,  e  a  escolher 
o  fato  que  me  ficasse  melhor;  vestia,  despia,  punha,  tirava.  ,  . 

Nunca  houve  Adónis  em  tanta  maneira  meticuloso  para  ficar  genfil. 

E  mesmo  assim,  nem  por  isso  fiquei  a  meu  gosto. 

Não  estava  mal.  Poderia  dizer  com  afoiteza  que  estava  sofi"rivel. 

Entretanto.  .  .  eu  mesmo  o  conhecia,  —  faltava  alli  alguma  cousa. 

Não  fiquei  satisfeito  com  a  minha  figura,  e,  era  o  mesmo  empenho  ex- 
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ccssivo,  em  que  eu  estava,  pela  minha  esbcltcza,  o  que  n'aqucl!a  hora  me  pre- 
judicou. 

Ai  vida! 

O  que  fahava  era  a  mocidade. 

O  tempo  que  se  gasta  a  amar  e  a  enfeitar-sc  a  gente  para  ir  ver  uma 
amante  ou  uma  namorada,  é    prazer  e  delicia  para  quem  c  moço. 

Nem  ha  cousa  que  mais  entretenha. 

Quando,  porém,  já  se  vae  para  velho.  .  .  Ai,  ai!  É  uma  occupaçâo;  é 
um  trabalho  sério,  que  rala  um  homem. 

Fui  todavia  mais  feliz,  do  que  merecia. 

E  não  só  do  que  merecia,  porém,  do  que  eu  esperava. 

Com  que  amável  carinho,  com  que  doçura,  com  que  meiguice  extrema 
de  dedicação  e  de  sympathia,  me  tratou  a  irmã  de  D.  João  ! 

ía  ficando  tolo,  de  desvanecimento.  Julguei-me  um  heroe  irresistível. 

Conversámos  largamente,  encantado  eu  do  caracter  e  do  juizo  d'ella. 

Entrei  na  persuasão  de  que  pelo  bem  que  a  tratasse,  pela  ternura  que  lhe 
desse,  viria  a  merecer  que  ella  me  quizesse  deveras  muito. 

Todo  eu  era  esperança.  Não  havia  na  minha  alma  senão  alegrias. 

Mandei  buscar  a  Valência  dois  tabelliães. 

Queriam-se  aquellas  duas  escripturas  lavradas  a  preceito  e  o  melhor  que 
desde  que  o  mundo  é  mundo  houvessem  sido  lavradas  escripturas  nupciaes. 

Concluídos  esses  preliminares,  recorri  ao  parocho  de  Paterna. 

Veiu  a  Liria  esse  bom  padre  e  casou-nos,  ao  D.  João  e  a  mim,  muito 
bem  casados. 

Pela  segunda  vez  accendi  o  facho  do  hymeneu  e  não  tive  nunca  moti- 
vos para  me  arrepender.  Dorothea,  de  um  natural  meiguissimo  e  dotada  de 
qualidades  sãs  e  solidas,  era  propriamente  uma  mulher  virtuosa. 

Para  ella,  coitada,  não  havia  maior  gosto  do  que  cumprir  a  sua  obrigação. 

Tinha  acima  de  tudo  o  sentimento  do  dever. 

Uma  mulher  séria. 
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E,  como  CU  lhe  adivinhava  os  desejos  e  fazia  quanto  podia  para  lhe  agra- 
dar, gostava  de  mim  como  se  eu  fora  moço  ainda. 

D.  João  e  a  minha  afilhada  ardiam  de  amores  um  pelo  outro,  e  o  mais 
curioso  foi,  que  as  duas  cunhadas  travaram  logo  também  estreita  e  sincera 
amizade. 

Meu  cunhado  era  muito  bom  rapaz.  Vim  a  ser  grandemente  amigo  d'elle, 
e  é  justo  dizer  que  nunca  se  me  mostrou  ingrato. 

Davamo'-nos  tão  bem  e  era  tão  intima  a  união  fraternal  que  reinava  entre 
nós,  que,  de  cada  vez  que  nos  despedíamos,  á  noite,  para  nos  tornarmos  a  vêr 
no  dia  immediato,  causava-nos  saudades  aquella  separação. 

Foi  isso  que  nos  determinou  a  formar  das  duas  famílias  uma  só,  e  vi- 
vermos sempre  juntos,  de  umas  vezes  na  quinta  de  Liria,  de  outras  na  de 
Antella,  onde,  para  este  fim,  fizemos  grandes  melhoramentos,  mercê  dos 
bcUos  dobrões  de  sua  excellencia. 

Ha  já  três  annos,  leitor  amigo,  que  passo  uma  vida  deliciosa  na  compa- 
nhia d'estas  pessoas  queridas. 

Vivo  contente. 

Por  que  tudo  me  esteja  correndo  excellentemente,  até  o  eco  houve  por 
bem  presentear-me  com  dois  filhos,  e,  educal-os,  vae  ser  o  entretimento  da 
minha  velhice. 
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